Tempo: bom, Tempo 
ratura: estável. Von 


tos; sul, fracos, Visih.s 


boa. Máximas 28,8, Mie 
nimas 18.1, (Mais de 
Uulhes na 1% página do 
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E A. JORNAL DO BRASIL — Vi) Telofobaca-upi À 


Av. Rio Branco, TIO 112 — End, 
Tel. JORBRASIL — GB — Tel. 
Réde Interna 221B]8 — Telox 
ns. 431 — 432 — 439 — Sy. 
cursais: S. Paulo -- Av, São 
Luís, 170, loja 7, Tel, 32-8702, 
Brasília — Setor Comercial Sul 
- 5, €. 5. — Quadra 1 — Blo- 
co 1, Ed, Central, 6.º and, gr. 
602-7. Tel, 2:8866. B, Horizonte 
— Av, Afonso Pona, 1 500, 9.º 
and. Tel, 2-5848. Niterói — Av, 
umoral Peixoto, 116, grupos 
N!704, Tels, 5509 e 2-1730. 
Pório Alegre — Av. Borges de 
Medeiros, 916, 4.º andar, Tel, 
47566. Salvador — Rua Chile, 
22,4! 1602, Tel, 3-3161. Recife 
— Rua União, Ed Sumaré, al 
1003. Tel, 2:5793, Correspon- 
dentes: Manaus, Belém, S. Luís, 
Teresina, Fortaleta, Natal, João 
Pessoa, Maceló, Aracaju, Cuiabá, 
À saluador, Vitória, Curitiba, Flo- 
rianópolis, Goiânia, Montevidéu, 
Washington, Nova lorque, Fa- 
ris, Londres. PREÇOS, VENDA 
AVULSA GB e E. do Rio: Dias 
úteis, NCr$ 0,30 — Domingos, 
NC+$ 0,40; SP e BH: Dias úteis, 
NCr$ 0,40; Domingos, NCrS 
0,50; DF: Dias úteis, NCr$ 0,50; 
Domingos, NCr$ 0,60, Estados 
do Sul: Dias Úteis: NCr$ 0,50; 
Domingos, NCr$ 0,75; Nordes- 
te (alé PB) Dias úteis, NCr$ 
0,50; Domingos, NCr$ 0,75; 
Norte (RN até AM): Dias úteis, 
NCrS 0,70; Domingos, NCr$ 
Bo 1,10; Oeste (GO, MT): Dias 
úteis, NCr$ 0,50; Domingos, 
“75. SERVIÇO POSTAL (BRA- 
|) Ano NCr$ 70,00; Semes- 
pl ire, NCrS 36,00; Trimestre, NCrS 
70,00 — ENTREGA DOMICI- 
LIAR: Guanabara, Semestre, 
NCr$ 50,00; Trimestre, NCrS 
25,00 — Exterior (V. Aérea) — 
CUA: Mensal, US$ 10; Trimes- 
tre; US$ 30; Argentina, PAS 
70 e PAS 115; Urugual, SB, 
Dias Uteis we $15 Domingos; 
Chile, Dias úteis, 1,50 escudos, 
Domingos, 2,70 escudos, 


! ACHADOS E PERDIDOS 

BOLSA PERDIDA — Táxi vorme- 
lho, psssageiro  tomtu esquina 
Senta Clara e Barata Ribeiro, sal- 
tou General Glicerin, pede-so en 
tregnr documentos. Gralifica-se. 
Tol, 57-6475. 
DOCUMENTOS — Perdevdo ne 
Barra da Tijuca, domingo, dia B, 
uma carteira preta, com dotumen- 
tes e carteira da identidade, Fa- 
ver entregar na Rua Generul Ur- 
quiza, 198301 — Leblon ou tele- 
fonar 275593. Gralifica-se. 
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no trajeto Praça N. S, da Par-Rus 
Sovis Lima uma caixa vormolha 
é com toupas de menina, Pede-se à 
quem encontrou o obréquio de 18 
Jufonar para 47-768] ou 42-]1B0, 

Se. Ribeiro. 
PASTA PRETA — Pede-se ao 
chafer co táxi que alendeu pas- 
ságeiro com malas, no ponto da 
esinção central no dia B, entre 
9 e 10 hora da manhã, devol- 
ver posto prela esquecida no tá- 
qr xi. Dolxar na R. Lauro Muller, 
Did 16 (28). Gratifica-se, E 
PERDEU-SE uma placa trasoira £] 
pliqueta nº GB-7-75:76. Quem 
encentror favor devolver k Cia. 
Santo Amaro de Aulomoveis. Av. 
: Osvildo Cruz 7ajr. 
PERDEU-SE um livro Calxa borra 
| der no interior de um taxi DKW, 
j às 19 horas do din é no trajeto 
| da Rus Senador Bernardo Men- 
t telro para à Rua Senador Furia- 
do. Favor telefonar para 28.0856 
| eu entregar à Rus Dr. Rodrigues 
ele Santana n, dé, se 
PERDEU.SE o recibo do Impôsio 
de Renda do ano de 1964, da 
fiema Furmécia Santo Antonio de 
Lisboa Ltda, estabolecida me Rua 
4 Paraná, IMG. É 
PERDERAM-SE chaves dontro de 
um portoniqueis, 2s feira, entra 
9 e |] horas, Correio Central, Li 
vraria Kosmos, Binto da América 
e um taxi, grafifica-za bem quem 
os entregar à Da. Luiza, Telt .... 

377167. 


EMPREGOS 


SERVIÇOS 
N DOMÉSTICOS 


AMAS — 
ARRUMADEIRAS — 
COPEIRAS 


ARRUMADEIRA-PASSADEIRA — 
Precisa-se de 8 às 5 horas. NCrS 
6000, R. Pareira Nunes, 418, Vila 
Isabel 
ARRUMADEIRA — Precisa-se com 
referêncios. Pagase muito bem, 
1 Rua Santa Clara, 47, apto. 1201, 
AGENCIA ALEMÃ oferece m preci- 
ta copeiras-arrumadeiras, babés, 
[ coxinhelras com doc, e referências 
escolhidas por D. Olas — 37.719], 
Av, Copacabana, 534, ap; 402. 
AGENCIA SENADOR — Precisam: 
1e arrumadeira, copeiras, babás, 





Í ótimos ordenados. Rus Senador 
Dantas, 39, sala 205 

t ARRUMADEIRA — Precisa-se para 
fodas cs dias, das 7 à 15h. 


NCr5 60,00 por mês .Rum Moura 
Brasil, 74, Laranieiras. 


AGENCIA São Judas Tadeu — Ofa- 
reco ótimas emp, domésticas, als 
tivos, ciarintas, faxineiros, Tels 
577106 cu 57-0632, 


BALA *— Pracisnso de uma babá 
para ump criança ca | ano. Exl- 
geme referências e documentos 
e que seja maior. Paga-se NC:$ 
150,00, Tratar na Rua Conselheiro 
Lafniste, 53, ap. 201. 

BABA” com prática para bebê, 3 
meses, Paga-se bem, pedemse re- 
forências, R, Domingos “Ferreira, 
207, ap. 701 — Tel. J6-6132, 


BABA — Precisn.se com prática e 
refarências, para 2 crianças de 4 
e 5 anos. Av.. Delfim Moreira, 
552, ap. 901] — Tels 27-254) = 
Pagnse bem, 
BABA! — Precisata pars criança 
2 anos, Referências; Pages beim 
= Rua: Azevedo Lima, 194, 
“4 COPEIRO-ARRUMADOR e taxineiro 
—* Proclinse, pagamses NCS .. 
+ 200,00, Rus" Urugual, 194-A, loja 
33, D. Nilza, 

- COPEIRA-ARRUMADEIRA — Preci. 
| * -s448 3, ordenado NCrS 150,00 — 
p: * Rus Uruguai, IQA.A, loja 33; D, 
pt Nilza, 

COPEIRO e |) cozvel docs, e reis. 
/ Pagn-se muito bem. Servo tam 
bém copeira. 55-8346, Av, Copa- 

cobona, 1085, so. 604, 
DOMESTICA — Precita-sm de uma 
! ') empregada doméstica que sáiba 
| cozinhar, pars apartamento de 








quarto e sr'4s com referências, 
. Ordenado 100,60, Tratar na Rua 
4 Belf=rd Res, 275102 — Crproo. 
É Hansa SS 

TC MESTICA - Procisa-se.fodo ser; 


“oiço Cs dus cestons ap, simples, 





4 Testar 
Ad dp. 30! Tel. 37-58AS 
, poME 


+, Trois 


» criara o 

o) bem, horse R, Urugual, 23, ap. 
y =360t = Tijuca. o 
4 DOMLSTICA — Vrecisa-se pos to- 
' * da supvico, Tratislho das 3 às 16 






&o 
Evicainam nelec) 


rofarâncias, 37-8586. Praça Eugê- 
“NT Pao. familia sem/nio Jurdim 55, ap. 203. 

“a ident. paga EMPREGADA — Leblon — Todo 
go pegam 100,00, Rus Aperana, 
87, tel. 470184, 
EMPREGADA com relerências, pe 





oitiide proleronela-morando najra, todo serviço de um ensal, 
Su]. Orlonndo NCrS 160,00.|gs-se muito bem. Rus Dias da Ro. 
las, Tel. 47.4985icha nº 12, ap. SO 






“Prisões unem 


sacerdotes 
estrangeiros 


Os padres estrangeiros de 
Belo Horizonte — quase 300, 
praticamente a metade do total 
— vão se reunir sexta-feira com 
o Arcebispo Dom João Resende 
e o resto do clera para fixar 
uma posição dinnte da prisão de 
três sacerdotes franceses como 
subversivos, 

Ontem os relígiosos vindos do 
exterior realizaram uma Teu- 
nião preliminar e decidiram não 
tcmar atitudes isoladas, para 
“manter a coesão existente no 
clero mineiro desde o início da 
orise.” 

Voltando de Belo Horizonte, 
o secretário-geral da Conferên- 
cia dos Bispos Dom Aluísia 
Lorscheider, afirmou que a si- 
tuação entre o clero e a auto- 
ridade militar “caminha para 
um esclarecimento.” (Página 7) 


URSS aumenta 


para gastos de 


Parlamentares da Arena, entre êleso líder do Govêrno, Geraldo Freire, votam com alegria 


EUA testam 
lançamento 


da Ápolo-S 


A Administração Nacional de 
Aeronáutica e Espaço (ANAE) 
reiniciou ontem a contagem Te- 
gressiva no teste de lancamento 
da Apolo-8, depois de haver re- 
parado defeito nos tubos que le- 
vam gás hello apo último estágio 
do foguete Saturno-5, Garancem 
os técnicos que a interrupção não 
impedirá o lançamento dia 21. 

Os soviéticos colocaram em 
órbita terrestre: (323 km de apo- 
geu e 210 km de perigeu) o sa- 
télite não tripulado Cosmos-258, 
ao mesmo tempo em que o clen- 
tista Boris Petrov revelava que 
a aproximação das naves 
Soyuz-2 e Soyuz-3 assegura a 
realização de tarefas científicas 
e O socorro de uma cápsula que 


“tenna. dificuldade. (Página, 11), 


O Ministro das Finca” —-rublos e despesa de 133800 


Nikolai Baibakov, apresentou 
ontem ao Parlamento sovié- 


tico o Orçamento-69, onde os 


gastos de defesa atingem a 
cifra recorde de 177 00 mi- 
lhões de rublos (NCtS 74 bi- 
lhões) — um bilhão de ru- 


blos a mais do que em 68 —, 


a fim de “fortalecer o poten- 
cial defensivo do pais.” 

O Parlamento estará reu- 
nido até sexta-feira, quando 
deverá aprovar o Orçamento 
— receita de 134 bilhões de 


milhões (NCr$ 469 860 mi- 
lhões e NCr$ 469 bilhões). O 
Orçamento soviético prevê 
aumentos salariais, para a 
melhoria do nível de vida da 
população, 

A parte militar, embora 
com uma elevação de um bi- 
lhão de rublos (NCIS 4268 
milhões), representa quase a 
mesma percentagem em re- 
lação às despesas globais, Se- 
gundo os observadores, os 
gastos em armamentos serão 


Israelenses 
abatem Mig 


dos egípcios 


Aviões a jato de Israel der- 
rubaram ontem um Mig-17 do 
Egito, em combate travado sê- 
bre a localidade de Sharm-El- 
Shelk, de onde os isruelenses 
controlam a mavegação pelo 
gólto de Acaba. 

O Rei Hussein, da Jordânia, 
falou em Amã durante uma re- 
união do Exército e advertiu aos 
oficiais que poderá açorrer a 
qualquer momento um grande 
ataque de Israel, “devido às ope- 
rações e a presença de tropas 
do Iraque na Jordânia.” 

O enviado especial de Richard 
Nixon no Oriente Médio, William 
Scranton, afirmou em Jerusa- 
lém que poderá resultar de sua 
viagem uma solução pacífica 
para as hostilidades entre 1s- 
raclenses e árabes. (Página 2), 


verbas 
defesa 


maiores, mas se incluirão nas 
dotações referentes à pesqui- 
sa científica e à ajuda ao ex- 
terior. 


A agência oficial Tass re- 
novou os ataques aos Esta- 
dos Unidos pelas manobras 
de dois contratorpedeiros no 
mar Negro, “ação provocado- 
ra da OTAN”, e em Praga 0 
Comitê Central do PC tehe- 
co-eslovaco se preparava pa- 
ra ouvir os membros do Go- 
vêrno que foram a Kiev, 
(Pág. 8 e Editorialna pág. 6) 


Financeiras só poderão 


agir com crédito direto 


O Conselho Monetário 
Nacional tomou ontem vá- 
rias decisões, entre'as quais 
uma que limita as financei- 
ras exclusivamente 'ao finan- 
ciamento de vendas ao con- 
sumidor (crédito direto), e 
outra que prorroga a facul- 
dade de os bancos operarem 
com letras de câmbio, desde 
que mantido o prazo médio 
de 12 meses, 

Uma terceira resolução 
permite que os bancos comer- 
ciais eos de investimentos 
recebam depósitos a prazo 









— Jardim Botânico. 





n.º 87, ap. 50 
” Não tem selefons, 


da, boa aparêncis 
tez 


2 — Copsca- 





, durma no emprê-iserviço, Durma na emprêgo — Re. 
go, el feferências, pagese bem —|ferências, 
Rua Von Martius, 325, np. 608/25B.A, cosa 4 — Tijuca. 


da piabtib eau dart Si 
EMPREGADA — Precisa-se, educa! Dir 


fixo, dando certificado aos 
depositantes a prazo de 12 
meses ou mais, Será divul- 
gada hoje nova resolução, 
tornando acessível às emprê- 
sas a obtenção de certifica- 
do de capital aberto, com 
vantagens fiscais ao merca- 
do de ações. 


O presidente do Banco 
Central, Sr, Ernane Galvêas, 
esclareceu que esta série de 
decisões será concluída por 
outras que sairão até o fim 
do ano, complementando as 
transformações iniciadas on- 


EMPREGADA — Precisa-se 






para 
todo serviço, Só com n TE 
brre, 225, 4 
E prá-| TOS. 


pacabona. 


serviço referências, dormir emprê: EMPREGADA — Precisam-so dolsjtodos serviços, 25-5934 e 459057 EMPREGADA — Precisa-sm  parflcozinhar para 2 pessoas. Rua Aujboss referências. Tel. 52-4604, 
tenhoras todo serviço, exigem-se;— Laranjeiras — Rus Cardoso Jú-|todos 
referências, Rua Júlio de Castilhesinior, 22, sp. 301. 


| — Copacabana — EMPREGADA. — Precisa-se 


Marechal 
Bonsucesso = Ta E. 
mis NEVADA — Preciso, casa de 
3 pesscss, Rua Bordo do Flsmen- 


tem no-mercado financeiro, 
que visam a especializar as 
instituições financeiras e a 


promover a redução nas ta- 


xas de juros. 


O Govêrno concretizará 
ainda êste mês, sob a forma 
de decretos-leis, as seguintes 
medidas: reformulação do 
Decreto-Lei n.º 157, regula- 
mentação do Decreto-Lei n.º 
62, nova sistemática para o 
impósto de renda das letras 
de câmbio e regulamentação 
das 'debêntures conversíveis 
em ações. (Página 15) 


tal preciso, que saba o trlvial,jdo servico de casal, Rua 
Rua Professor Gabizo,|pago bem. Maestro Fco, 


serviços de casa] — Rua relisno. Portugal n, 311. Telefona 
” Bi rOO. 

FAMILIA estrangeira de 3 pessoss| Tratar 220576, 
— Precisa-se empregada — Não co-/ OFERECE-SE copairo com grande 
zinha, Av. Copacabans, 2, apiprática e roferência. Não cobralpara todo o serviço, 


go, 26, ap. 702. “03. 


Foch, 42, sp. 301 —l4 






Câmara vota hoje ou 


amanhã caso Márcio 


Começará hoje ou ama- 
nhã, no plenário da Câma- 
ra, a decisão final do pedi- 
do de licença para processar 
o Deputado Márcio Moreira 
Alves, concedida ontem à 
tarde na Comissão de Jus- 
tiça, por 19 votos a 12, em 
reunião que marcou a re- 
núncia do Sr. Djalma Mari- 
nho, de todos: os represen- 
tantes do MDB e de um 
deputado da Arena. 

O presidente da Câmara, 
Sr. José Bonifácio, declarou 
ontem ao lider do MDB, Sr. 
Mário Covas, que o projeto 
sôbre a concessão da licença 
poderá figurar na ordem do 


STF manda 
libertar 
estudantes 


O Supremo Tribunal Federal 
concedeu ontem habeas-corpus 
em favor de 46 estudantes deti- 
dos no 30,º Congresso da extin- 
ta UNE, em Ibiúna, São Paulo, 
e hoje mandará libertar mais 
36, entre êles os lideres Viadimir 
Palmeira, Luis Travassos e Jose 
Dirceu. Também q médico  ar- 
gentino Juan Aatonio, Sander, 
que estava em Ibiúna, será solto, 

A Secretaria de Educação po- 
derã marcar nôvo exame de 
admissão aos ginásios estaduais, 
pois existem 16704 vagas e até 
agora, ainda faltando os resul- 
tados de nove estabelecimentos, 
so foram aprovados em Mate- 
mática 12240 dos 51106 candi- 
datos inscritos em 61 ginásios, o 
que dã um índice de aproveita- 
mento de 24,3%. (Página 14) 


NOVAS METAS 


dia de hoje, para discussão 
e votação, se houver tempo 


para confecção do respectivo , 


avulso, 

Ao retirar-se do gabinete 
do Sr. José Bonifácio, o lider 
vposicionista comentou irô- 
nicamente que “por certo a 
confecção do avulso depen- 
derá de que a liderança da 
Arena constate a existência 
do quorum que lhe convier.” 

O resultado mais prová- 
vel, no plenário, será tam- 
bém a concessão da licença, 
em que pêse o otimismo da 
Oposição baseado nas defec- 
ções que se processam na 
Arena, Segundo Jevanta- 


Natal põe 
Esquadrão 
em recesso 


São Paulo (Suçursa) — “Em 
respeito à época natalina”, se- 
gundo solene comunicado feito 
ontem à tarde pelo seu “rela- 
cões-públicas”, o Esquadrão da 
Morte paulista pretende sustar 
suas execuções sumárias de mar- 
ginais até e fim do mês, O co- 
municado fol feito por telefone 
ao delegado Alberto Barbour. 

O pretexto natalino, entre- 
tanto, não convenceu os Inves- 


tigadores mais experientes, que 


viram nas ameaças feitas pelos 
traficantes de entorpecentes e 
pelo Departamento de Policia 
Federal os motivos determinan- 
tes da trégua dos policiais vin- 
gadores. O inquérito do DPF 
deverá agora ser encaminhado 
ao Secretário de Segurança de 
São Paulo, Sr, Hell Meireles. 


DO SS 


mento recente do MDB, o 
Govêrno necessitaria de um 
comparecimento superior a 
270 representantes do Par- 
tido. 


Os que resistem à conces- 
são da licença não crêem 
que, uma vez negado o pe- 
dido, o Congresso venha a 
sofrer esta ou aquela repre- 
sália, mas admitem que o 
Govêrno, para se cobrir jun- 
to às Fôrças Armadas, po- 
derã editar um dos Atos que 
se encontram em mãos do 
Ministro da Justiça. (Pági- 
na 3, Coluna do Castello, 
pág. 4, e Editorial na pág. 6) 


CPl apura 
terrorismo 
em 60 dias 


Brasilia (Sucursal) — A Cà- 
mara cohstitulu ontem uma CPI 
para apurar, em 60 dias, origens 
e responsabilidades sôbre mani- 
festações de terrorismo cultural 
e das organizações denominadas 
Comando de Caça aos Comunis- 
tas e Movimento Anticomn- 
nista. 

Pela maioria cs integrantes 
são os Deputados Alípio Carva- 
lho (Paraná), Parente Frota 
(Espirito Santo), Alberto Hof- 
fmann (R. G. do Sul), Gilberto 
Azevedo (Paraná), Hamilton Pra- 
do (São Paulo), Manuel Rodri- 
gues (Ceará) e Costa Val (Mi- 
nas), Os quatro representantes 
do MDB são Reinaldo Santana 
(Guanabara), Dorival Abreu(São 
Paulo), Zaive Nunes (R. G. do 
Sul) e Cid Carvalho (Maranhão), 


Rediofoto UP] 


mess 





Alexei Kossiguin e Leonid Brejnev (segundo degrau). prestigiaram a exposição de Baibakov 


ç TT TT Yo UR POP DP TT a a rr Tr E Te 
Mrdensdo PO.00, folga semanais —| EMPREGADA — Para' cozinhar; ou/EMPREGADA — Precisa-se para 1o-/BAPREGADA — Precisa-se todo EMPREGADA todo serviço de ca-| EMPREGADA — Precisa-se para to-|MOCINHA — Servicos de cosa), PRECISA-SE de empregada comiPRECISA-SE empregado a disris-; PRECISA-SE uma empregada com 
ns Fernando Mendes, 45,|culdar, outros serviços. Exigemanido serviço, 5 


Sig Sol-| Xavier da Silveira, 97/502 — Ca-|referências — Rus 5 de Julho, 226,lta para casa! tratamento, referân-| referencia pari fado serviço, Rum 






DECO AE mau he Pq 
tia, coxinha fomo, ref, 9 anos. 





vi 





caro. 28-2364. 


577/303 — Tijuco. & 7 h 


IPRECISA-SE de uma 


Proclza-as de ums pera arrumar ejcopeira e babia cl documentos ejTrator na Rua Conde de Bonfim, FRECISA-SE de empregads de ]9jRua São Paulo, 42 — 
toa, 5. para todo serviço dejPodom-se referências. 
ECISASE empregida todo ser-[uM casal, ordenado 70,00. Bara-/PRECISA-SE de uma 
co manos lavar, três pessom,|ló Ribeiro, 80/1002. 

Tratar Barata Ribeiro, 348, s! 402.| PRECISA-SE de babá, copu coxi-|Pátrio, 270, ap, 709 com D, Ga- 
moer inheira, arrumedeira, Av. Copeca-jnilda — Botafogo 

bana, 605, ap. 1 209. 
referências. Ordenado s combinar./PRECISO — Empregada doméstica.todo o serviço casal sem filhos 


empregada 
Exigem-se; 


Braga, |vador, 57, ap, 1512, pacabana. ap; 70 cias, Constante Ramos, 74, ap.iMiguel Lemos 99 ap, 70 
» dp: 201, Tel, 37.643] — Co EMPREGADA — Caia alemã —/OFERECEMOS óilma atrumadeira, PRECISA-SE de ums empregada —/201, depois das 10 horas. PRECISA-SE de uma arrumedeira 


Sampaio — 


empregada, 


trator na Rum Voluntários da 


PRECISA-SE de empregada para 


h = É de dr. hernis, 589/2002, 
DONESTICAS — 59 você quer mu- EMPREGADA para disgir-dp. 1t, 
cloro char pato ganhar mais elaiosirivei—axigindo alis creden- 

Eddie =1e ec torgas venha nos pro-fcial, instrução e nivel social, Tra 


Triços domésticos, ap. uma EMPREGADA — Preciasa [EMPREGADA lodos serviços — Pre- 6 

o ' - jsa-se pará 0/8 dos serviços FEIMOCINHA — Casal que trabalhe/PRECISA-SE d dl 
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Richard Nixon anuncia hoje 


o seu primeiro Ministério 


Washington e Nova Torque 
(AFP-DPI-JB) — Cercado da 
expectativa de 80 milhões de 
norte-americanos, o Presidente 
eleito Richard Nixon às 22 ho- 
ras de hoje revela « composi- 
ção de seu Ministério num dis 
curso de 40 minutos no Hotel 
Shorcham, em Washington, e 
as especulações apontam Wil- 
am Plerce Rogers, ex-Secretã- 
rlo de Justiça, como o substi- 
tuto de Dean Rusk no Depar- 
tamento de Estado. 

O Ministério, segundo se sa- 
be, já está formado, mas Ni- 
xon proibiu a seus assessóres 
revelarem os nomes escolhidos. 
Informou-se em fontes do Con- 
gresso que o representante de 
Wisconsin, Melvin Laird, é uma 
escolha que não está sujeita 
a modificação para o Departa- 
mento de Defesa, 


JOGO DO ADIVINHA 
A lista mais provável até as 


últimas horas de ontem era & 
seguinte; Secretário de Estado 


— mais cotado William Flerce 
Rogers, ex-Secretário de qJus- 
tiça de Eisenhower, de 55 anos 
de idade, c aínda concorrem no 
pósto Robert Anderson, Sar- 
gent Shriver e Gerard Smith, 
(Douglas Dillon, segundo fon- 
te autorizada, recusou aceitar o 
posto). 

Para o Pentágono, Nixon 
convidou primeiramente o Se- 
nador Henry Jackson, mas êste 
rejeitou o pedido temendo a 
reação dos pombos demo- 
erntas e republicanos. A solu- 
ção foi o nome de Melvin Latrd 
— um duro em política extor- 
na — mas moderado em rela- 
ção à guerra vietnamita, para 
8 qual pediu uma “paz honrosa 
e equitativa" e considerou im- 
possível uma vitórin puramen- 
te militar. 

John Mitchell, velho amigo 
de Nixon e coordenador de sua 
campanha, deverá ser o Minis- 
tro da Justiça, enquanto o Go- 
vernador George Romney con- 
tinua cotado pára ser o Secre- 


“tário de Comércio. 


A inclusão de um elemento 
do Partido Democrata no Ga- 
bincte serin feita através de 
James Reynolds, ex-Subsecre- 
tório do Trabalho, que está co- 
tado para ser o nôvo Secretá- 
rio do Tesouro. 


REUNIÃO DOS MINISTROS 


O discurso de Nixon será 
transmitido por três cadelas de 
televisão que cobrem os Estas 
dos Unidos de costa a costa. O 
Presidente eleito afirmara an- 
terlormente que iria revelando 
gradusimente a composição do 
Ministério, mas decidiu fazê-lo 
de uma só vez, resguardando 
completo sígilo, 

A assessoria do nôvo Presi- 
dente informou que amanhã, 
em Washington, ocorrerá uma 
reunião de todos os escolhidos 
com Nixon, para preparar a 
transição “do Govêrno e o que 
constituirá uma verdadeira 
reunião ministerial. 


Nôvo Govêrno mudará o Pentágono 


E. W. Kenworthy 
do New York Times 


Washington — Corre o boato 
de queo Presidente eleito Nixon 
escolheu o parlamentar Melvin 
R. Laird póra seu Secretário 
da Defesa. Uma coisa, porém, 
é certa: o Pentágono na prózi- 
ma administração val ser diri- 
gido de jJorma totalmente di- 
versa da de Robert 8, McNa- 
mara, 

A mesma previsão teria sido 
Inualmente válida se o Senador 
Henry M. Jackson — que diz- 
se ter sido a primeira escolha 
de Nixon — se tivesse tornado 
Secretário da Defesa. 

Ainda é motivo de especula- 


cão o motivo pelo qual Jack- 
son meabou recusando o cargo 
que — qo que amplamente se 
acreditava — tanto ambiciona- 
va, oil, opostamente, porque 
Nixon possivelmente teria reti- 
rado a ojerta inicial 

Comenta-se em Capitol Hill 
que Jackson, refietindo melhor 
— éle que se tem mostrado um 
Jalcão sem rival — teria re- 
euudo com receto da oposição € 
de críticas persistentes de se- 
nadores de ambos os partidos 
que discordim profundamente 
dele 

Outra hipótese é que Jack- 
son teria pedido pelo menos o 
direito de veto à escolha, por 
parto de Nixon, dos seus prin= 
cipais subordinados no Pentá- 
gono, e que isto teria sido mais 
do que éle estaria disposto q 
aceitar. 

Há ainda outra, mais aceita 
por ser mais plausível, de que 
amigos democratas de Jackson, 
dentro do Senado, o teriam 
aconselhado a não aceitar o 
pósto, aroumentando que a lua 
de-mel entre o Presidente res 
publicano e o Congresso, con= 
trolado pelos democratas, seria 
de curta duração, e que quando 
a tensão inevitável se apresen- 
tasse Jackson seria o primeiro 
membro do Gabinete q ser vl- 
sado, tanto no Congresso como 
na imprensa, e assim, provével= 
mente, o primeiro a ser elimi- 
nado. 


De qualquer forma, adntite- 
se que o colapso da desiçma- 
ção de Jackson não se deveu 
a qualquer diferenca de pon- 
tos-de-vista entre Nixon e o 
Senador com relação ao pósto 
de Secretário da Defesa, Laird 
portilha das optniões de Nixon, 

O ex-Secretário MeNamara 
considerava a Secretaria de 
Dejesa como sendo, primordial 
mente, um setor de comando, 
to iúvês de política, e como 
tal êle deu à mesma uma cs- 
trutura e hábitos administra- 
tivos. Ele não somente punna 


grande ênfase na subordinação 
dos militares à autoridade ci- 
vil, como também, ao que se 
dizia, tratava os chefes do Es 
tado-Maior Conjunto como su- 
bordinados. Ble ss considerava 
o porta-voz do Departamento 
de Dejesa junto à Casa Bran- 
ca e os comitês do Congresso, 
e caso se verificassem opiniões 
dijerentes dentro do Estados 
Maior elas eram levadas au 
Presidente e aos comitês das 
Fórças Armadas por seu inter- 
médio. 

A medida que os anos se pass 
saram e McNamaro se manti- 
nha no cargo, « maior contro- 
vérsia se formou em tórno du 
“eficácialcusto” do seu progra- 
ma de armamento. O objetivo 
dêésse programa ern o de con 
seguir q jórça mais eficiente 
possível com o dinheiro apht- 
cado. Os críticos de McNama- 
ra, porém, argumentaram qua 
seu julgamento jreguentementa 
redundava em economia por ele 
aceitar o que não era de mo- 
lhor qualidade. 

4s críticas mais agudas tal- 
vez tenham purtido de Laird, 
membro da Subcomissão de Or= 
camento da Dejesa do Congres- 
so, tanto no início como no fim 
da gestão de McNamara. Já em 
abril de 1964, Laird, então pre- 
sidente do comité da platajor- 
ma presidencial republicana, 
declarara: “O critério de custo- 
eficácia do Departamento de 


Defesa Joi sobreposto ao racios 
cinio e experiêncin dos milita- 
res « um grau alormante, Isto 
leva à inflezibilidade em nossa 
postura e returda, se não che- 
ga completamente q eliminar, 
movos desenvolvimentos. Por 
exemplo, nenhum sistema nóvo 
de armamentos fot completado 
nos últimos três anos." 

Laird também criticou a de- 
cisão de McNamara de cons- 
truir um ndvo porta-aviões 
equipado com armamento con= 
vencional ao invés de nuclear, 
vem como de se opor & escolha 
de scus ussessóres militares, op- 
tando pelo caça-bombardeiro 
TFC, da General Dynamics, ao 
invés do de sua rivul Boeing, 

Néste ano, durante a cam- 
pania, os ataques de Nixon à 
orientação da defesa nacional 


por parte do Govérno foram 
quase um eco das criticas de 
Laird nos últimos cinco anos, 

Como Secretário da Defesa, 
Laird presumivelmente dará 
apoio integral a quaisquer pros 
gramas que possam levar avarn= 
te as promessas de Nixon, na 
campanha eleitoral de que os 
Estados Unidos teriam uma stt- 
perioridade “nftida” sóbre aq 
União Soviética. 

Acredita-se, também, que éle 
dará mais atenção co Estado- 
Maior Conjunto e não tentará 
se interpor entre os chefes do 
Estado-Maior, os comitês do 
Congresso e o Presidente, E 
ainda mais, que êle deverá ser 
um conselhairo político e -não 
um mero administrador, 

Quanto ao Vietname, o Pres 
sidente eleito e Laird já de- 
ram mostras de semelhanças 
em seus pontos-de-vista, Du- 
rante a campanha, Nixon cri- 
ticou a administração por ter 
pósto em ação contra o Viet 
name, gradualmente, o poderio 
aéreo convencional, Segundo 
êle, se o bombardeqmento aé- 
reo tivesse sido jfaíto com o po- 
derio convencional de jorma 
maciça, de 1965 em dante, 
muitas vidas americanas teriam 
sido salvas. 


Jornal do Vaticano critica 
oposição ao Cardeal Florit 


Roma — L'Osservatore Ro- 
mano, órgão oficial do Vatica- 
no, comentou na edição de on- 
tem, pela primeira vez, as ma- 


nifestações de protesto dos pa- 
roquianos de Isolotto, 

Depois de informar as mtivi- 
dades do cardeal Florit no úl= 
timo domingo em Florença, o 
Jomal — que dedica três cos. 
lunas &o fato — diz que “algu. 
mas centenas de paroquianos 
reuniram-se em cortejo na pra- 
ça da catedral e deram curso 
& uma demonstração falando 
por alto-falantes e carregando 
cartazes de protesto contra a 
remoção do pároco Enzo Mazil, 
As inscrições nesses cartazes 
deram uma penosa impressão 
daquilo que deveria ser o es- 
pírito de fidelidade do laicado, 

Embora circunscrito, éste 
episódio, que não: exprime a 
vontade de tôda a comunidade 
eclesiástica florentina, dá ras 
zões a dor e a ansiedade, E o 
voto de todos nós é para que se 
recomponha cedo, para & tran- 


qlilidade dos espíritos e ain- 
da para não oferecer pretextos 
à intenção de ampla exploração 
do fato pela imprensa, a uni- 
dade do povo fiel, pois se é de 
fidelidade no Evangelho e à au. 
têntica aplicação dos seus pre. 
ceitos que se fala nesta contro- 
vérsia, a caridade e a paz de- 
verlam ser a primeira e supre- 
ma norma de cada um, no pró- 
pósito de compôr e não dividir 
8 comunidade eclesiástica," 


UNIDADE 


L'Osservatore Romano con- 
clui dizendo que “a Igreja flo- 
rentina sofre, não pode deixar 
de sofrer, em virtude ds am- 
pliação desta controvérsia: que 
se possam desarmar os senti- 
mentos nesta perturbação. Os 
que desejam verdadeiramente o 
bem da Igreja não podem dei- 
xar de suspiciar a unidade dos 
corações.” 

Segundo o jornal Paese Sera, 
essa tomada de posição de 


Araújo Netto 

Correspondente do JB 
VoOsservatore Romano é con= 
sequência de ação pessoal de 


Paulo VI. O próprio Papa, que 
acompanha o desenrolar da 


crise em Florença, principal- 
mente através do noticiário da 
televisão, é que determinou o 
pronunciamento do órgão ofl- 
cial da Santa Sé, 

Muitos vêem na linha do co- 
mentário do jornal do Vatica- 
no sutil recomendação de to- 
lerância e cautela go Cardeal 
Florit, afora óbvia lamentação 
pela atitude de protesto dos pa- 
roquianos de Isolotto, 

O pronunciamento oficial do 
Vaticano não suspendeu até 
agora a ocupação de paróquia 
de Dom Mazzi por pequeno gru= 
po representativo dos paro» 
quianos, A Igreja de Isolotto 
continua sem atividades, Ne- 
nhuma-missa foi neia celebrada 
nos últimos dias, pois o pároco 
interino, monsenhor Bruno Pa- 
nerai, também renunciou às 
funções em solidariedade a Dom 
Mazz. 


Bispo de Pôrto Alegre defende o Papa 


Pórto Alegre (Sucursal) — O 


bispo-auxiliar' de -.Pórto -Ale=' 


gre, Dom Ivo Lorscheider, afir- 
mou que “certamente todos 
os católicos de bor vontade 
acolherão ans graves palavras 
do Santo Padre com tóda n 


atenção e dócil acatamento”, 


referindo-se &s advertências do 
Papas sóbre a situação da 
Igreja . 

Dom Ivo Lorschetder, la- 
mentando não possuir a texto 
integral do discurso de Paulo 
VI, disse que a denúncia do 
Papa “nos levará a examinar 
e purificar sempre mais os rue 
mos e métodos da corajosa 8 
urgente renovação pregada por 
João XXIII e pelo próprio Pau- 
lo, VI.” 


fo 


Basilhon, Inglaterta (UPI- 
JB) — Um, gripo de religiosos 
impediu que o Arcebispo de 
Cantuária, Michael Ramsey, 
concluísse seu discurso na igre- 
ja de São Martins, 'gritando- 


lhe “vilão! e “traidor” porque 


* O Arcebispo anglicano pediu 


medidas mais enérgicasnas re- 
lações inter-raciais na -Grá- 
Eretanha 

Ramsey falava em uma reu- 
nião de. diferentes credos, 
quando “teceu certos tonceltos 
que causaram uma vaia de des 
minutos que só parou com a 
chegada da polícia, que eva- 
cuou boa parte de assistência. 


” 


Camden, Nova Jersei (UPT- 
JB). — “Há ocasiões em que o 
cristão deve desobedecer ao seu 
Govêrno para trazer de volta & 
justiça, a paz e a liberdade”, 
atirmeu William Phelps Thom- 
son, da Assembléla-Geral da 
Igreja Presbiteriana Unida dos 
Estados Unidos J 

“Quando um Govérno não dá 
justiça, paz e liberdade para 
todos os seus cidadãos, está 
contreriando a ordem verda- 
deira, e os cristãos devem per- 
manecer fiéis ao que entendem 
deveria ser esta ordem, e pro- 
curar provocar a mudança ne= 
cessárin, mesmo desobede- 
cendo a êse Govérno, disse 


Thomson, 


PRONTO PARA A AÇÃO 
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Nixon jalará hoje a 80 milhões de americanos 








Telaviv e Amã (UPI-AFP- 
JB) — Aviões a jato de Ternel 
e do Egito travaram, ontem, 
combate sóbre Sharm-El-Sheik, 
a'posição israelense que contro- 
la a navegação pelo gólio de 
Acaba, 

O Rel Hussein, da Jordânia, 
mdvertiu seus soldados sóbre a 
iminência de um ataque em 
grande escala das tropas 1s- 
raelenses. Oltando um Jormal 
de Amã, o diário egípcio AI 
Ahram esclareceu que Hussein 
fêz essa advertência no falar 
nos oficiais do Comando Orlen- 


tal, setor militar que engloba 
tropas jordanianas, iraquianas 
e sírias, 


PRONTIDÃO 


De acórdo com Al Abram, o 
Soberano preveniu que as pró- 
ximas operações militares de 
Israel seriam superiores às que 
foram desfechadas na semana 
passada, em terra e no ar, mas” 
não revelou para que dia es- 
pera o ataque, j 

Hussein, durante a reunião 
com os oficinis do Comando 
Orlental, qualificou relatório 
que lhe foi entregue por um 
Embaixador ocidental de “um 


virtual ultimato de Istmel" O 
diplomata teria transmitido 
mensagem que afirma: 

“Israel não pode continuar 
impassível ante a continua e 
eresconte resistência palestina, 
às operações e à presença de 
tropas do Iraque na Jordânia, 
O Rei Husseln deve ser cons. 
derado responsável pelas conse- 
quências advindas déste estado 


de coisas, já que Istnel não po- 
de continuar sendo paciente 
por muito mais tempo. 


DESMENTIDO 


Porta-voz israelense desmen- 
tu, em Telaviv, notícia divul- 
gada pelo Comando iraquiano 
sedindo na Jordânia, segundo 
R qual um avião de Israel foi 
derrubado pela defesa antiné- 
rea do Iraque. 

Referindo-se ao combate né- 
reo que teve lugar na região de 
Sharm-El-Shelk, entre Migs-17 
do Egito e Rlguns aparelhos is- 
raelenses, o informante indi- 
cou que um avião da RAU fol 
derrubado e afundou no mar, 
enquanto que outros dois cons 
seguiram escapar depois de 
avariados, 


“e Tatos de Israel e RAU 


Em Amã, porta-voz militar 
iraquiano declarou que uma 
esquadrilha de nviões Israclen- 
ses voou sobre a região Jor- 
daniana de Mafrak, no norte 
do pais. 


BALANÇO 


Fontes militares de Jerusa- 
lém calcularam que desde o 
Início da guerra de seis dias 
do ano passado até o presente 
259 israelenses foram mortos & 
outros 1005 floaram feridos em 
ações contra os árabes, 

A fonte assinalou que, no 
mesmo período de 18 meses, os 
árabes perderam 600 guerrimel= 
ros c outros 1300 foram captu- 
rados. Não se organizou uma 
relnção das baixas israelenses 
embora se saíba que 47 tripu- 
lentes pereceram quando o 
contra torpedeiro Eilat fot 
afundado no ano passado por 
foguetes egípelos. 

Desde a guerra de junho de 
1907, 1003 incidentes entre 
Tôrças israelenses e árabes 
ocorreram, tanto entre tropas 
regulares como guerrilheiras, 


Scranton confia nas negociações 


Jerusalém e Nações Unidas 
(AFP-UPI-JB) — William 
Scranton, enviado especial do 
Presidente eleito norte-ameri- 
cano Richard Nixon, afirmou 
ontem que sua viagem no Orl- 
ente Médio poderá resultar nu- 
ma solução pacífica para a cri- 
se da região, 

Os israelenses estão dispostos 
a entrevistar-se com dirigen- 
tes árabes em Chipre, sob os 
auspícios de Gunnar Jarring, 
representante ao Secretários 
Geral da ONU, segundo se sou- 
be em Nicósia, de fonte díplo- 
mática, A proposta istaciense 
foi comunicada a Jarring do- 
pois das conversações que man- 
teve segunda-feira com o 
Chanceler israelense Abba 
Eban, 


OTIMISMO 


Scranton entrevistou-se on- 
tem em Jerusalém, pela segun- 
da vez, com o Ministro de Re- 
lações Exteriores de Israel, 
Abba Eban, Este lhe pediu quo 
esclarecesss suas recentes de- 
clarações segundo as quais & 
política exterior noe-ameri- 
cana não deveria favorecer a 
im país do Oriente Mé- 

lo. 

“Ao terminar minha viagem, 


creio existir mais oportunida- 


des de cheger-sa « uma solu- 


ção pacífica no Orlente Médio 
do que antes de minha chega- 
da”, garantiu Willam Seren- 
ton. 

“De fato, todos os dirigentes 
que encontrei durante minha 
missão querem uma solução pa- 
cífica” Mas lembrou o xepre- 
sentante de Richard Nixon: 
“Existem terríveis tensões nes- 
ta região, nascidas de profun- 
dos antagonismos que podem 
conduzir à guerra. Ninguém 
pode prever nada, 

Scranton fêz uma série de 
visitas de cortezia no último 
dia de sua viagem pelo Orien- 
to Médio como enviado do Pre- 
sidente eleito norte-americano, 
Falou, durante uma hora, com 
o prefeito árabe de Hebron, o 
Xeque Mohammad Al! Janpari, 
no Consulado estadunidense de 
Jerusalém ocidental, 

Depois da entrevista, Jaaba- 
ri revelou que havia dito a 
Scranton que » questão da Pa- 
lestina deveria ser considerada 
antes de qualquer açórdo geral 
de paz na reglão. 


ADIAMENTO 


William Scranton. deveria 
deixar ontem & tarde o terri- 


tório israclense, mas ediou sus 
partida pars hoje O enviado 
especial de Nixon manteve 'con- 
tato, também, com o prefeito 
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de Jerusalém, Teddy Kollek, só- 
bre problemas relativos à coe- 
xistência de árabes e istaclen- 
ses na cldade, 

Tóda a imprensa israelense 
comentou ontem, abundante- 
mente, as declarações públicas 
de Scranton e as conversações 
que realizou com os dirigentes 
do pais. 


PROJETO 


A Síria apresentou, ontem, 
um projeto de resolução deter- 
minando que a Assembléla-Ge- 
ral das Nações Unidas peça à 
Grã-Bretanha que abandone 
sua colônia de Omi, na extre- 
midade da península arábica, 

A delegação britânica aban= 
donou o plenário no ser apre- 
sentado o projeto. A propósi= 
ção sívin imporia à Grh-Bretas 
nha o cumprimento dos prin 
cípios da declaração das Na- 
ções Unidas de 1980 referento 
à descolonização de Mascate e 
Omã considerados pela ONU 
como territórios coloniais. 

A representação da Síria na 
ONU encaminhou a moção ao 
Comitê de Fidelcomisso do or- 
Eanismo internacional, O tex<« 
to do projeto reafirma os pon- 
tos básicos da, resolução tomada, 
pela Assembléia em 1967 sóbre 
os direitos inalienáveis à Inde- 


pendência, 


EUA esperam 
pela paz 
no Vietname 


Washington e Paris (AFP. 
UPI-IB) — O Secretário da 
Defesa dos Estados Unidos, 
Clark Clifford, expressou espe- 
manças de que os progressos 
nas conversações de Paris per- 
mitam uma “retirada mútua” 
das tropas no Vietname do Sul 
dentro de 40 dias. 

Em Paris, representantes dos 
Estados Unidos e do Vietname 
do Norte voltaram a se reunir 
ontem durante duas horas sem 
que se registrassem soluções 
para os problemas regimentais 
que impedem a abertura da 
nova fase da conferência de 
paz, O porta-voz da Frente 
Nacional de Libertação, Duong 
Dinh '“Thao, exigiu o inicio 
imediato das conversações em 
volta de uma mesa quadrada, 
para ressaltar a independencia 
da FNL, e os observadores 
acreditam que isto só poderá 
ocorrer na próxima semana, 


CLIFFORD CONFIANTE 


Ressalvando que a repatriae 
ção dos soldados norte-ameri- 
canos no Vietname do Sul não 
pode ser um ato vunilaters), 
Clark Clifford, Secretário de 
Defesa dos EUA, afirmou; “Es- 
pero que as conversações subs- 
tanclais comecem aínda esta 
semana na capital francesa, e 
tenho esperanças de que não 
haverá “demoras prolongadas 
nes discussões.” 

O chefe do Pentágono escla= 
receu que a suspensão total 
dos bombardeios contra o ter 
ritório mnorte-vietnamita não 
provocou nenhuma alia de 
baixas nas tropas americanas 
em guerra, mas disse esperar 
“uma diminuição dos combates 
ns Zona Desmilitarizada” E 
acrescentou: “K possível que oz 
vietcongs planejem uma ofen- 
siva de inverno, mes é muito 
cedo para se fazer comentários 
sôbre isto." 

Clifford encerrou a entrevis« 
ta à Imprensa dizendo que o 
orçamento militar dos Estados 
Unidos para 1968/69 foi redu- 
zido em três bilhões de cruzel- 
ros e que é conveniente um 
acôrdo de cúpulas entre os Es- 
tados Unidos e a União So- 
viética. 


OPINIÃO VIETICONG 
Em tom agressivo, Doung 
Dinh 'Thao — porta-voz da de- 


legação da FNL À conferência 
de Paris — disse que os crimes 


dos Estados Unidos no Vietna- 


me do Sul “são piores do que 
os cometidos pelos fascistas e 
hitleristas” e exigiu que q fod- 
ferência tenha início títiedia- 
to e o atraso da nizsmi “será 
computado à responsabilidade 
dos EUA” 





O 








OD caso Márcio 
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houver tempo para confecção do respectivo avulso, 


meta O mesm est o TT e 1 e TT e 6 


Aprovada na Comissão de Justica a licenca para precessar o Pepotado Márcio 
Moreira Alves, por ofensa às Fóvças Armadas. o assunto prossegue hoje ou 
amanhã no plenário da Câmara, para decisão fival, Os prognósticos são variados, 
mas apesar do otimismo do MDB. prevê-se a concessão do pedido. O Presidente 


da Câmara informou que o assunto poderá entrar hoje na ordem do dia se 





omissão concede licença por 19 votos a 12 


Brasília (Sucursal) — A Comissão de Justiça 
da 'Cimara concedeu, ontem, por 19 votos contra 
12, licença para processar o Dzputado Márcio Mo» 
relra Aíves, e, Jogo após a votação, o Deputado Djal- 
ma Marinho renunciou à presidência é desligou-se 
cia Comissão, gesto imitado por todos os represen- 
tantes do MDB — dez tolutares e dez suplentes — 
e um da Arena, o Sr. Osni Régis. 

Além dos votos da Oposição, volaram contra a 
licença apenas os Srs. Djalma Marinho e Arruda 
Câmara, da Arena, não se confirmando a previsão 
de que também o relator Lauro Leitão votaria con- 
tra, Dos 21 membros efetivos da Arena, cinco não 
compareceram à reunião, cedendo lugar aos su- 
plentes, Votaram ontem 15 deputados da Arena, 
recém-indicados para a Comissão de Justiça, A 
votação no qienúrio da Câmara poderá começar 
amanhã, 


APLAUSOS A UM HOMEM 


Logo após proclamar o resultado da votação, 
às 16 horas, o &r, Djalma Marinho renunciou à 
presidência da Comissão, afirmando que não podia 
ali flonr, “parecendo absolvido, quando tantos fo- 
ram condenados." 

ão terminar, o Sr, Martins Rodrigues afirmou; 

— Vamos ficar de pé, para aplaudir um homem, 

Quase todos os presentes, deputados e público 
numeroso, aplaudiram longamente o Sr. Djalma 
Marinho. Depois da reunião, dezenas de parlamen- 
taves fizeram fila para cumprimentá-lo, 

— Estamos cobertos de vergonha — disseram 
os vice-lideres opostcionistas Paulo Macarini e 
Ecrnardo Cabral, olhando para os representantes 
da Arena, durante n fala do Sr. Djalma Marinho, 


VOTAÇÃO 


A reunião [oi averta às 15h20m e depois de re- 
solver duas quesiões de ordem, o Sr. Djalma Ma- 
rinho petiu ao secretário da Comissão, Sr. Paulo 
Rocha, que desse início à chamada para votação. 
O primeiro a ser chemado fol o próprio presidente 
Djaima Marinho. Eram 15h30m. Votaram 16 mem- 
bros efetivos da Arena e cinco não compareceram à 
reunião: Srs. Guilherme Machado, João Roma, Le- 
noir Vargas, Tabosa de Almeida e Rubem Nogueiru. 
Forum convocados os suplentes Geraldo Freire (l- 
der do Govêrno), Broca Filho, Elias Carmo, Lisbon 
Machado e Fiávio Marcílio 

Dos dez representantes efetivos do MDB na Co- 
missão, so faltou o Sr. Mata Machado, substituido 
pelo Sr. Said Cúri. As 16 horas, depois que os Sis, 
Wilson Martins (MDB) e Raimundo Brito (Arenas 


contaram os votos, o Sr. Djalma Marinho anunciou 
o resultado e fêz q seu pronunciamento, deixando n 
Comissão. 


QUEM VOTOU 


Pela concessão da licença para processar o Depu- 
tado Márcio Moreira Alves — que assistiu à reunião 
no lado do lides Mário Covas — votaram os Depu- 
tados Lauro Leitão (RS), relntor do pedico; Jost 
Snli (RJ), Carlos Quintela (RJ', Geraldo Mesqui- 
ta (AC), Atonso Matos (MAS, José Lindo:o (AN, 
Raimundo Brito (BA), Heitor Dias (BA), Grimalã: 
Ribeiro (RN), Américo de Sousa (MAs, Raimundo 
Parente (AM), Bencdito Ferreira (GO), Atúrino Va- 
lois (PE), Arnaldo Cerdeira (SP), Brosa Filho (SP), 
Elins Carmo (MG), Geraldo Freire (MG), Lisbou 
Machado (GO», e Flávio Marcílio (CE), todos da 
Arena. 

Contra a concessão, os Ses. Djalma Marinho e 
monsenhor Arruda Câmara, da Arena, e Erasmo 
Martins Pedro (GB), Wilson Martins, Ulisses Gui- 
marães (SP), Pedroso Horta (SP), Celestino Filho 
(GO), Cleto Marques tALA, Fioriceno Paixão (RS, 
Evaldo Pinto (SP), Henrique Henkim (RS), e Said 
Curt (RJ). 

Ao colocar a cédula na uma, o Sr, Américo de 
Sousa ficou em dificuldades, porque não conseguiu 
introdusi-la. Comentário de Mous. Arrudn Câmara: 

— Até a uma está repugnando o seu voto, 
Américo 

O primeiro voto npurado foi não — contra a JH- 
cença — € o segundo, sin — pela concessão. 


HORTA COMANDA RENÚNCIA 


O ex-Minislvo da Justiça do Govérno Júnia 
Quadros, Deputado Pedroso Horla, do MDB, Jogo 
após a renúncia do Sr. Djnlma Marinho, afirmou 
que não se podia traduzir, através de palavras im- 
provisadas, a emoção de Comissão de Justiça, na- 
quele momento. 

Acrescentou que ali se verificaram dois votos: 
o formal, que seria o encaminhamento no plenário 
da Câmara, e o real, que fôr o proferido pelo Sr. 
Djnima Marinho, Acentuou que não poderia pet- 
manecer na Comissão, devolvendo o lugar à llde- 
rauçu do Partido. E conciulu, dirigindo-se ao pre- 
sidente: 

— Honra a Vossa Excelência: 

Em seguida, todos os demais membros do MDB 
pediram a palavra para apresentar solidariedade 
ao Sr. Djalina Marinho e renunciar à Comissão de 
Justiça, atitude também assumida pelo Deputado 
Osni Régis, da Arena de S. Catarina, suplente da 


Comissão, que ontem não conseguiu votar porque 
cluircs cuplentes co insoreveram antes. 

O Jíder do Govêrmno, Deputado Geraldo Freire, 
citado nominalmente no pronunciamento do Sr. 
Djalma Marinho, depois que todos os representan- 
tes do MDB apresentaram suas renúncias, afirmou 
que êle e seus companheiros de Partido estavam 
com a consciência tranqiila, “porque temos a von- 
tade indômita de servir ao pais.” À 

— Pecsisto mas minhas idéias, Democracia é o 
respeito à muioria. Minha homenagem a todos que 
se reiirnram e aos que ficeram, São todos hemens 
livres e tenho orgulho em. dirigi-los. Todos nós te- 
mos a vontade indômita de szrvir ao pais. 

— Ao país, não, ao Govérno — gritou o Sr. 
>aulo Macarini. 

O Sr. Arnaldo Cerdeira, presidente da Arena 
paulista, alirmou que tem 20 anos de vida parla- 
mentat ce não se impressionava com o aconteci- 
mento, 

— O que me impressiona é esta farsa tão bem 
montada. Os homens da Oposição só renunciaram 
tépais de vencidos. Demecracia é o restltedo da 
vontade da maioria. Hemens livres somos nós, da 
Arena, que temos à coregem de enfrentar as con- 
seyliôneins de nossas atitudes, Respeltrmos a Opo- 
sição mas queremos por ela ser rezpatisdos. 

— Demscracia — declinou em seguida, o lder 
Miúrio Covas, do MDB — nºa é acenes a vonizce 
da meloria- Democracia é auiaridade consenida. 
Onde ielta autoridade prevalece a anarquia c onde 
hã aucoridnde em exzesso surge a Hranta, 


COMO FICARA 


Dificilmente o lider Mário Covas tera condições 
do faz: nova Indicação de represententes do MDB 
para a Comissão de Justica. Somente depois de mar- 
co de 1969, quando serão eleitos os dirizentes da 
Câmara e das comissões técnicas, o problema deve- 
rá, ser resolvida ; 

Até Já, peito Regimento, a Comissão de Justiça 
não poderá luncionar. O Art, 24 do Regimento In- 
terno diz o seguinte; 

“Na constituição das comissões assegurar-se-a, 
tanto quanto possível, a representação proporcional 
dos Partidos que partizipam da Câmara, incluindo- 
se sempre um representante do Partido que estlver 
na Oposição, se a proparcionalidade não lhe der 
representação . 

Parágrafo único — É vedada representação per- 
manente ou temparária em qualquer Comissão que 
contrarie-o princípio da progorcionalidade entre os 
2artidos na Câmara dos Deputados, " 


Djalma Marinho” acentua fidelidade à lei 


Foi o seguinte o discurso do Sr. Dialma Matri- 
nho, finda n votação na Confissão de Justiça: , 

— A verdade democrática é a verdada tal 
como emerge da vida em comem. Por Isso, a nin- 
eubm pode ser permatido gabotar os acórdos co- 
muns, Promulgamos: nossas próprias leis Por Isso, 
é um contra-zenso lógico nos onortros 4 Ôsses acôs- 
dos ou abalar os alicerces que garantem: o seu fun- 
cionamento. Se medificações se intpuserem, existem 
dlsposições específicas para modificacão da Tel me- 
diumio consentimento comum. A fidrlidade à lei, 
portanto, consiste, em essência, na fiúelidade nos 
proculimentos livremente estobeircidos, A maior 
ofensa ao espírito da democracia consiste em rom- 
per êsses procedimentos e aviltar cs seus próprios 
métodos, (Karl Mannheim, Liberdade Poder e Pla- 
nificação Democrática, p. 261). 

— Assumi a presidência desta Comissão, pto- 
m=ltendo que exerceria o pósto no qual a unani- 
midade dus meus colegas me Investira, defendendo 
e cumprindo a Constituição, Assim o fiz nté agora, 
quando deixo a sun presidência e dela me desligo, 
No aconiecimento que agora se exanre tôda a mi- 
nha ação exerceu-se nesse proposito. Entendi do 
meu dever, mais do que do de qualaver outro depu- 
indo, sallentar que era a tlustituizão que preser- 
vava, quando me opunha n cue u Comissão con- 


* codesse licença para processar us deputado por 


palavras nroferidas da triluna da Câmara. Nem 
o deputado e nem as suas paavras inspiram a mi- 
nha atitude; mas o princípio da Inviolubilidade do 
mandato me predispunha a ampavá-lo com o meu 
voto porque o privilégio era da in.tvição, Poderei 
dizer como o Julz Block; “Em qúitirea instância, 
tólas as dúvidas mesie caso se fundem numa só 
— saber se nós, conio povo, tentaremos em ati- 
tudo medrosa e fútil preservar a cdemecracia com 
métodos totalitários, ou se, de acúrdo com as nos- 
sas tradições e a nossa Constituição teremos a con- 
fiança e a coragem de ser livres” 

O que está em jôógo neste lance é saber se pode- 
remos praticar a Constituição, adotando métodos 
totalitários de sufocacão à Mberdade de palavra, 
frouxamente, ou se defenderemos esta liberdade, 
mesmo quando a palavra é injustamente usada, con- 
fiondo que possa ser contestada não pela brutalida- 


de do silêncio forçado, mas, pelo contrário, pela am» - 


pla discussão, q fim de que o abuso seja afinal 
corrigido. Não somente a minha formação impunha- 
me ésse comportamento, como também o legado 
que recebera desta Comissão que, em repetidas de- 
claões, zdmitira o respeito absoluto no princípio da 
inviciabitcdade do mandato, que não pertencendo a 
qualquer deputado, é atributo supremo da própria 


instituição. Comigo pensavam dez colegas de Co- 
missão « muitos companheiros de Partido, aos quais 
rendo tributo na pessoa do Senador Daniel Krieger. 
presidente do mei Partido, pera livre e soberana ma- 
nifestação de voutade dos que nela se integram, 
Aqueles já nio são contados entre nós, Um ho- 
mem público tem devores frrenunciíveis, Por isto 
fiquei, na presidência da Comissão, até w viltimo 
instante déste caso traumaatizante; mas renuncio 
à presidência e À Comissão, porque não quero nas 
mesmas ficar pnrecendo absolvido, quando tantc- 
foram condenados. 


BANDEIRA 


— Cumpri n minha missão neste órgão. Neste 
caso o que: tive cm mira foi evitar que violentassem 
a Constituição, Não queria que q incidência da arte 
política reclamansse da Comissão uma mudança de 
rumos, Não posso, polis, receber lições de certos 
professóres de sílica, zoilos do meu comportamento, 
querendo aprisiunar a investidura respeitável que 
recebi na sátisfação de interêsses Nliputiamos e con- 
tingências. Tenho à convicção de que ne vida pú- 


btica o conteúdo ético é a bandeira do político,, 


mas sei também que « política possuí integrantes 
que não se incomodam e nem se embaraçam pela 
ausência da mística. São os cartagineses € os cor- 
tosãos (relévem-me o excesso do conceito). Sel, entre- 
tanto, que a política envolve compromissos mas és- 
ses podem se intercalar na observação do Depuindo 
Geraldo Freire, num discurso que pronunciou numa 
Convenção da UDN em Minas Gerais: “E muito fã- 
cil dirigi" um Pastido de escravos: basta uma cor- 
rente e um chicote, Mas um Partido de homens 
livres só será conduzido com Jusias e convicções,” 

— Admito que, na minha sofrida vida pública, 
representante de um pequeno Estado, tenha manti- 
do n fláelidade à ordem democrática e, dentro de- 
la, O sagrado respeito às franquias que tipificam o 
regime, cuja instrumentalidade é a Constituição. 
Ao longo Go tempo a ela ofereci a minha vassala- 
gem mas nunca, mesmo na minha humildade, per- 
miti-me o atendimento de exigências ou de conces- 
sões que desviassem esta minha devoção. Não te- 
nho razões para me'arrepender'e nem caminhos pa- 
ra voltar. 

— Dela não me afasto porque vulnerada num 
ponto, suceder-lhe-la o que acontece a todos os te- 
cidos em que ums só malha se essarça. É o pano 
todo que-so perde. 


SO VENCIDO 
— Não quero colher aplausos, mesmo porque os 


reconheço fugazes, Nem notoriedade que não se 
ajusta à minha personniidade. Mas, porque abo- 


mino os tremismos, ergo, como escudo, a Constitul- 
ção. Rejelto as sobações da fórça, Resuzio-me nos 
principius. Em tórno désses podem sempre sc en- 
contrar os homens que desejam servir. Presto tcs- 
temunho de um episódio em que sofridamente me 
envolvi. Sem vacilações, mas sem desafios. Bus- 
cando, sempre, os caminhos que me pareceram mais 
adequados. Quiseram que meu gesto — e dar-me-ia 
bem pago — pudesse despertar os responsáveis pa- 
ra os riscos da empreitada em que se precipitam, 
Nenhuma solução de fórcça será duradoura. Muito 
menos fecunda, O episódio não definirá vencedo- 
res, somente vencidos. Pois, a violência e a prepo- 
tência não constróem um itinerário seguro. 


— Estamos todos embargados. Por isso somos 
todos responsáveis. Estamos todos implicaios na 
grande busca do homem contemporâneo. O nosso 
tempo nos coloca desafios novos, que só poderemos 
enfrentar num clima de tolerâmeia e pespeito, de ot- 
dem e paz verdadeiros. Procisamos de humildade 
para empreendermos essa procura. Nenhuma certo- 
za é, pois, inabalável. O sectarismo, em que se 
nutrem os radicalismos, estorva na marcha do tem- 
po e limita a busca do espírito, Resisto às palavras 
de ordem, por lhes não reconhecer nenhum valor. 
Meu tempo é de dúvida e desejo vivê-lo integral- 
mente, 


— Abomino o famatismo. Condeno a servidão 
da inteligência. Defendo a ordem, como requisito 
para a liberdade do espirito, Proclamo minha fé 
inquebrantável na inteligência do homem, Ninguém 
aprisiona a consciência, o debate crítico, sobretudo 
em tempos de busca sófrega, O país está à prosura 
do seu destino, como um adolescente que pressente 
a sun fórça e ensaia os primeiros e desajeitados ar- 
remesses. 


— Nesta hora, mais que nunca, ofende o meu 
espirito conter-se a controvérsia. A solução politi- 
ca — única irradionte e permanente — há de re- 
gultar da compreensão entro 03 homens, de um .es- 
fórço sincero de elevação dos espíritos. Nunca ao 
péso lgnominioso da abdicação. 


— Quero a ordem, Acato n disciplina, Não co- 
mo fim, Nunca transformados em objetivo supre- 
mo, 


— O poder do espirito é o que prevasecera, Pas- 
sada a tormenta, esclarecidos os homens, virá o tem- 
po da construção. E êle começará no momento em 
que a escala de valóres naturais voltar a se impor, 

— Pode éste episódio se nbater sóbre o Parla- 
mento como um inconfundível epitáfio de submissão, 
mas pode também se transmudar na revelação de 
que somos uma instituição viva, 


Militares aguardaram votação trangiiilos 


Setores militares desta capital esperaram com 
tranquilidade a votação da licença, mas enten- 
diam que *o caso Márcio pouco representa para 
a realidade nacional, onde as fórcas da verdadei- 
ra Revolução e da contra-revolução ainda não se 
encontraram.” 

Para estes militares, existe atualmente uma 
“faixa intermediária e convencional que recebe 
pressões de ambos os lados, e ninguém pode pre- 
ver quando e como haverá o confronto decisivo das 
duas fórças realmente representativas." 


NOVA REVOLUÇÃO 


Segundo a opinião corrente entre tsses ofl- 
ciais, cuja característica é o desejo de “novas so- 
luções”, o Govêrno tem recebido afrontas suces- 
sivas (caso Márcio, padres mineiros, estudantes, 
Darci Ribeiro, etc.) contra as quais só reagem as 


fórças do que chamam de'“a verdadeira Revo- 
lução.” RA < 

A “faixa intermediária” a que se referem 6 
constituída pelas “autoridades convencionais, ou se- 
ja, o Executivo, o Legislativo e o Judiciário, que ss 
caracterizam pein omissão e pelo esquecimento dos 
princípios que nortearam a Revolução de 31 de 
marco,” 

A paritr dêsse raciocínio, entendem que o pro- 
cesso do Deputado Márcio Moreira Alves “não tem 
a importância de que se revestlu e constitui ape- 
nas uma resposta que terá de ser dade à afronta 
resebida, enquanto os dois pólos cpostos se encami- 
nham pare um confronto direto quando serão en- 
tão decididos os verdadeiros problemas da realidade 
nacional.” 

Em ofício aos presidentes do Senado e da Ca- 
mara, rn Ordem dos Advogados do Brasil, seção da 
Guanabara, manifestou repulsa à pressão que q Po- 


der Executivo estaria exercendo no processo Márcio 
Alves. 

— Este Conselho vislumbrou no fato infringên- 
cia de norma clara, fixadora de responsabilidade, 
sob o caput do seu Art. 84 da Lei Magna — diz o 
ofício, k 


REPULSA 


O ofício assinado pelo Sr, Luis Mendes de Mo- 
rais Neto, presidente da seção carioca da OAB, dia 
ainda: 

“Órgão a que se comete a grave tarefa de zelar 
pela ordem jurídica e pelo respeito de sun lei maior, 
o Conselho deliberou manifestar & sua repulsa con- 
tra o que vem sucedendo, na certeza de que está 
agindo com espírito de brasilidade, e confiante na 
sobrevivência do regime democrático, de que o Par- 
lamento é auténtico sustentáculo,” ; 


Reunião da UPI defende o Parlamento 


Salvador (Sucursal) — A quarta reunião da 
União Parlamentar Interestadual foi instalada so- 
Jenemente, ontem, no Hotel da Bahia, e seu presi- 
dente, Deputado Vitorino James, da Guanabara, atir- 
mou, em discarso, que povo sem Parlamento é povo 
esoravo. 

O representante carioca pediu “a união dos po- 
líticos, operários, brancos, prétos, civis e mélitares 
pera & grande batalha da reconquista da democra- 
cla, a fim de colocar o país no caminho da paz e 
da trangúlikiade necessária ao trabalho.” 


ALERTA 


— A União Parlamentar Interestadual se reiú- 
ne me Bahia, trazendo as bancadas da Arena e da 


MDB, para dar o seu grito de alenta no pais. Basta 
de demagogia, basta de inércia e de omissões, Va- 
mos servir ao Brasil nesta hora dificil em que se 
impõem decisões. Que Deus ilunine os políticos bra- 
eleiros em suas decisões — completcu o Sr. Vitorino 


James. 


Saudando os convencionals, em nome da As- 
eombléia Legistativa baiana, o Deputado Wilson Lins, 
da Arena, conclamou todos os representantes do 
Poder Lezisintivo « tomarem decisões objetivas em 
defesa da democracia brasileira, “num momento em 
que o mandato parlamentar se encontra despresti- 


Elado, até mesmo no seio do povo descrente de 
tudo.” 


é 
d 


FÉ mr pi ça e 2 £Za — 


Pório Alegre (Sucursal) — O Dsputado: Doin 
Vieira (MDB catarinense) admitiu que, “se o preço 
da relemocratização definitiva é o fechamento do 
Congresso Nacional, devemos pagá-lo, quanto mais 
codo possível.” 3 

Faz, no entanto, uma ressalva: considera in- 
Iundados os temores sóbre eventuais represálias à 
negotiva do plenário da Câmara em conçader li- 
cença para processar o Deputado Márcio Moreira 
Alves. 

Est aipim a ido TO DESSES Ss, 
Leia Editorial 
“Plano Inclinado” 
dE DS TI Ss 


Rendon comunica o resultado 


O resultado da votação, na 
Comissão de Justiça da Câma- 
ra, fol comunicado, logo após 
ser conhecido, ao Presidente 
Costa c Silva, pelo seu chefe 
de Gabinete Civil, Sr, Rondon 
Pacheco, 

O Presidente, que retornou 
cntem a Brosilia, não foi no 
Palácio do Planalto, permane- 
cedo no Alvorada, onde rece- 
beu. à noite, o comandante do 
1 Exército, General Siseno Sar- 
mento, e seus nsecssóres Ijme- 
dintos, para “despachos de Ro- 
tina.” 


MOBILIZAÇÃO 


Um funcionário Cn Prestdên- 
cia da República foi mobilizado 
para assisilr à voteção do pe- 
dido de licença, na Comissão 
de Justiça, Concedida a licen- 
ça, êle Lelefonou no subcihete 


pasa astmtcs parinmçareres 
da Presidoncia ca República, 
Sr. Gernldo Terras, comuni- 


cando o resultado, Em seguida, 
o Ministro Rondon Pacheco 
transmitiu no Presidente Cesta 
e Silva, no Palácio da Alvorada. 


Krieger daria abrigo a 


Pouco antes de iniciar-se q 
reunião dn Comissão de Justi- 
ça, um dos amigos do Depu- 
tado Dinima Marinho observa- 
va que éle não flenria sem ga- 
binsta, pois, perdendo o da 
prestdência daquele órgão, en- 
contraria abrigo csrto o segu- 
ro no gabinetes da liderança do 
Govérno no Senado. 

E'sa observação, que embo- 
za feita em tom de brincadel- 
ta era de tôdo pertinente, tal- 
vez não se confirme, porque o 
discurso com que o Sr. Djal- 
ma Marinho se despediu da 
Comissão poderá fníluir no, 
ânimo do Senador Daniel Krie- 
ger, de modo a precipitar sua 
disposição de renunciar & Ji- 
derança do Govêrno. 


TEMOR FUNDADO 


Quando vinjou para o Rio 
Grande do Sul, o Senador Da- 
niel Krleger havia afastado do 
seu espírito p ideia da renún- 
cin (restrita à liderança), de 


Hoje, às 21 horas, no Clube 
do Congresso, o Presidente 
Costa e Silva será homenagea- 
do com um coquetel pelo co- 
mandante da XI Reglão Mili- 
tar, General Bandeira Brasil 
O seu dia de trabalho inicia-se 
às 10 horas, no Palácio do Pia- 
nalto, com a solenícdado de as- 
sinctura da lei que estubclecou 
o salário-família para os filhos 
de inválidos, As 11 horas, des- 
pacha com o Ministro das Co- 
municações e às iih30m rece- 
be às credenciais do nôóvo em-= 
balxador francês, Sr, Tran- 
çois Renée Antoine Loefebre. 

A tarde, recebe os Ministros 
do Trabalho e da Agricultura, 

às 18 horas, será o padrinho 
de cesomento da Tllha do Mi- 
nístro Fondon Pecheco, na 
igreja Santo Antênio, 


ALMOÇO EM MINAS 


Bolo Horizonte (Sugursal) — 
O Arcesispo  Mewepalitana 
Dom João Resende não compa= 
receri, amonhã, ao nlmóço que 
o Govérno minciro cferecerá aa 
Prasidence da República, que 


vcs que a presidência do Par- 
tido não é cargo que deva ao 
Govêrno, Fóra até certo pon- 
to animadora à conversa man- 
tida com o Marechal Costa e 
Silva, 

Mas sobreveio o noticiário 
oficiol do Palácio do Plannito, 
no qual se negou qualquer sen- 
tido político no encontro do 
presidente da Arena com o 
Presidente da República. A 
partir dai, criou-se a expecta- 
tlvt em tórno da reação do se- 
nador, O temor de que se con- 
cretize sun renúncia foi osten- 
sivamente confessado anteon- 
tem pela bancada da arena 
gaúcha, que Jhe telegrafou pe- 
dindo que não tomasse qual- 
quer decisão antes de ouvi-la, 

Essa expectativa cresceu on- 
tem em virtude do pronuncia- 
mento do Sr. Djnlma Marinho, 
cuja posição alina inteiramen- 
te com a do Sr, Daniel Krie- 
ger, 

O Sr. Hearácio Sales enviou 
contem telegrama ao Senador 


participará de solenidade co- 
memorativa do aniversário da 
cidade. 

Como o convite pedia qonfir= 
mação por talofono, às 16h, o 
sesratário do Arveebisno, padre 
Paulo Belém, chamou o Crri- 
monial do Pníácio da Liberda- 
(le e cdlese: — Aqui é do Palês'o 
Crista Rel, É q reseito do 
convite vara o almõso ao Sr, 
Presidente da República, O sr. 
Arcebispo manda comunicar 
que não poderá comparecer, 


CONVITE 


O convite impresso, entregue 
na manhã de ontem na porta- 
va do pelácio episcopal, diz'a: 
“O Governador do Estado de 
Minas Gerais, Izracel Plnheira 
da Silva, tem o prezer de con- 
vidas o Arcebispo Mo vojo!! a 
no de Belo Horizonte para to 
mar parte no almõro cue o Go- 
vómo mineiro oferescri no 
Exmº Sr Presidente da Repú- 
bien, Mn, Artur da Costa e 
Silva, às 12 horas do din 12 de 
dezembro de 1008," 


Djalma 


Danizl Krieger niirmando que 
“não passa dz esprsulação” q 
versão apresentada em tórna 
do noticiário da Sscretaria da 
Imprensa ca Presidência da 
Regúbílca sôbre o encontro en- 
tro êle e o Presidente Cosia 8 
Silva. 

Disse que o noticiário não 
tinha caráter de “ngia oficial" 
e Que npenas procurou lafor- 
nar que o Presidente não mu- 
dara sua cpinião sóbre o gnso 
Márcio, como nizuns jornais 
divulsaram após o encontro, 


INFORMAÇÃO NECESSÁRIA 


— “Tal informação — afirma 
no telegrama o Secretário de 
Impremse do Presidente Costa 
e Silva — era necessária para 
corrigir especulações desen- 
freadas de imprensa em tóre 
no da inesperada presença do 
presidente da Arena no Pla- 
nalto. 


Renovação da Armada com Ápoio 
do Parque Fabril Brasileiro 


Na homenagem que o Centro 
Industrial do Rio dao Janeiro e à 
Foderação cas Indústrias do Estado 
da Guanabara prestaram à Marinha, 
por motivo cas comemorações da 
“Semana ca Marinha”, o Sr. José 
lgnácio Caldeira Versiani, presicen- 
te da FIEGA-CIRJ, disse que sauda- 
va “'s Marinha Brasileira, através dos 
seus lidoros, expressando votos, os 
mois calorosas, no sentido de que, 
com o apoio e a compreensão de 
todor os setores responsáveis do 
Pais e o da indústria já é patente 
— a Marinha se reaparelhe a se 
atualize em térmos de equipamento 
— pois em técnica é els insuperável 
— à fim de desempenhar, cada vez 
mais com maior eficiência e presti- 
glo, a relevante e inallenável mis 
são que lhe cabe perante a nação 
brasileira”, 

Agradeceu, em nome da Marinha, 
o Contra-Almirante Eddy Sampaio 
Espellet, Comandante do Centro de 
Instrução Almirante Wandenkolk, 
que após falar do programa de re- 
novação do material flutuante da 
Esquadra, de seus equipamentos e 
de suas bases novais, frisou: “Estar 
mos convencidos que o nosso par 
que industrial já pade nos fornecer 
a maior parte daquilo de que ne- 
cessitamos. Certamente, ainda por 
algum tempo, seremos obrigados 
a adquirir alguns equipamentos 
no estrangeiro e, mesmo contar 


O Diretor do SENALGB, explicando o funcion ame 


CHEVROLET 


venha ver 


com a aluda de palses mais 
dasenvolvidos no fornecimento 
de projetos e de “knoym how”, 
Portanto, senhores da Indústria, con- 
tômos com a vossa capacidade em- 
preendedora de capitães da indústria 
e com a capacidade inventiva de nos- 
sa gere, para a criação de nossos 
próprios protótipos em tâda a gama 
de equipamentos com que trabalha- 
mos. Para isto, será preciso que 
seja fortalecido o setor de pesqui- 
sas, ponto de partida para a nossa 
verdadeira emancipação”. 


À MARINHA E A REVOLUÇÃO 


Dizendo ser grande o entrosa- 
mento entre a Marinha e a Indústria, 
o Almitante Espellet comontou as 
atividades da Marinha, inclusive 
"combatendo na primeira linha con- 
tra jodos aquéles patrícios nossos 
ou estrangeiros, que procuram por 
todos os meios entravar O nosso 
progresso, através do perturbações 
de tôds espécie, intranquilizando o 
povo, com atentados terroristas e 
outras técnicas mais sutis de infil- 
tração em todos os organismos 
vivos da Nação, com o propósito de 
subverter a ordem constitucional vi 
gente. A Marinha, mais que nenhu- 
ma outra instituição, sofrou na pró- 
pria carne êse processo de desa- 
gregação que culminou com a rea- 
ção empreendida por ela e seguida 
pela revolução democrática de 1964, 





Oficiais da Armada Brasileira 


nto dessa organização da indústria na Guanabara cos 


onde, juntamente com o Exército n 
a Asronávlica, com a aprovação do 
povo brasileiro, reconduziv o Pals 
pelo caminho árduo da ordom des 
mocrática, sem prolecionismas au 
privilégios, restabelecendo a hierar- 
quia e a disciplina, permitindo que 
os nossos concidadãos pudessem tras 
balhar om paz para o engrandeci- 
mento da Pátria”. 


PRESENÇAS 


Depois de visitarem a Escola 
“Euvaldo Lodi”, do SENAI — Depar- 
tamento Regional da Guanabara, os 
representantes da Marinha foram 
recepcionados, com um almóço, na 
Escola “Lycério Schreinee"”, da mas 
ma instituição, Estiveram presentes 
vários diretores da FIEGA-CIR), os 
Almirantes Roberto da Rocha Fraçno- 
so, Diretor-Geral de Engenharia, re- 
presentando o Ministro da Marinha, 
Geraldo Barroso, Diretor-Geral .de 
Saúde da Marinha, Gualter faria 
Menezes de Magalhães, Chofe do 
Gabinese do Ministro da Marinha, 
Ernesto de Mourão Sá, Comandante 
da Fórça de Transporte da Marinha, 
Mério Rodrigues dr Costa e Roberto 
Ferreira Teixeira de Freitas, do Es 
tado-Malor da Armada e mais o Co- 
mandante Albino Sartório, Capitão 
de-Corveta Francisco Zoroastro Cam 
pose Capitões-Tenentes Dante Mas 
noel da Rocha Santos e Morais 
Carneiro, 


[rs y 





Opala na hai 
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Colmma do Castello 


Alternativa do Govêrno 
seria Ato Adicional 


BrasíLiA (Sucursal) — O Deputado Djal- 
ma Marinho, ao renunciar ontem à presidên- 
cia da Comissão de Justiça da Câmara, deu o 
tom de emoção cívica que haverá de caracte- 
rizar daqui por diante a resistência dos depit- 
tados às pressões do Govérno visando a obter 
o sacrificio de uma prerrogativa essencial dos 
Parlamentos. 


E” possivel que o discurso, cuja massa fo- 
ram o sentimento de honra e a compreensão 
dos deveres políticos, não mude um só voto 
no plenário, mas a verdade é que êle susten- 
tara a fórça arregimentada, dentro da Arena, 
para se opor ao Govêrno e dará a cada um que 
votar contra o pedido de licença a consciência 
de que pratica, ao lado de um ato político, 
uma ação moral. 


Depois dêsse discurso será mais dificil ain- 
da ao Govérno levar ao plenário da Câmara 
aquela sensação de pânico, que muda votos e 
anula intenções mais fracas. As decisões estão 
tomadas no intimo de cada um, na prévia e 
consolidada convicção de que, se a sorte do re- 
gime estiver na dependência de uma conces- 
são em artigo fundamental, então será me- 
lhor devolver ao Presidente da República a 
responsabilidade pela eventual ofensa às ins- 
tituirõer. 

Us ueputados da resistência não têm mo- 
tivos para crer que o Congresso será fechado 
ou suprimido, se a licença fôr negada, mas ad- 
mitem que, para se cobrir inclusive junto às 
Fórças Armadas, cujos sentimentos diz inter- 
pretar, o Govêrno poderá editar um dos Atos 
que se diz estarem na gaveta do Ministro da 
Justiça. As informações que, chegam à Oposi- 
ção antecipam que o Ato em preparo, para a 
hipótese da rejeição da licença, teria o nome 
de Ato Adicional, para com isso contornar es- 
crúpulos, e se limitaria a suprimir a prerro- 
nativa que a Câmara tenta sustentar, 


No entanto, apesar do otimismo da Oposi- 
ção com relação à votação do plenário, não se 
pode ter como segura a recusa do pedido. A 
fórca eleitoral do Govérno continua de tal or- 
dem, milgrado as defecções, que se afigura te- 
merária a previsão otimista do MDB. O mais 
provável, ainda, é que a licença seja concedida 
e, pelo menos nesse episódio, se mantenha a 
estrutura constitucional a salvo dos golpes de 
fórça a que a praxe revolucionária deu o no- 
me de “Atos” 


No entanto, o Govêrno politicamente, 
mesmo vencendo, ou sobretudo vencendo, terá 
sofrido uma importante diminuição. Suas hos- 
tes reduzem-se em número e em qualidade, 
pois não resta dúvida de que o discurso do Sr. 
Djalma Marinho é o início da formalização de 
uma dissidência que tem no tôpo o próprio 
presidente da Arena. Passará algum tempo an- 
tes que vinte ou trinta deputados da bancada 
situacionista e alguns senadores se desloquem 
oficialmente da área do Govêrno, mas a ver- 
dade está em que, depois dáste episódio, tor- 
naram-se éles matéria morta para a liderança 
do Presidente Costa e Silva e matéria viva pa- 
ra as articulações da resistência democrática. 


Muitos esforços se farão para recompor a 
solidariedade daqueles que perderam a fé no 
comando do Marechal e na aptidão do seu Go- 
vêrno para enfrentar e resolver os problemas 
da conjuntura brasileira. Essa quebra, no en- 
tanto, parece ter-se dado no essencial e deverá 
a seu tempo produzir frutos na constituição de 
blocos ou Partidos independentes, Êsses dissi- 
dentes não irão evidentemente engrossar as fi- 
leiras do MDB, mas se tornarão numa crescen- 
te fórça de equilibrio entre as correntes e de 
arbitragem em favor do renim». 


Três por Estado 





A conclusão do levantamento do MDB só- 
bre as tendências da Câmara .é à de que, com- 
pensados uns Estados pelos outros, hã uma 
média de três defecções por Estado na banca- 
da da Arena. Isso dará um total de 66 votos 
arenistas contrários à concessão da licença. 


Se q realidade confirmar o cálculo, o Go- 
vêrno necessitará de um comparecimento su- 
perior a 270 representantes da Arena para as- 
segurar sua vitória, 





Juscelino e Jânio 





Tem óbvia significação política a carta do 
Sr. Juscelino Kubiischek ao Sr. Jânio Qua- 
dros, mas, segundo versão idônea, o documen- 
to não contém propostas políticas. E" manifes- 
tação de interêsse pela saúde do Sr. Jânio Qua- 
dros e do desejo de visitá-lo, oportunamente, 





Um homem 





Quando membros da Comissão de Justiça 
aplaudiam, ontem, o discurso do Sr. Djalma 
Marinho, o Sr. Martins Rodrigues gritou: “De 
pé, para aplaudir um homem.” E todos se pu- 
seram de pé. ; 


Á mais e a menos furada 





Para o Govérno, q bancada mais furada é 
a de Pernambuco, onde sómente um deputado 
votaria em favor da licença. A menos furada é 
a da Bahia, que daria 7 oporuomatmana 0 


maior contingente de votos ao Govérno, cuja 
pa RETENOIDOS continua a ser, todavia, Minas 
erais, - 


São poucos, relativamente, os resistentes 
mineiros. Apontam-se os Srs. Aureliano Cha- 
ves, Hélio Garcia, Murilo Badaró, Manuel de 
Almeida, Gustavo Capanema, Francelino Pe- 
reira, Manuel Taveira e Dnar Mendes. Há os 
que incluem na relação os Srs. José Monteiro 
de Castro e Guilherme Machado. - 





4 obstrução 


São minimas as condições para uma obs- 
trução oposicionista no plenário, de resto con- 





Jeremias quer revogar leis Israel troca 
que dão a chefe do Trânsito 
vencimento maior que o déle 


Niterói (Sucursal) — O Governador Jeremias 
Fontes determinou ontem ao seu Gabinete Civil um 
levantamento de tôdas as leis que estipulam, no Es- 
tado do Rio, gratificações para o diretor do Departa- 
mento de Trânsito, a fim de revogá-las, porque êsse 
cargo possibilita ao seu ocupante ganhar mais do 
que o próprio chefe do Poder Executivo. 

Fonte do Gabinete do Governador informou que 
o diretor do DET, que recebe comissões sôbre tudo, 
em qualquer documento que aponha a sua assina- 
tura, consegue, mensalmente, entre NC1S 6 mil a 
NCrS 8 mil, Os subsídios do chefe do Poder Executi- 
vo são de NCr$ 2 200,00, acrescidos apenas de uma 
verba de representação de NCrS 800,00. 


BOM NEGÓCIO 


Todos os anos, na época 
do emplacamento dos vei- 
culos em tráfego no Esta- 
do — são mais de 100 mil 
— q diretor do Trânsito, só- 
mente de comissões, recese 
mais de NCrS 80 mil, 

Por certos tipos de carros 
de passeio emplacados êle 
“ode ganhar comissão de 
NCrS 5,00 por unidade; por 
um: 5, NCrS 2,00 e po” mo- 
tonetas, lambretas e moto- 
cicletas, NCrS 0,40, Cada 
proprietário de caminhão 
paga NCr$ 1,00 de comissão. 

O nôvo diretor do Depar- 
tamento de Trânsito, Coro- 
nel Sílvio Pinheiro, baixou 
ordem de serviço tornando 
obrigatória a concorrência 
pública para a confecção de 
placas de licenciamento de 
veiculos, que vinham sendo 
feitas por uma firma parti- 
cular. 

A medida prende-se q 
uma denúncia de irregulari- 


| 


Casa de ferreiro, es 


Muito pelo contrário. Ninguém entende mais de sardi= 
.nha do que éste velho pescador. E é justamente por 
isso que ále prefere Coqueiro, Pelo aroma e sabor 


dades, envolvendo o ex-ci- 
retor do Trânsito, capitão- 
médico Darci Brum. As ula- 
cas eram vendidas a NCtS 
8,00 e, segundo eztudos rea- 
lizados pelo órgão, pcderão 
ser adquiridas pelos moto- 
ristas por preços reduzidos. 
Anvalmente são coniescio- 
mados cêrca de 200 mil pa- 
res de placas. 


Sete comissões de Inquéri- 
to administrativo traba- 
lham na Corregedoria de 
Polícia para apurar irregu- 
laridades no trânsito, Uma 
delas implica diretamente o 
ex-diretor Darci Brum, de- 
nunciado pelo delegado de 
Policla de Petrópolis, Sr. 
Péricles Goncalves, 

A denúncia diz respeito a 
venda de placas para licen- 
clamento de veículos. O pre- 
sidente da comissão, delega- 
do Carlos de Sousa Lima, 
deverá convocar o capitão 
Brum para depor ainda es- 
ta semana, Os depoimentos 
estão sob sigilo, 


v Í 


incomparáveis, Sardinhas Coqueiro são as únicas. É no 


esterilizadas na própria lala, 


Em óleo ay tomate, sempre as mais gostosas! 


é) 


pêto de pau ? 


Europa pelo 


Esp. Santo 


Belo Horizonte (Sucursal) 
— O Governador Israel Pi- 
nheiro decidiu ontem não 
mais viajar para a Europa: 
trocou o Velho Continente 
pelo Estado do Espirito San- 
to, onde descansará alguns 
dias durante o mês de ja- 
neiro, 

À informação foi prestada 
ontem pelo líder do Govêr- 
no, Deputado Homero San- 
tos, que disse ter o Sr, Israel 
Pinheiro combinado com o 
Governador do Espirito 
Santo, Er, Cristiano Dias Lo- 
pês, sua permanência, por 
alguns dias, numa residen- 
cla nos arredores de Vitória. 


Calor leva 
168 crianças 
ao hospital 


Ontem, 188 crianças foram 
vitimas do calor e tiveram 
que ser mediçadas em diver- 
sos hosnitais da cidade, sen- 
do que 28 delas foram inter- 
nadas em estado grave de 
desidratação. 

A temperatura de hoje de- 
verá se manter estabilizada 
em tórno dos registros ob= 
seryados ontem, quando a 
méxima ocorreu em Bangu 
— 28.8 — e à minima em 
Santa Teresa — 18.1. O Es- 
critório de Meteorologia pre- 
vê tempo bom. 
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Albuquerque nega que com 
pronunciamentos quisesse 
ser candidato à sucessão 


O Ministro do Interior, General Albuquerque Li- 
ma, disse ontem, em contato informal com dois jor- 
nalistas, que não se lançou candidato à Presidência 
quando fêz uma série de pronunciamentos, em con- 
ferências para as quais fôra convidado. 

As interpretações a respeito de sua fala, “tôdas 
elas destorcidas”, foram, segundo o General Albu- 
querque Lima, inspiradas por fórças interessadas em 
dois objetivos: primeiro, dividir os civis e“Os milita- 
res, e segundo, incompatibilizá-lo com o Presidente 
da República. O movimento, no entanto, “não obte- 
ve êxito em nenhuma das frentes.” 


NÃO É HORA DE 
SUCESSÃO 


Informalmente, sem caráter 
de entrevista, o General Albu- 
querque disse que, convidado, 
pronunciara conferências em 
algumas corporações militares, 
citando a Esao, na Vila Mill- 


tar — onde, aliás, estiveram 
outros Ministros — eo TI 
Exército, 


Se suas falns tiveram reper- 
cussão, isto se deve no fato de 
que procurou expressar um sen- 
timento que não é só déle, mas 
de todos os militares ou de sua 
grande maloria. Isto não sig- 
unifica que tenha procurado se 
lançar candidato, até porque 
Julga que ainda não chegou a 
hora de se discutir tal assunto, 

Surgiram logo as mais dife- 
rentes interpretações e alguns 
comentários na imprensa que 
não refletiam a realidade de 
suas intenções e até de suas 
palavras, A essa altura, acha- 
va-se em viagem pelo Nordes- 
te e só em Recife foi informa- 
do, à respeito, pelo superinten- 
dente da Sudene General 
Euler Bentes Monteiro. Nem 
por isso deixou de prosseguir 
sun viagem, normalmente, de 
acórdo com o programa traça- 
do. 

Ao regressar, o General Afon- 
so de Albuquerque Lima fol in- 
formado mais detalhadamente 
dos Intos, por seus amigos e fa- 
miliarves, No despacho com o 
Presidente da República — das- 
pacho de rotisa, marcado, in- 
variâvelmente, para as sextas- 
feiras — teve oportunidade de 
conhecer melhor todos os fa- 
tos relacionados com a cantpa- 
nha que se tecer em tórno de 
seus pronunciamentos, 

Para os militares, com os 
quais tem oportunidade de con- 
versar, em diversas ocasiões e 
em várias regiões, o Ministro 
do Interior não se cansa de 
dizer que o importante é que 
todos eles se mantenham unl- 
dos em tórno dos objetivos da 
Revolução, No momento opor- 
tuno, poderão influir na esco- 
lha de um nome capaz de pros- 
seguir na obra revolucionária. 


O sucessor do atuad Presi- 
dente, segundo o Generel Al- 
buquerque Lima, tanto poderá 
ser civil como militar, O im- 
portante é que scja um homem 
afinade cam a Revolução de 31 
de março e capaz de executar 
o programa do movimento re- 
voluolenário, que é um progra- 
ma ds interêsss da Nação & do 
Brasil 


Os militares, em sur maito- 
ria, como êle, inekisive, pode- 
rão, sem nenhum constrangi- 
mento, marchar para apolar 
um candidato civil. O impor- 
tante, no caso, tendo em vis- 
ta a sua importância, é que o 
futuro Presidente da Repúbli- 

Ca se proponha e seja capaz 
de executar o programa da Re- 
volução de 31 de março, 


4 REVOLUÇÃO 


A Revolução de 31 de már- 
ço, segundo análise do Ministro 


do Interior, começou a ser pre- 
paraca, na verdade, em 1954, 
quando houve um movimento 
contra » corrupção e n subver- 
são, nO tempo de Getúlio Var- 
gas. A preparação não parou e 
o movimento de Aragarças fol 
realizado por um grupo de re- 
volucionários dissidentes, 

Em 1960, n consnivração so- 
freu uma parada brusca, pols 
os militares que conspiravam 
passaram a admitir que con- 
quistariam o poder através do 
Sr. Jânio Quadros, O Govérno 
déste, segundo o Ministro, nten- 
dia nos ideais dos revolicloná- 
rios, com alguns senões, mos a 
renúncia, colocando o Sr. João 
Goulart no poder, apressou a 
eclosão do movimento que velo 
n depor o então Presidente, a 
31 de março de 1964, 

Sustenta o General Albu- 
querque Lima que a Revolucão 
não é conservadora, como In- 
sinuam alguns setores, mas 
progressista, Sua meta não se 
circunsereve, como alguns su- 
põem, so combate à corrupção 
e subversão, E' verdade, de 
acórdo com o Ministro, que és- 
se combate constitui uma, mas 
não « única bandeira da Revo- 
lução. 

Ao Indo tisso, assinala que é 
preciso construly e que isso vem 
sendo feito. Restn ninda muito 
n fazer, inclusive algumas re- 
formas. A reforma agrária, por 
exemplo, diz élo, é necessária, 
não só por Interésse social co- 
mo também pela necessidade 
de numento da produtividade e 
ampliação do mercado interno. 

A tul respeito, falou em al- 
Euns de seus pronunciamentos, 
mesmo porque o tema reforma 
agrária fez parte de seu Mi- 
niftério. No Nordeste, a Sude- 
ne realizará uma experiência, 
junto com o Ceram, da malor 
importância, na agroindústria 
Rçucarelra, sem nenhum tumul- 
to e de comum acórdo com os 
proprietários, Na aplicação do 
projeto de imigação, que cons- 
titul motivo de grande satista- 
ção para o Ministro (“somos 
anasMabetos em irrigação"), há 
um roteiro de desapropriações, 
que se consiltúirio numa pe- 
quena reforme agrária, 

O episódio da prisão de pa 
dres em Minas Gerais, com a 
apreensão de documentos fran- 
camente subvesivos, só velo 
provar que éle estava certo, 
quando demunciou o desvirtua- 
mento das atividades tradício- 
naís da Igreja, através de um 
trabalho sedicioso que vinha 
contaminando as bases de sus 
estrutura milenar. 

O general lemiga mn declara- 
ção patética do Papa Paulo 
VI — a Igreja está se auto- 
destruindo — para aflimar que 
há uma ala comunizante en= 
quistada dentro da instituição, 
com o objetivo de subverté-la 
e subverter as instituições. 





Se você a 






































semanalmente, ;;::::: 


BOLETIM DE JURISPRUDÊNCIA ADCOAS. 
Elo divulga, semanalmento, 
a maneira de interpretar e aplicar as leis, 
O BOLETIM DE JURISPRUDÊNCIA ADCOAS & elaborado: por 
Uma saga da juristas, allamente especializada, que redigo 


a matória em 


cha difícil pôr em prática 

os dez mandamentos, 
imagine as dezenas 

de leis que são publicadas 


inguagem clara, objetiva e de fácil compreensão. 


Mas de nada adiantaria tudo Isto, se o número 

do informações lósse limitado, 

Por isso vamos buscá-las'nos sele principais tribunais do pais: 
Suprema Tribunal Federal; Tribunal Federal 

de Recursos, Tribunal Superior do Trabalho, Conselho de 
Tarifas, Conselho de Recursos de Previdência Social, 

Conselho de Contribuintes e Tribunais Regionais do Trabalho. 
Outro aspecto muito importante do 


BOLETIM DE JURISPRUDÊNCIA ADCOAS é a sua velocidade, 


Basta dizer que suas notícias chegam a você com 

quase 60 dias de antecedôncia em relação 

as publicações dos orgãos oliclais mais volozes. 

Mas para fermos certeza de que você recaberá 

o Boletim sam atraso, utilizamos mensageiros especiais. 
Como você vê, o BOLETIM DE JURISPRUDÊNCIA ADCOAS 
não é apenas úlil para advogados e departamentos Jurídicos. 
Éla é necessário também para empresários, departamentos 
de Contabilidade, Pessoal, etc. 

E é indispensável para ajudá-lo a desenvolver os 

negócios de sua emprésa. 

Quanto aos dez mandamentos... 


que Deus nos perdoe, 


BOLETIM DE JURISPRUDÊNCIA 
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Decreto fixa | 
municípios 


do Polígono 


Brasilia (Sucursal) — 
Apenas os municiplos cria- 
dos até 30 de agósto de 1965 
serão considerados incluidos 
na área do Poligono das Se- 
cas, segundo decreto assina- 
do ontem pelo Presidente 
Costa e Silva, 


Por outro ato, o Presiden- 
te abriw crédito de NCr$S 700 
mil ao Departamento Nacio- 
nal de Obras Contra as Sê- 
cas, para reiórco de dotações 
orçamentárias. 


I nquérito em 
V. Redonda 


ouviu três 


Niterói (Sucursal) — A 
comissão especial de Inquê- 
rito Instalada na Câmara de 
Volta Redonda, para apurar 
possiveis Irregularidades do 
prefeito Sávio Gama, já to- 
mou depoimentos dos verea- 
dores Válter Mullen, Leonel 
Dacol e Raul Rodrigues. 

O presidente da Câmara, 
Sr. Alcindo Cândido da Cos- 
ta, informou que os olto ve- 
readores — três do MDB e 
cinco da Arena — acusados 
em ação popular serão de- 
fendidos pela consultoria ju- 
ridica. Os verendors esta- 
riam acumulando os subsi- 
dios da Câmara e vencimen= 
tos na Cia, Siderúrgica Na- 
clonal. 


ACUSAÇÃO 


O prefeito de Volta Re- 
donda fol acusado pelo Sr. 
Francisco 'Taboas Balhoas 
de corrupção, Segundo a de- 
núncia, os empreiteiros esta- 
riam contribuindo para uma 
caixinha com finalidages po- 
liticas. 

Apura ainda a comissão de 
inquérito Irregularidades na 
construção do muro de arri- 
mo no bairro Eucaliptal. O 
muro deveria ter 300m de 
altura, mas foi construido 
com apenas 3 m, e o restan- 
te computado nas despesas, 


TODOS OS DIAS 
SEM ESCALAS 


siderada inútil por dirigentes do MDB. No en- 
tanto, a decisão será tomada no plenário. 
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Ministério do Interior vê QUESTÃO DE 


desisão política na Tusão 
da Guanabara com E. do Rio 


A fusão da Guanabara com o Estado do Rio, 
segundo o chefe de gabinete do Ministro Albuquer- 
que Lima, Sr, Antônio Pôrto Sobrinho, terá uma de- 
cisão eminentemente política “e o Ministério do In- 


terior não cuida disso,” 


à declaração foi feita em resposta a sugestão 
de assessóres do Governador Negrão de Lima, que 
defenderam a necessidade de o Govêrno federal fun- 
cionar no caso da fusão como agente dinamizador., 
O Sr. Pôrto Sobrinho afirmou que o Ministério dc 
Interior jamais se preocupou com a fusão, porque 
sua atuação é eminentemente técnica, regional e su- 
pra-estadual, através de diversos órgãos de planeja- 


mento integrado. 
SUGESTÃO 


A sugestão dos assessóres do 
Governador da Gunnabara pa- 
ra que o Ministério do Interior 
dinamizasse a fusão da Gua- 
nabara com o Estado do Rio 
foi feita levando em conta que 
o Ministêrio possui a Coordena- 
ção da Habitação c; In- 
terêsse Social da Arca Metro- 
politana do Grande Rio, eme 


cesta encarregada do planeja- 
mento integrado do setor ha- 
bitacional da Guanabara com 
algumas cidades” vizinhas do 
Estado do Rio. 

No entanto, o chefe de gabl- 
nete do Ministro Albucuerque 
Lima afixmou que o Ministério 
não estuda a Tusão através da 
Chisam, porque sua atuação 
não é política, 


Jeremias acha que fusão 
: só depois da integração 


Niterói (Sucursal) — A In- 
tegração sócio-econômica da 
Guanabara com o Estado do 
Rio é que indicará ou não a 
conventência de sua fusão em 
uma só unidade federativa, se- 
gundo o Governador Jeremias 
de Matos Fontes, 

O Governador fluminense 
defendeu a execução imediata 
da integração como fator de 
progresso muito mais Impor- 
tante para os cariocas e flu- 
minenses, que a fusão política, 
dizendo que esta sômente po- 
derá ocorrer se os dirigentes 


dos dois Estados cuidorem de, 


executar a primeira, 
Como vantagens da integra- 
ção econômica, apontou o Sr, 


Jeremias Fontes uma melhoria 
considerável no abastecimento 
de góncros alimentícios ng 
arca compreendida pelo Gran- 
de Rio, o aumento da produ- 
ção industrial e o aproveita- 
mento gradual da mão-cde-obra 
existente, especinimente na 
Baixada Fluminense, 

Defende o Governador flu- 
minense a necessidade da eli- 
minnção de problemas que im- 
pedem a rápida integração de 
cidades do Estado do Rio com 
a Guanabara, como os de sa- 
neamento, educação, abasLecl- 
mento ce comunicações, que 
continuarão a existir com a 
Tusão, se ela fôr feita sem um 
programa prévio, 


Copacabana, Maracanã 
e Leme ganharão em janeiro 
18 200 novos telefones 


Leme, Copacabana e Maracanã terão, a partir 
de janeiro do próximo ano, mais 18 200 telefones, 
segundo informou ontem a Companhia Telefônica 
Brasileira, que realiza seu plano de expansão. 

No Leme e em Copacabana, serão instalados 8 
mil aparelhos, de prefixo 235; no Maracanã, 10 200, 
de prelixo 264. Em abril serão beneficiados os bair- 
ros de Ipanema, Leblon, Gávea e Lagoa, com mais 
de 10 mil unidades. Em março, 30 500 telefones se- 
rao instalados no Flamengo, Ramos e centro, 


CORTE 


A CTB informou que contl- 
na a cortar as extensões dos 
boneficindos que ainda não se 
dnscreveram no plano de ex- 
pansão. A companhia tem dado 
um prazo de 40 dias para que 
os usuários das extensões pos- 
sam se inscrever, findo o qual 
ha o corte. 

Os 30 mil beneficiados pur 
extensões estão recebendo 4ima 
carta da CTB, na qual & em- 
prêsa solicita a» imedinta ins- 
crição no plano, 

As extensões foram concedi- 
das a título precário, No do- 
cumento fornecido, a. compa- 
nhia esclareceu que o apare- 
lho concedido seria apenas pro- 
visório, Explicou que as exten- 
Gões são às principais causado- 
xas dos longos congestlonamen- 
tos de linhas, já que são uma 
anomalia, e ocupam na rêde de 
ir O lugar de outro apare- 

Jo. 

Dentro de seis meses, tódas 
as atuais extensões serão reti- 
radas, pois ntê lá já terão si- 
do substituídas por novos apa- 
relhos instalados pelo plano de 
de expansão, 


CRÍTICAS 


Brasilia (Sucursal) — Com 
numerosos apartes, o Senador 
Vasconcelos 'Tôrres, voltou on- 
tem no Senado & criticar o pés- 
Bimo serviço telefônico que ca- 
racteriza hoje o Brasil, afir- 
mando que o atendimento pio- 
rê sempre, mesmo com as in- 
cessantes promessas de melho- 
ria e renovação. 

Ao apolar seu colega, o Sr. 
Eurico Resende classificou & 


deficiência do serviço telefôni- 
co como uma “vergonha na- 
cional”, ressaltando que o tele- 
Tone cria no-pais uma autênti- 
ea psicose, pois “não há paci- 
ência que suporte as deficiên- 
cias do serviço, tão essencial à 
um país civilizado, 


ITABORAÍ 


Em aparte, o Sr, Arnon dic 
Melo Trisou que em breve, com 
a innuguração da Central de 
Itaborai, se poderá falar dive- 
tamente para a Europa e os 
Estados Unidos, através da uti- 
lização de satélites. . 

O Sr, Vasconcelos Tórres não 
aceitou o entusiasmo do sr. 
Arnon de Melo, observando que 
de pouco valerá se o pais con- 
tinuar isolando pela: péssima 
qualidade do serviço telefônico 
interno, que é de muito maior 
interêsso para a população, 


SOBRETAXA 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Desde ontem os mineiros del- 
xaram de namorar pelo tolefo- 
ne ou de utilizá-lo desnecessa- 
riamente, reduzindo em pelo 
mentes 50% o número de Jiga- 
ções por causa da entrada em 
vigor deuma sobretaxa de NC1s 
0,05 por telefonema que exce- 
der À 90 chamadas por mês, 

A sobretaxa já é mplicada em 
Brasilia, Recife, Maceló, João 
Pessoa, Pórto Alegre e várias 
outras capitais, muito mais co- 
mo efeito psicológico para evi- 
tar a má utilização do telefo- 
ne, do quo mesmo para elevar 
o rendimento das companhias 
telefônicas. 


Negrão vai pedir lei para 
leiloar veículos que estão 
abandonados nos depósitos 


O Governador Negrão de Lima deverá enviar à 
Assembléia Legislativa, no próximo ano, projeto de 
lei que permita ao Govêrno leiloar os carros apreen- 


didos que enchem-os depósitos 


públicos e não são 


procurados por seus proprietários. 

Funcionários do Departamento de Trânsito cal- 
culam que são mais de três mil os veículos abando- 
nados nos depósitos da Rua dos Arcos e Pedro I, sem 
que seus donos: se interessem por êles. Muitos sofre- 
ram desastres que os tornaram irrecuperáveis e ou- 
tros estão na dependência de decisão judicial para 


serem liberados. 


ABANDONADOS NAS 
RUAS 


Enquanto muitos velculos- se 
estragam nos depósitos públicos, 


onde se encontram há mais de * 


dois anos, em alguns casos, ou- 
tros têm o mesmo destino nas 
calçadas das ruas e nas praças 
da cidade, 

Na Rua Conde Laje, detron- 
te ao n.º 50, na Lapa, um Che- 
vrolet 1937 tem as caracteristi- 
cas de que está alí num perio- 
do nunca inferior a um ano, 
Está quase todo enferrujado e 
suas pegas aproveitáveis su- 
miram. Por algum tempo ser- 
viu de moradia e mendigos. 
Em eltuação idêntica está um 
Chrysler, de 1936, na Avenída 
Borges de Medeiros, defronte ao 
2.º 699-A, no Leblon, 


Na zona norte existem tam- 
bém carros abandonados. A Di- 
visão de Contróle do Departa- 
mento de Trânsito deixa ao 
abandono os carros, pois não 
dispõe de um serviço sistemi- 
tico de recolhimento de veiculos 
abandonados. 


Funcionários do DT alirma- 
ram que não é a primeira vez 
que o Estado pretende criar 
dispositivos para dar solução 
RO problema dos carros aban- 


donados nos depósitos. Há mais 
de um ano foi cogitado o leilão 
dos veiculos, mas nenhuma me- 
dida prática foi adotada para 
que o Govêrno ficasse isento, 
no futuro, de qualquer respon- 
sabilidade pela negociação dos 
carros abandonados. 
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Sonho do Papai Noel oficial 
brasileiro é receber o 
título de Cidadão Universal 


O maior desejo do Papal 
Noel oficial do Brasil, Sr, 
Antônio Rodrigues, que the- 
mou de Portugal no último 
domingo, é receber o título 
de Cidadão Universal, le 
exerce q função desde 1952, 
desceu 106 vêzes de helicóp- 
tero, visitou quase todos os 
Estados e Jêz três viagens 
ao exterior, “sempre para 
propagar a paz” À 

Papai Noel passou uma se- 
mana em Portugal, com a 
finalidade de pedir pela paz 
mundial a Nossa Senhora de 
Pútima. Depositou flóres no 
túmulo de Pedro Alvares 
Cabral e no do Soldado Des- 
conhecido, quando “chorei o 
tempo todo de emoção den- 
tro das minhas vestes nata- 
linas” , 


EXPOSIÇÃO 


Nos 17 anos em que Lent 
sido Papai Noel, Antônio Ro- 
drigues recebeu um grande 
número de medalhas, tro- 
féus, diplomas e chaves de 
cidades. Tudo isso êle vai 
mostrar a partir do dia 17 
do corrente, na exposição 
que éle organizou no Minis- 
tório da Educação e Cultu- 
ra, e onde será lançado o sê- 
lo comemorativo do Natal, 
com «q figura do Papai Noel 
gravada. A mostra funcio- 
nará até o dia 31, a entrada 
será franca e haverá um 
bazar natalino em beneficio 
da Pró Matre. 

Entre os titulos que já re- 
cebeu, destaca-se o de Men- 
sageiro da Paz, recebido do 
Vaticano em 1966, quando 
conheceu o Papa Paulo Vi e 
joi presenteado por éle com 
a sua medalha pessoal. Em 


1956, Papat Noel joi aos Es- 
tados Unidos, “com um úni- 
co objetivo; conhecer o Dr. 
Jonas Salk e Ihe dizer: Obri- 
gado, Dr. Salk”, conta An- 
tônio Rodrigues. 


A FELICIDADE INFANTIL 


Casado há 31 anos, o Pa- 
pai Noel brasileiro. não tem 
juhos. “Mas tenho loucura 
por crianças e q minha 
maior alegria é ver a felici- 
dade estampada nos seus 
olhos quando me vêem, Ja- 
lam contigo, seguram nu mi- 
nha mão” 

— Sempre sonhei em ser 
artista, só que não sabia de 
quê. Depois, surgiu a idéia 
de personificar o Papai 
Noel e descobri « minha vo- 
cução. Passei q pensar nisso 
quando li q história de São 
Nicolau, o bispo turco que 
viver há 1600 anos e foi ca- 
nonizado posteriormente. Foi 
quem dei origem do Papai 
Noeluniversal — explica An- 
tónio Rodrigues. 

Funcionário público, aji- 
nudor de piano oficial da Es- 
cola Nacional de Música, 


compositor, cenógrafo — “ja 
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Jut'também-cozinheira: emos = 
torista de lotação” — alem. 


de juzer tiâmbém teatro é 
televisão, q sua maior ale- 
gria é «como Papai Noel, 
principalmente ao receber 
us cartas das crianças ca- 
riocas: 

“Querido Papai Noel, es- 
tudei muito durante o ano 
e quero uma bicicleta azul 
e um saco de juizo, que à 
mamãe diz que cu preciso 
muito. Mas se Jjór muito pe- 
sado para o senhor, traga só 
a bicicleta, deixe o juízo pa- 
ra o ano que vem, Sou pe- 
queno e posso esperar.” 


Marinha entregou prêmios 
da Operação-Juventude 
aos 11 alunos vencedores 


A Operação-Juventude, promovida pelo Minis- 
Lério da Marinha, foi encerrada ontem à tarde com 
a solenidade de entrega de prêmios aos 11 alunos 
vencedores do concurso A Marinha na Amazônia. A 
aluna cega Marlene Manarino ganhou prêmio espe- 
cial pelo trabalho em braile que apresentou, 

De manhã, como parte dos festejos da Semana 
da Marinha, o Ministro Augusto Rademaker inau- 

“gurou na sede social e recreativa da Casa do Mari- 
nheiro, na Avenida Brasil, uma capela ecumênica 
e uma piscina, Houve missa festiva, que durou uma 
hora, celebrada por um padre, um pastor evangé- 


lico e um rabino. 
PREMIADOS 


No salão nobre do Minis- 
tério da Marinha, mais de 
50 crianças das escolas pri- 
márias do Estado, que par- 
ticiparam da Operação-Ju- 
ventude — criada há alguns 
anos para despertar na cri- 
anca O interêsse pela Marl- 
nha — foram recebidas pelo 
Ministro Rademaker, que 
presidiu o ato de encerra- 
mento do concurso, 

Os Almirantes Mauricio 
Dantas Tórres, Joaquim 
Américo dos Santos e Edi 
Spelet, e outros oficiais su- 
periores, fizeram a entrega 
dos prêmios — livros, cane- 
tas e plaquetas da Marinha 
— sos seguintes alunos; 

Do nível três: José Higl- 
no Gomes de Sousa, da Es- 
cola São João Batista, e Rl- 
cardo de Carvalho, da Es- 
cola José Pedro Varela; ni- 
vel quatro: Marjorle de Cas- 
tro Correia, da Escola Al- 
berto Barth, e Denise Alva- 
rez, da Escola Shakespeare; 
do nivel cinco; Ama Lúcia 
Emetério, da Escola primá- 


A A Si 


ria Júlia Kubitschek, e Hen- 
tique Elpídio Brandão Lima, 
da Escola João Ribeiro, 

- Do nível seis: Maria de 
Fátima Pontes de Araújo, 
da Escola Goiás, e Maria 
Inês de Sousa Rebêlo, da 
Escola Vicente Licínio Car- 
doso; do ensino supletivo: 
Ranulfo Luis -Moreira da 


Silva, da Escola Deodoro; e -- 


Marco Pólo Felix, da Escola 
Dr. Cicero Pena. 

A cerimônia de entrega 
de prêmios foi encerrada 
com n chamada dos alunos 
Marlene Manarino, João 
José Cortes e Ana Lúcia 
Emetério, a primeira pelo 
seu trabalho escrito em 
braile e a última pela me- 
lhor redação apresentada, A 
esta o Ministro da Marinha 
entregou o prêmio, 

O ato foi encerrado com 
as palavras do Ministro e 
do. Secretário de Educação, 
Sr. Gonzaga da Gama, am- 
bos enaltecendo à iniciativa 
da Marinha pela Operação- 
Juventude, realizada anual- 
mente nas escolas públicas 
da Guanabara, 


% 








O comércio já tem para o Natal tudo que é artigo importado, desde a passa ao ma 


SEM HERDEIRO 


pm 


Quarteto de 
cordas do Rio 


toma posse 


Fol empossado ontem, em co- 
rinônia no Salão Anchieta, o 
quarteto de cordas oficial do 
Estado da Guannbara, vence- 
dor de concurso instituído em 
setembro pela Secretaria da 
Educação. 

O grupo é formado pelos in« 
tegrantes do antigo Quarteto 
de Cordas do Rio de Janciro: 
Marlucela Jacovino — 1.º vio- 
lino, Alberto Jaffet — 2º vio- 
lino, George Kiszlely — viola e 
Peter Dauelsberg — violoncelo, 
Os novos músicos do Estado 
deverão iniciar suas atividades 
em janeiro próximo; 


A SOLENIDADE 


A solenidade reuniu além do 
Secretário Gonzaga da Gama, 
o diretor do Departamento de 
Cultura, Vicente Barreto, o di- 
retor do Teatro Municipal, An- 
tônio Vieira de Melo e vários 
críticos musicais, entre éles Eu- 
rico Nogueira França e Aires 
de Andrade, 

Falando na cerimônia de pos- 
se, acentuou o Secretário de 
Educação que “a criação do 
quarteto de cordas faz parte do 
plano de cultura do Govêrno 
do Estado e preencherá p Ja- 
cuna que vem se verificando no 
campo da música erudita," 


O quarteto de cordas oficial 
do Estado é vencedor de vários 
concursos no gênero, e deverá 
gravar, no início de 1969, os 
17 concertos de Vila-Lóbos — 
em homenagem ao 10.º aniver- 
sário de morte do compositor — 
nlém de dar uma série de con- 
certos na Igreja Nossa Senho- 
ra da Lapa, quando interpre- 
tarão peças de Haydn. 


Papai Noel adora crianças mas não tem filhos 


Jotnal do Brasil, quarta-feira, 11-12-63, 1,0 Cad, — 5 












Rd a 


is pno usque 





Cândida 
já anda 
sem ajuda 


— Cândida de Sousa Barbosa 
andou ontem pela primeira vez 
sem apolar-co em ninguém: le- 
vantou-se da cama, foi no cor- 
redor e voltou — afirmou o Dr. 
Rafael Call, acrescentando que 
o estado de Cândida “é exco- 
lente” e que ela “poderá passar 
o Natal intimamente com as 
suas fllhas," 

Engenheiros da Suseme esti- 
veram ontem no Hospital 
Francisco Castro, a fim de cs= 
tuder as cobras necessárias à 
realização da segunda trépano- 
punção, intervenção que salvou 
Cândida da hidrofobia. Segtn- 
do o Dr. Rafnel Cali, o pa- 
clente, quando deixa a sala de 
operações com dois tubos no 
cérebro, corre muitos riscos de 
infecção. 


Dunshee de 
Abranches 
tem vencedor 


São Luis (Correspondente) 
— João Mendonça Cordeiro, 
com a reportagem Prala 
Grande, foi o vencedor do 
Prêmio Dunshee de Abran- 
ches, instituído pela diveto- 
ra-presidente do JORNAL 
DO BRASIL, Condêssa Pe- 
reira Carneiro. 

O jornalista Amaral Ra- 
pôso foi eleito, em terceiro 
escrutínio, para 'a Academia 
Maranhense de Letras, on- 
de ocupará a cadeira deixa- 
da por Luís Vinna, 








CHEVROLET 
venha ver 


Artigos de Natal começam 
a sair bem e o comércio 
fica otimista com vendas 


— Não adianta, Por maior que seja o estoque, 
o povo irá comprá-lo todo, Não sobrará nada para 
9 — esta frase otimista e a certeza de boas ven- 


das é de um empregado 


da Confeitaria Colombo, 


que se julga bom conhecedor do carioca: “Mesmo 
sem dinheiro, êle passa um bom Natal,” 

Entre as passas, tâmaras, castanhas, avelãs e 
nezes, há no comércio especializado algumas novi- 
dades: licor francês em lata, a NCrS 11,00 em mé- 
dia, o marrom-glacê e tangerinas em conhaques 
Iranceses, de NCIS 12,00 a NCrS 100,00. 


CESTAS E NOVIDADES 


Cestas com artigos nacionais 
Ou essrangolios são muito pro- 
curadas, Algemas, como as da 
Confeitaria Colembo, têm co- 
mo enfeito frvoros de Natal 1 
minadas. Outras são embaladas 
em Isopor, “pnra atrair os mais 
práticos," 

Tanto na Colombo como no 
Lidador, na Pomerode ou na 
Feinkost Haus, o carioca en- 
contra diversos modélos de ces- 
tas de Natal, Na Felnkost 
Haus, há seis tipos que variam 
de NOrS 40,00 a NCt$ 1 mil, 

O marrom-glacé em conha- 
que está sendo bastante vendi- 
do na Teinkost Haus, pelo mes- 
mo preco das tangerinas em 
conhaque, As castanhas portu- 
guêsos custam NOrs 4,00 0 qui- 
lo, enquanto os figos são en- 
contrados em três tipos: gregos 
(NCIS 1,50 o pacote), portu- 
guêses (NCrS 3,50) e os ftalia- 
nos rechendos (a NCY$ 10,00 
o quilo), 


OS VÁRIOS TIPOS 


Na Lidador, há 20 tipos de 
cestas de Natal. A mais bara- 
ta custa NCr$ 36,50 e contém 
uma garrafa de champanha, 
uma de vermute, uma de Pór- 
to Reserva, duas latas de cer- 
veja alemi, duas de anchovas 
portuguêsas, duas de ntum, duas 
de sardinhas portuguêsas e um 
vidro de compota de frutas, A 
mais cara custa NCrS 1.245,00 
e contém duas garrafas de uís. 
que escocês, duas de champa- 
nha francesa, um jarro de uís- 
que King of Kinp, uma gar- 
rafa de conhaque francês, cinco 
de Jicôr francês de vários ti- 
pos, uma Jata de biscoito inglês, 
uma lata marrom-glncê, uma 
terrina de fois gras, uma libra 
de caviar fresca e ums caixa 
de bombons franceses, 

Na Colombo, os preços va- 
riam de NCr$ 9000 a NCIS 
660,00, O froguês pode acres- 
centar qualquer artigo que seja 
de seu gósto, Arvores de Natal 
iluminadas enfeitam as cestas, 
que podem ser de vime ou iso- 
por. Além (das cestas, frutas e 
outros artigos de Natal, a Co- 
lombo também tem bólo de 


Natal, segundo receita inglêsa 
que garante boa conservação 
até 24 meses após a compra, 

Em dois tipos, são encontra- 
dos os bolos de Natal da Co- 
lombo: um pequeno a NCrs 
25,00 e outro maior mn NCrS 
3000. A Colombo aceita enco- 
menda para o peru de Natal, 
“gostoso e com muita farofa.” 
O preço é NOrs 98,00, 


AS BEBIDAS 


Licor françés em lata a par- 
tir de NCYrS 11,00 pode ser com- 
prado na Pomerode (Rua da 
Quitanda) na Lidador (Run 
da Assembléia) ou na Feinkost 
Haus (Rua da. Assembléia). 
Também parrafas de champa- 
nha francesa, de vários tipos e 
safras antigas, existem em vá- 
rias casas, Na Colombo, o uís- 
que estrangeiro mais barato é 
o Grant's & NCr$ 440,00 & caixa 
com 12 Jítros. O mais caro é a 
Balantines de 17 anos, vendi- 
do n NCrs 860,00 a calxa, 


AS FRUTAS 


As castanhas portuguêsas são 
encontradas a partir de NCIS 
4,00 o quilo; os figos, desde 
NCrS 1,50 o pacote, conforme 
1 procedência; as passas, des- 
de NCr$ 4,00; ameixas, a NCIS 
440 o quilo ou NCtES 350 à lJa- 
ta; tâmaras, com caixas de vá- 
rios tamanhos, a partir de 
NCrS 2,20; avelãs, q NCrs 9,00 
o quilo; nozes, m três, quatro e 
NCrs 6,00 o pacote; amêndoas 
a NCrS 850 o quilo; caixas de 
chocolates suíços, franceses ou 
dinamarqueses a partir de ..., 
NCrs 40,00, 


CESTA DA SUNAB 


Para atender as pessoas de 
baixo poder aquisitivo, a Sunab 
decidiu criar a Sacola de Na- 
tal, que será vendida n partir 
do din 16. 

O preço será de NCYs 23,80 
e os artigos serão nozes, amén- 
doas, avelãs, passas, castanhas, 
uma lata de azeite, bacalhau, 
uma Jata de pêssego, uma de 
sardinha, uma garrafa de vi- 
nho, dois quilos de batatas e um 
de cebola, 


Comércio da Cadep não 


quer preços 


As casas comerciais filiadas 
à Campanha de Defesa da Eco- 
nomia Popular (Cadep) está 
tentando evitar que a Sunab 
tixe preços para os artigos de 
Natal importados, como é Jdéia 
do superintendente do abaste- 
cimento, Sr. Enaldo Cravo Pei- 
xoto, 

A Cadep controla 80% do 
comércio varejista e a Sunab 
acredita que, fixando os preços 
múximos para éstes, o restan- 


“te do comércio seria forçado à | 


manter seus preços nos moes- 
mos níveis, 


DESAGRADO 
Os estabelecimentos filiados 


à Cadep não gostaram da idéia 
da fixação de preços máximos, 


tabelados 


por considerar que isto seria o 
mesmo que um tabciamento. 

Para escaparom ao tabela- 
mento, os varejistas Já haviam 
concordado em confeccionar as 
Sacolas de Natal a preço po- 
pular de NGrs 23,80, “cujo pre- 
juizo seria compensado pela 
venda livre dos artigos de Na- 
tal,” 

A Sunab se reunirá hoje com 
os representantes do comércio 
atacadista do Rio e São Pau- 
lo, quando então decidirá a 
fórmula a ser usada: fixação 
dos preços máximos para os es- 
tabelecimentos da Cadep, a 1ór- 
mula CLD (custo, mais lucro 


mais despesas) ou ap CDL 


Natal dá a Copacabana 
mais estacionamentos 


Os primeiros planos do De- 
partamento de Trânsito para q 
Natal provécm apenas « criação 
de estacionamentos de alta ro- 
tatividade em 24 runs de Co- 
paerbana, a partir de sexta- 
folrn. O tráfego do centre da 
cidade, onde a situação é pior, 
será alterado na próxima se- 
mana. E 

Os técnicos do Trânsito ncre- 
ditam que a Instalação dessas 
úreas no centro ajudará a re- 
solver a confusão causada por 
automóveis que, sem terem on- 
de estacionar, circulam na Te- 
glão durante o horário comer= 
cial e se juntam sos demais 
quando termina o trabalho. 


ALTERNATIVAS 


O aumento excessivo de pe- 
destres, natural &s visperas do 
Natal, contribui para agravar & 
situação. Este ângulo da pro- 
bloma não pode ser resolvido 
com estacionamentos. O que 
motoristas e prdrcires recla- 
mam é da detiziacia do poll- 
clamenta, qu: serviria para co= 
ordencr o tráízgo, controlar as 
esquinas mais movimentadas e 


não apenas punir as infrações, * 


como vem acontecendo. 

Na opinião do diretor do 
Trânsito, comandante Celso 
Franco, o congestionamento 
diário na Rua 1º de Março 
“pode ser considerado normal,” 

— Se nu 1º de Março não 
ficasse sempre engarrafada, o 
Govêrno do Estado poderia scr 


(custo, mais despesas, mais o 
lucro). 
considerado corrupto, porque 


estaria jogando fora o dinhei- 
ro gasto na reconstrução da 
Avenida Chile, E' esta que irá 
resolver o problema do escon- 
mento do tráfego da cidade em 
direção à Zona Norte. 

Outro modo de resolvê-lo se- 
ria a adoção de nôvo esquema 
de trânsito na Praca 15 e Ime- 
diações. O plano já estã pron-= 
to ns Divisão de Engenharia, 
mas não pôde ser implantado 
agora porque cepende de obras, 
o que dificultaria ainda mais 
seu funcionamento nesse pe- 
riodo, O Departamento de 
Trânsito não pretende desen- 
volver novas operações em de- 
zembro, devido ao grande mo- 
vimento. 


AS AREAS 


O estacionamento em Copa- 
cabana, a princípio, será grá- 
tis. Na próxima semana, a 
Fundação dos Terminais Rodo- 
viários estabelecerá o preço e 
&s ruas em que êle será cobra- 
do. Como os do centro, o tem- 
po máximo de permanência se- 
rá uma hora e meia, com o 
contróte através de discos de 
papelão. 

Ao todo, serão 644 vagas, e 
os engenheiros do “Trânsito 
calculam que das 8h às 18 h, 
elas serão usadas por 6 440 car= 
ros, já que & média de perma- 
néncia é de uma hora, 

A pena pars os carros que 
excederem o tempo será o re- 
boque ou o esvaziamento dos 
pneus. 





Mais Natal no “Caderno B” 
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Cartas 
dos 
leitores 
Exportação 


“Nossy emprêsa, patrlótica- 
mente empenhada na promo- 
ção de produtos brasileiros no 
exterior, está recebendo voli- 
mosa selicitação de Importa- 
dores e firmas estrangeiras de 
informações sôbre produtos nit= 
cionais, 

Como nos vemos na impos- 
sibilidade de atendê-los de 
imediato, pela dificuldade de 
pronta localização dos fabri- 
cantes nacionais dos produtos, 
convidamos os interessados em 
exportar os seguintes produtos 
a entrarem em contato conos- 
co: peles silvestres e couro 
curtidos, conservas alimentícias, 
artesanato, artigos de couro e 
madeira, móvels, instrumentos 


, musicais e brinquedos, tecidos 


e seus artefatos, imateriais de 
construção, equipamentos es- 
peclalizados da indúsiria me- 
talúrgica e mecânica, etc... 


Carlos Magno Venceslau — 
International Sales — Rua da 
Quitanda, 199 — Rio,” 


Meteorologia 


“Sob o titulo Chuvas e me- 
teorologia, o Informe JB (JB, 
1.º12) “informa sôbre os tra- 
balhos que modestamente vêm 
sendo executados pelo Escritó- 
rio de Meteorologia, bem como 
das nossas dificuldades, prin- 
cipalmente no setor de comu- 
nicações, Sôbre o assuúnto gos- 
taria de prestar os esciareoi- 
mentos abaixo: 

“n) Determinei fósse averigua- 
da a responsabilidade de infor- 
mação sóbre um informe de 
precipitação que levou 18 dias, 
pelo DCT, para chegar à sede 
do Escritório, na Praça XV. 
Esta medida se tornava neces- 
súria, porquanto, as. informa- 
ções sinóticas, referentes aos 
horários diurnos, vêm chegando 
a nossa sede, via DCT, com 
relativa regularidade, Ful, eú- 
tão, informado de que houve 
um equivoco do informante, pois, 
tratava-se de um dado de pre- 
cipitação de uma localidade no 
interior do Estado do Para- 
vá, onde possuímos uma Es- 
tação Climatológica Ordinária; 

bj As estações Climatológicas 
Ordinárias não enviam dados 
diários. São estações climatolo- 
gloes e no fim de cada mês 
enviam à sede, na Praça XV, 
via terrestre (DCT) suas ca- 
demetas climatológicas. Essas, 
na verdade, dependendo do 
local e dos melos de transpor- 
te levam, às vêzes, até 30 
dias para chegar à sede do Es- 
critório; 

c) As Estações Climatológi- 
cas Principais, estas sim, en- 
viam diáriamente, via DOT (te- 
légrafo ou telex), 0 resumo ce 
suas observações diúrias, Com 
exceção das observações no- 
turmas, o DCT tem cooperado 
grandemente com o Escritório, 
de Meteorologia, transmitindo 
sempre com prioridade e sem 
ônus para o Escritório, as nos- 
sas observações sinóticas, Des- 
de que nãe possuímos uma Tê- 
de própria de telecomunicações, 
temos nos valido do DCT, que, 
por sua vez, não tem poupado 
esforços na eua cooperação com 
o Escritório de Meteorologia, 


Roberto Venerando Pereira 
— Diretor do Escritório de Me- 
teorologia do Ministério da 
Agricultura — io.” 


Campo de Santana 


“Meu protesto, que é tam- 
bém o protesto de tôda a ci- 
dade, contra o uso do Campo 


de Santana para estnclonamen- - 


to de automóveis, E 
Ainda se tolerava a perma- 


“nência no jardim de uns alto ” 


8 10 carros de funcionários que 
ali trabalham no Departamen- 
to de Parques, mas no dia 9 
cheguei a contar mais de 50, 

Na verdade, o que houve — 
scl agora — Tol o seguintes 
gastou-se um dinhelrão do pos 
vo para devolver à cidade um 
dos seus mais belos jardins a 
nêle fêz-se mais um estaciona= 
mento para gózo de uma mi- 
mona privilegiada de motori= 
zados. 


Léa P, da Silva — Rua Si= 
dônio Pais, 163, apto. 103 — 
Cascadura, Rio” 


Biblioteca do MEC 


“A propósito da notícia MEG 
deixa biblioteca desarrumada 
(JB, 30.11) com referência, no 
desabamento de estantes na 
Biblioteca Euclides da Cunha, 
do Instituto Nacional do Li- 
vro, cumpre-me esclarecer o 
seguinte; 

2) A reorganização técnica 
do acárvo de livros (cêrca de 
40 mil volumes) atirados no 
chão por ocasião do desmo- 
ronamento das estantes da Bi- 
blioteca Euclides da Cunha, já 
foi feita pelo pessoal do INL, 
estando no momento aquele 
acêrvo em condições de ser re. 
colocado nas estantes; 

b) A reabertura da Bibisoto- 
“en ao público leitor dar-se-á 
tão logo a administração do 
Palácio dna Cultura, do Minis- 
tério da Educação, adquira, por 
concorrência pública, as novas 
estantes que substituirão as an- 
tigas prateleiras metálicas; 

c) Convém ressaltar ainda 
que e frea onde está instalada 
a Biblioteca Euclides da Cunha 
é de responsabilidade da admi- 
nistração do MEC, não caben= 
do so NL qualquer medida em 
relação à aquisição de estantes 
ou outros. móveis. 


Umberto Peregrino — Dire- 
tor do Instituto Nacional do 
Livro — MEC — Elo." 
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Plano Inclinado 


Sem surprêsa, sem grandeza e apenas por 
fraqueza, a Comissão de Justiça da Câmara votou 
ontem pela concessão da licença para o Depu- 
tado Márcio Moreira Alves ser processado. Está 
aberta a porta por onde se introduzirá na pre- 
cária vida democrática brasileira o precedente 
capaz de aniquilá-la, se persistir o poder de in- 
Iluência do resíduo discricionário depositado nos 
alicerces do regime. 

Trata-se de um fato consumado por insen- 
sibilidade democrática, O Govêrno se mobilizou, 
êle que não se mobiliza para os grandes desafios 
nacionais, para arrancar através do jôgo de pres- 
sões inomináveis uma decisão no arrepio de um 
princípio sagrado à representação. Não há repre- 
sentação politica sem inviolabilidade do mandato 
parlamentar. Não haverá democracia enquanto 
o Govêrno se deixar pressionar para violar prin- 
cípios sem os quais o regime jumais conquistar 
crédito perante seu único avalista, a opinião 
pública. 

A partir do momento em que fêz da repre- 
sentação dos Ministros militares questão fechada, 
depois de deixá-la confessadamente em aberto, 
o Govêrno aplicou-se a. conduzir a questão de- 
baixo de fogo cerrado. Não se limitou a espargir 
o temor na classe política, amaciada pela transi- 
gência e receosa de ussumir posições de resistên- 
cia. Fêz a intervenção cirúrgica na Comissão de 
Justica, onde substituiu as vozes: em desacôrdo 
com a imposição para garantir a vitória com 
gôsto de derrota. 

Arrancou o consentimento, mas não conven- 
ceu a opinião pública senão da existência de 
contradições agudas, espelho da disputa movida 
pelos remanescentes de arbítrio no período cons- 
titucional. Não houve surprêsa, confirmou-se a 
decepção nacional. O. pequeno mundo da Comis- 


Adeus à 


A União Soviética acaba de anunciar seu 
orçamento para defesa: 17 bilhões e 700 milhões 


de rublos, ou cêrca de 19 bilhões de dólares., 


Trata-se do maior orçamento militar jamais apro- 
vado em tempos de paz. : 

As cifras assustadoras das despesas dos so- 
viéticos com à expansão do seu poderio bélico 
vêm completar um quadro desalentador das pre- 
sentes perspectivas de paz para o mundo. À mo- 
mentânea trégua de desarmamento dos espiritos, 
que sucedeu ag encontro de Glassboro, as espe- 
ranças de uma coexistência possivel, com um mi- 
nimo de fricções, de uma paz atômica duradoura, 
parecem hoje coisa de um passado remoto. Sim, 
porque não se admite que uma nação já agora 
detentora de um fantástico poder de agressão, 
bastante para várias doses de over-kill, isto é, para 
a destruição da humanidade várias vêzes, dedi- 
que tantos recursos ao seu fortalecimento ainda 
muaior,-sem que tenha motivações extremamente 
graves para isso. 

—  A-invasão da Teheco-Eslováquia foi um 
marco histórico, que"assinalou uma importante 
mudança na política externa dos sovietes, Ao 
urrostar a opinião—pública mundial, ao espezi- 
nhar-sóbre a Carta das Nações Unidas, no tripu- 
dinr sôbre os dixeitós Soberanos de um povo vizi- 
nho e amigo, o Kremlin desvendou no mundo a 
nova face de .sma política. Abandonou as blan- 
-“ícias de uma falsa devoção aos ideais pacifistas 


a 
..— 


SUA esti 


A Políciá Militar da Guanabara-citá em de- 


composição diante de-povo. Estava, há algum” 


tempo. Mas o processo se acelerou de forma 
alarmante. No transcurso do último mês raro foi 
o dia em que algum membro da PM não apa- 
receu como transgressor da lei no noticiário-dos 
jornais. Agora, no quartel da corporação, na 
Avenida Salvador de Sá, o tenente Moisés Feli- 
ciano da Silva assassinou com um tiro o soldado 
Sebastião Ramos, Motivo do crime: soldados riam 
e trocavam porque o tenente, no seu automóvel 
encostado debaixo do alojamento do Esquadrão 
de Comando, namorava a manícura. Irritado, o 
tenente valentão sacou da arma e fêz o disparo 
que matou o soldado. Tudo isto no próprio quar- 
tel da PM. . 

O caso é, de ponta a ponta, inaceitável, inex- 
plicável. O comandante da PM, General Osvaldo 
Ferraro de Carvalho, não devia estar distribuin- 
do notas sôbre -u ocorrência e interditando o 
quartel à imprensa. Devia estar demissionário, 
como incapaz 'de manter um mínimo de discipli- 
na dentro de uma corporação que policia as ruas 
da cidade. Inclusive, uma estranha luz se projeta 
sôbre a Polícia Militar, tal como administrada 
agora. À môça que de certa forma provocou o 
crime é manicura da barbearia do Regimento de 
Cavalaria. Francamente, Haverá também na bar- 
bearia do Regimento alguma perfumista e um 
serviço de depilação? 

Melancólico é lembrar os dias, não tão re- 
cuados assim, em que a Polícia Militar conquis- 
tou o respeito e o afeto do povo com seu policia- 


— 


são de Justica funcionou como o alcapão de um 
princípio sagrado. que é a inviolabilidade do 
mandato parlamentar, segundo o qual não há 
crime de qualquer natureza por palavras ou posi- 
ções tomadas na tribuna. 


Confundju-se pelo tratamento emocional a 
questão da inviolabilidade do mandato com as 
imunidades que protegem o parlamentar, exceto 
nos casos de prática de crimes comuns, A invio- 
labilidade é do mandato, e não do representante, 


No entanto, os próprios Deputados da Co- 
missão de Justiça se prontificaram a abrir mão 
da prerrogativa que é patrimônio do regime de 
representação, para ceder à pressão espúria, na 
ilusão de que conseguem aplacar a sêde discri- 
cionária de poder. Nesse strip-tease político, o 
eleitorado pode ver as formas hediondas que as- 
sume a falta de convicção democrática. quando 
o desejo individual de sobrevivência fala mais 
alto do que a coragem de salvar o regime. 

Abriram mão de um patrimônio inalienável 
da representação. Considerar violável o mandato 
parlamentar é tão absurdo quanto um juiz abrir 
mão das prerrogativas de inamovibilidade ou ir- 
redutibilidade de vencimentos, que não dizem 
respeito à pessoa mas ao cargo. É tão grave quan- 
to atentar contra a inviolabilidade de domicílio 
que protege diplomata em território estrangeiro, 
onde goza também de imunidade civil e penal. 
Nem aos juízes, nem aos diplomatas é defeso 
abrir mão de prerrogativas que transcendem das 
pessoas humanas e que, tanto quanto a inviola- 
bilidade, representam princípios. 


Os representantes da Comissão de Justica 
abriram mão de uma coisa que não lhes pertence. 
Portanto, agiram indevidamente e se tornam 
comparsas de um crime contra a democracia, 


Trégua 


para assumir a postura arrogante de uma grande 
potência, disposta a tôdas ns violências para man- 
ter sua pesição de poder estratégico e para inti- 
midar os seus potenciais inimigos. O fortaleci- 
mento do poderio naval soviético, a congentração 
de uma grande frota no Mediterrâneo oriental, 
a volta à incitação dos países árahes à guerra, 
foram outros imgulos da nova e ameaçadora 
catadura da diplomacia de fôrça em que n União 
Soviética embarcou, hoje da maneira mais aberta 
e arrogante, 

E é êste mesmo pais que desafia o mundo 
com seus desígnios agressivos, que já concentrou 
no Mediterrâneo uma frota de mais de oitenta 
belonaves, que protesta agora contra manobras 
militares executadas por dois destróieres ameri- 
canos no mar Negro. À Convenção de Montreux, 
de 1936, que regulamenta os direitos de contrôle 
que a Turquia exerce sôbre os estreitos de Bós- 
foro e dos Dardanelos, dá àquele país apenas o 
encargo internacional de uma vigilância equâni- 
me e independente, Se a Turquia não teve podê- 
res para deter a procissão sem fim da poderosa 
frota russa que atravessou os estreitos, dificil- 
mente poderá servir de obstáculo à manobra roti- 
neira de dois pequenos navios de guerra ameri- 
canos, Afinal de contas o princípio geral da liber- 
dade do alto-mar também se aplica ao mar Negro, 


por amais vermelhas que sejam as suas costas. 


--— Cosme Mata Damião 


imento eficaz e discreto. Quando o povo apelidou 


“os soldados da corporação de Cosme e Damião 
é que se sentia por êles protegido. Deu-lhes o 


nome de santos do culto popular e era com tran- 
quilidade que andava nas ruas vigiadas pelas 
duplas da PM. 


= Agora, a PM não se dá sequer ao trabalho de 


verificar se foram fichados pela polícia aquêles 
que aceita em seus batalhões. Quando um PM 


ur 


usa arma da corporação para cometer crimes é | 


“Qite as autoridades se lembram de verificar quem 


é ou quem foi. 


Que deve fazer o povo de uma cidade poli- 
ciada por oficiais que assassinam soldados por» 
que não lhe deixam namorar a manicura dentro 
do quartel? Se a Polícia Militar fósse o que de- 
via ser, um crime assim estaria comentado em 
cada esquina do Rio. Mas a vergonha maior da 
PM é que seus desmandos não chocam mais. 


São, no entanto, parte de uma sinistra roti- 
na cuja consequência prática é a seguinte: não 
existe segurança na Guanabara. E não porque 
não existam policiais em número suficiente mas 
sim porque o crime é cometido pelos próprios 
policiais. Um crime como êsse último deve cho- 
car devidamente o Govêrno da Guanabara e o 
Govêrno federal. É um desafôro que as autorida- 
des falem tanto, e com a voz tão embargada de 
emoção, em segurança nacional, quando a po- 
pulação vive à mercê de assassinos que ela mes- 
ma paga, na esperança de conseguir um minimo 
de segurança trivial, 


Coisas da Política 








Militares negam caso 
entre Govérno e Igreja 


Para observadores mi- 
litares, o aspecto que im- 
plicou os três padres 
franceses foi o trabalho 
de conscientização políi- 
tica realizado nos arre- 
dores de Belo Horizonte, 
em grau de atividade or- 
ganizada e não mais de 
esclarecimento religioso. 

Segundo êsses observa- 
dores, trata-se de ação 
politica semelhante à 
realizada em Pernambu- 
co, durante o Govêrno 
Miguel Arrais, quando o 
método de alfabetização 
do professor Paulo Frei- 
re era utilizado para di- 
fundir conceitos doutri- 
nários que informavam 
uma posição de luta so- 
cial. 

4 criação de uma cons- 
ciência coletiva de luta, 
entre trabalhadores ru- 
rais e das cidades, e o en- 
trosamento político des- 
sas atividades com nú- 
cleos estudantis, no en- 
tendimento dos serviços 
de segurança militares, 

ouco tem a ver com as 
Bicstões que a Igreja de- 
fende no plano doutriná- 
rio. 

A diferença entre a 
aplicação do método Pau- 
lo Freire, que promovia 
a alfabetização de traba- 
lhadores rurais, através 
de um vocabitário com 
conteúdo político, e «à 
aplicação política de uma 
doutrinação levada a efei- 
to com palavras do voca- 
bulário religioso, está 
apenas na forma: o con- 
teúdo é o mesmo, ou se- 
ju, a indução de uma 
consciência coletiva de 
luta contra a estrutura 
social e econômica, e, por 
via de consequência, con- 
tra o Govêrno. 

Porta-vozes milita- 
res guardam à maior 
cautela em relação ao 
episódio de Belo Horizon- 
te. A cada passo ressal- 
vam que se trata de uma 
repressão restrita ao sen- 
tido político da ação dos 


padres jranceses. Duvi- 
dam que o episódio pos- 
sa exceder os limites em 
que foi caracterizada q 
ação, entendida como 
subversiva e na qual se 
envolveram os padres 
franceses, para envolver 
as relações entre o Govêr- 
no ca Igreja, 

Como prova do cuida- 
do que cerca o caso, os in- 
formantes lembram que 
o comandante do 1 Exer- 
cito, em cuja jurisdição 
se processa o inquérito 
policial-militar, teve a 
iniciativa de preservar as 
relações com as autori- 
dades eclesiásticas, levan- 
do ao conhecimento prê- 
vio do Cardeal Arcebispo 


do Rio de Janeiro e do 


Arcebispo de São Paulo, 
Dom Agnelo Rossi, os do- 
cumentos e fatos conside- 
rados suficientes mara 
provar atividade politica 
de cunho subversivo. 

4 liberação dos do- 
documentos relativos ao 
caso, para informeção 
pública, está sendo feita 
de modo a caracterizar 
exclusivamente a ativida- 
de política, e na qual o 
sentido religioso é apenas 
aparente, segundo enten- 
dimento que os militares 
formaram da questão. 
Para, êles, trata-se pelo 
menos de umu aplicação 
ao pé da letra, com a sen- 
tido radical, da série de 
atitudes novas de setores 
da Igreja. 

Ão passar da teoria à 
prática, da doutrina à 
ação, os padres teriam 
excedido de muito os li- 
mites da atividade reli- 
giosa e invadido o terre- 
no da política, onde os 
serviços de segurança as- 
sinalam o comprometi- 
mento num quadro am- 
plo de preparação sub- 
versiva, pois a ação pro- 
posta utiliza meios vio- 
lentos para mudar a or- 
dem social, econômica e 
política. 

Esta é a posição em 


que se situam os observa- 
dores militares da ques- 
tão, mas uq intensidade 
da repercussão clerical 
em tórno do episódio 
tenta caracterizar intro- 
missão do Exército no 
trabalho religioso. Tudo 
indica, porém, que a re- 
percussão tende a ser sig- 
nificativamente política, 
As reações na opinião pi- 
blica se encaminham pa- 
ra caracterizar uma eri- 
se no âmbito do catolicis- 
mo, ao invés de dificulda- 
des entre o Govérno e q 
Igreja. 

O episódio de Belo Ho- 
rizonte surgiu no mo- 
mento em que, dentro da 
comunidade católica, es- 
talam divergências nas- 
cidas da orientação dada 
por setores do clero às 
questões de educação, 
modernização de costu- 
nes e organização da so- 
cicdade. 

Antes de se constituir 
em obstáculo entre q 
Igreja e o Govêrno, o de- 
bate se travará — na mes 
dida em que o episódio 
ficar contido aos nadres 
franceses — no âmbito 
católico, onde expressiva 
parecia contesta os mêé- 
todos de acão com que 
um setor do clero quer 
alcançar objetivos cuja 
validade é também ques- 
tionada, 

Apesar da retção de 
setores da Igreja identi- 
ficados com as posições 
de ação doutrinária, os 
católicos que não aceitam 
OS Novos meios nem os 
objetivos propostos nega- 
rão a questão entre q 
Igreja e o Estado. Pelo 
contrário, estão poten- 
cinlmente dispostos a ad- 
mitir a procedência da 
acão repressiva do Go- 
vêrno, porque também 
consideram subversiva a 
ação de alguns setores 
cléricais, A última adver- 
tência do Papa caiu só- 
bre êles como o alento 
emocional que faltava, 


As fronteiras vivas do sem-fim 


Octavio Costa 


Ainda que o espirito das 
caravelas, nas botas dos gl- 
gantes, tenha remontado os 
rios, e as serras, e os ser- 
tões; o mar sempre foi a 
nossa fronteira do sem-fim. 
Dêle desembarcaram o bem 
e omal: à cruz e o livro, o 
braço e a enxada; a cobiça, 
as invasões, muitas guerras 
e todos os imperlalismos, E, 
centúria após centiúria, te- 
mos visto rumarem por só- 
bre as águas, o doce, o dou- 
rado e o amargo no suor de 
nossa gente, sem aqui ficar 
algo de mais perene para o 
suor valorizar. 

“O mar é o grande avisa- 
dor, Pó-lo Deus a bramir 
junto ao nosso sono, para 
nos pregar que não durma- 
mos. As racas nascidas à 
beira-mar não têm leença 
de ser miopes; e enxergar, 
no espaço, corresponde a 
antever no tempo.” Albatroz 
habituado a sondar o infl- 
nito, Rui assim exercitava a 
retina na multidimensão 
marinha, antevendo a que 
nos levaria nosso descuido 
no mar, com a decadência 
de uma Armada, armada 
apenas das Imperials gló- 
rias velhas das águas do 
Prata. 

Quando Venceslau decidiu 
estar presente ao fim do 
primeiro conflito mundial, o 
Brasil foi, sobretudo, as qui- 
lhas da Divisão Frontin, E 
os oito barcos abracaram as 
costas do Senegal, da Serra: 
Leoa e o arquipélago de 
Cabo Verde, protegendo as 
comunicações maritimas que 
buscavam o rumô sul, Mais 
que o adversário já preci- 
sado da rendição, a espa- 
nhola, o beribéri e a maleita 
das negras costas sacrifica- 
ram um quinto da marinha- 
gem. 

Sacrificada muito mais fol 
nossa gente no oceano, 
quando dos genocídios na- 
zistas: um têrço de nossa 
frota mercante, mais de 100 
mil toneladas, e centenas de 
vidas — de marujos, de sol= 
dados, de inocentes fami- 
lias. Os afogados armaram 
os braços da FEB para lã 
longe lutarem, e os olhos de 
nossa Marinha para vigla- 
rem, ao lado de outros olhos, 
o Atlântico Sul. 


E um dia em terra firme, 
olhando o mar de Nápoles, 
ouvi dizer um marujo inglês 
(e “a Inglaterra é uma ilha 
que Deus na Mancha anco- 
rou") que a nação cujo ho- 
mem é o jangadeiro, por 
mais que tente fazê-lo, não 
consegue furtar-se go desti- 
no de ser primeiro grande 
no mar, 

Nos anos de pós-guerra, 
governos'e desgovernos bus- 
caram equipar nossas Marl- 
nhas, mais ou menos em 
consonância com as possi- 
bilidades minguadas, e che- 


garam a implantar, com 
jeito de afoiteza, a nossa 
construção naval, 

Mas, ao tempo em que à 
esperança subla nas vigas 
dos estaleiros, buscou-se 
afundar as Marinhas no 
fundo do pórto de cada ho- 
mem. Tempo houve em que 
o impatriotismo e a insen- 
satez fizeram do navio do 
Lóide a nau mais perdulá- 
ria em navegantes, A legis- 
lação do trabalho, fósse por 
exploração demagógica, ou 
por não se afeiçoar às ne- 
cessidades do mar, fêz, de 
bons marinheiros, maus ope- 
rários, sensíveis porém aos 
tensos cordéis das centrais 
trabalhistas, Nesse tempo os 
pelegos da zona portuária, 
os mercadores da estiva, 05 
falsos estivadores, conceden- 
do uma espórtula a seus an- 
siosos cavalos, ganhavam o 
dinheiro sujo da exploração 
humana. E a seu talante 
hastenvam nos portos o ga- 
lhardete da greve corsária, 
imobilizando navios, entu- 
lhando portos, torpedeando 
nossa economia vazante, 
para usufruir melhor os ga- 
nhos da enchente politica, 
Assim lastreado de tripulan- 
tes, nfeitos multo mais à 
âncora do que ao leme, o 
navio tornava a emprêsa do 
mar 2 mais inviúvel das em- 
prêsas e, por antecipação, 
afundava os novos barcos no 
estaleiro, 


FParados os barcos no mar, 
parados os barcos nos rios, 
chegando, de aeroplano e 
caminhão, aos longes bem 
longe, queimando combusti- 
vel mais nobre, as cargas 
mais vis, culdou-se de roer 
por dentro a outra Marinha, 
de quebrar o “esqueleto mais 
de dentro — o aço do osso, 
que resiste — quando o osso 
perde seu cimento,” Fol-se 
buscar o homem nas máqui- 
nas dos navios para, no pa- 
lácio da cultura, soprar-lhe 
o conto do couraçado Pao- 
tenkim. Vai dai o marinhei- 
ro, rasgando o regulamento, 
coplou sua associação politi- 
ca, entregou-se ao CGT, 
amotinou-se no Sindicato 
dos Metalúrgicos. De lá saiu 
impune em passeata, carre- 
gando em triunfo o almi- 
rante que enxovalhava a 
Marinha, depondo ministro, 
escolhendo ministro, empos- 
sando ministro. No entanto, 
a Paixão da Armada have- 
ria de ter sua aleluia, três 
dias depois, na marcha das 
ruas e dos quartéis, para o 
lance decisivo do “sulcidio 
sem sangue”. Março tam- 
bém velo do mar, primeiro 
foi mar só. Teve razão Cal- 
lado, no minipoema conere- 
to, inspirado no destino fi- 
nal: “Solymar — Sol e mar 


— Mar y sol — Mar só — 
Março.” 

E no entanto, o aço do 
osso é sempre o mesmo, no 
oficial e no marinheiro. E o 
mesmo do fragata Didier 
sacrificado na explosão da 
caldeira, é o mesmo do cabo 
Clodomiro, o homem-rã que 
ressuscitou, do rebocador 
submerso, os homens irmãos 
da Mercante, para, semanas 
depois, dar o mefgulno fi- 
nal no Guandu; boiando, all 
mesmo, mais uma anônima 
Elória do mar, 

O tempo afoga no esque- 
cimento a lembrança da 
gente, Nesta hora em que & 
água do rio volta a correr 
levando navio; nesta hora 
de pórto que não pára na- 
vio e que, em vez de cortar 
fundo na economia, dá lu- 
cro e bom lucro; nesta hora 
em que o nosso navio dispu- 
ta e ganha a parte do frete 
que nos cabe do que expor- 
tamos; nesta hora em que, 
como em tôda parte, o mar 
prova ser a viável emprêsa; 
a gente parece esquecer o 
que o quiro tempo foi, e por 
essa tendência que a gente 
tem de fazer mals e maior 
O que é de menos, pareçe 
querer a êsse tempo voltar, 

Mas não vamos voltar, 
não, que o tempo não volta 
atrás. E à nossa frente hã 
o mar, o futuro e o futuro 
do mar, Eia, pols, em busca 
de uma autêntica mentali- 
dade naval! Que o “mar é 
um curso de lórça e uma 
escola 'de previdência," Que 
o mar é a escola dos fortes 
e está no mar a grandeza 
das nações. Passemos aos 
mais jovens uma mentali- 
dade naval, que nos proeje 
à retomada da água — dos 
rios e dos mares — corren- 
te da riqueza, fator de afir- 
mação, E nos conduza & 
mergulhar no mundo sub- 
marino de Jorge de Lima, 
“dos vales do mar, os pro- 
fundos vales do mar, / onde 
Os nâuíragos, os afogados e 
os suicidas dormem, / onde 
as âncoras há séculos re- 
pousam, / onde descansam 
os aviadores desaparecidos / 
e onde há colunas partidas 
e estátuas mutiladas das ci- 
dades que afundaram no 
mar,” 

E estamos certos de que 
a nação de jangadeiros do- 
minará as fronteiras vivas 
do sem-fim, porque Deus 
tendo visto que: “ainda ha- 
via um homem capaz de in- 
ventar uma nau / deu-lhe o 
dom de navegar e de desco- 
forir o mundo / e o poder de 
amansar e circunscrever o 
vento: e sob o braço esten- 
dido do Senhor / o poeta 
conseguiu impor a lei às 
âguas / e suspender a ân- 
cora e alçar as velas,” 
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— Desconfio que essa Paz não sai não! Já ima- 
ginou quando entrem a discutir a altura 


da mesa? 


Ed 


(chargs de LAN) 





Eraldo Gueiros será 
o relator do habeas 


O Minisiro Eraldo Gueiros 
Leite será o relator do habeas- 
corpus impetrado ao Superior 
Tribunal Militar em favor dos 
retíglosos Michel le Ven, Xa- 
vier Berthou, Hervé Croguen- 
nec e José Geraldo da Cruz, 
presos em Belo Horizonte sob & 
acusação de subversivos, 

Ontem mesmo o Superior 
Tribunal Militar solicitou in- 
formações à Auditoria da 
Guerra da da, Região Militar, 
em Juiz de Fora, para instruir 
o habeas-corpus, que poderá 


ser julgado ninda esta semana 
por se tratar de réus presos. 

O ndvogado Sobral Pinto de- 
verá sor contratado para seguir 
a tramitação do habeas-corpus 
no Rio, segundo informou on- 
tem o advogado Ariosvaldo de 
Campos Pires, que ainda esta 
semana regressará a Belo Hori- 
zonte para novos contatos com 
os padres presos. 

O único problema para a 
contratação é que o Sr, Sobral 
Pinto encontra-se em viagem 
no momento, 


Advogados querem ver 
o q 
prova contra Vauthier 


O advogado paulista Mário 
Carvalho de Jesus pediu on- 
tom, através de cficio, aue q 
Ministro da Justiça dé uma 
entrevista, na presença do Ar- 
cebispo de São Paulo, para cx= 
plicar as razões da expulsão do 
pais do padre francês Plerre 
Vauthier, 


Segundo o Sr. Mário Carva- 
lho, se o Ministro Gama e Sil- 
va não atender no pedido da 
entrevista até o final désta 
més, “o caso será entregue go 
Conselho de Defesa dos Direi- 
tos da Pessoa Humana.” O ofi- 
clo é assinado por 30 advoga- 
dos paulistas que fizeram à 
defesa dos operários envolvi- 
dos na greve de Osasco, 


PONTO-DE-VISTA 


Em conversa com jornalistas, 
o advogado paulista afirmou 
que “a greve dos metalúrgicos 
de Osasco, apesar de ilegal, 
toi justa." 

— Não houve violência e os 
40 operários dispensados da fã- 
brica foram devidamente inde- 
nizados por falta de provas que 
os incriminassem em delito 
maior. 

Explicou que o ofício, embo- 
xa datado de 1º de outubro, 
sômente fol entregue agora em 
virtude da comemoração da se- 
mana dos direitos da pessoa 
humana e porque “estamos na 
véspera de Natal.” 

— O documento já é de co- 
nhecimento do Arcebispo de São 
Paulo, D. Agnelo Rossi. Assim 
como o Exército exibiu ns pro- 
vas para incriminar os padres 
franceses presos em Minas Ge- 
ais, os advogados paulistas, por 
amor à verdade, querem co- 
nhecer as provas materiais e 
depoimentos que apresentam o 
padre Vauthler como agitador 
e não como padre-operário, 


o orício 


É o seguinte, na integra, o 
texto do ofício entregue sy Mi- 
nistro Gama e Silva: 

“Em decreto contra-assina- 
do por V. Excla, o Exmo, Sr, 


Presidente da República expul- 
sou do território nacional o 
sacerdote francês Pierre Jo- 
seph Vauthier, 

Após minuciosa e serena anã- 
lise dos fatos, os signatários 
concluhtam, de acórdo allis 
com & opinião já manifestada 
pelo Conselho de Presbiteros 
da Arquidiocese de São Paulo, 
que o mencionado ato de ex- 
puisão, não obstante formal. 
mente legal, fol gravemente 
injusto, Aparentemente nada 
justificou, como razão de Es. 
tado, a violência da medida, 
a não ser a intenção de impedir 
doravante a íntima união da 
Igreja com a classe trabalha- 
dora, simbolizada pela figura 
do padre-operário, 

Por outro Indo, os signatá- 
rios tomaram conhecimento, 
com surprêsa, de que insídio- 
sas afirmações sôbre a vida 
prepressa do padre Vauthler 
vêm sendo divulgadas como 
oriundas das autoridades pú- 
blicas brasileiras, inclusive com 
a exibição de uma suposta fi- 
cha polícial do sacerdote. 


Nestas condições, apelando 
para a sua consciência de ju- 
rista, pedimos a V. Excia. que 
nos conceda uma entrevista, 
em presença do Cardeal Arce- 
bispo de São Paulo, para nos 
comunicar as verdadeiras ra- 
z0es do ato de expulsão que 
o processo não explicitou, des- 
fazendo-se, por êste modo, a 
penosa impressão que o episó- 
dio continua a provocar em 
todos os homens que créem na 
Justiça," 

O ofício é assinado pelos ad- 
vogados Godofredo da Silva 
Teles Júnior, José Inácio Bo- 
telho de. Mesquita, Dalmo de 
Abreu Dalari, Fábio Konder 
Comparato, Geraldo Ataliba, 
Franco Montoro, Nélson Abra- 
ão, Luís José de Mesquita, 
Francisco Tomás Van Acker, 
Arnaldo Malheiros, José Sole- 
ro Filho, Gilberto Rodrigues 
Moreira, Mário Carvalho de 
Jesus, Ari Montenegro Castelo, 
Pedro Dada, Albertino Sousa 
Oliva e Álvaro Malheiros, en- 
tre outros, 


f 


Vigário culpa TFP 


por crise em Campos 


Niterói (Sucursal) — A So- 
cledade Brasileira de Defesa da 
Tradição, Família e Proprleda- 
de “ê mn mentora da crise rê= 
Mglosa de Campos.” A acusação 
foi feita ontem pelo Vigário da 
paróquia de Morro do Côco, 
padre João Alberto Rutges, um 
dos missionários do Sagrado 
Coração, 

Padre João Alberto classifi= 
cou a TFP de “ultraconserva- 
dora, que não deseja qualquer 
tipo de renovação, Seus mem= 
bros dedicam-se únicaménte ao 
exercício de atividades de es- 
pionagem dentro da Igreja.” 


FALTA DE DIÁLOGO 


Com pouco mais de 30 anos 
— USA TOUPAS comuns para os 
conintos com o público — pa- 
dre Jofb Alberto Rutges nfir- 
mou que a divergência entre os 
missionários e o bispo foi pro- 
vocada apenas pela recusa de 
Dom Antônio de Castro Máyer 
em dialogar. 

Considera o pedido de devo- 
lução da Igreja do 'Térço “um 


ato de violência, Não se man= 
da embora um empregado de 
20 anos sómente porque um 
outro está interessado em seu 
lugar.” 


O vigário da igreja de Nossa 
Senhora da Conceicão, em Nite- 
rói, padre Artêmio Mazot, que 
serve de contato na capiial 
fluminense para os missloná- 
rios do Sagrado Coração, afir- 
mou que os padres não devem 
se afastar de suas paréquias 
em Campos sem que exista 
“um processo canônico." 


Explicou que das cinco paró- 
quias em poder dos missioná- 
rios, à do 'Têrço é & mais im= 
partanie, porque “permite 
meios materiais pasa que as 
missões não sejam interrompi- 
cas por falta de meios nas 
Outras quatro.” 


Dom Antônio Castro “Mayer 
Já manteve contato mo Rio com 
o Núncio Apostólica, Doyr-Se= 
bastiano Baggio, a quem deu 
sum versão dos acontecimentos. 
A versão dos missionários foi 
apresentada há 15 dias. 


Secretário da CNBB diz que o caso dos 
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padres caminha para o esclarecimento 


O secretário-geral da 
CNBB, Dom Aluísio Lors- 
cheider, regressou ontem à 
tarde ao Rio, após verificar 
em Belo Horizonte que a si= 
tuação “caminha para o in- 
dispensável esclarecimento”, 
segundo nota emitida depois 
pelo Secretarindo de Opinião 
Pública. 

Dom Aluísio estêve tam- 
bém em São Paulo, para in- 
teirar o presidente da Con- 
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, Dom Agnelo Rossi, 
do que ocorre em Minas em 
relação aos padres presos. 


JUNTO À FONTE 


A nota da CNBB é a se- 
guinte: 

“O Secretariado Nacional 
de Opinião Pública da CNBB 
está autorizado a informar 
que Dom Aluísio Lorscheil- 
der, secretário-geral da 
CNBB, com o objetivo de 
acompanhar junto à própria 
fonte o desenrolar dos acon= 
tecimentos relativos à prisão 
dos padres e diácono assun- 
clonistas, estêve em Belo 


Horizonte em contato pro- 


OBRIGAÇÃO 


longado com Dom João Re- 
sende, Dom Serafim (conse- 
lheiro presbiteral) e com o 
provincial dos padres assun- 
clonistas, Nesta ocasião, Dom 
Aluísio teve a oportunidade 
de verlficar pessoalmente 
que a situação caminha pa- 
ra o indispensável esclare- 
cimento. Em seguida, foi êle 
até São Paulo, a Iim de 
manter o Cardeal Agnelo 
Rossi, presidente da CNBB, 
inteirado do que realmente 
ocorre na capital mineira e 
tratar de assuntos relativos 
à própria CNBB.” 


RELIGIOSOS 


A diretoria nacional da 
Conferência dos Relígiosos 
do Brasil reuniu-se ontem 
no Rio para analisar “a cri- 
se reliciosa que aflige o 
pais”, divulgando depois um 
comunicado em que afirma 
Identificação com os pro- 
nunciamentos oficiais emi- 
tidos pela Conferência dos 
Bispos, 

A CRB designou um de 
sous diretores, padre Décio 
Teixeira, para visitar pes- 


soalmente o Arcebispo de 
Belo Horizonte, Dom João 
Resende, e o provincial dos 
assuncionistas no Brasil, pa- 
dre Bernard Andrieux, a fim 
de expressar-lhes “solida- 
riedade integral para com a 
Igreja de Belo Horizonte no 
apoio que esta vem dando 
à hierarquia e a seus pas- 
tóres," 


CLERO CARIOCA 


Os padres do Rio, após 
dois dias de reunião, divul- 
garão nas próximas horas 
um documento onde adver- 
tem que está em jôgo, no 
Brasil, a própria liberdade 
de culto e reafirmam a dis- 
posição do clero de conti- 
nuar na conscientização das 
massas operárias, 

O documento diz que a 
prisão dos religiosos em Be- 
lo Horizonte é o resultado 
de uma politica geral de re- 
pressão, que visa amendron- 
tar e impedir o clero de le- 
var ao povo a mensagem da 
nova Jereja, principalmente 
as diretrizes da Conferência 
de Medelin. 





Edo à ) 


Reunidos desde domingo 
em dois colégios religiosos. 
um na zona sul e outro na 
zona norte, os padres resol- 
veram lançar publicamente 
um documento, onde conde- 
nam as fórças censervado- 
ras, que tentam impedir a 
atuação da nova Tereja. 
Consideram como nova Igre- 
ja a corrente de pensamen- 
to surgida no último Conei- 
lio, onde os religicsos além 
das suas funções pastorais 
se propõem a uma atuação 
que favoreça as reformas s0- 
ciais, e consequentemente a 
elevação do nivel de vida dos 
povos subdesenvolvidos 


— As pesoluções da Confe- 
rência de Medelin, onde to- 
do o episcopado da Améri- 
ca Latina assumiu uma po- 
sição de luta pela ascensão 
dos povos oprimidos, mostra 
que 'as reformas sociais são 
a opção fundamental da vi- 
da católica em nosso mun- 
do — disse um irmão laza- 
Tista na Conferência dos Re- 
lígiosos do Brasil. 


Telefoto JE-UPI 
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O General Siseno disse no Batalhão de Guardas que o Exército é obrigado a zelar pela segurança 


Siseno defende atitude do Exército 


Brasilia (Sucursal) — O co- 
mandante do I Exército, Gene- 
ral Siseno Sarmento, afirmou 
ontem que “é uma infâmia di- 
zerem que o Exército estii con- 
tra à Tgreja, quando na verda- 
de esti apenas atuando contra 
alguns padres acusados de eri- 
me contra a segurança nacio- 
nal” 

À noite o General estéve com 
o Presidente Costa e Silva, no 
Palácio Alvorada, admitindo- 
se que tenha feito um relato 
sobre os motivos que levaram a 
autoridade militar a decretar q 
crisão do três padres franceses 
c um diácono brasileiro em 
Belo Horizonte. 


QUALQUER CLASSE 


Em almôço que lhe foi ofe- 
recido pelo comando do Bata- 


lhão. de Guardas, disse o co- 
mandante do I Exército que 
“os padres não têm impunida- 
des e o Exército é obrigado a 
atuar contra membros de qual- 
quer classe quando passam a 
agir contra os interêsses da 
Nação. 

Estiveram presentes go al- 
móço o General Meira Matos, 
o Gencral Bretas Cupertino, o 
Secretário de Seguranca do 
Distrito Federal, coronel Ju- 
randir Palma Cabral, os co- 
mandantes das unidades sedia- 
das em Brasilia e vários outros 
oficiais. 


APOIO EMPRESARIAL 
Belo Horizonte (Sucursal) — 


“Algumas entidades empresariais 


desta capital hipotecaram, on- 
tem. & sup solidariedade à ação 
das autoridades militares nos 


acontecimentos com o clero, du- 
rante visita ao comandante da 
ID;4 General Alvaro Cardoso. 
No encontro, que se realizou na 
sede da ID/|4 às 16 horas, esti- 
veram presentes representantes 
da União das Cooperativas Ru- 
rais, Federação da Agricultu- 
ra de Minas Gerais, Cooperati- 
va Central dos Produtores Ru- 
rais, Sindicato dos Bancos e & 
Fôrça e Luz de Minas Gerais. 


Em nome de todos, falou o 
representante da Companhia 
Fórça e Luz de Minas Gerais, 
Sr. Gabrlel Bernardes Filho, 
hipotecando irrestrita solidarie- 
dade às autoridades militares 
na “sua tarefa de combater a 
subversão no pais”, ao mesmo 
tempo em quê apoiava o pro- 
runciamento feito há dias atrás 
pelo General Álvaro Cardoso, 
no qual chamava a atenção dos 


padres para a pregação autén- 
tica do Evangelho. 


O comandante da ID/4 agra- 
deccu em rápidas palavras a 
solidariedade dos representantes 
daquelas associações. Os que 
compareceram à ID/4 foram os 
seguintes: Srs. Paulo de Sou- 
sa Lima, pela União das Coo- 
perativas Rurais; Josafa Ma- 
cedo, pela Federação da Agri- 
cultura de Minas Gerais; José 
Pereira Campos, pela Coopera- 
tiva Central dos Produtores 
Rurais, responsável pelo forne- 
cimento de 80 por cento do lei- 
te consumido em Belo Horizon- 
te; Francisco de Assis Castro, 
pelo Sindicato dos' Bancos; Ga- 
bricl Bernardes Filho, pela 
Companhia Fórça e Luz de Ml- 
nas Gerais, concesstonária da 
serviço elétrico nesta capital e 
subsidiária da Eletrobrús, 


Pe. Hervé confessou preparação para greve 


O 1 Exército liberou ontem 
o depoimento do padre Hervé 
Croguennec, no qual o sacer- 
dote confirma que no mês de 
agósto último houve uma reu- 
nião na igreja do Senhor Bom 
Jesus, que “tinha por finalida- 
de esclnrvecer nos presentes à 
reunião da preparação para a 
eclosão de greves nos setores 
industriais e bencários." 

No seu depolmento o padre 
Hervé declarou ser natural de 
Saint-Romain, na França, com 
40 anos de idade, e que além da 
profissão sacerdotal exerce o 
magistério, tendo lecionado 
Francês, Latim, Português e Ci. 
ências Naturais no Seminário 
Menor do município de Eugenó- 


polis, na Zona da Mata. 
DEPOIMENTO 


O depoimento do padre Her. 
vé, fornecido pelas autoridades 
do Ministério do Exército, es- 
tá vasado nos seguintes tér- 
mos: 

“Aos vinte e nove dias do 
mês de novembro do ano de 
mil novecentos e sessenta e ol= 
to, nesta cldade de Belo Horl- 
vonte, no quartel da Compa- 
nhia de Comando e Servicos, do 
Colégio Militar de Belo Horl- 
zonte, presente o tenente-coro- 
nel Newton Dias da Mota, dês- 
te Inquérito, comigo o primei- 





Leia 


“Coisas da 





Política” 





ro tenente João Câmera Go- 
mes Carneiro, servindo de es- 
crivão, compareceu o indiciado 
Hervé Croguennec, a fim de 
ser interrogado sobre fatos 
constantes de documentos que 
deram origem no presente IPM, 

Em seguida passou aquela 
autoridade a interrogá-lo da 
mancsira seguinte; "qual o seu 
nome, idade e estado civil, na- 
turnlidade, profissão e residên- 
cia?" Respondeu que se chama 
Hervé Croguennec, com 40 anos 
de idade, solteiro, natural de 
Saint-Roman, França, de pro- 
fissão sacerdotal, residente à 
Rua Artur Alvim, 288, bairro 
do Hórto, nesta capital. Per= 
guntado há quanto tempo se 
encontra nesta capital, respon- 
deu que desde janeiro do cor 
rente ano, Perguntado que cur- 
so faz no edifício Plo XII, na 
sede do Centro Pastoral Cate- 
quético, respondeu que faz um 
aperfeiçoamento para aplicação 
da catequese, Perguntndo de 
onde velo para tirar êsse curso, 
respondeu que -“eio da Zona da 
Mata, particularmente do Mu- 
nicípio de Eugenópolis, onde 
exerce a profissão de professor 
do Seminário Menor, onde mi- 
nistra aulas de Francês, Latim, 
Português e Ciências Naturais, 
há treze anos. - Perguntado 
qual a linha política que ado- 
ta, através da Igreja, respon- 
deu que adota uma linha revi- 


CHEVROLET 
“venha ver 


slonista, ou mais comumente 
conhecida como linha revisio- 
nista liberal ou, melhor escla- 
recendo, uma linha que defina, 
particularmente, a línha social 
da Igreja. Perguntado se teve 
conhesimento ou se participou 
da reunião que teve lugar nos 
fundos da igreja do Senhor 
Bom Jesus, no Hôrto, por oca- 
sião da chegada do padre Mi- 
che! Mnrie le Ven, que viera 
do Recife (PE), respondeu que, 
se lá estéve presente, não se 
recorda da mesma e particular-= 
mente do que lá foi tratado. 
Lembrando-se sómente de 
que no dia seguinte viajara 
para a Zona da Mata, parti- 
cuinrmente o Município de 
Eugenópoils, local éste no qual 
existe um Seminário Menor, 
onde é normal, uma vez por 
ano, reunião dos elementos da 
congregação, a saber, cinco pa- 
dres orlundos da Guanabara 
(Bernard Andrieux, Crispin 
Krispyim, Roman Leon, Vivent 
Carion e Charles Joulain), três 
de Belo Horizonte (Michel Ma- 
rie le Ven, Xavier Berthou e 
Hervê Croguennec) e mais seis 
elementos do próprio local (Eu- 
genópolis) (Guanael Kerandel, 
Hervê le Honafl, Joseph Meu- 
rice, François le Marec, Do- 
minique Margis e Gerard de 
tal). Perguntado qual a fina- 
lidade da viagem para & Zona 


Opala. ne 


da Mata, respondeu que de pas- 
sagem por Muriné, o padre Mi- 
chel parou, ligeiramente, na- 
quela localidade para manter 
contatos com líderes locais, com 
a finalidade de preparação do 
treinamento de novos grupos. 
Perguntado sôbre a reunião que 
houve na Igreja do Senhor 
Bom Jesus, no final do mês 
de agósto do corrente ano, res- 
pondeu que e referida reunião 
tinha por finalidade esclarecer 
aos presentes reunião da pres 
paração para a eclosão de gre- 
ves nos setores industriais e 
bancários, bem como deu co 
nhecimento de seu contato 


com diversos líderes e grupos. 


(Curso de Libertação Nacio- 
nal), Salientou, ainda, o padre 
Michel nesta reunião que se 
encontrava satisfeito com um 
dos seus grupos “sediado em 
Muriaé.” Perguntado por que 
líderes políticos internacionais 
de filosofia extremista que você 
tem admiração, respondeu que 
Debray, Mao 'Tsé-tung, Che 
Guevara e outros de somenos 


Importância." 
O depoimento vem assinado 
pelo tenente-coronel Nilton 


Dias da Mota, encarregado do 
TPM; pe. Hervé Croguennec, 
indiciado; 3.º sargento Ubira- 
Jara Bento, testemunha; e 1º 
tenente João Câmara Gomes 
Carneiro, escrivão, 


fodtlo. 








Estrangeiros querem 
união com os bispos 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
Os quase 300 padres estrange!- 
ros desta capital — prática- 
mente metade dos religlosos da 
Arquidiocese — decidiram man- 
ter na unidade em tórno dos 
bispos e dos sacerdotes brasi- 
Jeiros, ” to adotando posicões 
isoladas. 

Tôdas as apreensões dos sa- 
cerdotes estrangeiros que exer- 
cem ativiundo en: Belo Forl- 
zonte, quer nas paróquias ou 
om colégios, serão examinadas 
na reunião geral do clero, mar- 
cada para sexta-feira com a 
presença de provinciais ou re- 
gionais das diversas congrema- 
ções, 


PRELIMINAR 


Na reunião preliminar de on- 
tem, no Colégio Santo Antônio, 
participaram apenas os supe- 
rlores locais e vigários, que cde- 
eldiram por unanimidade não 
tomar posições isoladas para 
“manter a coesão existente no 
clero de Belo Horizonte desde 
n prisão dos relígiosos assun- 
cionistas," 

Após à reunião, os padres es- 
trangelros foram ao Palácio 
Cristo Rei para comunicar a 
Dom João Resende que “não 
so manifestariam isoladamente 
e compareceriam à reunião de 
sexta-feira para uma tomada 
de posição conjunta." 

Hoje, às 15 horas, as freiras 
de Belo Horizonte — 1500 no 
total — estarão reunidas no 
Colégio Santa Maria para fa- 
zer igual exame da situnção e 
expressar públicamente solida- 
riedade aos bispos e no clero. 


NOVA HOMILIA 


Tódas as igrejas da capital 
mineira terão domingo próximo 
uma homília conjunta do Ar- 
cebispo Dom João Resende 
Costa e do bispo-ruxiliar Dom 
Serafim Fernandes de Arnújo, 
motivada como a dos dois últi- 
mos domingos na prisão de 
quatro religiosos, 

O Conselho Presbiteral da 
Arquidiocese, que contimin em 
reunião permanente, decidiu 
ontem “manter a defesa dos 
padres presos até o fim”, ao 
mesmo tempo em que reafirma 
que “as matérias exibidas como 
provas não servem de base para 
acusá-los de comunistas," 

A reunião do Conselho foi no 
Palácio. Cristo Rei, sede da Ar- 
quidiocese de Belo Horizonte, 
sob a presidência do Arcebispo 
e com a participação do bispo- 
auxiliar. As decisões adotadas 
foram as seguintes: 

Manter a mesma posição ina- 
balável que o Conselho Presbi- 


teral vem adotando desde o Inf= 
elo dos acontecimentos, 

Concovar reuntão de todo o 
clero da Arquidiocese para o 
din 13, às 9 horas, 

Prosseguir mn consclentiza- 
ção do povo de Belo Horizonte 
através de homilias, lidas nas 
missas de domingo. A de do- 
mingo próximo, terociro do 
Advento, será conjunta, isto é, 
redigida por Dom João Resende 
Costa ec Dom Serafim Fernan- 
des de Araújo, 

E mais: aprovelinr-se a no- 
vena do Natal para levar ao 
povo um conhecimento maior 
dos textos das encíclicas, prin- 
cipalmente da Mater et Magis- 
tra, Populorum Progressio e re- 
soluções da reunião de Mede- 
Jin. 


CARTA PAULISTA 


O Cardeal Arcebispo de São 
Poulo, Dom Agnelo Rossi, cn- 
viou ontem carta no Arcebispo 
Dom João Resende lamentan- 
do que, “na ação punitiva que 
se empreendeu contra três 
presbiteros e um diácono, não 
se tenha começado por ouvir 
o pastor da Diocese, e quem 
incumbe velar pelos que ser- 
vem como ministros”. 

A carta foi trazida por frel 
Lucas Moreira Neves, também 
signatário com cs demais Bis= 
pos-Auxilinres de São Paulo — 
Dom Iníniete Alvares, Dom 
José Thurler, Dom Brno Mal- 
daner e Dons Paulo Evaristo 
Arnsos Vigários episcopais — 
padres José de Matos, Camilo 
Ferrarini, Vitor Ribeiro Nikels- 
burg e Angelo Pime — e mais 
300 padres. 


A SOLIDARIBNDADE, 


Na carta, o Cardeal paulista 
agradece o envio de um emis- 
sario especial da aArquidiocesg 
de Belo Horizonte para pó-lo 
a par dos ncontecimentos. E, 
certo de representar o pensa- 
mento do clero paulista, diz: 

1) “solidarizamo-nos com o 
senhor, seus colaboradores e 
todo o povo de Deus desen par 
te da Igreja; 

2) cremos ester concordes 
que não se apele para privi- 
légios no sentido de evitar a 
justiça, mas se proceda escru- 
pulosamente no respelto à pes- 
soa humana, a um inquérito 
objetivo e sem pré-julgamen- 
LOS; 

3» exprimimos o voto de não 
impormos, como se fóssem o 
próprio Evangelho, opções ldeo- 
Jógicas que são livres e podem 
ser discutiveis; 

4) mas também de não silen- 
clarmos esta meitsagem com 
tódas as suns repercussões, gin- 
da quando ela seja incômoda.” 


Pe. Hélder acha ridículo 
ver guerrilhas no Recife 


Recife (Sucursal) — O Ar- 
cebispo de Olinda e Recife, 
padre Helder Câmara, conside- 
ra “ridicula” à afirmação de 
que existem 40 mil guerrilhel- 
ros preparados pela Igreja em 
Pernambuco, “além de ofensiva 
ao IV Exército, que está nler- 
ta e não se deixaria envolver 
dessa maneira.” 

Após ler o depolmento libe- 
rado pelo Exército, atribuído ao 
padre Xavier Borthou, afirmou 
padre Hélder: “Eu não sei na- 
da clsso; não entendo nada de 
guerrilhas. A meu ver trata-se 
de uma afirmação imaginosa; 
não é brincadeira preparar 40 
mil homens,” 


SERGIPE 


Aracaju (Correspondentes — 
O Arvetispo Dom Jesé Vicente 
Távora declarou ontem que “é 
multo cedo para um julgamen- 
to definitivo dos religiosos pre- 
sos em Belo Horizonte, pois é 
perigoso acreditar em certos de- 
poimentos emotivos." 

Alirmou que está solidário 
com o Arcebispo e o bispo- 
auxiliar de Belo Horizonte e 
sou clero, louvando-se sôbre 
tudo ma declaração da Confe- 
rência Nacional dos Bispos do 
Brastl sóbre o fato, 

Curitiba (Correspondente) — 
Sacerdotes, pastóres religiosos e 


leigos cristãos de várias reli- 
giõ:s redigivam manifesto ds 
solidariedade aos padres e ao 
diácono presos em Belo Horl- 
conte. O manifesto foi enLre= 
gue à imprensa pela Regional 
Sul-2 da Conferência dos Bis- 
pos. 

O Arcebispo Metropolitano, 
Dom Manuel da Silvelra d'El- 
baux, negou entretanto que êle 
ou a Regicnal tivessem autori- 
zado O manifesto, atribuindo-o 
a “alguns padres" e dando a 
entender que há dissidência na 
Arquidiocese quanto à crise em 
Minas Gerais, 


FRANÇA 


Paris (APP-JB) — O presi- 
dente do Comitê Episcopal 
Francês-Lwtino-Americano, 
monsenhor Riobe, afirmou on- 
tem que é crescente a emoção 
da Igreja francesa diante da 
prisão de tres padres france- 
ses no Brasil. 

eclarou monsenhor Riobe, 
que é também bispo de Orleans, 
que “esta emoção é maior por= 
quanto, respondendo aos ape= 
Jos des Papas João XXIII e 
Paulo VI, foram enviados nos 
últimos anos à América Latina 
cérca de 160 sacerdotes fran- 
cêses, dos quais perto de 50 ao 
Brasil.” 


Provincial visita 
sacerdotes presos 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O provincial dos assuncionis- 
tas, padre. Bernard Andrieux, 
visitou ontem os sacerdotes 
presos e conversou Hyremente 
com êles, por ordem expressa 
do comando da ID/4, 

Padre Bernard Andrieux não 
quis informar de que tratou 
com os prisioneiros, limitando- 
se a dizer que esperava para 
hoje a chegnda do superior-ge- 
ral dos assuncionistas, padre 
Henri Gulllemin. 


NÓVO CHEFE 


O comandante da ID/4, Ge- 
neral Alvaro Cardoso, informou 
que deverá chegar hoje n Belo 
Horizonte o nôvo chefe do 
IPM que apura o envolvimen- 
to de sacerdotes em movimen- 
tos subversivos. Seu nome não 
fol revelado. 

Ontem os jornalistas que ten= 
taram ir no Colégio Militar pa- 
ra ver os padres presos foram 
expulsos pelo coronel Foco], que 
impediu também a visita de 
três sacerdotes. 


CN TEDO re —e— 
No Rio, os boatos sóbre tor- 


turas à que teriam sido subme- 
tidos os padres franceses, na 


prisão, foram desmentido on- 
tem pelo Côusw francês no 
Brasil, Sr, Paul Martin, que 
se mostrou surpirêso com a suss 
pelta porque estêve com os pri 
sioneiros e éles nada lhe dis 
seram a respeito 

— Estive ainda com os ad- 
vogados Gemalie, Herval e 
Ariosvaldo de Campos Pires, 
que também radn me falaram 
sóbre sevícias. O que eu cons= 


tatei na prisão é que os nas. 


dies, apesar das circunstâncias, 
estavam dece;eniente alojados 
e bem nlimentedos Não me pa- 
receram ter o aspecto de quem 
foi seviciado — etirmou o Côn- 
Sul francés. 

O Sr. Paul Martin prometeu, 
no entanto, investigar mais a 
fundo os bontos, já que ums 
de suas funções é zelar pela 
segurança pessoal dos cidadãos 
franceses no Brasil. 

— Posso garantir que a Eme 
baixada (o nôvo Embaixador 
está em Brasilia, onde entres 
gou suas crederciais no Fresi= 
cente Costa e Silva) está to- 
mando conta do caso e que q 
SUIVIÇO esta cCiviaido em dois 
níveis: o dinlumático, que eui- 
da do asvecto político da ques- 
tão, e o consular, cue olha pela 
segurança des podres. 


Ux 


“ 


“a 


“ 

















SASÉR ça 


pd o 


FA Pop to PS a 





Eds 


f 
( $ 
Ts eo 


ASA, ruas 


Na 


pe pa 


E; 


4 e 


a Pe 


srdeido 


filas 





Mr! 


X 


po (o E 


a 


urtds 


o a ms o, 


8 — 1º Gra. Jornal do Brasil, quarta-feira, 11-12-68 





URSS aprova maior orçamento 
para a defesa em tempo de paz 


Moscou (AFP-UPI-IB) — O 
Soviet Supremo deverá aprovar 
6.4-feira um orçamento militar 
yecorde em tempo de paz — 
17 bilhões:e 700 milhões de zu- 
blos ou cérca de NCIS 74 bi- 
lhões — a fim de “fortalecer o 
potencin! defensivo do país e 
a capncidade das Fárças Arma- 
das, levando em conta a com- 
plexn situação internacional,” 

O orçamento global para o 
ano de 1869 prevê também au- 
mentos salariais e dn produção 
de bens de consumo como ele- 
trodomésticos, automóveis e sa- 
patos. 

ASSEMBLÉIA 


A assembléia do Sovict Su- 
premo — a quinta — iniciou 
se ontem pela manhã, reunin- 
do as duas Câmaras, e durará 
quatro dirs, Segunda-feira, os 
líderes soviéticos participaram 
do pleno do Comité Central, 
quando ouviram os relntóvios 
do presidente do Plano de Es- 


“ 

Dejasugem nuclear é o térmo 
certo para explicar o grande 
aumento dos gustos militares 
da União Soviética nos nitimos 
anos. Há três anos, estrategis- 
tas russos alertaram o Kremlin 
para o atraso do poderio atômi- 
co em relação aos Estados Uni- 
dos, pronondo um rápido acele- 
ramento, 

Em 1966, o orcamento para a 
Defesa era de 13 400 bilhões de 
rublos, superior em 4 100 Ddi- 
h5es, ao de seis anos atrás. No 
ano seguinte houve tum aumen- 
to de 1 100 bilhões « em 1968 os 
gustos militares registravam 
16 700 bilhões, com um aumen- 
to de nada menos que'2 200 dbi- 
lhões em relação 1967. 

O arçamento proposto ontem 
ao Soviet Supremo pelo Mínis= 
tro da Defesa Vosily Garbuzov, 
embora recorde, apresenta um 
decréscimo no índice de eleva- 


tado, Nikolai Baibakov, e do, 


Ministro das Finanças Victor 
Garbuzov sóbre o orçamento € 


o plano econômico psra 1909.. 


A ordem do dig de ontem in- 
cluiu o exame do plano e orca- 
mento e a apresentação de um 
nôvo código de legislação imo- 


biltúria. Já foram aprovados. 


pelo Comité Central, na sessão 
de segunda-feira, 


ORÇAMENTO 


Os gostos de defesa, embora 
apresentem cifra recorde e sig- 
nifiquem um aumento de 1 bl- 
lhão de rublos (NCIS 4 bilhões 
e 268 milhões) comparados no 
ano anterior, declinaram lgel- 
ramente em relação ao orça- 
mento globnl, São 13,3% da 
despesa, orçada em 133 bilhões 
e 800 milhões de rublos (NCIS 
469 bilhões) para 13,5% em 
1968, 

Segundo os especinlistas, as 
cifras não refletem os gastos 
totais em armamentos, uma 


vez que os capítulos pesquisa 
científica e aluda no exterior 
estão incluídos em itens sepa- 
rados, recebendo outras dota 
ções orçamentárias. 


Prevla-se um gumento mnior, 


-gomo resposta o resolução da 
“OTAN de modermizar seu egui- 


pamento e aumentar as 1ôr- 
;as armedas da aliança. 

No ano passado, o orçamen- 
to para n defesa fôra substan- 
clalmente aumentado porque a 
União Soviética enfreniava a 
perspectiva de fornecer armas 
no Vietname do Norie por 
tempo indeterminado e, ainda, 
substituir os armamentos por- 
didos pelos Estados úrab:s du- 
rante a curta guerra de ju- 
nho, 

às oras do orçamento glo- 
ba! para 1959 são as seguines: 

Receita — 134 bilhõw da 
rublos, 

Despasa — 133 bilhões e 800 
milhões de rublos, 


A receita é proveniente, em 
máúis de 90%, dos lucros da in- 
dústrin estatal, e o restante 
dos impostos sôbre a renda 
pessoal, 


RELATSRIO 


Em :3u relatório no Parla- 
mento, Nikolai Balbskov in- 


Indústria pesada 
Indústria Jeve 

Siderurgl, (produção aço) 
Comércio «xterlor 
Ensrgia 


No se r agrícola, até 31 de 
dozembn. q produção de cs- 
reais terá atingido 18 mi- 
Mhões de' temeladas mais que 
em 1957. Em 1999, a agricul- 
tura receberá o implemento de 
300 mil tratores, 150 mil cami- 


Entre a bomba e o consumo 


Deparinmento de Pesquisa 


ção dos três últimos anos. Os 
gastos joram calculados em 
17 700 bilhões de rublos para 
1909 contra 16 700 bilhões em 
1967, 

Já é possivel falar em con- 
tenção militar, apesar das altas 
cifras, A dejasagem nuclear 
diminil rápidamente, Em 1968 
os Estados Unidos tinha umet 
superioridade, em térmos de 
ogivas nucleares, de 4 para 1. 
No meio do ano o indice desceu 
pera 3a t. Quanto aos arma- 
mentos convencionais, à URSS 
estã construindo duas forças 
navais e aumentando « flexibi- 
lidade de sua Marinha, Cons- 
truiu dois porta-helicópteros e 
tem uma pequena frota no In- 
dico, além da já famosa frota 
do Mediterrâneo, 

Aliás, em armas convencio- 
nais a preocupação é pouca. O 
Exército Vermelho de hoje é 


“ameaça e precaução 


composto de J75 divisões em 
prontidão, com 3 300'000 ho- 
mens, A sua trajetória de 50 
unos: pode ser assim definida: 
de horda militar do exército 
moderno. No início, preocupa- 
vam-se apenas com à defesa de 
suas fronteiras; hoje éles ado- 
taram o conceito de estratégia 
global, Há reserva suficiente 
para fazer juce às necessidades 
na Europa, Ásia e Oriente Mé- 
dio, e a invasão da Toclheéco- 
Eslováquia o demonstrou per- 
feitamente, 


QUESTÃO DE TÁTICA 


Os russos amiuntciaram o or- 
camento de defesa para 1969 
pproveitando o Jato político 
criado com « presença dos va- 
sos de guerra norte-americanos 
no mar Negro, num misto de 
- Na ver- 
dade, desde 1950 há a preo- 


“Tass denuncia “política 


Moscou (UPI-JB) — A Agên- 
cia 'Tass voltou e atacar ontem 
a visita dos contratorpedelros 
Dyess o Turner ao mar Negro 
como “uma manobra a maisne 
cadeia da política de provoca- 
ção adotada pelo Exército nor- 
te-americano que comanda 8 
OTAN; 

O comentarista Leonid Vell- 


Nápoles (AFP-JB) — 4 
entrada de navios norte-ame- 
ricanos no mar Negro e o anin- 
cio de que os clineses instala- 
vão dases no Albânia levaram 
os observadores diplomáticos q 
qualificar de “explosiva” a ai- 
tuação no Mediterrâneo. 

As mesmas fontes assinala- 
ram outra nota pessimista, re- 
cordando q tensão reinante no 
Oriente Aédio entre Israel e os 
paises drades. 

Apesar dos veementes pro- 
testos da União Soviética, dais 
navios da Sexta Frota dos Es- 
tados Unidos, procedentes do 
Mediterrâneo, atravessaram do- 
mingo os estreitos turcos, para 
realizar manobras de pelo me- 
nos cinco dias no mar Negro. 
O semanário britânico The Ob- 
server afirma que “um acórdo 
defensivo subscrito na capital 
alvanêsa autorizaria o estacio- 
namento temporário de fórças 
chinesas na alhânia, e permi- 
tíria à Cluina estabelecer bases 
navais e rampas de lançamen= 
to de foguetes sôbre a costa 
adriática, se assim o desejasse." 


GUERRA FRIA 


Nos círculos do Comando 
Europeu da' Organização do 
Tratado do Atlântico Norte — 
OTAN — com sede em Nápoles, 
informou-se que a entrada das 
belonaves no mar Negro é um 
“exercicio normal.” 

Entretanto, fontes vinculadas 
a êsse comando admitiram que 
se tratava de um nôvo episódio 
de luta de influéncia entre a 
Unido Soviética e as potências 
Ocidentais no Mediterrâneo, 

Esse conflito agravou-se de- 
pois da guerra de seias dias, de 
junho de 1697, entre Israel e os 
paises árabes, e o abandono por 
parte dos franceses da grande 
base acronaval de Mazalquivir 
na Argélia, com o aparecimento 
da jrota soviética no Mediter- 
râneo. 

Em 1965, a frota soviética 
não existia práticamente no 
Mediterrâneo e, até junho de 
1967, havia ai apenas uma de- 
gena de navios da URSS. 

Atiunlmente, contam-se entre 


chansky citou, a seguir, as de- 
mais “provocações”: o estabe- 
lecimento vecente de um sub- 
comando da OTAN em Nápoles 
e as próximas manobras da 
OTAN em janeiro, no Sudoeste 
da Alemanha, & apenas 50 qui- 
lômetros de fronteira tcheco- 
eslovaca, ) 

“Os defensores europeus da 


política norte-americana, ten- 
tam justificar Washington, 
alegando que as unidades na- 
vais norte-americanas foram 
enviadas mo mar Negro como 
suposta represália & presença 
de navios soviéticos no Medi- 
terrâneo" — comentou a Tass, 
que declarou ser &ssa um argu- 
mento falso, “porque navios de 


cupação constante em aumea- 
tar o poderio bélico, principal- 
mente cm armas nucieares, 
Mas fot realmente nos três qil- 
timos anos que houve wm au- 
mento considerável. A razão é 
simples: manter o equilibrio 
militar com os Estados Unidos. 

Mas cs gastos militares cres- 
centes foram um pesado ônus 
para q economia soviética, que 
teve o crescimento de bens de 
consumo e de capital senstvel- 
mente prejudicados. Não obs- 
tante, o programa social e cul- 
tural supera em larga margem 
o orçumento da Defesa: Em 
1968 gastou-se cérca de 45 180 
bilhões de rublos contra 20 940 
bilhões em 1960, 

Apesar de dar grande desta- 
que vo “reforçamento do pode- 
rio de defesa da URSS", o pre- 
sidente do Conselho de Minis- 
tros Alezet Kossiguin, durante 


guerra dos Estados Unidos es- 
tiveram no mar Negro muito 
antes que os soviéticos apare- 
cessem em águas do Mediter- 
ráneo,” 

Velichansky também repetiu 
as acusações soviéticas de que 
os contratorpedelros violaram 
& convenção de Montreux, que 
regulamenta a presença no mar 


O barril de pólvora do Mediterrâneo 


50 e 60 navios da frota sovié- 
tica do mar Negro estacionados 
permanentemente ali; pelo me- 
nos 30 são navios de guerra e 
submarinos, inclusive um ou 
dois uq propulsão muclear, 

As belonaves de Moscou dis- 


põem como portos de chamada 
Alexandria e Pórto Satd, na, 


República Arabe Unida, e La- 
takia. 


À ESPREITA 


Por outro lado, os soviéticos 
modernizaram o pórto de Ho- 
deita, no Iémen, esperando o 
dia em que será reaberto o ca- 
nal de Suez, para dali penetrar 
no mar Vermelho e atingir o 
gólio pérsico. 

Finalmente, os soviéticos re- 
velaram seus interésses por Ma- 
ealquivir. 

Sea Argélia lhes permitir 
utilizar êsse pórto, q jreta so- 
viética poderá atravessar Mal- 
ta e atingir o Mediterrâneo 
Ocidental. 

O poderio naval morte-ame- 
ricano no Mediterrâneo se com= 
põe da VI Frota, que dispõe de 
50 a 60 navios, inclusive dois 
porta-aviões, submarinos, aviões 
€ 25 000 homens. 

A notícia de que, em 1971, à 
Grã-Bretanha se retirará do 
oceano Índico, recuando para 
o Mediterrâneo, é outro obje- 
to de preocupação para à 
OTAN. 

Em nivel estritamente mili- 
tar os cireulos da OTAN recu- 
nhecem duas questões funda- 
mentais: 

Primeiro — a União Soviética 
é indiscutivelmente a potência 
preponderante no mar Negro e 
continuará sendo. 

Segundo — as potências da 
OTAN — Estados Unidos, Fran- 
ca, Grã-Bretanha, Itália, Gré- 
cia, Turquia — predominam, de 
longe, no Mediterrâneo, 


No caso de guerra, conforme 
a convenção de Montreux que 
rege q utilização dos estreitos 
turcos — e que os Estados Unl- 
dos não subscreveram— a. Tur- 
quia os fechará se se ençon- 
trar no campo hostil à União 
Soviética, 


em mm 


4 


Consegilentemente, a jrota 
soviética do Mediterrâneo fi= 
cará jechada nunia ratoeira e 
a do mar Negro não poderá 
sair dali. 


BALANÇO 


A impotência da frota soviê- 
tica no Mediterrâneo em caso 


“de conflito é mais evidente por- 


quanto a Untão Soviética não 


“ possul nesse mar nenhuma ba- 


se subterrânea onde instalar 
seus submarinos qo abrigo do 
ataque de projéteis nucleares, 

Não poderá contar — recor- 
da-se no Estado-Maior do su- 
deste da Europa da OTAN — 
com a base em Mazalquivir, 
ainda que obrigue a Argólia q 
deixar usá-la. 


Com efeito, os Jranceses dei- 
coram a base antes que suas 
instalações ficassem prontas, e 
para colocar portas antivento 
atômico necessita-se de cons- 
truções consideráveis. 

No momento, Mazalquivir não 
pussa de “uma rutocira dentro 
de outra." 

Resta — qinda em nivel mi- 
ditar — q ação de uma frota 
soviética submarina e de su- 
perfície lançada nas principais 


“horas de um conflito. Os cir- 


culos da OTAN admitem tal 
perigo. 

Mas, para enjrentú-lo, foi 
criado em novembro passado 
um comando aeronaval da 


“OTAN no Mediterrâneo, insta- 


laudo perto de Nápcles. 

Seu chefe é o Contra-Almi- 
rante Edward C. Outlaw. 

Esse alto cheje da Marinha 
dos Estados Unidos afirmou, na 
semana passada: “A missão das 
jfórças que estão sob minhas 
ordens é prevenir qualquer ata- 
que de surpresa, vigiando as 
unidades adversárias, a Jim de 
poder localizá-las qualquer mo- 
mento.” 

Qualquer navio de superficie 
ou submarino, uma vez desco- 
bertos, são impotentes e estão 
condenados à destruição. 


DIPLOMACIA 


Em nivel diplomático, a pres- 
são soviética é considerada 
“séria é ” 


Robert Mengin 
Especial para o JB 


Sabe-se dos esforços infruti- 
feros que Moscou fêz em 1946 
para conseguir a revisão da 
convenção dos estreitos. Os cir- 
culos navais da OTAN duvidam 
que os sovíéticos tentam nova- 
mente obter uma revisão, argu- 
qmuentando, sobretudo, com as 
projundas transformações do 
armamento naval desde 1936. 

Segundo Moscou, os contra- 
torpedeiros Dyess e Turner vio- 
lam aq convenção de Montreur 
porque dispõem de foguetes não 
autozados, 

Segunio os norte-americanos, 
dois navios deslocam apenas 
3 550 toneladas cada um q dis- 
põem de canhões de 203 mm, 
calibre aprovado pela conven- 
ção. 

Washington sustenta também 
que os mavios soviéticos que 
atravessam os estreitos para 
entrar no Mediterrâneo violam 
a convenção em razão de seu 
armamento e que, além disso, 
os Esiados Unidos jamais jir- 
maram q convenção de Mon- 
treuz. 

Por outro lado, o atual ep'- 
sódio jaz parte da estratégia 
soviética posta em prática no 
Mediterrâneo, para ganhar jun- 
to aos países ribeirinhos, ami- 
gos ou inimigos, o prestigio 
perdido durante a querra dos 
seis dias, quando deixou os paí- 
ses árabes entregues à sua pró- 
pria sorte, 

Trata-se, segundo as mesmas 
fontes, de reconforiar alguns e 
atomorizar outros. 

No que se refere a éste nilti- 
mo objetivo, algo joi obtido 
“junto à opinião pública italia- 
na. 

Domingo, o jornal católico 
Avenire titulava em tóda lar- 
gura de sua primeira página: 
“O Mediterrâneo transformado 
em barril de pólvora em nosso 
Jlanco", e no subtitulo: “Tais 
navios entram e saem, mas s0- 
mos nós que corremos o risco.” 

Finalmente, há um terceiro 
nivel q levar em conta; para- 
lelamente ao desloramento mit- 
litar e ao esférço diplomático, 
deve-se considerar a ofensiva 


640 bilhões k 


formou que até 31 de dezem- 
bro, & renda nacional terá au- 
mentado 7,2%, ultrapassando 
as previsãos de 6,8%. Para fins 
de 1069, espera-se também um 
aumento acima de 6,5%. 


As previsões para os demais 
ramos da economia são; 


1968 1909 
7,8% 7,2% 
8,6% 7,5% 


107 bilhões de (112,6 bilhões de 


+ 57h + 5% 

687 bilhões kW 
nhões e 100 ceifadoras, debu- 
lhrdoras e empacotadoras. 


Quanto aos salários, aumen- 
tnaram êste nho em 70% n- 
vradores das fazendas coleti- 
vas) e 65% (funcionários) de- 
vendo haver em 1909, aumen- 
to equivalente, 


o XXIII Congresso do PCUS, 
anuncinido o Plano Qilingile- 
nal de Desenvolvimento, quan- 
do de seu início em 1966, ja- 
tava: 

“O Purtido considera que « 
tareja econômica fundamental 
do qilingiiênio reside em apro- 
veitar em tóda q medida os 
progressos da ciência e da tec= 
nica, no desenvolvimento in=- 
dustrial de tóda a produção so- 
cial, na elevação de sua efici- 
ência e da produtividade do 
trabalho para, nesta base, as- 
segurar um considerável incre- 
mento da indústria, um ritmo 
elevado e estável do desenvol- 
vimento da agricult. ra, graças 
ao que se poderá conquistar 
uma elevação sensível do nivel 
de vida do povo, e um avanço 
considerável da sociedade so- 
viética na edificação do comu- 
nismo,” 


de provocação” 


Negro, de navios pertencentes 
a países sem Jitoral nessos 
águas 

O Dyess e o Turner terão 
uma permanência decinco dias 
no mar Negro, em manobras de 
rotína, segundo as informações 
do porta-voz da VI Frota 
no Mediterrâneo; à qual per- 
tencem, 


comercial soviética, menos co 
nhecida do grande público. 

A União Soviética está à ca- 
minho de dispor de uma gran= 
de jrotn mercante capaz de as- 
senpurar q independência e, em 
uma serunda etapa, à sobera- 
nia em matéria de transporte 
maritimo. 

No momento de crise dos jo 
quetes de Cuba, Moscou cons=« 
tatou o problema que signtfi= 
cava depender de bandeiras es= 
trangeiras part c transporte 
por mar. 

Naqueles dramáticos instan- 
tes, e obedecengo à pressão dos 
Estados Unidos, algumas po- 
tências se negaram a transpor-= 
tar mercadorias soviéticas em 
seus navios. 

Os soviéticos decidiram cons- 
truir uma jrota de cargueiros 
de tonelagem média, 


As frotas soviéticas que pa- 
trulham por muitos mares do 
mundo, inolusive o Mediter- 
rúneo, têm por missão — além 
das militares — proteger, como 
tódas as jrotas de combate — 
a Marinha Mercante de seu 
paus. 

A ameaça mue c transporte 
marítimo soviético: jaz pesar 
sobre o transporte ocidental é 
“incalculável", dizem os téc= 
nicos. 


Com efeito, os peritos revela- 
ram que Moscou pode dispor 
de uma Marinha Mercante sem 
levar em conta os custos de 
construção, o que não é à caso 
dos paises de sistema capita= 
lista. 

Também pode aceitar fretes 
inferiores às tarijas internas 
cionais em vigor, 

A titulo de exemplo, recorda- 
se que parte da lã australiana 
comprada pelos paises euros 
pcus é transportada por car 
gueiros soviéticos. 

Quanto à possibilidade de os 
chineses se instalarem na Ale 
bânia, o problema se apresen- 
ta primeiro à Uniãc Soviética, 
atirmam as fontes 

Sua esquadra no Mediterrã- 
neo terá, nesse caso, uma dis 
pla tarefa: vigiar a VI Frota 
dos Estados Unidos e os chi-. 
neses, 
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Em meio à 





crise, um grande desmoronamento ocorreu em Bolzano 


Radiofoto UM 
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Manifestações de estudantes e 


operários continuam na Itália 


Roma (AFP-UPI-JB) — A agitação ope- 
rária e estudantil continua a se estender 
por tôda a Itália pnra pressionar o Pri- 
meiro-Ministro designado, Mariano Rumor, a 
formar Imediatamente o nóvo Govêrno, vago 
desde a renúncia de Giovanni Leone, no dia, 
19 de novembro, 

Milhares de trabalhadores entraram em 
greve na Sardenha e na cidade de Iglesias 
heuve vários cheques com n polícia, quando 
esta interveio para dissolver grupos de tra- 
balhadores e estudantes que tentavam obter 
pela fórça a adesão de alguns comerciantes 
à greve, 


ESTUDANTES 


O sezrotúrio-geral do partido Democra- 
ta Cristão, Mariano Rumor indicado pelo 
Presidente Giuseppe Saregal para formar 
o nóvo Govêrno dn Ttália, prosseguiu seus 
contatos com líderes do Partido Socialls- 
ta e Republicano, a fim de escolher os 23 
homens que constituirá sou ministério, 

Enquanto isso, em prio menos seis ci- 
dades, os estudantes realizaram demonstra- 
ções para exigir a reforma educacional pro- 


metida pelo Govêmo. Em Udine, no ex- 
tremo noroeste da Itália, cinco mil estu= 
dantes abandonaram es aulas e se concen- 
traram em uma praça do centro da cidade. 
Em Roma, Nápoles, Pisa, Milão e Carrara 
os estudantes também se manifestaram con- 
tra o Gevêrno. 

Na cidade de Palermo, o professor Glu- 
seppe Caronla, decano da Faculdade de Ar- 
quiteturo, renunciou em protesto pela falte 
de assistência nos professóres e pela demo- 
ra na realização das reformas nn faculdade, 


OPERÁRIOS 


Na região da Calábria, milhares de ope- 
xúrios estão em greve, pedindo melhores sa- 
Jários e ocupação para os desempregados. 
Na Sicília, 30 mil trabalhadores agricolas 
suspenderam suas ntiviândes para exigir me- 
lhores condições de trabrlho. 

Os sindlentos italianos escalonaram gre- 
ves om várias regiões do pois para cado dia 
dá semana, para obrigar que as autoridades 
concecdam melhores salários, pensões mais 
elevadas na aposentadoria e segurança no 
emprêégo, 


Roma tem água racionada 


Roms» (Do Correspondente) — Metade 
da cidade de Roma terá água din sim, dia 
não, ntô-o fim do Natal, O racionamento 
foi determinado peln queda de barreiras da 
auto-estrada Roma-L'Aquila, nrovocando o 
arrombamento do aqueduto localizado em 
São Cosimato. 


É eurioso que esta Informação oficial 
venha sendo posta em dúvida até pela 'Telo- 
visão e Rádio Italiano (RAT, porque a Inl- 
ta dágua é fato comum em Roma. Afora 
n indignação da população atingida pelo ra- 
cionamenio, o Conselho Municipal vem de- 
batendo o problema calorosamente, 


Lider do Govêrno de Praga 


desmente boato de renúncia 


Praga (UPI-JB) — O prestdente da As- 
sembléia Nncional teheco-eslovaca, Josef 
Smrkovsky, desmentiu ontem os rumôres de 
que seria o primeiro dos quatro líderes do 
Govêrno de Praga a apresentar sua renún- 
cin, em consegqilência da pressão soviética 
nas conversações de Kiev. 

Segundo uma transmissão em inglês da 
Rúdio Praga, Smrkovsky disse que se con- 
sideraria um traidor se viesse a renunciar. 
Os boatos começaram a correr devido à sua 
ausência da reunião de Kiev, no último fim 
e PER com os líderes do Govérmno so- 
viético, 


TENSÃO 


O segrêdo que cercou a conferência cau- 
sou uma certa irritação em Prega. Smrko- 
vsky é contrário à política de sigilo dentro 
do Partido e do Govêrno e essa prática tam- 
bém foi condenada em inúmeras declarações 
de grupos trabalhistas e da imprensa, que 
temem o ressurgimento dos métodos secre- 
tos da era stalinista. 

Para aliviar a tensão, fontes do Partido 
filtvaram certas informações sôbre a reu- 
nião de Kiev. Dizem que, nela, se mprovou 
uma nova linha partidária e a União Sovié- 


tica concordou em suspender a publicação 
do joraal Zpravy, editado na Alemanha Orl- 
bóia e distribuído para as tropas de ocupa- 
ção. 
O nôvo presidente da Comissão de Im- 
prensa e Informação, Jaroslavy Havelka, 
anunciou que n censura atual será substi- 
tuída, no próximo ano, por um sistema que 
derá nos jornalistas e editóres a responsa- 
bilidade na divulgação das notícins. Prome- 
teu que « imprensa será informada das ati- 
vidades dos líderes do PC e do Govérno tche- 
co-eslovaco. 


Amanhã, o Comité Central do PC tche- 
co-eslovaço se reúne para ouvir o relatório 
da conferência de Klev, mantida em sigilo 
até ngora, 

Enquanto o Rudé Pravo, órgão do Co- 
mitê Central do PC tcheco-eslovaco, afirma 
que se aprovou no reunião de Kiev uma po- 
lítica econômica totalmente sob contrôle so- 
viético, o jornal Borba, de Belgrado, julga 
que a “Tcheco-Eslováquia conseguiu algu- 
mas concessões, 

Borba acentua, contudo, os obstáculos 
a superar, no sentido de “restabelecer a con- 
flança política, bascada na estabilidade dos 
velhos princíplos de cooperação mútua e be- 
néfica.," 


Russos pressionam Smrkovsky 


Praga — O Presidente do Parlamento, 
Josef Smrkovsky, convocou ontem os jorna- 
listas, com o pretexto de jalar-lhes sóbre as 
ativilades da Assembiéia Nacional, mas o 
verdadeiro objetivo foi o de desmentir os 


boatos sóbre sua remincia 

Smrkovsky, que desde janeiro, tem sido 
o mais qudaz defensor de um “socialismo 
com jace humana”, estã sendo pressionado, 
desde agósto, para que renuncie ao cargo. 
Os soviéticos não lhe perdoam a franqueza 
com que se referiu à viagem a Moscou, du- 
rante os dias de ocupação, em discurso ao 
povo, nem sua atitude na entrevista que 
manteve com Kuznetson, 

Sua ausóncia no encontro de Kiev le 
vou-o a advertir o Parlamento da necessicda- 
de de vigilância e defesa de suas prerrogati- 
val constitucionais. E, desmentindo ontem 
qu: queira renunciar, Smrkovsky dificulta a 
ação dos que desejam sua retirada da cena 
pilitica, 


Lauro Kubelik: 


Correspondente do JB 


Desde a viagem dos dirigentes tcheco- 
eslovacos « Moscolt, em outubro, para nego- 
ciar o acórdo de permanência das tropas, 
Smrkovsky vem sendo, pouco a pouco, pre= 
terido pela direção do Partido e do Estado, 
em um marvinalismo que busca compensar 
com sua presença nos meios operários. 

Onten, durante a entrevista coletiva, o 
velho dirigente não conseguiu ocultar seu 
desencanto, nem sua disposição de luta. Pre- 
sidente do mais alto poder da República, se- 
gundo a Constituição — o Poder Legislativo 
— só soube do encontro de Kiev através do 
noticiário radiofônico. 

Veterano da resistência contra o nazismo 
e contra o stalinismo, cacado pela Gestapo 
que tinha ordem de liquidá-lo sumariamente, 
e condenado à morte durante as “deforma- 
ções" dos anos 50, Swmrkovsky é o tnico dos 
dirigentes tchecos que continua falando a 
linguagem que todos usavam antes de agósto 


Escritor acusa K lesinger de 


nazista ao receber prêmio 


Berlim Ocidental (AFP-UPI-JB) — O 
escritor alemão Gunther Grass, aó reccber 
ontem a medalha Karl Von Ossietzky, por 
sun obra dedicada à defesa da paz, conde- 
nou “o passado nacional-socialista do Chan- 
celer Kurt Kiesinger, cuja designação cons- 
titulu uma tremenda falha da opinião pú- 
blica alemã.” 


A medalha foi outorgada a Grass pela 


Direitos do Homem, Ao receber o prêmio, 
o autor de O Tambor afirmou que “cada din 
que Kiesinger passa na Chancelaria é uma 
bofetada » posteriori para as vítimas do na- 





sismo.” Culpou o Partido Social Democra- 
ta (SPD) pela ascensão do Chanceler. O 
prêmio foi compartilhado com o autor pro- 
gressista Karl Herrman, por seu estudo A 
Rebelião dos Estudantes. 


Rememorando os conflitos ocorridos ens 
tro extremistas da esquerda e da direita na 
cidade de Siesen, durante a convenção do 
Partido Nacional Cemocrata (NPD), Grass 






St LU + 
versos, ambas as facções “mostram aq mesta 
intolerância para com os que têm opiniões 
diferentes, trabalhando, assim, para um ob= 
jetivo comum: a destruição da democracia,” 
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Venezuela proclama 
hoje a vitória 
de Rafael Caldera 


Caracas (UPI-AFP-JB) — Rafael Caldera, cantiidato do 
Partido Democrata Cristão, será proclamado hojé Presidente 
eleito da Venezuela pelo Supremo Conselho Federal, em uma 
solenidade marcada pera as 18 horas, 

De acórdo com a Constituição Nacional, o Parlamento se 
reunirá no dia 2 de março vindouro e dentro dos 10 dias se- 
guíntes Rafael Caldera prestará juramento como o nôvo Pre- 
sidente da República, Caldera será o segundo Presidente de- 
mocrata-cristão da América Latina, depois da vitória de 
Eduardo Frei no Chile. 


RECONHECERAM 


Quase todos os adversários do Caldera nas eleições presi- 
denciais que agora se encerraram já lhe enviaram felicitações, 
O secretário-geral da Ação Dêmocrática (governista), Carlos 
Andres Perez, anunciou que não pretende “por ora” impugnar 
ns eleições junto ao Supremo Tribunal. 

Peres referiu-se à passagem do poder a Caldera salientan- 
do: “Se amanhã um Presidente da Acção Democrática tiver 
que cingir a faixa tricolor n um Presidente de outra corrente 


- política, a História vegistrará isso como um ato de importância 


singular para o futuro democrático da Venezuela.” 
OPOSIÇÃO : 


O candidato do Movimento Eleitoral do Povo, (MEP), Luis 
Beltrán Pristo Figueroa, piismou por sua vez que sua agre- 
inlação “Envá oposição ao nóvo Govêrmo.”" Todavia, o jornal 
La Republica dizia ontem que tanto o MEP como a União Re- 
publicana Democrática colaborarão com a Democracia. Cristã, 
desde que em qualquer acórdo político seja excluída a Cruza- 
da Cívico Nacionalista — movimento liderado pelo ex-ditador 
Marcos Perez Jimenca, 

Jiménez conseguiu eleger-se senador, embora residindo há 
anos na Espanha, o que na opinião de observadores de 
Washington “constitui mais um eimtoma significativo dêsse 
nôvo amblente do que a própria vitória de Caldera sôbre 
Gonzalo Barrios.” Admite-se que n pequena margem de Cal- 
dera sóbre o candidato governista Gonzalo Barrios impede 
afirmar que o resultado das eleições venezuelanas signifique 
uma guinada para a direita. ) 

O nóvo Parlamento eleito ficou composto de uma sério 
de minorias antagônicas, fato que poderá dificultar as ativi- 
dades do nóvo Govêrno, destacam observadores. 4 Ação De- 
mocrática continun sendo a principal fórça legisintiva com 
19 senadores e 68 deputados eleitos em um total de 939 759 
votos. , 


Moscou elogia pleito 
e atuação comunista 


Serge Vichnevsky 
Especial para o JB 

Moscou (AFP-JB) — Os soviéticos manifestaram, atra- 
vês de um Grtigo publicado no jornal Pravda, seu apoio aos 
comunistas venezitelanos por terem participado nas eleições 
realizadas em 1º de dezembro, contrariando assim as teses 
ge Fidel Castro, 

O lider cubano, num discurso pronunciado em 13 de março 
de 1967, atarou violentamente o Partido Comunista venezue- 
lano qualificando seus militontes de “traidores”, visto que 
éstes resolveram, no Pleno de 1965, cbandonar q guerrilha 
º reintegrar-se na vida política, Esta tese foi combatida pelo 
lidor Douslas Bravo que joi expulso do quadro partidário e 
se dedicou desde então à organizar a luta armada com apo 
de Cuba. 


TRAIÇÃO AO PROLETARIADO 


4 palávra traldores aplicada aos comunistas vencce- 
lanos, foi novamente, pronunciada pelo Primeiro-Ministro 
cubino em agósto de 1967, durante o discurso de encerramento 
da primeira conferência da OLAS ([Organizovão Latino-Ame- 
ricana de Soiidariedade). 

No ocasião, Castro disse que “o Partido, ou mais do que 
uv Partído, à direção direitista do Partido da Venezuela" colo- 
cara-se, práiicamente, em posição de “inimigo dos revolu- 
cionários e instrumento do imperialismo e de oligarquia 
AJirmou também, que os comunistas venezuelanos adeptos da 
participação na vida polítioa do pais haviam “cometido um 
dos erros mis graves que pode cometer um Partido revolu- 
cionário: começaram a atuar como delatores, como acusado- 
res piblicos da guerrilha”, e que a resposta enviada pelos 
comunistas venczuclanos aos seus ataques constituíram o co- 
méço de uma “verdadeira conspiração internacional contra 
a revolução cubana, um verdadeiro comriot,” 4 ruptura entre 
Partidos Comunistas pró-soviéticos e as organizações verda- 
deiramente revolucionárias processou-se então, em outros pai- 
ses da América Latina. 


4 POSIÇÃO SOVIÉTICA 


O jornal Pravds, órgão do Pertido Comunista russo, afir- 
moi que os comunistas venciuelanos “tiveram razio” em par- 
ticipar da campanha eleitoral e que o relativo exito obtido 
com a eleicãv de wm senador e cinco deputados det “coesão 
às Jórças progressistas." 

Por outro lado, o Pravda destaca que “os programas das 
camaríilhas burquesas" (alusão aos dois grandes Partidos: 
Ação Democrática, que obteve a maioria parlamentar, e De- 
mocrata Cristão, que alcançou q Presidêncin na pessoa do 
Rajael Caldera) “guardam poucas diferencas entre si” O 
artigo concluí afirmando que “nada ameaçaró os interêsses 
dos monopólios norte-americanos” referindo-se, assim, sobre- 
tudo ao petróleo, 


HISTÓRICO 


O Partido Comunista veneatelano joi fundudo em 193! 
e em 1947 sofreu a primeira divisão, durante qs eleições em 
que assumiu a Presidência do pais, o escriter Kkomulo Gal- 
Megos. Após as eleições, o Partido reunificou-se, Em 1948, 
Gallegos foi derrubado por um golpe de estado e o Partido 
foi declarado ilegal, seus dirigentes joram expulsos ou presos, 
Não obstante, as atividades foram ejicazmente desenvolvidas 
na ilegúticdade. 

Durante a campanha eleitoral de 1963 e que acabou dando 
a vitória ao atual Presidente, Raul Leoni, o Partido levou 
wma prática revolucionária mediante o terrorisma urbano e 
rural, A partir das eleições produzii-se a definitivo divisão 
do Partido, 


DIVERGÊNCIAS 


Douglas Bravo, tomando a direcão da luta armade ne 
Venezuela, vriou uma Frente de Libertação Nacional e ds 
Fôrças Armadas da Libertação Nacional. Desde 1965, contando 
com o apoio de Luben Petkov, Bravo procuroy manter viva a 
atividade guerrilheira. Ocorreu, então, uma dissidência entre 
us jfórças progressistas e um grupo seguiu o caminho oficial 
do Partido Comunista venezuelano; um “recuo tático", depois 
a “paz democrática” e por fim a participação na vida poli- 
tica nacional e apresentação de candidatos às eleições, 

Fidel Castro, que apóia a jacção de Douglas Bravo, con- 
denou, em tódas as oportunidades, a linha de coexistência 
pacifica com os paises capitalistas, preconizada por Moscou 
e praticada pelo Partido Comunista venezuemno. 


Estado de sítio 
na Colômbia acaba 
na segunda-feira 


Bogotá (AFP-UPI-JB) — Tendo em vista a normalização 
da vida política colombiana e a aprovação quase certa das 
Reformas Constitucionais, o Presidente Lleras Restrepo de-, 
verá anunciar a suspensão do estado de sítio vigente há três 
anos. 

Segundo fontes oficiais, Lieras Restrepo pronunciará, se- 
gunda-feira próxima, um discurso ante o Congresso fazendo 
um balanço de suas atividades em 1988 e divulgando o decreto 
que determinará a suspensão do estado de sítio decretado pelo 
Presidente Guillermo Leon Valencia. 

Há três anos, o Presidente Restrepo apresentou o projeto 
de Reformas Constitucionais, objetivando corrigir falhas bu- 
rocráticas do Congresso, regulamentar es relações entre o 
Executivo e o Legislativo e estabelecer as competências dos 
dois podêres, Dapolis de 28 meses de tramitação no Congresso, 
a Câmara dos Deputados iniclou as discussões sóbre o projeto 
que, em virtude do acórdo político firmado entre o Partido 
Liberal e a facção Unionista do Partido Conservador, será 
aprovado na próxima quinta-feira. 

A aprovação do projeto de reformas influi decisivamente 
para o fim do estado de sítio, Além disso, o Congresso sancio- 
nará um projeto que converte em lei 27 decretos baixados pelo 
Excoutivo no uso das atribuições que lhe conferimn o estado de 
sítio. 





Jornal do Brasil, quarta-feira, 11-12-68, 1.º Cad, — 9 
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Da esquerda: Luis Alvares, Fisica; Lars Onsager, Quimica ;Robert Holley, Gobind Khorane e Marshall 





entrega Os 


Nobel-68 


Estocolmo (UPL-JB) — Os 
cientistas norte-americanos 
Luis W. Alvares, Lars Onsa- 
ger Marshall W, Nirendera, 
Robert H. Holley e H. Gobing 
Khorana, o escritor japonês 
Yasumari Kawnbata e o ju- 
rista Trancês René Cassin 
receberam ontem os Prêmios 
Nobel-1968 de Fisica, Quimi- 
ca, Medicina, Literatura e 
Paz, 


A entrega dos prêmios de 
Física, Química, Medicina e 
Literatura foi feita pelo Rei 
Gustavo Adolio em solent- 
as , me cade no Palácio dos Concer- 
Nirenberg, Medicina, e Yasu- tos de ac qro: 
! 4 ; seng membros da fami- 

nari Kawabata, Literatura lia real sueca, corpo diplo- 
EA —————, Mático e duas mil pessoas 
representativas da arte, cul- 
tura e ciência, René Cassin 
recebeu seu prêmio em outra 
solenidade que teve também 
2 presença do Rel. Os prê- 
mios constam cada um de 
350 mil coroas suecas ou 70 
mil dólares. 








QUEM SÃO 


O professor Luls W. Al- 
vares, ganhador do Prêmio 
de Física, é de orlgem es- 
panhola e tem 57 anos, ten- 
do contribuído decisivamen- 
te ao estudo das particulas 
fisicas elementares, É pes- 
quisador na Universidade de 
Berkeley, Califórnia, e foi 
apresentado durante a sole- 
nidade pelo professor sueto 
Sten von Frlesen. 

O ganhador do Prêmio de 
Química, professor Lars On- 
sager, nasceu na Noruega, 
tem 65 anos e aos 25 anos 
fêz descobertas revolucioná- 


A A esp . rias sôbre os processos qui- 
Você conhece a emprêsa - Machado da Costa S/A. Conhece a sua tradição de mais de initos Ieraveraireia, conforto 
trinta anos no campo da construção e na fabricação de estruturas metálicas. || me saltentou o professor Stig 
Uma tradição de seriedade, eficiência e alto nível técnico. no O 

” , A .» t Es - “ = e e o 
A partir de agora você vai encontrá-lo, também, ligada a novas realizações da indústria fessor Lars Onsager trabalha 
“naval. brasileira na Universidade norte-ame- 


ricana de Yale. 


” 
O grupo Machado da Costa, com a aprovação e o apóio da SUDENE e do Govêrno 
da: Bahia, vai construir e operar um conjunto industrial integrado com capacidade de MEDICINA 
1.000 toneladas de aço anuais, no centro industrial de Aratu, destinado principalmente Os Prêmias:Nóbel de Mi- 
à construção de: estruturas metálicas pesadas, embarcações de pequeno dlcina foram entiegass. aos 
o a erie à n prolessores ober 9 Ol- 
í porte, embarcações fluviais, chatas e rebocadores, é: 6a dO ADA, TNtEO da 
Preá sempre com casco de aço estrutural. 
72 : 


Universidade de Cornell e do 
te O projeto de implantação da nova indústria RERMAUtO CMI, “EIADDR: DOM 
»” - Machado da Costa, Estruturas Metálicas - resultou 


Estados Unidos; H, Gobind 
Khorana, também de 46 


PRA de cuidadoso levantamento no mercado e visa anos, nascido na india e tra- 
y a 2 pe tvi balhando atualmente na 
ho / a integração com a política de desenvolvimento Unfvenidads narta-aimerio 
Sd do Govêrno - sobretudo no campo da pesca e cona de Wisconsin; e Mar- 


shall W, Nirenberg, de 41 


navegação fluvial -, o atendimento às necessidades de anos esdo-o Tastilado Ná- 


substituição das importações e -à complementação da || cional de Saúde dos Esta- 
sa . O » dos Unidos. Os três cientis- 

produção naval no setor das embarcações leves, aaa roads pe 

DO cora ' progresso dos estudos sobre 


DS ui 


a origem da vida material 
ao decifrar o código gené- 
tico. 


Yasunari Kawabata, de 69 
anos, é o primeiro escritor 
wjaponês contemplado com o 
Prêmio Nobel, tendo sido 
apresentado na solenidade 
pelo acadêmico sueco Anders 
Oesterling como “um grande 
construtor de pontes entre o 
Orlente e o Ocidente," 


COMO O MAR 


René Cassin, de 61 anos, 
recebeu seu prêmio das mãos 
da Senhora Aase Liones, 
membro do Parlamento no- 
rueguês e presidente da Co- 
«Inissão Nobel da Noruega, 
Em seu discurso, aquela se- 
nhora discorreu sobre as 
atividades do jurista fran- 
cês em defesa dos di- 
reitos humanos desde a 
Primeira Guerra Mundial, 
destacando sua participação 
na redação da Carta Uni- 
versal dos Direitos do Ho- 
mem. 

Cassin, muito emocionado, 
fêz um rápido discurso em 
que declarou que “a huma- 
nidade é como o mar, sem- 
pre em movimento. À paz 
eterna é uma situação estã- 
tica, e, portanto, inalcansá- 
vel” Revelou que pretende 
empregar o dinheiro do Prê- 
mio na criação de um ins- 
tituto de estudos sôbre os 
direitos humanos, a ter sede 
em Estrasburgo, 


Govêrno da 
Grécia sofre 
nóvo ataque 


Boston (UPI-JB) — O Mos- 
teiro ortodoxo de Jamaica Plai- 
ns pediu ao Presidente Johnson 
e no Presidente eleito, Richard 
Nixon, e também aos Senadores 
Edward Kennedy e Edward 
Brooke, que intercedam em fa- 
vor do abade grego, padre Pan- 
taleimon, prêso há um meés, por 
críticas ao Govêrno da Grécia, 

Os padres do Mosteiro Or- 
todoxo da Santa Transflgura- 
ção, da Grécia, acusaram o Go- 
vêrmno militar de Atenas de 
prender ilegalmente o seu aba= 
de — que será julgado no dia, 


21 de dezembro — sob pre- 
texto de que o padre Panta- 
leimon tentou saia do pais com 
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rentemente o motivo real da 
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Informe 


A penúltima sala 


Uma importante personalidade bra- 
sileira tinha um encontro com o Presi-= 
dente eleito dos Estados Unidos, Richard 
Nixon, cujo escritório ocupa um andar 
inteiro do Waldorj-Astória, O nosso ci- 
dadão foi atravessando tôdas as salas até 
chegar à última, que era a de Nixon. NG 
penúltima sala, porém, uma surprêsa o 
aguardava: quem lá estava, conversando 
com a alta assessoria de Nixon, era o Sr. 
Carlos Lacerda. , 


Segundo ainda o nosso informante, 
Carlos Lacerda joi incumbido pelo Pre- 
sidente Nixon de apresentar sugestões 
para um estudo de reformulação da po- 
lítica que hoje orienta a ação na Améri- 
ca Latina da Aliança para o Progresso, 


Visão 


Ontem, no JORNAL DO BRASIL, o 
Deputado Geraldo Freire, que responde 
no momento pela liderança do Govêrno 
na Câmara Federal, fêz alguns comen- 
tários sôbre o discurso do Deputado Már- 
cio Moreira Alves, que deu lugar a tôda 
essa confusão politica que se armou no 
Brasil, Perguntava o Deputado Geraldo 
Freire o que aconteceria a um parlamen- 
tar norte-americano que, em sua terra, a 
exemplo do que fêz o Deputado Márcio, 
pedisse, da tribuna do Congresso dos Es- 
tados Unidos, que o povo não comemo- 
rasse o 4 de julho. 


Circulos norte-americanos, no lerem 
à indagação feita pelo Deputado Geraldo 
Freire, responderam que o povo dos Es- 
tados Unidos: simplesmente riria diante 
de um discurso: dessa natureza. E nada 
mais sucederia, 


Rojão 


O General. Bandeira de Melo, chefe 
da Divisão de Segurança e Informações 
do Ministério das Minas e Energia, pos- 
suí um saudável boxer e foi solicitado, 
por um amigo, a emprestar o fogoso ani- 
mal para acasalá-lo com uma cadela da 
mesma raça..O General atendeu pronta- 
mente o pedido do amigo-e, finda a lua- 
de-mel, foi buscar o cachorro, Logo que 
alcançou a rua, com o cachorro prêso 
à coleira, o General notou que o animal 
estava melo inquieto, mas não deu maior 
importância, pensando com seus botões: 
“Afinal, não deve ser nada, pois o Rojão 
— é o nome do animal — vem de cum- 
prir uma missão dificil” 


Nem bem o General tinha terminado 
suas conjecturas e viu-se arrastado pelo 
Rojão a uns oltenta quilômetros por ho- 
ra, deixando os transeuntes atônitos com 
a fórça do animal. Mas, na altura dos 
duzentos metros rasos, o General não 
aguentou mais a corrida e teve de soltar 
a correia do Rojão, que nem ligou para 
as ordens militares do General de “alto” 
» muito menos do “meia-volta-volver.” 


E assim lã se fol o Rojão para outra 
aventura amorosa, não tendo voltado 
para casa até hoje. 


Picolé inglês 


O pórto livre de Manaus é um dos 
pontos da divergência naclonal: há os 
que são favoráveis e os contrários. Há 
poucos dias se armou um barulho daque- 
les porque em Manaus estava entrando 
picolé inglês para consumo da criança- 
da e dos adultos que adoram sorvetes, 
Diante da celeuma, a primeira reação do 
Ministro do Interior, General Afonso de 
Albuquerque Lima, fói a de proibir a en- 
trada do picolé, Mandou chamar a seu 
gabinete o coronel-presidente da Suira- 
ma e comunicou-lhe a sua intenção, 


O coronel'explicou ao General Afon- 
so que o picolé inglês era um alimento 
nutritivo, que continha vitaminas, e que 
se constituia num dos poucos elementos 
de distração da população infantil de 
Manaus. 


Não é o picolé inglês que vai tornar 
o Brasil mais pobre ou mais rico. 


Irrigação 


Dentro de sete dias começa a fun- 
clonar um grupo de trabalho intermínis- 
terial, que vai cuidar de estabelecer pro- 
jetos prioritários de irrigação para a 
agricultura brasileira. Os técnicos do 
Banco Mundial, quando estiveram no 
Brasil, queixaram-se de que os projetos 
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existentes sóbre o assunto eram de por- 
te reduzido, Insistiram na necessidade da 
elaboração de projetos mais amplos e ar- 
rojados, a fim de que se possa ter um 
mercado maior, em condições de absor- 
ver a produção agricola -a ser obtida com 
a irrigação. 


Com a irrigação, a agricultura bra- 
sileira val passar a depender cada vez 
menos das chuvas, e dos problemas cli- 
máticos. 


O grupo Interministerial irá funcio- 
nar com o objetivo de dar dimensão na- 
cional aos projetos de irrigação, pro- 
curando Integrá-los de acórdo com as 
necessidades sociais e econômicas de ca- 
da região, 


A agricultura brasileira quer, no fu- 
turo, depender cada vez menos de São 
Pedro, 





Homem nu 


Anteontem à noite a Censura foi 
assistir ao ensaio geral de Viva Porém 
Honesta, no Teatro Sérgio Pórto, Ia ser 
dado o veredito final, antes de a peça ser 
levada ao público. O barulho que amea- 
cava se formar em tôrno do espetáculo 
tinha como causa a passagem, em ple- 
na cena, de um homem nu, no caso o 
ator Carlos Prieto, j 


Dona Marina, & funcionária da Cen- 
sura, foi contrária a qualquer corte, ale- 
gando que isso só serviria para dar pu- 
blicidade gratuita à peça. E, a respeito 
do aparecimento de um homem pelado 
em pleno palco, foi visto por Dona Ma- 
rina como “absolutamente insipido, sem 
graça e incapaz de provocar escândalo 
na platéia” 


Dona Marina se revelou muito evo= 
luida para a Censura dos sonhos do Mi-= 
nistro da Justiça, 


Politica italiana 


O Primeiro-Ministro Mariano Ru- 
mor, que tenta formar o nôvo Gabinete 
italiano, incluiu como ponto fundamen- 
tal da sua plataforma de Govêrno a con- 
cretização, na Itália, da lei do divórcio. 


Ironia do destino: Mariano Rumor 
é solteirão, 


Alfândega e turismo 


Ninguém suporta mais o tipo de fis- 
calização que a Alfândega exerce Indis- 
criminadamente sôbre as pessoas que 
desembarcam nô Rio, vindas do estran- 
geiro, inclusive os pobres turistas que se 
aventuram n vir ao Brasil, Vistorla-se a 
bagagem de quem chega do estrangeiro 
para taxar qualquer bugiganga sem ex- 
pressão, enquanto o cigarre americano 
ou o perfume francês campeiam livre- 
mente, 


O Conselho Nacional de Turismo, 
numa das suas últimas reuniões, por su- 
gestão das emprêsas de turismo, acaba . 
de pedir ao Ministro da Fazenda que es- 
tude uma solução, quando menos, para 
o turista estrangeiro que visita o Rio, 
tendo em vista o tratamento que se dis- 
pensa aos que desembarcam no Galeão, 
por parte da Alfândega, Uma evolução 
-democrática, pelo meros, se observou 
neste particular: todos são trafados in- 
distintamente como contrabandistas, 


O Galeão, atualmente, é a melhor 
prova do subdesenvolvimento brasileiro. 


Passarinho e o lago 


A construção ou não de um lago na 
Amazônia, ídéla esta lançada pelo Ins- 
tituto Hudson, dos Estados Unidos, 
transformou-se no Brasil num tema ex- 
plosivo e controvertido, que tem de“um 
lado e de outro apaixonados defensores. 
O Ministro Jarbas Passarinho, que coro 
paraense estuda há muitos anos o p o- 
blema amazônico, estando nos Esta: »s 
Unidos resolveu visitar o Instituto Hud- 
son. Queria decifrar o monstro. Como um 
cidadão qualquer, manifestou interêsse 
em conhecer detalhes do plano de cons- 
trução do lago na Amazônia. E recebeu 
amplas explicações. 


Ao fim da visita ao Instituto Hud- 
son, o Ministro Jarbas Passarinho decli- 
nou sua condição de Ministro de Estado 
e mudou muito dos conceitos que forma- 
ra sôbre a construção do lago amazôni- 
e num entusiasta da 

A, 


Lance -livre 


€ O Ministro da Indústria e do Comércio 
Macedo Soares, foi operado ontem na Casa 
de Saúde São José. Está passando bem e 
Sua recuperação completa é prometida pelos 
médicos para dentro de quinze a vinte dins, 
no máximo. 


O A Secretaria de Turismo da Bahia res 
solveu no próximo ano abrilhantar o car= 
naval, promovendo um desfile de fantasias, 
a exemplo do Rio e de São Paulo, O desfile 
será realizado vina semana antes do carnas 
val, para que dêle possam participar as fi- 


guras mais importantes dêsse tipo de certã=. 


me, como Evandro Castro Lima, Clóvis Bor- 
nay, Olímpio Nascimento e outros. O pré 
mio para o primeiro colooado está estipulado 
em cinco mil cruzeiros novos, 


O Ontem, o Governador Jeremias Fontes; 
do Estado do Rio, dirigindo seu próprio 
Volkswagen, chegou à Palácio às sete e meia 
da manhã, surpreendendo os próprios fun- 
cionários que com êle trabalham, O Gover- 
nador telefonou para o diretor do DER flu- 
minense, pedindo que fóssem atívadas as 
obras de asfaltamento da estrada Niterói— 
São Gonçalo, que acabara de visitar, antes 
de chegar ao Palácio. 


O Quem está no Rio é o Governador Lou- 
rival Batista, do Estado de Sergipe, que on- 
tem anlmoçou com o presidente do Banco do 
Brasil, Nestor Jost, 


O Dentro de úma semana volta a fun- 
clonar normalmente a Cinemateca do Mu- 
seu de Arte Moderna, com um fllme já pro- 
gramado: Tensão em Xangal, com Gens 
Tierney, A Cinemateca sofreu um incêndio 
na semana passada, ' 


& O Govêrno de Portugal convidou a Es- 
cola de Samba Portela, cujo enrédo para o 
próximo carmaval é Prosopopéia Cabralina, 
para exibir-se em Lisboa, em junho do pró- 
ximo ano, A diretoria (da escola aceitou o 
convite « vai mandar para Portugal a neta 
do seu pessual; serão quinhentos figurantes 
escolhidos a dedo, 


O O professor Haroldo Valadão retornou 
ontem do Recife, onde apresentou e defendeu 
na II Conferência Nacional da Ordem dos 
Advogados, a tese: Justiça Social, Desenvol- . 
vimento, Integração, 


O Para se ter uma idéia do nível de gra- 
tificações que o Santos está pagamdo a seu 
time de futebol, vejam só isto; caso a equi- 
pe santista vença o Gomes Pedrosa e & Re- 
copa, cada jogador receberá quinze mil cru- 
zeiros novos, Será o malor prêmio já pago 
por um clube de futebol do Brasil « um atle- 
ta profissional, ) 


O Os continuós e serventes da Réde Fer- 
roviária Federal estão descontentes, pois & 
administração equiparou-os, em horário, ao 
pessoal de ofloinas que trabalha de nove da 
manhã às seis e mela da noite. Ao mesmo 
tempo, não lhes deu a chamada “jorndda de 
complementação.” Os contínuos e serventes 
ganharam mais horas de trabalho e tiveram 
seus vencimentos diminuídos, 


O A oposição no Flamengo continua a in- 
sistir para que Carlinhos Niemeyer seja can- 
didato à presidência do clube. 


O O Conselho Interministerial de Preços 
desmente que tenha havido um aumento de 
oitenta por cento no preço dos remédios. De 
janeiro a outubro o aumento não excedeu de” 
vinte por cento. 


O O famoso compositor Braguinha, cria- 
dor de tantos e tantos sucessos da nossa mú- 
sica popular, preparou uma marchinha para 
o próximo carnaval, a que deu o Lítula de 
Tutl-Fruti. Na sua mazcha, Braguínha sa- 
tiriza os desfiles de fantasia do carnaval. 


O Milor Fernandes está preparando um 
show para ser levado no Teatro Ipanema, 
em janeiro, que constará de trechos literá- 
rios, peças musicais e poesias, tudo de por- 
nografia. Mitor faz o levantamento de tódas 
as obras pornográficas, não só brasileiras, 
como estrangeiras. Quanto no horário do 
per; será evidentemente depois da meia- 
nolte, 


Exposição cartográfica 
prova que problema da 


Rio-Niterói vem de 1876 


Desde 1876 se estuda a ligação Rio—Niterói, con- 
forme demonstra projeto exibião ontem na exposição 
cartográfica do Arquivo Nacional, ao lado dos mo- 
dernos estudos realizados por firmas contratadas pe- 
lo Ministério dos Transportes, no Govêmo Costa e 


Silva. 


A exposição foi inaugurada às 17 horas e, den- 
tre vários mapas raros, apresenta um planisfério ela- 
borado em 1512, onde Jerusalém é apresentada como 
o centro do mundo, a linha do Equador passa na al- 
tura do Mediterrâneo e o Brasil está representado 
graficamente em sua exata posição. A carta, entre- 
tanto, tem orientação Sul-Norte, ao contrário dos ma- 


] 


pas modernos, 
PROBLEMA ANTIGO 


Em 1876, a ligação entre Rio 
e Niterói já era problema, con- 
forme demonstra projeto ex- 
posto pelo Arquivo Nacional. 
Nnquele ano, segundo os gráfi- 
cos apresentados na exposição, 
2 firma inglêsa J, & G. Re- 
nice elaborou um projeto para 
a ligação entre os atuais Esta- 
dos da Guanabara e Rio de Ja- 
neiro, 

Segundo o plano, a lHgação 


seria de forma mista, com pon- 
tes em Niterói e ns Guanaba- 
ra, mas à maioria do percurso, 
orientado segundo a atual To- 
ta das barcas, seria feita atra- 
vês de um túnel de seção clr- 
ocular, 

O túnel foi & solução encon- 
trada, pois na época a enge- 
nharla não dispunha de meios 
para construir ume ponte sus 
ficlentemente alta a ponto de 
Eis? a pastagem de na- 
vios. 
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MITSUBISHI 


aquela "sujeirinha" que aparece tjos punhos e colarinho, é o alarme e a evidência | 


da poluição do ar pola pocira e fumaça. O pior é que eia não fica só na roupa, cla & 
val perturbar lambém suas vias réspirátórias, dando aquela sensação constante da. 
«estar; 6 a falta de iônios negativas no ar, Transforme seu amblente da trabalho 
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Mais Infocmações com o repeosentante exclnivos 






! A. CASA TOZANSA 


“IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 





RUA DO CARMO, 154 « 


REVENDEDOR AUTORIZADO 
NG Mágs. e Equips. de Escritório S/A 


Av. Barão de Tefé, 7 — s/202 — R.J. 
Tels. 23-9655 e 23-9653 


VISÃO 
NITIOA 


PARA 
TODAS AS 


(SEM TRAÇOS DM 


- VARILUX a nova lente multifocal = é a 
única que oferece tódas estas vantagêns: 


Nk pa 


Ea 


e Ausência de traços divisórios ou segmentos. 
(São lentes de estética irrepreensível, que 
nunca denunciam a idade de quem as usa), 


“e Graduação progressiva, desde o grau para 
longe até o grau para perto, 


e Focalização sempre nítida para qualquer 


distância, 


o Eliminação dos “'saltos de imagem”, quando 
a vista passa de objetos distantes para os 


mais próximos. 


As ÓTICAS FLUMINENSE = que se 
mantêm em contato permanente com os 
mais adiantados centros de ótica do mun= 
do - orgulham-se de oferecer aos seus 
clientes as multifocais VARILUX. 


ÓTICAS FLUMINENSE 


organização de experiência Internacional 
RIO. SÃO PAULO - NOVA YORK - MUNICH 


e ED: AV, CENTRAL e 

Lado da Rua Bittencourt da Silva, loja G 
e Av, Rio Branco, 177 (em construção) 
e Av. Copacabana, 1058 
e Av, Franklin Roosavell, 84 
e Rua Riachuelo, 247 


e Shopping Center do Meier 


TELS 33 688) e 35 MES = GAIXA POSTAL 90 119 « SAM Pest!) 











» 


SÓRIOS ) 





Rua Dias da Cruz, 255 
€ Niteroi - Rua da Conceição, 36 


Ss SÃO PAULO - Av, São Luiz, 162 
e NOVA YORK - 482, Park Avenue 
8 MUNICH - Brienner Str, 7 
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menos que o jato 
convencional 
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O PRÊMIO MAIOR 


.- O diretor da Esso e Danton Jobim entregaram dipl 


k VENCEDOR REGIONAL 


E: 


rêmio regional, entregue por, Carlos Lemos 









omas a Bataglia e Hedil 1 






Esso entrega seus prêmios 
a jornalistas vencedores 


em almôço na sede da ABI 


Em almôço na Associação Brasileira de Impren- 
sa, foi entregue ontem, pela Esso Brasileira de Petró- 
leo, o Prêmio Esso de Jornalismo aos vencedores dês- 
te ano, repórteres Hedil Vale Jr. e Vital Bataglia, 
pela reportagem Juiz, ladrão e herói, publicada na 
Edição Esportiva de O Estado de São Paulo. 


O repórter Gildávio Ribeiro, do JORNAL DO 
BRASIL, que conquistou o Prêmio Esso de Imprensa 
Regional, com a reportagem Os menores estivadores 
do mundo, recebeu o diploma e um cheque no valor 
de NCr$ 700,00 das mãos do chefe de redação do JB, 


jornalista Carlos Lemos.: 
O ALMOÇO 


O almãço de ontem ne ABI 
teve início com as palavras do 
divetor da Esso, Sr. Válter Ga- 
bardo Horstmann, que saudou 
os premiados e afirmou que 
“folhear os trabalhos que con- 
correram so Prêmio Esso nes- 
ses 13 anos de sua existência, 
valo bem como uma amostra- 
gem da grande e decisiva evo- 
lução por que passou & Impren- 
so brasileira nesse período.” 


Em seguida, foi procedida a 
entrega dos prêmios, recebendo 
primeiro o fotógrafo Gil Passa- 
rell, da Fólha de São Paulo, 
vencedor do Frêmio Esso de 
Fotografir, com a foto De Re- 
pente, q Violência, das mãos do 
fotógrato Rubens Barbosa, di- 
retor da Associação dos Renór- 
teres Fotográficos. Jorge Neto, 
do Jornal. do Comércio, de Re- 
cite, vencedor do Prêmio de In- 
Tormação Econômica, com a re- 

rtagem O Progresso do Nor- 
deste e a Dificil Vez de José, 


recebeu das mãos do diretor da 
Esso, Sr. Roberto Fermandes. 
O Prêmio de Equipe, com Pri- 
meiro Transplunte de Coração 
na América do Sul, do Jornal 
da Tarde, fc! entregue pelo jor= 
nalista Murilo Felisberto. 


Receberam diploma de Men= 
ção Honrosa os seguintes tra= 
balhos: As Seis Horas de Pro- 
testo, da equipe ce Fatos & Fo- 
tos, e Um Cego Tira Carteira 
de Motorista, dê Domingos 
Meireles, da sucursal carioca da 
revista Quatro Rodas. 


Finalmente, fol feita a entre- 
ga do Prêmio Esso de Jornalis= 
mo sos repórteres Hedil Vale 
Jr. e Vital Bataglia, pelos Srs. 
Válter Horstmann, da Esso, 
Danton Jobim, presidente da 
ABI, João Havelange, presiden- 
te da CBD, e Fernando Hup= 
sel de Oliveira, diretor da Va- 
rig. Para-encerrar a solenidade, 
usou da polavrao jornalista 


Danton Jobim, que felicitou os 
premiados, 


EDITAL 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO | 


Concorrência Pública para venda 

de dezesseis (16) navios classe 

“RIO” no estado em que se 
- encontram. 

A Companhia de Navegação Lloyd. Brasi- 
leiro comunica aos interessados que a concor- 
rência pública para venda de dezesseis (16) na- 
vios classe “RIO”, no estado em que se encon- 
tram, fica transferida para o dia 18 do corrente, 
4.9 feira à mesma hora e local. 

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1968. 


Vivaldo Cheola 
Diretor Técnico 
Presidente da Comissão 
de Concorrência Pública 








Atenção senhores oficiais e aspirantes R/2 — sem destino estabe- 
fecre — apresente-se no Serviço Militar Regional, QG da 1.º RM. 
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Corrida à Lua 








União Soviética lança 
com éxito a Cosmos-258 


Moscou (UPI-AFP-JB) — A 
União Soviética prosseguiu on- 
tem seus lançamentos espaciais 
da série Cosmos colocando o 
satélite de número 258 numa 
órbita parabólica terrestre de 
323 quilômetros de apogeu E 
210 de perigeu, 

Um. grupo de cosmonautas 
soviéticos treina atualmente 
para realizar vôos em direção 
à Luns, revelou ontem o cos- 
monaguta Georgy Beregovoi em 
suas memórias publicadas no 
Prayda, Beregovol realizou, em 
outubro passado, um vôo es- 
pacial de quatro dias em tôr= 
no da Terra, a bordo do 
Soyuz-3, 


TRABALHO 


Georgy Beregovoi, solicitado 
a opinar sóbre o programa 
norte-americano Apolo, respon= 
deu que os soviéticos “encas 
rem o problema de outra ma- 
neira," 

“Primeiramente fazemos pro- 
vas -com naves nutpmúticas e 
somente mais tarde lançamos 
cápsulas habitadas, Os norte- 
americanos querem efetuar um 
vôo ao redor da Lua sem ex- 
periências prévias. Isso impli- 
ca em certo risco,” 

Quanto à nacionalidade do 
primeiro homem que desem- 
barcará na superfício da Lua, 
o cosmonauta soviético respon- 
deu: “Pode ser Ivan, embora 


Mundo 


Paris — Os principais obser- 
vatórios do mundo estiveram 
atentos, nas vitimas 48 horas, 
para um eventual lançamento 
de cosmonautas soviéticos em 
direção à Lua. 


No entanto, « URSS não 
aproveitou o prazo considera- 
do como o mais favorável pa- 
ra disparo de uma nave tripu- 
lada em viagem lunar, antes 
do Natal. 

Os norte-americanos man- 
têm firmemente q data de 21 
de dezembro para lançar seus 
três cosmonautas na direção do 
nosso satélite natural, a bordo 
da Apolo-?, 


O conhecido Jísico norte- 
americano Ralph Lapp afirmou 


também possa ser Johnny. Pre- 
feriria, é natural, que fósse um 
dos meus compatriotas, Po- 
rém o mais importante é que 
êsse homem possa repressar 
normalmente à Terra com o 
maior número de informações 
científicas.” 


DOCUMENTO 


A terceira parte das memo- 
alas do cosmonauta soviético 
General Georgy Beregovoi fol 
publicada ontem pelo jornal 
moscovita Pravda, 


“vi com detalhes a Terra e 
a Lua, assim como as sombras 
do espaço universal, lgeira- 
mente iluminadas por grandes 
e brilhantes estrélas. Observei, 
por várias ocasiões, tormentas 
sobre a Terra." 


“Os raios rasgaram as tre- 
vas do espaço e a tempestade 
rugia em algum ponto abaixo 
da minha nave espacial, A bor- 
do do Soyuz-3, tudo era cal- 
ma, exceto as vozes amigas que, 
vindas da Terra, seguiam meu 
vôo atentamente, 


Sobre o problema da impon- 
derabilidade ou ausência da 
fórça de gravidade, o cosmo- 
nauta escreveu: “Preciso acos. 
tumar-me a isto, Adaptei-me 
205 poucos e pude, então, rea- 
lizar muitos atos, quase que 
automáticamente e sem esfórço 
algum.” 


A União Soviética lançou ou- 
tro satélite artificial Cosmos, 
o de número 258, para pesqui- 
sa espacial, segundo anunciou 
ontem a Agência informativa 
soviética 'Tass, O despacho as- 
sinala que os instrumentos do 
Cosmos 258 “operam normal= 
mente,” 

O acadêmico soviética Boris 
Petrov anunciou ontem que a 
aproximação, em pleno espa 
ço sideral, das cabines Soyuz- 
3 e Soyuz-2 “assegura maiores 
possibilidades de realizar as ta- 
refas científicas e práticas dos 
vôos e de socorrer uma nave 
em dificuldade," 

Os observadores interpreta- 
ram as declarações de Petrov. 
como sendo a revelação de que 
os soviéticos desenvolvem pa- 
ralelamente dois programas es- 
paciais, O primeiro consiste em 
ultimar a técnica necessária 
para vorr em direção à Lua e, 
outro, em aperfeiçoar as ex- 
pedições humanas em tôrno da 
Terra tendo como objetivo criar 
estações orbitais. 


A partir dessas plataformas 


siderais, poderiam ser enviados 
socorros à tripulação em perl- 
go no trajeto Terra-Lua, Por 
conseguinte, pode-se esperar, do 
lado soviético, num futuro mais 
ou menos próximo, não vôos lu- 
nares mas expedições de cos- 
monautas em órbita terrestre 
com “a missão específica de 
montar estações espaciais, 


esperou pelo vôo à Lua 
Serge Berg, da AFP 


que deveriam ser estabelecidos 
em primeiro lugar os meios pa- 
ra salvamento dos cosmonautas 
em dificuldades, Mas a ANAE 
já tirou suas conclusões e, se» 
gundo Frank Borman, coman- 
dante da Apolo-8, os riscos pre- 
vistos são aceitáveis e não di- 
ferem quiito dos enfrentados 
por seus compatriotas no Viet- 
name. 

Claro que se poderia respon- 
der q Frank Borman que a 
morte de três soldados no Viet- 
name não tem as mesmas con- 
segilências do que a de um dra- 
mático fim da tripulação da 
Apolo. 

Quando Cristóvão Colombo, 
em 1492, saiu a bordo das três 
caravelas para descobrir o Nô- 


vo Mundo não tinha possibili- 
dade alguma de ser salvo caso 
maiufragasse em pleno oceano. 
Uma travessin do Atlântico, nos 
dias de hoje, não está isenta 
de perigos. Mas os meios de 
salvamento são inimeros, 

Infelizmente, todos os estu- 
dos e planos da ANAE para im- 
plantar uma técnica de salva- 
mento não passaram ainda do 
setor da teoria. Os projetos são, 
no entanto, numerosos, 

4 padronização dos meios de 
evacuação de cosmonautas em 
perigo resulta fundamental, 
pôsto que êste resgate, confor- 
me convênio das Nacões' Uni- 
das, estipula que as óperações 
correspondentes se realizarão 
em escala internacional, 


Apolo-8 reinicia seus testes 


Cabo Kennedy e Washington 
(AFP-UPI-JB) — A Adminis- 
tração Nacional de Aeronáutica 
e Espaço (ANAE) reiniciou, on- 
tem, a retrocontagem simulada 
que antecede o lançamento da 
Apolo-8, 

O ensaio foi interrompido na 
segunda-feira, duas horas antes 
de terminar, devido a um de- 
feito nas canalizações que H- 
gam o depósito de hélio ao úl- 
timo elemento do foguéte Sa- 
turno-ã, A ANAE garantiu que 
a interrupção no início da se- 
mana não impedirá a decola- 
gem da Apolo-ê no dia 21 de 
dezembro. 

Em consequência do contra- 
tempo, os técnicos repetiram 
ontem as últimas 9 horas da 
retrocontagem para poder en- 


cher novamente de combustível 
o Saturno-ô que impulsionará a 
Apolo-& em sua viagem rumo à 
Lua, 

Ão suspenser-so o ensaio, to- 
do o combustível foi retirado por 
medidas de segurança, Apesar 
do atraso, os técnicos assegu- 
ram que a Apolo-B será dispa- 
rada de uma das rampas de 
Cabo Kennedy para o seu vôo 
lunar, como sé havia planejado 
originalmente. 

Os cosmonautas James Lovell, 
Frank Borman e William An- 
ders não tomam parte nestes 
testes simulados. Hoje, os três 
cosmonautas farão um ensalo 
à parte, na cosmonave, depois 
de completada a operação de 
esvaziamento dos tanques de 
combustível do Saturno-5, 


O Presidente Lyndon John-. 


son e a primeira dama norte- 
americana ofereceram um ban- 
quete, na Casa Brarca, em ho- 
menagem n James Webb, ex- 
Diretor da Administração Na- 
cional de Aeronáutica e Espaço 
e aos 23 cosmonautas partici- 
pantes do programa Apolo, 
Entre os presentes estavam os 
três tripulantes da cosmonave 
Apoulo-7 e o trio de pllotos de- 
signados para a Apolo-B, cuja 
missão será a de navegar em 
tórno da Lua no próximo dis 21. 
Charles Lindberg, o primeiro 
homem que voou sózinho atra- 
vés do Oceano Atlântico, e a 
aviadora Jacqueline Cochran, 
estavam entre 140 convidados. 


Mais Corrida à Lua no “Caderno B” 


AOS ditada DO FUTURO 





paredes 
divisórias 


: PEMOVÍVEIS 


O Senador Edward Kennedy 
a Juventude, idealizado por seu irmão 
geral dos Estados Unidos. O Centro des 
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inaugurou ontem o Centro Robert Kennedy para 
quando exercia o cargo de procurador- 
tina-se à recuperação de jovens, desa- 
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FAB tenta socorrer vítimas 
de Machacalis onde cheias 
deixam mais 5 mil sem casa 


O Serviço de Buscas e Salvamento da FAB co- 
meçou ontem a tomar providências para socorrer 
duas mil pessoas isoladas em Machacalis, em con- 
sequência de uma tromba-d'água, A situação se agra- 
vou com a inundação da cidade baiana de Medeiros 
Neto deixando mais cinco mil sem teto, 

As providências tomadas pelo SAR de Recife, 
região a que pertence a área inundada, incluem 
montagem de um pósto avançado em Caravelas, li- 
toral baiano, de onde partirão as missões de socorro. 
Segundo as primeiras informações do local, a região 


toi tôda inundada pelas águas do rio Jequitinhonha, 


sendo difícil até pouso de helicóptero, 


BOCORRO 


O Serviço de Buscas e Sal- 
vamonto recebeu - ontem pela 
manhã um comunicado da Se= 
cretaria de Saúde de Minas, in= 
formando a situação de desa- 
brigo de 500 famílias em Ma- 
chacalis, e pedindo socorro ur- 
gente para fazer chegar ao lo- 
cal antibióticos, vacina antiti- 
fica e soros antiofídico ce anti- 
tetânico, 

Imediatamente foi mobiliza- 
do o SAR de Recife, que deci- 
diu instalar uma base avança- 
da de operações. em Caravelas, 
AO mesmo tempo um B-17 se 
deslocou para R; região, sobre- 
voando tóda a área inundada, 
para transmitir as primeiras in- 
formações para o planejamento 
da operação de socorro. 


- Segundo estas informações, 
transmitidas pelo rádio e rece- 
bidas no Salvaero Central, no 
Rio, existem também cêrcna de 5 
mil pessoas desabrigadas na ci- 
dade baiana de Medeiros Ne- 
to, agravando a situação: 

« O comando central do SAR 
está aguardando para, esta ma- 
drugada um relatório mais de- 
talhado para tomar então pro- 
vidências objetivas em socorro 
das famílias desabrigadas, De- 
verão ser deslocados para A re- 
gião, ainda hoje, dois helicóp- 
toros SAPO, além de um avião 
de maior porte, possivelmente o 
C-130, para lhes dar cobertura, 
O objetivo Inicial é levar às 
famílias desabrigadas as vaci- 


nas e os  sóros pedidos, com 
maior urgência, 


ISOLAMENTO PROSSEGUE 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
A Secretaria de Begurança in- 
Tormou que não conseguiu on- 
tem se comunicar com as auto- 
ridades da região de Machaca- 
Jis, que continua isolada, Dos 
aviões que voaram para q Joca- 
lidade só retornou a Belo Hori- 
zonte um aparelho do Govêrno 
mineiro, informando que as 
chuvas diminuíram de intensi- 
dade, 

A Base Aérea de Belo Ho- 
rizonte foi informada também 
que um avião da FAB, proce- 
dente de Caravelas e levando 
recursos e medicamentos para 
socorro à população, não conse- 
guiu levantar vôo do campo de 
Jequitinhonha, 

Chove intensamente em todo 
o Estado de Minas, particular= 
mente no norte e nordeste, on- 
de a precipitação pluviométrica 
já atinge 18.8 mm, quando -o 
normal não ultrapassaria de 
um a dois, segundo o Serviço 
de Meteorologia do Ministério 
da Agricultura. 

Em Belo Horizonte, na vila 
São Jorge e no bairro Vera 
Cruz, sete famílias ficaram de- 
sabrigadas com o desabamento 
de seus barracões, Foram so- 
corridas pelos soldados: do Cor- 
po de Bombeiros, que remove- 
ram seus pertences dos escom- 
bros. Não houve vitimas. 


DER volta a invadir casas 
da Estrada do Joá e agora 
usa até trator e dinamite 


Com emprêgo de tratores e explosivos, operários 
dao Departamento de Estradas de Rodagem voltaram 
ontem a invadir diversas residências particulares na 
Estrada do Joá, sem autorização legal. 

Os operários devastaram matas e fizeram esca- 
vações, que servirão para o tracado da Estrada Bar- 
ra da Tijuca—lLagoa. Os moradores prejudicados 
classificaram a invasão de “violenta e ilegal” e culpa- 
yam o engenheiro Luis Marques, do DER, pela irre- 


gularidade. 
DESRESPEITO 


' Entre as residências atingidas 
figura a antiga casa do Ba- 
tão do Rio Branco, cujas úrvo- 
res foram arrancadas de seu, 
bosque e estão sendo vendidas 
como lenha pelos funcionários 
do DER, que ainda não-pagou 
& desapropriação. 

«O advogado Francisco Nie- 
meyer Barreiro, neto de Con- 
rado Niemeyer, que construiu 
R Avenida Niemeyer, disse que 
os operários do DER '“'desres- 
peitaram tôda as leis que ga- 
rantem a propriedade privada 
no Brasil." 

» Sua casa, muito atingida pe- 
Jás obras de construção da es- 
trada que ligará a Barra da 
Píjuca à Lagoa Rodrigo do 
Freitas, começou a ser invadi- 
da em setembro. Após as pri- 
meiras tentativas de ocupação, 
o advogado deu queixa a 16% 
DD e entrou com ação de ma- 
nutenção de posse na Justiça. 


FOTOS COMPROVAM | 


*— Para tentar proteger » mi- 
nha propriedade de invasão, 
mandei Jevantar um cérca, 
marcando os limites de minhas 


terras. Terras que sãosda nos- 


se família desde o tempo de 
Meu avó. Nem isso adiantou, 
pois éles fizeram um: atérro e 
passaram por cima” da-cérea 
— disse, , 

«O advogado exibiu fotogra- 
Tias que comprovam suas afir- 
nações, São fotos tiradas an- 
tes e depois de iniciadas as 
obras, sempre do mesmo: ân- 
Eulo. R 

— O engenheiro Luis Marques 
garantiu que nós seríamos mui- 
to bem indenizados, mas até 
Rgora o dinheiro não fol sequer 
depositado, Além disso, já sou- 
be que o DER pretende pagar 
NCr$ 11,96 por metro quadrado 


da terra desapropriada — acen- 
tuou, 

Disse o Sr. Niemeyer que 
essa importância “é irreal e 
absurda, pois não confere com 
os menores preços de venda 
de terras naquele local." Ali, 
segundo“afirma, o metro qua- 
drado vale até NCr$ 110,00 se 
tór em terreno plano. 


CASA DO BARÃO 


De tôdas as residências da 
Estrada do Joá, « mais ntingl- 
da e prejudicada pelas obras 
do DER foi a antiga casa do 
Barão do Rio Branco. E' uma 
mansão muito antiga, em es- 
tilo colonial, situada numa 
parte alta da estrada e cer- 
cada por hrvores. a 

A atual proprietária da man- 
são é a Sra, Leonor Sampaio 
Ribeiro dos: Santos, Cardíaca 
e diabética, Dona Leonor, de 
no amos, ficou muito abalada 
quando soube da invasão de 
sua propriedade e mudou-se 
para São Paulo. Dona Cecília 
Hitehcon, sua amiga, está tos 
mando conta da casa. 


TEIMOSIA 
— Não sel por que, mas 052- 


nhor é n únioa pessoa que es- 


tá criando cáso coma obra 
— disse o engenheiro Luís 
Marques, do DER, ao Er, Eduar- 
do Farah, outro prejudicado 
pela ocupação. De taai ; 

Também engenheiro, o Sr, 
Eduardo Farah exibiu um in- 
terdito proibitório, mas nada 
disso valeu para o DER. O 
Deputado Fabiano Vilanova 
compareceu à residência do Sr, 
Eduardo Farah e constatou a 
irregularidade da invasão, mas 
até agora nenhuma .providên- 
cia foi tomada pelo Govêrno 
para impedir 
DER na Estrada do Joá. 





TRIBUNAL DE ALÇADA DO 
ESTADO DA GUANABARA 
Concurso público para o cargo isolado 


de Oficial de Justiça 
REGULAMENTO E PROGRAMA — Diário Oficial 


A do Estado, Parte III, Poder Judiciário — Dias 18 e 28 
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E dá 


Gaúchos dão 
cidadania 
a Zerbini 


Pórto Alegre (Sucursal) — 
O professor Euríclides Jesus 
Zerbini, autor do primeiro 
transplante cardiaco na Améri- 
ca do Sul, recebeu ontem o 
título de Cidadão Gaúcho, con- 
ferido pela Assembléia Legis- 
ativa, 

Entre os assistentes da sessão 
solene, estêve o menino Júlio 
Paixão Córles, de oito anos, 
que há tempos foi operado pelo 
cirurgião de uma enfermidade 
congênita no coração. 


REUNIÃO À PARTE 


A sessão na Assembléia cos 
meçot: com uma hora de atra- 
so porque, logo ao chegar, o 
Dr. Zerbini foi lavado por seus 
colegas médicos para um al- 
môco particular, para o qual 
nephum deputado foi convida- 
do ou ficou sabendo do local. 

O mécico assistiu, na Assem- 
bléin, à primeira parte da ses- 
são, dedicada aos Direltos do 
Homem, e depois foi homenn- 
gendo pelo Deputado Getúlio 
Marco Antônio, Ao agradecer, 
o Dr. Zerbini falou durante 12 
minutos. 


MOSTRA PERMANENTE 
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Cada nôvo gole acentua q preocupação de Enáldo com as casas de café 


Sunab revê tabelamento do 
cafezinho se aumentar de 
nôvo preço dos componentes 


O superintendente nacional do Abastecimento, 
Sr. Enaldo Cravo Peixoto, disse ontem que, se hou- 
ver novos aumentos nos componentes que formam 
o preco do cafezinho, “vou ter de reconsiderar o ta- 


belamento,” 


A frase foi dita a propósito do fechamento de 
vários estabelecimentos que se dedicam ao ramo, en- 
tre os quais as tradicionais Casa Palheta, onde já se 
instalou uma loja de modas, e Casa do Café, que 


deverá fechar em breve, 
LEVANTAMENTO 


Baseado em levantamento da 
Delegacia Regional da Sunab, 
o Sr. Enaldo Cravo Peixoto co- 
msntcu o próximo fechamento 
da Cara do Café (Ay. Rio 
Branco, peuco depois de Sate 
de Setembro), observando que 
êle não se dará por causa do 
tabelamento, “mas porque o 
ponto será vendido a mais de 
NCr$ 2 milhões,” 


— Valendo-essa importânica 
o cafezinho vendido naquele 


Ea 


Dag ser pri 


irão 


ponto custaria NC'rS IMP se 
fôssemos atendar às pretensões 
do prepristário da. loja Sr, 
José Cunha, 

A Casa do Café vai Teohar 
sob a alezação de que o tabe- 
lamento é absurdo, Ao seu Ja- 
do e em seu reder, porém, 11 
outros estnbelecimentos ven- 
dem café, mas também vita- 
minas, sanduíches, refrigeran- 
tes, corvejas e até refeições l- 
gelras Essa foi a fózmula en- 
contrada poi muitos dêles pa- 
ra sobreviverem, 






! gurou ontem, na Lagoa Rodrigo de Freitas, seu salão de exe 
com-u apresentação dos quatro modelos do Chevrolet Opala: o 3800 e o 2500, nas modalicdas 


À apresenta portamulus com capacidade para oito volumes, 
ção, com trós marchas sincronizados, ten freios auto-ajts. 
Possui cinco mancais no motor de quatro cilindros 
no km rodados e não precisa de lubrificação no 
será vendido «o carioca, mus em São Paulo o modelo 


3.800 de luxo custa NCr$S 19470100 e o standard NCrS 17 mil 
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efe da 1.º CSM,-avisa aos reservistas, formados por 
unigades fora da Guanabara, nos anos de 64, 65, 66, 67 e 68, que a 
referida CSM, atenderá também nos dias 14 e 15 (sábado e domingo) 
de dezembro, para as apresentações. 
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«| Secretário admite que o metrô 


seja deficitário no 1.º trecho 


A possibilidade de ser defi- 
citária a operação do trecho 
inicial do metrô foi admitida 
ontem, em entrevista coletiva, 
pelo Secretário de Serviços Pú- 
blicos, Gencral Milton Gon- 
galves. Disse ainda que o pro- 
blema da importação de trens 
está afeto ao Govêrno federal, 

O Sr. Milton Gonçalves ex- 
pressou a preocupação gover- 
namental em concluir, no mais 
curto prazo, o trecho Cldade 
Nova-Glória, de 45 quilôme- 
tros, e adiantou que o início de 
sua construção está previsto 
para abril do próximo ano. 


DESAFÕGO 


Ô futuro presidente da Com- 
panhia do Metropolitano afir- 
mou desconhecer “qualquer 
documento que altrme ser de- 
Ticitária am operação do tro» 
cho Cidade Nova-Glória” e 
informou que o estudo de via- 
bilidade técnica e econômica 
será entregue ainda esta sema- 
na à& Comissão do Metrô — 
CEPE-2 — pelo consórcio bra- 
sileiro-rlemão, “dentro 
prazos previstos.” 


A necessidade de colocar em 
funcionamento, logo após sua 
conclusão, o trecho inicial fol 
explicada pelo Sr. Milton Gon+ 
calves à luz da preocupação 
governamental com o desçon- 
gestlonamento do tráfego do 
Centro da cidade e com o 
“atendimento imediato à po- 
pulação.”" O responsável polo 
projeto do metrô admitiu, en- 
twetanto, que se possa nzuardar 
a conclusão do trecho Cidade 
Nova-Praça Nossa Senhora da 
Paz para entregar ao público a 
Jinha prioritária do metrô, “o 
que será feilo caso as conve- 
niências assim o determinem,* 


AREA FEDERAL 


— Não posso afirmar — dis- 
se o Sr. Milicu Gonçalves — 
se haverá ou não importnção 
dos trens necessários à opera- 
ção do tsecho Inicial, polis o 
problema será resolvido pelo 
Govérno federal, através do 
Ministério do Planefamento, 
Acredito que todo o esfórco 
será feito cm beneficio da in- 
dústria macional, que está ca- 
pacitada a contribuir com 82% 
do material eletrônico e de via 
permanente, 


Todos os procedimentos téc- 
nicos e administrativos a car- 
go do Govérno do Estado fo- 
ram relacionados pelo Secre- 
tário de Serviços Públicos, que 
explicou pormenorizadamente 
“a longa tramitação burocrá- 
tica do contrato para a coor- 
denação dos diversos projetos 
da linha inícial, todos a car- 
go de [umas nacionais," 


O Sr. Milton Gonçalves ob- 
servoli que o Senado fêz uma 
exigência tespecinl para apro- 
var o contrato: a de que a As- 


dos - 


sembléta Lepislativa voltasse 
uma lei especial autorizando x 
obtenção de empréstimos para 
a construção do metrô, 

— Tss0 nos obrigou n não es- 
perar a conclusão do estudo de 
viabilidade para lançer os edi- 
Lais de concorrência das firmas 
projetistas. 

Explicou que o Banco Na- 
cional de Desenvolvimento Eco- 
nômico concederá, dentro de 
poucos dias, seu aval, à contra- 
tação dos serviços do consór- 
cio brasileiro-alemão. Até o fim 
cléste ano será lançado o edi- 
tal de concorrência — aberto 
à firmas brasileiras — para os 
projetos de diversos trechos da 
linha inicial, projetos que te- 
rão coordenação global do con- 
sórcio, “pois não há know-how 
nacional suficiente para q su- 
pervisio de um projeto de me- 
trô, embora a engenharia bra- 
silcirn esteja perfeitamente ha- 
bilitada a projetar e construir, 
parceladamente, tóda a obra,” 


custos 


A partir de janeiro as firmas 
desenvolverão os projetos que 
lhes forem atribuídos, devendo 
aprontú-los até março, para 
que as obras sejam iniciadas 
no segundo trimestre, O custo 
total do trecho de 45 quiló- 
metros, entre a Cidade Nova 
e À Glórin — obras civis, equi- 
pamentos Terroviários « elctró- 
nitos — fol estimado pelo Ge- 
nern] Mílton Goncalves em 50 
milhões de dólnres, ou seja, 
NCrs 190 inilhões, 

O Secretario de Servicos Pú- 
blicos afirmou que só 50% dos 
serviços de coordenação do 
consórico brasileiro-alemão se- 
rão contratados pelo Estado, 
inicialmente: éstes serviços 
correspondem à coordenação 
da construção durante um ano, 
findo o qual poderão ser con- 
siderados dispensáveis, caso os 
técnicos brasileiros sintam-se 
aptos a prosseguir sem o asses- 
soramento do know-how estran- 
geiro, O custo total ca. coorde- 
nação é de 20 milhões de mar 
cos, ou seja, ME73 19 milhões, 
mas apenas q metade desta 
quantia será contratada Ini- 
cinimente. 


RECURSOS 


O General Mílton Gonçalves 
declarou que “o ritmo de cons- 
trução da linha prioritária — 
Praça Saenz Peha—Praça Nos- 
sa Senhora da Paz, um trecho, 
de 19,7 quilômetros — é função 
dos empréstimos que puderem 
ser obtidos pelo Estado “ 

— Têcnicamente — disse — 
é possivel até constru! cinco 
quilômetros de linhas por ano, 
pois nos paises mais desenvol- 
vidos já se alcança a média de 
oito quilômetros anuais. Assim, 
a linha prioritária poderá ser 
construída em quatro anos, se 


houver regursos sullciontes pa- 
ra tanto, 

O Secrotírio de Serviços Pú- 
bilcos aventou a possibilidade 
de ser empregado, no trecho 
Clória—Copacabauna—I pa n e- 
ma, um método de perfuração 
que não se roflita em transtor- 
nos na superfície, mas acen- 
tuou que “sey custo é muito 
elevado.” O traçado do metrô 
em Copacabana passara sob o. 
Túnel Nóvo, Avenida Princesa * 
Isabel e Avenida Nossa Senho- 
ra de Copacabana, “mas ainda 
não está inteiramente definido, 
bem como os procedimentos n 
serem adotados.” 


URUGUAIANA 


Quanto no traçado do trecho 
Cidade Nova—Glória, informou 
que n escolha da Run Uru- 
guniana como ligação entre à 
Avenida Presidente Vargas e 
o Largo da Carioca foi feita 
“com base na demanda da po- 
pulação, levando-se em conta 
a necessidode de ntender À Es- 
planada do Castelo e A zona 
bancária do cruzamento Pre- 
sidente Vargas—Rio Branco.” 
O transtórno que será cnusado 
pelas obras de escavação ao 
comércio da Rua Uruguaiana 
foi considerado pelo Sr. Mil- 
ton Gonçalves como “relmtl- 
vo, já que adotaremos o pro-* 
cesso cut-amni-cover, ou sejs, 
escavar um treçho e recobri-lo 
com princhões enquanto pros- 
seguem as obras dentro das es- 
cavações,” 

— Apenas alguns velhas pré- 
dios do inicio da Rua Uru- 
guntana deverão ser demolidos 
em função das obras do me- 
trô — disse. — A passagem ds 
transeuntes não será interrom= 
pida, mas a de coletivos ces 
sará periôdicamente. O Sr, 
Milton Gonçalves acredita que 
a própria renlização das obras 
seja motivo de atração para 
a população, “que deverá ir à 
Rua Uruguaiana fiscalizá-las, 
trazendo vantagens ao comér-' 
elo.” 

O Secretário de Serviços Pú- 
blicos justificou a passagem de 
linha Inicial do metrô pelo tre- 
cho de maior densidade demo- 
gráfica de centro pelas “pos- 
sibllidades de expansão que 
ainda lem esta área” e disse 
que “o posterior desenvolvi- 
mento de outras áreas do con- 
tro motivará a expansão da 
rêde do metró, através de ra- 
mificações." O Sr, Milton Gon- 
galves dizse ainda que para 
operar o trecho inicial, não se- 
rá necessário concluir total- 
mente as cbras das estações, 
“que deverão ser usadas em 
carhter imediato, para que o: 
metrô contribua decisivyamen- 
Le, no mais curto prazo pos-. 
sivel, para o dessôgo do trá=. 
fego no coentro e a melhoria “ 
geral dos transportes da cl=" 
dade.” 


Nina denuncia dilatação de prazo 


O Deputado Nina Ribeiro de- 
nunciou ontem o adiamento do 
dia 16 para 31 do prazo de 
recebimento de propostas de fir- 
mas que se habilitassem aos 
in qe de construção do me- 
trô. 

— Isso ocorreu, em manobra 
do consórcio encabeçado pela 
Hochtleff, que não apresentou 
ainda todos os estudos de via- 
bilidade técnica da obra, « fim 
de que as próprias firmas que 
integram o grupo se habilitem 
para conseguir os vultosos con- 
tratos de construção do metrô, 


AS ESCURAS 


— Assim — continuou e 
Deputado Nina Ribeiro — a 
Hochileff, a Deconsul e a Cons- 
trutora Nacional poderão citar 
as “especificações e necessida- 
des técnicas” que elas próprias 
irão executar. Quanto mais ca- 
ro o planejamento, mais custo- 
sa a execução, 

E prosseguindo: 

— Tudo isso sem esquecer o 
contrato de coordenação têc- 
nica, dado arbitrária ce ilegal- 
mente pelo Governador, sem 
concorrência pública, e que re- 
presentará só por si duns par- 
celas de NCr$ 20 milhões. 


PROJETO 


Referindo-se no contrato do 
consórcio com o Governador 
da Guanabara, citou o Depu- 

| tado Nina Ribeiro a integra 

+ do projeto de lej n.º 896-A, re- 
dação-final, que autoriza o Po- 
der Executivo & realizar ope- 
ração de financiamento para 
o contrato'de prestação de ser- 
viços, técnicos de coordenação 
dos projetcs de construção do 
primeiro trecho da Jinha prio- 
ritária do metrô-do Rio: 

A Assembléia Legislativa do 
Estado da Guanabara .resolve: 

(Art, 1º — Fica o Poder Exe- 
+ cuitivo autorizado a realizar cpe- 
' ração de financiamento para O 
contrato de prestação de ser- 
viços técnicos de coordenação 
dos projetos de construção do 
primeiro trecho da linha prio- 
ritária do metró' do Rio de Ja- 
| neiro, firmado com o consór- 


cio brnsileiro-nlemão consti- 
tuído das firmas Companhia 
Construtora Nacional S. A, 
com sede no Rio de Janelro, 
GB, Hochtlaf Aktiengesclisçhaft 
Fuer Hech-Und Tifbauten 
Vorm. Gebr. Helimeann, com 
sede em Essen, República Fe- 
deral da Alemanha, e Deutsche 
Eisenhahn ConsultiNg GMBH 
de Frankfuste, República Fe- 
deral da Alemanha, conforme 
a cláusula primeira, item 1,3 
alínea a do contrato firmado 
com o referido consórcio, (pu- 
blicado no Diário Oficial do Es- 


tado, Parte T de 18 de setem- 
bro de 1968, fls. 14367 8 .... 
14 369). 

Art, 2º — O valor da ope- 
ração a que se refere o Art. 
1º será da DM 10000 000,00 
a taxa de juros de 716% aa, 
calculados sóbre os saldos de- 
vedores, pagáveis trimestral- 
mente, n contar da data da 
vigência do contrato, obedeci- 
das as seguintes condições de 
prgamento para o principal 
10% na data do início da vi- 
gência do contrato: 
ses após O inicio da vigência 
do contrato, e 85% em 5 pres- 
tações anuais iguais e suzes- 
sivas, devendo a primeira ser 
saldada 22 meses e a última 
7 meses após » data da en- 
trada em vigor do contrato. 

art. 3º — O contrato a que 
se rofere a presente lei sômen- 
te entrará em vigor após a 
autorização do Senado Federal, 
nos têrmos do Artigo 45, inci- 
so II, da Constituição do Bra- 
sil, 

Art 4º — A presente lei en- 
trará em vigor na cata de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário," 


IMP ORTAÇÃO ; 


O Sr. Nina Ribeiro indagou 
ainda por que se cogita de 
importar, “conforme foi anun- 
cindo”, vagões e material fer- 
roviário da Alemanha, “quan- 
do existe o similar nacional?” 

— Pretende-se a vergonhosa 
importação de 50 trens só pa- 
ra colocar em funcionamento 
o trecho inicial, o que, no mi- 
nimo, dará um prejuízo da or- 
dem de NCYS 1 bilhão à indús- 


Go, 10 me-* 


tria nacional, A Fábrica Na- 
cional de Vagões e a Mafersa,, 
estão aptas a fornecer o ma- 
terlal especificado, conforme o 
entendimento dos próprios 
membros da comissão do me- 
trô, que anteriormente anun- 
clara o emprégo de 96% de 
equipamento nacional, 


PROPAGANDA 


Classificou o Sr. Nina Ribei- 
ro de “escandalosa” a propa- 
ganda do metro. 

— Uma publicação dessa pro- 
paganda diz o seguinte; “Ano- 
te bem éstes dados: tomando, 
como base o trajeto Copaca-.-: 
bana—Centro, são necessários 


1067 ônibus para transportar 
80 mil passageiros/hora, O per-' 
curso de cada ônibus é de 48 
minutos. Pois bem, para trans-, 
portar, no mesmo trajeto, 0, 
mesmo número de passageiros, 
o metró usará sómente 10 trens; 
E continuando; a 
— Essa declaração jamais 
deveria ter sido feita. Com. 
efeito, analisando as caracte- 
rísticas dos metrôs existentes: 


4 


, 


no mundo, pode-se constatar 


que o máximo de passageiros, 
por trem, é atingido em Nova” * 
Torque, com 3 600. passageiros, 
para uma composição consti-.” 
tuída de 12 vagões. O metrô 
de Moscou, com uma composi-., 
ção de olto vagões por trem, 
não pode transportar nada 
mais que dois mil passageiros. . 
O metrô do Rio foi projetado 
para ter seis vagões por trem; 
de onde se conclui o absurdo 
das cifras adiantadas nas de- 


” clarações désses irresponsáveis, 


pois 10 trens transportando 80. 
mil passageiros, deverão, evi-.* 
dentemente, de acódo com o 
que êles dizem, transportar oito 
mil passageiros cada um: será 
um nôóvo trem de luxo para 
pingentes. A capacidade média” 
dos trens do metrô em 11 capi-s- 
tais mundiais, cujas composi< 
ções são formadas de seis va- 
gões (idênticas, portanto, aa, 
projeto do Rio), é de 1 100 
passageiros. Os trens do metrô 
do Rio teriam por conseguinte 
uma capacidade oito vêzes su- 
perior àquela de seus congê- 
neres estrangeiros, 


; 
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Associação de Leprologia 
ecomendará a extinção de 
ibreventórios em todo o país 


ma O presidente da Associação Brasileira de Lepro- 
logia, Dr. Demétrio Periaçu, encaminhará, esta se- 
mana, ofícios ao Ministro da Saúde e ao Presidente 
Costa e Silva, solicitamio a extinção dos preventó- 
rios, que abrigam os filhos de leprosos em todo o 
Brasil. 

Os preventórios, criados para proporcionar as- 
sistência médica, social e educacional aos filhos de 
leprosos, não atendem mais a essas finalidades, mar- 
ginalizando-os. O ideal, segundo a ABL, é que o filho 
de leproso possa ser adotado e viver normalmente, 
como já vem sendo feito no Pará, Amazonas e Es- 


Famílias usam sistema de 
mutirão para construir 
14. casas em Juiz de Fora 


Belo Horizonte (Sucursal) — Três mulheres e 
11 homens de Juiz de Fora não folgam nos domingos 
e feriados desde maio do ano passado para construir, 
em regime de mutirão, uma casa para cada membro 
do grupo, com área de 60 metros quadrados, das quais 
cinco já estão prontas. 

A idéia nasceu no encontro Família e Desenvol- 
vimento, realizado em Juiz de Fora pelo Movimento 
Familiar Cristão, que congrega casais católicos para 
o estudo do apostolado. Foi posta em execução pelo 
engenheiro Jarbas de Sousa e pelo padre Marcelo 
Crochet, na época assistente da Ação Católica Ope- 


tado do Rio. 
PREVENTÓRIOS 


— Os preventórios, que an- 
tigamente tiveram  uillidade, 
dovido aos mitos criados em 
tôrno da lepra, causam hoje 
grandes problemas às ocrian- 
ças que néles são internadas, 
Estas, apenas por serem filnas 
de lIaprosos, estão sujeitas & 
uma assistência deficiente, sem 
nenhum calor humano, a uma 
orientação medieval, que as 

ix impede, até mesmo de con= 
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versar com orianças de outro 
sexo, e nm uma educação que 
ê, praticamente, nula e res- 
trita — disse o Dr. Demétrio 
Periaçu, 

— Apenas para exemplificar 
— continuou — um filho de 
hanseniano entra no preven- 
tório ao nascer, sai nos 12 
anos, indo automáticamente 
para uma escola profissional 
e, aos 19 anos, depois de servir 
o Exército será mais um sub- 
empregado. 


Entidade mineira instalará 


“em março um centro para 
educar a menor prostituída 


Belo Horizonte (Sucursal) — A Fundação Es- 
tadual do Bem-Estar do Menor, em Minas, instalará 
em março o Centro de Recuperação e Orientação de 
Menores, que terá um hospital para sociopatas, o 
primeiro do país para educação de menores prosti- 


tuidas. 


A FEBEM, que já internou 600 menores êste 
ano, mantém 18 centros de recuperação em Minas e 
assiste financeiramente a cêrca de 60 estabelecimen- 
tos particulares, podendo internar, a partir do pró- 
ximo ano, oito mil crianças. 


BOCIOPATAS 


O Centro da Recuperação e 
Orientação de Merores Men- 
ces Pimentel em construção 
no Barreiro de Cima, pelos 
próprios menures selecionados 
em cursos profissionnis de pe- 
dreiros, bombeiros, eletricistas 
e caminteiros. nas escolas Go 
interior do Minas abrigará 130 
menores, além dec dispor do 
hospital para sociopatas: 

A Fundação Estndua] do 
'em-Ester do Menor está em 
«unclonnamento há quase dois 
mos e atende às necessidades 
résicas dos menores mineiros 
ns setores ds educação, saú- 
-» e ensino profissional. 

A FEBEM velo substituir, em 
Minas, o Deportamento Socinl 
do Menor e laprimiu uma nos 
va política Ps bem-estar do 
menor no Estado, O saldo do 
antigo Departumento, segundo 
o diretor-executivo Valdir Viei- 
ra, era desanimador: 21 esco 
los da rêde oficial em estado 
deplorável e carentes de refor-= 
mespara dar condições de per- 
meanência do menor. Destas, 13 
escolas foram fechadas por fal- 
ta de condições mínimas, 

A FEBEM passou, então, & r€- 
formar as restantes. Em Muú- 
riné, fol executada uma ampla 
reforme, com w construção de 
enfermaria, auditório e serviço 
de saneament: Em Ouro Prê- 
to, foi recumerado o telhado 
que estava por desabar e cons 
truídas instalações sanitárias, 
refeitório, cozinhe e galpão 
novos. Em Sela Legoas, fol fel- 
ta reforma total da Escola' de 
Infratores, com instalação de 
clurveiros, rêde clétrica e cons- 
trução de novos pavilhões. 

Em Caeté, foi reformada a 
Escola das Meninas, com a 
ampliação do prédio e cons-= 
trução de lavanderia e piscina. 
Também a Escola de Meninas 
de Nova Lima foi ampliada, 
pela instalação de oficinas, ent 
convênio com o Sesi, para tra- 
palhos domésticos. Em Juiz de 
Fora, foi ampliado o curso 
cumplementar de obras € cons 
truções, com maquinario no 
valor de NCIS MX mil, 

* Todas as outras escolas do 
interior foram melhoradas, 
tento mo setor de produção 
quanto no setor de ensino pro- 
fissional, tendo sido instalada, 
- êste ano, em Sete Lagoas, & 
“inrimeira fábrica de calçados 
; mecanizada. 


VIIDADE DE MENINOS 
*- Em Belo Horizonte, os meno- 
=» xp5 da FEBEM constroem o 
a entro de Recuperação e 
orientação que fará a triagem 
rÃos menores abundonados e se- 
“rá 'o maior órgão técnico de re- 
Superação da América do Sul, 
ceu custo, somado ao da cons- 
“cuução do Hospital Ciínico-Ci= 
E rglco e do Hospital para So=- 


; be a NCI$ 150 mil 
) o Do nenhum Ju- 
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O Centro, que estã sendo 
construído em convênio com a 
Universidade do Trabalho de 
Minas Gerais, fará a triagem 
de todos os menores, através 
de testes completos de persona- 
lidade, vocação, tendências, ni- 
vel de escolaridade, além de 
exames médicos e odontológi- 
cos. Conforme: a tendência de 
cada menor, êle será encami- 
nhado e uma escola específica 
do interior de Minas, 

O Hospital para sociopntas, de 
recuperação de menores pros- 
tituídas, terá ludoterapia, Jabor= 
terapia e psicoterapia, 

Em janeiro, no bairro do Al- 
to dos Pinheiros, em Belo Ho= 
rizonte, será inaugurada a Ca- 
sa da Criança para triagem 
apenas de crianças de um mês 
a sete anos de idade, 

Ainda éste ano, será inaugu- 
rada a Escola de Treinamento 
Profissional de Ponte Nova, 
construída em convênio com o 
Senal e n Sociedade de São 
Vicente de Paulo da cidade, Es- 
te semana, foi inaugurada à 
rêde elétrica de escola de Couto 
Magalhães, cidade localizada 
na região do São Francisco, 
além da praça de esportes, ' 

Está prevista, também, para 
éste ano, a conclusão das obras 
de duns escolas para menores, 
com sistema de irrigação de 
hortas. 

Além de ínternar menores 
nas suas 18 escolas, a FEBEM 
auxilia Iinanceira e têcnica- 
mente a cêrca de 60 orfanatos 
mineiros, pagando NCr$ 40,00 
mensais por menor internado, 


À FEBEM auxilia, ainda, 
tempoririamente, a família dos 
menores abandonados, para evi= 
tar o internamento, através de 
subsídios ou instrumento de 
trabalho, incentivando & proíis- 
slonalização, fornecendo má- 
quinas de costura para viúvas, 
carrinhos de pipoca, cadeiras 
de engraxate e, até, barbearias, 
CRIADA, a aptidão demonstra= 

a, ) 


Tudo isso porque, segundo o 
diretor-executivo Valdir Vieira, 
o “internamento é a plor me- 
dide em favor do menor”, e, 
dessa forma, a FEBEM incen- 
tiva, nas cidades do interlor de 
Minas, a criação de Conselhos 
Municipais do Bem-Estar do 
Menor, e 


A FEBEM de Minas atua nas 
faixas corretiva e preventiva, 
mas o Sr. Valdir Vieira é de 
opinião que a prevenção deve 
ser feita por todos, pois, o pro- 
blema do menor social é de tos 
dos, é um problema social, 

O trabalho preventivo está 
sendo executado através da 
promoção da familia, orientação 
dos pais, incentivo ao mercado 
de mão-de-obra, ensino e saú- 
de, pois a FEBEM tem interôs- 
'5e em atacar o problema na 
raiz, facilitando a habitação e 
a profissionalização, principal- 
mente no interior de Minas, 
para sustar o êxodo rural que 
termina na mendicância. nos 
grandes centros, 
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rária. 
A ESTRUTURA 


O mutirão, como é conhecido 
o trabalho do Movimento Pa- 
miliar Cristão de Julz de Fora, 
foi estruturado em bases segu- 
ras, vinculando seus membros 
por contrato que delime o com- 
promisso como “ajuda de uns 
aos outros para a obtenção do 
ideal Ge casa própria para suas 
familias.” Ao assinarem os 
contratos, os signatários “assu- 
mem o compromisso de honra 
de nos domingos trabalhar em 
conjunto ma construção das ca- 
sas”, obedecendo a ordem es= 
tabelecida em sortelo. 


Além do trabalho pessoal, os 
memibros do grupo pagam men- 
salmente de NCr$ 20,00 a NCIS 
4500 para a compra de meate- 
vin), contribuição majoráda pa- 
ra O operário que recebe a casa 
pronta, O contrato impõe mul- 
ta de 10% em caso de atraso 
superior a 10 dias, “mas o pes- 
soal anda direitinho e foge da 
multa”, diz o sapateiro Tarcí- 
sto Santana, eleito lider do 
grupo e que deverá casar quan- 
do sua casa estiver pronia no 
bairro Eldorado, “com uma vis- 
ta da cidade que é uma bele- 
za.” 


O contrato estabelece pena- 
lidades para faltas eventuais, 
puniúdo o operário que mão 
comparecer ao trabalho com 
multa de dois salários-dia e 
aquéle que deixar o grupo sô 
receberá o dinheiro investido 
depois de construida a última 
casa. 


O TRABALHO 


Aos domingos e feriados, 14 
pessoas são vistas em algum 
bairro de Juiz de Fora cons- 
truinão as casas do mullrão, 
São 11 membros do egruvo e 
mais três contratados pelas 
mulheres da equipe que não 
trabalham, senhoras Oranides 
Passos, Georgina do Carmo e 
Elsa Matias Rosa, que “nper- 
tam cs salários de tecelã, do- 
méstica e sapatelra para pagar 
a mensalidade e o salário dos 
prdreiros. " 


O grupo está concluindo a 
quinta casa, no lado de duas 
outras no bairro Eldorado, Ou- 
tras duas foram construídas em 
outros lugares e na de Sabino 
José dos Santos, o, serralheiro 
que faz todos os basculantes do 
mutirão, houve festa há 15 
ulas, por causa de seu casamen- 
to, que lhe valeu um domingo 
de folga para à lua-de-mel, mas 
no outro foi obrigado a pagar 
substituto. 

O contrato é rigido mas'fol 
furado, por decisão unânime 
pare permitir que a primeira 
casa se destinasse a Oranides 
Passos, que morava mal com 
sus mãe, D. Carmem, “mas 
agora estão muito bem”, infor 
ma o líder Tarcísio das Dores 
Santana. 


As casas têm: 60 metros qua- 
drados, varanda, sala, dois 
quartos, banheiro, copa-cozinha, 
e área de serviço, custando em 
média NCr$ 1000,00. 

Nosso lema é troçar o custo 
do matérial pelo custo da mão- 
de-obra, de graça porque é de 
cada um- de nós. O que é pos- 
sível nós fazemos, como os ti- 
jolos; os. basculantes e todo q 
serviço de vidracelro, marcenel- 


.ro e eletricista, a cargo de Er- 


nesto Ronzant e Sílvio de Lima, 
Silvio de Lima é casado, bom 
marceneiro e sonhava com uma 
casa próprin. Já assentou por=- 
tas nas cinco primeiras enquan- 
to a sua vez não chega, mas 
espera sossegado e com certe- 
za de que val ter onde morar, 
Há mais de um ano, sem a fol- 
ga do domingo, 'Silvio chega 


cedo com os outros e “põe a: 


roupa de briga”, que só trocou 
para sair no retrato, 

A construção é simples mas 
tunclonal e arejada, tódas es 
casas taqueadas e pintadas, 
“de um tamanho muito bom e 
maior que as casos populares.” 

José Eudes e Gerocino Ve- 
ga da Silva são irmãos e do- 
nos de um único lote, o que 
obrigou o engenheiro Jarbas de 
Sousa n projetar uma casa du- 
pla, que acolha as duas fami- 
Has. Ainda no grupo, Mílton 
Casiro, pedreiro da profissão, 
Antônio Hermeto, sargento 
músico do II Batalhão de= 
fantarla da Polícia Militar, que 
aprendeu o serviço de pedrei- 
ro e manda substituto tóda 
vez que a banda tem: compro- 
misso na cidade; Darol Mar- 
tins da Silva, pracista da Cos 
ca-Cola e Dorvyalino Escarati, 
campinteiro, 


O ENGENHEIRO 


Integrante do Movimento Fa- 
miliar Cristão, o engenheiro 
Jarbas de Sousa passa à se- 
mana em sun flimmn de conse 
trução e no Escritório 'Técni- 
co da Cidade Universitária, 
mas nos domingos trabalha no 
mutirão ajudando a executar 
os projetos que fêz. 

— O programa é dificil sim, 
mas o entusinemo do grupo 
é contagiante, Basta verificar 
que há mais de um ano dos 
mingo é dia útil para nós, 
Antes do padre Marcelo Cro- 
chet viajar para & França, o 
trabalho começava com missa, 
rezada também nas inaugura- 
ções. 

Entustasmado com o muti- 
rão, o Sr, Jarbas de Sousa 50» 
ha com uma Fundação: pres- 
tigiade pelo Banco Necionai 
da Habitação, “que cologue à 
disposição de pessoas que te- 
nham mão-de-obra disponível 
os elementos, conhecimentos e 
assisténoia técnica capazes de 
permitir o crescimento de pro- 
gramas dessa natureza.” 


Reservista do Exército que 
não atender à convocação 
até o dia 16 será multado 


Os reservistas chamados em edital de convoca- 
cão do Exército que não se apresentarem até o dia 
16 à 1º Circunscrição do Serviço Militar, em São 
Cristóvão, estarão sujeitos a uma muúlta de NCr$ 
2,60, segundo revelou o coronel Dinis Almeida do 
Vale, chefe daquele órgão militar. 


Pelo edital, todos enquadrados nas classes cha- 


madas têm o prazo de a 


segunda-feira para apre-'' 


sentarem-se, Os aspirantes a oficial R-2 e oficiais 
R-2 devem comparecer ao Ministério do Exército, 


Ninguém será convocado 
Exército. 


ATUALIZAÇÃO 


Segundo o edital de convoca- 
ção; os oficiais R/2 das armas 
e Serviço de Intendência de até 
30 anos de idade, e os de Saú- 
de e Veterinária de até 35 anos 
como também os aspirantes a 
oficial R/2 declarados nos anos 
de 1964 até éste ano, deverão 
apresentar-se no Ministério do 
Exército. 

Os reservistas de la, e 2a, ca- 
tegorias das classes de 1944 até 
1948 e os reservistas de classes 
anteriores a 44, licenciados nos 
anos de 1964 para cá, deverão 
se dirigir à sede de 1a, Circuns- 
crição do Serviço Militar, em 
São Cristóvão. 

Como o número de pessoas 


de nôvo para servir ao 


que procuram a la, CSM tem 
sido bastante grande, o coros 
nel Diniz Almeida do Vale des- 
tacou perto de 150 militares a 
civis para lidarem com o públi= 
co, O convocado que não se 
apresentar no prazo fixado pela 
let, 41º» é, até o dia 16, soíre- 
ra ums multa de NCrS 2,60, 
a ser recolhida pelo Fundo do 
Serviço Militar, 

— A convocação das classes 
ritadas no edital visa apenas à 
atualização do fichário de ca- 
da um, pois o Exército necessi- 
ta manter em dia o cadastro 
de tôda a sua reserva, para o 
caso de precisar localizar pron- 
tamente todo o cldadão que 
serviu &s suns fileiras — disse 
o coronel chefe da ja. CSR, 






























see 


“Móça some 
de navio em 
Fortaleza 


Recife (Sucursal) — Marile- 
na Montenegro, loura, 26 anos, 
alta e culta, que embarcou no 
air 23 de outubro último, em 
São Paulo, no navio Ana Néri, 
para uma viagem turística que 
incluía as principais capitais do 
Mtoral brasile'“o, 
desaparecida desde o dia 10 de 
novembro, quando o navio 
atracou em Fortaleza, 

Os policiais desta capital e 
de Fortaleza estão à procura 
de Marilena Montenegro, que 
desapareceu misteriosamente, e 
seu pal, Sr. JoRo Montenegro, 
soube do ocorrido através de 
um comunicado do comandante 
do Ana Néri, dia 22 de novein- 
bro, afirmando que Marilena 
havia resolvido abandonar o 
navio em Fortaleza, 


- 


Saúde fecha 
17 farmácias 
em Brasilia 


Brasilia (Sucursal) — O co- 
ordenador de Saúde Pública de 
Brasília, Sr, Pedro Braga, in- 
terditou 17 farmicias, acusadas 
de venderem irregularmente 
entorpecentes e psicotrópicos e 
de não possuírem farmacéuti- 
cos responsáveis, 

Entre as farmíúcias atingidas, 
e que devem ser fechadas ho- 
je, está uma que pertence no 
Instituto Brasileiro de Refor- 
ma Agrária e cinco que for 
mam a mais extensa rêde far= 
erica particular de Bra- 
sitia, 


INTERDIÇÃO 


A ordem de serviço que 'de- 
termina a interdição dos esta- 
belecimentos foi assinata on- 
tem pelo Sr, Pedro Braga e 
encaminhada so Diário Oficial 
para publicação, o que deve 
ocorrer na edição de hoje. 

Publicada a resolução, a cos 

ordenação de Saúde Pública 
determinará imédiatamente aos 
seus. fiscais a sum exeçução, 
com o consegilente fechamen- 
to das farmácias, Se -necessã= 
rio, os fiscais podem. solicitar 
2 ajuda da Policia na exe- 
cução da interdição, 
- Entre as farmácias interdi- 
tadas, sete estão localizadas no 
Plano-Pilôto: D'Ave (Super 
quadra 305); Santa Mônica 
(Avenida W-3) e as cinco da 
cadeia São Vicente (Super- 
quadras 302, 305, 309, 108 e Ga- 
leria “do Hotel Nacional), 

Nas cidades-satélites, duus 
são do (Gama (Frechianil e 
Santa Clara), três do Núcleo 
Bandeirante (Bandeirante, Co- 
lombo e: Universal), duas de 
Sobradinho (Cunha e Araújo), 
uma de Brasilândia (Dom Bós- 
co) e outra de Planaltina (que 
* pertence ao Br, Ilton Santos 
de Araújo), t 


E. do Ria 
compra Sabin 
soviética 


Niterói (Sucursal) — Mais 
1200 mil doses de vacina Sabin, 
produzidas na União Soviética, 
Ioram adquiridas pela Secre- 
teria de Saúde e Assistência do 
Estado do Rio. 

Um contrato no valor de NCr$ 

-4B mil Toi assinado para o for- 
necimento das vacinas, que se 
“ destinam ao programa preven- 
tivo que será executado no in- 
-terior fluminense, O medica- 
mento deve ser entregue den- 


- tro de 180 dias, 





têm a fórmula adequada para ampliar, 


modernizar ou 


instalar sua emprôsa, 


ESFÓRÇO CONJUGADO 


Cinco casas já foram construídas pelo grupo que organizou o 


encontra-se . 


» 


mutirão em Juiz de Fora 


[2 : a 

Alvaro Americano exalta 
pagamento de funcionalismo 
através de conta bancária 


O Secretário de Administração, Sr. Alvaro Ame- 
ricano, afirmou ontem que com o nôvo sistema de 
pagamento ao funcionalismo estadual — através de 
conta bancária — o Govêrno “inicia uma nova era 
nas relações do Estado com os seus servidores.” 

Disse o Sr. Álvaro Americano que o método “ga- 
rantirá vencimentos em níveis adequados”, e lem- 
brou que o Estado conseguiu atualizar o pagamento 
do funcionalismo nos últimos três anos, que estava 
atrasado dois meses quando o Sr. Negrão de Lima 
assumiu o Govêrno do Estado. 


SEM ESCALAS 


SALÁRIO MÓVEL anterior, disse o Sr. Alvaro 
Americano, 
Analisando a problemática Referindo-se ao aumento 


concedido ao funcionalismo na 
base de 25%, afirmou que 
abrange a tôdas as classes fun- 
cionais por igual; “atinge nos 
contratados e atende também 
nos aposentados, cujos proven- 
tos mumentarão nas mesmas 
bases do funcionalismo em ati- 
vidade.” 

Acha o Sr. Álvaro America- 
no que o sistema de pagamen- 
to irá atender a todos os ser- 
vidores, “pois restabeleceu a 
confiança do funcionário na 
administração pública estadual, 
possibilitando-lhe um rendi- 
mento muito mnior, uma vez 
que com um funcionalismo in- 
satisfeito não existe ndminis- 
tração que possa oferecer bons 
resultados,” 


do funcionalismo . estadual, o 
Secretário de Administração 
mostrou que, no início do atual 
Govêrno, vigorava o salário 
móvel. 

— Cada vez que o Govêrna 
federal aumentava o salários 
mínimo na Guanabara, o Go- 
vérno do Estado deveria au- 
mentar em igual proporção o 
seu funcionalismo, tivesse ou 
não recursos. Fol isto o que 
gerou o famoso sistema tão 
detestado pelos funcionários; 
dividindo os aumentos em co- 
tas, conforme as possibilidades 
do Tesouro, Este sistema vigo-, 
rou no primeiro ano do Go- 
vêrmo Negrão de Lima, que 
teve de pagar duns cotas atras 
sadas, deixadas pelo Govérno 





GIRARD-PERREGAUX 


Ha 177 anos, obra pri- 

| ma da relojoaria suiça. 
O relógio que distingue 
a pessoa de apurado 
bom pósto. 






Você já imaginou - 
o “ar da montanha” 
dentro de sua casa 
na.cidade?:- sã 


A falta de IONIOS NEGATIVOS nos ambi- 
entes pela “poluição do ar” nas cidades 
trepidantes como as nossas, é tausa de mo- 
léstias alérgicas. A asma, bronquite, coquelu- 
che, laringo, resfriado, eczema, insônia, fadiga, 
sinusite, tonturas, estarão banidas de seu lar, 
com o ar puro ionizado, compensado pelo 


TONIZADOR DE AR 
MITSUBISHI 


Representante exclusivo menos que o jato - 


convencional 





vs Moncerrência Pública n.º 011/68 — CPC.1,, para alienação 
Jose" sucata de ferro e alumínio, pertencentes à Companhia 
“Arbanizadora da Nova Capital do Brasil — NOVACAP. 


É “mi Chamamos a atenção dos Interessados para o Edital de Concorrência 
2 o! PPolica, para alienação de sucata de ferro e alumínio, periencentes à Com» 
Sep "Aphis Urbeanizadora da Nova Capital do Brasil — NOVACAP, a ser reali 
bão às 15:00 horas do dia 06 de janeiro de 1969, na sala de Concorrên- 
;'s das Comissões Permanentes de Concorrência, no 2.º andar do Edifício 
a ete da Companhia, conforme Edital publicado no “DISTRITO FEDERAL” 
2 Órgão Oficial do Poder Executivo do Distrito Federal, de 05 de dezem- 

“wu de 1968, (nº 142), página 22. 


Brasília, 06 de dezembro de 1968, 
p: Í ENG.º JORGE GONZALO BARRETO BUITRAGO 
4 - Presidente cas Comissões Permanentes de Concorrência. IP 


a médio ou longo prazo. 


e WBanco de Investimento e 
Desenvolvimento Industrial S.A. 


INVESTBANCO 


Rua Libero Badaró, 293 « 30. andar - Sede Própria 
Tels: PBX 36-:6311 - 36-6312 - 36.6313 

Direlos: 33-6698 - 33-6839 . 35.2782 . 35.7026 
Caixa Postal 4759 . São Paulo - SP 





"A. CASA TOZANSA 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


Rua do Carmo, 156 « Fones 33-9887 e 35-3485 
Caixa: Postal 30179 - São Paulo 


' 





REVENDEDOR AUTORIZADO 
NG Mágs. e Equips. de Escritório S/A 


Av, Barão de Tefé, 7 — s/202 — R.J. 


Tels. 23-9655 e 23-9653 tP 





14 — 1º Cad, Jornal do Brasil, quarta-feira, 11-12-68 





STE manda soltar estudantes 


presos no Congresso da UNE 


Brasilia (Sucursal) — O Su- 
prenso Tribunal Federal con- 
cedeu ontem habeas-corpus 
para pôr em liberdade 46 es- 
tudantes presos quando pnr- 
ticipavam do congresso da ex- 
tinta UNE, em Iblúna, São 
Paulo, e hoje mandará Jiber- 
tar mais 38, não deixando ne- 
nhum na cadela, 

Os habens-corpus estão sen= 
do concedidos por excesso de 
prazo da prisão preventiva. Ho- 
je será julgado o habeas-cor- 
pus requerido em: favor dos Ji- 
deres estudantis Vladimir Pal- 
meira, José Dirceu e Luis 'Tra- 
vassos, cujo relator é o Minis- 
tro Elói da Roche. Também 
será será decidido outro selici- 
tado em favor de 33 estudan- 
tes, do qual é relator o Minis- 
tro Adalício Nogueira, 


QUANTOS SÃO? 


O Senador Mário Martins, 
pai do estudante Franklin Mar- 
tins, Iníormava que restam 

. presos 71 estudantes, Há mais, 
contudo, Ontem foram expedi- 
das ordens lbertando 45, e em 
outros dois pedidos são pacien- 
tes 'mais 35 estudantes, dando 
um total de 82. 

A conclusão é que ninguém 
sabe, ao certo, quantos estu- 
dantes alnda estão presos em 
São Paulo. Admite-se, contu- 
do, que o total seja 82. 

O STF dotermíinou ainda à 
soltura do argentino Juan An- 
tônio Sander, que foi prêso du- 
rante o congresso, 

O Supremo Tribunal conce- 
deu os habeas-corpus por ex- 
cesso de prazo da prisão pre- 
ventiva, pois os estudantes fo- 


Ordem 


São Paulo (Sucursal) — A 
concessão pelo STF de habeas- 
corpus aos estudantes presos 


em Iblúna desagradou aos mi- . 


litres, que acham que “a situa- 
ção estêve mais calma com éles 
na prisão”, comentaram ontem 
pessoas ligadas ao comando do 
IT Exército 

Sômente hoje, quando rece- 
bor a ordem de libertação por 
escrito, o juiz da Z* Auditoria 
Militar, Sr. Arílton da Cunha 
Henriques, expedirá os alvarás 
de soltura, Os estudantes que 
estiverem com prisão preventi- 
va decretada em outras audi- 
torias poderão permanecer pre- 
sos, segundo explicou o auditor. 


TEMOR, 


Dos 71 estudantes com prisão 
preventiva decretada pela 2º 


ram detidos no dia 12 de ou- 
tubro, sem prejuízo do anda- 
a rape normal das ações pe- 
nais. 


A ESTRATÉGIA 


O Supremo Tribunal Federal 
não pôde julgar antes os pedi- 
dos de habeas-corpus porque o 
Superior Tribunal Militar não 
forneceu as informações solici- 
tadas pelos relatores. 

As informações, necessárias 
para instruir o julgamento, não 
chegariam a tempo, uma, vez 
que amanhã o STF realiza sta 
última sessão neste ano. 

Diante da situação, o advo= 
gado Marcos Heussi Neto pediu 
uma ordem de habeas-corpus 
para o estudante Franklin Mar- 
tins, por extensão de outra que 
tóra solicitada mas não julga- 
da, O advogado juntou ao pe- 
dido certidões de documentos 
anexados eventualmente em 
outros processos. Pôde assim 
fnzer prova de que os estu- 
dantes estavam presos desde 12 
de outubro, 

A prova convenceu q rela- 
tor, Ministro Temistocles Ca- 
valcântL que concedeu a or- 
dem ao estudante. A partir 
dai, e pelos mesmos ' motivos, 
foram concedidos habeas-cor- 
pus para mais 45 estudantes. 
E o argumento valerá para pôr 
em liberdade, hoje, pelo me- 
nos mais 36 congressistas da 
extinta UNE. 


QUEM GANHOU 
Foram beneficiados com o 


habeas-corpus concedido pelo 
STF, para se defenderem em 


Teerdaor os seguintes estudan- 
es: 

Benedito Pires Trindade, 
Omar Lalno, Marco Aurélio Ri- 
beiro, Francisco Antônio Mar- 
ques da Cunha, Válter Cover, 
Helenira Nazaré, Franklin de 
Sousa Martins, Ivo Mnlerba, 
Sergio de Melo Sohneider, Rei- 
naldo Morano Filho, José Wil- 
son Lessa-Segab, Ladislau Un- 
gar Glausiusz, Eenedito Fer- 
nandes Duarte, Fernando Ma- 
rinho Falcão, Rubens Schmidt 
Werner, Milton Dotta, Carlos 
Alberto Afonso, Jun Maka- 
bayashi, Romunido Homobono 
Pais de Andrade e Jurandir 
Antônio. 


E ainda: José Antônio Adura 
Miranda, Percival Menon Ma- 
ricato, Luís Carlos de Freitas, 
Américo Antônio Flóres Nico- 
lottl, Aznel Rangel Camargo, 
valter Stevanato Vuolo, César 
Ronaldo Pereira Gomes, Henri- 
que de Carvalho Matos, Primo 
Alfredo Brandmiler, César 
Epitácio Maia, José Vieira Lo- 
guercio, Luís Carlos Prado, 
Carlos Bernardo Vainer, José 
da Silva Vaz, Sebastião Carlos 
Velasco. Cruz, Ivã Mota Dias, 
Marco Aurélio Borba, Valdo 
silva, Jorge Batista Filho, José 
Carlos da Mata Machado, Da- 
nilo Carata, João Batista dos 
Mares Guia, Marília Pires Fer- 
nandes, Gilberta Aarão Reis, 
Maria Augusta Carneiro Ribel- 
ro e Mara Helena Malta Re- 
sende. 


desagrada aos militares 


Auditoria Militar, 33 estão de- 
tidos em São Paulo, Nove dês- 
ses são apontados como lideres 
e até ontem estavam presos no 
quartel do 2.º Batalhão de Ca- 
cadores, em São Vicente; Vla- 
dimir Palmetra, Franklin Mar- 
tins, Luis Travassos, José Dir- 
ceu, Antônio Ribas, Marco Áu- 
rélio Ribeiro, Válter Cover, Jo- 
sé Trindade e Omar Leno. 

O ex-presidente da extinta 
UNE, Luís Travassos, está sen= 
do processado em Julz de Po- 
ra- e teme ser transferido para 
lã, conforme revelou & seus ad- 
vogados. 

O juiz-auditor, entretanto, 
disse desconhecer quaisquer 
outros fatos além do de Tbiúna 
contra os estudantes e que or- 
denará & imediata libertação 
de todos os beneficiados pelas 
ordens de habeas-corpus. 


O Conselho Permanente de 
Justiça Militar da 2º Audito- 
xia condenou cntem a 18 me- 
ses de datenção o estudante 
Ralnel de Falco, acusado de 
crimes contra a segurança na- 
cicnal, em julho, quando par- 
tiripava de passeatas. | 

Rafnel está Toragido e foi 
processado à revelin, Para npo- 
ler ao Superior Tribunal Mili- 
tar terá de se npresentar e per= 


manecer prêso. Estava cursan- " 


do o quarto ano de Engenha- 
»la na Escola Politécnica e não 
participou do Congresso da ex- 
tinta UNE, em Ibiúna, 

A condenação de Rafael de 
Falco foi considerada por ele- 
mentos ligados ao Exército co- 
mo um sinal de insatisfação dos 
militares contra a atuação dos 
estudantes. 


Marinha recebe pedido contra líderes 


A Segunda Auditoria da Ma- 
rinha recebeu ontem o pedido 
de prisão preventiva dos líde- 
res estudantis Elino: Mendes 
Brito, Valmer Jacinto Soares, 
Dirceu Régis Ribeiro e Frank- 
ln Martins, encaminhado pelo 
delegado Manuel Vilarinho, do 
DOPS da Guanabara. 

O juiz Fernando Nogueira | 
emitirá o seu despacho ainda 
esta semana, já tendo recebi- 
do parecer do promotor João 
Vieira do Nascimento, favorá- 
vel & prisão preventiva, com 
base no Artigo 156 do Código 
da Justiça Militar, 


Os estudantes são indiciados 
no IPM que apura atividade 
subversivas relaciomadas com 
as manifestações de gua, tendo 
o delegado Manuel Vilarinho 
solicitado a baixa dos autos lo= 
go que seja decretada a custó- 
dia pelo Conselho Permanente 
de Justiça, a fim de efetuar no- 
vas diligências, 

No mesmo processo já se en- 
contram com prisão preventiva 
decretada o estudante Vladimir 
Palmeira, que está cumprindo 
outra prisão preventiva decre- 
tada pelo Conselho Permanen- 
te de Justiça da 28. Auditoria 


da 2, Região Militar, de São 
Paulo, : 

Figuram ainda como Indícia- 
dos no IPM os estudantes Do- 
nato Ferreira Machado, José 
Domingos Teixeira. Neto, Al- 
fredo Vegner Berno de Almei- 
da, Máximo Brandão Carneiro, 
Sérgio Murilo Ferreira de Ol- 
velra, Reinaldo Felipe Nei Gui- 
marães, Dagoberto Ornelas Ro- 
drigues, Pio Sousa Leitão, Be- 
nedito Aguinaldo dos Santos, 
Geraldo Teixeira Mota Filho, 
Mauro Brandão Carneiro e 


Valmer Jacinto Soares. 


Aluno da UB confirma torturas 


Brasilia (Sugureal) — O es- 
tudante Alduísio Moreira de 
Sousa confirmou ontem, no fr- 
quérito mandado irstaurar pelo 
Ministro da Justice, que entre 
os dins 19 e 28 de agósto so- 
freu várias espécies de tortu- 
ras fisicas e mentals na poli- 
cia de Brasília. 

Alduiísio, que é aluno do ter- 
celro ano de Engenharia da 
Ualversidade de Brasília, foul 
prêso pelo DOPS de Brasilia 
juntamente com mais olto uni- 
versitários, soy n acusação de 
ter participado dos assaltos a 
bâncos em Sião Paulo, Como 
não quis confessar, 17 poli 
clais, sob o comando do dele- 


Recife faz 
combate 
a camelôs 


Recife (Sucursal) — A Polf- 
cla Militar de Pernambuco 
empreendeu uma campanha 
para acabar com as atividades 
dos camelôs na capital per- 
nambucana, e, desde anteontem 
os 10 mil vendedores: legais 
estão desaparecidos das calças 
das de cidade, * 


Esta é a segunda investida 
feita éste ano contra os came- 
lós, que após abandonarem o 
centro: comercial do Recife 
durante algum tempo voltaram 
| às suas atividades, embora o 

Departamento de Censura Es- 
tética da Prefeitura continuas- 
se tentando afastá-los das 
ruas. | 


| CONFINAMENTO NÃO 


Em 1968 a Prefeitura tentou 
Juntar todos os camelôs: numa 
área que havia desapropriado 
para abrir nova avenida, mas 
o ptojeto não deu certo. Ne- 
nhum dos ambulantes se sub- 
meteu ao confinamento, 


e RD a + e dA 


& tentar reuni-los em qutro lo- 


reita do Capibaribe, mas o pla- 
no fracassou novamente, Ago- 
ra, o diretor do Departamento 
de Censura Estética resolveu 
solicitar mn ajuda da Policia 
Militar, para livrar à cidade 
do que êle chama de “praga 

A PMP empregou 40 homens 
e várias unidades móveis pã- 
ra tolher as atividades dos ca- 
| melàs e até o presente não 
À houve nenhuma reação, 


A CM PT E TETAS VU 


tr pp ir E A sa da Tm a e SS a 
, nesa me 3 add! pri ge RES RUA Lp 


“Este ano, a Prefeitura voltou | 


cal, um pouco distante do cen- 
tro comercial, na margem di-. 


gado Lincoln de Almeida, pas- 
saram, 8 torturá-lo. 


“TORTURAS IMORAIS” 


Diante da sua negativa em 
confessar participação em 
qualquer assalto ou movimento 
para a subversão da ordem, o 
estudante foi libertado. Em se- 
guida, fol intsrnadc no Hospi- 

“tal Distrital e depois removido 
para o Hospital Psiquiátrico de 
Uberaba. em Miras Gerais. 

Ao prestar seu depoimento de 
quatro horas na Delegacia Ge- 
ral de Investigações, Alduísio 
confirmou inteiramente as ver- 
sões divulgadas pela imprensa 
“de que teria sido vitima de 


Urbanista inglês inicia 


ameaças de cfogamento, cho- 
ques elétricos e de “outras for- 
mas imorais se tortura”, con- 
forme sua proprin explicação. 

Esclureceu que no fuzilamen- 
to simulado or policials afir- 
mavam cue estavam dando 
cumprimento é ordens de ofl- 
clais superiores do Exército, 
que . queriam comprovar sum 
perticipação nos assaltos de 
qualquer maniro. 

Hole, Alduísio será acareado 
com o delegarde Lincoin Gomes 
de Almeida e com alguns poli- 
cinis que teriam purticipado do 
seu torturamento. -Diz ter con- 
dições de reconhecer a maioria 
déles, 


conferências analisando 
a evolução da habitação 


Analisando a evolução. da habitação e traçando 
relações estreitas entre saúde e desenvolvimento, o 
urbanista inglês Max Lock iniciou ontem um ciclo 
de quatro palestras que pronunciará no Rio.' 

O Sr. Max Lock previu para dentro de poucos 

- anos um' congestionamento geral nos principais cen- 
tros urbanos do Brasil, devido ao atraso no início do 
' Planejamento. Do Rio, o Sr. Max Lock seguirá para 
São Paulo, onde pronunciará duas conferências sôbre 


As Relações 
Urbano. 
- EXPERIÊNCIA 


Apresentado. pelo ' Vice-Rei- 
tor da UFRJ, professor Paulo 
de Goes, Iniciou | sua palestra 
afirmando. que “praças ao en= 
trosamento perfeito entre a 
emprêsa privada, O Govêérno, e 
a Universidade, consegue-se 
criar um planejamento a lon- 


go prazo, catalisador do desen- . 


volvimento a curto prazo,” 

A saúde 'e o planejamento ca- 
minham, segundo o urbanista, 
“de mãos dadas para um maior 
desenvolvimento,” . |. 
| — O subsídio para a constru-= 
ção privada trouxe em 1930, na 
Inglaterra, o grande desenvol- 
vimento, com benefício não 
apenas anos usuários, como ao 


planejamento urbano, à plant=' 


ficação de um esquema sanle 
tário e à criação de um siste- 
ma de circulação nos prinel- 
pais centros urbanos inglêses,” 


entre à Habitação e o Planejamento 


A criação de novas cidades 
para o desafôgo das já superpo- 
puladas foi condenado pelo ur- 
banista, que viu no melo, “um 
prejuízo social, pois nasceriam 
centros-relâmpagos, onde as fa- 
mílias seriam Igualmente re 
Jâmpagos, sem um mínimo de 
planejamento ou organização.” 


PROSSEGUIMENTO 


“FProsseguirá amanhã, com O 
tema A Metodologia da Pes- 
quisa'e Planejamento nos País 
ses em Desenvolvimento, O cl- 
clo-de palestras. Nos dias 17 8 


“39 haverá também conferência 
do professor Lock sôbre suas 
experiências no planejamento e 
na execução da nova capital da 
Nigéria do Norte. As conferên= 
clas são realizadas sóbre O pães 
trocínio da Serfhau, Ibam a 
do Núcleo de Planejamento Ur- 
tano e Regional. 


Ms a Y Chai 
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Matemática reprova 75, “Jo 
dos candidatos ao ginásio 


A prova de Matemática do exame de 
admissão aos ginásios estaduais, reatiza- 
da no dia 5, aprovou apenas 24,3% do 
total de candidatos inseritos, embora 
ainda estejam faltando os resultados de 
nove estabelecimentos, 

Em 61 dos 70 ginásios estaduais, fi- 
zoram a prova 51 106 candidatos, tendo 
sido aprovados 12420, o que poderá le- 
var o Secretário Gonzaga da Gama à 
anunciar um nôvo concurso, já que exis- 
tem 16704 vagas em tóda a rêde, A pro- 
va de Português está marcada para o 
dia 18, 


DIFICULDADE 


Funcionários da Secretaria de Edu- 
cação comentavam ontem sobre a difi- 
culdade apresentada na prova de Ma- 
temática, que segundo êles trazia na 


“maioria das questões um enunciado con- 
fuso e diliclimente compreendido pela 
maioria dos candidatos. 

Correm rumóres de que a prova de 
Português, no dia 18, às 15 e às 19 ho- 
ras, deverá ser facilitada para evitar a 
sobra excessiva de vagas. 

até o [im do expediente de ontem 
a Divisão de Ensino Técnico Secundá- 
rio da Secretaria de Educação havia re- 
esbido os resultados de 61 estabeleci- 
mentos, e 05 nove que faltam só deverão 
entregar seus resultados hoje, pois na 
maioria são unidades de ensino noturmo, 

O grande número de reprovações era 
atribuido ontem por muitos professóres 


“a má preparação dos candidatos, pois 
muitos déles se apresentam para o exa- 
me sem terem mesmo concluido o nível 
quatro do curso primário,” 


Normal tem exame de Geografia 


Os oitocentos e dezessete candida- 
tos aprovados na prova de Geograíia do 
exame de admissão às seis escolas nor- 
mais da rêde do Estado farão hoje, às 
13 horas, a prova de Ciências Naturais, 
já tendo sido marcada para O dia 18, 
às 15 horas, a última prova, de Por- 
tuguês, 

“Anunciou ontem o diretor da Divi- 
são de Ensino Normal da Secretaria de 
Educação, professor Altamir Pais, que 
para o nôvo concurso, nos primeiros dias 
de janeiro — deverão ser abertas us ins- 
crições logo depois do Natal — tempo 
em que a IBM confecelonara os, novos 
cartões de chamada — acentuando que 
“os critérios de aprovação serão os mes- 
mos do atual concurso.” 


PROVA DE CIÊNCIAS 


A prova de hoje será realizada nos 
mesmos locais das anteriores, devendo 
os candidatos chegar, meia hora antes 
para tomarem conhecimento da distri- 
buição pelas salas de aula, que deverá 
ser afixada em aviso nas portarias das 
escolas. 


Como as" demais provas, terá a du- 
vação máxima de dus horas, com ques- 
tões de múltipla escolha a serem corri- 
gidas por computador eletrônico, Os can- 
didatos, para aprovação, terão que acer- 
tar o minimo de 12 das 25 questões da 
prova, não sendo concedida a segunda 
chamada. 


GINÁSIO DAS ESCOLAS NORMAIS 


Estão marcadas para os dias 17 € 
19, respectivamente, às porvas de Ma- 
temática e Português para os 4393 can- 
didatos que se inscreveram no exame 
de admissão ao curso ginasial do Insti- 
tuto de Educação e das Escolas Normais 


Carmela Dutra e Heitor Lira — com 210 
vagas no todo. 

Como êste curso ginasial dá acesso 
automático ao curso normal, o exame 
será de-seleção, tendo direito à matri- 
cula os candidatos que conseguirem se 
classificar entre os 70 primeiros coloca- 
dos em cada unidade, e nenhuma das 
duas provas terá caráter eliminatório. 


UB diz que manterá a taxa 
de inscrição ao vestibular 


Brasilia (Sucursal) — Enquanto & Rel- 
torin da Universidade de Brasília divulga- 
va nota oficial renfirmando sus decisão de 
cobrar NCrS 45,00 dos vestibulandos de 1969, 
a titulo de taxa de inscrição, a Federação 
dos Estudantes da Universidade de Brasi- 
la anunciava pará hoje uma nssembléia- 
geral, quando será discutido o assunto, 

A FEUB segundo seu presidente Josê 
Antônio Prates, não vai ceder nt sua po- 
sição contrária & cobrança da taxa de inscri- 
cão, que é considerada medida de seleção 
econômica dos futuros «alunos, Ontem, no 
segundo dia em que ficaram abertas as 
inscrições, grupos de alunos conseguiram 
manter » posição da FUEB, contrária à co- 
brança de qualquer taxa, Nenhum candi- 
dato se inscreveu, apesar de cêrca de duas 
centenas déles terem comparecido à Uni- 
versidade, 


À tnrde, o Vice-Reltor José Carlos de 
agevedo divulgava outra nota “a propó- 
sito de parecer anônimo de “educadores”, 
publicado ontem em jornal da Guanabara,” 

Informou que teve apenas “conhecimen- 
to superficial da notícia, devido à ausência 
dos nomes dos “educadores”, que vêm pu- 
blicando em um jornal da Guanabara “pn- 
receres" sôbre problemas da Universidade 
de Brasilia," 

Esclareceu que “no momento em que 
vlerem a público com seus nomes & qualifi- 
cações, a Reitoria vai se pronunciar a Tes- 
pelto das acusações que êsses “equeadores” 
vêm levantando contra nossa Universidade.” 

Considera os ataques como obra de pes- 
soas que, mo dizer de Ingenieros, querem 
apenas “empanar a reputação alheia para 
diminulr o contraste que forma com & 
própria,” 


Projeto Rondon ajudará a 
criar “campus” no interior 


Cinco campus universitários serão insta- 
lados, provavelmente no fim de 1969, nos 
Territórios do Amapá, Roraima e Rondônia, 
no Municipio de Aragarças (região centro- 
oeste) e no Estado do Acre, segundo deci- 
diu o Ministério do Interior, que usará o 
Projeto Rondon para a ligação com as uni- 
versidades, ; 

A instalação de um campus no Acre 
ainda está na dependência de entendimen- 


tos com o Govêrno daquêle Estado, enquan- 
to o de Aragarças já tem escolhida até a 
universidade que alt atuará: será a de Juiz 
de Fora, que foi a primeira do Brasil a en- 
caminhar proposição nesse sentido ao Mi- 
nistério do Interior, 


INTERIORIZAÇÃO 


Os campus serão utilizados para está- 
glos de equipes de universitários que esti= 
verem cursando o último ano. Os trabalhos 
dos estudantes se dividirão em duas partes: 
pesquisas e atendimentos. O estágio deverá 
durar 30 dias. 


Prossegulu ontem, com reuniões de co- 
missões pela manhã e à tarde, o encontro en- 
tre os Conselhos Estaduais e o Conselho Fe- 
deral de Educação, relativo ao ensino mé- 
dio e técnico. Hoje, serão disculldas a edu- 
cação em geral e a técnica, em plenário, 

Várias teses já foram apresentadas, res- 
saltando-se o trabalho dos professóres D. 
Lourenço de Almeida Prado, Carlos Thomp- 
son Flóres Neto, e Edília Coelho Garcia, com 
a cooperação do professor Leônidas Sobrinho 
Póôrto, sóbre Formação de Disciplinas Espe- 
cíficas do Ensino Técnico, 


CONTRIBUIÇÕES 


Além das teses apresentadas pelos dele- 
gados, estão sendo estudadas, nas comissões 
técnicas, contribuições encaminhadas pelo 
Senai, Sesi, e outros órgãos, públicos e par- 

culares. O conselheiro do CFE, professor 
João Paulo dos Reis Veloso, apresentou um 
trabalho no qual ressalta a “necessidade de 
reformulação do ensino técnico de nível 
médio.” Esse estudo.fol feito com s cola- 
boração do setor de educação do Instituto 
de Pesquisas Econômicas Aplicadas. 


A Pontifícia Universidade Católica do 
Estado da Guanabara já confirmou sua par- 
ticipação, devendo seus alunos atuarem num 
dos territórios. A Universidade de Santa 
Maria, do Rio Grande do Sul, também já 
se Interessou pela instalação de um campus 
na Amazônia. 

O efetivo de cada universidade será da 
ordem de 25 alunos, além de um vu mais 
professóres. As equipes serão formadas por 
estudantes de diversas especialidades. 

Os estágios nos campus serão incluídos 
nos currículos das universidades, medida que 
tem a seu favor a opinião do próprio Pre- 
sidente da República, como demonstrou em 
conversa mantida anteontem com proíes= 
sóres da PUC durante a solenidade de for= 
matura da turma de Engenharia de Ope- 
ração, 

As universidades interessadas já estão 
estudando os detalhes dos campus, enquan= 
to da parte do Ministério do Interlor êste 
trabalho será feito pelo Projeto Rondon, 
Está decidido que os campus terão caráter 
permanente, 


Conselhos de Educação vão 
discutir o ensino técnico 


O encontro entre os Conselhos Estaduais 
de Educação e o CFE — O quinto que É 
realizado — será encerrado na sexta-feira, 
Hoje, no plenário, estará em discussão do 
subtema A — Educação Geral e Técnica, 
Objetivos de lima e de Outra. Posição de 
Ambas na Estrutura Curricular da Escola 
Média, Alternativa de Solução, Pela manhã, 
será folta uma comunicação da Câmara de 
Ensino Primário e Médio do CFE, sóbre o 
tema em discussão. l 

Amanhã, com início às 10 horas. será 
discutido o subtema B — O Ensino Técnico € 
as Suas Ocupações, As Modalidades Profis- 
sionals que o Ensino Técnico Deve Abran= 
ger, no Brasil, em Face do Mercado de Tra- 
balho, Análise da Situação Brasileira, Às 
15 horas, também em plenário, será discutido 
c subtema C — Formação de Professóres de 
Disciplinas Específicas do Ensino Técnico. 

Na sexta-feira, os trabalhos serão ini- 
clados às 10 horas, com uma reuntão dos 
coordenadores, relatores e co-relatores, e, 
às 15 horas, começarão os trabalhos finais, 
com a redação final do tema Ensino Tév- 
nico na Escola de Grau Médio, Ainde à tar- 
de será realizada a sessão de encerramento. 


UNESCO promete apoiar os 
programas do Brasil para 
desenvolver TY Educativa: 


O T Seminário Internacional de TV Educativa, 
em seu segundo dia — o primeiro de atividades ple- 
nárias — ouviu ontem um relato do que é feito nessa 
área em diferentes Estados do Brasil, tendo o repre- 
sentante da UNESCO prometido que tudo faria para 


apoiar os planos existentes, 


O professor Gilson Amado, ao apresentar a ex- 
periência de nove anos da Fundação Centro Brasj- 
leiro de TV Educativa, disse que “a população não 
altabetizada, entre 16 e 40 anos, está sujeita a um 
verdadeiro genocídio pedagógico, imprensada de um 
lado pela necessidade econômica de se instruir e, de 
outro, pela ausência de meios reais de educação ao 


seu dispor.” 
REGIME DO MÉRITO 


— Nos últimos cinco anos — 
afirmou o Sr. Gilson Amado 
— o Brasil instituiu o regime 
do mérito, substituindo no an- 
terior, em que as posições eram 
conquistadas por interésses po- 
títicos. Mas, o paradoxo está 
em que estr mesma sociedade, 
no exigiy o mérito, fecha as 
portas & uma multidão que não 
é atendida pedagogicamente 
para se aprimorar. 

— Mas essa classe a que 
está entre os 16 e os 30 ou 40 
anos, é a que, através dos seus 
protestos, está tornando possi- 
vel uma modificação, que terá 
de ser atendida pela TV Edu- 
cativa, à falta dos meios tra- 
dicionals de ensino — conti- 
nuou. 

— Quiras classes — ressal- 
tou — poderão esperar. Mes 
não essa. abandonada. A não 
ser no ramo imobiliário, onde 
nos últimos anos surgiram, al- 
gumas oportunidades de traba- 
lho para os elementos não ins- 
truídos, o mercado de mão-de- 
obra se torna cada vez mais 
seletivo, restando às pessoas 
naquela fnixa etária n única 
esperança de se aprimorarem 
educacionamente. 

Disse ainda o Sr, Gilson 
Amado, que “hoje, para dar 
emprégo a alguém, as emprê- 


sas, forçadas por le, exigem 
o tertificado de alfabetização, 
ou de espectalização,”" E per- 
guntou: “onde irão os candi- 
dutos buscar essa allabetiza- 
ção, se a escola tradicional não 
tem condições de atendê-los?” 


EDUCAÇÃO 
TRANSISTORIZADA 


O professor Gllson Amado, 
salientou a necessidade de, em 
qualquer planejamento sóbre 
yadiodifusão educativa, no Bra- 
sil, ser levado em consideração 
“o rádio transistor, que demo- 
cratizou a informação. Hoje, 
espalhados pelo pais, existem 
milhões dêsses aparelhos, O ho- 
mem que val pastorear o gado, 
Jeva um radinho a tiracolo,” 
Disse que são necessários pro- 
gramas especiais para ésse pit» 
bilico. 

— A imprensa cumpre a sua 
finalidade de informar, mas 
caberá à televisão educativa e 
à radiodifusão educativa com- 
plementarem culturalmente es- 
sa educação, Para os recursos 
à disposição da maioria da po- 
pulação brasileira — finalizou 
— o livro é ainda um instri- 
mento cultural antidemocrati- 
co, pelo seu preço fora de al- 
cance. A televisão e a radiodi- 
fusão, portanto, terão de fazer 
essa complementação cultural. 


Edson Franco critica 
alfabetização no país 


A alfabetização no Brasil, on= 
do 39 por cento da população 
são analfabetos, se caracteriza, 
segundo o secretário-geral do 
MEC, Sr. Édson Franco, pela 
falta da integração social, por 
campanhas mal orientadas € 
pela inexistência de um plane- 
jamento global, o que acarreta 
uma espécie de segregação no 
ensino. 

Ao falar na primeira reunião 
do 1 Seminário Internacional 
de Televisão Educativa, disse o 
Sr. Edson Franco que no perio- 
do de 1953 a 1987 de cada mil 
crianças que se matricularam 
nas escolas primárias 401 atin- 
glram a segunda série, 180 a 
quarta série primária, 51 & 
quarta série ginasial, 32 a ter- 
celva série colegial e apenas 11 
a quarta série superior. 


PIONEIRISMO 


O Sr, Edson Franco, ao ana- 
lisar à conjuntura tradicional 
do ensino no Brasil, esclareceu 
que o que se pretende não é 
adotar tudo o que existe in- 
ternacionalmente no gênero, mas 
adaptar às nossas condições as 
experiências jê renlizadas, es- 
tabelecendo a versão brasileira 
da televisão educativa, 

Citou-os estágios da pré-his- 
tória da TV Educativa, encer- 
rada recentemente com & cria- 
ção da Fundação Centro Bra- 
sileiro ide TV Educativa: o pri- 
meiro estágio começou com O 
Artigo 99 pela televisão, inicia- 
tiva pioneira; depois veio 
Fundação João Batista do Ama- 
ral, com trabalhos relacionados 
com à alfabetização de adultos, 
quando foi iniciada uma produ- 
ção constente de tapes das au- 
las; paralelamente houve & 
criação do Curso de TV Educa- 
tiva na Casa Nossa Senhora da 
Paz (Ipanema), onde eram mi- 
nistrados cursos de formação 
de professóres, sob a orientação 
do professor Leônidas Sobrinho 
Pórto, 

O passo seguinte foi a crla- 
ção da Universidade de Cultu- 
ra Popular pelo Sr, Gilson 
Amado, que partiu do Artigo 99. 
Enquanto isso havia também a 
Fundação Padre Landel de 
Moura, no Rio Grande do Sul, 
a Fundação Anchieta, em São 
Paulo, e a TV Universitária, 
canal 11, no Recife, Pernam- 
buco. Esta fase terminou ago- 
ra com a criação da Fundação 
Centro Brasileiro de 'TV Educa- 
tiva, cujo coordenador-geral ê 
o professor Gilson Amado, 


DESENVOLVIMENTO 
Segundo o secretário-geral 


.do MEC, Sr. Édson Franco, O 


desenvolvimeúto da educação 
no Brasil foi marcado por uma 
série de estágios. Lembrou que 
pela Constituição exige-se oito 
anos de escolarização, no pe- 
ríodo enter sete e 14 anos de 
idade. Após quatro ancs de 
ensino primário (obrigatório) 
e mais: quatro de ensino mé- 
dio, há o nível colegial, sendo 
que o nível secundário tem um 
sentido continuísta de acesso 
& universidade. Há também o 
concurso de habilitação, que é 
o responsável pelo freio do 
grande número de candidatos 
ao ciclo básico universitário, e 
o ciclo profissional (técnico), 
que tem um sentido finalista, 

Para o Sr, Édson Franco à 
pirâmide educacional brasilel- 
ra não é muito favorável, pois 
no período de 1953 a 1967 de 
cada mil crianças matricula- 
das na escola primária, 401 
atingiram a segunda série, 180 
a quarta série primária, 61 à 
quarta série ginasinl, 32 q ter- 
ceira sério colegial (científico 


e clássico) e apenas 11 a quar-, 


ta sério do ensino superior 
(universidade). Mesmo assim 
vêm sendo crescentes as matri- 
culas nos diverscs níveis, o que 
exige novas medidas de ordem 
administrativa e técnica, 

No ensino primário, por 
exemplo, foram matriculados 
em 1958 (matrículas iniciais) 
6803 mil alunos € ano passa- 
do 11613 mil, No ensino mê- 


dlo, em 1958, havia 994 mil 
matriculados, e ano passado, 
2811 mil. No nível superior, 
eta de 84 mil o número de 
matriculados em 1958, e ano 
passado foi de 214 mil. De 
acórdo com o Anuário Estatis- 
tico Brasileiro, o Brasil optou 
pela expansão do ensino pú- 
blico ou invés do ensino privit- 
do. Em 1966, dos. 180 mil ma- 
triculados no nivel superior 
54,7% frequentavam escolas ofl- 
clais e 45,9% a rêde particular. 


ALFABETIZAÇÃO 


Segundo dados cltados pelo 
secretário-geral do MEC. na 
Brasil não há mais & predomi- 
nância da procura dos curar 
de Ciências Jurídicas e Sociais. 
que passaram para O segundo 
lugar. Atualmente os mais pro- 
curados são os de Filosofia, que 
formam professóres. Em tercel- 
vo lugar estã o curso de Enge- 
nharia e em quarto o de Adm!- 
nistração e Economia, 

Ao falar sóbre a alfabetização 
no Brasil, disse que temos um 
indice de 39% de analfabetos 
(23 milhões de habitantes! A 
alfabetização brasileira se ca- 
racteriza pela falta de integra- 
ção social, por meios de traba- 
lho por campanhas mal orlen- 
tades e sem a mínima objetivi- 
dade e pela inexistência de um 
planejamento global, o que vem 
acarretando uma espécie de se- 
gregação no ensino. Para o Sr, 
Édson Franco a alfabetizacão 
efetiva só poderá ser feita con- 
cretamente dentro de um pla- 
nejamento global, : 


QUADRO 


No final de sua análise o Sr. 
Fdson Franco íéz um quadro 
das características dos nossos 
nivels de ensino, O ensino pri- 
mário, por exemplo, se caracte- 
rizn pelk baixa retenção do 
aluno na escola; pela insufi= 
clência do período escolar, ha- 
vendo casos em que o aluno 
passa sômente duas horas no 
colégio; pela alta taxa de se- . 
provação; pela falta de docên+ 
cia qualificade, pois 157 mil 
professóres não possuem o di- 
ploma; pela deficiência do 
aprendizado e pela baixa rermu=* 
meração dos professóres. Hã 
municípios que pagam NCrS .. 
0,30 no professor por mês. 

O ensino médio ge caracteri= 
za pela insuficiência quantita+ 
tiva: pela organização inades 
quada; pela fraca resenção; pe-/, 
ja insuficiência docente; pelr. 
inadimplência dos programas 
e pela cultura defasada, pois e 
que se ensina não é o que é ne» 
cessário aprender, Para qua” 
haja uma eficiente TV Educa 
tiva, considerou o Sr. Édson 
Franco como primordial a arti- 
culação da iniciativa privada 
com a pública; a efetivação de 
um contro: produtor com irra: 
dinção nacional; a formação d, 
pessoal técnico; que seja in 
trumento e melo de uma gde” 
cação permanente e que não & 
descure da autonomia dos sis= 
temas. 


PROCESSO 


Ainda durante a primeira re- - 
união do 1 Seminário Interna- 
cional de Televisão Educativa, 
falou a professóra Teresa Sa- 
raiva, ne qualidade de repre-/, 
sentante do Ministério do Pla-., 
nejamento e do IPEA, que for | 
uma breve análise dos problo=.. 
mas educacionais no Brasi'.> 
Hoje pela manhã será aborda. 
da a Instrumentação da Tele-:y 
visão Educativa Brasileira € :ly 
tarde a questão de recursos pa | 
ra a Implantação do sistema. -, 

Além do coordenador-gerr aê 
da Fundação Centro Brasile) 
de 'TV Educativa, professor Gi. 
son Amado, compareceram 2» 
reunião de ontem os Srs. Ed + 
ardo Góis, Paulo Dias de Sousr , 
Taunay Coelho dos Reis e 
professôra Letícia Faria, aléw. 
de representantes estrangeiros ja 
da UNESCO e observadoles, 























Por dentro do negócio 





SOLÚVEL — Aos poucos, uma palavra aqui outra all, fica 
£o sabendo do porquê de multas coisas que à primeira vista 
parecem não ter explicação. Para muitos, fol incompreensível 
a atitude dns autoridades brasllciras que, apesar do terem 
se comprometido, acabaram por não tomar nenhuma atitude 
no problema do tão desejado confisco dos produtores norte- 
amsrtcanos, do café solúvel brasileiro, 

Tudo indica que a passividade do Gaovérno — benéfica ao 
país para a grande malorla dos que transitam no ambiente 
cafeciro — teve como causa o fato de não se indispor com 
a massa de aclonistas da Dominium entre os quais se encon- 
tram & mil oficiais das Fôrças Armadas, residentes no Rio 
Grande do Sul, As autoridades teriam sentido a grande pres- 
são que o grupo de acionistas estava disposto a exercer no 
caso em que a adoção do confisco fôsse tentada, 

Existe uma explicação para a resistência e a vortade de 
brigar do grupo de acionistas, A Dominium, apesar do equi- 
líbrio relativo já conseguido através da administração da 
Cibrazem, continua — e não é para menos — em tremendas 
dificuldades financeiras. Uma análise fria, após terem sido 
ouvidos técnicos de tôdas as tendências, concluiu que o con- 
fisco acabaria por arruiná-la, Foi a partir daf que os aclo- 
nistas se mobilizaram, fizeram saber das suas intenções o 
que a Organização Internacional, do Café acabou por ganhar 
um “censo” quo ainda deverá dar o que falar, 

O caso da Dominium pode servir de exemplo a milha- 
res de acionistus brasileiros. Na sua grande maioria, éste des- 
conhecem os direitos que, de fato, lhes cabem como, co-pro- 
prictórios de qualquer socledade anônima. Esses direitos ain- 
da são bastante desconhecidos no Brasil, 

ESTATIZAÇÃO — Aumenta a cada dia a preocupação dos 
bancos comerciais particulares com a crescente expansão dos 
bancos estaduais e federais, Esses órgãos apresentam, segun- 
do os banqueiros, um ritmo de inaguração de agências real- 
mente impressionante, sendo que algums dBsses bancos esta- 
duals estão com um ritmo de crescimento, apenas nos uúlti- 
mos dois anos, superior & 500%. A grande mniorin, já tendo 
completado o número de agências que lhes foi permitido abrir 
pelo Banco Central, passou a adotar uma nova tática: passou 
& comprar pequenos bancos em outras Estados, aumentando 
a sua rêde através da incorporação e perfeitamente dentro 
da Jei, 
- O assunto já foi um dos temas centrais dos últimos en- 
contros nacionais dos bancos, mas agora os dirigentes resolve- 
xam tratar do assunto com maior profundidade diante do 
continuo avanço do fenômeno e, consegiientemente, da sus 
inquistação, Para isso Já encomendaram um estudo minucio- 
sa sóbre o assunto, após o qual deverão solicitar a forma- 
ção de uma comizsão parkária, composta de representamiss 
dos bancos particulares e dos oficiais, n fim de que se che- 
gue & uma solução comum. 

FETRÓLEO — Depois de ter aprovado diversas resoluções 
nesse sentido na reunião que realizou no mês passado em 
Bagdá, a Organização de Países Exportadores de Petróleo — 
OEP — vem de recomendar agora aos seus membros que ne- 
guem concessões petroliferas a emprésas constituídas em mna- 
ções cuja política “tende a deprimir artificalmente os preços 
do petróleo no mercado internacional.” À : 

A organização, constituída pela Venezuela, Indonésia, Irã, 
Iraque, Kuwait, Líbia, Katar, Abu Dhabi e Arábia Saudita, 
divulgou uma outra resolução pela qual solicita o malor em- 
penho ma exploração apenas através de métodos eficientes e 
racionais do petróleo, para impedir perdas e obter o maior 
rendimento possível “pois o petróleo é um recurso não reno- 
viável que se encontra em quantidades limitadas.” 


DELEGAÇÃO — Pelo decreto ontem assinado pelo Presi- 
Gente da República, o Ministro da Indústria e do Comércio 
é agora a única e máxima autoridade para permitir o fun- 
cionamento no país de sociedades anônimas ou companhias 
nacionais ou estrangeiras. Ao Ministro Macedo Soares caberá 
ainda, pela medida que se apóia na política de descentraliza- 
cão administrativa, aprovar alterações estatutárias das empré- 
Eas promover a nacionalização de companhias estrangeiras e 
cancelar ou cassar autorizações de funcionamento já conce- 
didas. 

ANONIMATO — O empresário Fausto Garcia de Freitas 
conta ter informações seguras de que entre as modificações 
a serem introduzidas na legislação do impósto de renda, as- 
sim que fôr baixada a regulamentação do Decreto-Lei 62, q 
Govêrno pretende acabar com o anonimato das ações 20 por- 
tador. Os empresários pretendem fazer o possível para que isso 
não aconteça, 

EXPRESSAS — O Ref Frederico da Dinamaren contdeco- 
rou com a Ordem de Danmebrog, Cavalheiro de Primeiro Grau, 
o Sr. Prebem Schmidt, gerente, no Rio, da emprésa de constru- 
ção civil Christiani-Nielsen, *** Para atender a uma demanda 
de xisto de até 2 200 toneladas diárias, & Petrobrás assinou 
contrato com a Tenenge-Técnica Nacional de Engenharia que 
construirá aq Unidade de Preparação de Sólidos e o Sistema 
de Alimentação de Retorta, integrantes da Usina Protótipo de 
Trali, **º Amanhã, a Associação Comercial realiza seu almôço 
anual de contralernização da entidade. *** No dia 30 de no- 
vembro, x Companhia Vaie do Rio Doce superou as exporta- 
ções realizadas por ela durante todo o ano passado, De janeiro 
& dezembro de 1967 » emprêsa exportou 11 655 384 tonelndas 
e nos 11 primeiros meses do ano as exportações atingiram 
21 677 510 toneladas. *** Entre os diversos produtos a serem 
fabricados pela Fives Lille Industrial do Nordeste, cujas íns- 
talações para a produção de equipamentos pesados estão sen- 
do vitimeadas em Alagoas, figuram os secadores Comessa, de 
«patente francesa, *** Com o contrato assinado entre o Banco 
do Brasil e o do Estado de Golás, aumentou para 17 o número 
de Agentes Financeiros integrantes da rêde do Fundece. A 
linha do nôvo agente ascende, inicialmente, a NCr$ 500 mil, 
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REGÊNCIA S.A. — CRÉDITO, 
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 


Em liquidação extra-judicial 


Comunicamos aos Ses. Portadores de: LETRAS DE CÂMBIO, com 
=aceite da REGÊNCIA S/A — Crédito, Financiamento e Investimentos, 
desde que revestidas das características constantes da legislação per- 

«atinente Do Mercado de Capitais, que por fôrça, e nos fêrmos da 
«sestipulação constante da escritura pública de promessa de compra 
+e venda, da Fazenda daí Poste, em Teresópolis — Estado do Rio de 
«Jansiro, de 27 de novembro de 1968, estar aberto o prazo, impror- 
“rogável, de 120 (cento e vinte dias), a contar desta data, para cons 
& tituição de uma Sociedade Civil de Credores, com vistas & liquida- 
-» ção, dos referidos títulos cambiais, mecliante utilização de dita pro- 
priedade, fora do campo da liquidação extra-judicial, como solução 
w. Butônoma e particular, 

Os Interessados deverão comparecer, com as respectivas Letras 
“do Câmbio, à Avenida Rio Branco, 156 — Edifício Avenida Central 
— sala 931, diáriamente, a partir do próximo dia 12 do corrente mês. 


Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1968, 
MAURO PORTO BARROSO 





É, mprêsas financeiras 


têm áreas definidas 


As financeiras deverão, a partir de 31 


de dezembro de 1969, ter 100% de suas ope-. 


rações voltadas para o crédito ao consu- 
midor, os bancos de Investimento tiveram 
prorrogada a autorização para operar com 
aceites cambiais e os bancos comerciais 
poderão fornecer certificados aos depósi- 
tos de prazo superior a 12 meses — estas 
as principais decisões de ontem do Conse- 
lho Monetário Nacional. 

As decisões do Conselho, segundo ex- 
plicou o presidente do Banco Central, Sr. 
Ernane Galvêas, constituem uma confir- 
mação da política anteriormente seguida 
de especializar as diversas instituições fl- 
nanceiras para obter melhores serviços. 
Uma outra decisão do CMN deverá ser rt- 
velada oficialmente hoje: & criação de no- 
vas facilidades para que as emprésas obte- 
nham a condição de capital aberto. 


SÍNTESE 


As decisões do Conselho Monetário po- 
dem ser assim sintetizadas: 

1, Financeiras — As financeiras serão 
confinadas com exclusividade no erédito 
ao consumidor, devendo atingir êste per- 
centual gradualmente, Mas neste percen- 
tual — de acôrdo com a sugestão da ADE- 
CIF — poderão incluir (até o total de 5%) 


o financiamento concedido à prestação de 
serviços. Outra sugestão das financeiras 
aceita pelo CMN fol a não enumeração dos 
serviços que podem ser assim financiados: 
a própria experiência indicará as opera- 
ções desta faixa. Até 31 de dezembro de 
1969 as financeiras deverão ter dissolvidos 
os atuais fundos de acceptance, que serão 
proibidos a partir daquela data. 

2. Bancos de investimento — Os ban- 
cos de investimento tiveram prorrogada 


por três anos a autorização para operar 
com aceites camblais, Estas operações não 
mais deverão financiar vendas ao consu- 
midor, limitando-se ao financiamento do 
capital de giro ou da aquisição de bens de 
capital, Seu prazo médio deverá ser de 12 
meses, podendo cada operação ter prazo a 
partir de 6 meses, O limite operacional dos 
bancos de Investimento foi ampliado de 8 
para 10 vêzes o seu capital e reservas, mas 
nesie limite deverão ser computadas as 
chamadas “operações casadas.” Além disso, 
foi permitido um limite de mais 2 vêzes 
para operações de aval, 

3. Bancos comerciais — Tanto os ban- 
cos de investimento como os bancos «o- 
merciais poderão receber depósitos de pra- 
zo fixo a partir de seis meses, remuneran- 
do-os como bem entender (com correção 
monetária pré-fixada ou livre, mais juros). 
Mas somente aos depósitos de prazo supe- 
riores a 12 méses poderão ambas estas ins- 
tituições oferecer certificados negociáveis 
em Bôlsa ou fora delas. O Conselho elimi- 
nou a exigência contida na Resolução 31 
de capital minimo de NCr$ 10 milhões para 
os bancos comerciais operarem no sistema, 


NOVA ETAPA 


Segundo o presidente do Banco Cen-= 
tral, esta série de decisões constitui a pri- 
meira etapa das transformações que o Go- 
vêrno pretende aplicar no mercado finan- 
ceiro, A outra etapa, a ser cumprida até o 
fim do ano, constará da regulamentação 
do Decreto-Lei 157, das debêntures conver- 
siveis em ações, do impósto de renda sôbre 
as letras de câmbio (estas três com estudos 
quase completos) e a regulamentação do 
Decreto-Lei 62 (cuja conclusão ocorrerá 
provivelmente êste ano). 


I — Renjustor para BOt; (ans 
senta por conto) até JI-12-tags, 
pa 70% (setenta por cento) até 
31-4-69, pura 89% (oltenta per con- 
to) até J0-0-00, para 90% (noven- 
ta por cento) nté 30-9-60 e paia 
100% (cem por cento) até ...... 
31-12-6), a perceníngem minima 
que as sociedades de crédito, fl- 
nanciamento e as de tipo misto 
estão obrigudas s aplicar em cré- 
dvo 20 consumidor ou usuário fl= 
nal, calculwda sóbre o global de 
suas opemções de wcelte, na forma 
prevista pelwa normas em vigor. 

N — Faculgur às sociodades da 
orócdito, linonolmnento e de tipo 
misto a concessão de aceltes em 
títulos camblários referentio a 
oporações de puestição de serviços, 
deste que tais opmuções upresen- 
tem: n) — multiplicidade de ba- 
noticiados e limitação do finane 
clamento em função «as capaci- 
duda finanvelva do financiado; b) 
— garantia que ofensça resguardo 
à liquidez da operação, observadas 
&5 Novas da Resciução 11,9 45, de 
30-12-68; c) — coobvigação du em- 
prêsa (5) peziadona (5) dos ser 
viços. 

As operações de que trata Bsto 
item serão comsideudas como de 
financiamento no consumidor ou 
usuário de serviço, par os fins do 
inciso TI e nho poderão, engloba- 
dimente, reprosentar mais de 57% 
tolnco por cento) do total das 


I — Prorrogar por 3 (três) anos, 
a partir do 18-2-60, a facultade 
atribuída sos bancos de investi- 
mímto pem asssumívem coobrigas 
ções cu conosderem aceito em 
obrigações e tísulos comblínios, a 
serem colceios no marcado de ca- 
pituis, desde que: n) 15 cpsuções 
não sejam sestizadas a piuzo in- 
ferãor q 12 (dous) meses, resselvia- 
das es garemildas par títulos que 
teuhbam  voncimentos em série, 
com prazo módio de pelo menos 
Um ano, casos êsties em que pode- 
rÃo ser mnooitas letuas de câmbio 
com vencimento mínimo de seis 
(6) maszes, representativas de par- 
cosas da operação global; Db) haja 
consmannntia ra forma espealti- 
cada no item XXXVI da Besolu- 
ção n.º 18, dz: 19-2-65; c) sejam 
observadas us modalidivics de 
apilvações estipulndas pela Resolue 
ção n.º 87, de 23-1-68, e respeitadas 
as limitações do item II desta Te- 
solução, 

TM — O limite operacicnal dos 
bancos de investimento, corres 
pondemis à casiação de reoiweos 
ds tevosims, flos eujeito-nos se- 
gulmitos costicieniss em relação so 
mentamte do respectivo capital e 
nastovas livres: q) responsibilidado 
por neste cambial ejou cutmas far= 
mas. do cocbsigação em títuios 
combtários — 4 (quatra) vêzes; D) 
responzabilidads peta contratação 
de emprésimo externo, nos tár- 
mos da Resolução n.º 63, de ,... 
2i-8-07: 2. da 1 n 2 anos — 2 
(drums) vêzes; 2. de prazo suponor 
a 2 amos — 2 (duas) vêzas! 0) do- 
mais. responsubiidades, represem- 
tadaa por oprrições passivas pelas 
tivas a depósitos, coobrigação em 
debêntures e debêntunss convere 
síveis em ações e Contlficados de 
Depósitos: de Velônes Moblihários 
em Garantia — Variável, observa- 


I — Floa revigorada n fnouidnito 
atribuida nos bancos comerciais, 
mediante aprovação prévia do 
Banco Central do Brasil, para no 
ceberem -— de pessoas físicas ou 
juridicas — depósitos de prazo, 
dizo, com cláusula dis correção 
monetária, e emitirem certáficados 
de depósitos, nominativos, obsar= 
vedas as seguintes conkiições: n) 
os dapósitos da espécie serão res 
gldos peias condições estabelecidas 
nos itens II e IV da Resolução 
nº 31, de 30/7/1986; b) os certúti- 
cados respectivos não poderão ter 


A A SE pe 


Resolução n.º 103 


apilcações da sociedade financia- 
deem, 

HI — Vedar cperações que be- 
neficism atividades Imobiliirias, 
agropecuárias ou pessoas fisicas 
(particulares), exceto os financia- 
mentos diretamente concedidos no 
consumidor ou usuário final ou 
relntivo k pristação de serviços, 
mencionados mos íncisos 1 s II 
anicriores, cbswvadas ns normas 
do Resolução nº 45, de 30.12.65, 
e ns desta Resolução, 

IV — Vedar hs sociedades de 
arédito, finunciamento e às de ti- 
po misto a constituição, ndminis- 
tração ou gerência de Fundos 
Mútuos de Financiamento, ou 
Pundos de “Acçeptnnce”, e, 
aínda, a partir dain dua, a 
colocução de novas cotas de Fun- 
dos que funcionem aob o re- 
gime de socielade em conta 
do pusticipação, contomínio ou 
quaisquer cuiras formos, nassim 
entendido, para os efoitos dôste 
item, “uma comunhão de recur- 
sos destinados A aplicação em 
operações de ortdito, com base 
em papéis ecmerolais" (Circular 
n.º 72, de 30 11.1062, da extinção 
SUMOC). 


Os Fundos a que ge refers éste 
item, serão obrigatoriamente U- 
quidados eté 31 do dzzembro de 
1968, opsnundo-se e sus liquida- 
São progressiva, de modo que, até 


Resolução n.º 104 


do o limite máximo indicado no 
item III, 

UI — O total englobando das res- 
ponsabllidades dos bencos de in= 
vestimanto, pelas operações men- 
clionadas no item unteslor, não 
poderá, em nenhuma hipótese, ex= 
ceder o equivilente na 10 (dez) vê- 
zes oO respectivo montante do ca- 
pital « reservas livres, computados 
nesta limitação os recursos cipta- 
dos na forma das alíneis “e! da 
item XIX e “I" do item XXXIX 
da Resolução n.º 18, de 18-2-1D00, 

IV — Independentemente do te- 
to opernclonal de que trata o item 
anterior, flen estipulado em duns 
vêzes o limite de responsabllidade 
que os bancos de investimento pos 
derão assumir a título de coobri- 
gnção em operações externas, 

V — Os bancos de investimentos 
continuam autorizados a receber 
depósitos a prazo fixo e & emitir 
certificados de depósitos, com cor- 
reção monetária, sendo que os de= 
pósitos dn espécie não terão prazo 
inferior a 6 (sois) meses e os cer- 
tificados só poderio ser emitidos 
sôbre os depúsitos de prazo igual 
ou superior n 12 (doze) meses. 

VI — Os contratos de depósitos 
n prazo fixo e os certificados de 
depósitos poderão conter cláusula 
ds pagamento dos juros e corro- 
ção monetária, por períodos míni- 
mos de ) (três) meses. 

VII — Os bancos de investimen= 
to deverão orientar suns aplica- 
ções para as operações típicas des- 
&as instituições, quais sejam as de 
financiamentos — de médio e len- 
Eo prazos — de capital fixo, ma- 
térina-primas ou outros ativos per- 
manentes, de aquisição ou venda 
de máquinas e equipamentos, 
subscrição e colocação de ações e 
debêntures ou constituição de 
fundos de investimentos. A partir 
de 1-3-89, fica vedado sos bancos 


Resolução n.º 105 


valor Imforior a NOr$ 1 000,00 
(um mil chuzeiros novos), mum 
prazo inferior a 12 (doze) moses, 
admitido, porém, o pagamento dos 
Juros e da correção maomatária por 
periodos mínimos de 3 (três) 
meses, 

I — Os estabelecimentos depo- 
sitários não poderão atribuir opa- 
gamiento de comissão ou a con- 
cessão de prêmio de qualquer na- 
Cunega nos depositantes, fumcioná- 
rios ou a terceiros, em razio dos 
dapósitos coletados. 

II — As disposições dos itens 


m-6-1969 e 30-9-1960, tenham re- 
duzido esus vilóros atuais de 50% 
e 15%, respectivamente. 

O dispasto neste item se aplica, 
igualmente, às dismais instituições 
financeiras públicas e privadas, 

V — Facultar às sociedades do 
crédito, finenciamento, e às do tipo 
misto manter em carteira lets 
de ciâmblo de seu próprio aceite, 
atê o montante de seu capital 
venlizado, e desde que referentes & 
recursos libermdos ro financiador 
por amvecipação, antes da coloca- 
ção dêssss papéis no mercado, 

VI — Vedar, em quaisquer ca- 
305, * recompra antecipado pelas 
sociedades da crédito, financia- 
mento e de tipo misto, de títulos 
de su aceite cu emissão. 

VII — Vedar às cocisdades de 
crédito, financiamento e As do 
tipo misto, imobilizações superio- 
res a 30% do matunto ds seu 
capital realizado e reservas. Nessa 
imobilização ss incluem es parti- 
oipações de caráter permamente no 
eupitnl de instivulções financeiras 
e us demais mencionadas no Ar- 
tigo 5º da Lol n.º 4728, da 14 
de Julho de 1965, que sarão dedu- 
zidos para o cáloulo do límits 
operaciomal., 

VII — Revogwr a Resolução 
nº 77, de 23-11-1967 q a Circular 
nº 81, ds 2-8-1963, da extinta 
SUMOC. 


de investimento eplicarem recur- 
&os em operações relutivas so fi- 
nanciamento de venda de bens de 
consumo, diretamente a usuário 
ou consumidor final, pessoa fisica, 

VII — As aplicações as que 
Bo refere o item XXI, da Resolu- 
ção n.º 18, de 18-2-66, quando re= 
presentarem participações de ca- 
ráter permanente no capital de 
Instituições Financeiras, e as de- 
mais mencionndas no artigo 5.0 da 
Lei n.º 4728, de 14-7-65, sorão de- 
duzidas para o cálculo do limite 
operacional, 


IX — Os estabelecimentos depo- 
altários não poderão atribuir o pa- 
gamento de comissão ou a con= 
ocasão de prêmio de qualquer na- 
tureza nos depositantes, funcioná- 
rios ou & terceiros, em razão dos 
depósitos coletados, nem emitir 
certificados de depósitos em favor 
de Instituições financeiras, socle- 
dudes distribuidoras, sociedades 
corretoras e corretores autônomos, 

X — A presente Resolução revo- 
ES as normas anteriores em con= 
trário, especlalmente: n) — as dis« 
posições sóbre prazos, constantes 
do item XVII é das alíneas “e” e 
'c”, do item XXXVI, da Resolu- 
ção n.º 18, de 18-2-65, e do item 1, 
ds Resolução n.º 87, de 24-1-68; 
b) — as disposições sôbre limites 
operacionais, constantes do item 
XXXIX, da Resolução n.º 18, de 
18-2-66, e do item TI, alínea “a”, 
dn Resolução n.º 63, de 21-8-67; 
o) — as disposições sôbre prazos 
do depósitos, constantes do item 
XXXIX, da Resolução n.º 18, do 
18-2-66, e do item XV, da Reso- 
lução n.º 45, de 30-12-56; d) — as 
disposições sóbre prazos para pa 
ghmento de juros e correção mo= 
netária mos depósitos « prazo fixo 
e respectivos certificados, constah= 
tes do item XV, da Resolução n.º 
45, de 30-12-85, 


precedentes só se aplicam 008 
bancos que atendam integraimen- 
te no disposto nos itens I e III 
da Resolução n.º 12/12/1968, e cujo 
índico de imobilização nãv exce- 
da 70% (setenta por cento), 

IV — Não poderão ser emitídos 
certificados de depósito em furor 
de instituições financeiras, socie= 
dades distribuidos, sociedades 
corretaras e corretores sutôniomos, 

V — Ficam revogadas as por 
mas constantos ns Resolução n.º 
9%, de 30/7/1905, que colidam com 
as da presente, 


Jornal do Brasil, quarta-feira, 11-12-68, 1,0 Cad. — 15 












Tudovaibemcomvocê? bem com você? 
Ótimo, então cuidado! 


V. pode manter para sempre a felicidade atual, 
aplicando em Letras de Câmbio Safra, 

Você obterá maiores rendimentos com garantia absoluta, 
Não corra riscos. 

E veja os anos passarem com tranquilidade, 


Letras de Câmbio Safra 


Tradição Secular de Segurança 





9 
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Rua 7 de Setembro, 54 = 5.º e 6,º andar-Telefone: 31-5960 = Rio de Janairo 


se você 
mora e 
copacabana 


não precisa 








Ir ao centro para 


multiplicar suas 


economias 


A COPE 
Ribeiro, 529.€, |) 
Abra sun Caderneta de Poupança 
torma de aplicar sus 
se trmestralmento s 


abrir uma Cadornos Poupança 


aCconNOMIAs, COM Correa 





nã Rua Barata 


E aproveite as festas defim de ano. de uma Caderneta 
de Poupanca Livre como presente de Natal. 


COPEG - CREDITO, FINANC 


Rua da Candelar 
Rua da Alfândega, 


- loja -1f 


COPE 
dorigcida TO E INVESTIMENTOS S à 


4 4 » | ' 
Rua Barata Ribeiro 











o. 
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Banco da Í ngluierra quer 
elevar taxa de juros para 


recuperar libro esterlina 


Londres e Paris (AFP-UPLJE) — O aumento 
de 7 para 8% na taxa de desconto é apontado como 
uma das medidas que o Banco da Inglaterra pro- 
curará aprovar em sua reunião semanal de ema- 


nhã com vistas a recuperar a estabilidade da divisa 


britânica, 
Observadores financeiros de Londres manifes- 


taram ontem a opinião de que a divisa britânica está 


sofrendo uma crise de confiança de tal amplitude 
que os remédios habituais, por mais draconianos que 
sejam, estão se revelando totalmente ineficazes, co- 


Liberehismo e planificação 
E odem egexistir com Nixon 


Bileen Shanahan 
do Nem York Times 


Wasbingtoy — Ao nomear Paul W. MeCracken para à 
prestiência do sem conselho de assessóres econômicos na quar= 
ta-feira, o Prezigente cleito Nixon parece ter colocado sua 
administração num curso de republicanismo Hberal na área da 
poft'ca econômica. 


P:ul MeCracken estã longe de ser devoto da filosofia con- 
esprrêms que acha que o Governo, pura é simplesmente, não 
deveria tocar na economia — um ponto-de-vista anterlormen- 
te conttecldo como Inissez-fatre e que, na sua versão moderna, 
um tunto altorsdn, é conumente conhecido como “escola de 
Chicago.” A maior parte dos elementos proeminentes que o 
esposam tem ligatões com a Universidade de Chicago. 


MeCracken, porém, poderá utilizar os meios de que o Go- 
vêrno dispõe para alterar o curso da economia de modo um 
tanto diferente dos seus predecessores democráticos, Não está 





Banco Brasileiro de Investimentos Ipiranga S.A. 


piranga s.a. 


INVESTIMENTOS, CRÉDITO E FINANCIAMENTO 


Cia. Ipiranga 


CORRETORA DE CÂMBIO E TÍTULOS 


Banco Financiador SA 


BÓLSAS E MERCADOS 





MOEDAS 


DÓLAR 


Capitale Reservasdo Grupo: NCr$ 20.253.711,70 


RIO: Rua da Alfândega, 47 - tel,; 22-8420 e Rua da Qui- 
tanda, 85 - lel.: 31-0163 « Rua da Quitanda, 95 = tels.: 
23-3305 8 43-1B18* Rua da Quitanda, 19-9,º-tel,:31-0756 
e Rua Dias da Cruz, 127 - loja B - tel.:z2.6392 - Meier 


SÃO PAULO » SANTO ANDRÉ « BELO HORIZONTE 
» CURITIBA « SALVADOR eJ. DE FORA « BLUMENAU, 


mo a última dose de austeridade decretada pelo Go- ainda claro em que ponto os seus objetivos diferem, mas tudo Compra on siso ua ce con oo canpipa sa colo nm o dins 3,805 
yêrmo Wilson. indica que, no máximo, essas diferencas serão de aspecto sutil, ENA e aeoe cos V Tra NES TO NUA SESAU 3,830 
Em seus mais recentes escritos e discursos, MeCrackem à a 
p fimo O Banco do Basil atixou, on= Libow Ester, . 9,059 0,126) Franco Sulço 0,880 Oan162 Xelim Ati, 0,1460824 0,140581 

A LIBRA E O OURO si A e dn à datos demonstrou estar um pouco mais inclinado que os formula- tem, na abertura, as seguintes e atemão 095315 OBA Lira sd MOUUUIS SUMESO ) Ja 

acrescentaram essas fontes das Finanças Rey Jenkins tes uores da política do Presidente Johnson a aceltar um acrés- prtaçois rali ata nes Pe S E a Preso ease ER , it Escudo Port, + 0132033 0,134816 
que mesmo aprovada, q elevação nham tido a intenção de ro- cimo de desemprêgo *como o preco d2 uma redução no ritmo, UNduS erre ste oii RT BARRIGA Dra RSBRaa DMR Pêzo Ag 0,0009803 0,0119087 
do desconto não poderá resolver,  nunciar. atunimente acelerado, dos aumentos de preço. Entretanto, êle DG nR consenos amos ga Franco Belga DOISI5T 0076446 Coina Norueg. 033155 0,51698 its ; 
por st sô, o problema atunl da OTIMISMO nem chega a se aproximar da idéia exposta recentemente por Sara Canad DSM0T 3,58691 Frameo Franc. 090708 0,77404 Cosa Suco . (73403 0,078 Pêso Urug. ... Nominal Nominal 


bra esterlina, “mesmo que st 
possa frear o êxodo qe capl- 


tais." Os frnnceses estão 


agora 


Nas transações à vista nm l- 
bra esterlina reggiu ontem à 
tarde no mercado cambial de 
Londres, depois de necessitar 
do apoio do Banco da Inglnter- 
ra durante «a manhã a Tim de 
deter a bnixa, No final das ope- 
rações, essa moeda fechou em 
seu melhor nível do dia, com 
relação no dólar: 23858, contra 
23830 anteriormente. 


mais otimistas que no mês pas- 
sado sóbre o futuro do fran- 
co, depois de ter evitado a des- 
valorização, segundo uma sen- 
dagem do Instituto Francês de 
Opinião Pública, publicada pe- 
lo diário France-Soir. 

A moeda francesa superará n 
erise atual, consideram 44" 
cos Interrogados, contra 30% n 
25 de novembro, em outra sou- 


ca Gi dagem, e 29% acreditam que a A 10-12-65 09-12-63 03-12-68 25.41-68 Dezembro de 1967 
Miro ar lu qu o Pd desvalorização será finalmente pos de trabalho — e, por conseguinte, as primeiras vitimas 6195 6309 6520 o 6514 4172 ; 
| = imevitável (contra 41%) e 27% do desemprego — são também, em sua maioria, habitantes de Elaborada pela Organização 8. N. Lica 
meios cambiais, teve essencial- não co mronunciaram (contra é y p ao à À 
mente um caráter técnico, em og). P guetos, e está havendo a seu respeito um despertar cada vez FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS 
das es Postas ups ani Além disso, 67% das pessõas maior da consciência nacional, Não somos capazes de aceitar Data Valor «da Cota Olt, Distribuição Valor do Fundo 
déstes últimos dias, existindo interrogudas à cova E deci- um aumento pronunciado de desemprêgo para obter melhorias " 
uma escassez de divisas britá- TOS ia hmA do nivel: di “ ORmSCINCO 09-12-68 0.019 29-1-83 (0,058) 15 158 129,40 
; N do do ouro, a. São do General De Gaulle de no problema do nível de preço. “19 Hà mz ) a ao 
nicas. No merca o al j ATLANTICO 03-12-63 qm “5-05-68. (0,20) 3 109 643,02 
onça fechou ontem n 40,65 dó- Não CASTROEIE o franco (con- Em seguida MeCracken passon a falar das dificuldades TAMOIO eve. 09-12-63 Ri 29-25-68 (0,100) 115] 361,20 
Inres contra 40,00 dólares no bdad tado Sa 4 a rnvataro si que surgem quando a indústria, o comércio e os consumidores 5/5 SABBA cecereecsmenos 8D-12-63 1 04-10-63 (0,002) 2 120 W73,14 
à ez - à 4 E pen e ar y G=12a 1 25-06- 3 2 0: 
encerramento da atigontam, medida (contra 10%) c 23% chegam à conclusão de que a inflação é inevitável, SUL BRASIL O SRS AA E ESA reg is 08-19.68 im e a anos 
Ainda quanto à libra, w ofer- não se pronuncinram (contra O Govêrno em particular, disse êle, não deve contribuir NOSTEO  seccesosoçaos RUPEES TO ITS (3-"n-68 08 70-11-68. (0,02) 7a 554,8 
ta fol superior em seu conjuh- 21%), para a inflação, e êle mostrou-se bastante contrário ao que IPIRANGA (15) MEDINA TER ça a anita 2 358 E 
- al A Re A ado stsme emenceasaçaas é — — sa 
to à demanda, o que obrigou o Dos consultados, 30% consi= acredita ter sido uma má política econômica governamental PF CRISSINCO (137) eececerererercerars 128 = == 10.363 
Banco da Inglaterra a intervir geraram que a situação cco- e 1965 para cá: CABAVELLO-FIO . . icuencensesmaicerio 0,29 — — — 597 
Mo RDNS DAES A BOZZANO SIMEMONSEN (157 1.508 = 3 032 
para eviter nóvo retrocesso das nômica da França melhorará Suas críticas se estenderam à Junta da Reserva Federal, FSDEZAL fio dad ass Sal st (0,050) 14 ha 
cotações. Com relação às divi. nos próximos sois meses (con- que não está sujeita no contrôle da Casa Branez ou do Con- BANKIVEST (157) .ecooo 1.638 Jui—6s (0.120) 14 090 
sas européias, a libra melhorou tra 14% numa sondagem de gresso, pesei Reis persasanasa 1 A pipas a â au 
; PINAN (157) cus. ça seas 15- Ni 05, 
ligeiramente frente no marco julho de 1967), 25% acharam Num discurso pronunciado em dezembro do ano passo BRAFISA (157) ..« : 176 e ui 1 615 736,18 
alemão (9.51 contra 9,50 5/8) que a dita situação não se de- perante a Associação Americana de Estatística, MeCraken de- HALLES srs ae 0,541 30-00.68 (0,08) 1330 
mas não variou quanto no fran-  teriorará (contra 33%) e 20% Strand Ra se REM eder at btob 
qu o. SU sra clarou que a Reserva Federal havia se portado ainda pior BGI (137) . ve» E 1,32 16-04-68 (0,05) 14 126 545.25 
co francês (11.7975). que não se alterará (37%) é que a administração, desde 1965, por ter reagido descontrola- COND. DELTEC cocessorneiros VU NO Cro LGa ad 0,932 13-Dh-68 (0,018) 1 138 626,84 
O Primeiro-Ministro Harold 175 não se pronunciaram damente às alterações a curto prazo da economia: facilitando 
1 . 
Wilson desmentiu ontem & tar- (contra 16%). o crédito em 1965, reprimindo-o em 1966 e, por fim, facilitun- =— = VESES EE r pesa: ES 
“fo-o novamente em 1967, E Cot. Quan- .õ Cot. Quan- Cot. Quan- Cot. Quan- 
e R - - Ações Média tidade Asões Média tidade Ações Média tidade Acões Média tidade 
Em sum opinião, em virtude de as alterações na política 
econômica governamental levarem algum tempo até seus efel- | 
a tos se fazerem sentir, elas não deveriam ser modificadas com TÍTULOS B, LAR BRASILEI- P, E LUZ DE M. P, DE PF. E LUZ, 
ada cabia DOS ESTADOS RO, Pref. ...se-. 238 150] GERAIS «osco. 035: 6700] Rec. .esssseesmor 0,55 1000 
l pider, = (GUANABARA) BELOO-MINEIRA . 0,45 149800 | HIME, Pref, 0.20 460 |P. DE P. E LUZ, 
4) McCracken revelou em recentes entrevistas que a reação º h BRAHMA, Prel, HIME, Ord.. «pes 0,27 3000] C/Dlt. cussscenoa oo 5576 
morosa d ond DU ôsto, : elle T. PROGRESSIVOS 630,00 118] Ex/Dis. .ec-co 157 41400] IMP. MERCANTIL 1,00 G0/F. DE 1, E LUZ, 
sa da economia: mo aumento do Impôsto, em julho túltá TDESC! soe cxeçeso 0200 20 | BRAHMA, Org, KIBON. Ex/Bon, .. 260 2100) Ex/Dir «.uccee 057 33.800 
mo, havia modificado, em parte, o seu pensar sobre a impor- IDE eae ráçis 685,00 26) BSD; osorsátes 152 1800] LETRAS HIPOTE- | PETROBRAS, Pref. 118 5460 
tancia da política de impostos é orçamento que controla o ACDES DE CIAS BRAS. DE E, ELE- CÁARIAS DO BEG 069 6450 | PETROBRAS, Ord. 0,81 85290 
j q : Cacio enendatica: OM Mai DIVERSAS : TRICA, Ex/Dit. .. 0,60 19000) LOJAS AMERICA- PETR. IPIRANGA, 
o seu dinheiro val : avo Jia BRAS. DE ROUPAS 0,44 29100] NAS, Novas ..... 358 2100] Pref, C/Dir ... 125 am | 
Durante a maior parte dêste período, desde que o aumento 4, VILLARES, Pref, CARIOCA INDUS- LOJAS AMERICA- PETR, JPIRANGA, 
CRESCENDO : rá Classe A .esmmsas 6200, TEIAL Pref. ... 075 1000) NAS, Ant. ..cm.s 368 5100) Ord. C/Dir. .... 1,90 100 
do impôsto entrou em vigor, a Junta da Reserva Federal pro A. VILLARES, Prel, CIMENTO ARATU 352 6800 | SIDER. MANNES- SAMITRI ..crioooo 048 7100 
porcionou créditos razoáveis, e a economia parece estar rea- Olmusse B .,ccsas 0,67 1M0/D, DE SANTOS .. 0,01 50400) ZIANN, Pref. ... 0,45 7600 | SIDER, NACIONAL, 
indo mais em função disso do que pripriamente do aument ALPARGATAS, DUCAL ROUPAS, SIDER, MANNES- Port. kesensavacas 052 45400 
CRESCENDO sy En pl chita vemos C/Dir. co LM 1800] G/Subsc, ...cso. 0,00 2000] MANN, Ord. .... 045 2500 | SIDER, NACIONAL, 
posto. ALPARGATAS, D. ISABEL, Pref. 0,80 10000 | MESBLA, Pref, MOBO cabsicasi=o 060 200 
Apesar de MceCracken poder vir a confiar à politica mo- DIE) cidussnscnas 039 4537 |D, ISABEL, GQrd. (6 3000| Novas, Ex/Dlv. . 0% 5800!9. CRUZ, Ex/Dlv. 3,06 23700 
netária da Reserva Federal um papel relativamente mais tio said 1,50 so | EDITORA ico jato çE a ne 050 200 ssa sn 0,64 5280 | 
importante, êle está se aproximando do modo de pensar da AMÉRICA FABRIL 032 100) OLÍMPIO, Pret, er rn oa V. RIO DOCE, Port. 
Y - A à ANT, PAULISTA .. 097 200| Nont Endossável, MESBLA, Pref, Ex/B 2,81 18400 
escola de Chicago." Isso não signífica, porém, que êle seja, RENO GAL “gm 1490) Ex/Dlvo ce... coco RO 200] EX/DIVO posses OM 10100], RIO DOC Sora” Cada 
CRESCENDO no fundo, um partidário dêsses pontos-de-vista. B. DO BRASIL ,. 839 7890 ESTRÉLA, Prot, MESBLA, Ord, “Ex/Bon. cer 2 1305 
Ele estã profundamente preocupado com os problemas dos cn ag mina ço cento dedos den “FLUa- eia Es/DI rss 83 3900 
NA- FE BR - MOINHO TLUMI- - | Ex/Div; cessncema AS 33 
menos favorecidos — particularmente dos negros urbanos — BARA, Ex/Bon.. 220 140] RO, Ex/Dir .... 114 220] NENSE, Ex/Div. 075 200 | WILLYS, Ord, .... 046 7000 


V.subscrave uma ou mais quotas do FUNDO e os lucros v. recebe 
diretamente na taxa ou em sua conta-corrente, no banco-que v. indicar, 


Eh DENASA 


Desenvolvimento Nacional S.A, ' 
Crédito, Financiamento e Invostiméntos 
Rua Buenos Aires, 59 - esq. Av. Rio Branco 
Tel.: 23-8040 


Para maiores informações, preencha o cupon eenvis à 


DENASA Rua Bucnos Aires, 59-CB 





Cemig terá 
recursos 


do BNDE 


tum grupo de economistas de que a taxa de desemnrêgo, orx 
inferior a 4%, poderia ser elevada pura 5% ou mais, durante 
um período de dois anos, a fim de sustar a espiral inflacio- 
nária. 

No discurso que MeCracken pronunciou a êsse respeito, 
em setembro, perante a Junta Deliberativa da Indústria Na- 
clonal, êle declarou: 

“Temos de aprender a conviver e à transigir com a Infia= 
ção e o desemprêgo. Nenhuma outra nação industrial é, pro- 
vavelmente, tão sensivel ao desemprêgo como os Estados Uni- 
margem dos gru= 


dos nesta era, Aquêles que se encontram à 


preocupação essa que se acentuou profundamente depois de 
sum experiência, no ano passado, ao orientar um seminário 
no Instituto Hampton, colégio predominantemente negro, 


Convênio 
“leva Prebish 
a Minas 


Belo Horizonte (Sucursal) — Belo Horizonte (Sucursal) — 


A Centrais Elétricas de Minas 
Gerais — Cemig — informou 
que deverá concluir até fins de 
1971 o programa de obras de 
eletrificação que recebeu um 
financiamento de NCrS 30 mi- 
lhões do BNDE., O corireto 
de financiamento da Cemig foi 
firmado ontem na Guanabara 


entre o Presidente do BNDE, 


A primeira exosniência da pla- 
nejamento regional na Améri- 
ca Latina a ser feita pela CE- 
PAL se dará em Minas Gerais 
cunde o ILPES — In=iituio La- 
(no Amerizano de Planifização 
Econômica e Social — assina- 
rê convênio de execução de um 
plano com o Banco de Desen- 
volvimento e Conselho Estadual 


IO DE JANEIRO — O marcado de ações 
vosizu a npreseniar-se em baixa cncun, 
Ap fivar-ge em 1979 pomios, o fnáice BV 
ei 0,4 ponto, Igualmente, O IBV do te- 
cuaminto registzcu a mesma tendência 
pala balxa, fixando-se em 1977 pontos. 
O vanime d> megócics nilnzlu à cla da 
“Ors 763, cocespendonte às 790 mil ações 


MEDIA 5. N. 

















O mercado de titulos estêve ativa chtem, 
rants-ss bom volimm da negúcics, 
wps=e de o movimento ter saldo ligslramen- 
te inferizr as da vê-çera, O velunte das 
cpsunões etingiu a soma de NC:S DIB 319, 
cry ce ações purtieinando com NCLS 650 475, 
ou seja, O equivalenta a Tl% do total 
tosa, 49 estações apresemtyram-se com 
Mgçuas altas, tendo o Índices Bovespa acuei- 
do uma valcrização de 0,5 pontos (+ 0,08) 
fixando-se em 180,0, Das companhias que 
o compáem, 7 subiram, 10 baixaram e 10 









Nova Torque (UPI-=JB) — à Bôlia ds 
Valóres de Nova Torque fumeizmsu cntim 
em baixa, atribulda polos cohsemindores és 
misgobrys ermeçulotivas prévias no fesha- 
mento de nmenhã. O fudics da UPI re- 
gistrcu bolxa de 0,05 por cento, Das 1 610 
ações negociudas, 745 cairem e 644 subi- 


Nova Torque (UPI-JB) — Media de 






Dos 





e e 


BÓLSAS DE VALÓRES 


negotadas. Das que ccimpõôem o TBV, 7 
estiveram em anita, 10 em baixa e 6 par- 
manacesum estávris, As mais iegocindas 
tocam as da Belgo Mineia, Percobrás, 
Dacos de Santos e Siderúrgica Nacional, 
As que mais subiram; América Fabril [+ 
48% Brnsileim de Pnecgia Elénica [+ 


TÍTULOS PANTICULARELS 









pssmanecoram estáveis, Como nota do aus 
ma importância, vols o fato é deveas 
muspiojoso para a Bólsa, salienta-so que a 
partir do hoje podem ser megociudas nos 
p:sgões de São Paulo as ações do Bamao 
do Brasil SA, o que irá amplie aínda 
mais o mercado antonário paulista, Ações 
que mais subiram: Amo-preforensisis — 
cupão 42 (-- 3,0), Alparguias — Dineitos 
(+ 5,4), Brasmotor-ordinárias — Cupão 
39 (+ 1,8), Estrêla-preferenalais — Cupão 
55 ( 4,5), Forro Brasliciro (+ 3,6), In- 


NOVA IORQUE 


vam, A média industrial Dow Jcnes caiu 
107 pontos, fechando a 977,09, O Indice 
da Bóxa registiou uma baixa do nove 
csutavss no preço médio das ações, As 
ações és Bermed Lexing eubiram 4,75 
pontos, da Nutlonal Srimdard 4,25 e da 
Lind Temeo 2975. A Cormníng Glass Works 


Dow Jones na Bólsa de Nova lorque, ontem: 








1,7) Parrcorás-cedinárias (-+ 1,5), Mesbia- 
pretisenciais (+ 1,1) e Mesbla-cndtnácios 
(= 1,1). 4a que mnis cafram; Samiti (— 
4,04. Br ira ds Roupas (— 2,2), Docas 
de Santos (— 2,2), Pssrcbrásspreferenciais 
t— 191) e Sidenirgica Nacional-portador 
t— 1,6. 








NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 











dústriss Viliares-preferenciais — Cjaszo 
“B” (| 1,8), Moinho Santista — Cupão 
25 (+ 3,2), Antártioa Paulista — Cupão 
8 (+ 31). As que mais baixaçam; Docas 
do Santos (— 1,1), Lojas Amerimnis — 
Antigas (— 1,6), Vair do Rio Doce (— 
24), Willya-ondinárias — Cupão 30 (— 
4,2), Armmo-prefesenciais — Cupão 41 (— 1,4), 
O volume de negócios atingiu a citra dz 
NCrs 915 313 a quantidade de 448 140 U- 


tulos e » resiização de 250 operações, 


caiu 4,875. As aidsrúrgicas estivatim em 
nita, ES químicas estáveis e as automo- 


bilisticas, fábricas de aviões e companhias 
de aviação em baixa, Foram vendidas 
14 500 000 ações, 


o Tesatr AÇÕES abert. Máx. Min. Final Variag. AÇÕES Abert. Máx. Mín. Final Variaç, 

Cortona nene sara mana Jaime Magrassl de Sá e o presi- 487 Ds envolvimento dia 17, O 
CIDADE dente SA SinprÉMa E Joê escnertiia Raul Preb'sh virá a 30 INDUSTRIAIS 70,55 98501 BTLI6 GI7,89 — 1,67 |15 CONCESSIONÁRIAS 133.81 190,70 19778 103,55 — 0,92 
EA DOER OO a Oo Concrracnaorani nana nes presa, Eng. João Minas para assinatura do con- 20 FERROVIAS 278,34 270,75 276,65 2732 0,51 )65 AÇÕES 35108 353,28 248,48 395,66 — 0,20 


I 


Camilo Pena. 


vênio, 





BANCO MERCANTIL DE SÃO PAULO S.A. 


Vendas nas ações utilizados no índice; Industriais 799 300, Fiemmovias 113 200; Comcessionárias Serviços Públicos 182 009, 


Total 1 086 500. 


indice Dow Jones de futuros de mercadorias (média 1924-26). — (representa 100). Fimiai 144,24 (.|. 0,64). 


PREÇOS FINAIS: 
































Empréstimos 


ERES remete sanar anac rs ensases 


Outros Créditos 





279 098.610,60 









Reservas cusssrsessars essssnsass seas 





J6.9IB.540,44  72.668.540,44 


Londres (UPI-IB) — Resumo da ses- 
são de ontem da Bôisa de Valóres ds 
Londres: Títulos do Govêrno — em alãs, 


Govêmo tivesse pedido novos empréit!- 
mos para garantir o valor da Hbna, Indlus- 
triais — em alta, acompanhando as me- 


ricanas — Em baixa. Minas — Ouro eul- 
aírioanas em pequena baixa devido & 


Nova lorque (UPL-JB) — Preços finais na Bólaa de Valóres de Nova Torque ontem: 
GASTÃO VIDIGAL (FUNDADOR) A J Ind «o dy Chrysler .u.c. 5P-9/8 Int Harv ,, —1/4 Pub 8 E G 36 United Atrer . 70 
FUND Allied Chem . 3 Col Gas sus. 3 Int Nick ..... G2-1/4 BOA cce 47—5/8 Utd Fruit .,. 8 
ADO EM 1938 CONSELHO DE ADMINIS ÃO Alis Chal ,. M-tçã Con Ed ... 3I-1/4 Int Tel & Tel 62-1/4 Rep St .... 471—1/2 U 5 Steel 423/86 
TRAG Am Cán ...58 Cont Can .... 69--1/5 Johns Manvilie Bi—3/4 Rey Tob «ev. 42-1/4 UsGypum. 06--3/8 
Lauro Cardoso de Almeida — Presidente Am Met Cl, Cont Stl ,... 44 Kennecott ... 48—1/4 Besnrs ..cu.  6E--3/8 U 5 Smelting 661/86 
Capital O Sera e cod va amena le Nao aq ado Ea cecerrerasaass 27,500.000,00 Amer Std . 4l/4 Cord Pd .,... 42-1/8 Kroger .. . M—l/2 Sincinlr ...,.. 124-—-1/4 Union Royel . G—l/4 
Aumento de Capital 8.250.000,00 Antôniv Mymoré Pereira Lima Lucas Nogueira Garcez Amer Smel ,. 9I-1/4 Crown Zell .. 6 Lehman 25—3/8 Southern R .. Gi-1/2 Warner Bros. 46 
p AA td DA AS to ! tod Francisco de Paula da Costa Carvalho Márcio da Costa Bueno am T & To... 55-1/2 Curtiss W .... 3I-—3/4 Lockhecd ..... 48—3/8 Sul O Cal ,. 74—1/4 Woolwih e... 36 
Reservas ...... Veda rp a o Sida O RSRS cocersorracorasss JO.918.540,44 Gastão Eduardo de B Vidigal Mauro Lindenberg Menieiro Amer Tob ,., 981,8 Du Pont ,... 17J—l/4 Loows Then ,. 146-—1/4 su O Ind 61—3/8 Westg El ...., 174 
; Lucro não distribuído 26.880,79 ba lg Severo, Fagundes Gomes Anaconda .. 56-2/8 East Alt L .. 29-7/8 Lonestar Cem. 26-14 Std O NJ. 8-1/8  Aillen Inc ... WI-IM 
tona DIR -0'9 qrieS ia 60,819 9 É 99 0,8 O Dad! Gastão de Mesquita Filho Vosco T. Leitão da Cunha Armour ..cve. 00--9/8 Eastman ..... M—1/2 Mobil ON .... 61—3/8 Std Brands .. 48 Ark La Gas .. Wi-=]/8 
ênci iasril õ é — v tm 3 . SAIA Stud Worth . 5 Brit . 5&-l,/8 
217 Auências distribuídas nos «eguintes Estados: São Paulo — Bahia - Cond — Goiás — Guanabara — Mato Grosso — Minas Gerais — Pará — Paraná — Pernambuce rena ii Kx gt a aços io Eis O GA É MA Swift à o RÃ O e o 
Ee ir o Re DO Pd sa E dp DADARE o rero AO Gen Ele voc. Dll/8 Nat Dist ... 46 Tech Mat ..v. 11-7/8 Giant Yell ... 12-9/8 
; Both St .... J1—3/4 Gen Foods .. B7 Nat Lead .... T2—1/2 sé Rs Home O! A .. 431/85 
BOH .. veses 242—-5/8 Gen Motors .. 82-—-3/8 Otis Elev «e 53 exas Gulf .. 38—1/8 Husky OU 28—1/4 
RESUMO DO BALANCETE EM ê DE DEZEMBRO DE 1968 Cam Pac ..... B7—1/4 Gillette ...... 55—1/8 Pac G EL... 361/85 Textron 49—1/8 
| y a a Nor! So. ..Ry 30-1/4 
' Case JI  23-1/8 Goodyear 60-3/8 Pan AM ..... al, Timken .. 41 á 
nº ATIVO PAS Corro ..s... AY Grace W BR... 52-3/4 Penn NY Cen 61--1/8 Un Carbide .. 46—7/8 Seemnn «ceras I 
; | ASSIVO Once de Oh .. 1-5/8 IBM coceersea 338 Phillips P ... 76-5/8 Union Paciflo 51-9/4  Synicx «eee TT-I/ 
') NCr$ Nos | NCr$ NC+$ - 
3) Em Caixa « depositado no Banco do Brasi S, A. cesceseeeeeoo 4B.434.062,62 | Cao ue 27. 500 .CON 0) LONDRES 
o - 8.250.000,60 








Depósitos sesvssincedsasos Codgs sa env a dos ceouvorcorpcaro raças - STO. 263. JH0 98 pr vperações especulntivas. Ausbralianas em 
Banco Central — Recolhims Isóri 62.054.984,78 ecnibutda, entre outros fatóres, à pasição horas na situação comercial do pals e à E 
ri car Dep k Ana ro RIP RATES ; da Libny esterlina nos mercados inveraa- estabilidade da JMbra. O índio: subiu 7,4 alta. — Ouro foi vendido a 40,675 dóda= 
a Outras Contas sisusestusra sea 35.643.163,54 272.520.529,6€ | Quiras Exigibilidad Obrigaçõ clrnits de Câmblo, melhorias na balança ventos, fechando em 490,3. As ações da E orte» rioano aoszh 
8 ne o Rss gi comercial -da Grá-Bretaunha e cs desmem- 2owassr e da Wcalworth extiveram entre Vo Ea Bittar ae isa nd 
E x Redoscentos: Rafinancismantas aerereseserreaoo 19.718.652,72 tidos do Banco da Inglaterra de que o 3 poucas que oalram. Ações moste-ome- de ontom do mercado livre de Londres, 
» Valôres e Bens k Funagri-Funtort'l ao 2.453.843,80 
o N Agências » Corresponde: 168.258,342,91 4 
4 Títulos à Ordem do Banco Central 31.903.477,66 Ordens de Pagamento e Outro: MERCADORIAS 


E as vo 







Outros Vmlóres e Bans ..secses 6.484.502,26 


38.287.979,92 








36.462.357,78  226.993.197,21 


t 


i q system emuver 51,891,535,66 | Resultado Pendente ..cuusasses iscro bes tdos ecos ro so nDes a sad aa 36.413.102,57 CAFÉ-RIO — O mercuco de café dispo- CAFE-NOVA IORQUE — O café para es- CACAU—-NOVA IORQUE — O cacau para 
é pá a d Ibsen AESA: 22.007.501,94 = nível continuou ontem sustentado, com o trega futuro fechou entom inalterado a entrega future fechou com alta de 100 
E e Bnsação ... 298.746.837,99 | Contas de Compensação «eseresensemamanserememcerccerenaneaeo  298.,746,897,99 umo 7, safra 1958-69, mamtenda-se no poe- sem vendas na Bólsa da Nova Icrque. As a 218 pontos na Bôlsa de Nova Iorque 
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1.017.087,058,59 


1.011.087.058,59 


: E nenpsençio SEE 


São Paulo, 10 de dezembro de ]968 


(a) Gastão Edusrdo de Bueno Vidigal 
(a) Márcio da Costa Bueno 


(a) Oswaldo Morelli 


-— Diretor Presidente 
— Diretor Vice-Presidente 


(o) Rubens Ópice 


] 
f 
(a) João Gustavo Haenal | 
Co) Uuiz du Pauls Figueira 


Diretores.Gerentes 


(a) Edmundo Arveno Pheli 


Lari 
(Contador C.R.C. Pau) 


Cadastro 


Geral de Contribuintes 
Insetição n.º 61.065.421 





co de NOr$ 8,00 por 10 quilcs, Não houve 
vendas e fecheu calmo. 


AÇUCAR—-RIO — Mercado firme Imáite- 
rado, tendo chegado Il 602 Tardes pros 
coduntes do Estado do Rlo e Hildo 10000, 
ficando em estoque 23 208 encos. 


ALGODAÃO-RIO . O merundo de algodão 
em rama estêve calmo e estávisl, Vioram 
146 fardos de São Perulo e 51 de Minna 
Geuis. Forum embarcados 150 fardo e 


e existência é de 1 061, 


cotações deco principais produtos no dis= 
ponível, em centavos de dótir a libm- 
péto, foram as seguintes: Santos 3: 38,25, 
Santos é: 28,00. Colombiancs Maniziies: 
42,15. Mexicumos Lavados Costepec; 30,00, 
Angotaros. Ambris número 2 BB: 33,00, 
AÇUCAR—NOVA IORQUE — O agúuas 
mundial múmero 8 fechou ontem com 
seis n 13 pontos de baixe mi Bóôlea de 
Nava Torque, com venda do 4 055 contri- 
tos. O Nactonal número 10 fechou in= 
terado e sem vendas. 


com venda de 6616 contmtos O Bahia 
fechou no disponível a 45,35 centavos dm 
dólar a Hbra-ptso, com alta de 164 pon= 
tos, O Acta fechou a 50,10 centavos, tam= 
bém com alta de 164 pontos. 


ALGODAO-NOVA IORQUE — O algodão 
número 2 para entrega futura fechou on- 


tem entre seje pontos de anita e MN de 
baixa na Bólia da Nova Iorque. O númes 
ro 1 fechou entre inalterado e 25 pontos 
de baixa. 
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ae a ia a ap ron a sesta 


ARRECADAÇÃO DE SÃO PAULO 


- 


Delfim na 
Europa vê 
empréstimos 


Pora ultimar contratos de 
financinmentos, segue amanhã 
para a Europa o Ministro Del- 
tim Neto, devendo manter con- 
tatos com entidndes goveima- 
mentais e banqueiros privados 


«em Paris, Franklurte, Bonn e 


q 


“Arão, 


Londres. Em Paris, negociará 
um empréstiino de USS 30 mi- 
jhões, com o Banco Worms, 
destinado a financiar & implan- 
tação do complexo industrial da 
Petroquímica União. 


A viagem do Ministro da Fa- 
zenda faz parte do programa 
governamental de obter, no 
biênio 1908-69, n entrada Jiqui- 
da de capitais externos para o 
Brasil no montante de USSs 
806 milhões. Na Alemanha Oci- 
dental negociará créditos líga- 
dos ao projeto hidrelétrico da 
ilha Solteira. 


BUSCA DO CAPITAL 


O contrato francês pura : 
Petroquímica União deverá int- 
cinr a definitiva implantação 
do parque petroquimico brasi- 
Jetro. Segundo os técnicos go- 
vernamenta!s, a construção do 
parque potroquímico brasileiro 
significará investimentos dire- 
tos e indiretos em aproximada- 
mente de USS 500 milhões, 
mais do que foi destinado para 
a criação da Indústria auto- 
mobllística no país, Da Petro- 
química União faz parte a Pe- 
troquisa — subsidiária da Pe- 
trobrás — com céren de 30% 
das ações da companhia, 

O Banco Worms lidera um 
grupo de outros bancos fran- 
ceses que abre o crédito de 
USS 30 milhões, para a com-= 
pra de equipamentos necessá- 
rios ao conjunto petroquímico, 
Da França, o Ministro da Fa- 
zenda irá para Frankiurte e, 
provavelmente, Londres, retor- 
nando no dia 20. Na Europa, 
deverá alnda o Sr, Delfim Neto 
examinar a crise financeira in- 
ternacional, em seus contatos 
com as autoridades francesas, 
ajemãs e ínglésas. 


Agricultura 
tem Comissão 
de Justiça 


Foram empossados ontem, no 
Instituto Brasileiro de Reiorma 
Agrária, os membros da Co- 
missão Especial de qustiça e 
Direito Agrário, criada pelo Mi- 
nistro da Agricultura, Sr. Ivo 
Arzun, com o objetivo de apre- 
sentar sugestões no Govêrno 
para a implantação do direito 
agrário no pais. 

Falando na ocasião, o presi- 
dente da nova comissão, &r. 
Otávio Melo Alvarenga, disse 
ser sua criação “o passo mais 
importante que poderia ser da- 
do para regularizar a iníra- 
estrutura econômico-socinl de 
um pnís no qual, lamentável- 
mente, mais de 50% às nopu- 
lação vivem ou dependem de 
trabalhos agrícolas." A comis- 
são terá um prazo de 180 dias 
para concluir os seus trabalhos. 


DENÚNCIAS 


Denunciando pressões de 
parte das autoridades e de gru- 
pos econômicos, a Tederacão 
dos Trabalhadores na Agricul- 
tura do Rio de Janeiro enca- 
minhou memorial ao Ministro 
do Trabalho, Sr, Jarbas Passa- 
rinho, em que expõe, também, 
as dificuldades para a implan- 
tação «do sindicalismo rural, 
pois qualquer movimento neste 
sentido é apontado como “'suh- 
versivo," 


Nesse menuorial reivindicam 
a reforma agrária imediata, co- 
mo a melhor solução para evi- 
tar o éxodo rural e solucionar 
os problemas dos trabalhadores 
do campo, acusando também o 
Serviço Nacional de Informa- 
ções de interferir em assuntos 
internos dos sindicatos. 

Assinado pelo presidente da 
Federação, &r. Acácio Fernan- 
des, o memorial denuncia um 
conluio entre proprietários e 
grileirós inescrupulosos que se 
associam a advogados, juizes, 
oficiais de justiça, cartorários, 
policiais e Inúmeros outros, pa- 
za evitarem que os trabalhado- 
res rurais Jutem por seus di- 
reitos. 


Esse clima — acentua o me- 
morial — provocou uma des- 
confiança do trabalhador quan- 
to no sindicato, O mais grave, 
porem, é que “n classe domi- 
nante aumenta éêsse temor, 
afirmando que sindicato é col- 
sa de comunidade," Assegura, 
ainda, que esta situação se 
agrava com o apolo que “auto- 
ridades — que têm o dever de 
manter a ordem e fazer cum- 
prir a Jel — emprestam à clas- 
se déminante. Para o homem 
inculto, é evidente que se as 
autoridades estão contra os 
sindicatos é porque éstes se en- 
contram contra a lei. 


IRRIGAÇÃO + 


O Grupo Executivo de Irri- 
Eação para o Desenvolvimento 
Agricola — GEIDA — criado 
por decreto, onter: levado a des- 
prcho do Presidente Costa e 
Sliva, pelo Ministro Hélio Bel- 
será responsável pela 
execução de um grande Progra- 
ma Nacional de Irrigação, com 
os encargos de planejar, orlen= 
tar e supervisionar a atuação 
integrada dos sistemas dos ór- 
gãos federais nos setores de en= 


| ganharia, agricultura e crédito, 
“vinculados aos Ministérios do 
| Interior, Agricultura, Planeja- 


mento e Fazenca, visando Bo 
desenvolvimento da agricultu- 


«TR lrrigada. 


Os estudos efetuados para a 


' elaboração do Programa Estra- 


tégico de Desenvolvimento, na 
parte setorial que faz referên- 
cin direta à política de irriga- 
ção, revela que é bastante re- 


- duzida » extensão de terras lr- 


rigadas, em relação ao total da 
área de lavouras, não alcan- 
gando a 2% no total do país. 






Total 


[Jim 25850 
[ltotal 28282 


1968 


od 
o 
o 
EN 


É qirecalco.o qo Est..o de São Paulo, no 


“periodo de juneiro a outubro do corrente ano, 


atingiu q expressiva soma do NCrS 28282 mi- 
ihões. 4 participação do impósto de circulação 
de mercadorias, nesse total, foi da ordem de 
p1t%, com NCrS 25850 milhões. O comporta- 
mento da receita, més a mês, apresentou-se em 


NCr$ milhões 





cltt Ce janeiro até maio, sojrentio um ligeiro 
recesso em junho, mas voltando q crescer c par- 


tir de julho para culminar com a significativa 
arrecadação no mês de outubro (NCr8 J4t3 
milhões), sempre acompanhada pela linha as- 
condente do ICM, principal tributo estadual, 


Sindicato protesta contra 


confisco para café sol úvel 


São Paulo (Sucursal) — O presidente do 
sindicato da Indústrin de Café Solúvel, sr. 
José Iuis de Freitas Vale, disse ontem que 
“fômos e somos contrários ao Artigo 44 do 
Acórdo Internacional do Café, mas já que tle 
existe, é preferível o Brasl se defender a se 
vender através Ca instituição do confisco cam- 
bia)” 

Acrescentou que na defesa junto à arbi- 
tragem da CIC, o Brasil poderá demonstrar 


- que ocorre no país o mesmo que em outros 


países produtores de café verde e solúvel, Acha 
que se o Brasil fôr condenado pela Junta Ar- 
bitral, não deve tomar nenhuma medida, pois 
jsso dnrá aos Estados Unidos o direito de taxar 
as nossas exportações, mas, também, « obriga- 
ção de fazer o mesmo com os outros países, 
que têm situação análoga À nossa. 


COMO VENCER 


O Sr. José Luis de Freitas Vale explicou 
que pelo Acórdo Internacicnal do Café, na hi- 
pótese de o Brasil vir a ser condenado pela 
Junta Arbitral, o país consumidor (Estados Uni- 
dos) terá que estudar as medidas qeu julgar ne- 
cessúrias para compensar a dizeriminação que 
alega estar sofrendo, e estendê-las aos pro- 
dutores de outros países em situação análoga. 

— Se 6 Brasil perder ne arbitragem e o 
país reclamante (Estados Unidos) quiser impór 
tarifas discriminatórias unilateralmente con- 
tra o Brasil, éle não poderá fazê-lo, pois teria 
que impór essas tarifas a todos os demais paf- 
ses produtores. 

O presidente do Sindicato da Indústria de 
Solúvel entende que o Brasil não pode é adotar 
o confisco como uma decisão sup, Nesse sen- 
tido, disse que o Sindicato está solidário com 
a disposição do Govêrmo de se defender na 
OIG "e não se render nos Estados Unidos atra- 
vés da adoção do confisco.” 


INDÚSTRIA QUER PARTICIPAR 


Assínnlou que a indústria de solúvel quer 
participar dos debates junto a Organização In- 
ternacional do Café e está disposta R fazê-lo 
para njudar e dar cobertura so Govêérno na 
dofesa do nosso solúvel. A participação da in- 
dústria seria feita na mesma medida da In- 
dústria americana, quo tem delegados efetivos 
na OIC, nomeados pelo Govérno. 

Em caso contrário, argumenta o Sr. José 
Luis do Freltas que haveria um desnível entre 
» defesa dos dois paísca, Além disso, acha que 
entre um funcionário bem intencionado e escla- 
recido do Govêmo e quem está sofrendo o pro- 


blena há uma certa distância, O Govêrno bra- 
siloiro poderia fazer uma defesa muito mezhor 


se-contnsse com a ajuda da Indústria de solúvel. 
Após informar que o Sindicato não desconsi- 
dera em absoluto n hipótese de o Brasil sair 
vencedor da questão ne junta arbitral, o Sr. 
José Luis de Freitas disse que “está em Jôgo 
não a indústria de solúvel apenas, mas o princl- 
plo de que cada país tem o direito de se in- 
dustrinlizar e deixar de ser subdesenvolvido,” 


POLÍTICA ERRADA 


Acentuou que o Sindicato não val respon- 
der a nota divulgado pelos Estados Unidos, 
pois ela não é importante. O que interessa 
no Sindicato é conhecer o texto completo da 
representação dos Estados Unidos contra o 
Brasil na Organização Internacional do Onfé, 
Essa representação ainda é desconhecida pelos 
brasileiros, 

Disse, contudo, que os Estados Unidos estão 
adotando uma política errada, que contraria 
os princípios firmados na Altança para O Pro- 
gresso, na Conferência de Punta del Este e na 
política do New Deal. A Conferência de Punta 


del Ee aconselhcu os países em desenvolvi- 
mento a diversificar sur produção, industrial- 
rar a matérin-prima e fabricar manufaturados: 

— No entanto — ressalvor — assim que 
o Brasil dá o trimeiro passo r.esse sentido há 
'ogo um bloqueio, 

O Sr. José Luís de Freitas rebateu algu- 
13as afirmações constantes na note distrlbui- 
ca pelos Estades Unidos, Informando que a in- 
dústria brasileira vende sua produção ao in- 
qustrlal americano, e não no consumidor, e que 
ua composição do solúvel norie-rmericano en- 
tram 90% do café robusta africano e 10% do 
arábica da América Central. Segundo escla- 
-eceu, o Brasil não é conet'or da indústria 
Go solúvel nmericana, pois vende sua produ- 
ção a essa inqustria, à granes. 


SITUAÇÃO ANÁLOGA 


Assionioy, em seguida, que nu somos con- 
correntes porque estamos em situacão análoza 
n de todos os outros poíses prolutores, que 
vendem seu café acima do sreço de custo. -E 
es Estados Unidos nunca pediram & êsses pníses 
que confiscessem as suas indústrias, o que leva 
a pensar que elas não são muito nacionais. 

O Sr. José Luis de Freitas mostron um 
estudo feito pelo Sindicato nos Estados Unidos 
e em outros paises, para leventar os preços 
em cada nt. Diz o estudo: 1, Investidores dos 
Etcados Unidos possuem cu têm participação 
nas seguintes companhias: - Produtos de Cnfé 
S'A, 'Tenco Coca-Cola, de El Sa'vador; Incdús- 
telas de Café Incnsa, da Guatemaln; Café So- 
'uble S'A, de Nicarágua; e Gunerol Foods cf 
Mexico. Esses países foram us principais fon- 
tes nas importações do colúvo! parr os Estados 
Unidos, até 1966. 

2, Uma análise dos números oficiais do 
Departamento de Comércio dos Estados Uni- 
dos, abrangendo importações do solúvel e pre- 
cos de venda dêsse produto a importadores dos 
Estados Unidos, esclarece que prêlicamente em 
todos os crsos o café verde usudo pura & fabri- 
ração e exportação do café solúvel do México, 
Nicarégua, El Salvador e Gustemala custaram 
considerâvelmente menos do que c preço mé- 
dio do café verde exportado pelos mesmos pai- 
ses pare os Estados Unidos. Er, euires pala- 
vras, as fábricas de solúvel naqueles países, 
urgaram menos pelo csfé em (grão. 

O Sr. José Luis de Freitas forneceu os 
seguintes dados do estudo: 


1967 — (Janeiro a agósto); 


1 3 4 o) 
México . «vou 097 2566 3690 3 
Guntenania , « 091 2366 37,al 37 
Salvador... .. 07 2566 3572 DU 
Nicarágua . « « 123 3458 3640 6 
Brasil oficial . . 108 2943 3478 16 
Brasil (segundo 
Bolomon) ... 085 2200 3993 38 


Na colura 1 aparece o preço médio de 
importação dos Estados Unidos para cafés so- 
júveis, de acóndo com o Departamento de Co- 
mércio, Na colina 3 está o resultado das co- 
wnas 1 e 2, divididas por três para se encon- 
tirar 0 preço equivalente co cn.é verde, À colu= 
ra 4 mostra o preço médio do café verde de 
importação nos Estados Unidos, 

A coluna 2 não aparece. Ele subentende 
sempre 20 cents, que é O cálculo do Secre- 
tário do Estado-Adjunto Solomon para & con- 
versão de 3 libras de café verde em 1 libra de 
solúvel. O Secretário-Adjunto te: aplicado essa 


“órmula ante o Congresso dos Estados Unidos, 


Esses dados, segundo o Br. José Luis de 
Freitas, mostram & analogia de nossa situação 
com n de outros produtores, 


EUA poderão mudar sua política 


Os comerciantes de café da costa do Pa- 
cífico e do Sul dos Estados Unidos, estão dis- 
postos a fazer valer tóda a sua fôrça de pres- 
são, no sentido de levar o Departamento de 
Estado a reformilar sua política com relação 
à importação do solúvel. 

Na opinião de um alto funcionário do Ita- 
marati, foi no Sul, principalmente na Callfór- 
nia, que Richard Nixon decidiu sua eleição, 
esperando-se agora, que os empresários locais 
exijam do nóvo Govêrno uma política de co- 
mércio exterior que atenda aos seus Interésses, 


PROBABILIDADES 


Falando ao JORNAL DO BRASIL, um es= 
pecialista em economia internacional do Mi- 
nistério das Relações Exteriores, disse que a 
Pacific Coast Coffee Association, que reúne 
todos os grandes comerciantes de café do Bul 
dos Estados Unidos, ou seja, todos os torrado- 
res independentes — não filiados no grupo de 
Nova Iorque — liderado pela General Foods 
e Nestlé, e integrantes da American Colice 


Association — são os grandes opositores da 
política norte-americana com relação ao pro- 
blema do café solúvel. 

Para o técnico do Govêrno brasileiro, O 
que existe hoje em tórno do problema, “é a 
juta declarada entre duas facções de comér- 
cio de café norte-americano. Enquanto os pe- 
quenos e médios torradores, comercializando 
o café solúvel brasileiro, estão crescendo, au=- 
mentando seus negócios e ampliando merca-= 
dos, os grandes grupos estão perdendo." 

Por outro lado, lembrou o funcionário do 
Ttamaratl, que as perspectivas comerciais dos 
torradores sulinos são hoje muito boas. Eles 
têm fôrça suficiente para levar o nóvo Go- 
vérno dos Estados Unídos a mudar de po- 
sição com relação ao café solúvel, atunimente 
favorável à General Foods, que exige a ado- 
ção do confisco cambial para as importações 
do produto brasileiro pois, operando com café 
atricano e utilizando-se do café nacional ape- 
nas como blend, vê seus concorrentes ganhan- 
do mercado e expandindo seus negócios utili- 
zando-se, exclusivamente, do brasileiro, 


Arrôbas diz que São Paulo 
mantém expansão reduzindo 
despesas do setor público 


O Govêrno paulista fechará o ano de 1968 com 
equilibrio em suas contas, disse ontem o Secretario 
da Fazenda de São Paulo, Sr. Arrôbas Martins. Um 
deficit de NCrS 380 mil, oriundo do exercício ante- 
rlor, foi eliminado — informou, 

Disse que a arrecadação de São Paulo atingirá 
NCisS 4 milhões até o fim dêste ano e frisou que os in- 
vestimentos aumentaram porque o Govêrno compri- 
miu as despesas de custeio (com pessoal). 


TÍTULOS PÚBLICOS 


Segundo o Er. Arróbas Mar- 
tins, a medida do Govêrno fe- 
deral no sentido de cuspender 
por dois amos as emissões de 
titules pelos Estados prejudi- 
cará em parte São Panlo, que 
contava com uma média de 
NCrs 240 milhões anuais, pro- 
venientes dessas emissões, € 
que eram aplicados para finan- 
ciamento das despesas Jocais, 


COMPORTAMENTO 


Afirmou que o ano de 1968 
massará wm ritmo de bons ne- 
gócios em seu Estado que, além 
de absorver um deficit prove- 
atente do último exercício, con- 
sezulu, em outubro e movembro 
passados, registrar superavis 
de NOIS 47 milhões e NCIS 38 
milhões respectivamente, Acen- 
tou entretamto que éstes va- 
Jôres poderão ser absorvidos 
durante o mês de dezembro 
quando, geralmente, são efetua- 
das algumas otras, à film de ee- 
rem inteiramente enroveitados 
os recursos disponíveis, 


O Sr, Arrôbas Martins res- 
galtcou a importância de encer- 
var-ze o presente exercicio 1i- 
ranceiro sem que haja deficit, 
Já que até junho de 1956 a si- 
tuação econômica de seu Esia- 
do não era controlada. 


INVESTIMENTOS 


Acrescentou o Secretário da 
Fazenda de São Paúlo que me- 
Thor índice que se pode tomar 
para aferir o grau de desenvol- 
vimento econúmico do Estado é 
no que diz respeito aos imves- 
timentos efetuados, pois em 
1987 éles alcançaram NCrS 500 
milhões, tendo em 1968 rezis- 
trado a marea de NC:S 1,2 bi- 
lhão portanto, mais 140% que 
o anícrior, o que velo em muito 
euperar as estimativas oficiais, 
já que estas eram de NCr$ 900 
milhões. 


A grande contribuição que re- 
ceberam os investimentos para 
o estabelecimento déste gxrês- 
cimo, foram as diminuições so- 
fridas nas despesas de custeio 
do Estudo, e de Inúmeras ou- 
tras consideradas como sem 
importância. 


O outro ponto positivo apon- 
tado pelo Sr, Arrôbns Martins 
para o equilibrio orçamentário 
alcançado foi o acréssimo Fo- 
frido nº arrecadação do impôs- 
to de circulação de mereado- 
rias que, em 1967, atingiu ,... 
NCr3 2 blihões e om 1968, até 
novembro, já se encontrava em 
NCrs 29 bilhões, o que mar- 
cará até o final do ano um 
crescimento real de 36% apro- 
ximadamente. Revelou ainda 




















que esta arrecadação represem- 
ta cêrca de 85% da receita do 
Estado. 


TÍTULOS 


Referindo-se à proibição pe- 
jo Govêmo federal, por dois 
anos, de os Estados emitirem 
bônus, o secretário paulista de- 
clarou que a medida velo em 
parte prejudicar o seu Estado, 
que contava anualmente com 
cêrca de NCr$ 240 milhões, orl- 
undos dessa fonte, e que vi- 
nham completar as necessida- 
des de despesa. 

Em sua opínião os bônus es- 
taduals não iriam prejudicar 
àqueles emitidos pelo Govêrno 
federal e mesmo por particula- 
res, já que, quando muito, ofe- 
reciam vantagens idênticas 
àqueles, pela fórça da própria 
lei. Como a proibição do Go- 
vêrmo deu-se com o intuito de 
manter o valor dos outros tfju= 
los, não vê o Sr. Arrôbas Mar- 
tins a necessidade dessa “us- 
pensão. Apesar disso, declarou 
que, mesmo assim, os bônus do 
Estado lá foram retirados de 
circulação, só permamecendo os 
“rotativos.” 

Sobre as finanças nacianais 
comparadas com 4 do Estado 
de São Peulo, afiançou que 
aquelas não estão melhores que 
estas, razão peln qual os bônus 
seriam muito bom aceitos pelo 
mercado, em melhores contl- 
ções que as Obrigações Rei- 
justáveis do Tesouro. 


INDUBTRIA 


Comentando a recente dis- 
cussão em tóimo do café solú- 
vel, declarou o Secretário pau- 
lista que, caso fôsse decermina- 
do um contisço cambial de 15% 
a indúsiria do produto poderia 
“sobreviver! mas nunca em cã- 
so désse gravame ser de 25%, 

Quanto ào restante da produ- 
ção industrial paulista revelou 
que a mesma está numa faso 
ce grandes realizações, alcan- 
cando enormes éxitos, e ncres- 
centou que para 1969 estão pre- 
vistas medidas com a intenção 
de descentralizar esses indús- 
trias, em grande parte agiome- 
rados na área do Grande São 
Paulo, que congrega 80% da 
produção industriai- paulista e 
cérca de 60% da nacional. Pa- 
ra in), estão previstas medidas 
que levem as indústrios a se 
ampliazem e instalarem para o 
Interior, 

Revelou a existência de um 
estudo que prevê, além de in- 
centivos fiscais & serem conce- 
cidos Aqueles que se instalarem 
no intertor, uma série de ou- 
tros amparos por parte do Go- 
vérno do Estado, 


a 


"+10 
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e nos incorporamos ao 
progresso da Guanabara 


como um banco cada vez 
mais cariocas. 


Rua Araújo Pórto Alegre, 64-A 
Av. Rio Branco, 87 

Rua 7 de Setembro, 31 

Rua Uruguaiana, 118 


Banco Industrial de Campina Grande S.A. 


- onde você 6 mais Importante do que qualquer importância 


GUANABARA - SÃO PAULO - RIO GRANDE DO SUL 
- ALAGOAS - PERNAMBUCO - PARAÍBA « RIO GRAN 


Incorporamos 6 
Banco de Crédito Mercantil S/A 
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Aplicações de Govêrno na 


economia representam 40% 
hoje, contra 22% em 1964 


A participação da despesa pública da União no 
Produto Interno Bruto aumentará para 15,6%, pe- 
la programação orçamentária de 1989. Em relação 
ao total dos investimentos da economia do pais, a 
despesa de capital atingiu a média de 40%, nos úl- 
timos dois anos, em confronto com 22% em 1964. 

Segundo o Secretário-Geral do Planejamento, 
Sr. João Paulo dos Reis Veloso, o orçamento aprova- 
do pelo Congresso apresenta uma receita e despesa 
de NCis 14,2 bilhões. As despesas de capital são de 
NCirS 5,6 bilhões. O deficit programado é de NCIS 
1,170 bilhão, que é bem menor do que o do corrente 
ano se fôr considerada uma inflação de 20%. 


DESPESAS DE PESSOAL 


O aumento do funcionalis- 
mo de 20 por cento elevará o 
deficit em NCr$ 1,2 bilhão, Ex- 
plivou o Sr, João Paulo Velo- 
so que essa elevação das des- 
pesas será neutralizada por re- 
cursos oriundos de: Fundo de 
Reserve Orçamentária de NCrS 
"40 milhões e Compensação de 
Despesas no valor de NCrS 460 
milhões, 

Disse também o Sr, JoRo Pau- 
jo Veloso que n nova Jei or- 
camentária apresenta um dis- 
positivo que permite no Exe- 
cutivo remanejar até 20 por 
cente os créditos, na commnosi- 
cão da despesa c da receita, 
dando, assim, melhores Instr- 
mentos às autoridades goverma- 
mentais para controlar o de- 
ficlt programado. 

Explicou que serão transferi- 
dos NCrS 1,1 bilhão do orça- 
mento de 1908 para 1969, nas 
contas Transferências Corren- 
tes e Resios à Pagar, Nas dos- 
pesas extra-orçamentárias de- 
verá haver um débito de NCrS 
200 a 300 milhões, acrescidos 
de créditos adicionais aínda não 


mensurados, Para isso, have- 
rà uma margem de reserva é 
fim de não aumentar o defl- 
cit e, provavelmente, serão Tei- 
tas novas transferências para 
1970, nos mesmos valóres, além 
do Fundo de Contenção de 
Despesas. 

De acórdo com os dados do 
Ministério do Planejamento, de 
1947 a 1964 os gastos com pes- 
son! da administração centrali- 
gnda quadruplicaram, em têr- 
mos reais, São considerados 
funcionários da administração 
centralizada os empregados pe- 
los Ministérios; nesse mesmo 
período, os gastos com pessoal 
da administração indireta (nu- 
tarquias e órgãos vinculados) 
mais que decuplicaram. 

A situação do funcionalismo 
público federal pode ser sinte- 
tizada da seguinte maneira: a 
partir de 1036, com apenas 60 
mil funcionários, a máquina 
governamental começou q cres- 
cer e ntinglu 700 mil servidores 
em 1965, somente dn adminis- 
tração central; com as autar- 
quias e outros órgãos êsse miú- 
mero supera 2 casa de um mi- 
lhão. 


Mineiros reclamam medidas 
contra elevação nas taxas 
de juros que atingem 9% 


Belo Horizonte (Sucursal) — As lideranças em- 
presariais mineiras vão denunciar ao Ministro Del- 
tim Neto “a alta das taxas de juros provocad:s pelo 
crédito direto ao consumidor, que, em alguns casos, 
chega até a 9% ao mês” e pedir várias providências 
que impeçam a permanência desta situação. 

Esta decisão foi tomada durante a reunião na 
Federação das Indústrias de Minas, da qual partici- 
param dirigentes das entidades industriais, comer- 
ciais, dos bancos e das emprêsas financeiras. Hoje 
uma comissão de empresários solicitará ao Minisiro 
da Fazenda audiência para a próxima semana, 


JUROS E CRÉDITO 


Durante as três horas de reu- 
nião, tumultuada por uma sé- 
rlo de denúncias, o diretor do 
Clubs dos Diretores Lojistas de 
Belo Horizonte, Sr. Leonardo 
Augusto Ferreira, npresentou 
um quadro mostrando vários 
financiamentos feiios por Ti- 
nancelras e 05 cálculos de ta- 
xas de juros e correção mone- 
tária Em alguns déles — que 
não foram contestados — os ju= 
ros e correção monetária atin- 


tradição de mais de 50 amos . 
na Guanabara 


casas no Rio, ampliando uma 
rêde nacional que vai de For- 
taleza a Pôrto Alegre. 


milhões de cruzeiros novos 
de capital e reservas. 


milhões de cruzeiros novos 


em depósitos. 


Praia de Botafogo, 316 
Rua Conde de Bonfim, 375-A 


Av. Brasil, 12.698 


- MINAS GERAIS - BAHIA 
DE DO NORTE - CEARÁ 


glram até nove por cento so 
mês, 

Esta situação segundo ficou 
demonstrado está sendo provo- 
cada por duas causás: 1. O al- 
to rendimento dos títulos públi- 


"cos que obriga algumas Ti- 


nancelras » elevar a rentabili- 
dado das letras de câmbio (em 
alguns casos chegam & oferecer 


eté 3,5% no mês), 2. AO AU- 
mento da demanda de dinhel- 
ro provocada pela retração de 
crédito. 
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Polícia vê 
subversão 
en Direito | 


Recife (Sucursal) — O DOPS 
abriu. inquérito ontem contra 
seu agente Jaime Bezerra, que 
domingo prendeu a estudante 
de Administração Abigail Lo- 
pes de Lima, só porque ela Tia 
num ónibus wma apostila só- 
bre Direito Público, que o po- 
Mcinl considerou “matéria sub- 
versiva,” 

A congregação e o centro 
neadêmico da Escola de Admi- 
nistração solicitaram no So- 
cretário de Segurança, Gene- 
ral Adeodato Montalverne Gai- 
vão, punição para o agente, 
que, segundo a esiudanie, es- 
tava embriagado e ofendeu-a 
moralmente com humilhações 

“e palavrões. 


Plácido adia 
sorteto nara 
o Castelão 


Fortaleza (Correspondente) 
— O Governador Plácido Cas- 
telo, apos entendimentos com 
o Ministro da Fazenda, decidtwy 
adiar os sortglos semenais de 
centros para assezurar a cons- 
trução do estádin de futenol 
denominado Castelão. Os sor- 
telos deverão rer renlizados só- 
mente em junho e em dezem- 
bro ee J9ºn 


O Br Plicido Castelo decidiu 
também adontar tóda a Jeris- 
Incão do Estado às leis fe- 
dera's, afartando, inclusive, de- 
finttivamente, o comando dn 
promoção do Clube Parlamen- 
tar Cenvense, que pretendia re- 
cebor 30% da renda do sorteio, 
e depois baixou para 15%. 


INDENIZAÇÃO 


O Clube Parlamentar Cea- 
rense, que gastou grande quan- 
tia com a publicidade da pro- 
moção, além de haver contrata- 
do os servicos da IBM para 
manter em dia os daios relati- 
vos nos pagamentos, não sabe 
ainda se receberá indenização 
do Govêrno do Estado OQ Te- 
presentante do Ministério da 
Fazenda não aceita discutir a 
questão, pois considera o pro- 
blema restrito no âmbiio ess 
tadual, 


Façanha 
proíbe 
bingos 


O chefe do Serviço de DI- 
versões Públicas, delegado Ed- 
gar Façanha, enviou circular às 
Delegacias Distritais mandando 
reprimir e impedir a prolife- 
ração de casas de bingo, com 
características de jógo de azar. 

Acdverte que a prática do bin- 
Fo é contravenção penal e sô- 
mente serão toleradas as pro- 
moções que tenham fins de 
beneficência, Para êsses casos, 
os promotores terão de pedir 
autorização prévia do Serviço 

-de Diversões Públicas, que ou- 
“virá, antes, a Secretaria de Se- 
guranca, : 
- O delegado Façanha advyer- 
he nos delegados distritais que 
vêm aparccendo, últimamente, 
“muitas casas de bingo até mes- 
mo em clubes sociais, que fa- 
zem sorteios de carros e outros 
brindes de grande valor, Lem- 
bra que a impunidade de al- 
guns tem sido tomada como 
exemplo de outros & à prática 
pode se tornar abusiva e mais 
difícil de cofbir, 


EUA compram jóias feitas 
com conta venenosa vendida 


pelo Brasil ou Filipinas 


Osaca, Japão (UPI-JB) — Um botânico do Go- 
vêrno norte-americano descobriu numa loja das Sears 
Roebuck, em Maryland, diversas caixas de jóias de 
fantasias adornadas com contas altamente veneno- 
sas, que procedem do Brasil ou das Filipinas. 

Às jóias foram vendidas por um exportador do 
Japão, o qual informou que outras 400 caixas dos 
broches acabam de ser enviadas aos Estados Unidos, 
mas estas serão mantidas fora do mercado. Os embar- 
ques anteriores de bijuteria também foram despacha- 


dos aos Estados Unidos. 
LOCALIZAÇÃO 


Um porta-voz da Joalheria 
Chatani, o exportador, cacla- 
rou que se Infermmeu ao fabri- 
ennte dos broches sóbie as 
contas venencsas e se tentou 
localizar sua origem. A tare- 
ta, foi dificultada pola quemti- 
dade de pequenas companhias 
que compram e vendem arti- 
gos dessa natureza no Japão, 

— O fabricante está renll- 
audio uma lavestigação com a 
companhia que adquiriy as 
contas em questão e prossesul= 
rá a Investigação até localizar 
o impo.tador — disse Mi'suo 
Sawa, chefe da divisão de exe 
portação da Chntsni, que não 
quis identificar o fabricant> 
des brsches. 


OS OLHINHOS 


— Nito sabemos se podere- 
«MOS conseguir alguns resulta- 
das positivos, mas estamos 
aguardando ansiczamente, pols 
somos ngentes intermediários e 


qualquer inconvemente que ze 
apresento nós é que seremos 
cs prejudicados — acentuou. 
— Segunito as informações 
preliminares, as contas devem 
procecer do Erasil ou das Fil- 
lipinas. Os sazos em que vi- 
nham estavam rotulados com a 
palavra olitinhos, que não sa- 
bemos o que elgnifica, embora 
acreditemos que esteja escrito 


em língua portuguêsa — disse 
Sawa. 

O informante acrescentou 
ainda que a importação de 
substnuzias venenosas como as 
das contas coloridas é ilegal 
no Janão. Sua companhia ex- 
portou os broches apenas pari 
os Estados Unidos, sendo que 
400 caixas foram enviadas pa- 
ra aquêle país antes de se des- 
cobrir q existência de veneno. 

— Crelo que essas caixns de- 
vem ser anvicdas do volta ao 
Japão. Delinitivamente não se- 
ão vendidas no público — 
concluiu, 


A DESCOBERTA 


As contus foram descobertas 
numa sucursal da emprésa 
Sears Rocbuck ant Company, 
em Silvcr Springs. Maryland, 
no dia 23 do més passado, por 


Charles R. Gunn, botânico do 
Govêmo norte-americano e pe- 
rito em sementes, que estava 
em viagem por aquela região, 

Rapidamante Guim identifi- 
ccu as contas como sementes 
de jeriquiti, planta que cresce 
nas zonas tropicais e que é tão 
tóxica, que os nativos a usam 
porm envenchar a ponta ds 
suas lanças e Nechas. Imedia- 
tamente Gunn informou 4 des- 
coberta à Sears, que entrou em 
contato com a joalheria Cha- 
tam, em Tóquio, 


Polícia quer recapturar 
prêso que família diz ter | 
sido morto pelo Esquadrão 


O superintendente dos Sistemas Penitenciários 
da Guanabara, promotor Antônio Vicente da Costa 
Júnior, está à frente das diligências policiais para re- 
capturar o presidiário Euclides Raimundo de Araújo, 
Bedeu, que desapareceu no trajeto Praca Mauá-—Ci- 
nelândia, quinta-feira última. 

Euclides Raimundo é um dos autores da ch" '»a 
do Caju, na guerra do contrabando, ocorrida en- y; 
Mesmo condenado a 60 anos de prisão, por seu vom 
comportamento, tinha permissão para visitar seus fa- 
miliares que acreditam ter sido êle eliminado pelo 
Esquadrão da Morte, Bedeu trabalhava no gabinete 
do superintendente da Susipe, 


HIPOTESFS 


Para os familiares do pres- 
dicrio Euclides Raimundo de 
Araújo, éle foi sequestrado & 
morto por integrantes do Es- 
quadrão da Morte ou por anti- 


gos cúmplices do contrabanáis- 
ta Manuel da Silva Abreu, Zi- 
cu, entre éles, um elemento co- 
nhecido por Bismark, sobrevi- 
vente ca chachina do Caju. . 

Na ocaslão, em 1950, Fernan- 
dinho, um guarda-costas e ho- 
mem de confiança de Zica re- 
solveu desligar-se do bando de 
contrabandistas para arregi- 
mentar o seu próprio grupo. 
Seu antigo chefe, porém, não 
gostou e passou a roubar o 
contrabando do nóvo rival, em 


pleno mar, Diversas vêzes, As 
duas gangs duclaram e várias 
mortes ocorreram, até que 
acontecesse à chacina do Caju. 

Fernandinho c Bedeu, com 
outros elementos, armados de 
metralhadora, mataram três 
contrabandistas numa cabana 
da praia do Cemarão, estapan- 
do com vida o que é conheci- 
do por Bismark, que jurou vin- 
gar-se de Bedeu. O allbi dés- 
te, de que estaria bebendo com 
amigos quando houve a chaci- 
na, foi anulado pelas provas 
arranjadas pelo delegado Ari 
Leão, que presidiu ao inquérito, 

Euclides Raimundo de Araú- 
jo foi condenado a 60 anos de 
prisão. 


Série É de 
Seus Talões 
corre dia 13 


A série E do concurso Seus 
Talões Valem Milhões, com 10 
prêmios extraordinários em 
comemernção no 10º aniversá- 
rio da promoção, será sorteada 
sexta-feira próxima, às 15 ho- 
vas. na sede dn Loteria do 
Estado da Guananera, 

A Secrcinria de Finanças in- 
Icrmou ontem que também 
sexta-feira será Inncada a sé- 
rice F, nos 69 postos de troca 
do Seus Talões Volem Milhões, 
cujo sorteio deverá ser renli- 
zado em janeiro de 1969. Es- 


clarecon que para esta sérios 


extraordinária valem todos os 
talões de compra ou compro- 
vantes de serviços presindos 
emitidos a portir de 1.º de ja- 
nelro de 1968, 

Sio os seguintes os 70 prê- 
mios extraordinários; 40 cestas 
de Natal; 20 Jquidificadores; 
duas bólsas-de-estudo (ginásio 
ou científico); um sofú-cama; 
uma batedeira de bolos; uma 
bicicleta; um aspirador de pó; 
um aparelho de 'TV; um con- 
junto de louça para banheiro; 
um carnê de compras no valor 
de NCrS 200,00 e um fogão, 


DOPS bate 


em casa de 
Talarico 


Policiais do DOPS, munidas 
de mandado de busca e apreen- 
são, es'veram entem no apar- 
tamento do ex-Deputado José 
Talarizo, no morre da Viúva, 
onde Ple não re excontrava e 
vasculharam dencis sua cháca- 
va, na Estrada do Cavalo, em 
busca de mataria) subversivo É 
explosivos. 

O ex-pariamentar petebista, 
que teve seus direitos políticos 
susDensos por dez anos, na ho- 
ra em que os policiais foram a 
Seu apartamento, estava visi- 
tando em vim hospital, acom- 
panhado de sua mulher, uma 
filha que se encontra Inter- 
nada. 

Os polizials depois de espe- 
rrrem o Sr. josé Tatarico por 
algum “empo, rumaram para 
seu sítio, na Estrada do Cava- 
lo, em Guaratiba, nl! permane- 
condo uté às 1h Vasculharam 
tódas es dependércias, inclu- 
sive a culixa dágua, em busca 
de matericl snwversivo e explo- 
sivos, segundo vizinhos intor- 
meuram a amigos do ex-parla- 
Inona.-. 

O gavogado do Sr. José Ta- 
Jarico vai imuetrer medida ju- 
dicial junto no Supremo 'Tri- 
bunal Feacra:, em Brasilia, 


Estômago 
frustra roubo 
de guloso 


Niterói (Sucursal) — De- 
nuncinão pelo barulho da por- 
ta da geladeir» Cândido Regi- 
naldo da Conceição foi prêso 
ontem na cozinha do Sr, Júlio 
Marcos Monte.ro da Barros, na 
Rua Coclho Gomes, 197, em 
Santa Rosa. O Indrão se ban- 
queteava antes de realizar O 
lurto. f 


Prêso pelo dano da casa, que' 


lutou com êle até a chegada da 
polícia, Cândido confessou que 
jamais iniciou algum furto sem 
antes alimentar-se nas casas 
que pr=tendia furtar, nas quais 
penetrava sempre com chaves 
Talsas ronduzilas numa maleta 
de médico, 





AVISOS RELIGIOSOS 





Ao Menino Jesus 
de Praga 


Agradeço graça alcançada, 
Cc RG. 


N. S. das Mercês 


MARIA agradece a essa milagro- 
sa Santa uma grande graça alcança 
da em poucos dias. 








FANOR PEÇANHA COUTINHO 


(MISSA DE 7.º DIA) 


Sua família, agradece sensibilizada as 
manifestações de pesar recebidas por 
ocasião de seu falecimento e convida 
seus parentes e amigos, para a missa de 7.º dia 
que em intenção de sua alma, manda celebrar 
amanhã, quinta-feira, dia 12, às 10 horas, na 
Igreja Porciúncula de Santana (campo de São 


Bento) em Niterói. 


(P 


SOCIEDADE UNIVERSITÁRIA 


GAMA FILHO 


JUBILEU DE PRATA DO MAGNÍFICO REITOR 
DESEMBARGADOR JOSÉ MURTA RIBEIRO 


O Chanceler das Faculdades Reunidas, Ministro Luiz Gama 
Filho, ao ensejo do encerramento da || Semana de Inteçração 
Universitária e das comemorações do Jubileu de Prata do Mag- 
nífico Reitor, Desembargador José Murta Ribeiro, na Instituição, 
convida os Corpos Docente e Discente das Faculdades Reunidas 


e demais amigos, para a Missa em Ação de Graças que manda 
celebrar no próximo dia 12 do corrente, quinta-feira, às 10,30 


horas, na Igreja da Candelária. 


(P 






À Frei Fabiano 
de Cristo 


Agradeço graça alcançada, 
LUIZ GONZAGA DE SOUZA, 


Dezembrada — 
Batalha do Avaí 


Ao ensejo do cente- 
j nário da Dezembra- 
Í da, e especialmente, 
da Batalha do Avaí que hoje 
transcorre, será celebrada 
nesta data, às 11 horas, na 
Igreja da Santa Cruz dos Mi- 
litares, missa em intenção 
dos bravos patrícios que lu- 
taram em defesa da honra 
e integridade do país na 
memorável campanha de 
1864-1870. 

(0016 


EDUARDO CARLOS 
“DE ABREU 


Maria Mello de 

Abreu, Eduardo Car: 

los de Abreu Junior, 
'e senhora, irmãos e sobri- 
nhos, cumprem o doloroso 
dever de comunicar o fale- 
| Cimento de seu inesquecível 
| esposo, pai e sogro, e con- 
vidam para seu sepultamen- 
to, saindo o féretro da Ca- 
pela D do Cemitério de S. 
Francisco Xavier, hoje, às 15 
horas. (0017 











Telefone p/ 22-1818 


2 faça uma E 


assinatura 
do 
(JORNAL DO BRASIL 


MDB 


pede a Nilo Coelho 


medidas para apurar morte 
ce vereador em Limociro 


Brasilia (Sucursal) — A direção e a liderança 
do MDB na Câmara dirigiram ontem telegramas de 
protestos ao Governador de Pernambuco, Sr. Nilo 
Coelho, contra o assassinato do vereador Ermínio Fir- 
mino e sua filha, no município de Limoeiro, pedin- 
do ao mesmo tempo providências para apurar as res- 


ponsabilidades. 


Em telegrama que ontem dirigiu ao Governador, 
o Sr. Martins Rodrigues, secretário-geral do MDB, en- 
carece também a adoção de medidas imediatas que 
permitam garantir a vida do prefeito, do vice-prefeito 
e dos vereadores eleitos naquele município, “todos 
ameaçados de morte pela situação dominante.” 


COMUNICAÇÃO AO 
FRESIDENTE 


Ao mesmo tempo em que os 
dirigentes oposiocionistas so di- 
rigtam aa Governador permnam- 
bucano, o Deputado Maurílio 
Ferreira Lima endereçava tele- 
grama ao Presidonie da Revú. 
blica, comunicando o conflito, 
no qual houve cinco mortes, e 
dizendo que “outros líderes Jo- 
cais do Movimento Demacráti- 
co Brasileiro estão jurados de 
morro * 


CARTA PREVIU CRIME 


Recife (Sucursal) — Uma 
carta divulgada ontem por um 
jornal local, mns escrita no dia 
21 de novembro, previa o ns- 
sassinato ocorrido sábado, em 
Belo Jardim, do Vereador Er- 
mínio Araújo, e responsabiliza- 
va pelo crime o coronel Chico 
Heráclito e seu sobrinho Fran- 
cisco de Morais Heráclito, can- 
didato derrotado à Prefeitura 
de Limoeiro, 

A carta, enviada original- 
mente aos dois Heráclitos e com 
cópios endereçadas às autori- 
dades policiais, fol assinada pe- 
los duas filhas do vereador, 
Maria de Lourdes e Edite, ton. 
tdo esta última morrido no ti- 
rotelo, juntamente com o pal & 
mais duas pessoas que ela mes- 
ma mntou. Outras duas estão 
em hospitais do Recife, grave- 
mento feridas, 


INIMIZADE 


A Infmizade entre as familins 
Feráclito e Avatio surgiu no 
segundo semestre désic ano, 
quando o Vereador Ermínio 
Araújo, depois de seguir, du- 
rante 17 anos, à orientação po- 
lítica do coronel Chico Herá- 
elito, resolveu apoiar o can- 
didato do MDB à Prefeitura 
de Limociro, Sr, José Barbosa, 
que acabou vitorioso, derrotan- 
do nssim a família Heráclito em 
seu 
na história política de Pernam- 
buco. 

Imconformados, os Heráclitos 
passaram aq ameaçar de morte 
o vereador. Foi quando suas fI- 


feudo, pela primeira vez | 


lhas resolveram escrever a car- 
ta em que responsabilizavam os 
dois membros daquela família 
pelo que viesse a acontecer ao 
seu pal. Sabado, Ermínio e sua 
filha Edite, que sabia manejar 
armas de fogo e andava com 
um revólver na bólsa, resoivo- 
ram se despediv de seus corte- 
liglonários no povoado des Bl- 
zarra — que pertence 2 Belo 
Jardim, embora se limite com 
a cidade de Limoeiro -— pois 
iriam viajar para São Paulo, 
anteontem, onde esperariam 
que n tensão passasse, En- 
quanto conversavam com 
amigos, foram atacados a tiros 
de revólver pelos pistoleiros Se- 
verino e João Bernardino. O 
vereador tombou morto, antes 
mesmo de puxar o revólver, mas 
Edite reagiu, matando Severino 
e pondo João a correr. liste 
se escondeu numa casa comer- 
cial, e seu proprietário, Manuel 
Justino da Silva, foi olhar jpe- 
la porta o que estava nconte- 
vendo, terminando por ser mor, 
to pela jovem, que o confundiu 
com o criminoso. Nesse mo- 
mento, chegou go local da brl- 
ga o cabo da PMP, Rafael Fer- 
rejra da Silva, que prendeu a 
môça, com o auxílio de outras 
pessoas, 


PELAS COSTAS 


Aquela altura, todos pensa- 
vam que tudo estivesse ncaba- 
do, mas o pistoleiro João Bor- 
nardino reapareceu e, com n 
ajuda de outros capangas dos 
Heráclitos, balenram Edite pe- 
Jas castas. Ela levou 10 tiros, 
Do nóvo tiroteio safram grave- 
mente feridos o cabo Rafacl e 
o transeunte Severino Gomes, 
Os pistoleiros fugiram e até 
agora não foram presos. 


O Secretário de Segurança, 
General Adeodato Montalyerne 
Gnlvão, nomeou delegado espo- 
cial Davi Pereira de Meneses, 
A população de Limoeiro não 
tem dúvida em apontar o cos 
ronet Chico Heráclito e o Sr. 
Francisco Morais Heráclito co- 
mo cs mendantes do crime, que 
não foi o primeiro nem será 
O último, segundo se afirma 
nas conversas de rua, 


Estado do Rio e Bahia vão 
pedir cimento importado 
para combater câmbio negro 


Niterói (Sucursal) — O Govêrno fluminense vai 
manter contatos com o Ministério da Fazenda, atra- 
vês de sua Secretaria de Finanças, para importar ci- 
mento, ao mesmo tempo em que, na Bahia, o Gover- 
nador Luís Viana Filho também deseja que essa im- 
portação seja liberada, para combater o câmbio 


negro, 


No Estado do Rio, o vice-líder do Govêrno, Depu- 
tado Aírton Rachid, anunciou que pedirá, na reaber- 
tura da Assembléia, dia 16, a constituição de uma 
CPI para apurar as atividades do. que.chama de “qua- 
drilhas organizadas para tirar o cimento da praça.” 
Na Bahia, o Govêrno quer alterar a sua orientação 
quanto à produção do cimento, que ameaça atra- 
sar o seu programa de obras. 


PREOCUPAÇÃO 


O Governador Jeremias Fontes 
quer importar cimento, segundo 
o Secretário de Finanças, srt. 
Renato Tinoco, para evitar que 
a maioria de suas obras de in- 
fra-estrutura, sofram, em 1969, 
solução de continuidade, O pro- 
blema, segundo o Govêrno, ten- 
de a se agravar, no próximo 
ano, quando as obras de cons- 
trução da ponte Rio—Niterói 
consumirão, no eixo Guanaba- 
za—Estado do Rio, 65% do 
cimento em demanda, 

Para o Deputado Airton Ra- 
chid, a crise está enriquecendo 
muita gente, “particularmente 
diretores de fábricas em São 
Gonçalo, que só entregam as 
partidas de cimento a reven- 
dedores que lhes garantem, na 
majoração do preço, polpudas 
propinas.” 


NA BAHIA 


Salvador (Sucursal) — O Go- 
vernador Luís Viana Filho de- 


terminou ao subsecretário «le 
Indústria e Comércio, Sr, An- 
gelo Sã, que iniciasse urgerie- 
mente estudos visando à re- 
formulação da atunl orientação 
governamental quanto ao ci- 
mento. 

A redução na produção da 
Fábrica de Cimento aratu 
ameaça atrasar o programa de 
obras do Estado, forcando o 
Departamento Estadunl de Es- 
tradas de Rodagem a importar 
o produto da Europa, a fim de 
municiar ys empreiteiros. 

A expansão de atividades na 
construção civil, ameaçada com 
a falta do produto no merca- 
do, obrigou o presidente do Sin- 
dicado da Construção Civil, Br, 
Hans Tosta Schaepp, a tele- 
grafar no superintendente da 
Sudene, General Euler Bentes 
Monteiro, pedindo-lhe para in- 
teríorir junto so Conselho De- 
Mberativo do órgão, para a 
aprovação dos projetos de cria- 
ção de duas novas fábricas de 
cimento que pretendem se ins- 
talar na Bahia, 


Família de Kubitschek nega 


carta sua a Jânio Quadros 
propondo esquema político 


Familiares e amigos do ex-Presidente Juscelino 
Kubitschek desmentiram notícias vindas de São 
Paulo, segundo as quais êle teria escrito carta ao ex- 
Presidente Jânio Quadros propondo a esquematiza- 
ção de um plano destinado ao fortalecimento da po- 
sição do Presidente Costa e Silva. a 

— Também não é verdadeira a informação de 
que o Sr. Juscelino Kubitschek se tenha encontrado 
com o Sr. Jânio Quadros na casa do Sr. Quintanilha 
Ribeiro — disseram os informantes, frisando que a 
única -conversa do ex-Presidente sôbre política, em 
São Paulo, ocorreu quando do casamento da filha do 
ex-presidente do IBC, Sr. Renato Costa Lima, 


SEM FUTURO 


Nessa conversa a sós com a 
Deputada Conceição da Costa 
Neves, o Sr, Juscelino Kubits- 
check observou que, a seu ver, 
a Oposição brasileira não apre- 
senta perspectivas para o fls 
turo, perdendo-se num emaras 
nhado tanto de objetivos quan-= 
to de táticas políticas, 

— Declarou, então, à parlas 


mentar, que entendia como 
mais próprio que a Oposição 
devia se preparar para um ti- 
po de ação que poderia repre- 
sentar apoio ao Govêrno Costa 
e Silva para, num clima de har- 
monia, poder realizar as refor- 
mas estruturais de que o país 
carece. Isso criaria condição 
básica para as aberturas de- 
mocráticas — disseram os in- 
formantes. 








Estivador depõe sôbre a 
bomba no “Correio” mas não 
«á informações positivas 


O delegado do DOPS, Sr. Manuel Vilarinho, con- 
Siderou pouco esclarecedor o depoimento prestado on- 
tem pelo estivador Edmundo dos Santos, mas julgon 
“bastante estranha a coincidência.” 

Ele passava com uma pasta preta na esquina das 
Avenidas Rio Branco e Almirante Barroso no momen- 
to da explosão da bomba na agência do Correio da 


Manha, 
HOMEM CONFUSO 


Edmundo dos Santos, 25-anas, 
estivador bastante rude, não 
sabe ler nem escrever. Ele as- 
sinou seu depoimento com & 
impressão digital do polegar, 
falou confusamente durante 
hora e meia no DOPS, dizendo 
que na madrugada de sábado 
tinha bebido “umas oito a dez 
cachaças." 

— Onde é que eu falo? por- 
guntou Edmundo dos Santos, 
logo ao chegar à Secretaria de 
Segurança. Foi encaminhado 
nO DOPS e contou sua histó- 
ria. Depois foi enviado pelo 
delegado Manuel Vilarinho pa- 
ra exame de corpo delito, por 
estas com ferimento dos esti- 
lhaços da bomba na cabeça, 
onde levou oito pontos no Pron- 
to-Sscorro do Hospital Sousa 
Aguiar, na mndrugada de sh- 
bado, 

O estivador disse que saiu do 
cais do Pórto às 22 horas de 
sexta-feira, indo a pé pela 
Avenida Rlo de Janeiro à ensa 
da sogra, muma favela do Ca- 
ju. Ele não encontrou a sogra, 
dona Glória, mas ficou conver- 
sando durante mais ou menos 
quatro horas com a vizinha, 
dona Nadir, 

Edmundo tinha um encontro 
com sum  mulhey, D, Glória 
Maria da Conceição, marcado 
para n meir-noite, na Praça 
Araribóia, em Niterol, 

— Não ful direto para lá por- 
que minha mulher estã acostu- 
mnda a me esperar — fol ns- 
sim que éle justificou a ida 
à Favela do Caju, No caminho, 
ia parando nos bares e toman- 
do suas cachaças. 


EXPLOSÃO 


Do Caju, tomou um ônibus 
para a Praça Tiradentes, onde 
descansou num banco durante 
mais ou menos 40 minutos. Sc- 
guiu pela Rua da Cnrloca e de- 
pois “por uma yur que saí na 
Esplanada do Castelo.” Quan- 
do passava sob a marquise do 
edifício Marquês de Herval, na 


esquina das Avenidas Ro 
Branco e Almirante Barroso, 
ouviu a grande explosão e sen- 
tiu-se lançado no chão, com 
violência, 

— Fique! tonto, Acho que 
perdi es sentidos. Quando me 
recuperava, ful ajudado por um 
rapaz branco, forte, de coste- 
letas, que me levantava e lim- 
pava com um lenço o sangue 
que escorria da minha cabeça. 
Fui levado ao Pronto-Socorro, 
Só cheguci em casa ao melo- 
dia de sabado, 


CoM A PASTA 


Eximundo revelou que carre- 
gava uma pasta prêta conten- 
do pasta de dente, sabonete, 
toalha, chincios, uma bermuaa, 
um par de luvas c o gorro feito 
com bola de futebol, usado pa- 
ta carregar sacos no cais do 
Pórto, 

Essa pasta e o material Ed- 
mundo terá que levar hoje à 
tarde ao DOPS. Deverá levar 
também sua sogra, D, Glória, 
a vizinha, D, Nair e sua mu- 
lher, D. Glória Maria da Con- 
ceição, para confirmarem pe 
história diante do delegado 
Manuel Vilarinho. 


SEM A PISTA 


O guarda portuário Valdemir 
Antônio de Oliveira, outro que 
passava na Avenida Rio Bran- 
co com Almirante Barroso, não 
foi ouvido ontem, devendo apa- 
recer hoje no DOPS, Ele tam- 
bém recebeu estilhaços da bom- 
ba e foi atendido no Pronto- 
Socerro do Hospitnl Miguel 
Couto. 

Para tentar esclnrecor o 
atentado à ngência do Correio 
da Manhã, a polícia dispõe 
apenas dessas duas testemu- 
nhas A bomba lançada contra 
o Diretório Acadêmico Alexan- 
tre Fleming, da Faculdade de 
Ciências Médicas, em Vila Isa- 
bel, na mesma madrugada, não 
deixou nem vitimas que pudes- 
sem servir de ponto inicial das 


investigações. 


Cantídio garante que 
terrorismo vai acabar 


Brasília (Sucursa) — Em 
nome da lideranca do Govêr- 
no, o Deputado Cantídio Sam- 
paio nasegurou ontem, na Ci- 
mara, que “dentro de muito 
pouco tempo a ordem será ple- 
namente restabelecida, com a 
prisão dos terroristas e sun exi- 
bição à nação,” 

Contestando as afirmações da 
Deputada Ivete Vargas (MDB- 
EP), que responsabilizas pes- 
sonlmemte o Presidente Costa 
e Silva pelos atentados, o Sr. 
Crntídio Sampalo manifestou- 
se indignado e disse que se tra- 
tava de “crime de injúria, de 
calúnia e difamação.” 


TERRORISMO 


O líder do Govêrno acentuou 
que “desgraçadamente, ésses 
“atos de terrorismo têm contl- 
nurdo, mas o Govêrno federal 
e os Governos estaduáúis estão 
empenhados em combater, com 
todos os recursos, tais violên- 
cias, que envergonham a na- 
ção brasileira.” 

— Deduzir que o simples fa- 
to da demora no descobrimen- 
to da investigação désses nien- 
tados — que são dificeis de se- 
xem descobertos — pode indi- 
car que o Presidente da Repú- 
blica é o responsável por tais 
erimes, é cometer um crime ver- 
dadeiramente absurdo, 

Ressaltou o Sr, Cantídio Sam- 
paio que “a lrresponsabilida- 
de dessa acusação atinge as 
ralas do fanatismo”, acrescen- 
tando: 

— Que um jornal assim pen- 
se, sob o impacto dêsse ato sel- 
vagem que praticaram contra 
o seu edilicio, ainda se admi- 
te nesta quadra ainda recente, 
logo a seguir no atentado. Mas 
que Dona Ivete Vargas venha 
a esta tribuna endossar essa 
injustiça, creio que não pode 
comover a Câmara e muito me- 
nos a opinião pública. 


DIFICULDADES 


Recordando que [ol Secretá- 
rio de Segurança Pública de 
São Paulo, o &r, Cantídio dis- 
se que é muito difícil prender 
terroristas, porque eles não são 
criminosos comuns, mas poli- 
ticos. 

— O terrorista é um homem 
fanatizado por seus ideais, por 
seus credos, que põe na práti- 
ca dos seus atos todo um cabe- 
dal de inteligência e de von- 
tade. Gernlmente, funciona em 
organizações, Difícil é apanhar 
um terrorista no Brasil ou em 
qualquer parte do mundo, Nos 
Estados Unidos, até hoje não 
se sabe quem matou Kennedy, 
Mas ninguém resolveu acusar 
Johnson, porque a paixão na- 
quela grande nação não atinge 
o paroxismo que aqui alcan- 
ça. 

— Alguém pode achar que 
o Presidente Costa e Silva po- 
deria praticar atos dessa natu- 
reza? Por menos que lhe ren- 
dam qualidades, boa-fé, será 


que pode haver neste plenário 
ou nesta nação, um só espírito 
cristão que admite que o Pre- 
sidente da República estimu- 
lou a prática de tais atos? 


Em seguida, o parlamentar 
desafiou a que alguém contes- 
tasse que “todo o aparelha- 
mento do Estado busca por fim 
sos atentados e prender os ter- 
roristns.” Lembrou que tam- 
bém as polícias estaduais têm 
responsabilidade na apuração 


dos fatos e na prisão dos ter- 
roristas. 


ADVERTÊNCIA 


Concluindo o pronunciamen- 
to, declarou com ênfase o lider 
do Govêrno: 

— Os que pensam que o Pre- 
sidente Cost e Silva é mais 
do que tolerante, estão engana- 
dos, Os que estão desejando pa- 
gar para ver, possivelmente ve- 
rão mais do que querem, por-” 
que na realidade, o Chefe do 
Govêrno é um homem que tem 
consciência da sua responsabi- 
lidade, do seu Govêrno, da sua 
responsabilidade histórica e es- 
ti disposto a levar às últimas 
consequências o seu dever de 
manter a ordem pública con- 
tra tóda e qualquer tentativa 
de agitação e de desordem que 
venha a explodir nesta nação, 


CONDENAÇÃO 


Com o apoio de diversos St= 
nadores, inclusive do presiden- 
te ca Casa, o Senador Vascon- 
celos Tónres condonou no Se- 
nado stantado contra o Cor- 
reio da Manhã, ntirmando que 
é um ato de retardamento po- 
lítico atingir-se um órgão de 
imprensa. 

O Sr, Vasconcelos Tômes de- 
clarou a necessidade de se “pro- 
fligar ése terrorismo bossa- 
nova no Brasil, que se apre-" 
senta com tais carncterísticas 


+ Que cria em nossa alma um es- 


tado de revolta, de incompre- 
ensão, polis não se «fina com 
e história dn pátria,” 


SOLIDARIEDADE 


Apoinram o orador os Srs, 
Peiro Ludovico, Adalberto Se- , 
ma, Josafá Marinho e Eurico 
Resende, expressando éste a 
condenação da Arena ao ter- 
rerismo e dando “integral so- 
lidariedade da bancada do Go- 
vêrno, diante do que ocorreu não 
só contra as instalações, mas 
contra a própria dignidade da 
imprensa brasileira, nesse epl- 
sódio representado pelo Cor- 
reio,” 

Acrescentou o vice-líder do 
Govémo que “o terrorismo 6 
um ser abominável, não se en- 
contrando em tôda a nomen- 
clatura genal do mundo um 
delito inspirado em maior co- 
vardia. É um critne realmente 
degradante e sôbre os respon- 
sáveis deve cair não o rigor da 
lei, mas os exageros da lei.” 








Borla foi colocada como 
cabeça-de-chave da milha 


que reúne éguas treinadas 


Borla foi colocada como cabeça-de-chave pelo 
handicapeur Odir do Couto para a corrida progra- 
mada para domingo, em 1 600 metros, que terá a de- 
nominação de Prêmio Dia da Justiça. 

Gauchinha Linda, Good Girl, que reaparece e 
Hocó, muito fiel em suas apresentações, estão, ainda, 
muito cotadas na melhor prova da semana, com do- 
tação de NCr$ 3 200,00 à vencedora. Mavis, Onira, 
Silk, Burlesque, Cadilon e Fariséa, completam o 
número de concorrentes inscritas, 


SABADO 


1,º PAREO — Às 14 horas — 2 200 
metros — NCr$ 2 200,00 — (Prova 
Especial) 






kg: 

11 Icatu, coscocosuaseertos à 58 
2-3 Amasis, 13 
3 Karaté, cesseerosneesss d 65 
3-—4 Becclón, cuessenseeaess 4 Sl 
5 Hussarlin, cocsenseseso 7/50 
4-5 Pó-de-ArrOZ, ceescesses 6 Sá 
7 HalSTruz, cocorororecoo 3 48 


2.º PÁREO — Às 14h30m —1 200 
metros — NCrS 2 200,00 


1-1 Somprenll, .ceseesemsas 
7 Orbeniz, ceccerresesens 
2-3 Dirajala, suesesenesaeos 
4 Biow UP, .eserecsecesse 
3—3 Anik, serra 
6 Jeune File, 
4—7 La Poupés, . 
B Lightsomo, ......s 


3º PÁREO — Às 15 horas — 1 00 
metros — NCr$ 3 200,00 


ANIS 
E 







Il Ione, cyessees quosacemo |) 56 
2 Miss Marcilla, .. 4 56 
2—3 Petl, ,osesenenta 7 5 
4 Leviatã, secesess 5 
3—5 Bengquê, ceseces 5 5 
6 Álcnlla, coveros 055 
4-7 Narrtita, cce 2 56 
8 Black Queen, .. 5 56 


4º PÁREO — Às 15h30m — 1 600 
metros — NCr$ 2 200,00 








I=1 Boracéia, eseusesesemas 2 58 
22 Invitation, sceess 65 
3 Yasmin, ses 5 54 
4 Ruth K,, «ese 3 3 
5 Karajamã, «e 754 
4—6 Urdanela, «e. co 8 88 
7 Obsesalón, ..crcesessas 1 58 


5º PÁREO — Às 18h05m — 1 000 
metros — NCr$ 2 200,00 — (Prova 
Especial) 


1—1 Benfeitora, 
2 Praleira, 
2—3 Marseille, 
4 Gibeline, ... 








+—7 Sting-Ray, « .. 
& Randana, ,.ceeseneeess 
6.º PÁREO — As 16h35m — 1 200 
metros - NCr$ 2 200,00 - (Betting) 


desse Ia 
+ 
o 






1—t 1H Porugino, ..cceseesa 8 57 
2 Zé Cara de PM, ae 15 
2—3 Belvedere, ..cees 2 
4 Totlan, esse see ) 57 
+—5 Oportuno, «ee. ese 6 57 
6 Guulo, cessa IN 
4—7 Culican, .oensescesseso 4 57 
8 Lole, cersenccossacesas 5 57 


7º PÁREO — Às 17hlôm — 1600 
metros - NCr$ 2 200,00 - (Betting) 


1—1 Estafeiro, ,escusessas 13 58 





2 Ugênah, 12 58 
3 Conrasul, 4 54 
2—4 Palorlal, «s 6 54 
" El Molak, .. 1 54 


5 Aubura, cereensssesasa 15 Sá 
6 Librium, ..ecessuseses 1 58 





9 Farjo, e) 

10 Hioto, coxencesocsavemo 3 5 
4-11 Mônnco, ..cesecreesese PD 

12 Happy Autuma, ..ese B 

13 Carajá, ..cceccesorsose 5 HM 

14 Bipper, .eeeessessemass 1d 54 


5.º PÁREO — Às 17h45m — 1 300 
metros - NCr$ 1 800,00 - (Betting) 








1-1 Gálio, . 4] 
2 Ibira 7.58 
2-3 Quarujá 6 
4 Batovl, 8 
+—Ss Willy, .... 3 57 





6 Disbinho, ..cessmesees 5 55 
€—7 Royal Fox, cessesesese 1 57 
B AmbroGão, esesemensas 2 38 


DOMINGO 


1.º PAREO — Às 14h — 1200 
metros — NCr$ 2 200,00 — (Areia) 





1-1! Extenso 5 
2 Ming .... Ex 
2-8 Iolô ..ce. 5 
4 Hélio ... 5 
3-5 Sivong Love . 57 
6 Hal-Grenito Eu 





2º PAREO - Às 14h30m - 1300 
metros — NCr$ 3 200,00 








Jet JUMDÍNA coscresseesese 6 38 
2 Afortumada .esessesese 2 34 
2—3 Iene e... coonresaro B SE 
4 Braverdam oc... eo. Ss 58 
3—5 Bubte ....ro. soroarces 0.88 
6 Noneite sueste À 54 
4—7 Tinana .. q 17-08 
E Lad cinvesrerssi torso . 458 
3º PAREO — As 15h — 1500 
metros — NCr$ 3 200,00 

1-1 Promber .esrseseeeses . 4 56 
WSMINO ecrexarispetoro o 1.56 

, 2-3 Tondalá cecsessersêrcos DS 56 
4 Bangazal .ecsereneseco À 35 
3—5 Cadtrbun ..ccesecerees m 5 
E JáO ivorcocasrearser” dº 56 
4—7 Júbllo ... 6.56 
& Avoriilis , 8 35 





4.º PAREO - As 15h30m - 1500 
metros — NCr$ 3 200,00 





1-1 Jamdul .occcccsssers 5 54 
“ Just Now 9 58 
2-3 Hobomt .. ss 
SU. 2 54 
3—4 Natchez 7 54 
5 Insamo ..ccecenseseceas 6 56 
6-6 Coro ..querescases ves 154 
T Necdósio cseseecece 4 34 
8 Bovolino ...ccsiseses. 3 34 
5.2 PAREO « Às 16h05m - 1600 
motros — (Dia da Justiça) — 
(andicap Especial) — NCIS . .. 
> 200,00 
4 5 
3 5 





2-8 Hocó 





6.º PAREO - As 16h40m - 1300 
metros — NCr$ 180,00 — (Bet- 
ting) 


1-1 Naipe cs. é 536 
2 Fenógralo 1 34 
(3 Ante cerccsss . 654 
4 Galho 8 54 
3-5 Pontala os 53 
6 Seu Nená .. 10 58 
T TalamÃ ..c... 3 5 
48 Mambrum. 4 54 
9 Neutro 5 
10 Abismado ... 2» 





7.º PAREO - Às 1h ]5m - 12M 
metros — NCr$S 1 400,00 — (Bot- 
ting) 


i—1 Diamalita ..cucsnees. B 54 
2 Fiora Boneca ,.. 
3 Nouvelle Vogne 









2-4 Neidelimda 6x 
5 Liza o. 9 37 
6 Pllhada 27% 

I—7 Leticimaus , «183 
8 Jasama ..... e Ts 
? Quarinha 254 

4-10 Eglanta ,..... Ww 57 
1! Docs Iecema ,.. PDR Si 
* Reynamorma ecl 4 33 


9.º PAREO - As 17h50m - 1000 
metros — NCrS 3 200,00 — (Det- 
ting) — (Areia) 


2—3 ARA 
4 Ke-Nano 
d=—3 Jiny ce... 
ecópia ... 
4—7 Vanderiéa 


No ac ss ms 
SSH a 








ou 





: nd 64 Pç es “a 
Machado não fuma nem bebe para manter 





forma física 


Modéstia e técnica são 


qualidades de J. Machado 


José Machado chegou no bicampeonato, 
está a um salto do tri, mas sua coragem é 
bravura, nas pistas, não representam o ra- 
paz timido de 22 anos, que há 12 anos atras, 
ainda caminhava no lombo de burros pelo 
interior de Alagoas e, por trás de um bal- 
cão de açougue, ajudava seu pal. 

Quem o vé e o apinude, pode até desco- 
nhecer que êle mesmo, um dia, quando seu 
irmão Renato disse que o caminho mais cur- 
to para o faturamento era o turfe, aceitou 
o conselho para não contrariá-lo, mas, Inti- 
mamente, tinha quase certeza de que não 
conseguiria nas corridas dinheiro, sequer, pa- 
va viver, Mas, de sorriso em sorriso, conquis- 
tando amigos n cada momento e o desejo 
de ser um dia igual a Osvaldo Ulhôa, o le- 
vou ao nível do êxito, que começou também 
no trabalho ao nascer do sol, até hoje, du- 
rante nnos. Sem intervalo, 


GANHAR SEMPRE 


A timígdea de José Machado da Silva Fi- 
lho não o impecde de ter sun ambição. Ser 
feliz com as manchetes dos jornais, Sorrir 
com os elogios recebidos pelas vitórias, E do 
Irmão mnis velho, m princípio de Renato e, 
depois, de Audálio, surgiu o homem que para 
salr do anonimato teria que ganhar sempre 
mails. Deixar de ser o moleque de Alagoas, 
O irmão de dois jóqueis. Chegou, por isso 
no bicampeonato, como se cumprisse uma 
promessa feita há muitos anos e luta, agora, 
pelo tri contra José Queirós, explicando que 
tentará o tetra, o penta e tódas as estntfs- 
ticas, ntê quando Deus Jhe der vida e bom- 
senso para continuar dormindo cedo, sem 
fumar e sem beber. Na sua opinião seu ex- 
cezso é o da emocão, ao ver o Flamengo jo- 
Enr nos dias de suspensão e o seu pecado é 
aúmirar Fio, se isto puder ser considerado 
pecado. 


SANTOS PRIMEIRO 
do salr de Alagoas, Já de Delmiro Gou- 


vein, “quase o Tim do mundo", J. Machado, 
com passagem paga pelo Renato, chegou a 


Pedro Allain 


Santos acompanhando sua mãe, seriamente 
doente, e que pouco depois vaia a falecer, 
Chegou com a familia tóda. Só o pai voltou 
E fol aí, com 12 anos, que aprendeu o ca- 
minho do hipódromo de São Vicente, e u 
torcer pelo time do Santos, com Pelé ainda 
despontando para a posteridade. 

— Não havia o que fazer da vida, Só 
no hipódromo conseguia matar o tempo, mas 
depois de tantas idas, comecei n gostar de 
cavalo de corrida. 

Audálio ganhou alturas em São Vicente, 
onde dividiu seu destaque com Arildo Azeve- 
do, e quando o ambiente pareceu pequeno, 
veio para o Rio, e trouxe Machadinho “só 
pra passear.” 


LOGO UMA DERROTA 


J. Machado, porém, não só ficou, como 
entrou na Escola de Aprendizes em 190, co- 
mo irmão de Audálio. Obteve logo a simpatia 
de todo mundo, que gostava do garóto mui- 
to pequeno, mas simpático e trabalhador, Foi 
estrenr no fim de 19%, com Tibúrcio, Au- 
dálio montou e trabalhou várias vêzes O ca- 
valo, que era o que se chama de fôrça des- 
tacada dentro da disputa, 

— Mas, não é que botei a barbada fora? 
Nervoso como nunca, nem vi as cintas subi- 
rem e larguel fora de corrida, O cavalo de 
Antônio Pereira Dins tinha tanta chance, 
que ainda foi o quarto colocado. 

Machado confessa que foi Tibúrcio que 
o levou Ro quarto lugar. Mas daí em diante 
procurou acalmar os nervos e relembrar com 
mais cuidado o exemplo do Ulhoa, Foi quan- 
do surgiu a Margarida, Uma castanha que 
não tinha nada pa ver com Guarabira, mas 
que motivou o início de quase tudo que Ma- 
chado é hoje. 


A VIDA 


Quando J. Machado diz quase tudo, é por- 
que acha que os caminhos da vitória são muito 
maiores que simplesmente os das pistas. Tem 
certeza de que a conversa amiga da sua mu- 
lher, Sônia, o gesto espontâneo do seu filho 


Labios Rojos demonstra 
maior aguerrimento para 
correr amanhã em 1 200m 





Cordero 
manteve 








Jornal do Brasil, quarta-feira, 11-12-68, 1º Cad, — 19 








| Jóquei por acaso, de moleque travêsso, montador de lombo de burro no into- 
rior de Alagoas, José Machado, aos 22 anos, não sabe explicar a razão do 
sucesso que o levou a aviêntico campeão das pistas, Excessivamente tímido, 
de simples irmão de cdois jóqueis conhecidos e experimentados, Renato e 
Audálio, chegou ao Rio “59 para passear”, ingressando na Escola de Apren- 
dizes, hã 7 anos, Dormindo cedo, sem se interessar pelo álccol ou fumo, pro- 
urando imitar o estilo do famoso profissional chileno, na época, Osvaldo 
Ullôa, José Machado é um exemplo de dedicação, humildade e fórça de von- 
tade. Disputa o título de campeão da estatística, com entusiasmo e lealdade. 
Só acredita nas vitórias, mesmo porque, como costuma dizer “alagoano tam» 


bém é filho de Deus,” 








de um ano, José Cláudio, À companhia de 
suas irmãs e cunhados em um ambiente de 
tranquilidade familiar formem a colaboração 
meis expressiva para seu sucesso, admite até 
que não saberia como chegar em casa nes 
se fim do ano, olhar para tanta gente v di- 
zer que perdou e explicar que “sô no pró- 
Xximo ano.” Sente que ficoria nté sem Jeito 
de se olhar no espelho. E, por isso, luta, En- 
tre a sua residência, a 300 metros do hi- 
pódromo pensa, também, ne despesa men- 
sal com uma familia enorme, com o pal 
em Alagoas e com os amigos de infância quê 
merecem uma ajudinha porque “alagoano 
também é filho de Deus.” 


OS SONHOS 


José Machado não gosta de pensar no 
outro dia, porque acha o turte cheio de va- 
riações, Prefere, ao deltar, rezar, pedindo 
fórças para trabalhar toda o dia, continuar 
aumentando o número de amigos e ter q 
proteção do Siud Paula Machado, Chegar 
& imaginar, nas suas tardes muitas vézes 
vazias, que um contrato o tranquilizaria. 
Pêz de Ernâni de Freitas um dos seus bons 
amigos, A blusa ouro e costuras azuis Já 
se mistura com sua própria pele, Gostaria 
de perceber, no cetim doúrado, epenas o 
cheiro do seu suor. 

Mas, também, não esquece El Centauro, 
cavalo que esté perseguindo, na sua vonta- 
de de montú-lo até mesmo nos sonhos. Acha 
também que tem de montar em São Paulo, 
que é uma dos suas ambições, mas somente 
nos grandes prêmios, porque “morar mesmo, 
bom é o Rio ou Santos" e afirma que de- 
pois disso, “o resto do Brasil é Alagons.” 


LUTA PELO TÍTULO 





a 


Machado segue estilo de Uilôa, para manter título de campeão 


Gostaria. novamente de dirigir um cavalo 
como Gomil, o melhor que montou e quer 
sentir o sabor de um Grande Prêmio Brasil, 
para complementar a sua vida de campeão, 


PEQUENO MUNDO 


Machadinho, com cera de garóto, admi- 
tândo que a timides o prejudicou em muitas 
oportunidades, agora se sente realizado com 
ns vitórias, à compreensão c o amor de sua 
toulher, o carinho que desperta José Cláu- 
dia e a amizade que recebe de tóda 8 fami- 
lia, que vê unida e feliz. 

Acredita que possa continuar, sem be- 
ber e fumar, dormindo cedo, por dezenas de 
anos, é por isso exercendo sempre bem & 
sua proissiio, dentro de uma rotina que q 
torna satisfeito, Espera chegar quase ao sem 
fim, acordando pela madrugada, usando o 
blusão = o boné e, 20 retornar para casa, de- 
pois de um banho quente, vestir bermudas 
brancas de linho, ouvir à música dos Bea- 
bles, quente como um páreo em que toma 
a ponta e, num só ritmo, chegar ao triunfo 
sob qo ruidoso aplauso de um público que 
gostaria, a cada gnlope de apresentação, es- 
tender à mio para cumprimentar e receber 
o abraço, E, nessa corrida desabalada pelos 
cuminhos da vida e pela pista, » cada tar- 
de, após os púreos Machadinho está certo 
de que soguindo Ulhôn, deixou ser o irmão 
de Renato e Audálio, como não tem dúvida 
que irá lutar para vencer sempre, sem sa- 
ber se alcançará o tri ou o tetra, seja Quei- 
rós o adversúrio, ou até mesmo Ricardo, que 
Toi o melhor jóquei que já viu. Sabe, rinda, 
que a Lristesa somente virá quando o mun- 
do, talves um dia, obrigá-lo a parar, 





José Queirós garantiu 5 
montarias para a corrida 


Custa pouco à sua emprêsa... 
Vale muito para todos... 


Pense na alegria de seus 
empregados, ao saberem 
agora, que receberão o 13,º 
salário antes do dia 13 de 
dezembro, 


Com essa antecipação, você 
mostrará o seu inferêsse em 
que todos possam prepa- 
rar com antecedência o seu 
Natal, 


Você estará, ainda, contri- 
buindo para reduzir o atropê= 
lo nas ruas e a sobrecarga 
de trabalho dos comerciários 
balconista- 


Haverá um período maior de 
circulação de dinheiro, tra- 
zendo maior contentamento 
e tranquilidade, o que au- 
mentará a capacidade de 
produção de cada um. 

Se você pensar bem, verá 
que todos ganham com es- 
sa medida, que é além de 
um estímulo, uma contribui- 
ção valiosa à paz social do 
nosso Estado. 

Proporcione aos seus em-: 
pregados um Natal bem fe- 
liz, com o 13.º salário, antes 
do dia 13 de dezembro, 





Labios Rojos, égua argentina, voltou a agradar 
no apronto de ontem, pela manhã, no encerramento 
dos preparativos para correr o terceiro páreo, ama- 
nha, à noite, em 1 200 meircs, 

Pilotada por Sebastião Silva, Labios Rojos per- 
correu 700 metros em 45s2/5, a meio-correr, colada 
à cérca de fora, evidenciando maior aguerrimento 
do que nas apresentações anteriores. Mesmo não 
inspirando muita confiança, porque estêve no haras 
quase dois anos, sem sucesso, pode chegar colocada 
e até mesmo obter a vitória. 


PRINCESA VALENTE 


Victory Way (J. Machadoy 
vindo de mais distância, com- 
Pletou os 360 em 23s, multo à 
vontade, Eryma (D. Neto) che- 
gou sobrando ao lado de um 
companheiro em 37s 3/5 à reta, 
Princesa Valente (P. Alves) 
igualou e chegou com alguma 
facilidade. Legina (J. Queirós) 
aumentou para 3852/5, com so- 
bras. True Vamp (J, Pinto) 
melhorou para 37525, agradon- 
do qualquer coisa, Higyrá (D. 
F.Graça) sem ser obrigada em 
prrte alguma e sempre afas- 
tada da cêrca, assinalou 545 
2/5 os 800, Velocity (A. Ramos) 
na reta oposta, registrou 375, 
com boa disposição e Bela Lul- 
zo (M. Hévin) a reta em 38s, 
nigo alertado. 


HIAWATHA 


Hiawatha (A. Santos) com 
rara facilidade, trouxe 465 2/5 
os 700, La “Troucha (J. Paulle- 
lo) a veta em 37 2/5, com so- 
bras e Ambala (J. Machado) 
chegou contida em 397% 2/5 & 
reta, 


LÁBIOS ROJOS 


Lábios Rojos (S. Silva) a 
meio correr e juntinha à cérca 
externa, trouxe 45s 2/5 os 700. 
Arquibela (W. Machado) os 
360 em 23535, ajustada Qui- 
nia (M. Carvalho) não se em- 
pregou nesta portida de 40s e 
reta. Vanga (M, Hévin) me- 
lhorou para 39s 2/5, abrindo 
um pouco no final. Verge! (J, 
Pinto) subindo a reta para tra- 
ser 305 2/5, muito à vontade, 


Gula (J, Moita) chegou cor- 


rendo muito nesta partida de 
375 2/5 a reta, 


SECCION 


Mileto (J.Machado) sem ser 
exigido em parte alguma e sem- 
pre pelo caminho mais longo, 
trouxe 545 os 800 e El Caribe 
+J.B.Paullelo) chegou agarrado 
com um companheiro em 53s 
para a mesma distância, Sec- 
clon (J.Queirós: procurando 
À cérca externa e com seu jó- 
quel muito sereno, registrou 
Imõ0s o quilômetro. Patchouly 
(P, Alves) aumentou para Im 
12s 25, de carreirão. Fla- 
neur (A. Ramos) agradou mul- 
to na partida de 50s 3/5 os 800. 


REPOTY 


El Maestro (A. Reis) reali- 
zcu uma partida curta de 360 
em 225, muito apurado, Fa- 
ulkner (J. Machado) a reta 
em 38s 2/5, sem fazer muito 
esfórço. Repoty (J, Moita), 
com grande facilidade, melho- 
rou para 375. Vando (J. Quei- 
rós) aumentou para 37% 2/5, 
acradando muito. Quartel (J. 
Pinto) para igual distância, 
registrou 39s 2/5, muito à von- 
tnde e Depex (D. F, Graça) 
deu um pique de 360 em 225, 
com algumas reservas. 


VESTAL BOY 


Happy Jack (F, Conceição), 
vindo de mais distância, com- 
pletou os 700 em 47%, muito à 
vontade e colado à cérca ex- 
terna. Havai (J. Poulielo) os 
800 em 53s, correndo muito e 
também pelo caminho mais 
longo. Nautinha (M. Hévia) 
melhorou para 52s, cesenvol= 
vendo muito e sempre pelo 
miolo da camcha. Vestal Boy 
(J. Machado) subindo até 
pouco mais dos setecentos, 


lideranca 


Nova Torque (UPL-JB) — 
Angel Cordero e Alvaro Pineda 
mantiveram suas respecitvas 
posições no duelo pelo campeo- 
nato nacional de jóqueis dêste 
ano, uma vez que nenhum dos 
dois conseguiu montar um ven- 
cedor segunda-feira. 

Cordero, que continua lide- 
tando com 310 vitórias contra 
308 de seu rival, estã montando 
agora em Tropical Park, Plóri- 
da, já que a temporada de No- 
va Jorque está praticamente 
terminada, enquanto Pineda 
permanece em Bay Mendows. 


EDDIE BELMONTE 


Eddie Belmonte fol o dono 
do espetáculo em Tropical 
Park, registrando três vitórias, 
Erlusive à do pário principal, 
com o nzarão Klassy Poppy. 

Klnssy Poppy percorreu os 
1 200 metres em Iml0s, prgan- 
do 50,80 dólares na ponta, 

Dance Dress arrançou na re- 
ta final em Aqueduct para ven- 
cer o páreo principal, com do- 
tação de 15 mil dólares, por 
meio corpo, Back Britches che. 
gu em segundo e Pleasani- 
ness, em terceiro, 

Jacinto Vasquez venceu a du- 
pla diária, com Frank's Disco- 
very na primeira corrida e 
Bundle of Twigs. na segunda. 

Em Laurel, Miss Soin supe- 
rou um campo de potrancas e 
éguas, conquistando o A! Bran- 
dy Handicap, com dotação de 
16500 dólares. 

Pilotada por Garth Patter- 
son, Mizs Spin passou à frente 
na metade da prova, ell se 
mantendo até a Inha de che- 
gada, que cruzou com quatro 
corpos de vantagem sôbre a 
segunda colocada, Double Rip- 
ple. 

Seu Lempo foi de Im36sl'5 
para a milha e pagou 4,80 dó- 
lares. 

Royal Hula venceu a prova 
principal em Bay Meadows, 
com dotação de 6 mil dúlnres, 
com Royal Favorite em segun- 
do e Robbins Esg, em terceiro, 
O tempo do vencedor, para os 
1 200 metros, zoi ImlIst5. 


noturna na raia de areia 


Josê Queirós, atual lider dos jóqueis no turfe ca- 
rioca, assinou os compromisos de montarias de Le- 
gina, Seccion, Vando, Feudo Beaurevers, para a pri- 
meira corrida da semana, amanha. 

Carlos Roberto Carvalho será substituído por 
José Santana, na direção de Rowdy, nos 1300 metros 
do quinto páreo, já que foi suspenso por 60 dias pe- 
la Comisão de Corridas, que constatou falta de em» 
penho no dorso de El Capitan. 


PROGRAMA 


1º PAREO — Às S0NZMm — 1 o 
metros — NOrs 7 400,00 
kg: 
1 Victory-Way SJ. Ma- 
CAUÃ, caquesiprorvsosso 5 55 
2 Fryma, D. Neto, ..,.. 4 31 
2—3 Princ. Valente, P. Alves 8 54 
4 Miss Hollywood, J. Ti- 
NOVO, sessersesansaner 24 u 
d—S Leyina, J. Queirós, .. 9 54 
é True Vamp, J. Pinto, 6 58 
4-7 Hinsrã, D. F. Graça, . 4 5 
8 Velocits, A. Ramos, .. 1 53 
9 Bola Luiza, M. Hévia, 7 32 
2» PAREO — Às 2Uh50m — 1 200 
metros — NCrS | 00,00 
I—1 Socila, R, Carmo, .,.. $ 
2 Nogueira, D. P. Graça, 2 58 
2—3 Hiawatha, A, Suntos,. 3 38 


4 Psicose, J. Borjr, .... 10 54 
3-5 La Tronchs, J. Puulíelo, 5 58 
6 Faln, A. Lins, ,....... , ma 


7 Paixa Preta, A, Reis, ,. q 
4-8 Ambaia, J, Machado, . 6 54 
9 Florzinha, TP. Estóves, 1 

10 Mascotita, J, Tinoco, . 8 54 
1º PÂÁREO — Às 21h20m — 1200 
metros — NCrS ! 420,00 


“1-1 Lindeira, D. F. Graça. 1 58 


* Lady Fronteira, J. 





GAÇA, eraasssseso ” 55 

2 Fair Chy, J. Diniz, .. 7/55 
2-3 Labios Rojos, S Silva, 1 55 
4 Vinção, d, Drizolz. .... su 


5 Arquíbela, W. Machado 10 54 
3-8 Quinia, M, Carvalho, . 5 38 
7 Vanga, M. Hévia, .... 6 5 
8 Pratenínha, N. Correrá, 11 58 
4-9 Vergel, J. Piínio, .... 5 54 
30 Gula, J. Moita, ...0.. 13 56 
* Dloring, N. Correra, . 2 54 
4.º PAREO — Às 21h50m — 2 100 
metros — NCr$ 2 20000 — (Prova 
Especlaly — (Bacharéis de 1938 da 
Faculdade Nacional de Direito) 


1-1 Mileto, J. Machado, ... 2 9 
* EI Caribe, J, B. Paulle- 
MO esse crers pas eua pasa 453 
2-2 Seccion, J, Queirós, .. 4 50 
3 Tamovo, N. Cerrera, .. 1 59 
3-4 Falr Kino, Jd. Borjs, ,. 7 55 
5 Patchouly, P. Alves, ., 5 56 
4-5 Flineur, A. Ramos. .. 139 


7 Amor Brujo, PF. Esté- 


VOS, cer 





5.º PÁREO — Às 23h25m —1 300 
metros - NCrS 1 400,00 - (Betting) 


ker 

1-1 Monk, E. Marinho, ... 6 56 
2 Stranger Horse, J, Bar- 

DOBA, ursos as pence caso 3 58 


3 Et Maestro, A, Reis, , 11.51 
2—s4 Paulkmer, J. Machado, 10 58 
5 Rowdy, C. R. Carvalho, 4 55 
0 Repoty, J. Molta, .... 14734 
&—7 Já Viu, H. Vasconcelos, 13 ê 58 
" Ze Pretinho, R. Carmo, 1 55 
8 Lolegado, J. Paullelo, . 7,54 
4 Hal-Tuto, L. Correta, « 12,54 
4-10 Vando, J. Queirós, «es 2455 
11 Longo, J. Born, «ses 5,5% 
12 Quartel, J. Pinto, «uv 0.56 
13 Depex, D. F. Graça, .. 9 do 


6.º PAREO — Às 23 horas — 1600 
metros = NCrS 1400,00 - (Betting) 


1-1 Happy Jack, G. Mene- 
SOS; cosicnatáduitaos soe 12751 
2 Havai, J. Paulíelo, .,.. 8 50 
3 Nautinha, M. Hévia, . 9 31 
2-4 Vestal Boy, J. Machado 7 49 
5 Rel David, D, P. Graça 10 55 


6 Feudo, J. Queirós, ... 6 58 
3-7 Catatau, P, Pereira Pº 3 52 
" Quala, J. Motta, ..... 4.50 


8 Samovar, E. Marinho, 11 so 
4—9 Prince. Valente, J, Bar- 


DOS, eocopcnssociuaso . 156 
10 Karrito, R. Carmo, .. 150 
" Ebulo, M. Alves, ..... 5 49 


7.º PAREO — As 23h40m —1 200 
metros - NCrS 1 400,00 - (Betting) 
kg: 
i—1 Rafles, M. Alves, comu 7/54 
2 Atabor, D. Mufioz, ..., 833 

3 Mutraquitá, do M, 
ENIO, cssssnsnstassoa 15 54 
4 Comando, E. Furquim, 16 56 
2—5 Juvilto, N. Correrá, .. 1.81 
6 N'Nordic, J. Graça, .. 2 56 
7 Larghetto, M, Hévia, , 11 54 
8 Portofino, A. Lins, ,.. € 54 
I—9 Tcote, J. Borja, ....,e 4 56 
10 Rasazzon, J. Diniz, ,. 5 53 
MN Beaurevers, J. Queirós, 2 51 
12 Agora Sim, J. Marinho, 10 ss 
4-13 Massacte, N, Correrá, . 13 58 
14 Importer, D. F. Graça, 12 34 
15 Piripiri, Jd. Molta, .... 9 80 
“Natal, L. Correis, gos 14 50 


ash, quarta-felrva, 11-12-68 





20) — 1.º Cad, Jornal do Br 


Gm me 


Mariozinho aponta 


Sósio como melhor 


da Taça Los Andes 


O golfista Múrio González 
Filho. um dos Integrantes da 
equize brasileira que colocou- 
s2 em 4º lugar no Campeona- 
to Sul-Americano em Lima — 
também dencmenado Taça Los 
Ande — qisse ontem, pouco 
cúcpols de chegar ao Rio, que o 
paulista Carlos Sózio foi, sem 
dúvida, aiguma, a maior figu- 
za da equine e de tôóda à com- 
petição, cumprindo atuações 
cxlelentes, o que veio confir- 
mar a sua ótima colocação no 
último Aberto Brasileiro, no 
São Fernando. 

A equipe feminina brasileira, 
na opinião de Mário González 
Filho, foi a responsável pela 
maior surprêsa do torneio, pois 
chegou invicta no título, su- 
peranúdo com facilidade pg Ar- 
gentina, apontada como favo- 
vbia destacada, As brasileiras 
que se sagraram campeãs fo- 
ram Gitta Grant, Bizabete 
Nickhorn, Irene Bibsiro, Teês 
resinha Camargo e Iolanda Fi- 
gueiredo, Lódas de São Pauls 
h exceção da gadoha Nickorn. 





CAMPANHA REGULAR 


O fliiho mais velho do pro- 
fissional Mário González fêz, 
para o JB, um resumo da que 
fol a campanha da equipe 


masculina brasileira, integra- 
da por êle e mais Fernando 
Chaves Barcelos, Carlos Sózio, 
José Jeaquim Barbosa e Sár- 
gio Ncgueira, que só ntucu no 





Lozo no primeiro dia de com- 
petição, o Brasil enfrentou o 
Peru, perdendo fácil por 5 q 
J. em virlude do ótimo gólie 
npresentado pelos adyersários, 


que aenbnram se sagrando 
eampcões invictos, Os perua- 
nos Miguel Grim, Guillermo 


Salazar, Carlos Raffo e Fer- 
nando Reuche demonstraram 
grande conhecimento da can- 
cha do Líma Gólfe Clube (par 
79, mas principalmente, um 
extraordinário estado de trei- 
namento, Na segunda partida 
da rodada inaugural, o Brasil 
derrotou a Bolivia por 4 a 2. 

Nos demais encontros, o 
Brasil perdeu da Argentina 


(4,5 4 15) derroiou o Equador 
(4 a 24 Ohile (4 à 2) e Ury- 
guai (5 a ly voltou q: perder 
diante da Colômbia (4 a 3 e 
finalmente empatou com q 
Venezuela (3 a 3). 

Os argentinos que derrota- 
ram os brasileiros foram Jor- 
Re Ledcsma, Eduardo Maglio- 
ne. Roberto Monguzzi, Luls 
Daneri e Jorge Azcuenaga. 

— Com êstes resultados — 
disse González Filho — o Peru 
Eagrou-se campeão Invicto, se= 
guldo do Chile e da Colômbia, 
empatados cm segundo lugar, 
enbendo ao Brasil e n Argen- 
tina ocuparem, igunlados, à 
quarta posição, O fato de Car- 
los Sózio nho tu jogado no 
último dia, porém, foi declsi- 
vo, Perdendo da Colômbia e 
empatando com a Venezuela, 
deixamos escapar a possibilida- 
de de um vice-campeonato, 


O ATRASO DE SEMPRE 


O Brasil, por intermédio de 
Ecu representante Renato Frei- 
re, propôs, durante a reynião 
dos membros dns demais na- 
ções no Congresso Sul-Ameri- 
cano, à realização da “Taça Los 
Andes, já em 1969, na modall- 
dade strokepiny e em 72 bura- 
cos, Alegou Renato Freire que 
hoje em dia as equipes não pos 


dem se demorar no exterior por 
mais de quatro ou cinco dias, 
em razão dos gostos e dos pre- 
juízos dos ainzeres partícula- 
res de cada um, Disse, por fim, 
o óbvio; a Taça Los Andes, nos 
moldes ntuais, é inexequível, O 
Brnsil, por exemplo, começou a 
jogar num domingo e só encer- 
rou seus compromissos no sá- 
bado seguinte, - 

O atraso de mentalidade, po- 
vêm, voltou a vencer, A pro- 
posta brasileira perdeu por 8 
a 1 en nova Taça Los Andes 
ja estã marcada para Monte- 
vidéu, em 1969. Prováveimente, 
serã disputada no mesmo tem- 
po que o 'Tormelo de Maestros 
El Gráfico, como aconteceu 
desta vez, o que impediu os 
melhores jogadores amadores 
de América do Sul de se exibi- 
rem nos links do Ollvos Golfe 
Clube de Buenos Aires. 


EM TERESÓPOLIS 


Depois do sucesso alcança- 
do na Competição das Bandel- 
ras — encerrada na semana 
passada — o Teresópolis Gólfa 
Clube comemorará no dia 4 
de jnnciro, em sua sede, mais 
um aniversário de sua funda- 
ção, oportunidade em que será 
oficialmente aberta a tempora- 
da de verão do clube, Está 
marcado um jantar dançante 
e, também, a entrega dos prê- 
mios da Competição das Ban- 
deiras e da Taça Ecletle, 

Ivo Znuli, jogando com mul- 
ta habilidade, conquistou, no 
primeiro cdomingo dêste meés, 
o título de camptão da Com- 
petição das Bandeiras, derro- 
tando Roberto Fust por 1 up 
no 19º buraco, Os dois joga- 
dores, por coincidência, foram 
os finalistas da competição do 
ano passado, sendo que naque- 
Ja. ocasião a vitória ficou em 
poder de Fust, também por 1 
up e no 19º buraco, 


JOGO DURO 


à partida disputada entre 
Ivo Zauli e Roberto Fuat apre- 
sentou um desenrolar interes= 
santo, mesmo com o campo 
molhado pela chuva insisten- 
te. Nos primeiros move bura- 
ros, jogando com ara felici- 
tnde nos greens Zauli logrou 


uma vantagem de 2 up, que 
transformou-se em 3 up logo 
no décimo buraco. Fust, po- 
rém, com dois pures no 11º e 
12º melhorou sua posição. Os 
dois jogadores empataram o 
13º e o 14º buracos e, no 15º, 
Fust igualou e obteve sua pri- 
meira vantagem no 18.º, Com 
o empate no 17º, Zaull ficou 
na obrigação de ganhar o 18º 
para empatar o jôgo e tentar 
a vitória no ployolf. E tol 
exatamente Isto que aconteceu, 
no 19.º buraco, invertendo em 
1968 a orcem dos vencedores 
da Competição das Bandelras. 
O vesuliado final da Com- 
petição das Baieiras fol o 
seguinte: chave des gaúhado- 
res — 1.º, Ivo Zaull; 2.º, Ro- 
berto Fust; 3.º, Mônica Glor- 
gladis. Chaves dos pardedores 
— 1º, Brlay Lanktree; 2.º, Ros 
berto Nauonberg, Brian Lank- 
tree venceu seguidamente Ro- 
naldo Pontes, Allan Mackay e 
Roberto Nauenberg para che- 
gar ao título de sua chave, A 
decisão em favor de Mônica 
Gecrgiadis, na chave dos ga- 
nhadores, deve-se no espírito 
esportivo de João Tauber, que 
declinou de jogar contra eln, 
reconhecendo-lhe méritos para, 
ser premiada ua competição. 


Vasco defende co-liderança 
do basquete hoje contra o 
Tijuca em jôgo antecipado 


O Vasco defenderá a 


to Carioca de Basquetebol 


co-liderança do Campeona- 
Masculino da 1.º divisão, 


às 21h15m de hoje, no ginásio de São Januário, con- 


tra o Tijuca TC, em 
dada do returno. 
A equipe vascaína é 
com cuidado, pois o Tiju 
te de produção quando e 


jôgo 


antecipado pela quarta ro- 


favorita mas deverá atuar 
ca costuma crescer bastan- 
nírenta adversários catego- 


Tizados. O jógo terá a direção dos árbitros Dilerman- 
do José de Castro e Benedito Bispo da Conceição e 


no turno o Vasco venceu 
TESTE 


Mesmo tendo perdido o con- 
curso do pivô Sérgio, o Vasco 
— poora dirigido pelo técni- 
co Rcb — vem sendo apon- 
tado como principal candida- 
to à conquista do título dêste 
ano, embora o presente cam- 
Peoneto tenha sido um dos 
mais disputados. Basta dizer 
que até n rodada de ante- 
ontem, Fluminense, Botafogo e 
Finmengo também ainda os- 
tentavam condições de se sa- 
Erarem campeões, ficando ago- 
ra o número de candidatos re- 
fiuzido a-três, com a derrota 
do Finmengo para o Botafoga, 
por 78x6), 

O Vasco lidera o certame, no 
laio do Fluminense, ambos 
com uma derrota, vindo o Bo- 
tofogo em 2.º lugar, com duas, 
Depois do encontro de hoje, o 
Vosco iniciará a fase decisiva 
de sua campanho, realizando 
As três partidas finais, justas 
mente contra Flamengo, Bota- 
fogo e Fluminense. Portanto, 
o Tijuca servirá como um tes- 
te para Rob ajustrr o quinte- 
to, visando a arrancada para o 
título que, se conquistado, das 
rá ao clube a hegemonia to- 
tal dentro da temporada de 


por 67x48. 


68, onde já ganhou a Copa Ger- 
dal Bósccli e a Copa Rio, 


DECISAO ANTECIPADA 


O setor técnico da FMB re- 
solveu antecipar de sábado pró- 
ximo para a noite de amanhã, 
no ginásio do Tijuca, a tercei- 
ra partida pela série melhor 
de tres entre Botafogo e Flu- 
minense, para apontar o cam- 
peão earicen juvenil. A anteci- 
pação deveu-se no fnto de que 
sábado haverá o jôgo de fute- 
bol Brasfl x Alemanha. 

O Fluminense ganhou a ptri- 
meiro encontro extra por 18x 
“5, mas o Botafogo desforrou- 
se no seguinte, iriuntando na 
prorrogação por 77x76. As duas 
equipes estarão em confronto 
amenhã, a partir das 19h30m. 


MAIS DUAS 


O jogador Marcelo, do Fla- 
mengo, que agrediu o árbitro 
Manuel Tevares ao final do 1.º 
tempo do jógo de anteontem, 
contra o Botafogo, não será jul- 
gado pelo Tribunal da Federa- 
ção antes da próxima têrça- 
feira, Portanto, embora passi- 
vel de severa punição, êle nin 
da poderá integrar sua equipe 
frente ao Fluminense, sexta- 
feira, e Vasco, segunde-feira, 








SEM MOTIVAÇÃO 


a q 


a 


Wimbledon dará um total 
de NCr$ 30L mil em prêmios 
aos seus campeões de tênis 


Londres (UPI-JB) — O Campeonato de Wim- 
bledon — a maior competição do tênis mundial — 
dará ano que vem um total de 33370 libras esterli- 
nas (301 600 cruzeiros novos) em prêmio aos vence- 
dores das diversas provas, o que representa sete mil 
libras (58 436 cruzeiros novos) a mais do que êste 


ano. 


- Apesar de ter aumentado bem os seus prêmios 
em dinheiro, Wimbledon mesmo assim estará infe- 
rior nesta questão ao Campeonato Aberto dos Esta- 
dos Unidos, Forest Hills, que neste ano deu um total 
de 100 mil dólares (cêrca de 380 mil cruzeiros novos) 
em prêmios e deverá aumentar considerâvelmente 
esta quantia no ano que vem, 


MUDANÇAS 


O mumento dos prémios é 
apenas uma das mudanças que 
os organizadores pretendem in- 
troduar no Camnecnalo de 
Wimbledon do próximo ano, 

As flunis dos individuais 
masculinas, que tradicional- 
mentes são jogadas numa sexta- 
feira, serão renlizadas no sá- 
bado, passando as finas de cdu- 
plas masculina e feminina, que 
sempre foram disputadas no 
súbado, para o dia anterior, 
Outras modificações estão sen- 
do estudados, inclusive para 
despertar ninda um malor inte. 
résse na competição. 

Os prêmios mais Importantes 
são OS saguinies:: o campeão 
de simples masculina receberá 
três mil libras (27 144 eruzei- 
ros novos), ficando 1 500 libras 
t13 572 cruzilros novos) para 
o segundo colocado. A campeã 
feminina ganhará 1500 libras 
enquanto a segunda colocada 
recebera 750 libras (6782 cru- 
zeilros novos), 


Os primeiros colocados nas 
duplas masculinas terão um 
prémio no valor de mil libras, 
(9058 cruzeiros novos), ga- 
nhando a dupla vice-campeã 
600 bras (5 466 cruzeiros no 
vos), A dupla feminina rezese- 
ri 600 libras » primeira colo- 
cada, e metade 4 dupla vice- 
campeã. 


TÊNIS CARIOCA 


Apesar do desfalque de Car- 
Jos (Lelêzinho) de Brito — que 
viajará para os Estados Uni- 
dos, onde, juntamente com Per- 
nando Gentil, vei defonder o 
Brasil na Sunshine Cup e no 
Orange Bowl, nn Flórida 
o Campeonato Aberto Almi- 
rante Tamandaré, organizado 
pela Federação Carioca de Tê- 
nis, vem se desenvolvendo den- 
tro de um bom índice técnico. 

No fim de semana, os jogos 
disputados nas quadras do Ciu- 
be Naval foram presenciados 
por um grande número de pes- 
soas e os favoritos confirmaram 
sua categoria, sobretudo Jorge 
Paulo Lemann que não teve 
trabalho para vencer a Afon- 
so Pereira por 6-2 e 6-3. 


Destaque especial, 


todavia, mos ói Menes: 
mereceu Júlio Eau, quo. dj et E rónnçe 


alcançou a semitksmi da sim- 


= plos-mstulina, A mineira Ma- 


ria Cristina Andrade, apesar 


de ser ainda uma iniciante, 
salu-se beim e só foi eliminada 
pela enmpcã brasileira Ver 
Lúcia Cleto, por 6-3 e 6-4, A 
gaúcha Gabriela Schorogdor foi 
outra que apesar de sun pou- 
ca idade apresentou-se bem, 
derrotando a carioca Inara 
Freitas com facilidade por 6-2 
e G-d, 

Num dos jogos mais interes- 
santes da competição, a dupla 
Márcio Pascual-Nelson Rober- 
to Vaz Moreira venceu no ter- 
cetro set, por 8-6, a dupla fa- 
vorita Hugo Pucheu-Álvaro Es- 
tóéves, Em outro jôógo de sim- 
ples, o paulista Wilton de Car- 
valho derrotou Luís Bonn por 
1-6, 6-1 ce 6-4, devolvendo no 
corloca o mesmo resúltndo com 
que êste o havia vencido em 
partida pela recente disputa 
entre Rio e São Paulo. 


DISTRIBUIÇÕES DE TAÇAS 


O encerramento do Campeo- 
nato Tamandaré esta previsto 
para o dia 13. quando então 
haverá a festa de entrega dos 
prêmios conquistados pelos clu= 
bes filindos à FCT na tem- 
porada de 68. 

Dos clubes que vão receber 
taças, o Fluminense é o pri- 
meiro, devendo receber aito 
troféus. O Country e o Vasco 
receberão três taças cada um, 
o Cube Nnval duas e o Fia- 
mengo e Tijuca uma. 

Para substituir ns taças que 
ficaram de posse definitiva és- 
te ano, a Federação Carioca 
de Tênis Institui as seguintes 
taças: Jorge Paulo Lemann, 
pura o Campeonato Carioca 
Interclubes; Bady Derraik, pa- 
ra o Campeonato Carioca In- 
terclubes de Veteranos; Valde- 
lina Fraga, para o Torneio In- 
terclubes de Terceira Classe 
Feminina; e a Il Taça José 
Bonifácio de Castro, para o 
Campecnato Especial da Asso- 
ciação Atlética Banco do Bra- 
sil. Falta ainda ser instituída 
a taça referente no Campto- 
nato da Mocidade, 

Por outro lado, A Federação 
Carioca ganhou mais dois tro- 
féus êste ano — az 5 Cé- 

é Ávaro 
Osório — em competições con- 
tra equipes do Chile e da Fe- 
deração Paulista. 








Er ioRpo ras Nao ÃO ot PR oia ao x E vd Es Eça É a 
Mário González Filho chegou se dizendo cansado de tanto jogar gôlfe na superada Taça Los Andes 











Herbert Renaux continua 
na liderança da Challenge 


Cup do JORNAL DO BRÁSIL 


Mais uma semana marcou Herbert Renaux na 
liderança da Challenge Cup do JORNAL DO BRASIL 
com seu marlim-azul de 98 quilos, apesar da tentati- 
va que mais de 20 lanchas fizeram no último fim de 
sumana visando capturar peixes-de-bico de maior 


porte. 


Entre os vários bicudos pescados sábado ao lat- 
go do litoral carioca desfacaram-se os marlins-azuis 
de Paulo Kassler e Herbert Richers e o sailfish, pe- 
sando 33,400 kg, de Pedro Correia de Araújo, nova 
marca para a espécie na tabela do JB para a tempo- 


rada de 1968-69. 
TENTANDO MAIORES 


Alvo principal da temporada 
dos pelxes-de-bico imerlins e 
seilfish) o Challenge Cup do 
JORNAL DO BRASIL, que pre- 
mia o pescador que capturar o 
maior bicudo de 15 de novem- 
bro a 31 de marco de cada ano, 
vem testa temporada sendo 
disputado por grande número 
de pesendores especialistas mes. 
ta modalidade, registrando-se 
continuas saidas de embarca- 
ções para alto-mar, quer nos 
fins de semana ou mesmo du- 
rante clas, 

A marca estabelecida por 
Herbert Renaux no torneio de 
15 de novembro que abriu a 
temporada, «sepresentada por 
um marlim-azul de 98 quilos 
capturado à bordo da lancha 
Enarco, continua a desafiar os 
demais competidores, logrando 
no último fim de semana man- 
ter-se firme na tabela de con- 
tróle do JB em exposição per- 
manente no Tate Clube do Rio 
de Janeiro, base natural do es- 
porte. 

Renaux, que venceu a tempo- 
randa de 1966-67 com um mariim 
de 211 quilos, vai assim candi- 
datando-se novamente ao tros 
féu e. segundo alguns outros 
pescadores veteranos e experi- 
meniados nas pescarias de al- 
to-mar s<uas chances vão au- 
mentando com o passar das se- 
manns pois são de opinião que 
os marlins-azuls passam mais 
rápidos pelo litoral que os sail- 
fishes e os outros peixes oceâni- 
cos. 

O súbado assinalou várias 
capturas de peixes-de-bico, em 
diferentes faixas e distâncias do 
litoral, sendo trazidos no Iate 
Clube, entre outros, dois mar- 


Célio 
brigou com 


E. Marino 


Montevideu (UPI-JB) — O 
incidente havido entre o jo- 
gador brasileiro Célio e o ar- 
bitro Esteban Marino, ocorrido 
quase ao final do jôgo em queo 
Penarol vencou s Maisa 
1a 0, no último domingo, con- 
tinua sendo manchete em 
quase todos os jornais desta 
capital, nas páginas de es- 
porte. 


ESRETI T 





lHns-aguis de aoroximadamente 
BO quilos, capturados por Her. 
bert Richers e Poulo Kessler, 
um marim-branso também de 
Richers, cujo pêéso não apre- 
sentou novidades para a tabe- 
la do JB e um belo exemplar 
de saifish, trabalhado por Pe. 
dro Correia de Araújo da tri= 
pulacão da lancha Belle de Jour 
de Rui Ribeiro que estabele- 
cou nova mnarca-base para q 
JB na categoria com seus 33,400 
quilos. 


Foram capturarios também na 
saida de sábado inúmeros dou- 
rados, cavalas e atuns, sendo 
um stum-amarelo de 19,400 qui- 
los fisgado por Múrio Almeida 
o melhor ate Rgora capturado 
na temporada, 


O GRANDE ENCONTRO 


Será sávndo próximo o iní- 
cio do Tomeio de Pesca de 
Oeono, que com suas quatro 
etapns é o mais Importante 
campeonato promovido pelo Ia- 
te Clube do Rio de Janciro na 
temporada dos birudos. 

Nada menos de 52 lanchas 
equipadas com moderno equi- 
pamento especializado para su- 
portar a violenta luto que mar- 
lns e salls desenvolvem após 
mordesem as izcas, estão In3- 
eritas na série, tudo Indicado 
que será dos mais animados o 
ceriamo êzte and. 

Valem somente peixes-de-bi- 
co na contagem de pontos, sen= 
do por equipes a disputa da 
sério, 

Como de hábito o JORNAL 
DO BRASIL estará presente ao 
certamo não só na cobertura 
das quatro etapas como tam- 
bém colaborando com o Inte 
Clube nn parte cos prémios, 


Brasil teve 
5 vitórias no 
tênis de mesa 


Buenos Aires (UPI-JB) 
à equipe brasileira de tênis de 
mesa conseguiu ontem, no Gi- 
násio Luna Park, cinco vitó- 
rias na primeira sessão da se- 
EUTRO NGA Co CAMpeonaTo 
Sul-Americano, múmero que 
não foi atingido por qualquer 
das demais equipes que dispu- 
tam o certame — Colômbia, 
Equador, Chile, Paraguai, Uru- 
guai, Peru e Argentina, 


I Regata Salvador-Rio será 
dia 22 de janeiro e tem 5 
Inscrições já confirmadas” 


Será mesmo a 22 de janciro próximo a partida, 
da I Regata Salvador —Rio de Janeiro, competicão em 4, 
720 milhas que reunirá iates das fotilhas carioca € 
santista e que é uma promoção conjunta do late Clus; 
be do Rio de Janeiro, Iate Clube da Bahia, Associa- 
são Brasileira de Veleiros de Oceano e da Federação: 


Carioca de Vela, 


Cêrca de 10 veleiros de otcano, dos quais cinco. 
já confirmaram suas inscrições, estarão participan— 
do da compelição que puderá contar também com 
um iate português caso sejam resolvidos a tempo, 


problemas de transporte. 


tm 


COMO VAI SER 


Identizada há bastante tem- 
Po, porém, sem concretização, 
a Regata Salvador—-Rio in- 
gressará finalmente no caléi- 
dário oficial do Jatismo de 
oceano em janeiro próximo, 
quando córca de 10 tates inl- 
clarão as primeiras milhas das 
720 que separam os dois por- 
tos. 

Os lates partirão das ácuas 
fronteiras ao Tate Clube da 
Baila dia 22 e terão como 
ponto final do percurso o ali- 
nhamento Loje-Santa Cruz, 
calculando-se que os primeiros 
eicancem o Rio após 5 ou 6 
dias de viagem, 

Ao contrario da Buenos Al- 
res—Rio e da Santos—Rio que 
são competições em que predo- 
minam ventos de proa, a Sal- 
vador—-Rio tem o seu percurso 


benclicindo por ventos de les.” 
te e nordeste que propordia-s 
narão mos concormpntes pelo 
menos na maior parte da suas 
extensão, rumos diretos à me-.. 
ta de chagada., 

A regata terá sun porte Loc=* 
nica a cargo da Associação. 
Brasilcira de Veleiros de Ocea- 
no e sua organização scb À 
responsabilidade do late Clu- 
bz do Rio de Janeiro, Tate Clu- 
be da Bahia, e Federação Ca- 
rioca de Vela, bem como a 
cooperação du Marinha de 
Guerra e da Fórça Acrea Bra- 
sileira na parie de ccbertura, 
proteção e trangportes. 

Sua realização será de 3 em 
3 anes, afim de gue não coin- 
cida com as regatas Buenos Al- * 
res—Rio, 


DETALHES 


Para esclarecer pontos ain- 
da pendentes da programação 
Ga regata estiveram reunidos 
no Tate Clube, no última quar- 
ta-feira, velejadores, diretores 
do ICRJ, da ABVO, do ICB, 
da FCV e da CBVM, entre ou- 
tros Carlos Alberto de Brito, 
Pedro Theberge, Eugênio Vílla- 
rino, Sérgio Mirsky, Almiran- 
te Maurício Dantas Tórres, Ne- 
vill Morsley, Hélio Novais, Al- 
berto Ravazzano, Jorge Basi- 
lio, Mário Besse, Roberto Peli- 
cano, Salim Simão, Antônio 
Avgusto Lima Rocha e Rober- 
to Braile, 

Ficaram assentadas provi- 
dências junto à Mnrinha sôbre 
a questão do transporte de al- 
guns jates para Salvador bem 
como relação de prêmios e 
ratings (Índice de hondicaps) 
à vnlerem na competição. 

Sobro as providências ja tos 
madas pelo late Cluba da Ba- 
Bia coube ao comandante Hé- 


lo Novais fazer um completo 


relato do que esta resclvido | 
com relação à estadia dos jates 
e tripulantes, área d> ancora- 
gem, serviço de repnres de wy- 
gências € cutras seluções que 
contaram tambem com q coo- 
peração do Distrito Naval e da 
Superintendência do Turismo 
de Salvador, 

à escolha da linha de che- 
gada entre a Laje e Santa 
Cruz causou justa reclamação 
de alguns velejadores que com- 
petirão na prova, pois o lo- 
cal (entrada da barra) soire 
forte influência das marés e 
calmarias, e certamente trará 
problemes a todos quendo 
aproximarem-se da área, Apo- 
sar das ponderações dos ve- 
lajadoves, a comissão organiza- 
dora manteve o local, sob a 
alegação de ser mais fácil a Y 
montagem do esquema de cou- 
tróle da ohegada na Laje do 
que na ilha finsa, ponto dez 
preferência dos concorrentes, 


QUEM ENTRA 


Problemas de transporte im- 
pediram que a T Salvador— 
Rio tivesse cunho Internacio- 
nal, já que alguns iates nrgen- 
tinos e uruguaios tHveram seus 
nomes relacionados por seus 


comandantes para entrar na 
competição desde que houvesse 
transporte até Salvador e pos- 
teriormente do Rio para o Rio 
da Prato. Há ainda a possibi- 
lidade da competição contar 
com à presença de um iate por- 
tuguôs. 

Até o momento são 10 os 
barcos que pediram Inscrições 
para a regata, estando já cer- 


tos na competição os seguin- 
tes: Cayrú TH, de Jorge Geyer, 
Saga, de Erihg Lorentzou, 
Pluft, de Israel Klabin, da Tlo- 
tilha caricea, e os santistns 
Siroco, de Bruno Hollnagel, e 
o Santa Rita, Estes Irão na- 
vegando para Salvador, 

Dependendo de transportes 
estão os veleiros Kincaid, de 
Humberto Neno Rosa, Flamin- 
go, de Hans Picck (Santos), |, 
Sagres (Santos), de Mentor 
Muniz, Box Sorte 1, de Antá- 
nio Albuquerque, e Neptunus, 
de Sérgio Mirsky. 


lates encerram temporada 
com Regata Marcílio Dias 


Mais de uma centena de 
lates de todos 05 tipos e tama- 
nhos tomaram parte domingo 
à tarde va Recata Mareilio 
Dias, compelição amalmente 
promovida pela Federação Ca- 
rioça de Vela em homenagem 
à Marinha de Guerra, 


A vegata foi a última da : 
temporada de 1968 e como de 
hábito, dado à diversidade de 


tipos de embarcações, dispu- 
tada em três rains diferentes 
demarcadas dentro e fora da 
baia. 


FIM DE ANO 


Encerrando seu extenso pro- 
grema de recatas à vela com- 
posto de competições promao- 
vidas pela FOV, clubes e ns- 
sociações de classe, o lntismo 
da Guanabara viveu domingo 
um momento de festa, não só 
disputando a última regata do 


ano como também prestando 
uma Justa homenagem à Ma- 
rinha de Guerra pelos grandes 
servicos que ela tem prestado 
ro esporte da vela, 
Dencminada Regata Marci- 
Jo Dias a competição de en- 
cerramento da temporada de 
1968 reuniu mais de 100 velei- 
ros de todos os tipos nas três 
raias escolhidas para a dispu- 


tn, uma com sua maior exten- 
são fora da barra e destinada 
aos iates de oceano e duns cu- 
tras dentro da baia para os 
veleiros de médio e pequeno 
porte. 

Bons ventos de sul a sueste 
não fultaram durante e dispu- 


ta, progorcicnando transcurso 
rápico para a regata e desen- 
volvimento sem anormalidades 
em todos os seus setores. 

à competição teve início às 
10h 30m, entrando sua disputa 
pelas primeiras horas da tarde, 

Atuaram como juizes da com= 
petição os seguintes iatistas: 
Agnaldo Orichio, John Davies, 
Joel Azevedo e Ellen Azevedo, . 


COLOCAÇÕES 


Foi o seguinte o resultado 
principal da Marcilio Dias: 
Ciasse Oceano; 1.º Saga, Erling 
Lorentzen; 2.º Pluft, Istael Kla- 


bin. Classe Veleiros Júnior: 1.º 
Dourado, Hélslo Lisboa; 2.º 
Chunga IX, João Carlos dos 
Santos, Classe Star; 1º Pímm, 
Waker Hutsheler; 2º Bounty, 
Mário Inneco. Classe Carioca; 
1º Maringá, Bernarco Schach- 
ter; 2º Hobby, William Almei- 
da. 2º Weckend, Denis Cle- 
mence; Hagen-Sharpie: 1.º Sea- 
lark, Joana Andrade; Classe 
Lightning; 1º Fragata IV, Al- 
zir Sodré; 2.: Puffin, Hans Si- 





mon, Classe Snipe; 1.º Osprey 
Cat, Erik Schmidt, Classe Pin= 
gúim; 1º Curumim, João Pau- 
lo Andrade; 2.º Quick; Luis Le- 
breiro. 

A classificação Interclubes 
fol; 1º — Tate Clube do Rio de 
Janeiro com 21 pontos; 2.º, Rio 
Tate Clube com 19 pts.; 3.º Tate 
Clube Brasileiro 18 pts. ec 4º 
Clube de Regatas Guanabara 
com 4 pontos. 

A entrega dos prêmios foi 
realizada em sclenidade na sede 
do Tate Clube do Rio de Ja- 
neiro, 


bancas 


SEGUNDO CLICHE — Jornal do Brasil, quarta-feira, 11-12-68, 1.0 Cad, — 91 








| VIOLÊNCIA DE UM PUNIÇÃO DE DOIS 


ao Na Grande Área —— 
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4 bola era de Cláudio quando Bianchini fêz a jalta 











Cláudio, expulso juntamente com Bianchini, não queria se conformar com a decisão do juiz 


Santos vence de 2 a | com ótimo 1.º tempo 


O Santos conquistou o titu- 
Jo de campeão do Torneio Ro- 
berto Gomes Pedrosa no der- 
rotar o Vasco por 2 à 1, ontem 
à noite, no Maracanh, com uma 
primorosa exibição no primel- 
ro tempo, quando Pelé renli- 


dn barreira, servindo Toninho 
em excelentes condições, de pri= 
meira, no meio da área, Toni 
nho deu apenas um toque na 
boln e chutou forte para o can- 


to direito de Valdir, abrindo a- 


contagem. 


aquêloe momento, foi pela. pri= 
meira vez à linha de Tundo. 
Valírido cabeceuu por elevação 
e a bola bateu no travessão, so- 
brando para Danilo e Cláudio, 
com vantagem para o goleiro, 
que afastou o perigo. 


Adilson entrou no lugar de 
Danilo nos 11 minutos, mas q 
panorama não se modificou, 
passando Bianchini a fazer fal- 
tas seguidas e violentas sóbre 
os defensores do Santos. 

Aos 15 minutos, Nado fol pe- 


Fla empata com Atlético 
de2 a 2 em B. Horizonte 





Armando Nogueira 


Já vai se ver, sábado, um nôvo espirito 
na seleção nacional: gente da frente lutando 
lá atrás, gente de trás, brigando lã na fren- 
te, ninguém de mãos à cintura, cada um mais 
solidário que o outro; e bastará isso para mu- 
dar sensivelmente a concepção de jógo do se- 
lecionado brasileiro, que dispõe de notáveis jo- 
gadores, mas, que, infelizmente, não tem tido, 
na atual geração, muitos profissionais intei- 
ramente responsáveis. 

Ainda vivemos uma época em que alguns 
jogadores só conhecem uma alternativa de 
regime: o deboche ou o chicote. 


” W “ 


A história de Gérson e Roberto devia en- 
vergonhá-los dos pés à cabeça, pois hã muito 
tempo não se via exemplo tão chocante de 
mau profissionalismo como o recuo dos dois. 
Éles tinham pulado fora de uma obrigação, 
com o seu clube, alegando problemas graves: 
Gérson dizia-se machucado e Roberto, sem 
condições psicológicas porque tinha na família 
uma pessoa muito doente, Mas, quando viram 
bloqueada a sua jogada de seleção, deram um 
pique e se apresentaram ao clube para jogar 
em Santa Catarina. Se não houvesse avião 
para levá-los ao Sul, os dois teriam aparecido 
em Criciúma, voando temeráriamente nas 
asas do próprio cinismo, contanto que o Bo- 
tafogo retirasse a punição, liberando-os para 
jogar na seleção. 


* w 


Antes que me acusem de uma posição fac- 
ciosa, em defesa do clube e contra o jogador, 
quero deixar bem claro que o grande culpado 
do relaxamento do atleta profissional brasi- 
leiro é o cartola que sustenta suas relações 
com o jogudor à base da paixão mais desvai- 
rada do mundo: é subserviente, quando o era- 


zou Jogados geniais : sur O Santos passou a Jogar com o DICE SINA TESE, É Des In segunda vez na partida à 3 Ê que acerta, é subserviente quando o craque 
equipe conquistou os gols. trangililidade absoluta, demi- - a nha de fundo e cruzou pelo Ld |) erra, ? 
Toninho e Pelé marcaram nando amplamente as ações no ones rd Pr iii alto. Benetti dominou na en- numa pari F) movimentas «a 
meio do campo, só não conse- à 


para o Santos, enquanto Bi- 
anchini, no segundo tempo, as- 
sinalou o gol do Vasco. O julz 
foi Arnaldo César Coelho, que 
não deu um pénalti em Edu 
e expulsou Biarichin! e Cláudio 
por agressão do primeiro & re- 
vide do goleiro, A renda so- 
mou NCIS 14437200, com 
54 994 pagantes, 


DOMÍNIO DO SANTOS 


As equipes se apresentaram 
com as seguintos escalações: 
Vasco — Valdir, Ferreira, Brito, 
Moacir e Eberval; Alolr e Be- 
nett!; Nado, Blanchinl, Valfrido 
e Danilo. Santos — Cláudio, 
Carlos Alberto, Ramos Delgado, 
Marçal e Rildo; Clodonldo e Li- 
ma; Edu, Toninho, Pelé e Abel, 

Logo nos primeiros minutos, 
Pelé mostrou cinramente que 
estayn em noite de grande ins- 
piração, obrigando- Eberval a 
salvar a córmer quando o gol 
era. Imente e logo. em seguida 
chutando rente à trave direita, 
com o goleiro Valdir pulando 
atrasado. 

A primeira bola contra a me- 
tajdo Santos foi chutada nos 10 
minutos, por Brito, para fora, 
na cobrança de uma falta de 
Pelé sôbre Valfrido. A essa nl= 
tura, o Santos era nitidamente 
a melhor equipe em campo, pe- 
cando apenas em insistir nas 
jogadas pela direita, onde Edu 
perdia Invarlâvelmente tádas as 
jogadas para Elberval, 

dos 14 minutos, Brito fêa 
falta sóbre Pelé. O próprio 
Pelé bateu e recolheu o rebots 


guindo mais novos gols em vir- 
tude da atuação de Benetti, 
que se desdobrava defendendo 
na entrada da área e era o úni- 
co que acertava os passes nas 
manobras ofensivas, que, con- 
tudo, não ultrapassavam a hH- 
nha da área do Santos. 

Aos 20 minutos, Toninho chu-= 
tou para as rêédes em completo 
impedimento, bem assinalado 
com antecedência pelo árbitro, 
No minuto seguinte, Pelé en- 
ganou vários adversários com 
uma Jogada de corpo e serviu 
a Toninho, que desperdiçou o 
Jance na gren, 

Novamente Pelé, num passe 
para Abel da ponta-direita pa- 
ra a ponta-esquerda, no peito 
do companheiro, ensejou outra 
chance de gol, também infan- 
tilmente desperdiçada. Aos 27 
minutos, Edu levou vantagem 
pela primeira vez com Eberval 
e cruzou da linha de fundo, 
mas Abel demorou na conclu- 
são e Ferreira salvou a córner, 


Pelé tentou cavar um pênalti 
aos 29 minutos, jogando-se no 
chão depois de empurrar Brito 
e no lance seguinte quase mar= 
cou, chutando da mela-esquer- 
da para Valdir pegar e largar, 
entrando Brito para aliviar a 
pressão, 

Só aos 33 minutos, o Vasco 
ameaçou o gol. Nado, que jo- 
gavo muito recuado, desneces« 
sáriamente, eparecia senth' o 
pêso da convocação para n ses 
leção do Brasil, da mesma for= 
ma que Valírido, éste intelra- 
mente nulo na partida até 


Danilo passou a auxiliar mais 
nas trlangulações do melo-cam- 
po e partia sempre para o ata- 
que com a pola dominada por 
uma zona livre, devido nos 
avanços de Carlos Alberto, 

Aos 39 minutos, Pelé, que já 
teria numentado a contazem 
em Jnnce anterior, se o juiz 
não marcasse um impedimen- 
to inexistente, conquistou o se- 
gundo gol do Santos. A bola 
velo de Abel, que serviu o pas- 
se na meia-lua da área. Pelé 
fingiu o passe para Toninho 
que se Infiltrava peln esquerda, 
ceu um toque para q direita e 
chutou forte e rasteiro para o 
canto direito de Valdir 

Aos 42 minutos, Pelé fêz ou- 
tra Jogada maravilhosa, enga- 
nando com o corpo vários ad- 
versários, e deixando para Li- 
ma, que perdeu a bola na en- 
trada da área, quando desfru- 
tava de ótima situação para 
marcar, 


REAÇÃO NA RAÇA 


O Santos voltou para a se- 
gunda etapa com Douglas no 
lugar de Toninho, que se ha- 
via contundido no último mi- 
nuto do primeiro tempo, en- 
quanto o Vasco substitutu Mon- 
elr por Fernando. 

Gradativamente, à medida 
que o Santos dava a Impressão 
de querer apenas garantir a 
vantagem de dois gols, o Vas- 
co fol se armando melhor no 
melo-campo, embora continuas- 
se falhando nas manobras 
ofensivas, 


trada da área e rolou rápido 
para Bianchini que entrava pe- 
Ja esquerda para chutar forte 
para as rédes, enquanto a de- 
fesa do Santos parava, espe- 
rando a marcação de um su- 
posto impedimento, Rildo, em 
cima da linha de pol, atirou- 
se para salvar, mas apenas to- 
cou na bola, sem desviar-lhe q 
trajetória para o gol, 

O Santos foi à frente e Lima, 
cobrando uma falta nos 17 mi- 
nutos, obrigou Valdir a um 
grande esfórço para desviar a 
córner, por cima do travessão, 

O Vasco teve a chance do 
empate nos 25 minutos, quan- 
do T.cttl chutou forte da en- 
trada da área, aproveitando um 
rebote da defesa do Santos, 
mas Cláudio mergulhou e de- 
fendeu com fiumeza, 

Aos 28 minutos, Bianchini 
fêz ínita violenta sôbre Cláu- 
dio, quando éste tinha a bola 
dominada, e fol também em- 
purrado pelo goleiro. O Julz ex 
pulsou os dois jogadores e o 
Santos fêz entrar Laércio no 
lugar de Abel, já que aínda ti- 
nha direito à segunda substi- 
tuição, 

Daí por diante, os jogadores 
do Santos procuraram apenas 
deixar esgotar o tempo regu- 
lamentar, já que o simples ems 
pate lhes assegurava o ti- 
tulo, A melhor chance de gol 
ainda foi de Edu, que chutou 
forte do bico direito da área, 
aos 33 minutos, proporcionando 
& Valdir ótima defesa n córner, 
no canto direito. 


Toninho dificilmente jogará na seleção 


— Não é possível, meu Deus, 
tanto azar Jogo na véspera de 
me apresentar para a seleção 
— foram as primeiras palavres 


contusão é séria e poderá tlrá- 
lo da seleção, 

— Depois desta — falou To- 
ninho — parece que não dou 


expulsa. O Bianchint me agre- 
diu por dunas vêzes com ponta- 
Pês, sendo que na segunda vez 
abriu uma ferida na minha 


Juiz e seus auxiliares, os infra- 
tores serlam presos em fla- 
grantes. 

— Passaremos a ndotar, em 


Belo Horizonte (Sucursal) — Numa partida 
amistosa, mas bastante movimentada, Flamengo e 
Atlético Mineiro empataram, ontem à noite, no Es- 
tádio Minas Gerais, por 2 a 2, gols de Fio e Luis Car- 
los para o time carioca, contra um de Lola e outro 


de Vaguinho, 


Garrincha, que motivou a realização dessa par- 
tida, foi homenageado pela Ademg, que o conduziu 
até à sala de imprensa do estádio, onde o jogador 
inaugurou uma placa de bronze que registra a sua, 
contribuição aos dois títulos mundiais conquistados 
pelo Brasil. A renda do jôgo somou NCrS 68 552,00 
— 30 648 pagantes — e o juiz foi Dagomir do Sacra- 


mento, com boa, atuação, 
OS GOLS 


às duas equipes atuaram as- 
sim; Flamengo — Domingues 
(Ubirajara), Marcos, Molsês, 
Onça é Paulo Henrique, Carli- 
nhos (Liminha) e Rodrigues 
Neto; Garrincha (Zélio), Fio 
(Dionisio), Luís Carlos e Aril- 
sun, Atlético — Mussula, Hum- 
berto (Vander), Grapete, Nor- 
mandes e Décio Teixelra; Van- 
derlci e Amauri (Oldair); Ro- 
neldo, Vaguinho, Lola (Laci) e 
Tião. 

O Atlético foi melhor no ini- 
clio, quando perdeu boas opor- 
tunídades, mas só conseguiu 
abrir n contagem exatamente 
quando o Flamengo reagla, nos 
25 minutos, por intermédio de 


Lola. Contudo, o time carioca 


continuou pressionando a defe- 
sa do Atlético empatando a 
partida nos 32 minutos, gol 
marcado pcr Fio, depois de re- 
ceber um bom passe de Luis 
Carlos. O mesma Luis Carlos 
cinco minutos depois, recebeu 
dna entrada a área, driblou 
Grapete quatro vêzes consecuti- 
vas e colocou o Flamengo na 
Trente 

O time mineiro voltou me- 
lhor para o segundo tempo, 
greças às entradas de Vander 
e Lacl, e empatou aos 13 ml- 
nutos Tião cobrou um córner 
da esquerda, entrando Amauri 
para marcar de cnbeça À par- 
tir daí, os dois times pareca- 
ram satisfeitos com o resultado 
e unda mais houve de impor- 
tante. 


Paulo Machado ficou feliz 
com as voltas de Gérson e 
Roberto à seleção do Brasil 


O Presidente da Cosena (Comissão Selecionadora 
Nacional), Sr. Paulo Machado de Carvalho, recebeu 
com alegria a comunicação que lhe foi feita por te- 
lefone, ontem, pelo Sr. Antônio do Passo, de que Gér- 
son e Roberto haviam sido perdoados pelo Botafogo 


O jogador está longe de projissionalizar- 
se, integralmente, mas a verdade é que o clu- 
be está mais longe ainda porque, até hoje, 
a estrutura de todos é amadorista e não há 
exemplo por aqui de time corretamente admi- 
nistrado. Enquanto o futebol brasileiro não to- 
mar conhecimento de alguns valóres como 
custo, mercado, receita, etc., tal como numa 
fábrica de pregos, vai viver precâriamente até 
a falência. 


+ + * 


E a minha impressão é a de que, custando 
o que custa, no momento, o futebol profis- 
sional não resistirá por muito tempo ao des- 
preparo dos que o dirigem e dos que o prati- 
cam. O próprio cartola vai perder a coragem 
de avalisar os papagaios cada vez mais astro- 
nômicos do cotidiano de seu time. E o joga- 
dor, cada dia mais alienado, tantas faz e tan- 
tas deixa de fazer pela grandeza do espetá- 
culo que o torcedor acaba um dia desiludido. 
Porque o brio, a bravura, o amor à luta que 
são o que mais fascina as arquibancadas, já 
não são a fonte do suor do jogador no profis- 
slonalismo brasileiro. É tão raro um exemplo 
de sacrifício num campo de futebol que eu 
nem sei mesmo onde estava a cabeça do za- 
gueiro Clóvis, do Corintians, que, em recente 
jôgo no Maracana, brigou com o juiz porque 
queria continuar em campo mesmo com o 
supercílio aberto e a sangrar. 

O que mais se vê nos campos — e infeliz- 
mente, hoje voltando a ser como há dois anos 
— é O jogador chocar-se com o outro, cair no 
chão e rolar na grama por uma dor fingida. 
Domingo passado, no jógo Vasco-Inter, o ata- 
cante Bianchini deitou na linha de fundo para 


do" ntacante Toninho quando sorte quando se fala em sele- canela. Quando afastei-o de estádios de futebo), por ordem e estavam novamente à disposição da CBD nara os ? O CÊ ira for 
chegou no vestiário do Santos ção. A contusão fol na mesmo mim, com um empurrão, o do Secretário de Segurança, O amistosos com a Alemanha Ocidental e igoliária ABSRE Curas, GRANA MON. Que CREA SRA HO 
após terminar o primeiro local da anterior que, também, juiz me colocou para Lora, Código Penal — disse o delega- z ; campo, veio rolando, aos poucos, até licar den- 
tempo, me tirou dos convocados para Apesar de consolado pelos do — pois as brigas, não as — Quando desconvocamos Gérson e Roberto, 


Depois de flcar por longo 
tempo com uma bólsa de gêlo 
na barriga da perna direita, 
onde sofreu um estiramento, 
Toninho perguntou ao mécico 
da gravidade de contusão. 

—i Não sei ainda, Toninho — 
respondeu o médico — só um 
exame mais detalhado poderá 
dizer se é grave ou não. Por 
enquanto, me parece que a 


Aq final da partida, os jo- 
gadores do Santos deram uma 
volta olímpica, tendo Pelé à 
frente do grupo, já sem cam! 

1 58, e vibrando intensamente 

Myela vitória, que valeu o títu- 
lo 'do Torneio Gomes Pedrosa 
para o time paulista, 

— Há muito tempo que eu 
não fico tão feliz — desabatcu 
Pelé, ainda no campo, Essa vi- 
tórin foi uma resposta do time 
do Santos a alguns cronistas 
de São Paulo que viviam di- 
gendo que nosso time era for- 
mado por mercenários, que só 
se importavam com os jogos 
no exterior, onds se ganhava 
mais dinheiro, Agora só quero 
ver com que cara éles estão, 


-, a pois o Santos provcu que tem 
"tre 
“ud, 
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— "Fiz aquéie tumulto todo 


“S que 'bcaslonon/a minha espul- 


+ 
' 


“ EÃo juntamente com a go Ciáu- 
“dio porque senão ficaríamos 


De nequele Joguinho de amigos — 


Vaisse Blânchini — e o Santos 
“laria; mais uns dois gols pelo 
menos. 


* O atacante frgumentou . que 


a seleção, Enfim, desejo fell- 
cidades ao Roberta no sele= 
clonado, 

Chorando muito e dundo sô- 
cos nas paredes, Cláudio ches 
gou aq vestiário após ter sido 
expulso por Arnaldo César 
Coelho, 

— Isto não se faz — disse 
Cláudio — pois em dez anos 
de futebol nunca fui chamado 
a ntenção e agora éste juiz me 


brios e sabe lutar por um ti- 
tulo sem pensar tanto nssim 
nos prêmios e gratificações. 

Pelé fêz questão de elogiar 
& torcida carioca, dizendo que 
é sempre uma festa jogar no 
Rio, onde o Santos é sempre 
bem recebido, lembrando que 
no Maracanã seu time já con-= 
quistou inclusive um bicame 
peonnto mundial de clubes. 

A sua camisa éle deu a Bri- 
to, e explicou porquê: 

— Assim que acabou o jógo, 
Brito correu e me pediu a ca- 
misa dizendo que era para ser 
rifada para uma instituição de 
caridade. Além de ser por uma 


boa causa, ainda fiquei feliz, 


forçou o Jance que redundou 
na expulsão do goleiro Cláu- 
dio “porque o juiz já estava 
pronto para me expulsar, as= 
sim consegui tirar um déêles 
também, " 

Apezar da derrota, os joga- 
dores se mostravam consolados 
e apenas Moacir não se con= 


companheiros, Cláudio ainda 
chorou por muito tempo, sen- 
do que sômente quando esta- 
va terminando o jógo foi para 
o túnel esperar os companhel- 
ros que haviam jogado, 
Antes da partida, o delega- 
do Cicero Gomes Ribeiro, da 
18.* Delegacia Distrital, foi ao 
campo e avisou que a partir 
daquele momento qualquer bri- 
ga entre jogadores, ou com o 


porque ganhei em troca a ca- 
misa do Brito, Sempre gostel 
do Vasco, tirei fotos com & sua 
camisa, mas nunca tinha ga- 
nho uma, 

Sóbre o jógo, Pelé disse que 
o Santos atuou com calma, 
graças à sua experiência em 
decisões, e isso o favoreceu 
muito, pois o Vasco, desde o 
início, demonstrava um ner- 
vosismo incontído, facilitando ag 
coisas. "Demos tudo no pri- 
meiro tempo e tocamos a bo- 
la no segundo," 

O técnico Antoninho estava 


revoltado com a expulsão ds 
Cláudio, criticando severamen= 
te à atitude de Bianchini, que, 
na sua opinião, entrou em cam- 


vencia por ter sido substituído. 
O presidente Reinaldo Reis 
abraçou um a um cs jogadores 
e disse que “vamos levantar a 
cabeça porque perdemos para o 
melhor time do país," 

O témico Paulinho marcou 
a apresentação para amanhã de 
manhã quando dará um treino 


faltas comuns das partidas, se- 
rão encarndas como transgres- 
sões comuns de rua, 

Falou, ainda o delegado que, 
quando na súmula do juiz — 
uma via será entregue ao de- 
legado após a partida — hou- 
ver alguma” citação a respeito 
de uma agressão que não te- 
nha sido observada antes, o 
indiciado será processado, 


Pelé deu volta olímpica já sem camisa 


po apenas para tumultuar a 
partida, Com respeito à vitó- 
ria do seu time, o treinador 
declarou que o Santos entrou 
para decidir no primeiro tem- 
po, “e deu certo: depois, foi 
só deixar o tempo passar,” 
Os dirigentes do Santos ain- 
da não estipularam o prêmio 
pelo titulo e informaram que 
todos os jogadores deverão ga- 
nhar alguns dias de descanso, 
sendo escalado um time misto 
para jogar um amistoso em 
Araçatuba, domingo, Nos próxi- 
mos dias 20 e 22, & equipe pau. 
lista Jogará, respectivamente, 
em Buenos Alres, contra o Ra- 
cing, e em Montevideu, con- 


tra o Penarol, pela Recopa, 


Bianchini diz que tumultuou de propósito 


leve, sendo que à nolte a dele- 
gação embarcará para Salvador 
onde enfrentará o Bahia sexta- 
feira, pelo Tomelo Gomes Pe- 


drosa. No domingo o Vasco 
Jogará contra o Fluminense de 
Feira de Santana, recebendo 
INCr$ 30 mil. 


estávamos apenas atendendo a uma solicitação do 
Botafogo — disse o Sr. Paulo Machado de Carvalho. 
Afinal, não podemos ser mais realistas do que o rei. 
Agora, porém, só posso dizer que rece29 com a maior 


felicidade esta notícia, 
PREOCUPAÇÃO 


O presidente da Cosenn ex- 
plicou não haver qualquer ves- 
trição a Gérson, no que toca 
à disciplina. O recente caso, 
que Jevou o Botefogo a puni- 
lo — bem como a Roberto — 
“Tol de clube para jogador.” 

— De qualquer forma — 
prosseguiu o dirigente — preo- 
cupo-me muito com Gérson, 
como de resto com qualquer 
jogador da seleção. Quando âle 
vier para São Paulo, concen- 
trar-se no Morumbi, quero con- 
versar com êle sóbre um pro- 
blema pessonl que o vem im- 
pedindo de dormir. Esta insô- 
nia é mais do que prejudícial, 
Além disso, há o fumo, Quero 
seber por que Gérson fuma 
tanto, pois todos sabem que 
o vicio É também prejudicial, 


Desde anteontem o Botafogo 
havia lberado Gérson e Ro- 
berto, que se apresentaram pa- 
ra o embarque a Criciúma, fl- 
nalmente não concretizado por- 
que a partida com o Metropol 
foi cancelada, Mas sômente 
ontem, ao receber em São Pau- 
jo 0 telefonema do Sr. Antônio 
do Passo, O presidente da Co- 
sena soube da decisão comus 
nicada pelo Botafogo à Fe- 
deração Carioca, 

Ao mesmo tempo, a CBD 
tentou solucionar outro proble- 
ma da seleção: passagens para 
Tostão, Dirceu Lopes e Zé Car- 
los, que estão em Manaus e 
devem se apresentar em São 
Paulo, A entidade comunicou- 
se com a Varig e a VASP pro- 
curando lugares nos aviões de 
hoje, mas não lhe fol possível 
fazer as reservas. | 


Repercutem mal em S, Paulo 
modificações feitas no Rio 


São Paulo (Sucursal) — Re- 
percutiu mal entre dirigentes 
de clubes, torcedores e na pró- 
prla imprensa paulista, o fato 
de a lista original do técnico 
Almoré Moreira ter sido modi- 
ficada, depois de uma conversa, 
no Rio, entre o Sr. Paulo Ma- 
chado de Carvalho, Mozart 
Giorgio e Agartino Gomes, 

Na lista orlglnal de Aimoré 
constavam os nomes de Jalrzl- 
nho, que está com distensão 
muscular, e Édson, do- Corin- 
tians, que foram trocados pelos 
nomes de Valfrido e Eberval, 


ambos do Vasco, Valírido en- 
trou em lugar de Jairzinho, e 
Eberval no de Édson, Do Vas- 
co, apenas Nado estava na lise 
ta de Aimoré. 


APRESENTAÇÃO HOJE 


Os jogadores convocados pa- 
ra n seleção brasileira apresen. 
tem-se hoje, às 20 horas, no 
Morumbi, onde ficarão concen- 
trados e realizarão seus treinos 
para enfrentarem os alemães, 
dia 14, e os luguslavos, no dig 
18, ambos os jogos no Maraca- 
nã. 


tro do campo, em situação, portanto, de jus- 
tificar a suspensão da partida. Mesmo que o 
árbitro resistisse à farsa, não faltaria, como 
não faltou, quem atirasse a bola à lateral, em 
respeito à dor do colega, Tudo mentira, tudo 
falta de escrúpulo, tudo desrespeito ao pú- 
bilico. 


É nesse quadro que vem o presidente do 
Botafogo e, numa decisão pessoal, enfrenta a 
irresponsabilidade de um jogador supercra- 
que, dando, ao mesmo tempo, um exemplo 
aos cartolas e uma lição aos atletas. Pena é que 
a jogada do clube não tenha sido completa 
porque, ao desconvocar Gérson e Roberto, a 
CBD deixou entreaberta a porta da reconside- 
ração e o certo seria chamar imediatamente 
dois jogadores para o lugar dos destigados. 

Enfim, terá funcionado como armadilha 
porque, sentindo que a porta da seleção não 
estava de todo fechada, Gérson e Roberto não 
hesitaram em dar, de público, a prova nada 
edificante de que estavam mentindo ao clu- 
be. E o que os jogadores de futebol precisam 
saber é que às prerrogativas de sua festejada 
atividade correspondem alguns ônus: e, assim, 
como o pais sempre fica sabendo que Gérson 
fêz um gol de curva, dessa vez fica sabendo, 
também que Gérson mentiu. 
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do Vasco, principalmente no primeiro tempo 
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Alberio foi perfei 


Santo. 


dá exibição 


e é nôvo campeão 


do Gomes Pedrosa 


O Santos conquistou o 
titulo do Torneio Gonies 
Pedrosa com a vitória de 
2 at, ontem, sôbre o 
Vasco, dando uma gran- 
de exibição de futebol no 
primeiro tempo, quando 
marcou os seus gols, e 
deixando o tempo passar 
na etapa final. Pelé vol- 
tou a ter uma atuação 
espetacular, completan- 
do-a com a marcação do 
gol da vitória, em jogada 
pessoal. O Vasco nunca 
estéve quo nivel do seu 
adversário, sobretudo no 
primetro tempo quando 
se apresentou pêssima- 
mente, 

Em Pório Alegre, 0 In- 
ternacional surpreendeu 
o Palmeiras com uma 
goleada — 3 a O — ter- 
minando empatado em 
segundo com Vasco e Pal- 
meiras, na contagem de 
pontos. Agora, segundo O 
dirigente Antônio do 
Passo, da CBD, os tres 


io 


É 


vão jogar entre si paru 
ver quem ficará com u 
segunda vaga para a Co- 
pa Libertadores das Améê- 
Ncas, pois a primeira per- 
tence ao Santos. 

O Flamengo, novamen- 
te com Garrincha, empa- 
tou com o Atlético Minei- 
ro, em Belo Horizonte, 
por 2 a 2, em partida 
amistosa, enquanto o 
Fluminense derrotavo q 
Cruzeiro, por 2 q U, em 
Manaus, por um torneio 
quadrangular. 

Com os jogos de ontem, 
o Torneio Gomes Pedro 
sa encerrou-se assim: 1) 
Suntos (campeão), con 
6 pontos ganhos, nenhum 
perdido e saldo de 5 gols: 
2) Internacional, com ? 
ganhos, 4 perdidos e sal- 
do de um gol; 3) Vasco e 
Palmeiras, com 2 ganhos, 
4 perdidos e déficit de 4 
gols, 


to na defesa do Santos e ainda ajudou ao 


de corpo da esquerda para q direita 
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CHAMADO 


Kremlin-Bicêtre — hã uma loja de 


localizado do outro lado da praca. 


proprietário. E acrescenta: — O ven- 
dedor é considerado o mentiroso pro- 
lissional, ninguém o ouve. Mas, em 


na, Sobretudo se uma palavra — má- 
gica se inscreve sôbre — IBM. 


E assim, a Herthalie, mais de 50 


imensa máquina IBM, tipo 82, Os mes- 
mos cartões, as mesmas indicações 
mas uma caraterologia mais simplis- 
ta. “O artesanato, o feito em casa, 


Ea 


brinquedos tradicional. “Há mais de 
50 anos que conheço a Herthalie. Foi 
de lá que meu pai trouxe meu primei- 
ro carrinho”, comenta o dono do café 


Mas êste ano, Herthalie resolveu 
fazer uma surprêsa para seus clientes 
menos tradicionais. — Já estava fi- 
cando cansado de perder tantos clien- 
tes: o cliente entrava, pedia um trem 
elétrico complicado para sua filha de 
quatro anos ou uma espingarda a ar 
comprimido para seu filho de 18 me- 
ses. Todo meu esfôrço se dirigia a 
transformar suas idéias, mas não con- 
seguia nada: êle deixava a loja para 
comprar em outro lugar — conta seu 


compensação, se acredita na máqui- 


anos depois, tem instalado em seu sub- 
solo um Papai Noel eletrônico — uma 


UM PAPAI NOEL 





ARMANDO STROZEMBERG 


Cormipondente do JE 


COMPUTADOR 


PARIS (Via Varig) — Perfurar cartões, computar, 
consultar memórias, discutir programação, 

conhecer operadores são funções já familiares para todos 
aquêles que aqui, ao sair para as compras de Natal, 

se viram diante de um número inigualado de coisas, Ou 
ainda para aquêles que, de passagem, cederam ante 

o vigor de um 360/30 que se diz saber de tudo sôbre todo 
mundo. Em nenhuma parte do mundo o computador 

está tão próximo dos comuns como hoje em Paris 





PAPAI NOEL ELETRÓNICO: 
BRINQUEDOS ADAPTADOS 


Num bairro movimentadissimo do 
subúrbio, e de nome elucidativo — 


para não chocar os tradicionais” — 
explica Monsieur Herthalie. 


o Nóvo Físico 


“Seu filho é calmo ou turbulento? 
Intelectual, esportivo, artista ou téc- 
nico? Emotivo, tímido, sensivel, sonha- 
dor, observador, estudioso, astucioso 
ou arriscado?” Uma mulher jovem 
concentrada, perfura: “Menina, três a 
seis anos, calma, artista, observa- 
dora.” 

O vendedor observa atentamente 
o ato. “Ao acompanhar os pais en- 
quanto perfuram o cartão, meus ven- 
dedores captam o que a máquina é 
incapaz de captar; seus comentários, 
suas hesitações, etc. Assim, conhecen- 
do a criança melhor, se pode evitar 
alguns lapsos importantes.” 

De repente, a jovem mulher vê 
seu cartão voltar com quatro suges- 
tões: jogos educativos, instrumentos 
musicais, boneca, brinquedo em pelú- 
cia. E agora? Comprar ou não com- 
prar? 

Monsieur Herthalie tem as res- 
postas: “Quase todos acabam com- 
prando: o determinismo da máquina 
transforma a vontade de comprar em 
obrigação de comprar.” 50 anos de- 
pois, a Herthalie renasce mas desta 
vez sob o poder da máquina e de um 
aspecto físico incomum de Papai Noel. 





SIRIUS, LºORDINATEUR-CADEAU, a choisi pour vous : 


7729847 1 7 5 a 


LE LIVRE DE CHASSE EM CUIR SAUVAGE 


LL. FOULARD REVERSIBLE EN SOIE CACHEMIRE 


LA LAMPE DE CHINE 


Sirius vous remercie de volre confiance, 


BUREAU ECOLIERS RCH” 0715 
CRAVATES MAG H 0716 
ECLATRAGE 4 ETA 0717 


ll vous souhaite de merveilleux achats et une heureuse fin d'anneée. 





Basta indicar o sexo, idade, uma caracteristica básica e a quantia que se está disposto a gastar. O computador 


decide entre « 


SÍRIUS: O PRESENTE DOS INCERTOS 


Imagine-se acabando de entrar numa loja 
enorme em que milhures de produtos estão ex- 
postos e espalhados sôbre oito andares de dois 
edificios. É Natal, é preciso presentear filhos, 
marido (espôósal, amigos. Mas as solicitações 
são tantas que a desorientação úcaba se im- 
pondo. 


Tentemos nos deixar absorver pelo proble- 
ma. São 11 horas da manhã, 3 de dezembro (jul- 
tam 22 dias). O gerente da loja explica que há 
neste momento 67 mil pessoas circulando em 
torno do que estã exposto. Mas o detalhe: de 
qualquer ângulo do andar térreo, círculos con- 
cêntricos eficientemente iluminados atraem 
qualquer olhar: Consulte Sirius, o computador- 
presentes. 


Há dois instalados. Dirigimo-nos «o mais 
próximo. Sirius exige fila: são muitos os que 
vivem o mesmo problema nosso — 1500 pes- 
soas diáriamente, Passados cêrca de cinco mi- 
nutos, eis-nos diante de morena simpática em 
uniforme azul. 


— Escolham, hã dois cartões: criança e 
adulto, 

— É possível um de cada? 

— Lógico. 

De posse dos curtões, de esferográjica de 
ponte comprida, toma-se conhecimento de que 
Sirius não é extra-licido, éle necessita de ditas 
indicações precisas sóbre quem vai receber o 
presente: sua idade aproximada e a virtude 
que lhe domina, entre as suas inumeráveis, E 
ainda: muito importante (para você); não es- 
queça de indicar a quantia que você quer gas- 
tar (Sirius é muito discreto), A discrição de 
um computador é jator importuntissimo: 72 
por cento da clienteia negaram-se a perfurar os 
cartões enquanto não se imprimimim movos com 
aquela observação. 


OEJETIVO 


Pensa-se num adulto: sexo? masculino; 
idade? de 42 « 77 anos (ha de 3a 19, de 20 a 
41); preço? de 50 a 100 francos (limites: até 


ASTROFLASH: O “STRIP-TEASE” PSICOLÓGICO 


“Quem é você? O futuro próximo lhe será 
favorável?” — eis dois apelos que poderiam 
partir das inúmeras ciganas que passeiam nas 
ruas turísticas da cidade ou dos — inúmeros 
também — detentores de bolas de cristal que 
atunlmente inundam o mercado de revistas, 
emissoras e escritórios. Mas, não: desta vez « 
ciência colabora, 


Em plenos Champs-Elysées (21 milhões de 
cruzeiros antigos de aluguel) instalou-se a As- 
trojtash, do grupo Ordinastral (200 mil dóla- 
res de capital, integralizados), que é u res- 
ponsável por aquêles apelos e cujo computa- 
dor IBM 360/30 se responsabiliza, por sua vez, 
pelas informações. 


Vamos tentar a operação como o fazem 10 
mil pessoas semanalmente, « 10 francos (per- 
fil psicológico), a 10 francos (juturo) ea 20 
francos (perfil psicológico mais juturo, em 14 
páginas). 


A OPERAÇÃO 


Você chega, jornece a data, a hora legal 
e o local de seu nascimento. Codificados ma- 
nualmente, êstes dados se transferem para um 
cartão perfostyl (cartão mecanográjico a per- 
jurações destacúveis). Se você nasceu fora da 
Europa, realiza uma perfuração complementar 
correspondente à hora local. 

O cartão é introduzido no leitor 2540 que, 
em junção das perfurações, transmite os da- 
dos por uma unidade de contrôle à unidade 
central do computador 360/30. 


4 partir das informações lransmitidas ao 
cartão, aquela unidade central vai calcular u 
posição relativa dos astros no momento pre- 
ciso e em relação ao local do nascimento. Um 
programa, anteriormente estabelecido e grava- 
do à memória da máguina, indica a esta uni- 
dade todos os cálculos a ejetuar para o trata- 
mento de cada dado em junção da longitude, 
da latitude e dos regimes horários. 


Uma máquina de escrever 1052 ligada à 
unidade central permite «a comunicação direta 
€ reciproca homem-máquina mantendo injor- 
mado o interlocutor do estado de execução de 
seu programa. 


Segundo as posições astronômicas calcula- 
das, a unidade central, graças a uma segunda 
unidade de contrôle, apela aos discos 2311 e 
seleciona sóbre êles os parágrajos que eventual- 
mente caracterizam o cliente, Estas unidades 
de discos, em número de quatro, contêm o con- 
junto de caracteristicas capazes de definir o 
perjil psicológico de qualquer pessoa. Cada 
uma destas unidades tem uma capacidade de 
7 200 000 caracteres aljabéticos, permitindo uma 
coleção imensa de combinações que refletem 
as múltiplas jacêtas de sua personalidade, 

Os parágrafos selecionados sóbre os discos 
vão ser agora dirigidos, através das unidades 
de contrôle e da unidade central, à impressora 
1403 que vai fornecer então sôbre sete ou oito 
páginas o perfil psicológico pecido, à razão de 
1100 linhas de 132 sinais por minuto. 

No caso de ter pago os 20 francos, um pro- 
grama tratado idênticamente permitiria, a par- 


gravata 


e o livro 


25 ou múis de 100; caráter, sim carater, até 
isto? Sete possibilidades: sofisticado, prático, 
moderno, insólito, confórto interior, de cozinha, 
coquete. Em questão de décimos de segundo, o 
perfi' do nosso futuro presenteado está delinea- 
do: sefisticado. Agora, é u vez da criança: me- 
nina, de 50 a 100 francos, mais de 12 anos de 
idese, Curúter? Escolha entre como mamãe, ar- 
tista, acompanha a atualidade ou ativa-espor- 
tiva. Dúvida, logo dissipada: atlva-esportiva, 
Espaços perfurados, entregu-se à recepcio- 
nista simpática os dados que imedintumente 
são submetidos aq um leitor IBM, tipo 1056. A 
impulsão transmitida por fio telefônico inicia 
a pesquisa do computador IBM 360/30 situado 
na sede administrativa da grande loja: dois 
mil presentes em memória sem esquecer os sa- 
lários do pessoal, a gestão dos estoques e a 
contobilidade geral do empreendimento. 
Cinco minutos depois — normalmente, se- 
rium dez segundos mus há o congestionamento 
— à impressora q teclado tipo 1052 entra em 


tir dos mesmos dados de base (data, hora e lo- 
cal de nascimento), estabelecer um calendário 
antecipado conforme as interpretações da As- 
trologia moderna, 


O SISTEMA 


Monsieur Berthier é o proprietário do ne- 
gôcio bem como acionista importante da Or- 
dinastral. Antes dedicado exclusivamente à 
computação jinanceira, êle agora não quer sa- 
ber de outra coisa à exceção de Astronomia e 
Astrologia. Compreenda-se: os primeiros dois 
anos da Ordinastral provaram que um estudo 
mais profundo do individuo, através dos pla- 
nétas mais gerais, representaria cêrca de 35 
mil cartas mensais. 


Da venda por correspondência, nasceu As- 
trollash, cuja programação humana levou seis 
meses e exigiu o concurso de astrólogos — bem 
entendido — psicanalistas e lingilistas. As pre- 
missas para o perfil psicológico são simples: 


No momento em que você nasce, o Sol, a 
Lua, Vênus e Mercirio estabelecem o contórno 
de sua personalidade, a orientação de seu des- 
tino. Foi o Sol e seu ascendente que construi- 
ram o pano de jundo de sua personalidade: se- 
gundo suas posições, Astrojlash se sente capaz 
de revelar suas fórças e suas jraquezas. 


4 Lua influencia seus instintos os mais 
projundos: com Astroflash você pode descobrir 
o mistério de seu subconsciente, de seus sonhos. 
Por sua vez, Vênus reina sôbre o mundo do 


em capa de couro, indica a seção onde comprar o presente 


ação: “Sirius, o computador-presentes, esco- 
lheu para você: (adulto) livro de caça em cou= 
ro selvagem, um xale reversível em séda de ca- 
xemira, léúmpada da China” E para « menina 
ativa-esportiva: “relógio de mergulho, raquete 
te tênis, patins para gélo.” Duas indicações 
importantes, sobretudo para quem vende: q se- 
ção e o andar correspondentes, 

A tentação é forte: 90 por cento dos que 
consultom Sirius saem satisfeitos, cérca de 20 
por cento compram. Os demais, se não com- 
pram, se vão como nós: condicionados. O que 
não deixa de ser o maior objetivo de Sirius, 
upesar de sua boa vontade. 

Uma perspectiva: Sirius menores estarão 
sendo instalados a partir do ano que vem em 
algumas seções da grande loja: comércio e 
computação iniciam a coexistência? Sim, na 
medida em que aumenta a escolha e se en- 
curtam as idéias, conforme demonstrou qpes- 
quisa —- surpreendente? — da grande loja an- 
tes de Sirius-f. 


amor: Astroflash. pode-lhe esclarecer sóbre o 
clima de sua vida conjugal bem como sôbre 
suas possibilidades de acórdo com outras pes- 
soas. E Mercirio, enfim, domina sua atividade 
intelectual. 


O que lhe reservam os seis próximos me- 
ses? Ao analisar os movimentos do Sol e de 
cinco planétas em relação ao céu de nascimen- 
to, Astroflash-juturo dejine as correntes e os 
climas — favoráveis ou desfavoráveis — que 
marcarão os seis próximos meses, em vários do- 
minios. O Sol e os planétas rápidos (Merciírio, 
Vênus e Marte) indicarium para cada um de 
nós uma sucessão de tendências, enquanto Jú- 
piter e Saturno, pianétas lentos, dariam o cli- 
ma geral sôbre um período mais longo, 

Quase que imóvel, o IBM 360/20 assiste às 
mais diversas reações: o público paga, gosta e 
traz amigos e (ou) espósas, noivas e namora- 
das. Conjiante no futuro, Monsieur Berthier 
observa a massa compactada diante de seu ne- 
gócio. E, quem sabe, pensa no grande Jung. 
“Nós nascemos num momento dado, num lugar 
dado e nós temos, como as colheitas célebres, 
as qualidades do ano e da estação que nos vi- 
ram nascer.” Ou aínda, em Balzac: “A Astro- 
logia é uma ciência imensa e que reina sôbre 
as maiores inteligências.” 

Quer tentar? É simples: escreva para As- 
troflash (18, Rue Gambetta, 78, Le Mesnil-le- 
Roí, França), indicando o dia, « hora e local 
de seu nascimento, ou daquele (ou daquela) 
por quem você se interessa, E não se esqueça 
do dinheiro (Astroflash pensa muito nêle.,.). 
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ONU ENCERRA A SÉRIE 
DOS DIREITOS HUMANOS 


O selo do Brasil foi lançado 
no dia 21 de março, Desenho 
de Edson de Ármijo Jorge, 
ent ezul, vermelho-alaranjudo 









NACIONAL 05º 
A ORSELTOS HOMANDS 










O sêlo da ONU é o de 
maior beleza entre peças 
de mais de TO pnises 









Sélo da Austria. Innçndo em 
ugôsto, Todos os selos têm a 
chama e a coroa de ouro 







Ainda com uma minoria branca na África do Sul, 
dona de fato da vida e da morte da maioria esmaga- 
dora da população e com lavradores mineiros e nor- 
destinos mantidos como escravos em fazendas de 
Golás, as Nações Unidas colsearam em circulação o 
selo que comemora o 20.º aniversário da aprovacão da 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada 
e proclamada pela Assembléia-Geral no dia 10 de de- 
zembro, 











O sélo das Nações Unidas, erlação do francês Ro- 
bert Perrot, é apresentado em duas taxas: 6 centavos 
(azul e ouro) e 15 centavos (roxo e louro). Seu for- 
mato é retangular vertical, mede 30 x 40 mm e a tita- 
gem somou 5 600 mil exemplares. Quase todos os pai- 
ses filiados à União Postal Internacional emitiram 
selos em homenagem ao Ano Internacional dos Direi- 
tos Humanos, 













PROGRAMAÇÃO 


O Deparlamer..o dos Currelos e Telêgratos culoc,.- 
rá em circulação amanha wu primeiro sêo da série 
Natal, O tema é um campanário e a taxa, de NCr$ 
0,05. Na sexta-feira, com carimbs comemorativo em 
Pórlo Alegre, será emitido o sélo do centenário do nas- 
cimento do jornalista Cnldas Júnior, fundador do 
jornal Corrsio do Povo, O valor é de NCtS 0,10, O lan- 
camento do sêlo do Dia do Reservista [NCIS 0,05) estã 
marcado para o dia 16, 


Os colecionadores de carimbos poderão obter até 
sábado, na Agência Vila Isabel do DCT, a reprodução 
do comemorativo da II Semana de Noel Rosa. No dia 
19, será aplicado na Agência Praca 15 o carimbo do 
centenário da ordenação sacerdotal do padre Leão 
João Dénon. O carhnbo do Natal estará à disposirão 
dos Tilatelistas, também na Agência Praca 15, do dia 
25 n 6 de janeiro. 
















A DIFÍCIL JUSTIÇA DE 30 CAPÍTULOS 


O primeiro parágrafo do Preâmbulo da Carta das 
Nacões Unidas Já estabelecia, em 1945, o objetivo fun- 
damental dos fundadores da organização: preservar 
as gerações futuras dc flagelo da guerra, No parágia- 
fo seguinte reafirmava-se a fé nos direitos Tundamen- 
tais do homem e na dignidade e valor da pessor hu- 
mana. Três anos depols, sem um só voto dissidente, a 
Assembléia-Gera) aprovou à Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. 












Hoje, 20 anos depois. ressoa o desabafo da Sra. 
Diva Miranda de Moura, presidente da comissão or- 
ganizadora das festividades do Ano Internacional dos 
Direitos Humanos: “A divulgação dêsses direitos é q 
que podemos fazer para que êles sejam respeitados no 
Brasil," 









No Brasil e em todo o mundo, se diria melhor: ya 
segregação racial na Rodésia, África do Sul e Estados 
Unides; escravidão na Arábia Saudita, Iêmen e re- 
Eião do Mar Vermelho; mau funcionamento da Jus- 
tica em geral no Haiti; discriminação política na Re- 
pública árabe Unida; discriminação racial e religiosa 
no Sudão e Irague; perseguição de minorias étnicas, 
raciais e religiosas, sobretudo na Nigéria (Biairas, 
União Soviética (vessoas de orlgem báltica, minoria 
*omena e muçulmana). 













Reunidos em 30 artigos, que nenhum pais aplica 
integralmente, os direitos humanos se fundamentam 
na reivindicação crescente, por parte da humanidade, 
de uma vida honesta, civilizada, em que a dignidade 
inerente a tcdo ser humano seja respeitada e protogi- 
da. Essa idéia vai mais além das comodidades e ser- 
"lços que a ciência « & tecnologia podem oferecer. 









No dia 22 de abril ao inaugurar a Conferência In- 
ternacional dos Direitos Humanos, o Secretário-Geral 
da ONU, U Thant, deixou bem claro que “negar ao ser 
humano seus direitos equivale a criar um cenário de 
inquietação politica e social, dando origem a confll- 
tos em favor de uma vida melhor, com mais lperda- 
de.” Ao mesmo tempo, no Vaticano, o Papa Paulo VI 
advertia que “a injustiça aumenta a miséria econô- 
mica e a opressão ideológica produz tanta repulsa que 
é grands a vontade de refutar êsses Insultos à digni- 
dade humana apelando para a violência,” 














Com um atraso de quatro anos, o Conselho de De- 
fesa dos Direitos Humanos, criado em 1984 por lei 
oriunda de projeto do Deputado Bilac Pinto, fol inse 
talado no dia 24 de outubro. Seu nrestdente é o Minis 
tro Gama e E" 
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ARTES PLÁSTICAS | 


WALMIR AYALA 


BAHIA: BIENAL E HISTÓRIA 


Independente do setor de artes 
p--sticas, a II Bienal Nacional de Ar- 
tes Plásticas da Bahia promoverá di- 
versos acontecimentos naratelos, tais 
como projeções de flimes, esmetáculos 
de dança, teatro e folclore, tendo co- 
mo ebjetivo dar uma visão ampla do 
estágio de desenvolvimento das divers 
sas expressões artísticas do pais, par- 
ticularmente da Bahia. 

Visando a tais acontecimentos o 
gruno de trabalho da Blenal tem 
mantido contatos com cs diversos se- 
tores de atividades, já estando pre- 
vista uma retrospectiva do samba, 
pecas teatrais de vanguarda e, através 
do Departemento de Cultura da Unl- 
versidade Federal da Bahia, a exibi- 
cão de filmes artísticos, cujo progra- 
ma está sendo elaborado pelo crítico 
de cinema Valter da Silveira, 


CENÁRIO 


A arquitetura colonial barrõca do 
Convento da Lnpa, onde a Bienal se- 
rá montada, dará um colorido todo 
esuecial nos eventos da Blenal. A 
Jureja de Nossa Senhora da Concei- 
cão da Lapa, do referido convento, foi 
construída por iniciativa e às expen- 
sas de João Miranda Ribeiro e Manuel 
Antunes de Lima, tendo sido Inaugu- 
rada « 7 de dezembro de 1744, desti- 
nando-se à habitação das Religiosas 
Franciscanas Concepelonistas. Exibe 
magníficos trabalhos de talha doura- 
da, devidos no entalhador Moltinho 
(século XVIII), painéis do pintor José 
Joaquim da Rocha e de seu discípulo 


Verissimo Sousa Freitas 
XVII). 


(=teulo 


HISTÓRIA 


O maior relêvo do convento da 
Lopa é de natureza histórica, Ficou 
célebre devido ao ato herólco de sua 
abndessa, mndre Joana Angélica de 
Jesus, deixando a 20 de fevereiro de 
1822, transpassar-se pelas hbaionetas 
dos soldados portuguêsas do General 
Madelra de Melo quando nas Guerras 
da Independéncis, tentavam invadir 
o convento, 


MONTAGEM 


Os trabalhos de montagem e or- 
ganização da Bienal estão em fase 
adiantada, cabendo ao arquiteto Pas- 
qualino Magnavita a responsabilidade 
pelo planejamento e adaptação da 
mesma. A Blenal enviará para o Sul 
do pais a pintora Iedamaria para os 
últimos esclarecimentos a respeito da 
mostra. 


SALAS ESPECIAIS 


Já estão definitivamente acerta- 
das as salas especiais dos artistas Sa- 
mico, João Câmara. Ana Leticia, Ro- 
berto Magalhães, Djanira, Nélson Leir- 
ner, Jackson Ribeiro, Antônio Bandel- 
ra, Guignard. Além dessas salas es- 
pecials destacam-se as de fotografia, 
arquitetura moderna da Bahia, arte- 
sanato e arte popular da Bahia. 


DATA DE INAUGURAÇÃO 


A primeira nolicia que tivemos e 
divulsanos a respeito da Inanguração 
da Blenal da Bahia, dava como data 
n dia 20 de dezembro. Depois elaso 
multas outras noticias eheparam gos 
nossos ouvidos dando como data cer- 
ta dia 10, ou dia 12, ou din 15, Gos- 
tariamos de receber da Blenal uma 
confirmação a respelto disso. para 
controle dos artistas e Inlerestados 
em comparecer à Inauzuração, Os 
prêmios dostmnedos são Os seruinteu! 
Prômio Govêrno do Estado do Babla, 
de 10 mil cruzelros novos, a ser confe- 
rido ao artista concorrente que anre- 
sentar a melhor representação e oh!l- 
ver 4/5 do votos do júrl. Prémio Es- 
necial de Pesquisa, de 5 mil cruzeiros 
novos, a ser conferido ao nriista que 
mais se destacar no campo das expe- 
riências plásticas e prêmio de 5 mil 
eruzeiros novos para cada uma das 
seções seguintes: pintura, escultura, 
gravura, desenho, objeto e arquite- 
tura. Outros prémios menores de 
aquisição serão ninda conferidos, sob 
o patrocínio de Instituições oficiais 
e por particulares. Apesar da direto- 
ria da Blenal da Bahia proclamar & 
cada instante a eficiência de sua or- 
Eanização, a verdade é que não rece- 
bemos ainda, oficialmente, sequer a 
relação de nomes do júri. Ouvimos 
dizer... que são: Riolan, Juarez Pa- 
raiso, Genaro de Carvalho, Mário Ba- 
rata e Válter Zanini. 





TEATRO | 


YAN MICHALSK! 


FESTIVAL INTERNACIONAL 


Enquanto uma sugestão feita por 
alunos do Colégio Estadual Ferreira 
Viana, e lançada recentemente através 
desta coluna, no sentido de que o Esta- 
do da Guanabara deveria incluir na 
sua programação cultural um grande 
festival de teatro, cala aparentemente 
como erm de se prever, nos ouvidos 
surdos das nossas autoridades, a cidade 
gaúcha de Pelotas fazia rêhlizar o seu 
VII Festival de Teatro, desta vez com 
a presença de trés elencos estrangei- 
To: 

Enquanto o bem intencionado mas 
bastante mediocre Festival de Teatro 
Amador da Associação de Teatro Ama- 
dor se realizava no Rio sob os auspi- 
cios do Serviço Nacimnal de Teatro 
(auspícios êstes cujos têrmos financel- 
ros não foram dados a conhecer a 
exemplo do que acontece com tódas as 
operações financeiras da atual admi- 
nistração do SNT), o Festival de Pe- 
lotas não pôde contar com a ajuda do 
órgão dirigido pelo Sr. Felinto Roctri- 
gues Neto. O Sr. Antônio Franqueira 
Morelra, presidente da Sociedade de 
Teatro de Pelotas, promotora do cer- 
i-me, esorevett-nos à êsse respeito: 


“Infelizmente, o SNT, cujo diretor 
havia-me garantido pessoalmente aju- 
da substancial, falhou integralmente, 
Dai têrmos lutado com grandes difi- 
culdades financeiras e ficado impossi- 
bilitados de pagar as passagens dos 
grupos, Isso dificultou a vinda de gru- 
pos que se haviam inscrito, vindos de 
reglões mais distantes, como foi o caso 
do Rio Grande do Norte, Pernambuco, 
Paraiba, Brasilia e Guanabara,” 


CS PARTICIPANTES 


Mesmo assim, o Festival de Pelo- 
tas contou com à participação de doze 
grupos tum argentino, dois uruguaios, 
um paulista e olto gaúchos), e alcan- 
çou amplo sucesso, a julgar pelos co- 
mentários da imprensa local que nos 
foram enviados pelo presidente da 
STEP 


Foram os seguintes os grupos par- 
ticipantes do VII Festival de Teatro 


de Pelotas, e as suas respectivas mon; 
tagens: 


Grupo Presença, de Santa Maria, 
com A Guerra Mais ou Menos Santa, 
de Mário Brasini, com direção de Pe- 
dro Frelre Júnior, 

Grupo Teatro Nóvo de Petrópolis, 
de Porto Alegre, com Jodo e Marta nas 
Trevas, de Ronald Radde, direção do 
autor, 

Coletivo de Teatro Nacional, de 
Pórto Alegre, com Água Furtada 389, 
de Paulo Ubiratã Campos de Carva- 
lho, direção do autor. 


Arlistas Argentinos Independien- 
tes, de Buenos Aires, com El Espanto- 
so Regreso. de Dracula, de Roberto Ha- 
begger, direção do autor. 


Grupo de Teatro do Sesc de Pôr- 
to Alegre, com O Castiçal, de Alíred 
de Musset, direção de J. Carlos Cal- 
dasso 

Teatro Acadêmico Balduino Ram- 
bo, da Faculdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras de São Leopoldo, com 

- Mas Livrai-nos do Mal, de Jairo 
Lima, direção de Marcos Wainberg. 

Instituto Cultural Juventud, de 
Montevidéu, com Mala Laya, de Er- 
nesto Herrera, e El Desalojo, de Flo- 
rencio Sânchez, direção de Pedro Per- 
domo, 

Teatro Casarão, de São Paulo, com 
O Canto do Cisne e Os Malefícios do 
Fumo, de Tchevov, direção de Benedi- 
to Lara, e Amor por Anexins, de Artur 
Azevedo, direção de Ermínio Furlan. 

Teatro de Arena, de Pôrto Alegre, 
com O Fardão, de Bráulio Pedroso, 
direcão de Miguel Grant 

Teatro Escola de Pelotas, com 
Quando Despertamos de entre os 
Mortos, de Ibsen, direção de Rui An- 
tumes 

Grupo 12 Instituciôn Teatral In- 
dependiente, de Sarandi Grande, Uru- 
gual, com Ceremonia por un Negro 
Asesinado, de Fernando Arrabal, di- 
reção de Homero González Tortebolo. 

Teatro do Estudante, de Bom Je- 
sus, com Morte e Vida Severina, de 


EM PELOTAS 


João Cabral de Melo Neto, direção de 
Milton Carlo Baggio, 


OS VENCEDORES 


O júri, presidido por Pascoal 
Carlos Magno e secretariado por Aron 
Menda, delegado regional da SBAT 
e do SNT, atribulu os seguintes Prê- 
mios Brecht (estatuetas em bronze 
com o busto do dramaturgo alemão): 

Melhor espetáculo: EL Espantoso 
Regreso de Dracula, produção dos Ar- 
tistas Argentinos Independientes, de 
Buenos Aires. 


Melhor direção: Homero Gonzá- 
lez Torterolo, do grupo uruguaio .de 
Sarandi Grande, pela sua encenação 
de Ceremonia por un Negro Asesinado. 

Melhor cencplastia: o mesmo Ho- 
mero Torterolo, na mesma peça de Ar- 
rabal, 

Melhor atriz: Araci Estéves, do 
Teatro de Arena de Pórto Alegre, pela 
seu desempenho em O Fardão, 

Melhor ator: Ermínio Furlan, do 
grupo paulista, pelo seu trabalho nas 
duas peças de Tchecov. 

Melhor atriz coadjuvante: Elsa 
Batter, do vitorioso elenco argentino, 

Melhor ator condjuvante: Yaman- 
dú Vidart, do grupo de Sarandi Gran- 
de, 

Por outro lado, Pascoal Carlos 
Magno distinguiu quatro atóres gaú- 
chos e um paulista com bólsa-de-es- 
tudos de um mês em Arcozelo 

A Sociedade de Teatro de Pelotas 
espera que o seu Festival de 1969 po- 
derá ser não só internacional, como 
até intercontinental, já tendo Intcla- 
do entendimentos no sentido de as- 
segurar a vinda de um grupo parist- 
ense 

Como estamos vendo, a Guanaba- 
ra está sendo passada para trás, em 
matéria de promoções teatrais, não 
somente por grandes centros como 
São Paulo e Curitiba, mas também 
por uma cidade como Pelotas, E' claro 
que nos resta ainda o Festival Inter- 
nacional da Canção e o carnaval ca- 
rioca, para defender o chavão da ca- 
pital cultural do puis... 





MÚSICA | 


RENZO MASSARANI 


DOIS GRANDES BRASILEIROS 


Eis algumas frases de um artigo 
de Samuel L. Singer, o critico de The 
Philadelphia Inquirer, publicado dia 
21 de novembro: “Guiomar Novais 
pode ser chamada a Vladimir Horo- 
wita do Brasil; q primeira mulher pia- 
nista, da América do Sul, que teve 
sempre uma legião de entusiastas que 
cultuam a Novais. As Variações de 
Gottschalk suscitaram fortes aplau- 
8os: a Interpretação da senhora valeu 
por uma ovação de pé. No seu pro- 
grama, Gulomar Novals apresentou o 
Prelúdio em Sol Menor, de Bach-Si- 
lotti, em seu exato caráter; neste pou- 
co conhecido Prelúdio, original para 
órgão, ela faz um crescendo até o for- 
tissimo, tirando do instrumento efei- 
tos nunca ouvidos de outros dedos, 
Da Sonata Waldsteln, de Beethoven, 
respeitou a estrutura; tocou o rondó 
final um pouco mais levemente do 
que outros pianistas; mas a razão é 
que há intérpretes que são aterrori- 
zados, o que não sucede com a senho- 
ra Novais: sua calma sempre surpre- 
ende. A pianistas terminou o recital 
com um grupo de obras de Heitor Vl- 
la-Lôóbos, o maior compositor de seu 
vais. O primeiro extra foi uma me- 
jodia tirada do Orfeu, de Gluck-Sgam- 


bati; depois vieram aquelas Varia- 
ções, de Gottschalk, e foi maravilho- 
so! A arte e o. culto de Guiomar No- 
vais nunca morrerão.” 


Paulo Fortes, antes de viajar para 
Milão, escreve: “Pôrto Alegre, depois 
de uma linda encenação do Fidélio, 
de Beethoven, montou Falstaff, de 
Verdi, com elementos nacionais 
(maestro Pablo Komlos, Helena Weln- 
berg, Elsa Bueno, Fernando Elsner, 
Guido Conti e Felipo Baran!), do So- 
dre de Montevidéu (Mellton Gonzáles, 
Nelson Fuentes, Diana Sponda) e do 
Cólon, de Buenos Aires (Haydée de 
Rosa, Piero Mastrome!, Juan Zanin). 
Seu amigo Paulo Fortes foi o prota- 
gonista: sucesso mesmo, de público 
e de critica; a Divisão de Cultura 
Municipal, com a colaboração da Or- 
questra Sinfônica de Pórto Alegre, foi 
a responsável por essa primeira audi- 
cão desta ópera em terra gaúcha. E 
o Falstaff, devido ao sucesso, será re- 
petido em 1969. 


A meu respeito (permita que pu- 
xe a brasa para a minha sardinha) 
Paulo Antônio, crítico da Folha da 
Tarde, escreveu: “O baritono Paulo 


Fortes moldou seu personagem de 
modo convincente; para isso possui, 
além da physique du role, recursos 
cênicos que soube utilizar para, no 
momento azado, comunicar sua ver- 
ve extraordinária. Também vocalmen- 
te, inscreve-se entre os cantores mais 
bem dotados e deu provas disso no 
monólogo sóbre a honra, especialmen- 
te.” Aldo Oblno, no Correio do Povo, 
escreveu: “O elenco teve por prota- 
gonista Paulo Fortes, êsse baritono do 
Rio de Janeiro, que é laureado como 
Falstaif não só em nosso pais como 
no Uruguai, tendo vivido o persona- 
gem que tão bem anima, teatral e 
musicalmente, com todo o seu poder 
de expressão aítoral e vocal." Em en- 
trevista à imprensa, disse o maestro 
Pablo Komlos: “Estou entusiasmado 
com Paulo Fortes, que, além de es- 
plêndido cantor, tem recursos cêni- 
cos verdadeiramente notáveis. A com- 
posição do personagem, a agilidade 
cênica, a comicidade transbordante, 
fazem do seu desempenho um regalo 
para o espectador e também para 
mim que permaneço todo o tempo, 
graças no Falstaff de Fortes, com hu- 
mor eufórico, propenso ao riso...' 


PANORAMA 
DAS LETRAS 


NU E MISTÉRIO — O último 
livro da série Cadeira de Ba- 
lanço, da Livraria José Olimpio 
Editóra, acrescenta um ingre- 
diente nóvo à narrativa policial; 
o nu. O Assassino Nudista, de 
doim Ball, autor de No Calor da 
Nolle, que obteve em Londres o 
premio da Crime Writers Asso- 
cintion's, marra q história de 
Virgil Tibbs, membro da policia 
de Pasadena, um «detetive que 
está empolgando os leitores de 
todo 0 mundo, Bom passatempo. 


SOLIDÃO | ACOMPANHADA — 
Não esta multo só o romancista pi- 
aulense Tastúras do Narelmento. Seu 
livro Selidito em Familia, lançado pe- 
lu Beitóra Clyillzação Brasileira em 
103, sure agora cm nova eticão, pela 
Gráfica Racordo Edltóra com capa in- 
terossante de Vilmar Nocrigues, Es- 
dras se detém no estudo tas reações 
e motivações de uma familia que se 
desiról sob a imposição de um ritmo | 
de vida cruel como o de um bairro do 
tipo de Copacabana. 


O ENSINO — Uma vida dedicada 
ao ensino e à pesquisa educacional, 
eis Lauro de Oliveira Lima, que agora 
nos dá, em edição da Vezes, O Impas- 
se ma Educação, Responsável! pela 
implantação do sistema educacional 
médio de Brasilla, o autor, neste dl- 
vro, faz o diagnóstico, a critica e a 
prospectiva do estrangulamento que 
a educação sofre entre nós. Algumas 
das questões que o livro propõe e às 
quais o autor dá resnostn séria e do- 
cumentada: quantos são os analfabe- 
tos? Deve-se fechar as escolas primá- 
rias? É o ensino médio o ponto de es- 
trangulamento? A Universidade, uma 
fábrica de bacharéis? 


O PAPA EM FÁTIMA — A pre- 
sença de Paulo VI em Fátima, como 
peregrino, é um dos sinals da com- 
preensão perfeita, por prrte da Igre- 
ja, da nova dimensão da comunida- 
de social moderna, que põe a serviço 
da propagação da fé a Imprensa, o 
rácio, e televisão e os mais modernos 
meios de transporte, superando as 
barreiras do tempo e do espaço. Em 
Paulo VI, Peregrinação a Fatima 
(Editôra Vozes), Gladis Henriques de 
Lima faz a crônica daquela viagem, 
ressaltando, do acontecimento, o ca- 
réter de testemunho fervoroso da pro- 
funda devoção mariana que o Papa, 
com o magistério do seu templo, deu 
à Igreja, 


MISSIONÁRIO — Há cerca de 
quatro anos, após um curso de Bíblia 
para leigos sóbre os Evangelhos, o Pe. 
Agnelo Dantas Barreto decidiu convi- 
dar os participantes do curso a uma 
tomada de consciência de sua voca- 
cão missionária na Igreja, e a que se 
sentissem animados a assumir con- 
cretamente sua participação no. mi- 
nistério da palavra, missão que per- 
tence a tôda a Igreja. Um pequeno 
grupo de leigos aceitou o convite; nas- 
cendo sai os círculos bíblicos, atual- 
mente espalhados por todo o Brasil, 
Em O Anúncio do Reino de Deus 
(Editóra Vozes), o Pe. Agnelo reúne 
as notas que podem servir nos leigos 
em suas reflexões comunitárias sóbre 
as parábolas do Cristo, nesse traba- 
lho de evangelização. Capa de Rogé- 
rio Duarte. 


CARDÁPIO — Deus o que É?, se- 
parata (n,º 3) da revista portuguêsa 
O Tempo e o Modo, na sua série de 
cadernos sóbre a atualidade, conten- 
do inquéritos e debates gravados só- 
bre a existência de Deus. 


O Revúe Roumaine, n.º 3, publicação 
literária trimestral, editada em Eu- 
careste (5, Stradp Ion Ghica) simul- 
tâncamente em francês, russo, inglês 
e alemão. 


O USA — URSS — O Grande Desafio, 
estudo comparativo da civilização das 
duas malores potências do mundo, em 
lançamento da Editôra Expressão e 
Cultura. Fasciculos 5 (A Religião e 
os Costumes), 6 (O Trabalho e a Vida 
Econômica) e 9 (Vida Cultural — O 
Romance e a Pocsia), 


O INC — Guia de Filmes, ns. 15 
imaic-junho: e 16 (julho-agósto), 
Roteiro sôbre filmes feito pela equipe 
do Instituto Nacional do Cinema. 


O FI (Forum IKialicum), publicação 
especializada (Volume 1, n.º 3), edi- 
tada pela Universidade Norte-Ameri- 
cana de Flórida. 


O Grande Sinal, n.º 10, publicação 
religiosa da Editóra Vozes, 


O Revista Brasileira de Estudos Po- 
líticos, ns, 25 e 26 reunidos em um só 
volume, com trabalhos de Ivã Lins, 
Milton Campos, Nélson Carneiro, Le- 
wis Hank, Rpsah Russomano e outros. 
Editada pela Universidade Federal de 
Minas Gerais. Única no gênero no 
pais. 


O Pais Modernos, fasciculo nº 12, 
último da série da enciclopédia que 
vinha sendo exposta nas bancas pela 
Editóra Expressão e Cultura. Esse 
número enfoca O Ambiente Familiar. 


O Cadernos Germano-Brasileiros, 
outubro, revista mensal de cultura, 
economia e política em edição bilin- 
gue. Editor: Hermann M. Gorgen. 


€& El Corrco (una ventana abieria 
sobre el mundo), publicação da UNES- 
CO para o México e a Espanha, Nú- 
meros de junho e julho-agósto, abor- 
dando problemas de cultura. 

€ Vozes, dezembro de 1968, editada 
pela Vozes, de Petrópolis. Tema do 
número: Deus na Clvilização Técnico- 
Urbana de Hoje e Cristlanismo e Be- 
cularização. 


LB, 








PANORAMA 


DO TEATRO 


PLÍNIO MARCOS ESTA DE VOL- 
TA — Já está em cartaz, no Teatro 
Opinião, a remontagem de Jornada 
de um Imbecil até o Entendimento, 
de Plínio Marcos, que tanto suces- 
so obteve quando da sua apresenta- 
ção original, no mesmo teatro, 
alguns meses atrás. O Opinião está 
cobrando apenas NCrS 4,00 pela en- 
trada, fato este que merece destaque 
numa época em que 05 precos dos in- 
Egressos, de uma manelra geral, en- 
traram em órbita, marginalizando 
completamente as faixas de público 
de poder aquisitivo de médio para 
baixo. Por outro lado, a Civilização 
Brasileira oferece ingressos gratuitos 
aos clientes que comprarem livros na 
sua loja. 





A VOLTA DOS “PAIS ABS- 
TRATOS" — Uma das melho- 
res, e talvez a melhor peca de 
Pedro Bloch, Os Pais Abstratos, 
voltará a ser apresentada a par- 
tir de amanhã, agora no Tea- 
tro Serrador.. Do elenco original 
permanece Jorge Dória, enquan- 
to os papéis anteriormente de- 
sempenhados por Glauce Rocha 
e Darlene Glória serão interpre- 
tados por Monique Lafont e Tais 
Moniz Portinho, Não foi divul- 
gado, até agora, o nome do di- 
retor responsável pela remonta- 
gem, e não se sabe se será con- 
servada a excelente mise en 
scêne original de João Bethen- 
court, 

Y. Ms 


DO CINEMA 


FILMES SUECOS — A fim de 
processar melhor a colocação dos fil- 
mes suecos em certos mercados es- 
trangeiros, os produtores suecos da 
Svensk Filmindustri vão iniciar em 
Paris uma experiência que consiste 
na compra de três salas de projeção 
para filmes de qualidade, Se a expe- 
riência der certo, o mesmo será Teito 
em Nova Iorque, Londres e Roma. Os 
três cinemas em Paris ficam no mes- 
mo edifício, próximo ao famoso 
Champs Elysées. Terão uma capa- 
cidade total de 850 lugares e proje- 
cão para filmes em 16, 35 e TOmm, 
funcionando do meio-dia às duas da 
madrugada. A inauguração está pre- 
vista para o Natal e no programa se- 
rão incluídos os melhores fllmes sue- 
cos da temporada. De Paris, os fil- 
mes irão para outras cidades fran- 
cesas. 


CURTOS — Vários filmes de 
animação constam do progra- 
ma das últimas realizações em 
curta metragem, do cinema 
francês, eujo humor satirico é a 
marca essencial. Entre eles es- 
tão: Homoplasticus, realizado 
por André Fontaine, que mostra 
os mil e um empregos das ma- 
térias plásticas na vida moder- 
na, inrlusive no sarcófago ideal; 
Mattzer, de Gérald Calderon, 
relata o mundo burlesco de uma 
pequena estação de esportes de 
inverno; Le Petit Zizl, de Jean 
Jabely, tem como herói um dis- 
co voador perdido no cosmos; 
Nous N'Irons Plys au Bois, de 
Michel Boschet, conta a aventu- 
ra de nma familia em piqueni- 
que; e ainda, Longue Vie aux 
Vampires, de Jean Gaillon; Uni- 
vers, de Manuel Otero; En Cher- 
thant son Pere, de Michel Rou- 
dakoif, Estes três últimos ex- 
Ploram o fantástico, 


RESNAIS — O último filme de 
Alain Resnais, Je T'aime Je T'aime, 
apresentado no Rio durante a Sema- 
na do Cinema Francês, será lançado 
no Brasil pela Fox, no início do pró- 
ximo ano, 


CRÍTICO FILMA — O crítico 
Trancês Luc Mouliet, prepara seu ter- 
ceiro longa-metragem: L'Epopée du 
Frigidaire, um filme sôbre os aconte- 
cimentos de maio na Franca, vistos 
através da vida cotidiana de um casal, 


PRÊMIOS — Georges Aurlc 1Têz 
a entrega das Estrelas de Cristal, da 
Academia de Cinema da França, para 
a temporada 67-68, aos realizadores 
Jacques Tati (Playtime) e Edouard 
Luntz (Les Coeurs Verts), e aus rea- 
lizadores estrangeiros Karel Reisz 
(Morgan) e Jonas Ivory (Shakespea- 
re Wallah), como melhores do ano, 
Os prémios de interpretação foram 
dados a Delphine Syrig (La Musica), 
Cathy Rosier (Le Samourai), Michel 
Piccoli (La Curee) e Claude Rich (Je 
T'aime, Je T'aime). 


CINEMA DOCUMENTAL — 
Realizou-se de 22 à 27 de no- 
vembro, em Bilbao, Espanha, q 
X Certame Internacional do Ci- 
nema Documental. Concorre- 
ram os seguintes filmes brasilei- 
ros: Panorama do Cinema Bra- 
sileiro; Folia do Divino; Folelo- 
-«re Gaúcho; Bahia, por Exem- 
plo; Dramática Popular; Chico 
em Branco e Prêto; Povo das 
Águas, Cordiais Saudações. O 
Brasil tem sido um grande ven- 
cedor dêste Festival, desde 1959, 
quando obteve a Medalha de 
Ouro com o filme Grande Rio, 
de Gérson Tavares. Em 1960 foi 
Arraial do Cabo, de Paulo César 
Saraceni e Mário Carneiro; em 
1962 foi Festival de Arraias, de 
Rex Schindler; 1963, História da 
Praia, de Fernando Amaral. 


AUSENCIA — Aposentou-se, após 
44 anos de trabalho à frente do De- 
partamento de Publicidade da Para- 
mount, Osvaldo Leite Rocha. Duran- 
te todos ésse anos, Osvaldo fêz um 
excelente serviço de relações públicas, 
alimentando diariamente criticos e 
cronistas de cinema com o seu mate- 
risl de excelente qualidade. 


M.A. 





Nuvens de fumaça sobem aos céus 
em São Paulo. Frente ds jogueiras 
onde ardem os outrora cachimbos da 
paz, os delegados regionais da Polícia 
Federal paulista agitam suas mantas 
avisando ao Brasil que estão em pé de 


guerra. 


Um de seus valentes guerreiros 
foi abatido por guerreiro de outra tri- 
bo enquanto praticava o exercício did- 
rio do cafêzinho. Que as pinturas tra- 
dicionais sulquem os rostos, pois os 
tomahawks já foram desenterrados 


para iniciar a luta. 


NOITES DE EMBAIXADAS 


6 Foram 20 pessoas, convi- 
dadas para o jantar que o 
Embaixador da Bélgica e 
Sr.* Auguste Lonnoy ofere- 
ceram, anteontem, em home- 
nagem ao Governador Ne- 
grão de Lima. O jantar rea- 
lizou-se na casa da Visconde 
de Albuquerque e foi de 
black tie, Dentre os convida- 
dos, o Embaixador Carlos 
Jacinto de Barros, a Sr.º Eli- 
sabete Kann, o casal Nas- 
cimento Silva, o professor 
Augusto Xavier, do Instituto 
Osvaldo Cruz, 


e Jã serviram juntos, em 
vários postos da carreira di- 
plomática, o atual Embaixa- 
dor da Espanha no Brasil 
José Antônio Gimenez-Ar- 
nau e o Embaixador Mário 
Gibson Alves Barbosa. Por 
isso, porque são amigos de 
muitos anos, o Embaixador 
Gimenez-Arnau recebeu pa- 
ta jantar black tie em ho- 
menagem ao Embaixador 
Gibson. Dentre os presentes, 
o Embaixador da Argentina 
Mário Amadeo, Embaixador 
Geraldo Eulálio Nascimento 
Silva e sra., Secretário Álva- 
ro Americano, Condêssa Pe- 
reira Carneiro e casal Josué 
Montello. Mônica, filha do 
dono da casa, ajudou a re- 
ceber, pois sua mãe, a Em- 
baixatriz Maria Inês Puen- 
tes Gimenez encontra-se na 
Espanha, em férias, 


€ Em homenagem ao Vice- 
Ministro de Relações Exte- 
riores da Itália Giorgio Oli- 
va, que passou pelo Rio, o 
Embaixador e Srº Eugênio 
Prato receberam para jantar 
(também black tie), na pró- 
pria Embaixada, Todo o pes- 
soal da Embaixada estêve 
presente. O Ministro Oliva 
veio participar das comemo- 
rações do aniversário de fim 
da Grande Guerra e visitar 
as comunidades italianas no 


PICADINHO 


O Na boate Cave, de São Pau- 
lo, até um house organ circula 
entre os fregúentadores, Nome: 
O Caveira. 


6 O Ministro Delilim Neto em 
almôco com jornalistas: “Eco- 
nomia é como futebol; o que 
vale é o gol, E isso de dizer que 
o juiz é ladrão não resolve nada.” 


€ Agostinelli, o escultor, vai 
limaugurar uma exposição de 
seus trabalhos. Amanhã, a par- 
tir das 19 horas, no prédio novo 
da Manchete, no Russell, 


O E hoje, no final da tarde, 
haverá coquetel de apresentação 
do Ministro-Conselheiro Leonid 
Kujinin, na Embaixada da 
União Soviética, 


6. Continuando a ronda de 
reuniões diplomáticas de final 
de ano, -depois de amanhã é dia 
de almôço na Embaixada do 
México. Hora: 13h15m, 


O Para hoje também, o Se- 
cretário e Sra, Jonker — êle, da 
Embaixada da Holanda — rece- 
bem para uma mostra de úrte 
jovem brasileira, montada em 
sua casa, na Rua Peri. 


€ Em São Paulo, a Galeria 
Cosme Velho fará cumprir um 
antigo hábito: dar uma gran- 
de festa de final de ano aos seus 
amigos e clientes. A festa será 
na noite de 17, E de black tie. 


€ A histeria das roupas exó- 
“ticas, usadas pelos cantores de 
música popular chegou a tal 
ponto e fêz-se rotina, que o 
mais extravagante dentre os 
que se apresentaram no Festi- 
val da Recorde, em São Paulo, 
foi Edu Lôbo. Traje: smoking 
prêto, camisa branca sem enfel- 
tes e gravata borboleta clássica, 


6 Carminha e Fernando Lóbo 
em Paris. A mãe de Edu co- 


LUTAREMOS À SOMBRA 


Brasil; antes estivera em 
Buenos Aires e aqui assinou 
protocolo comercial e cultu- 
ral com o Ministro Maga- 
lhães Pinto. 


Os BAIANOS QUE FICAM 


Há os baianos que vêm 
para o Sul, há os baianos 
que ficam. Em Salvador 
(como aqui e em S. Paulo) 
os balanos agem, se movi- 
mentam, acontecem. Salva- 
dor, êste verão, é a meta de 
muitos do Sul. Salvador, 
neste início de verão, ofe- 
rece muito aos que ficam: lá, 
por exemplo, se realizara o 
primeiro leilão da Bahia. 
Depois de amanhã, na Casa 
de Itália, onde o leiloeiro 
Orlando Pereira e a galeria 
de arte Renot vão lançar no 
mercado 200 obras. Pancetti, 
Di, Djanira, Bandeira, Volpi, 
Milton Dacosta, Guignard e 
até uma gravura autentica- 
da de Dali estarão à venda. 


O leilão vai ser financiado. 


pelo Banco Comercial do 
Nordeste — e os prazos de 
pagamento variam: três vê- 
zes sem aumento; cinco, com 
aumento de 10% e dez vêzes 
com aumento de 20%. 


TABELANDO 


Hoje de manhã estão reu- 
nidos revendedores de pro- 
dutos natalinos importados 
para estabelecer, baseados 
em suas listas de preços do 
ano passado, as tabelas pa- 
ra as vendas déste ano, 

Já as cestas de Natal da 
Cadep vão custar NCIS .... 
23,00 — no dia 15 serão lan- 
cadas no mercado 30 mil 
dessas cestas, que em virtu- 
de da preferência popular 
apresentam em sua maioria 
nozes, avelãs, amêndoas e 
passas. Em outras, também 
bacalhau, azeite argentino, 
castanha, 


menta que é duro viajar, sendo 
mãe de compositor, Em cada ci- 
dade que passa e ouve músicas 
do filho sendo tocadas “tem 
vontade de voltar, de tanta sau- 
dade.” 


€ Continuando o festival de 
despedidas do Embaixador Má- 
rio Gibson Barbosa: no dia 19, 
ele lança um livro; no dia 20, 
haverá jantar em sua homena- 
gem no Golden Rcom do Copa, 
de que participarão 20 diploma- 
tas. 


6 Casamento na fazenda: ou- 
tro hábito de paulista de alta 
roda, Há dias, aconteceu o de 
Date Gouveia com Baby Mur- 
guel. A fazenda era a de Ca- 
breúva, de Campinas, 


O Anteontem fol tarde de 
grande festa no Museu de Arte 
Moderna. Casaram Raquel 
Guerreiro Ribeiro e Carlos Bo- 
telho e depois houve recepção 
no MAM, 


O Hoje, na Embaixada da Di- 
namarca, hayerá almóço. O Em- 
baixador Janus August Worm 
Paludan entrega condecorações 
ao Embaixador Geraldo Eulálio 
Nascimento Silva e ao Ministro 
Vitor Silveira. 


€ A pintora primitiva Rosina 


“Levaremos adiante o inquérito 
até as últimas circunstâncias para ver 
se êsse Esquadrão da Morte existe, e 
se êle é bom como apregoa,” disse o 
grande chefe frente a seus guerreiros.. 
Porque a dúvida maior é essa, existi- 
ria mesmo o inimigo? Existiria o Es- 
quadrão da Morte, que em apenas um 
mês elevou a 11 o número de suas vi- 
timas? Ou seria, como assevera o de- 
legado regional do DPF “um fantas- 
ma que vive nas trevas, onde sômente 
lá éle onera seus prodígios”? 

Dificil e lutar contra fantasmas. 


Feiticeiro. 


sua luta. 


Seria necessária a ajuda do Grande 
Mas ainda não se desco- 
briu qual a sta tribo, de que lado a 


E ajinal, seria éste esquadrão tão 
bom quanto apregoa, tão mortifero 
quanto parece? A dúvida está lança- 
da, caberá a êle demonstrar seus mê- 
ritos, exibir seus prodigios. Desafiado, 
o Esquadrão da Morte deverá agora 
superar a si mesmo acelerando ainda 
mais o ritmo de sua atuação, multipli- 
cando os guerreiros e aumentando- 
lhes a destreza. Que corra a wiça, na 
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pradaria paulista, que corra veloz an- 
tes de morrer atingida na nuca por 
certeira pontaria. 


E enquanto ecoum os cantos de 


guerra, máis uma tribo lança a seta 
do seu desufio: os traficantes de en- 
torpecentes paulistas declaram luta 
aberta ao Esquadrão da Morte. Eles 
também, de há muito declarados fan- 
tasmas, avisam que combaterão o ini- 
migo com suas próprias armas. Voa- 
rão lençóis, nessa luta de espiritos, e 
servirão para cobrir cadáveres mais 
concretos. 


MARINA COLASANTI 





Léa Maria | 





EM NOME DO PROGRESSO 


Os executives da América do Nor- 
to serão submetidos a uma humilha- 
ção: dentro em breve perderão suas 
salas particulares. 


Em recente mostra de material 
para escritórios, realizada em Nova 
Iorque, há dias, a mova idéia 
Toi apresentada — e aprovada a bem 
do desenvolvimento do escritório, 


Prevê-se, portanto, que os escrl- 
tórios do Iuturo serão grandes espa- 
ços abertos (como o do filme Play- 
time) onde possa “reinar, soberana, 
a democracia”, dizem os técnicos. E 
“onde todos possam estar juntos, das 
9 às 5 da tarde”, continuam os que 
Idealizaram o futuro escritório. Biom- 
bos pequenos separarão os conjuntos 
de cada grupo; estantes serão usadas 
como divisão de ambientes. Os Tfun- 
clonários trabalharão melhor e mais 


felizês nesses escritórios tedricamen- 
te humanizados? 

As reações dos diretamente ínte- 
ressados — excecutives e empregados 
ntédios — são diversas. Perplexos, vá- 
rlos funcionários perguntam: “E a 
hora do cafêzinho? O patrão Ileará 
nos olhando o tempo todo? Escutan- 
do nossas conversas?” Segundo C.F, 
Henderson, vice-presidente da Art 
Metal — a mais antiga fábrica de 
móveis para escritório dos EUA — 
“essa aproximação será benéfica: 
apressarã o final dos autoritarismos 
reacionários.” Hans Krieks, holandês, 
da firma Designcraft, concorda: “O 
Govêrno e a indústria de meu pais já 
gastam bilhões de dólares para insta- 
lar melhor os escritórios: novos til- 
pos de luz, de mesas, de pranchetas, 
mais leves, mais fácilmente transpor 
táveis, mais acessiveis, mais confor- 
táveis.” 








| O escritório do amanhã: um. bem ou um mal2 


Os ruídos serão diminuidos, ng 
escritório futurista. Os móveis serão 
cobertos por nylons aveludados, des- 
tinados & cortar as ondas sonoras. O 
ozônio entrará no complexo dos apa 
relhos de ar condicionado, para este- 
rilizar e purificar o ar, E o sistema 
de Iluminação Toi estudado de tal Tor- 
ma a erlar um clima de luz indiviciual 
em tórno de cada mesa de trabalho, 

Razão fundamental para a abos 
lição das salas de excetutives é que 
o seu trabalho, cada vez mais, estã 
sendo realizado por computadores; 
dessa maneira, dizem os técnicos, os 
excecutives terão menos necessidade 
de isolamento e mais tempo para um 
contato direto e pessoal com os seus 
subordinados,” 

A dúvida, no entanto, permanecer 
em Playtime, nem por isso, por tôs 
das essas Inovações, os funcionários 
trabalhavam mais felizes. 


UMA VIDA MAIS ALEGRE 


“Vivemos uma época muita: 
sisuda; as flóres dão às pessoas « 
oportunidade de alegrar pelo mes 
nos parte de suas vidas.” 

Esta é a explicação de Don 
Kracke para o grande sucesso das 
rickie, tickie stikies, flôres colo 
ridas pintadas em tela fina pelo 
processo de silk-screen. Já foram 
vendidas milhões delas, nos Es! 
tados Unidos, Europa, Austrália 
e Japão. ; 

E agora Don Kracke faz tams' 
bém frutas, que enfeitam as cos 
einhas antericanas.; : 


t 


FELICIDADE E 





- Becker do Vale novamente ex- 
pondo na Galeria do Copa, Não 
esquecer que Rosina é uma das 
pintoras prediletas de André 
Maurois. 


O Na sauna do Leblon, um 
grupo de Cinema Nóvo — Ja- 
bor, Cacá Diegues e Gláuber 
Rocha — falavam do documen- 
to que estão preparando e que 
pretendem levar ao Govêrno, 
sobre o estrangulamento da in- 
dústria, cinematográfica no Bra- 
sil. 


EEE 
TER 
TEM O MANOLO 
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Dessa vez, as vaias se antecipa- 
ram às composições concorrentes: 
começaram no prefixo do progra- 
ma. Foi só os apresentadores (Blota 
Júnior e -Sônia Ribeiro) aparecerem 
no palco do Teatro Recorde — Cen- 
tro para darem início à finalissima 
do IV Festival de Música Popular 
Brasileira, e começou a zoeira. Pou- 
cos conseguiram cantar livremente. 
A rigor, aliás, um único: Edu Lôbo, 
com a sua Marta Saré. Para os ou- 
tros, se não vaias declaradas, grita- 
ria e tumulto, Muito especialmente 
quando um tropicalista aparecia no 
palco. Nestes momentos, as coisas 
aconteciam no Teatro Recorde mais 
ou menos como se imagina que 
elas aconteçam num manicômio. 





' ; ' ! + 3 5 
-4 e Chico — Bem-Vinda 


a 








Os Mutantes — 200 


NINGUÉM ENTENDEU NADA NO FESTIVAL 


São Paulo (Sucursal) — À confusão das 
vaias e dos gritos somou-se a dos critérios. 
Não se pode dizer que êles tenham sido os 
mitis simples e objetivos, no Festival da Re- 
corde déste ano. Dois júris, um especial, um 
popular; seis melhores para cada um — ape- 
nas três figuraram em ambas as listas. 


A incoerência é que, independentemente 
de suas posições nas duas listas, os com= 
positores dessas três músicas receberão do- 
brada a sua parte nos NCr$ 100 mil a se- 
rem rateados entre os melhores colocados. 


QUEM GANHOU 


Foram classificados pelo júrl popular as 
seguintes músicas: Bem-Vínda, de Chica 
Buarque de Holanda, em primeiro lugar com 
1778 pontos; Memórias de Marta Surê, se- 
gundo lugar para Edu Lóbo e Glanfrancesco 
Guarnieri com 1697 pontos; 4 Família, de 
Ari Toledo e Chico Anísio, terceiro lugar 
com 1544 pontos; Bonita, de Hilton Acióll 
e Geraldo Vandré, quarto lugar com 1477 
pontos, São São Paulo, Meu Amor, de Tom- 
zê, quinto lugar com 1407 pontos; e 4 Gran- 
de Ausente, de Francis Hime e Paulo Cé- 
sar Pinheiro, sexto lugar com 1404 pontos, 


O júri especial votou assim: 1º lugar, 
Sio São Paulo, Meu Amor, de Tomzêé; 2.º lu- 
gar, Memórias de Marta, Saré, de Edu Lôbo 
e Gianirancesco Guarnieri; 3.º lugar, Divino 













Você precisa comunicar a sua arte 
aa povo, participando do Salão/ 
de Verão/1969, uma exposição 
coletiva anual (no Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro) para 
“estimular e premiar” artistas 
brasileiros e estrangeiros residen- 
tes no Brasil, 


Prémio 
CONDE PEREIRA CARNEIRO, 


oferecido pelo JORNAL DO BRASIL 
Uma viagem Rio-Paris-Rio 





patrocínio 


Maravilhoso, de Gllberto Gil e Caetano Ve- 
loso; 4.º lugar, 2001, de Rita Lee Jones e 
Tomzé; 5.º lugar, Dia da Graça, de Sérgio 
Ricardo; e 6º lugar, Bem-Vinda, de Chico 
Buarque de Holanda. 


TENDÊNCIAS DOS JÚRIS 


A composição do júrl especial foi hete- 
rogênea: o cronista José Carlos Oliveira (do 
JB), que repetia a sua impressão de que 
“estamos realmente afinados com a api- 
mião popular”, comandou a tendência tro- 
picalista, acompanhado pelos maestros Ga- 
bricl Migliorl e Júlio Medaglia, O pianista 
João Carlos. Martins era um tropicalista 
mais discreto, Sérgio Cabral e Cláudio San- 
toro davam preferência, o primeiro “as mú- 
sicas que fóssem mais bonitas” e o sezundo 
“ao cancioneiro de raiz”, o que deve ter in- 
Ilusnciado no sentido da escolha de Elsa 
Suares como a intérprete do Festival, can- 
tando um sambão exaltando Mangueira, 


O júri popular, distribuido em sete ci- 
dades do interior e em sete clubes da ca- 
pital, além cdo formado na Guanabara nã 
sede da TV Rio, voltou a desclassificar os 
Mutantes (200!) e Roberto Carlos (A Ma- 
drasta), As notas mais altas para intérpre- 
tes licaram para Jair Rodrigues, e em se- 
guida para Taiguara e para Márcia, que can- 
tou Terra Virgem, de Adilson Godói e Saulo 
Nunes, O público também interferiu no re- 


nacionais de caráter oficial, 


JORNAL DO BRASIL — BANCO ANDKADE 


Prêmios oferecidos pelo Banco Andrade Arnaud 


a):= Pinturas sossessoconsesenasos NCIS 1,500,00 
b) - Escultura enssesasessscasesas NCIS 1,500,00 
€) « Desenho, sevsassacasecacasas NCIS 1,500,00 
d) = Gravura ensoonsanansssosvasiNCrS 1,500,00 
e) - Objeto. esonsoscnsansnanense NCrS 1.500,00 


Só poderão participar da exposição artistas não pre- 
miados no Brasil ou no exterior em bienais inter- 
nacionais ou nacionais, em salões nacionais ou inter- 


sultado, votando diretamente através de 
cupões divulgados pela revista Intervalo e 
colocados em 36 urnas espalhadas pela ca- 
pital paulista e no Rio. Ao contrário do júrl 
especial, o popular não gostou muito do tro- 
picalismo, 


A TV Recorde val realizar nôvo propra- 
ma para entrega dos prêmios nos vencedo- 
res, fazendo desfilar novamente — na prô- 
xima segunda-feira, dia 16 — as músicas 
ganhadoras do festival, no resultado um to- 
tal de 12, mas na realidade nove, já que 
houve concordância dos dois júris com rela- 
cão a tres delas: Bem-Vinda, Memórias de 
Marta Saré e São São Paulo, Meu Amor, 


TROPICALISMO CONTRA O RESTO 


O mais animado participante da noite 
fizal do festival era o diretor da Recorde, 
Peulinho Machado de Carvalho, que não ces 
sava de gritar “este não será o último fes- 
tival, Haverá o quinto e eu quero pagar pa- 
ra ver a luta entre a música popular brasi- 
leira autêntica e o tropicalismo,” 


No palco, o mais nervoso dos intérpretes 
ivi Taiguara, que interrompeu a apresenta- 
ção de 4 Grande Ausente para se queixar 
que estava ficando surdo com as vaias. Gal 
Costa, que defendeu Divino Maravilhoso, de 
Gil e Caetano, foi quem mais se aproximou 
da platéia durante a sua apresentação: mão 






OS SIGN 





E mpado 


OS DE AGOSTINELLI 


— Overnissage de amanhã, às 19 horas: Agostinel- 
li, com uma série de novas esculturas que integram 


foram poucas as mãos que chegaram bem 
perto da cantora, que desceu do palco para 
a passarela e teve um contato mais direto 
com o público. De vez em quando, passava 
os dedos na bôca: caiam contetes de todos 
os Jados. 


"MAS, MÚSICA QUE É BOM...” 


— Essa gente trata de tudo, atê de en« 
genharia eletrônica, menos de música po- 
pular, 


A frase é de um espectador que, no ex- 
Tealro Paramount, estava revoltado com a 
classificação em primeiro lugar pelo júri es- 
pecial da música de Tomzé São São Puulo, 
Meu Amor, na finalissima do IV Festival 
da TV Recorde, 


O púbiico vaiou mais que aplaudiu o re- 
sultado do concurso, reservando maior en- 
tusinsmo para o próprio Tomzé, Chico Buar- 
que de Holanda e Edu Lôbo, os grandes ven- 
cedores do certame, 


Geraldo Vandré fol o grande ausente da 
noite: não compareceu para defender a sua 
Bonita, cantada apenas pelo Trio Maralá, 
Quando Sérgio Ricardo cantou Diu da Graça, 
o aparelhamento eletrônico do Modern Tro- 
pleal Quintet falhou, sendo reparado ime- 
diatamente. 














yo 
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a Coleção Zodiaco. Formas torturadas, ora huma- 


nas, ora animais, ora numa dimensão tendendo para 


o abstruto; Quem-promove é a revista Manchete, A 
exposicao estará instalada na sua nova sede, na Rua 
do Russell, 804, 








PANORAMA 


DA MÚSICA 


CONSELHO FEDERAL DE CUL'TU- 
RA — O Conselho, encerrando o primei- 
ro periodo de atividades, sexta-feira ele- 
geu seus presidente e vice-presidente 
para o período de 1969-1970, Tinham sido 
apresentados coma candidatos o conse- 
lheiro Artur César Ferreira Reis — para 
presidente — e os conselheiros Pedro Cal- 
mon e Andrade Muriel — para vice-pre- 
sidente, A contagem das cédulas deposi- 
tadas pelos 24 conselhelros presentes, de 
que se compõe o Conselho, revelou 23 vo- 
tos para A, C, Ferreira Reis, e 19 votos 
para Andrade Muriel, 


CONSELHO DE MÚSICA — Encon- 
tra-se em grande atividade o Conselho 
de Música do Museu da Imagem e do 
Som, integrado por Cláudio Santoro, Edi- 
no Krieger, Marlos Nobre, Guerra Peixe, 
Ondina Dantas, Aires de Andrade, E. No- 
guelra França, Antônio Hernandez, Zito 
Batista Filho, Renzo Massarani, Clêofe 
Person de Matos, Mozart de Araújo, Ade- 
mar Nóbrega, Aloísio Alencar Pinto, Ma- 
ria Lúcia Godoi, Henrique Morelenbaum, 
Geraldo Miranda, Cláudia Morena, Air- 
ton Barbosa. Presidente do Conselho é o 
diretor do Museu, Ricardo Cravo Albin, 
e secretário-geral o maestro Edino Krle- 
ger. — O Conselho acaba de apresentar 
os nomes à serem votados, dia 17, para o 
prémio Golfinho de Ouro e o troféu Es- 
tácio de Sá, Para o primeiro, foram indi- 
cndos Mignone, Guarnier), Santoro, Krie- 
ger, Nobre, J. de Olivelra e L, Cardoso; 
para o segundo, Alres de Andrade (pro- 
gramações da Cecília Meireles), Willy 
Keller (ICBA), Widner (Seminários da 
Bahia), Schnorrenherg (Festival do Pa- 
rana+, E. Marques Ferreira (Cursos de 
verão do Paraná), Victor Civita (discos 
Grandes Mestres), Komlos (Orquestra de 
Pórto Alegres, Cléofe Person de Matos 
(Ass. de Canto Coral), De Regina (por 
seu conjuntos, Fitipaldi (Orquestra de 
Recife), e outros. 


PLEAZAR DE CARVALHO — O jlus- 
tre regente, diretor-artistico da Orques- 
tra Siniônica Brasileira, viajou novamen- 
te, sábado passado, para os Estados Uni- 
dos onde se apresentará em numerosos 
concertos, até o dia 14 de abril do pró- 
ximo ano. 


RAFAEL BATISTA — É o autor do 
caderno Didática da Regência que a 
Ordem dos Músicos acaba de publicar, O 
importante livrinho deixa à sensibilidade 
do estudante, a aproximação do contei- 
do musical das obras, limitando-se sá- 
biamente q fornecer os segredos técnicos 
que lhe facilitarão a arte de “transmitir 
a um conjunto de instrumentistas, por 
melo de gestos convencionais, o conteiú- 
do rítmico e expressivo da música.” O 
maestro, a convite do Instituto Vila-L6- 
bos, dará um curso de regência durante o 
mês em curso, às 2as, e bas.-felras, de 17 
às 19h30m, 


PAULINA BLOCN — Cantando 
peças de autores hebralcos, espa- 
nhóis e brasileiros, a cantora Pau- 
kina Bloch se apresentará dia 15 as 
17h, no auditório da Mesbla (6.º 
andar), em benefício da Casa São 
Luis para a Velhice. Paulina será 
acompanhada pelo pianista Carlos 
Dantas. Na 1.º parte do programa, 
Laura Aguinaga declamará autores 
portuguêses e brasileiros, 


QUARTETO DA ESCOLA DE MUÚ- 
SIOA — Está de volta no Rio o Quarteto 
da EM, depois de uma tournée afortuna- 
da no exterior; Jacques Nirenberg envia 
críticas e programas, anunciando que « 
contrato do conjunto foi renovado até 
1972, incluindo Austrália, Nova Zelândia 
e Japão, "Nesta vingem, demos 41 con- 
certos tocando quase diáriamente; tomas 
mos parte em Festivais é programas com 
os malores quartetos do mundo: Húnga- 
ro, Juillard, Borodin, Guarnlerl, etc,” 


CURSO DE FERIAS PRÓ-ARTE — 
Cláudio Santoro integrará pela primel- 
TR vez o corpo docente dos Cursos Inter- 
nacionais de Férias Pró-Arte de Teresó- 
polis, Tomarão parte também três músi- 
cos tchecos, Dusan Nejodiy (contrabaixo), 
J. Svarowsky (fagote) e B, Med. (trompa), 


TEORIA E SOLTEJO — Como nos 
anos anteriores, a Associação de Cantu 
Coral promoveu um curso de teoria e sol. 
tejo, Inscrições e malores esclarecimen- 
tos, na sede da entidade, todos os dias 
úteis, das 16 às 20h, Rua das Marrecas, 
40, 9.º andar. 


MAIS UM CONCURSO DE PIANO 
— O soviético Viadimir Selivochin obte- 
ve o 1 prêmio no Concurso Internacional 
Ferruccio Busoni realizado na Ttálin; o 
2º pertenceu a outro soviético, Mark 
Szeltzer; o 3.º foi dividido entre o norte- 
americano Cralg Sheppard e o alemão 
Benedikt Koehlen; nos restantes lugares 
de honra, o espanhol Adrian Ruíz € o 
soviético Vadim Sacharov. 


MÚSICA DE VANGUARDA — 
Quinta-feira às 21h, na Sala Ceci- 
lia Meireles, Comunicação Sonora 
de Ontem e de Hoje, organizado 
por Joci de Oliveira, O espetáculo 
que espera do público uma partici- 
pação atuante, contará com a pre- 
sença do compositor Cláudio San- 
toro, do percussionista Pavel Bur- 
da, do celista Márcio Eymard Ma- 
Jard e do Coral da PUC, regido por 
Roberto Ricardo Duarte, O progra 
ma terá uma apresentação verbal € 
movimentada, com obras de Cláu- 
dio Santoro, Joci de Oliveira, John 
Cage, Werbern, músicas renascen- 
tistas, e um roteiro em lugar do 
programa convencional de concer- 
tos. 


mu 
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DE CONFERÊNCIAS 


MARTIUS EM PAUTA — Hoje, 
às 17h, em sessão comemorativa do 
centenário de falecimento do clen- 
tista Carlos Frederico von Mar- 
tlus, o professor Mário Barata rea- 
lizarã uma conferência tendo coma 
tema, A Vida e a Obra de Mar- 
tius, no Instituto Histórico e Gco- 
Erálico Brasileiro, 
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Passarela 


GILDA CHATAIGNIER 


Todos os «nos é a mesma história: o Natal chegando, presentes para com» 
prar e pouco tempo para escolher, Aquêle eterno ver-vitrina, divertimento muito 
agradável para os outros 365 dias do ano, nesta época exige soluções práticas e rápi- 
dus, principalmente em meio a uma porção de providências que reclamam uma certa 
urgência. E como deixar para «a última hora é uma espécie de etiquêta muito carioca, 
você tem que ter, pelo menos, algumas idéias para resolver o seu problema. Um pe» 
queno roteiro de compras seria o ideal, acompanhado daquela listinha que você já 
deve ter organizado. Estabeleça o seu orçamento e comece já, com uma das nossas 


sugestões, por exemplo, 


muros 





| OS BONS PRESENTES 
estampado de flóres da Casa é Jaráim. à tigela, orsisooa mania RAZEM UM BOM NATAL 


e com cabo, NCrS 15,00, sem cabo NCr$ 14,00, e q lisa por NCr$ 10,00 








Potes e potinhos sempre fazem sucesso. 
Para guardar cremes e tudo o mais. Da 
Casa e Jardim, em azul e branco, NCrS 10,00 


Da Sportsman, aquela mala providencial para guar. 
dar o material esportivo ou para viagens de fim 
de semana, Em lona, com refôrço, por NCr$ 16,50 


ESTADOS UNIDOS: 
PRIMAVERA QUE SE 
ANUNCIA NA MODA 


(UPI, especial para o JB) — Enquanto o 
inverno não chega com todo o seu rigor, a miu- 
lher vai tomando conhecimento do que usará 
na primavera de 1969. Porque é com uma esta- 
cão de antecedência que costureiros e figuri- 
nistus mostram suas coleções, onde predomi- 
nam o girl look, as pantalonas e os decotes 
profundos. 


4 coexistência de linhas diferentes e com- 
pletamente pacífica, e dá à mulher a chance de 


“e OS PRESENTES 
F 3 DE FLÁVIA 


(So, ã e car compras de 
atal, a boutique Flávia, na 
= (1968 |= Rua Conde de Bonfim, tem 


& = algumas sugestões interes- 
santes: 


? o Para quem é esportista, 

$ e 9 o requinte de uma capa de 

ça raquete em camurção mari- Uma jarra para enfeitar com jflôres. Margaridas, por exemplo. 
sr NOVA COLEÇÃO nho, com zíper branco e ver- Na Casa e Jardim, num estilo retilineo, você compra uma 
DE ZUZU melho. NCrS 28,50. por NCr$ 10,00, e outra, mais tradicional, por NCr$ 12,00 
Modelos prêét-à-porter, e O Criança, que adora no- 

de alta costura vão lazer a vidade, pode ganhar uma es- 
Petite Collection de Zuzu côva de dentes que se faz 
Angel, que será apresentada acompanhar por um guizo, 





amanhã às 17 horas. Suas NCIS 19,50. 
recentes viagens à Europa e *€ Para a dona-de-casa, 
Estados Unidos garantem que se vê às voltas com o 
muitas novidades em maté- seu trabalho, um caderni- 
ria de moda, mantendo, ao nho de couro para rol de 
, mesmo tempo, um estilo pes- roupa com relação das peças. 
soal de linha e interpreta. NCIS 2,90, 
ção. o Um bebê exige certos 
Yr O VERÃO DE JUSTINE cuidados, e para você se cer- 
tificar que a temperatura do 
= Quando se fala em ve- vanho está exata, um ter- 
tão, fala-se em praia. E pa- mametro que também serve 
ra a praia, a Justine de Pa- ge brinquedo em forma de 
ris sugere duas boas idéias: peixe. NCIS 11,50. 


um biquíni branco, com de- 
A ppa (nada dear. * NATAÇÃO NAS FÉRIAS 
golas ou triângulos) e'em te- O Ceat — Centro de Es- 
cido atoalhado. Bom é que tudos e Atividades — pro- 
não engorda, porque o ma- moverá de têrça a sexta-fei- 
terial é fino e adere ao corpo ra pela manhã, a partir do 
perfeitamente. Como com- dia 17, curso de natação pa- 
plemento, uma saída dife- ra crianças e jovens. Será no 
rente, bem mini, e que pode Clube Sírio e Libanês, na 
ia ser usada sem susto como Rua Marquês de Olinda, 38, 
: um vestido, Para encontrar Botafogo. Inscrições e maio- 
Justine, é ir na Rua Pru- res informações pelo telefo- 
dente de Morais, 1774. ne 26-0481, 








DEDETIZAÇÃO 80» ZONASUL 27.9797 
k INSETISAN O ES 


a CAMISOLAS DO NORTE 


w Grande sortimento 


A FRANCESINHA DO CATETE 


Rua do Catete, 305 — 1.º andar. 





we s 








Todo mundo tem hábitos que gosta de cultivar, O xadrez é um déles, jógo 
que exige paciência e muita técnica. Na Sportsman, Rua Miguel Couto, 
27, você encontra um tabuleiro com peças de encaixar em forma de uma 
peguena caixa. Para quem viaja não há nada melhor. Preço, NCr$8 19,70 


escolher a que mais se adapta a seu tipo. Pu- 
nhos e colarinhos brancos, aberturas laterais, 
cintura e plexus à mostra são detalhes de mo- 
delos em que os tecidos são quase sempre finos, 
com estampas de flôres e geométricas ou lisos, 


à em que as combinações bleu-blane-rouge € 


amarelo e prêto predominam. 


ROMANTISMO DECOTADO 


Fazendo estilo colegial, jumpers, blusas 
brancas de mangas fófas combinando com gra- 
vatas, vestidinhos com punhos e colarinhos 
brancos, blazers e jrujrus românticos foram 
inspirados diretamente no guarda-roupa infan- 
til. Para adotar a moda, sem parecer ridicula, 
corpo esguio e ar pouco sofisticado são neces- 
sários. 


Mas a linha infantil nem sempre é tão ino- 
cente quanto parece. O costureiro Geoffrey 
Beene lançou o modêlo “puro na frente, peca- 
minoso atrás”, em que o colarinho branco da 
frente não jaz prever que as costas são comple- 
tamente nuas, Rudi Gernreich — inventor do 
monoquini — também desnuda as costas, mas 
é mais sensual quando as enfeita — e ao bus- 
to — de tiras de chiffon, Seus maiôs inteiros 
tém aberturas da cintura às pernas. 


A figurinista Pauline Triguere aconselha a 
moda decotada às que têm corpo bem propor- 
cionado, de preferência manequim 40 ou 42, 
cintura até 55ecm. Nada de carnes sobrando, 
pois cintas não podem ser usadas. 


Outra moda que parece ter chegado para 
ficar é a das pantalonas. Miss Triguere apre- 
sentou algumas sensacionais, em linho cór-de- 
rosa e flanela branca, para viajar ou receber 
em casa. E chemisiers, se as calças compridas 
não ficam bem com seu tipo. Estes têm mangas 
compridas, bufantes, golas largas, cintos de 
correntes ou couro e saias franzidas. 
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O QUE HÁ PARA VER 





Cinena 





ESTREIAS 


VIAGEM AO FIM DO MUNDO 
(Brasileiro), de Frrmndo Conj 
Compor Uma viagem da avião 
leencpsrta Um gruna etiótico de 
prrágoiros & vizuilização de 
seus eramas pariculstes p ds 
loucuras coletivas da humanida- 
ce, Pariaimente Inspirado em 
capitulos de Memórias Póstumas 


APR 


Vera Viana em Viagem ao Fim do Aunio, 


de Braz Cubas, de Machado da 
Assis, Premiado no Festiva) de 
locarno, Com Annik Malvll, Ve- 
ra Viana, Jofre Sonres, Talulm 
Campos, Karin Rodrigues, Valler 
Forster, José Marinha e o pró 
prio Fermendo Campos. Capités 
lio, Riviera, Aztaca, Comodoro, 
Flórida; 14h, 16h, 18h, 20h, 22h, 
Ouiros: Fluminense e Petrópolis, 
(18 anos), 





w 


um filme de Fernando Coui Campos 


O SERVIÇO SECRETO EM AÇÃO 
(The Naked Runner), de Sidnei 
J. Furie, Frank Sinatra em mi 
são secreta na Alemanha comu- 
nísts. Tecnicolor/Tecniszope. Com 
Peier Vevgha, Darren  Nesbitt, 
Nadis Gray, Inger Steation, São 
Luiz: 14h, 16h, Bh, 20h, 22h. 
Santa Alice: 15h, 12h, 19h, 21h, 
US amos), 

ENTE O DESEJO E A MORTE 
(A Lovely Way to Die), de Da- 
vid Lowell Rich. Kirk Dovgtas, 
contratado para profegor n vid 
va Sylvo Kosina, herdeira ca 
milhões e provável costesponsa- 
vel pslo assassinato do marido, 
envolve-se com a bela e fica na 
lina da misa cas feras. Com Eli 
Wallach, Kenneth Haish, Sharon 
Farrel, Tesnicalar, Oudoon: |sh, 
Hot, 16h, 20h, 22h, (18 anos), 
TORMENTA SOBRE O RIO AMA- 
RELO (Apocalissa sul Fiume Gial- 
to), de Renzo Maruscio Aventura 
ra China de 1950, ainda em guar- 
ra civil. Com Anita Ekberg, 
Georges Marcha, Franco Baitoja, 
José Jaspe, Tecnicolor/Cinomascos 
po. Coral, Ricamar, Rivoli, Pre. 
sidento, Alfa, Rio-Palace, LI4 
anos), 

VIVA DJANGO! dPreparail la 
Bara), de Ferdinando Baldl, Wesl- 
em & italiana, com Terence Hill, 
Hort Frank, George Eastman, 
Esstmancolaor, Plaza (derdo 10h 
da manhi), Condor-Copacabana, 
Olinda, Mascote: [4h, 16h, 18h, 
20h, 22h, (18 anos), 


REAPRESENTAÇÕES 





FOME DE AMOR (Drasiloiro), do 
Nelzan Pereira dos Santos, Melo. 
drama, política e sexo sob à pri 
nisira direção sofisticada do ei 
nessa do Vidas Sêcss, Com lre- 
ne Stsfênia, Arduino Colasenti 
Faulo Pórto, Leila Dinis, Muntres 
do Colasanti, Paissandu e Tijuca- 
Polaco: J4h, 16%, 18h, 20h, 225, 
(18 anos). 

UN DIA DE ENLOUQUECER (la 
Giormate Balorda), de Mauro Bos 
lognini, Um cios melhores (se não 
e imelhor) de Belonnini, com Mo 
rêvia e Pasolini no roteiro, In- 
torprotes: Lea Massari (excelente), 
deem Sorel, Jeanne Valerie, Rik 
Estagliu. Alvorada, (18 anos). 
RODERTO CARLOS EM RITMO DE 
AVENTURA (Brasileiro), do Rober- 
to Farias, Filme-espetóculo Jlan- 
cando o cantor Roborto Carlos 
numa avenlura que não leva a 
sério o filme do aventura, Nesse 
recordista de bilhoteria aparocem 
Reginaldo Faris, José Lewgoy, 
Córes, Sealn (Livre), 


CONTINUAÇÕES 

ANTES, O VERÃO (Brasileiro), ck 
Gerton Tavares. O attopelamen- 
fo lerimincso9) de um desconhes 
cido pôo em questão « vida em 
comum «e Normo Bengsl) & Sar 
cel Filho, casamento em crise, 
Um dos filmes brasileiros intes 
recrantes do ano, con alta nivel 
técnico, bateado no temançe de 
Cerios Heitor Cony. Com Gilda 
Grilo, Paulo Cracindo, Mário 
Grazini. Rex; J4h50m, 16h30m, 
18h10m, 12h50m, 21h30m, (18 
anss!, 


AS SETE FACES DE UA CAFA- 
JESTE (Brasileiro), de Jece Va- 
tadão, Sátira & mistério. Crise 
ma dolce vita de um trangúilo 
qazedor da vida. Com Jeco Vas 
tadãs, Odete Lira, Norma Blum, 
Bruni-fpanema, Festival, (18 anos), 
JOVENS FRA FRENTE (Urasilviro), 
de Ascino Diniz. Comédia com 
Ocssrito, Caruso e São José (Lim 
VIe,. 

DEPOIS QUE TUDO TERMINOU 
(HU Never Forgut What's Ismama), 
ce Michaal Winnsr, Comédia in 
gléra, muito viva, com prelen- 
sões de crítica à socicdade de 
comumo. No elenco, Orson Wal. 
les, Oliver Rescl. Miramar: dh, 
16h, 18h, 20h, 22h, (18 anos). 
AS AMOROSAS (brasilalrol, do 
Walter Hugo Khouri. O nôvo fil. 
ma do autor de Noite Vazia di- 
ierê por aspectos secundários, co- 
mo a maior comunicabilidade es 
petacular, mas reafirma nes mu- 
fações a Íórça co sus visão — a 
mais completa e coerente do ci- 
nema bresileiro. Com Paulo José 
fo esturlante crônico, fechado em 
seu ceticismo), Jaqueline Myma 
(uma personagem com toques ma- 
rilyneanos), a exirsordinária Li. 
liam Lemmertz, Ansey Rocha, Siê- 
nio Gncia, Newion Prado, Inês 
Ensul, Rian e América: 13h 20m, 
15h 30m, 17h 40m, 19h 50m, 22h. 
Santa Alice: 14h 50m, 17h, 19h 
10m, 21h 20m. Ouros Botafogo, 
Madureira, Conical-Niterói, (8 
anos), 

CRIME SEM PERDÃO (The Dulacti- 
ve), de Gordon Douglas. Joe Le- 
land (Frank Sinatra), um detetive 
sem muitos escrúpulos, investiga 
o assassinato de vin homossexual. 
Com Les Remick, Ralph Meckor, 
Jack Klugman. Panavision/DeLuxe, 
Palácio o Copacabana: 13h 20m, 
15h 30m, 17h 40m, 19h 50m, 22h. 
fim 

A BATALHA DE ANZIO (The Baills 
for Anzio), de Edward Dmytryk, 
Uma batalhachave para 4 con- 
quista do Dia-V via Itália, Produ- 
ção Dino de Laurentiis/Columbia, 
em 70 mn, côres, com Robert 
Mitchum, Potes Falk, Ear] Hollie 
man, Mark Damon e, em partici- 
Rações especiais, Arthur Kennedy 
e Robert Ryan. Roxy: 14h, 16h, 
16h, 20h, 22h. (14 anos). 


ALGUNS PREFEREM À FRANCESA 
tFranesia callEstato), de Luigi 
Zumpa. Comédia com Vitoria 
Gassman, Michéte Mercier Philipe 
pé Leroy, Sandra Milo, ArPalho 
cioCopacabana, Art-Palécio-Tijuca, 





ArtbPalácioMéisr, Art-Palácio-Ma- 
dureiras 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
(TB anca), Ms Ê 
E O BRAVO FICOU Sô (Will Fen- 
ny), de Tom Griss, O pacítico va- 
tugiro Charlton Heston se envol- 
ve em siluações violuntas, Com 
Joan Hockey, Donald Plozsence, 
lec Major. Tecnicolor. Bruni- 
Flamengo, Rio,*Bruni-Meier, Ragên- 
cia, São Pedro. (10 amos), 


OS TURBANTES VERMELHOS (The 
long Dunl), de Kem Annakin, 
Aventura em canários caloniais in- 
dianos (1920); o oficial Inglês Tre- 
vor Howard em ação contra q qe 
Hivel Yul Brynner. Com Chaclotte 
Ramplina, Virainia North, Harry 
Artirovis,  RKoliy e (a parir de 
du feira) Bruni-Piodade. (10 anes). 


PLAVTIME — TEMPO DE DIVER- 
SÃO (Playtima) — O primeiro fil. 
ma de Jscquos Tati clasds Meu 
Tio (1958) é uma experiência com 
certas carácioriaticas da imeditizmor 
o nôvo espaço propiciado pelo 
processo de 70 milimeteos ciures 
ce ao espectador uma ampla liber- 
dade da chrervoção, O persena- 
sem Monsieur Hulo?, É pouco mais 
da que um iranseunte nesta coimé- 
dia sôbre a mecanização do prazer 
nos tempos metesmos. Jacques 
ati, mais uma vez, participa da 
um elenco de eficiontes desconhe- 
eidoc. Ensimancolor. Filme inau- 
qural da excelente projeção 70mm 
do Condorlargo dao Machado: 
154, Nh 30m, 1h 45m, 22h, 
(livre). 


Sir, with Love) — de James Cl 
sell. Sidney Poitior no pepel de 
um profostor de adolescentes res 
baldes, No elenco ainda Judy 
Gerson, Christian Roberts e Suzi 
Kendall. Tecnicolor. Capri: J4ly, 
Th, 1Bh, 20h, 22h. (10 anca). 

VIVER POR VIVER (Vivro pour 
Vivre), de Claude Lelouch. Triân- 
gulo amoroso sob comullagem de 
veleidades políticas. Vietname, 
Yves Montand, morcenários na 
África, Anniv Girardot, flashes ce 
Hitler, Mao, etc, embalados pels 
musiquinha de Franeis Lai e, 1o- 
bretudo, pela beleza de Candice 
Bergen, Córes, Leblon (ajé sexta 
deira), Vitória = Madrir 15h 30m, 
17h 40m, 19h 50m, 2h. (18 anos). 
O ESTRANGEIRO (lo Stranisro), 
de Luchino Visconti. Marcello Mas- 
volanni no papel de Mersault, 
protagonista do romance de Al- 
bert Camus, funcionário franco 
argelino processado por assassina- 
fo. O respsito à inspiração trá- 
gica de Camus garanta O intorêsce 
desta insatisfetória verião, Cem 
na Karina, Bernsed Alier, Gror- 
ge Wilson, Em córas, BruniCopa- 
cabana, 

O MARIDO É MEU. E O MATO 
QUANDO QUISER (ll Marita & 
tia e Amaro Quando mi Pare), 
de Pasquale Festa Camponile. Lo- 
bericsa procura do humor negro 
de eslila anolo-americano. Com Ca+ 
thscine Spaak, Hivell Bennetti, Hu- 
oh Griffith, Romolo Valli, Eastmane 
color. Bruni-Saens  Pejas 4h, 
16h, 18h, 20h, 22h. (10 ancs). 


A PRIMEIRA NOITE DE UM HO- 
MEM (The Graduate), de Mike Ni 
chols, A Iniciação amotosa de um 
jovem univenitário que não snbe 
o que vai fazar com seu diploma, 
So os primeiros 40 minutos são 
excelentes, mas o filma nunca dai 
xs dao ser um espetáculo atrachte, 
Premiado com o Oscar. Com o er 
trennte Dustin Hoffman, Anne Bane 
erstt, Katharine Pass, Tocnicolor/ 
Panavisian. Venosa: |4h, 16h, 
1Bh, 20h, 22h, 

O DESTINO DE UM HOMEM [Rus 
so) de Scroo! Bonderichuc. Dra- 
ma à época da Sagunda Guerra 
Mundinl, Besesdo no romonca de 
Sholekhov. Com Serguel Bandar- 
chuc e Zinaide Kirienco, No Cine 
Alaska; 14h, 16h, 18h, 20h e 22h. 
fi4 anos), 

JOGOS DA NOITE (Nnttlek), de 
Mal Zetisriino. O segundo longas 
metragem realizado pela atriz sue- 
ca, um problema para censores em 
tóda parte, um filme insólito, de- 
siqual, com uma visão amarga dao 
sexo. Sem cortes, Baseado em um 
ramanes da etriz-diretora, Com In- 
arid Thilin, Rave Hicim, Jorgan 
Lindstrem, Lena Brundin, Naima 
Wikitrand, Rune Lindstrem, Parise 
Palace, São José, BruniTijucas 
l4h, 16h, 18h, 20h, 22h. (18 
anos) 

A LOUCA MISSÃO DO Dk. 
SCHAEFER (The Prasident's Ana 
lyst), do Thecdore J. Flicker. Ja 
mes Cobven no perigoso cargo de 
psicanalista do Presidente das Es 
tados Unidos, em um filme qua 
sebítiza (hs vêzes admirâvalmento) 
o poder oculto cas organizações 
de espionagem e das grandes em 
prôcma, Com Godfrey Cambridge, 
Sever Darden, Joan Delaney. Pas 
mevisicn/Tecnicolor, São Bento 
(Nitaróis, (14 anos). 

LAMIEL, A MULHER INSACIÁVEL 
(Lamist), de Joan Aurel, Stondhal 
revisto por Cecil St. Lavrent (o 
crotólogo de Caroline Chérie), com 
ênfase na importância da alcôve 
para subir ma vida, Anna Karina 
dasgodardizase nos braços de 
Jean-Claude Brialy, Michel! Bou- 
quet, Rebert Hossein, Claude Dou 
phin, com Esrmadette Laffont à 
espreita. Esstmencolor, No Opera: 
4h. 16h, 18h, 20h, 22h, (18 anos). 


OS ESPIÕES DO HELICÓPTERO 
(Helicopter Sotes) — Novos avon 
Turis dos agentes da UNCLE, Nas 
nolsan Sula e llya Kurinkyn. Cá 
res, Com Robert Vaughn, David 
ticCallum, Lola Albriaht e, em 
participação especial, Julie Lon- 
den. Na Pathó (a parir das 
12h), MetroCopacabana, Metro 
Tijuca, Pax, Paratodos, Mauã: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h, Lages 
Drive-lni 20h 30m e 22h J0m. 
(4 anos). 











EXTRA 


CINEMATECA SUSPENDE SESSÕES 
- Tôdeas as sesões programadas 
psra o Auditório do Museu tm 
Arta Modern foram suspensas, 
esta asmana, em consequência do 
incêndio que destrulu aum tela. 


LEVADA DA BRECA (Bringiny up 
Esby), clássica comédia sofistica- 
cia de Howard Hawks, com Ka- 
“harine Hopbum e Cery Grant. 
Mojo, 21h, 2º andar do prédio 


- nêvo da PUC, polo Cineclube do 


Universidade. Ingressos & dispo 
sição dos Intesessados. 





Teatro 


ST 


FORROBODO — comédis musicas 
da de Luís Peixoto e Carlos Be. 
tencourt, Música de Chiquinha 
Gonziga, Diração de Jacktomn de 
Sousa. Hole, às 21h ZU, no Tea 
tro Joãs Cantano. Tel, 434276, 
VIUVA, PORÉM HONESTA — unia 
peça antiga de Nélson Rodrigues 
— um frenético desabofo contra 
a critica tentral — rementada por 
ums jovem companhis. Dir. de 
Álunro Guimarhes. Com Brigite 
Blair, Henriquata Brisba, Maria Te- 
res Barroso, Carlos Pristo, Olos 
niel Serra e outros, Sérgio Parto, 
Rus Miguel Lemos, 51 (366343); 
21h J0m; sáls, 20h lãm e 22h 
JOmy vesp. 5a. 17h e dom, tah. 


INSPETOR, VENHA CORRENDO — 
comédia policial de Pedro Viga 
e Pernambuco de Oliveira, com 
trama sifuads ma Inglaterra: Dir. 
de Almir Haddsg, Com Glauce 
Rocha, Paulo Araújo, Paulo Pa- 
dilho, Mário Logo, Napolsão Mo- 
ni Freire, lracoma de Alencar q 
outros, Princesa Isabel, Av, Prin- 
cota Isabel, 184 (38-9724); 21h 
J0my sáb., 20h 15m e 22h J0m; 
veip. Sa, 17h e dom. 18h, 

JORNADA DE UM IMBECIL ATÉ O 
ENTENDIMENTO — Volta ao car- 
laz a imsreitante comédia de Pli. 
ma Marcos, nº bem sucedida en- 
cenação do Grupo. Cpínião, Ima- 





qem estilizado das injusticas so. , 


ciais do Brasil de hoje, aprezen- 
tada 20h forma de gata circense, 
Dir. ce João das Neves, Com 
Milton Goncalves, Ari Fontoura, 
Denol de Oliveira, Teresa Cala- 
sam, José Wilker, Jorge Cândido, 
Opinião, Rus Siqueira Campos, 
143 (36-0497]; 2)h30m sáb, 
Z0h 0 e 22h 30my vesp, 5a, 17h 
e dom. Ih, 

MINHA DOCE SUBVERSIVA — 
Comédia sotírica de Aurimar Ro- 
cha, aboriando s política estu- 
dantil, as novelos de TV e outros 
assuntos polêmicos, Inauguração 
da primeira casas de esputáculss 
mo Leblon, Dir, de Aurimar Ros 
cha. Com Sônia Maria, Mnria Lú 
cin Dahl, Zent Pereira, Aurimir Ro- 
cha, Edson Guimarães e uiros, 
Tentto do Bóôlso do Leblon, Av. 
Assulto do Paiva, 269-A (27-3122), 
20h, sáb, 20h 4Em 0 22h 45m; 
vespo dom, 18h e 21h JOm. 


LINHAS CRUZADAS — Comécia de 
quiproquos sentimentais, do juvem 
autor inglês Alan Ayckbourm. Su- 
cesso de bilheteria em Londres, 
Dir. de João Besthencoutt, Com 


Glórin Mencoses, Tarcisio Maira, 
Paulo Gracindo, lara Córtes, Cos 
pacabana, Av, Copacabana, 327 
(57-1818 r. teatro); 21h 30m; sáb., 
20h e 22h 15m; vesp, Sa, 17h e 
dom, 18h, 

A VIRGEM PFSICODÉLICA — Co- 
média sem Indicação de autor, 
aliás perlellamente  dispestável, 
por se trator da volts de Derci 
Gonçalves ao Isalro, Santa Rosa, 
Rua Visc. de Piralã, 22 (47.864); 
21h J0m; sáb., 20h é 22h; vesp. 
Sa,, 17h e dom, 1Bh 


O JARDIM DAS CEREJEIRAS — 
comédia de um munda em trente 
formação, de Anton Tchscov. Uma 
«ezenda que é o símbolo de um 
pastado e de um mentalidade, 
casa das mãos de uma familia 
ecestecrósica pars as da burgue- 
tia. Insuguração de ums nava ca- 
sa do espetáculos e de uma come 
penha cujo múcies respondia pelo 
antigo fentta da Rio. Dir. de Iv 
Albuquerque. Com Vanda Lacseda, 
Hélio Ari, Vera Certel, Rubons 
Correia, leila Ribeiro, Carlos 
Edusrdo Dolabella e cutros. Tea 
bro Ipanema, Rua Prudente de Mor 
reis, BA (479794); de 42 à 
dom, 21h I0m; vezp, dom, 18h, 
DIARIO DE UM LOUCO — Msnõ- 
loga bestada no conto da Gogal, 
adaptado nor Sylvio Luncau e Ros 
ger Cognio. Tragicomócia da alie- 
nação: na Rússia extinto, um pe 
queno funcionário público caniun- 
de, nos poucos, a sum misorovel 
existência com os seus sonhos de 
grandoza. Rementegem da gran 
ce suceno do antigo Teatro do 
Rio, dirigida por Ivã de Albys 
Querque, na mesma magistral jn- 
terpretação de Rubens Corais, 
Teatro Ipanema, Rus Prudente de 
Morais, 924.A (47.9794); somente 
às tircasfeiras, 21h30m, e ds 
quintas-feiras, 17h, 


REVISTAS 


MULHERES PRA KILO!... com 
Maria Quitéria. Rival (22-2721), 
Diisriamento cos 16h às 24h 

CASA DO ESPECTADOR — Fun 
cisna mo Teatro Nncional de Cos 
media, Tel; 220357. Venda ane 
fecipada de ingrestos para todos 
es testros, dos 9 às 18 horas, 

TEM BOLINHA NA CUCA DE 
MOMO — de Meira Guimarãos e 
Colé. No Teatro Carlos Gomes 
(22-7501), Com Marivalda. Diárias 
mente às 20h e 22h; vesp, quin 
tos, sóbndos e domingos, às 184. 





SS 


“Shou”? 





LENI EVERSONG É CAUSI PEI- 
XO1IO — ma boate Drink, Av. 
Princesa Isabel, G2A, Res ,. 
S7-7068. 


MIELE E TUCA 65 — Na Sucata, 
Rossrvas: 27-3589, 

FESTIVAL DO SIANISLAW — 
Show de Sérgio Párto, com pro- 
dução de Carlos Machado — 
Frod's — Reservas: 57-7989, 

SUA EXCELÊNCIA, O SAMBA — 
produção de Haroldo Costa. Um 
numestoro elenço liderada por 
Paula Morquês e Neide Mariarsos 
33. No Golden-Room do Copaca. 
Bana Palaco, às 24h30m, Raser 
vas: 571818, 


MARIA DA GRAÇA, 





JOAQUIM 
PEREIRA E ROBALINHO — Na 
Acngs de Evora, Rua Santa Clara, 
292. Reservas: J7-42IC. 

A FINA FLOR DO SAMBA — 
Show organizads por Tersca Ara- 
gãa, tócdas as Jan feiras, às 2)h 
Om. Opinião — (36.3497]. 

TOP LESS GIRLS — com e parm 
elpoção de Pedrinha Redriguss, 
Direção e produção «e Pavlo Mons 
te. no Chez Toi, Rua Cinco de 
Julho, 312, Ross 57-7005. 

UMA NOITE NA FOSSA — Wa 
leska e Joreinir. No Pub, Ros Ane 
tônio Vieira, 17 — Leme, 
CARMINHA MASCARENHAS E 
MIRZO BARROSO — no Sarau, 
Rus Gustavo Sampaio, B40. 

É SAMBA MESMO — show de 
Haroldo Costa. Com Neldo dy 
Mangueira, za du Imperatriz 
lecpoldinense, bateria ca Unidos 
de Vila Isabel. No Rancho Alegea, 
Estrada da lanhangá, 219. 





Leny Eversong agora numa temporada no Drink 


BRASIL DE SAMBA A SAMBA — 
Um musical produzido e dirigido 
por Carlos Machado, com um 
elenco de 60 artistas. Couvert 
NCr$ 2,00 por pessoa com direito 
n assistir a quatro shows, Sextas 
e sábados NCr$ 4,00 por pessos. 
No Canecão. 


SCHNHTT — Shows variados e mô 
sita do vivo a partir cas 20h30m. 
Piza de dançe, Especialidade: ca 
napés. Couvert, NCrS 2,00. Sem 
consumação. Estacionamento pet 
etiido após as 20 horas. Volume 
tários da Pátria, 2. 

MARIA HELENA — no Bierkilauso, 
Ronald de Carvalho, 53, Telefones 
37.1521, 

OUANDO AS SAIAS FALAM MAIS 
ALTO — Texto de Paulo Monte. 
Direção de Armanda Couto. Com 
Paulo Monte, Moreira da Silva e 
Carla Miranda, Disriamenta à | 
hr, Rua Cinco do Julha, 312. 


YES, NóS TEMOS BRAGUINHA — 
direção e apresentação de Sidnei 
Miller e Poulo Afenso  Grinalli, 
Com Braguinha a Nuno Ealand, 
No Teatro da Casa Grande, Av. 
Alrânio Melo Franco, 300. 


LEDA SOARES — um show airo 
brasileiro. Direção de Domingas 
Campos, Boate Barroco, Run Fer- 
nando Mendes, 25, Ros: .... 
37-2701. 

MARIA ODETE E QUINTETO ÉD- 
SON MACHADO — sómente às 
25, e Jo.foiras, às 21h 15m. Re. 
servos: 373960. No Testra Tones 
Ioros. 

NOSSO MUNDO — com Miriam 
Batucada e Paulinho da Viols, 
No Teatro Tonsleros. 


DO DDD 


Rádio 


DO aa 


REPORTER JB — 46h30m — Eh30m 
= 9h30m — 10h30m — 1h30m 
— Miêm — 15h30m — 16h30m 
— 17h30m — 20h30m — 23h30m 
— 0h30m, 

VOCÊ E QUEM SABE — qh = 
17h — 2h. 

PERGUNTE AO 1040 = [ihósm 
às 12h, 

MOSICA TAMBEM E NOTICIA — 
10h — Mh — 12h — 13h — 14 
-— 15h — 21h. Mat 





Artes Plásticas 


L . 
Música 
O a 
COMUNICAÇÃO VERBAL E SO- 
NORA DE ONTEM E DE HOJE — 
Purticipação de Cláudio Santoro e 
Joci de Oliveira, Quinta-feira, 
às | 21h, ns Saio Cecília Meireles. 
CONJUNTO ROBERTO DE REGINA 
— músicas da Idade Médin e Re- 
nascença. De quinta a domingo, 
às 21h, no Teatro Glávcio Gill 
Tel. 3727-7003, 


e 


Ctésio GUILLON SóRIA — pire 
Turas e desenhos, na Meia Palsça, 
Rua General Osório, 119, 

HELENICE — Kilagravyro — Elube 
dor Docoradoras (Av. Cosacabina, 


1100) — Apresentação de Curios 
Covalcânti. 


HERALDO PEDREIRA — desenhos 
& poste, — Galeria Macunaíma. 
HUGO RODRIGO OTÁVIO — 
Fotografia, na: Galeria GEA (Ba- 
rão de Ipanema, 59), Apresenta 
cão de Jesé Paulo, 


ma 
GIOVANNI — pintura do primiti- 
va Giovanni, na Cantu, Rus Con- 
de de Bonfim, 645.4, 

DESENHO INDUSTRIAL — No Mu 
seu de Arte Modama, exposição 





da 1 Bienal Internacional de Ca 
serho Industrial. 

AILEEN” MEEKER — Na Galeria 
Mentmario Jorge (São Clemente, 
n.º 72), pinturas de Aileen Mes 
ker, Palsagens do Rio de Ja 
neiro. 

XXII SALÃO DA SOCIEDADE DOS 
ARTISTAS NACIONAIS — Mais de 
SO0 quadros, No Ministério de 
Educação «e Cultura. 


TENDÊNCIAS NOVAS — coletiva 
de arte contumporânsa amecicana, 
no Museu de AÁris Modem — 
Alérro, 


DOIS PINTORES — na Galaria Papa 
(Barata Ribeiro 630), exposição de 
pintura de Nei Tecídio e Hiram 
Nei. 


JOSE MARIA — Galaria Irlandini 
-— (Toixeira de Melo, 30-:4) — mini- 
quadros a óleo. 

AUGUSTO RODRIGUES .- pintura 
e desenho — Apresentação de Ae- 
ron de Alencar — Galntia Cavilha 
-- (Dias da Rocha, 52), 


INÊS DE SA — gravura — Galeria 
Galpão — IPua Gen, Polidoro, 
; + 
GERDA BRENTANI — desenho, ma 
Guleris Volinico — (Bnrata Ribel- 
ra, 810, sobrelojn) — Apresanta- 
ção ela Jassita do Amaral, 


ALICE HOYT PALMER - óluos, 
colngens e maboços — alisa ame- 
ricann — Qua Melvin Jones, 5, 20,9 
entar. 








PINHO DINIS — cerâmica e pin- 
tura — Galeria do Arte «la Chur- 
vascaria Tijucana (Marquia de Va- 
lenço; 74). 


tu, R, Bario cn lpanema, 110, 


FOTOGRAFA — Aspectos Relinio- 
sos, vistos por fotografos paulize 
tas, Galeria dn 1SEU (Av, Copa 
cabana 690, 2.9), 


EDGAR KOETZ — Pinjura, Gales 
ria Goeldi (Prudonte de Morais, 
129). Egito 2, 


SONIA VON BRUSKI — desenho 
surrealitmo erótico — aprasentas 
cão de Walmir Ayala — Galaria 
Domus (Visconde do Pirajá, 547). 
COLETIVA — exposição de pintura 
em pequeno formata — Galeria 
Giro -— Fruncinco Sá, 35 — to» 
braloia 201. A A 
JOSÉ CARLOS NOGUEIRA DA 
GAMA — Pintura na Colina Des 
corações, apresentação de Jacó 
Kiniowllz. Barata Ribuiro, 818 
Sl, 





“DOIS BRASILEIROS EM VENE- 
ZA —- Ano Leticia (gravura) e 
Fornese (datenho! com trabalhos 





O RIO DE JANEIRO [TT QUARTA-FEIRA, 11 DE DEZEMBRO DE 1968 [1 CADERNO fp 


aprssentados na Bienal de Veneza 
— Piccols Palevia, Av. Copazebe- 
na, 919 — WI, 
NACKLE CURY — pintura na Ga 
lesia Corredor de Aria — Bus 
das Lsranjeitos, VIA, 

PAULISTAS NO MAM — Nélzen 
Leirmar e Maernllo Nitreha, apre 
cantando Love life of q Gorila « 
Bólha — no Museu de Arte Mo- 
derma tAv, Baita Mar), 

DIRCE — pintora peimitiva ma 
Galeria Bonino .(Barain Ribeiro, 
576) apresentação da Flávio Decor 
Carvalho, 

COLETIVA — Arte e Artesanato, 
feira cio Natal, na Galeria Décor, 
(enslerss, ES), 

COLETIVA — Artesanato, feira ca 
Matal, sta Via Velha (stabito de 
Paivr, 27, Lobl=n). 

PANCIS ESTAMPADOS — na An 
tiga Taca, exposição parmanente 
dos polnéis estampades bassadas 
em quadres de pintorm brasi- 
leires; DI Cavalcânil, Portinari, 
Graubon, Scliar, Melralas, José 
Maria, Bianco, Djnnira, Fernan- 
do Lims, Potockl, Glauco Redri- 
qua, Heitor des Prazares, Iraces 
ma, Jotk Paulo Ioralra da Fon- 
seca, João Henrique, Luciano 
Maurício, Romeu de Paoll e Me- 
ria Luisa Leão Lirsak, Local: Ay, 
Copacabana, 435 — loja 1, 
VAURO VASCONCELOS — expasi 
Goo de gravum e piniura, ha Gas 
feria Escada Av. San Martin, 
1219 

ROSINA BECKER DO VALLE — 
Galeria Copacabana Palaca — Av, 
Copactbena — Pintura primitivic- 
ta apresentada por José Reberto 
Tolxzira Leite, 

PINTORES GAUCHOS — Leme Pa 
laco Hotel — colstiva da pintores 
da Rio Grande do Sul — putro- 
cinia da eoviste Cultura Contem 
porânea, 





Cursos 





INICIAÇÃO MUSICAL — para 
crianças de 4 a B anos — Av. 
N. 3, Copacabana, dI5. 

LEITURA DINAMICA — Pros, Arm 
têmia Carlos Franco de Se. Pa 
Centro Brasileiro de Estudos In. 
ternacionais. 

TEORIA NA COMUNICAÇÃO LITE. 
RÁRIA — professor Edustdo Por- 
tela, No Colúgio do Brasil, à Rua 
Cago Coutinho, bl. 

OS FOLGUEDOS POPULARES 
professôra Dulce Martins Lamas, 
no Conservatório Brasileiro de 
Música, Inscrições mo Av. Greço 
Aranha, 157, 12º andar. 

PINTURA LIVRE — pinlurs, mo- 
delagem, fantoches, dramatização 
para crianças de três a daz anca. 
Dirigido pelas professõess Miciam 
Kogan e Rute Strausa, Telefone 
2725.6835. 

RELAÇÕES HUMANAS -- quatro 
palestros sôbre alações humanas. 





Professor: Jzsé Gasper Nunca de 
Gavvela. Até o dia 20, às 20h, na 
Biblioteca Regional da Géves, 
Praca Santos Dumont, TáO, a 
CURSO DE CINEMA EM OLARIA 
- promovido pelo Servico da Cir 
nem Ecucativo e Cultural. As 
nulas serio dadas por José Corios 
Avelar, As interições são gratul» 
tos a estão abertos na Secretaria 
de Bibliotocs de Olaria, Aus Cos 
amêndanta Coimbra, 60, fundos. 
Até o dia 13, he 17h. 


CURSO DE CINEMA EM MARE- 
CHaL HERMES — no Tentto Ar- 
mando Gonzaga, Av. General Os- 
valdo Cordeiro de Farias. Profes- 
sor; Sunim Cherques, Até o dim 
13, às 18h, 


CURSO DE CINEMA EM CAMPO 
GRANDE — no Teatro Artur Aze- 
vedo, Rua Vitor Alves, s/n. Até 
o dis 13, às 17h. As aulas serão 
dadas pelo critico Paulo Martins. 








Museus 





MUSEU DOS TEATROS — Esgosi. 
ção permnanta. Documentário 
sôbre nitiustas e atividades tea- 
trais, Incluingo indumentária usas 
da em óperas a qeças. Salão 
Assírio, no Tealto Municipal, En- 
trada pela Av, Rio Branco, De 
segunda a sexta-feira, dos 13 às 
17 horas. Entrada franca. 
MUSEU DA CIDADE — Relígquiss 
Históricas e curiosidades raferens 
tes é fundação de Cidade do Rio 
do Janeiro, — Parque ds Cidade 
(Telefone 47-0357), — Horário cla 
Voh 30m às 17 horas, exesto &s 
segundas, Entrada franca, 
MUSEU DA IMAGEM E DO SOM 
-—- Mais de 100 mil fotografins, 
cistos e gravações raras. — Ars 
quivo completo do Almirante — 
Praça Marochal Âncora, so lado 
da Igreja Nossa Senhora de Bon- 
sucesso, — Horário da 12 às 
19 horos, excsto ds segundas. 
MUSEU DA REPUBLICA — Antigo 
Palácio do Govêrno, até a mu 
dança da Copital para Brusítia. 
Recordações de mais de 70 anos 
de vida republicana, Rus do Ca 
teste 4/n (te), 25-4303), norários: 
de túrça a sexta, das 12 às 18h, 
sóbsdos e domingos, dos 15h às 
18h. Fechado às segundasteiras. 


MUSEU DO BANCO DO BRASIL 
-—- Avenida Presidente Vargas, 
328 (esquina de Rio Branco), 
3a, exposição temporária, comes 
morativa do V centenório de 
nascimento do descobridor do 
Brasil, spresentando grande e ex- 
orsesivo documentário sbbre Ca- 
bral = um époce, moadar 
circulantes nos teinados da D. 


João 11, D. Manuel |, D. Ja 
H e D. Sebanião, Entrada franc 
ts, de segunda e sexta-feiro, de 
9h 40m às 17 horas. Pare visitas 
va grupos de colegiais combinar 
nelo telefone 43-5372. 
FUNDAÇÃO RAIMUNDO OTONI 
DE CASTRO MAIA — Peças e ch- 
tetos de ara — vasos, estátuas, 
cerâmica, painéis de azulejos por- 
tuquêses — acervo, destacando-se 
aquarela de Debret, Estrada de 
Aqude, 764 — Alto da Bos Vista. 
Aberto de tra n sóbedo, das 
24h às 18h é nos demingos das 
Nh às 1h, 


MUSEU. DA ACADEMIA NACIOs 
NAL DE MEDICINA — Exposição 
petmanento de objetos que pets 
tenceram a grandes vultos da Mas 
dicina Brasileira, medalhão coma 
morativo, paços outras de curo, 
prata, bronse e cobre, bera como 
títulos, aficios, certas e manus- 
eritos outros. Abseo ds quintas. 


feiras, das J4 às 18 horas — Av, 
General Justo, 365, 9,0 amar. 


MUSEU NACIONAL DE BELAS. 
ARTES — Acervo de obras nacio- 
nais e estrangeiras, Do periodo 
colonial aos nossos dias, Sala Vis- 
conti, à Primeira Mina, de Vitor 
Mmirales, Taunay, Bernardelli. Pin- 
tura, escultura, desenho e artes 
gráficas, mobiliário e objetos de 
erne em geral, Golnriss geema- 
mentes, estrangeiras e bras eira, 
Galeria de exposições tempará- 
tias — Av, Rio Branco n.º 19y. 
Hor: de terça a sexta das 12 às 
21 horas; sébados = domingos, 
des 15 às 18 horas, Fechado às 
segundas-feiras. 





Bibliotecas 


SIBLIOTECA DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA — Especializada em Di- 
feito. Rus Dom Manuel, 2º, 3,9 
(311068), Dikriamente, do segun- 
da n sexiefeiro, das vh às 17h 
J0m, Franquaada as góblica, 
BIBLIOTECA CASTRO ALVES — 
Avenida Troze de Mala, Z5D — 
Tel. 529865. Horário 9 & 22h. 
— Fechada sos sábados, 
BIBLIOTECA NACIONAL — Ave- 
nida Rio Branco n, 219 (220021). 
Horário: 10 às 22 horas, Para o 
ssião de leliura, exige-se cartão 
“e consulta. Informações na por 
faria, 

BIBLIOTECA REGIONAL DE BOTA: 
FOGO — Rus Farânl n, 3.8 — 
(Tel. 26-2445) — Horário: 8h 30m 
às 2] horas, Fechada sos sábados, 
BIBLIOTECA ESTADUAL — Aveni- 
da Presidente Vargas, 126] (tel. 
231176). Horário: 8 às 20 horas. 
Feclada sos sábados, 
BIBLIOTECA DO CLUBE DOS DE- 
CORADORES — Sóbre are em 
geral, Av. N. Sra, de Copacaba- 
no, 1108, sala L. Aberis diárias 
mente no hotário de 14h ds 18h, 








ea 
BIBLIOTECA REGIONAL DO HO 
COMPRIDO — Rum Haddock Lóve 
nº 163 — Telefone 28-5178. — 
Horário: 8 às 21 horas, Fachada 
aos sábados, 

BIBLIOTECA REGIONAL DE COPA- 
CABANA — Avenida Copaucada- 
ne n.º 702, 3.º andar, Telefone 
37-8607 — Aberta até as 21 hos 
ras. 





- Rum da Imprensa, 16, 4,0 an. 
dir. Telefone 425504, Horário: 
9 às 18h, 


BIBLIOTECA REGIONAL DA PE- 
NHA — Rus Urenos n,O 1926 
(90-6713). Horário: 12 às 18 ha 
mas. Fechada sos sábados. 


BIBLIOTECA REGIONAL DE CAM- 
PO GRANDE — Av, Cesário de 
Melo, 1H7 — Tel, 201. Horários: 
B às 2lh 30m, — Bibi, de seultos, 
— 9 às 18 horas — Bibl, infantil, 
Fechada acs sibados., 

BIBLIOTECA REGIONAL DE SAN- 
TA CRUZ = Rua Massim Francis 
co, BA — Horário: B às 17 30m, 
Fechade sos sábados. 





O que há para ver no mundo 





PARIS 
TEATRO 


L'HOMME DE LA MANCHA — os 
criticos elogiaram muito o musi 
cal francôs bazcado no clássico de 
Cervantes, estrelado pelo cantor 
Jacguss Brel. 


BUENOS AIRES 
TEATRO 


ROMANCE DE GALETA Y GRISIN 
— uma comédia de Horacio Ares 
vala, interpretada pelo conjunto 
do Testro del Pibe. 


CINEMA 

LA MUCHACHA DE LA MOTOCI- 
CLETA — um filme com Marianne 
Faithfull q Alsin Delon. Direção 
de Jack Cardiff. 














NOVA IORQUE 
TEATRO 


PROMISES, PROMISES — de Da. 
vid Marrick, No Testro Shubert, 
O crítico Jnck Gaver escreves 
“Não se limita apenas a deis stes 
que fazem rir, o show também 
tom. cnlor.” Elogis também cs 
atóres e ns melodias da Burt Bam 
chsraçh, 


CINEMA 


CORRUPTION — um filme inglês. 
Estrelédo por Peter Cushing e Sue 
Liovd. 

NIGHT OF THE LIVING DEAD — 
com Judilh O'Des e Russa) Streie 
ner, 

THE IMPOSSIBLE YEARS — como 
protagonistas David Nivan a Lois 
Albrighr. 








A 5 E O SE 2 SM E RS + 


E VAMOS AO TEATRO | 


AGORA NO TEATRO SERRADOR: 
O sucesso internacional de PEDRO BLOCH 


OS PAIS ABSTRATOS 


500 REPRESENTAÇÕES: Estráia sexta-feira 
com Jorge Dória, Leda Valle, Thais Moniz Portinho, Monigye Lsfenl 
e Luis Guillermo. 
Ar condicionado perfeito — Res, 32-853] 





á SALA CECÍLIA MEIRELES (Tel.: 22.6534) 
Gov. Est, Guanabara — Secret Educ, » Cult, 





TEMPORADA GFICIAL DE CONCERTOS DE 946 
Amanhã, às 21h — Comunicação Sonora Hoje e Ontem, com Jacy ea 
Oliveira; Cláudio Santoro; Pevel Burda; Coral da PUC é Fitas 
magnéticas, Promoção eu Secretaria de Turismo, Entrada franca. 
Dia 21, às 2) — Encerramento da temporada Oficial de 1968 
com o recital do pianista Jacques Kain. 





| 








Amanhã, às 16 horas 


NO TEATRO NôVO 


CIRANDA DE NATAL 


Bellon = seu Grupo — Alkar, o múgico — William Wu, o Malabarista 
Alex e Suzy, os Contorcianistas o Equilibeistas, 
Dezambro: mês da criança no TEATRO NÓVO. 
Av. Gomes Freiro, 474 — Informa: 22-0271. 


TEATRO CASA GRANDE 


Anresonta ciariamente às 22 horas 


“Yes, Nós Temos Braguinha” 


SOMENTE | SEMANA 
Dir, e Apresentação: Sidney Miller e Paulo Afonso Grisolliz com 
Braguinha (João de Barro), Nuno Roland. 
Av. Afrânio de Melo Franco, 300 — Ar Refrigerado, 
Aguardem o novo show “CARNAVÁLIA” 
Dis 16: "NOITE DO CHORO” 











AGUARDEM 


IEAIRO Da LAGOA 


Ao lado do Cine-Lagoa Drive-ln 
Drugstore e Sucata 





TEATRO DULCINA — 32-5817 
JOSÉ VASCONCELOS e MIRIAM MULLER 


NÃO HÁ CUPIDO QUE AGUENTEI... 


TI ÚLTIMOS DIAS — A DESPEDIDA SENSACIONAL DA TEMPORADA 
Ar refrigerado — Traje esporte — Hoje, às 27 horas 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIAS — Tel, 22:0367 
Teatro de Áries aprosenta 


HIPÓLITO de EURÍPIDES 


(FEDRA) 
Com: lvan Cândido — Maria Tereza Medina — Fernando de 
Almeida «e Maria Francisca. 3 Estréia cia 13, és 21 horas. 





Venha rir com Dercy, À VIRGEM PSICODÉLICA 
TEATRO SANTA ROSA — Tel; 47.864] — Mole, às 21h30m 





TEATRO IPANEMA — R. Prudente de Morais, B24 — Tel: 47-9794 
DUAS ÚLTIMAS SEMANAS 


O JARDIM DAS DIÁRIO DE UM 
CEREJEIRAS LOUCO 


comédia de Tchecoy de Gogal, 
das, Suv, Gas, sébs, e doms, com RUBENS CORREA 
às 21h30m. Vesp. doms, Somente Jas.Feiras às 21h30m 
às 18 horas e quintas-feiras às 17h. 


Ar refrigerado perfeijo — Prod. Rubens Corrêa e lvã de Albuquerque 





[Pd 
Tarcisio Gloria Paulo Yara 





Meira Menezes Gracindo Córtes 


“LINHAS CRUZADAS” = 
e] 


Oscar Ornstein apresenta 
TARCÍSIO MEIRA * GLÓRIA MENEZES 
YARA CÓRTES 


PAULO GRACINDO e 
na comédia de Alan Ayckboutn 


“LINHAS CRUZADAS” 


Die. e Trad,: João Bethencourt 


Hoje, às 21h30m, x) 
no TEATRO COPACABANA — Ros.: 57-1818 (R. Teatro) " 
INÉDITO NO BRASIL e INGLATERRAI de 


“INSPETOR, 
VENHA CORRENDO” 


Estréia hoje, às 21h 30m 


PRINCESA ISABEL 
O TEATRO DOS SUCESSOS — Res.: 26-3724 
"ss 


Orlando Miranda «e Pedro Veiga apresentam 


“INSPETOR, VENHA CORRENDO” 


Estréia hoje, à: 21h 30m 
GLAUCE ROCHA, PAULO ARAÚJO, PAULO PADILHA, MÁRIO LAGO 
Alvim Barbosa, Nélson Mariani, Celso Carcloso, com 
IRACEMA DE ALENCAR e NAPOLEÃO MONIZ FREIRE 
Direção de Amir Hadad 


NÓVO TEATRO DE BÔLSO (filiado ao Diners). Ar refrigerado 
Av, Ataulfo de Paiva, 269-A (Leblon) — Tel. 27-3122 


MINHA DOCE SUBVERSIVA 


om Aurimar Rocha, Maria Lucia Dahl, Sônia Maria, Zeny Pereira, 

Wanda Critiskaya, Renato Sérgio, Edson Guimarães e Conrado Freitas. 
Hoje, às 22 horas, Dom, vesp., às 18 horas (a preços reduzidos) 
Estuda: NCr$ 5,00 de 3.º a 6.º.feira, Adonis verte os atóres, 








TEATRO RIVAL-— Tel, 22-272] 
AMERICO LEAL apresento a revista 


“MULHERES PRÁ KILO!...” 


com Maria Quitéria, » estréta morena do Brasil. 
De segunda a domingo — sessões contínuas, das 16 às 24 horas, 
Grande elenco! Atrações! Comicidadel STRIP TEASES! 
O espetáculo mais divertido da Guanabara, 
PREÇO UNICO; NCr$ 5,00. 


TEATRO CARLOS GOMES (227581) — COLÉ apresenta 
MARIVALDA ... bos aamobeça! Na Carnavália 


TEM BOLINHA NA CUCA DE MOMO 


Hoje, às 20 e 22 hóras 
De Meira Guimarses e Luiz Folipe Magalhães 
Um mundo de atrações! Grande elenco! E ainda passistas, cabrochas, 
ritmistas 20 lindas folionas girls. 


=" —e— 
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Grupo Opinião — 36-3497 ENS 
JORNADA DE UM pular — NCR$ 
4,00 

IMBECIL Em 


Compre ma Civilização Bra- 
allelra e ganhe um ingremo. 


de PLÍNIO MARCOS 





Secret, Educ. e Cult, — Dep. Cult, Div, Tentro 
CIA. ANA VITÓRIAJACKSON DE SOUZA apresento 


FORROBODÓ 


De luls Peixoio e Carlos Betencourt — Músicas de Chiquinha 
Gonzaga; direção de Jackson de Souza, 
A comédia musical tropicális (Só até dis 25) 
TEATRO JOÃO CAETANO — Reu.; 43-4276 — Hoje, da 21h 30m. 


CRIME 
RERFEITO 


“A OBRA PRIMA DO AUTOR DE BLACK-OUT” 
no TEATRO GINÁSTICO — Telefone: 42-4521 





Aguardem 





VALE TUDO EM SEXO? 
“VIOVA, PORÉM HONESTA” 


de NELSON RODRIGUES 


Hoje, às 21h30m 
TEATRO SÉRGIO PÓRIO (ex-Miguel Lemos) 
Rus Miguel Lemos, 51-H — Tel: 366343 


TONELEROS 
GRUPO TONELEROS apresenta 
MIRIAM BATUCADA e PAULINHO DA VIOLA 


“Nosso Mundo” 


Violão: Sebastlão Tapajós, Trio Batucada, Direção: ELDA PRIAM] 
Miriam continus com o samba puro de Paulinho da Viola; Billy Blanco 
ESTRÉIA, HOJE, ÀS 21H 15M 
R. Toneleros, 56 — Res: 37-3960 — Estacionamento Próprio 








AGUARDEM! 
FERNANDA MONTENEGRO em 


MARTA SARÉ 


musical de 
GIAN FRANCESCO GUARNIERI « EDU LÔBO 
em Janeiro, no TEATRO JOÃO CAETANO 








O 3 O SD O ES A A E 


BOITES & RESTAURANTES 





ohorrascariá is dardo rdim 


Aberta das 11 horas da ma- 
nhã à 1 hora da madrugada 
FEIJOADA AOS SÁBADOS 








[ URRASCARIA 
AMEGO DO PAPAI 
ONDE TODA GENTE VAL. 










Reservas de mesas para sóbados e domingos: 
tel. 42924], Anexo, cervejaria ao ar livre, de 
HH às 23h, Av, Ermo Braga, 64, em fronte 
so nôvo Palácio cla Justiça, Estacionamento fácil, 





CERVEJARIA E BAR 
LUANABARA 


UM PONTO DE ENCONTRO PARA QUEM VIAJA 
PARA O RO, MITERO! OU PAQUETA. 


Praça 15 de Novembro, 27 (junto à estação das 
barcas — estacionamento em frente). 31.0344 








oba! que churrasco! 


Shurrascaria 
tijucana 


marquês de valença, 74 
28-8870 





O melhor churrasco = Frangos - Massas 
- Pizzas - Feijoada aos Sábados - Ar / 
refrigerado - Orquestra até 2 da manhã /? 


CHURRASCARIA 


Leme Rua Rodolto Duntas 16 
Frente ao Copacab ima Pa qeu 





RANCHO ALEGRE 


O MAIS PITORESCO RESTAURANTE DA CIDADE 


Ótimo local — Junto à Lagon da Barra 
Siris — Camarões — Churrascos e frangos — Excelentes peixadas — 
Cozinha internacional, — Aos sóbados: Feijoada completa. 
Aberto diárismente — Estrada do Itanhangá, 219 — E, Tijuca. 
Telas 990043 e 99.0652 — Cetel, 





NO MELHOR PONTO DA GUANABARA 
RESTAURANTE — BAR 


PARQUE RECREIO 


CHURRASCARIA « PIZZARIA 
Aos sábados: Feljaada Completa 
Nôvo serviço: "Leve sus refeição para casal! 
Rua Marquês de Abrantes, 92-A e 96 
Telefones: 25-5284 — 454270 e 454576 


Seinitt e 


Neste mês de dezembro alugue nosso sa- 
lão de banquetes para almoços, lantares 
e festas, > Rus Voluntários da Pátria, 24 
(Botafogo) — Res: 26-5928 « na mema 
rua nº 65, estacionamento privativo com 
capacidade para 150 carroa.. 


todas as moites: o melhor jantar e o malhor chepp. 






Restaurante Típico 
Brasileiro e 
Internacional 


Com « mesma categoria do Vendôme — American-bar — Pista de 


dança — Aberto a partir das 12h. — Tel; 45.502] — Sábados; 
feijoada conçante. Av. Osvaldo Cruz, 61-B (Curva da Amendosira) 





CADERNO b [0] JORNAL DO BRASIL [1] RIO DE JANEIRO O 





chope gelado 
e bom gôsto 


são exclusividade 
nossa 


DRUGSTORE 


Ao lado do Cine 








Drive-in-lagoa 
na. 
QUINCY DRUGSTORE 
Lanchonete — Confeitaria — Artigos para 


presente — Discos — Livros e revistas — Ay, 
Copacabana, 647.A (tem frente à Galsria 


.s sina, be 
ue 
quit PR 





Menescal) — Espetacular almôço comercial 





ESPECIALIDADES EM PRATOS 
BRASILEIROS E FRANCESES 


Direção do maitre MIRANDA 





frês selões para banquetes — Piano so vivo — O mais lindo 
panorama da Baia de Guanabara — Um local ideal pars enconito 
de homens de negócios — Ambiente Iranguilo e selecionado. 

Av, Nilo Peçanha, 12 — coberturs. Aberio das 10h da manhã 
ds 24h, Tel, 22-B147, 


SARAU 


Tócdas as noites 


“O NEGUINHO e a SENHORITA” 


NOITE ILUSTRADA E ROSE VALENTIN 
A MELHOR MÚSICA DO RIO PARA OUVIR E PARA DANÇAR 
Coisa Louca! — Cozinha Internacional, 
com: JUCA TRIO, TEREZA KOURY « SHIRLEY BAIANA 
Rua Gustavo Sampaio, 840 — LEME 





NOVA DIREÇÃO 


apresenta 











Um bom 
entontra mas províncias francesas, com todos os ess famotos pratos, 
regionais. — Aberto ciáriamento p/ Jantor, Almôço nos sábados e domin- 
gos. Fechado às segundas-feiras, À 100 m do LARGO DE SÃO CONRADO. 


stauranto, eutilo "AUBERGUE”, elis almples, como só qe 








CAUBY PEIXOTO 


Boite ERRA apresenta 


* LENY EVERSONG 


Com seus úliimos sucessos nacionais e internacionais. 
Av. Princena lnabel, BIA — Res: 57-7068 


A 






Você vai chorar de rir. 
, com êstes dois malucos | 





Miêle Tuca 





SUCATA 
MIBLE & TUCA-69 


em o Bossa Jam Trio, Um nhew ce MIÊLE & BÓSCOL 
Diariamente, à meia-noite e trinta 
Reservas: 27-3589. 


CANOAS 


Bar o Rastavrante-Dançante — Aberto a partir das 16 horas. 
Sábados, domingos e feriados a partir das 1Mh 
MÚSICA AO VIVO PARA DANÇAR 
Pista de dança so ar livre para a juventuds, Cozinha de alto gabari- 
to. Salão de banquetes. Ambiente familiar. Atração Munical; 
Ubirajara e +/ Sole-Vox de Qura. Direção; MANOLO MASCARENHAS. 
Estogionamento próprio com manobrairos 
As lado do Vinduto das Canoas — São Conrado 


Apresenta 








REVEILLON À SORDO 
Uma festa diferente para você Iniclar o ANO NÔVO. 
Sensacional ceis e champagne, 
Informações e reservas 


EE areau Mouche 


Av. Nestor Moreira, 11 (Sol & Mar), Tels; 


46-1529 e 26-6450. 





RESTAURANTE- “DANÇANTE TÍPICO AUSTRO- 
HÚNGARO, — Inauguração amanhã, — Chope 
Boêmia — Vinhos — Queijos, 


Rus Visc. de Piralé, 459 — Ipanema — Tel: 47-B440, 


CERVEJARIA COPÃO 
CHURRASCARIA 


e 
CONFEITARIA 
CANTINA PORTUGUÊSA 


Campo São Cristóvão, 254 — To), 34.0625 











CURSOS & ACADEMIAS 





DÉCOR 


insuguração da exposição de arte e artesanato 
com obran do Binnco, Carolus, Milton Dacosta, José Paulo, Maria 


Hejs, às 13h, 


luiza Leão Lilsek, Silva Costa, Meirelles, Volpi, Darel, 
Bandeira, lanelli, Grassman, Krociberg, Nilton Cavalcanti, 
Di Cavalcanti e outros. 
TAPEÇARIA “DAS ROSAS” e TAPETES DO ARTESANATO 
DA PENITENCIÁRIA DE BANOU 
Rus Tonslsras, 356 — Tel: 37.5917 — GS. 


ESTÚDIO RAQUEL LEVI 


CURSO DE VERÃO — TEATRO 
de 16 de dezembro a 30 de janeiro 
INTERPRETAÇÃO: ÁLVARO GUIMARÃES — EXPRESSÃO CORPORAL; 
RAQUEL LEV| — TÉCNICA VOCAL: BEATRIZ BANDEIRA 
Info, des 15 às 19h ne Av. Copacabana, 928, em frente as Roxi 


Antônio 
Goeldi, 








Agência do JORNAL DO BRASIL no 


FLAMENGO 


Para:anúncios classificados e assinaturas 





dás 8h30m às 17h30m — Sábados: das Bh às Hh 
Rua Marquês de Abrantes, 26-loja E 









QUARTA-FEIRA, 


PERGUNTE AO JOÃO 


CARNAVAL 





Qual é q origem do carnaval? 


As origens da festa se perdem entre as bucanálic, festa 
grega, consagrada ao deus Dieniso, Vestígios do carnaval, 
entretanto, se encontram entre todos os povos antigos, que 
o celebravam na entrada do ano ou no comêço da prima- 
vera, simbolizando o renascer da natureza e n perpetua- 


ção da vida animal, 
“TAMOIO” 


Fale sóbre o antigo jornal cu- 
rioca Tamoio, 


O primeiro número do Ta- 
moio surgiu no Rio de Janeiro, 
em 12 de agósto de 1823, sain- 
do, a princípio, uma vez por 
semana, passando depois para 
duas € finalmente para três vê- 
zes, Os quatro primeiros núme- 
ros foram impressos na Oficl- 
na de Silva Pórto e Companhia 
e os demais na Imprensa Na- 
clonal. 4 coleção completa do 
jornal compreende 35 números, 
o último dos quais é de 11 de 
novembro de 1823, data da dis- 
solução da Assembléia Consti- 
tuínte. Ao contrário do que sé 
pensa, não coube a José Boni- 
fácio a responsabilidade direta 
de sua publicação. Os organiza- 
dores foram dois amigos de 
José Bonifácio: Vasconcelos 
Drummond e Desembargador 
França Miranda. 


"DELIRIUM” 


O que é delirium tremens? 


X o delírio dos aicoólatras. 
Cargcleriza-se pelo apareci- 
mento de imagens que se ma- 
nifestam em forma de aluci- 
nações, com visões semelhantes 
às do sonho, 


BARRIL 


Quantos litros de petróleo 
tem um barril e a» quantos 
barris corresponde um metro 
cúbico? 


Oeda barril de petróleo, lel- 
tor, tem 159 litros. Dependen- 
do da densidade do produto, 
cada metro cúbico de petróleo 
bruto corresponde a 6,20 bar- 
ris. 


MUTÁ 
Como se ehama a essada 
usada peles seringueiros do 


Amazonas? 


A escada tósca, usada pelos 
seringueiros para atingir pon- 
tos mais altos das árvoras de 
borracha, fol buscar o seu nome 
nos nossos primeiros habitan- 
tes: 05 índios tupis, que & de- 
nominavam mutá, com varla- 
ções para muitã ou mutã, O 
nome originou-se dos estrados 
utilizados — no mato, à beira 
dágua, ou nos troncos das &r- 
vores — para a espera da caça 
ou da pesca. 


IMPRESSÃO DA VOZ 


Uma leitora de Friburgo quer 
saber o que é o método de im- 
pressão da voz, que substitui- 
ria o da impressão digital. 


Este método, pesquisada por 
Laurence Kersta, que identifi- 
ca a voz pela impressão, é ba- 
sendo numa combinação de ca- 
ractoristicas físicas, exclusivas 
às cavidades vocais de cada 
pessoa — garganta, bôca é na- 
riz — e à maneiro de articular 
— láblos, dentes, lingua e mús- 
culos dos maxilnres. A Impres- 
são da voz é felta por um es- 
pectrógrafo de som, aparelho 
eletrônico que converte sons 
gravados em imagens no papel. 


SOLIDARIEDADE 


Joio, o que é solidariedade 
passiva no Direito Civil? 


É aquein em que há um cre- 
dor e vários devedores, permi- 
tindo que ésse credor possa co- 
brar o total da dívida de ape- 
nas um dos devedores, Na dou- 
trina do Direito Civil, o insti- 
tuto de solidariedade passiva é 
considerado “uma preciosa 
enutela para a garantia dos 
diveitos obrigacionais,” 


BELVEDERE 


A palavra belvedere é fran- 
cesa? Qual seu significado ori- 
ginal? 


Não. Belvedere vem do ita- 
liano, grafado da mesma ma- 
nelra é com pronúncia belvedêr. 
E um pequeno mirante cons- 
truído em local alto, de onde 
se tem uma visão ampla das 
regiões circunjacentes, X tam- 
bém terraço ou pavilhão em Ju- 
gar elevado. 


PAI-JOÃO / PAI-LUÍS 


Um leitor que viajou por vá- 
rias cidades do Nordeste ficou 
curioso com o uso de duas ex- 
pressões: pai-joho e pai-luís. 


Renimente, ambas as expres- 
sões têm raígses no linguajar 
nordestino. A primeira — pai- 
joão — é o nome dado a uma 
fantasia de carnaval, que re- 
presenta um prêto velho e mal 
vestido, A outra — pai-luís — 
significa um tipo de mato que 
nasce nas capoegiras e roçados, 
dufante o inverno, estragando 
Rs plantações mal cuidadas. 


ASCÁRI 


Há algum teólogo conhecido 
pelo nome de Ascári? 


Sim. Trata-se de Abdul Ha- 
san Ali Ben Ismail, Celebrizou- 
se pela doutrina muçulmana, 
denominada ascarismo, segun- 
do a qual Deus, depois de es- 
tabelecer as lei gerais do mo- 
vimento de tudo, nunca mais 
intervém da maneira direta na 





LEITURA DINÂMICA 


(MÉTODO EVELYN WOOD) 
INSTITUTO DE LEITURA DINÂMICA 
NOVAS TURMAS: Manhã, tarde e noite. 
INTENSIVO AOS SÁBADOS 


Inscrições a partir das 14 horas 
RUA SIQUEIRA CAMPOS, 43, sala 926 — Centro Comercial de Copacobana 





LUIZ SEVERIANO 


LUIZ SEVERIANO RISEIHO 


copa VAUGAN 
OS ESPIOES 

no DO HELICOPTERO 

DRIVE IN MINE corais O qui ME en 























UlZ SEVERIANO RIBEIRO 


A GRANDE 


Meo! Ai 


“APRENDIZADO” 
PARAM JOVEM IRAN 


E 


QUAL 
O MAIS 


Fa (man) DP 
musa, cancunam “ESTAH , 


IRRITA 


SEVERIANO - RIRFIRO 


DAVID 


MCCALLUM 


marcha das colsas e dos acoti- 
tecimentos, deixando os tio- 
mens livres para agir de açór- 
do com sua Consciência, ou, 
então, conforme a consclência 
do demónio. Morreu, em 940 de 
nossa era, 


tANET 


Qual foi q quadro de Manet 
ue causou grande escândalo 
no Salão dos Recusados, em 
-8637 


Tôdas as obras incluídas no 
Salão dos Recusados causaram 
certo escândalo, pois a mostra 
fot formada por quadros refel- 
tados pelo júrl — extremamen- 
te acadêmico — do Salão Ofl- 
cial, pois eram pinturas que 
atentavam contra as regras tra- 
dicionais. O malor escândalo 
to! enusado pelo quadro Almô- 
ço Sóbre n Grama — também 
conhecido por Divertimento a 
Quatro — de Manet, onde o 
pintor apresenta um nu de 
concepção realista, sem as im- 
plicações Idealistas, alegóricas 
ou mitológicas aceitas na épo- 
cu. 


ASCETA 
João, o que é um asceta? 


Asteta É o que segue a fl- 
losofla do ascetismo, ou seja, 
aquéle que pretende nicançar 
o triunfo do espirito sóbre a 
puixão e os instintos, através 
dos soírimentos corporais. O 
ascetismo é uma doutrina que 
se basela no desprêzo do enrno 
e das sensações físicas. 


RAMI 


João, para que é utilizado o 
rami? 


Perde-se no tempo o cultivo 
do rami no Oriente, leitor. E 
muito antes que o algodão Tós- 
se introduzido na China, Já se 
usava o rami na confecção dos 
tecídos da época. A vantagem 
de seu uso é a resistência, mul- 
to maior que a de outras fl- 
bra vegetais, Apesar de pelo 
tato e no aspecto se nssemelhar 
bastante nos tecidos de IHmnho, 
o rami tem multo mais durabi- 
lidade, Tanto que, nas múmias 
do Egito, foram encontrados te- 
cidos de rami bem conservados. 


IMITAÇÃO DE CRISTO 


João, alnda há dúvidas só- 
bre a autoria da Imitação de 
Cristo? 


Priticamente não, leitor, A 
Imitação de Cristo, livro mais 
lido pelos cristãos depois da 
Biblia, foi atribuído q vários 
autores, entre êles São Boaven- 
tura e o Papa Inocêncio 
IH, Atualmente, depois do tes- 
temunho do frei português Luis 
de Granada, é reconhecida & 
autoria do teólogo alemão 'To- 
más de Kempls. Sua cópla ma- 
nuscrita mnis antiga apareceu 
em 1424, 


TEMPO 


João, já se fêz, em alguma 
época, a representação do tem- 
po, com x figura humana? 


Sim, leitor, Alguns povos da 
antigilidade divinizavam o tem- 
po, ne Tigura de um velho de 
longas barbas, com duas asas 
e lendo, em ada uma das 
mãos, uma foice e uma ampu- 
lheta, As asas, marcavem a 
rapidez; n foice indicava sua 
fórça destrutiva e a ampulhe- 
ta simbolizava o contínuo cor- 
Ter dos anos. 


BANQUETE 
PANTAGRUÉLICO 


Por que dizemos: 
pantagruélico, 


banquete 


Este adjetivo — pantagrué- 
lico — usado para caracterizar 
um banquete farto e variado, 
originou-se do principal per- 
sonagem e título de uma abra 
de Rabelais: Pantagrucl. Pan- 
tagruel, filho de Gargantua, 
assim como o pal, é dotado de 
apetite voraz e séde insaciável. 
Daí, dizer-se banquete panta- 
gruélico 


COSMOLOGIA / 
COSMOGONIA 


Cosmologia e Cosmogonia são 
sinônimos? 


Não. A Cosmogonia tenta ex- 
plicar como se formou o Uni- 
verso, enquanto a Cosmologia 
cogita do Universo em função 
de suas leis — é a ciência das 
lels gerais do VUniveiso, sem 
considerar o fenômeno de sua 
aparição. 


BEDENGÓ 


Quando foi descoberto o me- 
teorito Beilengó? 


Também conhecido como 
Bendengó, êsse meteorito bra- 
silelro foi descoberto em 1784, 
em Monte Santo, Bahia, por 
Bernardino da Mota Botelho 
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SENTRIANO 
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ou, segundo Martius, por Do- 
mingos da Mota. Sómente em 
16811, entretanto, a pedra foi 
examinada e classificada como 
meteorito por Mornay. envindo 
pelo Governador-Geral da Ba- 
hia no interior do Estada para 
descobrir fontes de úgua mine- 
val, Seu pêso fol enleulndo em 
6324 quilos. O Bedengó é for- 
mado em 95% de ferro e 45: 
de niquel 


TONELADA DE 
PORTE BRUTO 


O que é tonelada de porte 
bruto? 


É a diferença entre o deslos 
comento máximo e o desloca- 
mento minimo de um navio. 
Vale dizer que é o pêso que 
éle pode embarcar, considerada 
não apenas a carga comercial, 
mas tudo o que é necessário à 
sur locomoção, como água € 
combustível, e & sua tripulação, 
como viveres e roupas. Nos 
meios marítimos, a tonelada 
de porte bruto é identificada 
pela sigla 'TPB. 


BEDENGÓ 


Por que recebeu o nome de 
Bedengô o meteorito brasileiro? 


Por causa do rio em que êle 
ficou perdido temporkriamente, 
depois de ter sido encontrado, 
em 1784. Sabedor da existência, 
de uma estranha pedra, em 
Monte Santo, ínterlor do Esta- 
do, o Governador da Bahia 
mandou removê-la para Selva- 
dor. Colocado em uma carréta 
puxada por 12 bols, o meteorl- 
to chegou n ser deslocado a 160 
metros do local onde calu, Seu 
pêso, mais tarde calculado em 
cérea de seis toneladas, fêz a 
carréta quebrar, exatamente no 
meio do rio que atravessava. 


BOLÍVAR 


É verdade que o libertador 
Simón Bolivar pregava » pena 
de morte para os prisioneiros? 


Não é bem isso, leitor, Simón 
Bolivar, segundo um documen- 
to descoberto em Lima, defen- 
dia a pena de morte para os 
culpados de malversação dos 
dinheiros públicos. Segundo o 
documento, Bolívar achava que 
também deviam ser condena- 
dos à morte os juízes que, sem 
motivo válido, atrasassem a 
execução dos culpados, 


ARNALDO COHEN 


João, é verdade que o vence- 
dor do Concurso Nacional de 
Piano — realizado recentemen- 
te em São Paulo — tem apenas 
15 anos? 


Não, leitor. O vencedor do 
concurso — o carioca Arnaldo 
Cohen — tem vinte anos, e 
obteve o primeiro lugar tocan-» 
do o Quarto Concêrto em Ré 
Menor, de Rachmaninov. Nes- 
te concurso houve, realmente, 
um concorrente com quinze 
anos: André Luís da Silva 
Rangel, que conquistou o ter- 
cetro lugar. 


SIMETRIA 


João, quer definir a palavra 
simetria? 


Disposição ou equilibrio, lei- 
tox, das partes ou dos elemen- 
tos de um todo, em relação E 
outro; harmonia resultante de 
certas condições regulares, da 
observação de certas propor- 
ções. Em Cristalografia, obser- 
va-se uma simetria morfológi- 
ca e outra mais estrutural, que 
se relere à estrutura intima dos 
cristais. 


MIRA-CÉLI 


Será que você me explicava 
alguma coisa de Mira-Céli? 


Esta explicação munca pôde 
ser dada com exatidão pelos 
críticos, Mira-Céli — do poema 
de Jorge de Lima — não é sim- 
plesmente um personagem, mu- 
ler ou deus: é um modo ex- 
tremamente subjetivo de exter- 
nar o anseio de chegar à per- 
feição; de chegar & mulher 
mais que perfeita — a mulher 
que existe nos sonhos; e de 
alcancar a realização comple- 
ta, Dentro dêsse sentido, Mira- 
Céli é às vêzes mulher, às vê- 
zes uma deusa ora bondosa ora 
Lerrível, às vêzes o poeta, e às 
vêzes a própria poesia, Com 
Mira-Céli, Jorge de Lima está 
dentro de um universo e ao 
mesmo tempo é o universo: 
gravita nele e com ele; e dá a 
idéia de uma órbita colossal. E 
êle mesmo quem diz: “A órbi- 
ta de Mira-Céli é imensa/ E ne- 
la ainda há consolos que nunca 
foram ditos” À falta de pala- 
vras na linguagem dos ho- 
mens.” Mas, mesmo sendo co- 
mera, Mira-Céll não deixa de 
ser gente, com sonho € insônia, 
Num de seus versos, proclama: 
“Acontece que uma face/ Alta 
noite vem juntar-se/ A minha 
face. Magla. 4...) Apalpo-a, E 
é a minha face/ Que a mão 
leve nearicia,/ São meus olhos 
e meus lábios” Frios lábios, 
frios olhos/ Devem ser da cria- 
tura/ Composta apenas de 
face/ Face amada, fria, fria. 

O hermetismo de Mira-Céli 
não diminui seu valor, É um 
poema que, mesmo não com- 
preendido, pode ser sentido 
com tóda intensidade, 


Estas perguntas foram feitas 
por ouvintes da RÁDIO JOR- 
NAL DO BRASIL, so programa 
Pergunte ao João. Os leltores 
que desejarem alguma infor- 
mação sóbre assunto de inte- 
resse geral devem mandar sua 
carta para a RÁDIO JORNAL 
DO BRASIL, programa Per. 
gunte no João, Deptº de Ra. 
diojornalismo, Av, Ria Branca, 
110, 3.º andar, 
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Antigamente, os autores, na falta de dados 
verdadeiros, imaginavam a Lua como algo fantás- 
tico. O sírio Luciano, que viveu no Império Ro- 
mano, povoou-a de monstros bizarros, que lira- 
vam à vontade o óôlho e o nariz e cavalgavam pul- 
gas do tamanho de 12 elefantes. Mas o próprio 
autor não pretendia ser levado a sério, 

Com o passar do tempo, a ficção começou 
a se misturar com a ciência nascente. Kepler, no 
século XVII, revive a história de Luciano, mas dá 
a ela o toque real (descreve a ausência da gravida- 
de e faz previsões acertadas sôbre a topografia da 
Lua). Júlio Verne, já no século XIX, faz previsões 
fantásticas e verdadeiras, calculando a velocidade 
que um foguete deve ter para ir à Lua. ÂÃo lado 
disso, porém, coloca dados imaginários. 


A ficção científica atual sofreu um proces- 
so de transformação bastante profundo. Os auto- 
ves passaram a aliar à imaginação os dados que a 
ciência lhes fornecia. As situações descritas nos 
livros dêsses autores (Bradbury, Heinlein, Clark, 
etc.) são perfeitamente possíveis de acontecer. Os 
foguetes, robôs, estações lunares são projetados a 
partir de dados reais. À cada progresso da ciência, 
avança também a ficção científica, pois os autores 


dispõem de mais dados para construir suas histó- 
rias, A realidade, atualmente, sustenta a ficção e, 
mais uma vez, se confunde com ela. 





Quantas viagens à Lua 
promoveram os escrito- 
res? Desde a antiguidade 
que éles vêm tratando 
dêste tema, a princípio 
com uma porção de fan- 
tnsia muito maior do que 
de verdade científica. 
Hoje, porém, as frontei- 
ras entre uma e outra es- 
treitam-se cada vez mais 
— q Lua está logo ali, e o 
homem já está quase com 
um pé ld. 











REALIDAD 


Embora os homens te- 
nham especulado sóbre a 
viagem espacial e sóbre a 
Lua durante quase dois mil 
anos, somente no século 
XVII essas especulações ti- 
veram alguma base cienti- 
fica. Ainda no século XVII, 
Kepler descobriu as leis que 
governam os movimentos dos planêtas. Mas 
vem tôdas as novas teorias cientificas tinham 
aceitação na época. Assim, os autores procura- 
vam disfarçá-las escrevendo ficção. 


Hoje em dia, não é mais necessário disfar- 
car teorias científicas por meio da ficção. As- 
sim, a ficção se faz utilizando dados reais. À 
conquista e colonização da Lua já é quase uma 
realidade e a Imaginação dos autores se desloca 
hoje para mundos mais distantes. 





GUERRA DOS MUNDOS 


Na sua obra Somniwm, Kepler descreve uma 
viagem à Lua em que os cosmonautas são leva- 
dos pelos espiritos. Chegando lá, encontram 
monstros de pele cáustica, que passavam à 
maior parte do dia em cavernas para fugir do 
calor. Seu propósito, ao criar êsses sêres, era 
enfatizar os extremos do clima na Lua. Hoje em 
dia, essas hipóteses já estão superadas e os cien- 
tistas afirmam que, se existe algum tipo de vida 
orgânica na Lua, estará presente nas áreas mais 
úmidas, possivelmente na forma de proteinóides 
primitivos, desenvolvidos pela evolução susten- 
tada dos aminoácidos. Mas o autor acertou 
quando descreveu minuciosamente a superfície 
da Lua e as dificuldades da ausência de pêso. 


Mais tarde, em 4 Guerra dos Mundos, H. 


G. Wells conta a história dos homens de Márte, ' 


que atacam a Terra e queimam uma cidade da 
Inglaterra. Sômente as bactérias terrestres é 
que puderam vencer os invasores. Os cientistas 
de hoje acham que as possíveis bactérias de 
Marte poderiam ganhar a guerra, se as naves 
espaciais que conseguirem chegar a Marte não 
fôssem esterilizadas quando voltassem. 

O mais extravagante dos cosmonautas lite- 
vários do século XVII foi Cyrano de Bergerac: 
não fêz apenas viagens até a Lua — foi também 
ao Sol. Imaginou meios de propulsão, inclusi- 
ve foguetes, e um dispositivo a jato, acionado 
pela fôrça solar. Apesar de serem exatas apa- 
rentemente, essas previsões são obra do acaso, 
pois certamente Cyrano não imaginava que 
acertara com o único sistema de propulsão que 
poderia operar no vácuo. 


AS PREVISÕES DE JÚLIO VERNE 


Júlio Verne, já no século XIX, foi um dos 
autóres mais importantes em matéria de ficção 
científica e de acertar previsões sôbre a Lua, 
Seu livro Da Terra à Lua é o plano de engenha- 
ria de um projeto espacial, prevendo tôdas as 
dificuldades técnicas e tentando resolvê-las. 
Verne, que conhecia bem a Ciência e a Enge- 
nharia, compreendeu que o problema básico do 
vôo espacial consistia em atingir uma velocida- 
de inicial suficiente para escapar da Terra. Che- 
gou mesmo a calcular essa velocidade: 40 mil 
km por hora. Mas o dispositivo do lançamento 
do foguete imaginado por êle era totalmente 
fantástico: um enorme canhão com carga de 
180 mil quilos de algodão-pólvora. Seus escritos 
tiveram grande repercussão na época: alguns 
leitores chegaram mesmo a se oferecer para via- 
jar no seu projétil. 

Flammarion, em sua Iniciação Astronômica, 
diz o que se vê na Lua se ela está crescente: re- 
giões baças menos brilhantes que o resto do semi- 
círculo. Éle descreve 20 crateras, que chamou 
de: Tychos, Arzachel, Afonso, Alba, Tegni, Pto- 
lomeu, Herschel, Flammarion, Catarina, Ci- 
rilo, Teófilo, Eratóstenes, Copérnico, Kepler, 
Encke, Aristarco, Arquimedes, Arístilo, Limeu, 
Aristóteles e Platão. 


Em 1900, o mesmo Flammarion promoveu 
um concurso de desenho para saber o que os es- 
tudantes franceses — a ólho nu — viam na Lua 
e surpreendeu-se ao saber que era um rosto hu- 


“mano, 
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No Brasil, também ti- 
vemos a nossa ficção cienti- 
Jíica, com caracteres bem ca- 
“boclos, Um exemplo dela é o 
livro de Monteiro Lobato: 
NViagem ao Céu, Neste livro 
“tos personagens Emilia, Pe- 
“jdrinho, Narizinho e Tia 
Anastácia, encontram São 
Jorge na Lua, e o santo lhes explica que estava 
ali desde o reinado do Imperador Diocleciano, 
que matou todos os cristãos no ano 284 d.C. 


UMA REALIDADE QUE PARECE FICÇÃO 


Atualmente, a realidade continua se mis- 
turando com a ficção, como o prova a recente 
teoria do cientista americano Fred Singer, da 
Universidade de Miami. Para Singer, outrora, a 
Lua, que era um corpo independente, ter-se-ia 
aproximado demais da Terra, a ponto de ser 
atraída por sua fôrça de gravidade e, das ma- 
rés gigantescas que se elevaram na superfície 
sólida de ambas, as conseqtências foram catas- 
tróficas para a Lua: a fricção provocou extremo 
aquecimento, seguido de intensa atividade vul- 
cânica, que imediatamente expeliu à superficie 
gases, como vapor dágua, dióxido de carbono e 
nitrogênio. Esta origem da primitiva atmosfera 
terrestre e dos grandes oceanos, nos quais a vi- 
da parece ter-se iniciado. 

Essa teoria contrasta com a idéia em geral 
aceita pelos cientistas sôbre a origem da Lua: & 
Lua seria uma parte da Terra que se desmem- 


brou e ficou girando no espaço. 


Realizando uma manobra que muito escri- 
tor gostaria de ter descrito em seus livros, O 
Lunik-9, enviado pela URSS em fevereiro de 66, 
conseguiu pousar na Lua e enviar fotografias 
pormenorizadas de sua superfície, onde podem 
ser distinguidas pedras e cavidades de 10 a 
20cm. O foguete pousou por meio de quatro pés 
de metal. Pesava 1 500 quilos, na hora do pouso 
foi sustentado por quatro grandes pernas elás- 
ticas e seus retrofoguetes funcionaram durante 
pelo menos seis minutos, o suficiente para frear 
a velocidade de pouco mais de 800km por hora. 


OS CIENTISTAS X HEINLEIN E CLARK 


Os cientistas acreditam que as depressões da 
Lua são crateras formadas por impactos de me- 
teoritos ou asteróides, Os mares lunares são pla- 
nícies de solo de granulação fina, pontilhadas de 
rochas e penedos. Essas planícies se desdobram 
na distância, transformando-se num horizonte 
suavemente ondulado. As fotos tiradas pelos Sur- 
veyor e Ranger mostram que o solo já foi com- 
pletamente agitado e misturado e que, hoje em 
dia, é crivado de orifícios e pequeninas crateras. 
Shoemaker, defensor da teoria do impacto, afir- 
ma que isto é causado por uma contínua chuva 
de detritos oriundos do espaço. 


Uma outra corrente científica, a dos vul- 
canistas, afirma que as crateras são causadas 
principalmente por vulcões, Para os defensores 
dessa teoria, a presença de estruturas vulcâni- 
cas facilitará a defesa contra o ambiente hostil, 
as radiações e as chuvas de meteoros. Essas es- 
truturas vulcânicas forneceriam abrigos para a 
criação de estações lunares, pois os materiais 
vulcânicos nelas predominantes são fâcilmente 
trabalháveis, além de serem estáveis e firmes. 

Rochedos com bases de acesso adequadas 
são abundantes entre as novas formações vulcâ- 
nicas, provavelmente já perfurados com tubos 
de lava ocos e usáveis. Os vulcanologistas ale- 
gam que tirar partido de tais abrigos naturais é 
mais sensato do que usar as estruturas da su- 
perficie, que ficam expostas aos perigos do meio 
ambiente. Isso se aproxima bastante da visão da 
Lua que tem Robert Heinlein em seu livro As 
Negras Crateras da Lua. 


É a seguinte a descrição de Heinlein: 


“Dentro das crateras, eram instaladas com- 
portas de ar, que se ligavam por meio de túneis, 
abaixo ou acima da superfície, Havia certas 





vantagens na colonização: 
os trabalhadores não apa- 
nhavam doenças contagio- 
EM sas e dificiimente quebra- 
A vam ossos, por causa da es- 
| cassa gravidade, A grande 
desvantagem eram os tre- 
mores da Lua, que eram 
uma catástrofe: destruiam 
o trabalho realizado e matavam todos os ho- 
mens. Esses tremores eram causados principal- 
mente pelas marés, que são oito vêzes mais íor- 
tes que as marés terrestres, Embora na Lua não 
exista água, o fenômeno das marés é sentido 
através de um desequilíbrio de fórças que cau- 
sa tremores na crosta lunar. Para resistir aos 
tremores, os colonizadores construiam barreiras 
de cimento armado.” 

Arthur Clark, em SOS-Lua, também se 
aproxima da visão cientifica: 

“O mar da Lua era completamente liso, sem 
nenhuma elevação. Não era mar de água, mas 
sim de um pó tão fino como pó de talco, e fluia, 
tão trangiila e livremente, como um líquido, 
ds Pap objeto pesado que nêle caisse desas 
parecia instantâneamente, sem deixar vestígios. 

A maior parte da Lua estava coberta por 
uma delgada camada de pó, quase tôda ela de 
poucos milímetros de espessura. Parte dêsse pá 
resultara de fragmentos de estrélas — os restos 
dos meteoritos. Outra parte havia-se soltado das 
rochas lunares, em consequência de sucessivas 
dilatações e contrações. Durante eras sucessi- 
vas soltara-se das montanhas, indo cair nos va- 
les onde formara poças e lagos." + 

O livro conta a história de uma nave de tu 
rismo na Lua, que se perde no mar da Sede e é 
tragada por um tremor de Lua, ficando prêso 
dentrode uma cratera subterrânea. A descrição 
é feita com o máximo de realismo científico (o 
autor é um cientista famoso) e as situações des- 


critas são perfeitamente possíveis de acontecer, 






ENCONTROS E ESTAÇÕES ESPACIAIS t 


O encontro orbital, segundo os cientistas, é 
manobra indispensável para a futura evolução 
dos programas de exploração do espaço. Será 
necessário para a Lua, para a montagem das 
grandes estações orbitais, etc. Ésses encontros, 
descritos em minúcias pelos autores de ficção, 
já foram realizados pelos americanos, que reus 
niram no espaço as naves tripuladas Gemini-6 
e Gemini-7. Os russos também já realizaram 
encontros espaciais, como a manobra dos saté- 
lites Cosmos-186 e Cosmos-188. 

Na Exposição Nacional Permanente de Moss 
cou, existe a maquete de uma estação espacial, 
que os russos pretendem construir para servir de 
trampolim aos seus vôos no espaço. À estação é 
um corpo cilíndrico, tendo na ponta uma cabi- 
na, e mede cêrca de 30 metros por três de diã- 
metro, pesando mais de 100 toneladas e abrigans 
do até homens durante semanas. 

A estação espacial descrita por Heinlein (no 
tamanho do canal do Panamá, sustentada por 
uma pilha gigante de energia) é bem mais avan;: 
cada do que a russa, mas na sua construção, 
funcionamento e fins, ambas são bastante pas 
recidas. 


HERÓIS DE FICÇÃO X HERÓIS REAIS 


O Dr. Vasily Parin, estudioso de Medicina, 
Espacial, Eletrônica Médica e Cibernética, fêz 
um estudo das habilitações que devem ter os 
cosmonautas. Essas habilitações, em última 
análise, são bastante parecidas com as que têm 
os heróis de ficção das histórias em quadrinhos! 
Flash Gordon, Brick Bradford, etc. 

Segundo o Dr. Vasily os cosmonautas de- 
vem ter — capacidade de cumprir instruções 
com presteza e fiel execução em condições deMti- 
ficuldades, sistema nervoso bem equilibrado, ca- 
pacidade para iniciar ações de emergência em 
crises de qualquer espécie e organismo em bom 
funcionamento. 

Como se vê, até nas histórias em quadri- 
nhos a ficção se mistura com o real, pois elas 
são consideradas, hoje em dia, uma maneira de 
preparar a mentalidade das gerações jovens pa- 
ra a conquista do espaço, 








Aeroporto ganha capela caderno de 
Leia AVIAÇÃO, na página 4 
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4 frente é simples e bonita 





Henault 6 é carro 


para lazer sucesso . 


Nota-se uma ausência quase total de cromados 


Paris (do Correspondente, via Varig) — O Re- mentando o espaço destinado à bagagem. Estola- 
nault 6, o mais recente lançamento da indústria au- mento de espuma de borracha revestido de plástico. 
tomobilística francesa, é um carro cujas soluções Medidas — Comprimento total de pára-choque 
técnicas e a carroçaria apresentam, evidentemente, a pára-choque: 3,85lm; distância entre eixos: 
uma semelhança bastante nítida com as do Re- 2,40Im; altura: 1,500m; largura externa: 1,536m; 
nauit 16. largura interna: 1,230m; bitola dianteira; 1,279m: 

O nôvo modélo da Renault é um automóvel só- bitola traseira: 1,244m, 
bre o qual houve um investimento relativamente pe- 


Motor — Quatro cilindros em linha; bloco de 
queno, mas cujos resultados deverão ser altamente alumínio; lubrificação por bomba de engrenagens; 
vantajosos. í refrigeração a água, com radiador selado; 845em3 de 
MAIS SEGURO cilindrada; potência máxima: 38 H. P. a 5000 

O Renault 6 é um dos carros mais seguros da li- E P. nos muutncnis Solex ias Fora do sito nda 
nha de produção da fábrica, isto porque foi empre- MADO pai 
gada nêle tôda a experiência acumulada pela Re- Embreagem — Monodisco a sêco, 
nault através dos modelos que o antecederam, nota- Caixa de câmbio — Quatro marchas à frente, tô- 
damente o Renault 16. das sincronizadas, e uma a té. 

Tudo foi minuciosamente estudado visando ofe- Suspensão — Barras de torção longitudinais na 


tecer ao motorista e aos passageiros o máximo de se- ente e transversais na traseira; amortecedores te- 
gurança mesmo nas viagens longas, sem prejuizo do lescópicos. 


confôrto. Direção — Por cresnalheira. 


FICHA TÉCNICA Freios — Tambor nas quatro rodas, com coman- 
Carroçaria — Sedan de quatro lugares, poden- do hidráulico, De mão agindo por cabo de comando 
do, porém, acomodar mais um passageiro no banco sôbre as rodas dianteiras. 





traseiro. Quatro portas e uma na parte de trás, que Equipamento elétrico — 12 volts; dínamo. 

se abre como nas camionetas. Vidros móveis nas Capacidade dos reservatórios — Combustível: 32 

quatro portas e fixos na traseira e nos dois pequenos litros; óleo do motor: 2,5 litros; circuito de refrige- 

óculos laterais, ração: 5 litros; óleo da caixa e. diferencial: 1,15 li 
Bancos dianteiros individuais, reguláveis. Ban- tro; circuito de freios: 0,2 litro. 

co traseiro que pode ser dobrado para a frente, au- Velocidade máxima — 120km,h. 
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ed a ça 


us Este é o motor do R nault 6, que utiliza As maçanétas embutidas É assim, o painel de Uma porta traseira facili- 
no sistema de refrigeração a unidade selada oferecem maior segurança instrumentos do Renault 6 taa entrada da bagagem 


Veja nas páginas de turismo, como-passar umas boas férias em Lambari 
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2 — Cad, de Automóveis — Jornal do Brasil, 4.9.-Feira, 11-12-58 

































“TRANSITO 


RECORDAR É VIVER — PARTE X 


1 
f 
l 
Chegamos hoje ao últi- 
mo tredho de análise, 
quando s ão divulgadas as 
impressõt's dos observa- 
dores imglêses sôbre os 
lotações,: de triste memó- 
ria, e qui? criaram um 
vício que ainda hoje pre- 
judica o| nosso serviço de 
transporie coletivo. Foi, 
digamos assim, uma 
oportunitlade para que se 
explorasge uma verdadei- 
ra mina, fruto da nossa 
falta de transporte cole- 
tivo, e principalmente 
falta de espírito comuni- 
tário. Em trânsito e 
transporie, seguimos a 
lei do salve-se quem pu- 
der, cada um por si. 


Neste ano e meio de 
exercício no cargo de di- 
retor de Trânsito, apenas 
1% dos que me pro- 
curam, trata de inte- 
rêsse coletivo; 99% cui- 
dam de casps pessoais, de 
seu exclusivo interêsse, 
não se impartando com à 
vantagem obtida pela ci- 
dade, ou o benefício tira- 
do pela coletividade. 

Dentro dêste espírito, 
os lotações foram um 
exemplo típico. Passa- 
mos à ver como foram 
encarados pelos técnicos 
inglêses, em 1953. 


Lotações. Existem em 
dois tipos: táxis gran- 
des, com lugares para 
seis a oito passageiros e 
microônibus com uma 
capacidade de 1) a 16 
passageiros sentados. Não 


Tipo de Transporte 


Trem 
Bonde 
Ônibus 
Lotação 





Total 


existe a possibilidade de 
viajar em pé e são obriga- 
dos os proprietários dês- 
te tipo de transporte a 
fazer seguro contra ter- 
ceiros. As rotas em que 
os lotações operam e o 
número de veículos que 
possam ter estas linhas, 
são controladas pelo De- 
partamento de Conces- 
sões. Os veículos não 
têm horário e os passa- 
geiros podem embarcar 
e desembarcar onde bem 
entenderem, 

Os preços das passa- 
gens atendem à taxa de 
40 centavos por km, mas 
os passageiros não pa- 
gam de acôrdo com esta 
distância. Em lugar disto 
são estabelecidas taxas- 
padrões, e cobradas a to- 
dos o mesmo preço, não 
importando o percurso 
feito. A gama de varia- 
ção de preço vai de Cr$ 
1,00 a CrS 5,00 e a ta- 
xa mais usual é de CrS 
4,00, nos microônibus, 
embora usualmente não 
tenham trôco e recebam 
CrS 5,00. 

Parece mentira que te- 
nha acontecido êste esta- 
do de coisas, na então 
capital da República, e 
ainda mais, que isto jôs- 


se oficializado pelo po-. 


der público. 

Não é de estranhar que 
hoje, ainda, se sintam os 
reflexos desta orgia ofi- 
cializada. 

Em fevereiro de 1953, 
o número de lotações em 


Centro para o Sul 


0 
8 300 
7 500 
o 000 





20 800 


Total em transporte de gasolina ........... 


Di 


Éstes números sômen- 
te mostram o movimento 
atual de passageiros. O 
tempo médio de espera 
por passageiro daria uma 
estimativa da dimensão 
com que cada tipo de 
transporte está satisfa- 
zendo os anseios do pú- 
blico. : E 

Não tivemos tempo pa- 
ra levar a cabo uma in- 
vestigação própria, nes- 
te assunto específico. 1 

Num período de. rush, 
em um terminal de Jota- ' 
ção, após observarmos à | 
extensão da fila e a quan- É 
tidade de gente que en- | 
tra na fila e que embar- 
ca no veículo, estimamos 
em 40 minutos o tempo - 
médio de espera em cada 


Temos motivos funda- 
dos para dizer que nos 
demais meios de trans- 
porte, as esperas devem 
ser maiores, sendo a de 
trem a maior. Podemos 
concluir, com segurança, 
que a quantidade de 
transporte público dis- 
ponível é inadequada. 

Ha pouco tempo um 
repórter especializa- 
do perguntava o que eu 
tinha a dizer sóbre o fa- 





Ienawmonne am Extno *2006 , 


S/FN 


Dear Nre.Franço, 


4 


to de que a Comissão 
Estrangeira que estuda- 
va as viabilidade do me- 
trô, ter encontrado no 
Rio um número de táxis 
maior do que o existente 
em algumas cidades 


grandes do mundo, com 


população maior que « do 
Rio, Eu respondi que, se 
assim não fôsse, a própria 
comissão, que encontrou 
êste resultado óbvio, não 
existiria. Se o Rio não 
carecesse de jfalta de 
transporte, não haveria 
excesso de táxis e, o que 
é pior, sem estarem orga- 
nizados em frota e sem 
aprimoramento no servi- 


ço, através de cooperati-. 


vas, serviço de rádio e 
boas maneiras de seus 


ponto terminal. | motoristas. 


À margem desta defi- 
ciência vai-se criando 
uma nova indústria; q 
das Kombis lotação com- 
batidas pelo serviço de 
trânsito, recolhidas aos 
depósitos, prêsos os seus 
motoristas (quase sem- 
pre policiais) e liberadas 
pela Justiça através de 
mandados de segurança 
sic liminarmen- 
e. : 


Não duvido de que em 





como de- 


operação era, 
quadro 


monstrado no 
HIV: 

Quadro XIV — Núme- 
ro de lotações em opera- 
ção em várias zonas. 

Zona: Sul/ Centro, 
334; Oeste/ Centro, 289; 
Norte/ Centro, 526; Oes- 
te” Norte, 345. Total; 
1494. 

Zona: Centro, 60; Sul, 
36; Oeste, 241; Norte, 69. 
Total; 406. 

Zona: Sul/ Oeste, 196; 
Sul/ Norte, 43. Total: 
239. Total final: 2 139. 

Dêstes 2139 veículos, 
831 são de propriedade 
individual e os restantes 
1308, são de mais de 100 
companhias, sendo o 
número por companhias 
variável de três à 40 car- 
ros. 

Desde 6 de fevereiro de 
1953, não foram mais Ji- 
cenciados lotações, sendo 
que o Departamento de 
Concessões não é favorá- 
vel a que êles continuem 
operando. 

Não nos foi possível es- 
timar, objetivamente, 
quanto o transporte pú- 
blico atende à demanda... 
No entanto é claro que, 
de observação casual, tô- 
das as formas de trans 
porte viajam a plena car- 
ga entre 17 e 18 horas. 

O quadro seguinte nos 
dá uma estimativa da 
quantidade de passagei- 
ros transportada, na ho- 
ra do rush, pelos vários 
tipos de transporte: 


Centro para Oeste 
Norte para Subúrbio 


49 000 
16 000 
14 500 
5 000 


75 400 
26 400 





breve se oficialize êste ti- 
po de transporte, em face 
da impossibilidade de 
combatê-los e da fonte de 
corrupção que o seu fun- 
cionamento ilegal pro- 
porciona, 


COMENTÁRIO NOSSO 


Encerrando os comen- 
tários críticos, deveria- 
mos iniciar a publicação 
das soluções preconiza- 
das; no entanto, por exi- 
gúidade de espaço, só- 
mente divulgaremos ho- 
je as soluções do setor 
transporte. Não faremos 
nenhum comentário só- 
bre as soluções neste se- 
tor. Elas falam por si sós, 
e os comentários e os jul- 
gamentos do que fizeram 
os Governos de 1953 até 
hoje. ficarão a cargo do 
paciente leitor desta co- 
luna. 

Há pouco recebi de 
Londres uma carta, que 
ilustra êste artigo, em 
que Mr. Charlesworth 
se admira de que um es- 
tudo de 1953, ainda me 
esteja sendo útil hoje, 
quinze anos depois. 

Mais admirado ficaria 
êle se viesse hoje até cá, 
com a experiência e o 
prestígio já então por êle 


ROAD RESEARCH LABORATORY 
OLD WOKINGHAM HOAD 
CROWTHORNE, DENKS. 


18th November, 1968. 


; My friend, Mr. Hel£o'Cypriano, recently: sent to me'a copy 
of the article in 'Jotnal do Brasil! on.the report which I and a: 
colleagus, Mr. R.L. Moore, prepared on Traffic and Safety in Rio 
in 1953. This was dons at the request of the Government of Brazil 
through the United Nations-Technical Assistance Administration. 


It is very 


que o autor do relat 


10.,+* 


gratifying to know thzt even at this late time 
you, have found the report relevaht and of interest. | 


Yours sincerely, 


G Csulção 


vi 


(6. Charlesworth) 
Cópia da carta recebida de Londres, em novembro déste ano, em 


» E: 


CR 


Govêrno do Brasil, mesmo depois de 15 anos. O Road Research Lab- 
oratory é o órgão máximo de pesquisa de trânsito da Inglaterra 


ório se sente recompensado em saber que 


foi edido do 





CELSO FRANCO 


Iotações criaram vício que até hoje se faz sentir; 


adquiridos na Inglaterra, 
e fósse fazer os mesmos 
estudos. 

Em alguns setores, êle 
só teria que copiar o que 
escreveu em 1953, 


PRÉ-MOLDADOS 


Sugestões Sôbre 
Transporte Público 


O relatório da missão 
inglêsa de 1953, no setor 
transporte público, pro- 
pôs o seguinte: 

a) Uma comissão de- 
veria ser instituída para 
estudar o problema do 
transporte público e pa- 
ra considerar a formação 
de uma cooperativa que 
operasse todos os tipos 
de transportes de gran- 
des massas. 

b) Os microônibus 
devem ter fixados os lo- 
cais de parada e estabe- 
lecidos horários de via- 
gem. Devem ser substi- 
tuídos gradualmente por 
ônibus propriamente di- 
tos, sendo extinto êsse ti- 
po de transporte. 

c) Os serviços de 
trem urbano e suburba- 
no devem ser aprimora- 
dos a fim de aliviar a so- 
brecarga exercida sôbre 


|O transporte a gasolina, 


VISTORIA 


Após um período de 
ausência, voltou a ser 
obrigatória em 1968 a 
vistoria de todos os car- 
ros em circulação na 
Guanabara, Instalaram- 
se vários postos, em con- 
dições precárias alguns, 
mas iniciou-se um servi- 
co importantíssimo no 
setor segurança de trân- 
sito. 

Infelizmente, desgra- 
cadamente, alguns maus 
motoristas cooperaram 
com alguns péssimos 
funcionários e tiveram 
seus carros aprovados na 
base da propina. 

Em 1969, quando ini- 
ciarmos a mecanização 
do sistema de cobrança 
de multas, iremos tam- 
bém mecanizar e dinami- 
zar as vistorias. 

Os selos serão bem fei- 
tos, e cópias de outros já 
utilizados em países mais 
adiantados. Serão distri- 
buídos, a exemplo do que 
já se faz nos Estados 
Unidos, folhetos ilustra- 
tivos instruindo o moto- 
rista a como fazer a vis- 
toria, onde e os recursos 
para regularizar seu 
Carro, 

Construiremos 
mente, na Divisão de 
Emplacamento, uma pis- 
ta com a aparelhagem 
mecânica incorruptível, 
por ser máquina, para 
inspecionar de fato os 
veículos em circulação. 

Esperamos que as 
companhias fornecedo- 
ras de gasolina e as en- 
tidades de classe nos au- 
xiliem construindo tam- 
bém elas suas pistas de 
vistoria, para que possa- 
mos dar mais um passo 
no sentido de civilizar o 
nosso trânsito, 

Nos Estados Unidos 
existem mais de 9000 
postos de vistoria, à dis- 
PoRIção de seus motoris- 
as. 


SINALIZAÇÃO 


Se existe um setor no 
trânsito da Guanabara 
em que é unânime a opi- 
nião pública com relação 
a sua melhora evidente 
é a sinalização. 

Convencemo-nos que 
ela é a linguagem da en- 
genharia de trânsito e 
partimos para aprimo- 
râ-la. 

Através do Conselho Es- 
tadual de Trânsito, pre- 
tendemos enviar à Bra- 
sília, uma série de sinais 
novos, óbvios, e todos ba- 
seados no princípio de 
que a mente guarda mui- 
to melhor a figura do 
que.a letra, 

Nunca "é demais lem- 
brar ao leitor motorista 
que a forma da placa si- 
nalizadora já é em gran- 
de parte uma mensagem, 
As redondas abriram. si- 
nais obrigatórios, as 
triangulares são de ad- 
vertência, e as quadradas 
de avisos utilitários. 

A sinalização não po- 
de fugir à nova técnica 
de comunicação visual, 
gue tem sua sede de nas- 
cimento na Universidade 
de Ulm, na Alemanha, 





tinal-- 


Carbras Mar 





entrou na onda 


do VI Salão do Automóvel 


São Paulo (Sucursal) — Quem foi ao VI Sa- 
lão do Automóvel pode ter ficado surprêso com 
dois stands da Carbras Mar, um interno e outro 
externo, pois a emprêsa, que tem sede no Rio, é 
especializada em fabricação de lanchas. 

Muitos foram os modelos apresentados no 
Salão, mas destacam-se três: o Marlim, o Marlim 
Imperial e o Dourado. A Carbras Mar tem sede 
na Avenida Brasil, 14936, Parada de Lucas. 


OS MODELOS 


As lanchas da Carbras Mar estão equipadas 
com motores Volvo-Penta, um dos melhores no 
gênero com bons resultados em competições in- 
ternacionais, nos Estados Unidos e na Europa. 

O Marlim tipo LCP-26 te mo casco em V mo- 
derado, com cantos arredondados, taboado trin- 
cado em peroba, cedro e vinhático, secos e esta- 
bilizados em estufa. 

Cabina de proa com duas camas e instala- 
ções sanitárias. Cabina de centro aberta: com 
dinette transformável em cama dupla, além de 
geladeira, mesa, pia e armário de copa. O banco 
de pôpa dá para quatro pessoas. 

O Mastlim vem equipado com dois tanques de 
combustível de 100 litros cada um, instrumentos 
indicaderes completos, instalação elétrica com 
baterias de 12 volts, guarda-mancebo de proa e 
ferragens em bronze cromado, escada de banho, 
âncora, cabo e ferramentas. O estofamento é em 
plástico esponjoso, tanto nas camas como nos 
bancos, e o tanque de água doce tem 70 litros, e 
é de alumínio. 

A velocidade máxima é de 31 mph (cêrca 
de 70km/h), com motores Volvo-Penta BB-100 
a gasolina; ou 24 mph, cêrca de 50km/h), com 
motores Volvo-Penta MD-19, Diesel. O consumo 
dêsse motor, nas velocidades de cruzeiro: de 23 
a 19,5 mph, atinge 10 e 12 litros, respectivamen- 
te, O preço é de NCr$ 14 500,00 mas chega a atin- 


gir NCrS 17 000,00, a prestação, com pagamentos 
mensais de NCr$ 290,00. 


MARLIM IMPERIAL 


O modêlo mais luxuoso é o Marlim Imperial, 
com oito metros de comprimento, 2,96 de lar- 
gura, 0,45 de calado é pêso, conforme o motor, 
variando entre 2 750kg e 3 000kg. 

O Marlim Imperial AQ, com dois tanques de 
150 litros cada, tem quase as mesmas caracterís- 
ticas do modelo anterior, embora com mais luxo 
e maior velocidade — 26 nós (cêrca de 80km/hn) 
— com autonomia de 220 milhas. 

O Marlim Imperial é maior do que o Marlim 
simples 10 centimetros, mais largo 20 centime- 
tros, embora. com menor calado, menos 20 cen- 
timetros. 

Pode usar três tipos de motores, respectiva- 
mente, o Volvo-Penta AQ 130, Volvo-Penta AQ 
150 e o Volvo-Penta AQ 29 Diesel. O sistema de 
comando é importado do tipo Morse. 


DOURADO NA ONDA 


Para quem gosta de uma lancha menor, O 
modêlo indicado é o Dourado 21º, com compri- 
mento de 6,46m, largura, 2,40m; calado, 0,45 e 
pêso de 840kp. : 

Quatro tipos de motores podem ser adapta- 
dos à Dourado 21' motor Volvo-Penta AQ 130, 
o AQ 150, o AQ 29 Diesel e o 2 motores Volvo- 
Penta AQ 130. 


A Dourado 21º tem cabina de proa com dois 
beliches, mesa com pia e reservatório de água 
doce para 30 litros, tendo ainda um armário para 
mantimentos e'uma geladeira móvel. O tanque 
de combustível tem capacidade para 100 litros, 
dependendo do uso, se com motor pequeno ou 
grande, 





Eletro-Nik | 
lançou o 


quebra-luz 


São Paulo (Sucursal) — 
Para a proteção e seguran- 
ca nas estradas a Eletro-Nik 
projetou um quebra-luz que 
neutraliza a luz dos faróis 
dos carros que vêm em sen- 
tido contrário. 

O sistema é composto de 
duas lentes, uma neutrall- 
zadora e outra ótica, sepa- 
radas por um filtro de ab- 
sorção. É patente interna- 
cional, e o preco, dependen- 
do do tamanho do carro, 
chega a custar NCr$ 50,00. 

Além do quebra-luz a Ele- 
tro-Nik tem, também, o es- 
pelho interno, retrovisor an- 
tiofuscante, O preço é de 
NCr$ 35,00. Esses dois aces- 
sórios, lançados no Salão do 
Automóvel, podem ser en- 
contrados na própria Ele- 
tro-Nik, na Rua 7 de Abril, 
277, 10º andar, São Paulo, 








Scania já 
tem um 


supermotor 


Em coquetel recentemente 
realizado em seu stand no 
VI Salão do Automóvel, a 
Scania-Vabis do Brasil SA, 
apresentou à Imprensa seu 
nôvo mctor DS 11 RO 1A 
Super, equipamento opcional 
de seus caminhões L, LS e 
LT. Esse motor tem um tur= 
bo-charger que lhe propot- 
ciona maior potência e se 
figura como o principal 
lançamento da Scanla-Va- 
bis, podendo ser apontado 
como o motor mais potente 
fabricado no Brasil. 

Na foto o Sr. Ingvar Erlks- 
son, Diretor-superintenden- 
te da Scania-Vabis do Bras 
sil SA, (à direita) e o Sr, 
José Carlos Perrone, do 
JORNAL-DO BRASIL. 


— > AMACIANDO — 


Waldyr Figueiredo 
Editor do Caderno da Automóveis e Turismo do JE 


O conto do carro nacional 


Muita gente estd-se aproveitando 
da von-fé do povo, para ludibriá-lo 
com propostas tentadoras a respeito 
de vendas e entrega de carros lanca- 
dos recentemente pela indústria auto- 
mobiliística nacional, 


, E como ainda hd neste mundo 
qnuita gente de boa-fé, os sabidos es- 
Y tão obtendo bons resultados. 


Ditriamente, nos. jornais, estão 
sendo publicados amincios ojerecendo 
carros nacionais novos à venda em 
condições ultravantajosas. 


Oferecem carros 
abaixo da tubela, 


até por preço 


=a 


Estão saindo, por exemplo, anún- 
cios do Volkswagen de quatro portas 
para pronta entrega o que não passa 
da mais alta picarelagem, pois é sabi- 
do que o carro ainda não está sendo 
entregue à rêde de revendedores e u 
Júbrica está, inclusive, em férias cole- 
tivas. 


O Corcel da Ford-Willys está 
igualmente sendo oferecido para pron- 
ta entrega, O que não poderá ocorrer, 

y pois não há ainda carros em número 
suficiente para atender aos pedidos. 


No caso do Corcel, está ucontecen- 
do uma coisa vem interessante: en- 
quanto uns anunciam o carro por pre- 
co inferior ao da tabela, há agências 
de automóveis que estão pedindo NCr$ 


15 000, quando o preço do carro é NCrs 
13 741,70. 

O Opala, da General Motors, um 
dos carros que vêm despertando mais 
interêsse no público, também está na 
pauta dos aproveitadores. 

Muita gente estã pagando, adian- 
tadumente, carros dessa marca, em cór 
metálica, quando. a própria fábrica in- 
forma que, por enquanto, éles não sai- 
rão com ésse tino de pintura, + 

Jú é hora de alguém tomar uma 
providência para acabar com a ativix 
dade dêsses vendedores desonestos, que 
tentam de tódas as formas possiveis € 
imaginárias enganar o povo. 

Está, igualmente, na hora de je- 
char tóda uma série de trapucas que 
andam por ai se intitulando de consór- 
cios para, tomar o dinheiro dos incuu- 
tos. 

Nessa parte de consórcio, então, « 
coisa é muito gruve mesmo. 

Basta correr os olhos pelas pági- 
nas dos jornais para ver q infinidade 
de amnnincios de consórcios que funcio- 
nam até em vãos de escudas, 

E o resultado de tudo isso é que o 
dinheiro dos compradores entra para 
o bólso dêsse tipo de vendedores, mus 
carro que é bom não vai sair nunca. 

Êsses consórcios de esquina são 
verdadeiros casos de polícia que estão 
a merecer a atenção das autoridades, 








Ps Sega a Champion, 3 à temperatura de subir de TeECQ vendidos no corsente ano nos 
+ JBnição em curto é & 0ºC a eficiência da bate- 5 Estados Unidos, contra 52 mil 
queima de mistura de ; ; 


U 


r 





Regulagem mal feita 


pode criar problema 


As especificações de fá- 
brica da maioria dos au- 
tomóveis e dos fabrican- 
tes de velas de ignição re- 
comendam, quase sem- 
pre, uma revisão geral e 
regulagem do motor, bem 
como a troca do jôgo de 
velas, a cada 16 mil qui- 
lômetros rodados. Apesar 
disso, há motoristas que 
dizem: Trocar para que, 
se o carro está andando 
bem? 

Contudo, aquilo que 
uma pessoa desconhece, 
nem por isso deixa de 


Verifique seus conhe- 
cimentos sôbre ipnição, 
respondendo às seguin- 
tes questões, cujas res- 
postas estão no final do 
questionário, de cabeça 
para baixo: 

1. A inverão de pola- 
ridade da bobina pode 
Ser indicada por: 

a) Depósitos pardacen- 
tos na ponta de ignição 
da vela; 

b) Formação de cavi- 
dade no elétrodo terra da 
vela de ignição; 

c) Excessivo ângulo de 


9. Diminuir o espaço 
entre as pontas do plati- 
nado: 

a) Prolonga a vida do 
platinado; 

b) Aumenta o ângulo 
de permanência; 

c) Diminui o ângulo 
de permanência; 

d) Retarda o ponto de 
ignição. | 

10. Certo ou errado... 

A correta revisão das 
velas requer a limadura 
do elétrodo central. 

Isto deve ser feito an- 
tes da limpeza da vela, 





O LINCOLN CONTINENTAL 1969 — Este é O n000 Lincoln 
um motor V-8 de 7 600cm3 e 365 H.P., e continua apresentan 
apontado como o de maior 
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Continental que a Ford acaba de lançar. 
do aquéle mesmo alto gabarito dos modelos anteriores, podendo ser 


E ii: A mm a aa tn 





O carro está equipado com 


luxo e suntuosidade que a indústria automobilística norte-americana produz 








Volkswagen responde, aos leitores 


Qualquer informação técnica sobre os vei- 
culos Volkswagen ou a respeito da indústria que 
os produz poderá ser solicitada por nossos leito- 
vcs. As resnostis serão fornecidas, diretamente, 
pela emprêsa, através de nosso Jornal, Com isto, 
objetivamos prestar mais um servico de utilidade 
pública n nosses leitores e a todos os usuários 
de veiculos. 

As cartas poderão ser dirisidas a êste Jornal 
ou à Volksmasen-do Brasil, Denartamento de Im- 
prensa, Caixa Postal 4406 — São Paulo, 


REBOQUE PARA SEDAN VOLKSWAGEN 


“Comprei um VW-88 e quero sabar se nossa 
Instalar, sem prejuizo do veículo, um reboque pa- 
ra transporte de uma lancha. Qual à capacidade 
de tração do Sedan Volkswagen?” (Otoniel Sans 
tos Rodrigues — GB), 


Resposta de Volkswagen do Brasi: A Insta- 
lação de um reboque nara transporte de lancha, 
no Sedan VW, deve obedecer aos seguintes requi- 
sitos: o centro de gravidade do conjunto reboque 
deve estar sôbre o eixo do mesmo, para que não 
ocorra excesso de nêso go eixo traseiro do vei- 
cuio; o rebogue deverá ser equipado com sistema 
de Ireios próprios para evitar mma sobrecarga no 
dispositivo de frenagem do Sedan, 

Tomando o pêso base de 500 kg para o con- 
Junto reboque/lanchs, instalado nessas condi- 
cões, a capacidade de tração será de 223% em 
primeira e à velocidade máxima será de 80 km/h 
a 2900 rotações por minuto em 4* marcha. 


TREPIDAÇÃO 


“Quando saio em primeira, de manhã, no 
meu Sedan 1300, 1967, noto acentuada trepida- 
cão na parte traseira do veículo até soltar com- 
pletamente o pedal da embreagem. Esta trepi- 
dação no entanto deixa de ze verificar após per- 


Americano 
compra carro 


em Londres 


Os americanos compraram de 
uma única vez, no Salão do 


corridos alguns quilômetros, ou seja, quando a 
máquina já apresenta temperatura normal de 
funcionamento, Dai não acreditar em defeito de 
embreemem, Seria culpa do óleo pela sua maicr 
viscosidade enquanto à múquina está fria? Hã 
algum inconveniente se o nivel do óleo do cárter 
ultrapassar um pouco a marca superior da vrreta 
de verificação?” (Miguel Reis Machado — Belo 
Horizonte -— MG), 


tnaposta da Volkswanen do Brasil! A em- 
broagem do VW-67, do tipo monodisco acloncin 
a sêco, deve posshlr wma folga no medal de 10 à 
:0 mm para pormitir um engato preciso e uma 
saida suave, sem trepidacões. O uso da embisn. 
gem deve se restringir às saidas, mudaneas de 
marchas e nes momentos de parar o veiculo. A 
permanência do pé sóbre o pedal desnecessivria- 
mento acarreta dessaste Inútil e prejudicial sos 
elementos que compõem o sistema, Observadas 
estas condições não deverá ocorrer Lrepidação. 
Caso continue sendo verificada a sya Incidência 
deverá ser conseltada uma cficina antorizada 
Volkswagen a lim de que seja localizada a causa 
do problema. 


Nos manhãs frias, particularmente no Inver- 
no, o óleo tanto do motor somo da calxa de mu- 
danças terna-se mais vissoso, Isso porém não 
acarretaria a trepidacão na transmissão do vei- 
culo. Quanto ao nivel do óleo, deve ser mantido 
entre o superior e inferior, conforme indicado na 
vareta medidora do nível de óleo. 


ARRANQUE IMEDIATO 


“Verífico com verdadeira satisfação, quando 
no ligar a chave de ignição do meu Sedan, que 
o motor pega prontamente, apesar de ficar PA- 
rado sete dias consecutivos. Todavia, assim não 
procede, quando ao tentar colocar o carro em 
funcionamento, o motor não pega de imediato e 
sim após várias rotações, muito embora, antes 
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uma regulagem do motor 
e da troca do jôgo de ve- 
las, é bem possível que co- 
mece a trabalhar em re- 
gime de ignição em 
curto. 


combustivel por meio de 
uma faísca exposta na 
superficie da ponta do 
isolador da vela. Os depó- 
sitos de carbono que, 
com o tempo, se formam 
na vela proporcionam à 
carga elétrica um cami- 
nho de fuga, de baixa re- 


sistência, impedindo a din tampa extra-oficialmente, que êsse apresentados pela primeira ves 
passagem da isc , acrescimo será entre 5 e 16% e Es » ' 
passag faisca do que as emprêsas estão inclina- No Salão — 500 Rover esporte 


das a parcelar êsse aumento se 
êle, renimente, atingir os 16%, 


elétrodo central para o 
lateral, 

Se esta situação se 
apravar, a rotação do mo- 
tor se mostra irregular e 
o motorista percebe que 
algo está errado. Toda- 
via, em muitos casos, a 
faisca elétrica passará de 
um acúmulo de depósitos 
de carbono para outro, 
subindo pela ponta do 
isolador da vela. Acaba, 
realmente, incendiando a 
carga de combustível no 
cilindro e o motorista 
não nota nenhuma irre- 
gularidade durante o 
funcionamento do motor. 
Entretanto, a localização 
recuada da faísca produz 
um efeito similar ao da 
ignição retardada, O 
resultado é que, na reali- 
dade, o veiculo sofre con- 
siderável perda de potên- 
cia, que pode envolver o 
motorista numa situação 
crítica, quando tentar, 
por exemplo, ultrapassar 
outro veiculo, numa ro- 
dovia, 

Os técnicos da Cham- 
pion lembram que o de- 
sempenho de um auto- 


2. Para cada volt do 
circuito primário, a bo- 
bina de ignição desenvol- 
ve cêrca de: 

a) 100 volts; 

b) 750 volts; 

c) 2500 volts. 


ria cai para: 

a) 60%; 

b) 90%; 

c) 30%. 

4, Uma coloração cin- 
za-esbranquicada reco- 
brindo inteiramente a su- 
perfície dos platinados 
indica: 


b) Desalinhamento do 
platinado; 

c) Condicão normal. 

à. Qual ou quais dos 
seguintes faLôres não 
causa detonação? 

a) Usar gasolina de 
baixa octanagem; 

b) Regulagem de igni- 
ção demasiado avança- 
da; 

c) Mistura pobre de 
combustível; 

d) Coroa; 

e) Superaquecimen to 
do motor; 

6. Qual ou quais dos 
seguintes fatóres aumen- 
ta a voltagem consumi- 
da pelas velas de ignição? 

a) Inversão da polari- 
dade da bobina; ) 

b) Aceleração súbita; 

ec) Regulagem de igni- 
ção avançada, 

7. A pré-ignição pode 
ser causada por: 

a) Válvula de carbu- 
racão emperrada; À 

b) Regulagem de igni- 
cão demasiado avança- 
da; 

c) Detonação. 

8. A melhor definição 
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Carros vão 


em janeiro 


Todos os carros da linha 
Ford-Willys vão subir de preço 
n partir do dia 1º de janeiro, 
A rêde de reventedores já rece- 
beu comunicação oficinl das 
emprêsas dando conta de que 
haverá um aumento substan- 
cial em seus produtos. Fala-se, 











amperimetro 


e Corcel 





Linha completa relógios painel p/Corcel 
* Flashing Light Emergency USA 
* Relógios painel “Arrow” e/suportes cromados, pressão e 


* Auto Side Reflectors novidade 
* Relógios de hora 6 e 12Y, 
*% Rocas Magnesium aro 13, sala 5,5 — 7 — 9 pl VW — KG 


tion, pagando 96 milhões de 
dólares, 

Todos os carros deverão ser 
entregues até fins do corrente 
ano, Com a encomenda, a 
Leyland elevou para 64 mil 
unidades o número de carros 


no ano passado. . | 
CARROS ESPORTE 


A encomenda consiste de 25 
mil carros esporte MG e límu- 
sines Austin América, 500 
Triumph Spitfire esporte e 
GT-6, 2500 Jaguar Tipo E e 
500 Jaguar XJ6 — éstes últimos 


e o resto em jipes Land-Rover, 
(BNS-JB), 
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tenha percorrido alguns quilômetros.” (Edêncio 
da Costa Couto — Niteról — RJ) 


Resposta da Volksiragen do Brasil: Com O 
motor quente, estando deslinado, qualguer inje- 
cão de combustivel através do coletor ce admis- 
são causa o que comumente se denomina ufogu- 
mento da motor, Esta é uma das esusas que dl- 
Jeultam o arranque com o motor quente. Neste 
caso, antes de acionar o metor de partida, de- 
vera ser pisado o pedal do acelerador até o fun- 
fe, e mantido nessa posição, enquanto é aciona- 
da a partida. Nunça pisar mais de uma vez. 
Assim que o motor comecar a funcionar soltar 
grodativamento o pedal do acelerador, deixando 
em seguida o motor Lunçionar em marcha lenta. 


DURAÇÃO DO MOTOR 


“Gostaria de saber até quantos quilômetros 
um carro Volkswagen pode andar antes que seja 
necessário trocar o motor, pois o meu acusa uma 
caulometragem de 81 154 Em percorridos. Sei per- 
foitamente que Vs, Ss, não poderão precisar de 
antemão o total exato, porém com a prática de 
que são possuidores poderão indicar uma dura- 
cão aproximada.” (Helga Rhien — S. Bento do 
Sul Santa Catarina) 





Resposta da Volkswagen do Brasil: A dura- 
bilidade do motor Volkswagen, assim como Ge 
qualquer motor, depende muito da maneira como 
vu mesmo é tratado e conduzido, Obedecendo as 
instruções contidas no Manual do Proprietário 
(vevisões. trocas de óleo, limpeza do filtro, lubri- 
ficações e sua periodicidade, etc.) que acompa- 
nha todos os produtos Volkswagen, e encarre- 
gando apenas oficinas autorizadas de dar a ma- 
nutenção devida ao seu veiculo, a quilometragem 
alcançada velo mesmo será bastante elevada. É 
interessante frisar que para conseguir uma boa 
durabilidade a observância dos itens do manual 
de instrução é Indispensável. 


de “Reserva de Ignição” PUSH-BUTTON 6 FXS Pilha e Luz 


móvel não melhora por 
acaso, após uma regula- 
gem. Essa melhora é o 
resultado da combinação 
equilibrada do uso de pe- 
ças de reposição, da uti- 
lização dos lubrificantes 
especificados pela fábri- 


ca e do uso da soma ade- ) 


———quada qe conhecimentos 


e experiência do próprio 
motorista. 


e: 
. à) A quantidade de 
“volts produzidos pela bo- 
bina; 

b) Peças do sistema de 
ignição carregadas como 
reserva para emergên- 
cias; 
iforenna entre a 
voltagem disponível e a 
requerida pelo sistema de 
ignição. 


* Kits 1600 Kolbenschmidt 

* Espelhos Match | — Seabring-e Talbot 
* Rádios — fitas e toca-fitas 
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Bagageiro Top-Kit modélo italiano 


Serviço técnico permanente: Toca-fitas e rádios 
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Teclado p mudança automa- 
tica de estações 
Totalmente transistonzado. 


RADIO PORTATIL 6 FXS 
3 pilhas 
trpo lanterna 


a, 


À VENDA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 


RADIO 


REPRESENTANTE DOS ESTADOS R.JANEIRO, GUANABARA, M. GERAIS, ESPÍRITO SANTO 


ORGANIZAÇÃO E REPRESENTAÇÃO PAULO GUIMARÃES LTDA.' 
Av. N, Sra, de Fátima, SO = Loja AJB = R, Janeiro = GB 





fes 


4 — Cad. do Automóveis — Jornal do Brasil, 4Ufolra, 11.12.68 





As fotos de Ari Gomes mostram o acidente com o carro n.º 12, de 


Ênio Garcia que, com a visibilidade prejudicada pela poeira levan- 
tada pelo carro 99 que acabara de capotar, saiu da pista e colheu os 
fiscais José Tavares e Maurício Nacif que ficaram bastante feridos 


Lameirão e Wilson vencem mas 
Luisinho e Roco são campeões 


Francisco Lameivão e Wilson Fittipaldi Jr. pilotando a 
Alfa GTA n.º 25, da equine Gancela, foram os vencedores 
da 4% e última etapa do Campeonato Brasileiro de Auto- 
mobilismo, denominada prova Almirante Tamandaré, em 
homenagem à Marinha de Guerra do Brasil, 

Apesar da vitória da dupla da equipe Gancia, Luisinho 
Pereira Bueno e José Carlos Pacce conquistaram o titulo 
de Campeões Brasileiros de 1968, gracas à vitória conquis- 
tada na penúltima etapa do Campeonato, 

4 corrida de demingo foi disputada na pista do Autó- 
dromo Internacional do Rio, em Jacarepeguá, num por- 
curso toal em 9h11m32s, perfazendo 258 voltas. Em so- 
gundo lugar, chegou outra Alfa GTA da equipe Gancin, 
a de n.º 23, conduzida por Mário Olivoti e Zero Gancia 
que totalizaram 293 voltas. 


A novidade da prova era a injeção direta Schinitzor 
colocada nos carros BMW, Os dois carros andaram bem 
enquanto permaneceram na pista, porém, nenhum dos dcis 
pôde concluir a prova. Um era pilotado pela dupla Luis 
Pereira Bueno-Emerson Maluf e o outro vor Jan Belder= 
Pecro Vitor Delamare. Com duas horas de competição, 
Luis Pereira Bueno teve que abandonar com defeito me- 
cânico e quando a prova atingia a 108.* volta, Pedro Vitor, 
que brisava com Piero Ganciane la terceira colocação num 
bom duelo, teve que deixar a corrida também, por defeito 
mecânico. 

A nota triste da corrida fol o acidente com o carro nº 
12, de Brasília, pilotado por Enio Garcia que colheu dois 
fiscais de pista ferindo-os bastante. O carro 99, de João 
Carlos Mourão e Jorge Mourão saiu da pista e capotou 
levantando uma grande nuvem de poeira. Ênio Garcia que 


vinha logo atrás com o Volks n.º 12, teve sua visão com- 
pletamente anulada pela poeira e saiu da pista, Na roda- 
da, Ênio colheu os fiscais de nista José Tavares — que so- 
freu fratura nas duas pernas — e Mauricio Nacit — com 
um corte profundo na coxa — ferindo-os. Ambos foram 
imediatamente soccrridos e removidos para um hospital. 


O RESULTADO 


1º) n.º 25 — Francisço Lamelrão e Wilson Pitlipaldi — 
Equipe Jolly Gancia — Alfa GTA — 298 voltas 

2.9) nº 23 — Plero Gancia e Mério Olivetl — Equipe 
Jolly Gancta — Ala GTA — 293 voltas 

3.º) n.º 87 — Nataniel Townsond e Marivaldo Fernan- 
des — Equipe — Fittipaldi — Protótipo Volks 1800 — 280 
voltas. 

49) nº 1 — Inácio Correia Leite e Luis Cláudio — 
Equipe Fittipaldi — Pretótino Volks 1600 — 275 voltas 

9,0) nº 12 — Antônio Martins Filho e Ênio Gereia — 
Equipe Fittipaldi — Protótipo Volks 1600 — 275 voltas 

6.9) n.º 13 — Karl R. Von Negri e Olavo Pires — Equi- 
pe Fittipaldi — Protótipo Volks 1600 — 272 voltas 

79) nº 33 — Hercules Iraklis e Evangelo Koukac — 
Equipe Fittipaldi — Protétino Volks 1600 — 267 voltas 

8.º) nº 17 — Alex Dias Ribeiro e João da Fonse» — 
Equipe Camber — Protótipo CBA — 266 voltas 

9.2) nº 44 — Luis dela Tena e Ronaldo Vilela — Equi- 
pe Camber — Volkswagen 1800 — 265 voltas 

10.9) n.º 18 — Volante 13 e Roberto Dal Pont — Equi- 
pe Camber — Protótipo DKW — 253 voltas 

11º) n.º 49 — Marcelo de Pnolt e Márcio de Paoli — 
Equipe Felticeiro — Protótivo 1093 — 215 voltas. 





Clóvis liderou tóda a prova com o seu Kart n.º 22 


Clóvis Morais conouista o 
bi, no Brasileiro de Karís 


Pôrto Alegre (Sucursal) — O gaúcho Clóvis de Morais Sã- 
Erou-se bicampeão brasileiro invicto de Karts da classe A — mo- 
tores com até 100cc de cilindrada — ao vencer, no Kartódromo de 
Tarumã, a quarta e última etapa do Campeonato Brasileiro de 
Karis. O paulista Carlos Savóla, segundo colocado na prova, man- 
teve êsse mesmo pósto na classificação final do Campeonato, 

Clóvis de Morais, que aínda não perdeu uma corrida desde 
a instituição, em 1967, do Campeonato Brasileiro, obteve uma 
vitória tranqliia, concluindo as 38 voltas do percurso de 30 qui- 
lômetros, em 2im 6s e 1/10. 

Carlos Savóia largou mal, começando & corrida em sétimo lu- 
gar, para depois firmar-se no quarto pôsto e alcançar a terceiro 
na 27,* volta, Na penúltima volta, uma parada do gaúcho Válter 
Donhert, cujo carro ficou sem combustível, favoreceu o corredor 
paulista, que chegou 285 e 3/10 atrás de Clóvis, 

A classificação final do Campeonato Brasileiro de Kerts, na 
categoria 100ce ficou sendo a seguinte: 1.º — Clóvis de Morais 
(RGS), com 240 pontos; 2.º — Cerlos Savóia (SP), com 202 pon- 
tos; 3º — Válter Donhert (RGS), com 200 pontos; 4º — Carlos 
Gancia (SP), com 180 pontos: 5.º — Valter Travaglint (SP), com 
148 pontos, 


PAULISTAS VENCEM OUTRAS CATEGORIAS 


Na corrida para carros de até 200cc de cllindrada — catego- 
ra B — mineiros e paulistas dividiram as honras da competição e 


do respectivo campeonato, que não teve a participação dos gaú- 
chos. O mineiro António da Mata consegulu manter a primeira 
colocação até n 21º volta, quando, devido a uma pane, teve que 
parar, sendo então ultrapassado pelo paulista Marcos Troncon, 
Este, largou em terceiro, conseguindo na 15.* volta passar para 
segundo, sustentando a posição nté a 21,* volta, quando assumiu 
sua liderança com a parada de Antônio Mata, que foi surpreen- 
dido com uma ruptura do fio da bobina, 

A classificação final da classe B ficou sesim: 1º — Marcos 
Troncon (SP), com 230 pontas; 2º — Antônio da Mata (MO), 
com 224 pontos; 3.º — Arnaldo Dledericksen (SP), com 208 pon- 
tos; 4º — Emílio Divant (SP), com 160 pontos; 5.º — Anfrido 
Ziller (MG), com 106 pontos. 

A mais monótona das provas foi & da categoria C — moto- 
res com até 125cc de cilindrada — que teve apenas seis partici- 
pantes, dos quais quatro cumpriram o percurso. A corrida foi 
ganha pelo paulista Maneco Combacau, chegando em segundo 
Valter Travagiini, também, de São Paulo. Em terceiro entrou o 
paulista Catapani, que acabou sendo o campeão da categoria, na 
classificação geral. 

& classificação fina] desta categoria ficou sendo & seguinte: 
1º — José Catapan! (SP), com 226 pontos; 2.º — Luís Frediant 
(SP), com 202 pontos; 3º — Maneco Cambacau (SP), com 168 
pontos; 4º — Valter Travaglin! (SP), com 92 pontos; 5º — Luis 
Flávio Coelho (MG), com 88 pontos. 
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Railye do Fio Grande do Sul 


Pório Alegre (Sucursal) — A dupla paulista Carlos Irineu 
Francisco Visetti (pilôto) e Mauro Feljó Costa Correia (navega 
dor), com um Karmann-Ghia, venceram o primeiro rallye realiza- 
do no Rio Grande do Sul, organizado pela Companhia Jornalisti- 
ca Caldas Jr. com o patrocínio da Ipiranga, Os vencedores da 
prova ganharam um Karmann-Ghia ofertado pelos promotores. 

Cento e setenta e cinco participantes disputaram aquéle prê- 
mio maior do rallye, que com um percurso de 900 quilômetros, 
desdobrou-se entre sábado e domingo. A primeira etapa foi per- 
corrida sábado, compreendendo um trecho de 250 quilômetros: 
Pórto Alegrte—Taquara—São Francisco de Paula-Canela—Gra- 
mado—Nova Petrópolis—Caxins do Sul, A segunda etapa, numa 
distância de 650 quilômetros cobrindo o percurso Caxins do Sul-— 
Vacaria—Lagoa Vermelha—Passo Fundo—Marau—Casca—Nova 
Prata—Veranópolis—Bento Gonçalves—Farroupilha—Feliz—Cai— 
São Leopoldo—Pórto Alegre, fol percorrida domingo, 


O primeiro trecho do raliye foi vencido pela dupla paulista 
Peter Moacir Beck (pilóto) e Antônio Mondin (navegador), 
competindo com um Volkswagen, que na classificação final, so- 
mando 273 pontos perdidos, obteve o segundo lugar. 

Os gaúchos Virgílio Vescovi Filho (pilôto) e Adalberto Valen- 
tini venceram a segunda etapa, mas ne classificação final fica- 
ram em 4.º ligar com 336 pontos perdidos. Competiram com um 
Volkswagen, 


Em terceiro lugar, ne classificação final, com 326 pontos per- 
didos, ficaram os paulistas Artur Mondin (pilôto) e Alexandre 
Lohrer (navegador), que participaram, também, com Volkswagen. 


O quinto lugar, com 491 pontos perdidos, ficou com os gaiú- 
chos Valter Bercht (pilôto) e Ermesto O. Bercht, também com 
|Volkswagen. 











AVIAÇÃO 


HÁ 11 ANOS, DECOLAVA O 
PRIMEIRO “JET! — O primeiro 
vão regular a jato realizado por 
uma companhia nerte-américana 
aconteceu a 26 de outubro de 
1958, quando e Clipper America 
da Pan Amaricon World Airways 
decolou do aeroportá Idlewild, 
de Nova lorque, 

rumo & Paris (foto). 

Sob o comando do capitão Samual 
H. Millor, atual vice-presidente de 
Operações da Vão da Pan Am, 
e Bosing 707-121 transportou 
Ni passageiros e 11 tripulantes. 
A fravenis do Atlântico foi 
realizada em oito horas e 41 
minutos, inclusive uma escala 
para reabastecimento 

em Gander, Terra Nova. 
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AEROPORTO DE LONDRES GANHA CAPELA 


O acroporto de Heathrow, Londres, conta agora com 
uma capela ecumênica subterrânea, de linhas sóbrias, 
com allares para os ritos católico, anglicano e protes- 
tante, 

O desenho do templo Inspirou-se nas primitivas ca- 
pelas cristãs. A localização subterrânea, proporcionando 
um oásis de paz no movimento do aeroporto, fol prete- 
rida a uma igreja convencional, que pouco se destacaria 
£o lado dos enormes edificios do aeroporto. Acima da 
capela, ao nivel do solo, há um Jardim com bancos, can= 
toiros de flôres e arbustos, com uma grande cruz indi- 
cativa, de madeira, 

Trabalham permanentemente em Heathrow 42 mil 
pessoas, que atendem anusimente a 13 milhões de pas= 
sageiros e 20 milhões da visitantes. 


INAUGURADO NOS EUA UM CENTRO 
DE HOSPITALIDADE 


Com 'o objetivo de contribuir para que os visitantes. 


tirem o máximo proveito de sua permanência nos Estas 
dos Unidos, « Pan American World Airways inaugurou 
um centro da hospitalidade no Pan American Bullding, 
no centro de Nova Iorque, Pessoal especialmente treinado 
cuida do centro, e pode atender q turistas de línguas 
árabe, chinesa, francesa, grega, italiana, Japonésa, por- 
tuguêsa, espanhola, alemã e outras. 

O centro de hospitalidade ocupa a esquina envidra- 
çada do Pan Am Building, na confluência das 45th Street 
e Vanderbilt Avenue, Confortávelmente instalado, o cen- 
tro dispõe de mapas em línguas outras que não o inglês 
e vasta literatura sôbre os Estados Unidos. Um grande 
mapa iluminado de Nova Iorque assinala os estabeleci= 
mentos que proporelonam descontos, de acórdo com o 
programa governamental de “Visite os EUA” 

O pessoal do centro se encarregará de fazer reservas 
aéreas, hotéis e excursões locais para os visitantes. Serve 
também como uma agência de correios em Nova Iorque, 
Os vinjantes poderão tomar medidas para que sua cor- 
respondência seja enviada para o Pan Am Hospltality 
Center, Pan Am Building, New York, 10017, USA e à 
mesma será guardada até que o interessado a procure, 


COMPUTADORES REVOLUCIONAM A 


| PREVISÃO DO TEMPO 


Os computadores Univac-1108 do Laboratório de Di- 
nâmica Geofísica dos Fluidos, em Washington, DC, es- 
tão executando trabalhos que podem ser considerados 
uma verdadeira revolução na previsão do tempo, 


O método tradicional de previsão do tempo, que con- 
siste em processar os dados relativos a diversas regiões 
geográficas do país e que a partir do próximo ano também 
se utilizará de computadores, não é empregado neste sis- 
tema. 


As previsões de Inboratórios são baseadas em fórmu- 
las matemáticas — que simulam todo o conjunto de fôr- 
cas atmosféricas e oceânicas envolvidas no tempo. Um 
dos testes executados, por exemplo, Inícia com certos da- 
dos constantes, nos quais sendo adicionadas informa- 
ções tals como início da rotação da Terra à volta do Sol e 
a ativação de todos os processos físicos da atmosfera; & 
resultante do sistema dinâmico destas fôrcças naturais re- 
presenta as condições reais da atmosfera, produzindo pre- 
visões de fluxo de ventos, temperatura e precipitações, co- 
brindo duas semanas por antecipação. 


JATINHOS PARA A FAB 


Têrça-feira, dia 26. chegam à Brasilia os dois primet- 
res HS-125 de uma encomenda de seis, feita pela FAB à 
Hawker Siddeley, 

Os HS-125 são birreatores com capacidade para trans- 
portar sete passageiros e três tripulantes à velocidade de 


























































800 quilômetros por hora, a mais de 2 800 quilômetros de 
distância. Equipados com turbinas Rolls-Royce Viper, os 
jatinhos se caracterizam nela possibilidade de pousar em 
pistas não pavimentadas e de reduzidas dimensões. 


O QUE SERÁ O NOVO TERMINAL DA PAN AM EM NOVA 
IORQUE 


Num aeroporto onde as áreas disponíveis são escassas, 
arquitetos e engenheiros encarregados do planejamento do 
nóvo terminal de 50 milhões de dólares que a Pan Ameri- 
cam Vorld Airvays construlrá no Aeroporto Internacienal 
John RF. Kennedy, enfrentaram sério problema. 

Os técnicos planejaram um terminal de 655 000 pés qua- 
drados, totalmente equipado com ar condicionacin e que será 
acrescentado às ntuais instalações da Pan Am, cuja área é 
de 101 880 pés quadrados. Se disposto em linha reta, com 30 
centimetros de largura, o espaço útil mediria 230 quilôme- 
Ltos — mais ou menos & distância que vai do Rlo a Apa- 
recida do Norte. 
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14 = ú Ee Cor RES] 
RAF AGRADECE — Para agradecer a assistência prestada pela Varig 
aos aviões da Royal Air Force, em ação duranto a viogem da 
Rainha Elisabete, ao Brasil, estóve em visita (foto) 
ao Sr, Erick de Carvalho, presidente da emprôsa, o wing comander 
Basil d'Oliveiro, chofe de operações do Air Support Command, 
da RAF, planejador e responsável polo vôs roal, 
O wing comander Basil d'Oliveirs onalteceu, na ocasião, 
é presteza e a eficiência do atondimento. 


AUMENTO O TRÁFEGO AÉREO INGLATERRA—BRASIL 


Um aumento acentuado no número de passageiros 
aéreos entre a Grã-Bretanha e » América Latina parmitiu 
à British United Airways (BUA), no quarto aniversário de 
sua introdução nas rotas sul-americanas, anunciar que 
êsses servicos estão apresentando agora lucros. 

No decorrer dos nove primeiros meses de 1968, em re- 
lação ao periodo correspondente de 1965, para têrmos de 
comparação, o número de passageiros entre a Europa e à 
América do Sul dobrou. 

O tráfego Ida e volta para o Brasil elevou-se em cêrca 
de 185%, enquanto para a Arpentina e Chile elevou-se, 
respectivamente, de 88 e 55%, A companhia britânica es- 
pera transportar mais de 3 500 passageiros nos dois sentl- 
dos para a América Latina durante âste mês e no decorrer 
do próximo. Nos dois primeiros meses correspondentes no 
final de 1964 e Início de 1965, anenas 561 passageiros fo- 
ram transportados. 

Quando a rota foi Inaugurada, a BUA operava via 
Madri—Lisboa, Las Palmas, Rio de Janeiro, Montevidêu— 
Buenos Alres com destino a Santiago. Em janeiro désto 
ano, uma escala adicional foi introduzida em São Paulo. 

O êxito de BUA em suas operações na América Latina, 
encorajou a companhia a planejar agora uma expansão 
em seus serviços. Grande parte dêsse aumento no volume 
de tráfego, segundo a companhia, é resultado do crescen- 
te interêsse dos exportadores britânicos pelo mercado la- 
tino-americano, fato realcado pela visita oficial, recente- 
mente realizada pela Rainha Elisabete e o Duque de Edim- 
burgo e, em março próximo, concretizado na Feira da In- 
dústria Brtiânica, em São Paulo. 








CONCORDE: SEGUNDO PROTÓTIPO 
EM PLENO DESENVOLVIMENTO = 
Som mesmo haver lançado é 
primeiro protótipo do Concorde, 

a Sud-Avistion prosseguo 
ativamente, em Toulouse, na França, E: 
com o desenvolvimento do projeto ly 
das sete unidades experimentais 
do Concorde, o chamado “avião 
do século", A foto mostra, em DE 
montagem, o aparelho n.º 2 da | 
prósério, no qual se mplica : 

& mosma atenção e os mesmos 
cuidados, técnicos de evjos q 
resultados dependerão, fuluraménte, 
as encomendas para tôdas 

as emprêsas interessadas no 

famoso projeto angle-francês, É 

























Quem matou o mar Morto? 

A pergunta é retórica, porquo 
o mar Morto está novamente 
vivo, 

O sulco gigantesco, no ponto 
mais baixo da face dm “Terra, 
está agitado com os indícios de 
atividade humana, Hotéis, 
praias, banhos de enxólre, miu- 
seus e uma discoteca flutuante 
estão aparecendo na paisagem 
subjugada que permanecia de- 
solada desde a destruição de 
Sodoma e Gomorra 

Parece que a reputação de 
pecado que essas cidades per- 
vertidas deram à áren fêz com 
que 4 humanidade se afastas- 
se das margens do mar Morto, 
exceto alguns pequenos grupos 
que ntá lá chegavam seja por 
um desejo de isolamento ou 
em fuga dos governantes do 
país, O pecado gravitou, nesse 
melo tempo, para outras partes 
do mundo, e n árey do mar 
Morto está renlizando um nóvo 
coméço como uma região vir- 
tuosa de diversão, 


O QUE EXISTE LA 


A primeira vista, é dificil 
comprender por que umn espô- 
sa petrificada de Lot Tol o uúni- 
co habitante permanente da 
região durante milhares de 
anos. Se contarmos suas bên- 
çãos, chegamos a uma paisa- 
gem de uma grandeza sem par, 
Jocais lyistóricos tais como Ma- 
sada e Kumran, um clima 
quente e sêco que é perfeito 
no inverno, um lago à prova 
de afogamento no qual mesmo 
um bebê recém-nascido pode 
flutuar (não é recomendado), 
águas curstivos e mincrais, e 
talvez o conhecimento de que 
esta n 400 metros abaixo do ni- 
vel do mar, mais baixo que 
qualquer outro na Terra, 

Os primeiros visitantes da 
Srn. Lot nos tempos modernos 
vicram há algumas poucas dê- 
endas e estritamente a negó- 
clos. Exploraram as riquezas 
minerais do mar Morto. Visitas 
sociais eram raras e quase tô- 
das de curta duração, As ra- 
uoes eram n Ínlta de amenida- 
des e x dificuldade de se ghe- 
gar hi, Embora a viagem de 
Jerusalém aco mar Morto le- 
vasse apenas meia, hora, a es- 
trada era inacessível, partindo 
de Israel, até à Guerra dos 
Seis Dias, e era uma expedi- 
ção que durava quatro horas 
em uma direção, 

Para os Israelensas, Masada 
e as fontes de água quente 
eram atrativos suflicentes para 
enfrentar os rigores da viagem 
e da úrea e, ou voltavam para 
cosa no mesmo dia ou se con- 
formavam com acomodações 
espartanas. Turistas devotan- 
do mais do que um dia de vin- 
gom à área cram tão raros 
quanto um aguaceiro em So» 
dont 


PROGRAMA DE TURISMO! 


Vários anos atrás, a Compa- 
nhia de Desenvolvimento «la, 
Região do mar Morto foi íns- 
talnda para abrir a área no 
turismo, mas o ponto alto che- 
gou quando a Guerra dos Seis 
Dins elíminou a situação anô- 
mala de trânsito, Agora, uma 
viagem de carro de Jerusalém 
até n parte norte do mar Mor- 
to, leva apenas meia hora, en- 
quanto a seção meridional 
pode ser alcençada em duas 


| horas de carro. Uma estrada 


costeira ao longo do mar, que 
esti sendo construída agora, U- 
geró as duas áreas, que já es- 
tão unidas por, um serviço de 
barcos, O campo de pouso em 
Masada fica a apenas 10 mi- 
nutos de vôo de Jerusalém, 

Em 1969, o Hotel Gaiei Zo- 
har, com 102 quartos, abrirá 
suas portas recémn-construídas, 
o primeiro hotel de nível inter- 
nacional a enfeitar a margem 
do mar Morto, mas de forma 
alguma o último, O hotel con- 
templa ae nova praia de Ein 
Bokek, que está equipada com 
umn seção de terapia para o 
tratamento das doenças da pe- 
le, emagrecimento e outros tra- 
tamentos, Isso além da casa 
de banho nas fontes quentes de 
Zohar, algumas poucas milhas 
Bo sul. 


BOM PARA A SAUDE 


Assim, o mar Morto estará 
em condições, dentro em breve, 
para estar à altura do interêés- 
se levantado em outras partes 
— suas propriedades terapêuti- 
cas, que superaram as modestas 
gcomodações disponíveis. Essas 
propriedades são encontradas 
nas fontes minerais assim como 
no próprio mar, As fontes em 
Zohar são fontes termais sul- 
furosas. Seu índice de enxóire 
é entre 10 a 20 vêzes maior 
que o mínimo requerido para 
a classificação como uma fonte 
sulfurosas, e também contêm 
brometo de potússio. As fontes 
são benéficas para o reumatis- 
mo, doenças degenerativas das 
juntas, doenças da pele e do- 
enças ginecológicas. Banhar-se 
no mar — diferente das fon- 
tes termais — com sua eleva- 
da concentração de sal e mine- 
ralis, é recomendado pars doen- 
ças da pele e reumatismo 

Almas e corpos saudáveis, 
gem necessidade de tratamen- 
to, também gostam de experi- 
mentar o mer — a concentra- 
ção de sal que é 10 vêzes maior 
do que a da água normal do 
mar — e bóiam alegremente 
enquanto se aprofundam num 
livro, um jógo de cartas ou um 
chá das cinco 

O poder curativo do mar 
Morto está também presente no 
ar, que tem de 62 8 por cento 
mais oxigênio que o normal, 
sendo portanto favorável pata 
cardíacos e asmáticos. O trun- 
fo de tôda a região é o seu 
clime, Enquanto as estações de 
água nos climas temperados 

f para o inverno ou ar- 
am lenha para esquentar 
seus hóspedes que tremem de 
frio, o mar Morto permanece 
sob o sol que em janeiro, por 
exemplo, produz uma tempera- 
tura de 21ºC. O azul sunve da 
superíície do mar, as podero- 
sas massas das montanhas e 
guas córes induzem 4 um sen- 
timento de relaxamento ec de 
distanciamento do barulho e 
da agitação de regiões mais 
populosas, outra contribuição 
para uma descoberta sem es- 
tôrço. 





Uma sensação de hipocon- 
dria, que poderia subir à cn= 
beça, é afastada fhciimente 
graças nos lugares interessan- 
tes e nos passelos que mantêm 
o visitante ocupado. A legen- 
dária Masada é uma visita 
necessária e imprescindível a 
muitos que visitam Israel, O 
refúgio dos últimos lutadores 
da resistência judaica contra 
os romanos, e préviamente, do 
Rei Herodes, tem sido bastan- 
te escavado, Sinais explana- 
tivos e um modêlo das constru- 
ções mostram como a pequena 
comunidade fol enpaz de resis- 
thr go sítio romano no cume 
da sua montanha isolada du- 
rante três anos, O palácio de 
Herodes restou para nos dei- 
xar maravilhados tanto ante 
a visão quanto ante a perícia 
técnica necessária para cons- 
truír uma residência real Ju- 
xuosa num jocal de uma bele- 
za de tirar o fólego, porém ina- 
cessível, A acessibilidade será 
muito melhorada em 1969, atra- 
vés da construção de um va- 
gão néreo até o cume da mor 
tanha. , 


É muito vivo 


o mar Merto 


$ 


Outrr excursão no passado é 
um passelo até Kumran, onde 
foram descobertos os pergami- 
nhos do mar Morto, O clima 
sêco preservou grande parte 
das edificações em que foram 
escritos os pergaminhos (possl- 
velmente por Essenes), e os ar- 
queólogos cuidaram do resto 
para Inzer renascer o local aos 
visitantes do século XK. O 
barco parte do bíblico Ein Ged- 
di, onde Davi se escondeu de 
Saul, um verdadeiro cásis no 
deserto, com cachoeiras e po- 
ços de água fresca, vegetação 
densa e flôres tropicais. Hoje é 
o local de um florescente kib- 
butz. 


Óbviamente, tóda essa fasci- Ei WE RN j 2 
nação não está reservada ex- & 

clusivamente para os convales- 
centes e os doentes, A beleza 
selvagem da área, q sensação MR , : É ; ' E y 
de darmos as nossas costas ; be by" ho * PR PAR > 
para a civilização (pelo me- Sia soda De 
nos, e do tipo contemporâneo) 
atrai especialmente os jovens, 
Há vários hotéis para & juven- 
tude e um local de camping 
com bangelós, assim como as 
Íncilidades usuais para os que 
trazem suas próprias tendas, 
O nlbergue para jovens Neve 
Zohar tem um programa cha- 
mado Crinção e Recreação, que 
traz artistas de Israel e de 
fora para aprender e ensinar q 
tirar inspiração das redonde- 
zes, que são tão inspiradoras 
quanto qualquer artista pode- 
ria desejer. Um museu moder= 
no abriga uma fascinante ex- 
posição sôbre a história e a 
exploração industrial da região, 


Os planos para o próximo 
ano incluem um acampamento 
beduino onde os visitantes pos- 
sam ver como os beduinos do 
deserto vivem enquanto tomam 
uma xicara de café, Podem alu- 
gar burros e assim poupar os 
músculos das pernas enquanto 
exploram os penhascos das vl- 
zinhanças. 
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INFORMATIVO DA 
FESTA NACIONAL DA UVA 


(abertura em 22 de fevereiro/ 1969) 


CAXIAS DO SUL-R.sS. 


EX a 





Aqui temos uma pequena amostra do que serão os corsos de carros 
alegóricos da FESTA DA UVA, Clubes sociais, esportivos, entidades 
culturais e escolas de nível superior da Universidade de Caxias 
do Sul; as mais vorindos indústrias que compõem o diversificado 
porque industrial da cidade, todos fazem questão de apresentar 
a sua contribuição para o maior brilhontismo dos desfiles, 


€ CORSO NOTURNO: Para a próxima FESTA NACIONAL DA UVA, estão pro 
gramados três corscs, Dia 23 de feversio, damingo, subsequente à abertura 
da Festa, surá realizado o primeiro, com a presença do Senhor Presidente da 
República, Mal, Arthur da Costa e Silva. Dia 2 de março, o coro será reedis 
tedo para a nova e grande mama de turistas que » cidade receberb, E por 
fim, no sábado que sm segue, teremos o inédito corso notumo, Será um 
dos pontos de máximo interêsse popular. Extravagante de juzes e ebres, 
ceveré constituirae em Uma apoleótica apresentação. 


O TODOS SERÃO BRINDADOS COM FINAS UVAS: Além ds duzentos tonsla- 
da de tina uvas que serão distribuldas graciciamente ao grande público 
que comparecerá aos três corsos, já está asentado que o comércio lezal 
efertará a todo o turists, por ocasião da suas compras, cestinhas contem 
do asborosa! uvas. 


€ ÓTIMA COZINHA E DIVERSÕES: Levando em conta sus condição de cida 
de, berço do já mecionalmente conhecido “galeto de primo canto”, Caxias 
do Sul está permanentemente apta a oferscer ao forasteiro as auculentas 
iouarias da apreciada eszinha italiana, A par dee bons hotéis e restauran- 
tes, você encontrará na cidade belos clubes recrestivos q nocitis, dota 
dos de encantadores sedes cempestras e piscinas com bastante animas 
são, As diversões notumas são ainda movimentadas peles bostes Kon Th 
ki, La Cage e Calabouço, onde a melhor sociedade costuma esticar as 
sum noitadas, 
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Caxias do sul-Ps 
fevereiro/margo /69 


F.G.Vargas Propaganda * 


Q DIVERSIFICAÇÃO INDUSTRIAL: Mas Caxias do Sul não é abmente uvas 
a vinhos, bos cozinhe Iralisna e hospitalidade com cs forasteiros, No Fai- 
re Industrial o visitante poderá epreciar a variada gama de produtos mk 
nulaturados pelas incústcias caxienses. Malhas e vestuário mos últimos fam 
gomentos ca moda, metalurgia «e Jóim de categaris, autopeças e motores 
elétricos, soros fisiológicos e fábrica de tratores cervejaria q móveis ar 
físticos, criados por imias caprichoses de artesãos. 
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PASSAPORTE 


A VOZ DA EXPERIÊNCIA 


Falta de materia! promocional junto às 
agências de viagens, companhias transportado- 
ras e consulados é, segundo o diretor-gerente 
da American Travel Headquarters, Sr. Roland 
Hill, e principal razão pela qual permanece bai- 
xa a taxa de crescimento da turismo em pai- 
ses como o Brasil e a Argentina. O Sr. Roland 
Hill fala com a autoridade de expert na ma- 
téria, porque já completou sua 35.» viagem pelo 
mundo e velo agora ao Rio estudar as possi- 
bilidades do turismo na, América do Sul para 
os clientes da sun agência em Sidney, Austrália. 


SUECOS FAZEM CONTAS 


A Associação Sueca de Turismo revela que 
existem certos indícios, inclusive com base 
em estatísticas, em razão dos quais muitos pai- 
ses industrializados de Europa Ocidental co- 
meçam 2 complementar o hábito tradicional 
de passar as férias no Sul do continente, para, 
ter sol e banhos de mar, procurando uma nova 
forms de férias recreativas, Esta é a razão que 
leva turistas europeus a visitar lugares como a 
Suécia, onde exista espaço no ar livre e a natu- 
reza se apresenta a mais pura possível, Assim, 
calcula a Associação que 1968 registrará um 
crescimento de 5% na corrente estrangeira de 
turismo para a Suécia, em relação ao ano pas- 
sado, 


JAPÃO EM BEMINÁRIO 

Cêrca de 60 agentes de viagens do Rio par- 
ticiparam do seminário promovido pela Japan 
Air Lines, no Hotel Glória, cujo objetivo foi o 
de integrar os agentes no plano de desenvolvi- 
mento da companhia para os próximos anos e 
que prevê, inclusive, a ligação de Tóquio com 
a América do Sul para meados de 1971, Slides 
e filmes foram exibidos para os pariicipantes 
do seminário, que receberam ainda amplas in- 
formações sôbre a Expo 70, que se realizará 
em Osaka, da qual e Japan air Lines já foi 
designado transportadora oficial, 
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QUESTÃO DE MINUTOS 


Os passageiros que chegarem à nova ter- 
minal que 2 Pan Am constrói no aeroporto de 
Nova Torque, viajando nos superiatos Bocing- 
747 (Jumbo), poderão desembaraçar-se das for- 
malidades legais, receber sua bagagem e estar 
em condições de tomar o táxi ou um ônibus em 
30 minutos, ao todo. O sistema automático de 
entrega de bagagens, previsto no projeto da 
terminal, será do tipo carrossel e começará q 
entregar as malas cinco minutos após o pouso 
do avião, e em 15 minutos, tóda n bagagem 
estará no local de recebimento, Dois postos se- 
rão instalados junto no Centro Federal de Des 
sembaraço para os passageiros que chegarem 
de paises estrangeiros e dols outros serão cons- 
truídos para atender aos viajantes de vôos do- 
mésticos. 


PROGRESSO E HARMONIA 


Progresso ec Harmonia para a Humanidade 
seri o tema do pavilhão da Grã-Bretanha na 
Expo 70, em Osaka, cujo projeto, já aprovado, 
prevê as instalações suspensas por quatro gl- 
gantescos mastros gémeos, de modo a dm” ao 
edifício o nspecto de uma imensa nbóboda flu- 
tunndo em céu nberto, O pavilhão fleará sus- 
penso por meto de cabos fixados em 12 pontos 
tc cada um dos Indos principais e, sbmente na 
sua estrutura, serão empregados cerca de 1000 
toneladas de aço, Pnva testar a segurança do 
projeto, uma miniatura fo! submetida a severas 
provas de túnel de vento no Laboratório Na- 
ciona] de Física da Grã-Bretanha, 


UMA CIDADE VAI MUDAR 


Tóda a cidade teheco-cstovaca de Most, in= 
cluindo sua jereja gótlcon do século XVI, sairá 
do Jocal onde so encontra a fim de permitir x 
exploração de jazidas de hulha localizadas por 
pesquisas no seu subsolo: A Igreja mudará para 
um ponto distante 874 metros do seu lugar 
atual e o transporte será feito com o auxílio 
de um chessl de eixos com rodas. Para transe 
portar a igreja sóbre rodas e evitnr n destrui- 
ção de um palrimônio, será construlda uma 
estrada especial, livre de buracos, 


Recebemos e retribuímos as primeiras mensagens de boas festas que nos chegam de Murilo Couto, da 
Skal Clube, da Associação dos Executivos da Avinção Comercial (Ásseac), da Churrascaria Gaúcha, 
do Centro de Turismo Alemão e de Estela Rúrros Turismo, D O Sknl Clube e a Ássenc vão ronlizar 


um velho sonho de festejurem juntos o Natal e o fim do ano, com um juntar mu noite do próvimo dia 
20, no Golden Room do Copacabana Palace. o Subiram a 176,7 milhões de francos os investimentos 


no Aeroporto de Paris (Orly) que deslumbra turistas do mundo inteiro; no Galeão, não se subo 


qual foi o investimento, mes que se cobra aum tva de emburque pare o deroporio continune com o 
mesmo aspecto inominivel do antigo hospital militar que deu origem no atual prédio. > Chegou a 
mais de 1 milhão o ninesro de visifentes do 55º Salão do Automóvel de Paris que, no contrário 
+ do nosso, efetua vendas no recinto, Renault, Citroen, Peugeot e Simea consideruram excelentes os 


resultudos do Salão. cs Quem estiver nos Estudos Unidos e quiser conhecer gratuitamente os estúdios 


n 
FP da Universal, basta se comunicar com; 100 Universal City Plan, Universal City, Califórnia, 91 600, Area 
Code (213) 9054321, 








GUIA JB 


EAÍDAS DE NAVIOS 


São as seguintes as saldas de navios do 
Pórto do Rio de Janeiro previstas até 31-12-08, 
para & Europa: 


Argentina Star e Pasteur (17-12), Aragon 
(24-12), Andrea O (30-12), Augustus e Enrico O 
(31-12), 


A fim de obter Iniormações completas só- 
bre chegadas e saídas de navios, telefone dire- 
tamente para es companhias de navegação 
maritima ou seus agentes: Blue Star Line 
(42-4156), Compagnie des Messageries Maritl- 
mes e Delta Line (43-4501), ELMA (23-2234), 
Hamburg Sudamerlkanische (23-1865), Linea C 
(43-7961), Itália SPAN Gênova (43-8860), Mitsui 
OSK Lines, Royal Mall e Moore MeComack 
(31-2000) e Koyal Interocean Line (43-3553). 


CORCOVADO & PÃO DE AÇÚCAR 


São os seguintes os preços das passagens 
do bondinho do Corcovado: 
Alto do Corcovado * ..ceeeeessea — NCIS 2,50 
Paineiras * .ecuresecesersonsoeeso — NCIS 2,00 
Silvestre .... erra — NCIS 0,80 
Terceira parada .,.... cv — NCIS 0,16 
Segunda parada .....scesvereescao — NCIS 0,10 


* Para o Alto do Corcovado e Paineiras 
as crianças de 3 a 8 anos pagam metade da 
passagem. 


Para as visitas ao Pão de Açúcar, os bon- 
dinhos sobem ou descem É cada 30 minutos, 
entre 8h e 92h30m, ao preço de NCr$ 3,00 para 

em de ida e volta até o Morro do Pão 
de Açúcar e NCr$ 1,50 sómente até a Urca. 


PAQUETA 






As passagens nes barcas entre Rio e Pa- 
quetãá ou vice-versa custam NCr$ 0,25 nos dias 
úteis e NCr$ 0,50 aos domingos e feriados. Os 
horários são os segrintes: . 


Saídas do Elo: 

Dias úteis Doms. e feriados: 
5h3tm 7hiom 
Thiona 10h 

10h — 

13h 13h 

15h 15h 

17h30m 17h30m 

19h 1ºh 

22h38m 23h 
Faídas de Paquetá: 

Dias úteis Domr. c ferizdos 
5h30m 5h30m 
“h — 
9h 9h 
12h 12h 

15h 15h 
NYh 1h 
19h 19h 
20h30m 20h30m 
24h ash 


A viagem demora cêrca de lhiim e o 
embarque na Guanabara é felto na Praça XV 
de Novembro, Informações pelo tel; 31-0395. 


- MUSEUS DA CIDADE 


ARTE MODERNA — Av, Beira-Mar — Atêrro 
-- Tel: 31-1871, 2* à sáb: 12 às 19h. 


BANCO DO BRASIL — Av. Rio Branco, 65/67 
— Toel.: 43-5972; 2% a 6%-feira, 12 às 16 horas; 
sáb. e dom.: fechado, 


BELAS-ARTES — Av, Rio Branco, 100 — Te- 
lefone 42-4354, têrça o sexta: 13 às 21h; sáb, 
e dom.: 15 às 18h. Segunda: fechado, 


CAÇA — Quinta da Boa Vista (Indo "direito, 
portão princ. Z6d), têrça a sexta; 12 às 17h; 
sáb. e dom.: 9 às 17h. Segunda: fechado. 


CASA DE RUI BARBOSA — Rua São Cle- 
mente, 134 — Botafogo. Tel: 25-2548, tórça a 
dom,: 12 às 16h30m, Segunda: fechado, 


CIDADE DO RIO DE JANEIRO — Estrada 
Santa Marinha — Tel: 47-0388, Fim do Bairro 
Gávea, térça 2 doms 11h30m às 17h; segundas 
fechado. 


GEOGRAFIA — Ay, Calógeras, 6-B, sobreloja 
— Centro da Cldade — Tel,: 52-4985, segunda 
a sexta; 11 às 17h30m; sáb. e dom.: fechado. 


HISTÓRICO NACIONAL — Praça Marechal 
Ancora — 'Tel.: 42-0713 — Centro da Cidade. 
Têrça a sexta: 12 às 17h; sáb. e dom.: 14h30m 
às 17h45m, Segunda: fechado. 


IMAGEM E DO SOM — Praça Mal. Ancora, 
1 — Centro da Cidade, têrça a súb.: 12 às 20h. 
Dom, e feriados: 14 às 18h, Segunda: fechado, 


MONUMENTO NACIONAL AOS MORTOS DA 
SEGUNDA GUERRA — Parque do Flamengo, 
segunda a domingo, 8 às 20h. 


NACIONAL (M, EDUCAÇÃO) — Quinta da 
Boa Vista — Tel; 28-7010. Palácio Imperial — 
São Cristóvão, térça a dom.; 12 às 16h30m; 56 
gundas e feriados nacionais: fechado. 


REPÚBLICA — Palácio do Catete. Rua do 
Catete — 'Tel.: 25-4302, têrça a dom.: 13 às 18h, 
Segunda: fechado. 


TEATROS — Tentro Municipal — pav. térreo, 
dvv. Rio Branco — 'Tel,; 22-5000 (Geral), se» 
sqnda a sexta: 13 às 17h, Sáb. e dom.: fe- 
elindo. 7 


IMPERIAL N. 8. DA GLÉRIA DO OUTEIRO 
— Praça Nossa Senhora da Glória, 135 — Gló- 
rin. Tel: 25-2869, segunda a sáb: 8 às 12; 
14 às 17h. Dom. e dias santos: 8 às 12h. 


ÍNDIO — Rua Mata Machado — Tel.: 28-5808 
(em frente ao Estádio Maracanh). Segunda a 
sexta: 11 às 17h. Sáb, e dom.: fechado, 


JARDIM BOTANICO — Rua Jardim Botânico, 
1008 — Bairro Jardim Botânico. Tel: 27-3855, 
Segunda a dom.; 9 às J7h30m. 


COTAÇÃO DAS MOEDAS 






Dólar (Estados Unidos) .sesuaseseaeente 3,83 
Libra (Inglaterra) ,uecmeneraneareeenesa 9,20 
Franco (França) .uesceeneranesceeseaesa 076 
Franco (Suiça) .eceeserescroncesacióics 0,90 
Escudo (Portugal) ..cescssesusercessass 0,14 
Pêso (Argentina) ..cccccaseracrsreseses OO 
Marco (Alemanha) ,.ccesesesersensesos 0,98 
Dólar: (Canadh) .esexssscescsavonsrssso 3.53 
Tira. (ELÁNO) cocercssocncacescavisasseas COM 
Franco (Bélgica) ....csesesseeseaes coere QUIS 
Coroa (Suécia) ....... PIS PES PS E PE a 0.75 
Coroa (Dinamarca) ....ccccccssrerenses 0,52 


Florim (Holanda) ,,.. 


Aço RR em A 1 


6 — Cod, de Automóvel — Jornal do Bratil, 4.9.Faira, N.12:63 
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Belo Horizonte (Sucursal) — Lambari, a cidade 
das âguas virtuosas e que cheira a alecrim, fica a 
307 quilômetros do Rio de Janeiro, a 260 de São Pau- 
lo, e a 352 quilômetros de Belo Horizonte. Viagem 
boa, de automóvel, pelo asfalto, através do Circuito 
das Águas, complexo rodoviário que interliga as prin- 
cipais estâncias balneárias do sul de Minas. 

Ideal para uma estação de cura ou repouso, 
Lambari fica a 896 metros acima do nivel do mar, 
retendo o turista, durante o verão, com uma tempe- 
ratura média de 15 graus. 

Suas quatro fontes termais suo de águas gasosa, 
ferro gasosa, e magnesiana, talvez as de melhor sa- 
bor entre tôdas as águas minerais. São próprias para 
os males do fígado, estômago e rins, mas contra-in- 
dicadas para os processos cancerosos, tuberculose e 
doenças Tebris, 


LARANJAS E TANGERINAS 


As águas de Lambari sempre foram famosas em 
Minas Gerais, desde o tempo em que o visitante ia à 
localidade, em busca de cura, trazendo, na volta, 
garratões e mais garrafões da magnesiana ou da ga- 
sosa que tomava como remédio quatro vêzes ao dia. 

Foi o Governador Benedito Valadares quem ele- 
vou Lambari à categoria de estância hidromineral, 
pelo decreto de número 148 de 17 de dezembro de 





Sergipe. depois do 


petróleo o turismo 





Turismo 


Lambari tem águas 
viríuosas e um 


cheiro do alecrim 


1938. Dizem — quem diz é o povo da cidade — que 


êsse decreto foi a demonstração da gratidão do go- 


vermmador mineiro, depois de passar uma temporada 
em Lambari curando-se dos males do estômago, 

O primeiro nome da cidade foi o de Água Santa 
de Campanha, que passou, sucessivamente, para 
Águas Virtuosas de Campanha, águas Virtuosas de 
Lambari, simplificado finalmente para Lambari, 
nome de um peixe muito comum nos lagos e córregos 
da cidade e arredores, 

O grande orgulho dos habitantes, além das 
águas virtuosas, é ter em Lambari — afirmam êles 
— as melhores laranjas e tangerinas do sul de Mi- 
nas, O sabor das frutas é realmente bom e, durante 
a floração, as redondezas da cidade apresentam uni 
belo espetáculo, cobertas de flóres rosadas e bran- 
cas das laranjeiras, autêntica paisagem de cartão- 
postal, 


O QUE TEM PARA O VISITANTE 


Para o turista, Lambari tem o Parque das Águas, 
com quatro fontes, bosques, piscinas e jardins. E 
ainda o Parque Venceslau, também com fontes, bos- 
ques e jardins. 

Para ajudar a cura pelas águas, o visitante pode 
andar de charrete, Vale a pena um passeio pelas re- 
dondezas da cidade, onde se pode apreciar os sítios 


SÊ 


? Fei os 
ia 
edi 1º vi ; 
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e chácaras e comprar laranjas e tangerinas, colhidas 
na hora, Muitos preferem subir os morros que cir- 
cundam a cidade, para terem a ilusão de praticar 
alpinismo. Questão de gósto, 

O turista que preferir o passeio tradicional, isto 
é, o que todo mundo indica ao forasteiro, é só pedir: 
“Quero ir ao lago.” E vai de charrete, automóvel 
ou cavalo. Todos os caminhos em Lambari levam 
ao lago, que tem mil metros de largura, ilhotas, ca- 
choeiras, pontos de observação e barcos. 

O toque histórico é dado pela ipreja de Nossa 
Senhora da Saúde, de muito bom gôsto arquitetôni- 
co. Conta-se, dessa igreja, o seguinte: quem vai & 
Lambari para curar-se de alguma moléstia deve obe- 
decer ao ritual — levantar-se cedo, ir à igreja pedir 
saúde a Nossa Senhora da Saúde e, finalmente, be- 
ber a água da fonte indicada. Se fizer isso, ficará 
curado. 

Para souvenirs há o artesanato da cidade: bôl- 
sas, sapatos rústicos, cintos, enfeites e chapéus, São 
comprados nas lojas mas podem ser adquiridos com 
os próprios artesãos nas redondezas. 


COMO IR ATÉ LA 


É muito simples chegar a Lambari, Quem esti- 
ver na Guanabara, basta tomar a Via Dutra e rodar 
até o quilômetro 168, perto de Engenheiro Passos. 








Bem, aí entrar à direita e seguir em direção a Minas. 
Tudo no asfalto, já dentro do Circuito das Aguas, 

A primeira cidade do caminho é São Lourenço, 
E já terá andado 253 quilômetros. Mas se continua, 
passando por Caxambu, quer dizer, mais 13 quiló- 
metros de estrada. Continue rodando e, depois de 
mais 56 quilômetros (tudo no asfalto) chega Lam- 
bari. Não tenha méêdo de errar, pois existem placas 
indicativas. 


ONDE FICAR HOSPEDADO 


Os hotéis de Lambari são bons. Boa comida, até 
mesmo o que se convencionou chamar de comida mi- 
neira: tutu com torresmo: feijão tropeiro e bons 
frangos. 


Os turistas estão preferindo, atualmente, o Ho- 
tel Itaici, à beira do lago, telefone 71, com 40 apar- 
tamentos e diárias que vão de NCIS 20,00 a NCIS 
30,00; ou o Hotel Glória, na cidade, que cobra tam- 
bém as mesmas diárias, 


Há, ainda, mais dez hotéis e cinco restaurantes, 
à escolha, com preços menores, mas sem o confórto 
daqueles dois primeiros. De qualquer maneira, uma 
coisa é certa: o povo de Lambari é muito amável « 


+ 
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Aracaju (Correspondente) — Sergipe” 


descobriu o turismo. Sempre o grande au- 
sente das manchetes do sul do Pais, Sergi- 
pe começou a projetar-se quando, de repen- 
te, descobriu-se petróleo. E um Estado ilha- 
do, esquecido, começou a ser divulgado co- 
mo um dos mais ricos do país — um po- 
tencial petrolífero imenso. 


Mas nem só de petróleo vive Sergipe. 
Um litoral imenso, feito de praias esplên- 
didas e, o contraste, cidades que ainda 
guardam tôda a mística beleza da época 
colonial. A tradição, uma tradição que tal- 
vez só tenha similar na Bahia. E até uma 
estância hidromineral em perspectivas, 
porque já existe a água, a famosa água de 
Salgado. E depois, a proximidade da Bahia, 
hoje um dos maiores centros turísticos do 
Brasil, : 


A DESCOBERTA 


Foi quando Aracaju começou a ser sede 
de congressos de clubes de serviço e de me- 
dicina, que se começou a acordar para o 
turismo. Muita gente diz que Aracaju pos- 
sui a mais bela praia do Nordeste. E citam 
Boa Viagem, Iracema, Itapoã. E conti- 
nuam: “nenhuma como a Atalaia.” 

A Atalaia é desdobrável: para quem 
gosta da grandilogiência, a Atalaia existe 
duas vêzes. A primeira, ligada à cidade por 
uma estrada de asfalto, já quase inteira- 
mente urbanizada. A segunda, fica do ou- 
tro lado do rio Sergipe. Uma espécie de 
ilha do paraíso. Uma praia imensa, pal- 


meiras e o Atlântico, E paz absoluta. Ata- 
laia Nova e Atalaia Velha. 


O PASSADO, PRESENTE 


São Cristóvão é a terceira cidade mais 
antiga do País, A 18 quilômetros de as- 
falto de Aracaju, conserva integralmente 
sua beleza colonial de antiga capital do Es- 
tado. Pouco se sabe da sua fundação. Mas 
se conhecem muitas lendas sôbre suas igre- 
ias, algumas de mil e quinhentos e tantos. 

E as ruas. Ruas e ladeiras cercadas de 
casas coloniais, estátuas barrôcas — muito 
da parte mais antiga de Salvador. E mais 
autêntico. Nas casas parece respirar-se 0 
mesmo ambiente de 1617. E São Cristóvão 
não faz por menos: possui, circunscrito 
nesta paisagem, um restaurante onde se 
come a melhor peixada do Nordeste: O 
Candango! 


FOLCLORE, FOLCLORE 


Aracaju tem 150 000 habitantes. Uma 
população que cresceu nos últimos dez 
anos quase vertiginosamente. Mas nos su- 
búrbios, sem caminhar muito, o turista 
pode ver a chegança, dança proibida por D, 
João VI em Portugal — por ser “lasciva e 
sensual.” E que foi trazida para o Brasil 
e continua até hoje, sempre dentro de um 
barco e permanentemente nas feirinhas na- 
talinas — outra tradição que continua. 

Em outro bairro o turista pode ver o 
reisado, dança de origem portuguêsa e 
também pertencente ao ciclo de Natal. É, 


trata bem os forasteiros. Quem fôr gostará, ual. 


das danças iolclóricas, a de coreografia 
mais rica. E ainda o cacumbi, que em Ser- 


gipe não é uma dança dramática, mas um + 


cortejo. .. 

Uma relíquia folclórica. O mais famo- 
so cacumbi sergipano é o de Mestre Curau, 
conhecido nacionalmente. E mais a tieira, 
do ciclo do Rei do Congo e que existe sôó- 
mente na cidade de Laranjeiras, outra ci- 
dade colonial bem próxima à capital, com 
residências cujas fachadas são de legítimos 
azulejos portuguêses. É dançada apenas 
por mulheres. O lambe-sujo, que tem data 4 
certa, se pode ver no rico esquema do fol- 
clore sergipano; à mourama, uma espécie 
de aventura maritima acompanhada ape- 
nas por pandeiros; e zabumba, simbolo do 
aspecto mestiço do folclore, e os guer- 
reiros, um auto com influências do reisado, 


ARTE & MODA 


Mas não existe só passado para atrair 
o turista em Sergipe. O visitante não deve 
ver sômente o campo de petróleo, platafor- 
ma submarina e os futuros campos de po- 
tássio, Tem onde ficar, onde comer e onde 
beber. Não existe uma chamada comida 
típica sergipana. Mas, talvez pela proyie 
midade geográfica, tôdas as comidas afri- 
canas que fazem as delícias da comida baia- 
na são aqui encontradas e muito gourmet 
prefere as daqui. Pelo menos dois hotéis 
de categoria A, dbis a três ou quatro res- 
taurante internacionais e, para não es- 
quecer, a arte jovem que pode ser vista em 
galerias, em praças e em colégios, 
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O nada io put De SERÁ: SEMPRE-UM: PRAZER. Bia.8) Benea” Aitimávei Aber VEMAGUEI 39 = En Gino cx [apatia mais. ua Hominãs 68 o A 








0 km 
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SIMCA 6) suserequiosds em ex 20 000 kms reddos, Troco a fa» R 
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ent. 2 CCO, restante até 24 mosas. eai ri 
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ciamos até 24 metes, Acoila-ze; 45. 4249 e 45.159. no. 595000. Av, Paris, 273 -/4 portes em 10 côres — Equipacissimos — Trocamos a finan|meses. Av. Suburosna, 92 Dis —lerêdito direto Real Grandeza, 193 
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couro, radio Impecável, 4 portes, ne Megas de eve pç 3 E Conde É “otdio TeG 
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dxul pastel, rúdio, intericon cho Pasmado — Shell; ao lado 
RT E PT di E | HO 
TAXI DKW 66 — Sinal|VOLKSVIAGEN 68 = "OK" pan |VOLKS 6E — O kny, 67 aetearios, 
























laterai s8 tes 
[UA are Nagérho pm Gaeiit do Touring Club. Tel. 26-9376. 
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AERO 65  2500,00 490,00 
MERCEDES 59 2500,00 530,00 


Rua Almirante Cochrane, 173 
TIJUCA — Tel. 48-2003 e 34-1277 
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ZE! — NCr$ BA da! ? h ( Prado Júnicr, 290-A. "Bis 35800, 60 a 4500, 4] « 4 800, nanciaménio, crédito próprio TES in SS DA — tajmenor valor, Av, Guilherme Max 

doado Ned 1508. saido eraor 8 4700 Adora ts MET EE Sind contando 62 * 5500, 63 a 4300, 64 avado na hora, qni rega * Imodfaia. TAXI AERO 65 — Sinal chuelo, 126 R. Baraza well, 452. Sr. Neco. Bons, i Rua: Haddock Lábo, 320-8 
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ale, 75, ADOSLO fio as o po. ha Lotimo, sem defeito. Revisa- a mta de dem teto 18d, mecanico nov, pira mbea, TP — design, NOTROVAÇEO 65 Td E a, noto: som, Finca 15) cl 3 000 de entrado, slde Disto médio 2:a 4 por 
i Sarbeto, 68 |Praçã Seta), d d KARMANN-GHIA 63 —j2s meses. Av. Sublbana, 9991.) sendo a vista ou 2659 alá Um Rus Valença, 32, Catumbi, Senhera day Graças, 509. Remcy, Até -24 meses pelo crédito di Último Prop dado 8 DONAS, 
WE RIAUSTIN 51 — Original, lindo, fo STE; rem (do, segurado etc. Bara- E RD » i , saido rante Pote peca e | par 26 Consumidor. idiversas córes, rádio, freio -a 
sda prova — Vendo. Tr. Rus João) GORDINI 65/65 — Est, | GOLO. É +n Sinal 240.00. Ent Cracadurm, Aberto 2) horas JR, Alvaro Ramos, 5, ssa, Parse VENDE-SE cominhão Fargo SI, |VOLKS 64 — À vista 6100, gstu: | 
7 Casiano. Tá. Rest, 24 mesas, Ent parcolada.| ta Ribeiro, 147. (8 ã VM. EM. ve. GMBL 1987 — Toda equipido,|dem, Bstafogo — 48-0444, insestsitendo pequena regulagem. pendo, equip. R. Conde de Bon DELSUL à discos, teto de vinil. Vere tra 
% LLYS 1955 — Vendo b: romero tale De ÃO 1 PETER PT 1680,00 e 168,00 men-estedo excepcional, venda com/ VOLKSWAGEN alemão tramat. GojNCis no DE Pd A id a a Revendedor Ferd Willys ltar Pósto da Pasmedo — Shell; 
AB Wi e VAO a md E rapida Pi Qi a e Pie O ád 64 am 1. Av. Ed R pequena entrada ou psrcajadas e/ radio praus b. branca s/ ba — Ste Roll, 49 to, oo |VCLKSIAGEN E8 — Zero km, 6/] R, General Polidoro, 81. lao lado do Touring Cluh, Tel 
enta. Sosa 8200, finoncia parteida Matriz, 26. Botafogo, Teit.; bom estade, pago na h-ra, melhor Sal. Av, gar KOMErd, alo em 24 meses pelo crédito tidas motor ausensão e crso VOLES Es — Todo equipo ven lodes as quantas, Vengo, Hssa » , | co, finencio 2 
1 ef 3%0, Run Afonso Pena, 69-B) 261200 é 26-3793. Das 8 às 22/preço da praca. Rua 24 de Maia. [206 304 reto. Cenda de Enfim, na queiquer prova. 3550, R, Milido ent, 2500, rest, 24 mes le facilita em 24 meses, R Con/ R Francisco Olaviano, al. od Troco, Sinendio; 2-2n0s, 
= Tijuca, Telz 280540, ARatas, 254, tel: 480907. S0:8] De árce 160.87 Hon" n.º 12 — Ramos, Gonzaga Bustos, 1656. 25.0934.de Bentim, 428, TEL. 27.6340 — 46.0831 Av. Atlântica, 1934-A, (P 
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8 — Cad, de Automóveis — Jorml de Brail, 4Sfeira, 11-1268 9 VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES 





















Máquinas. Motores. Equipamen tos. 


e 

Temos um plantão aos 

ad . 
sábados porque sabemos 

as 

como são as semanas na Financia pelo crédito direto A consumidor em 24 meses, Corcel 

e 'zero, Volkswagen zero, 67, 66, 65, 64, 63, 62, 61, 60, entrada a partir 
vi da de U m Vol kswagen h 'de NCr$ 1 500,00, estudamos parcelamento de sua entrada, e infermediã- 


Pas d |] |rias de 12 em 12 meses, você tem dois anos para pagar. Juros bancários, 
nunca tem tem po pra na a 6 | |procedência garantida, carros revisados em oficinas especializadas. Perca 
30 minutos de seu tempo e visile-nos pois estamos certos que temos um 
plano que estará dentro de suas possibilidades e para melhor atendê-los 
funcionamos até 22 horas. Mesmo que não compre leve um lindo chaveiro 
de presente e fique nosso amigo. 


RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, 416-B — TEL, 46-3501. 
Aberto até 22 horas 


AUGUSTO CESAR CARVALHO 








COMPRAMOS! PAGAMOS A VISTA 9 


VOLKS AERO RURAL 
66 — 7.300 65 — B.400 | 66 — 6.600 


mpm propaganda 
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PEÇAS BRASILEIRAS NA VENEZUELA — A Caterpillar Brasil aca- 







































Sabemos, também, como é mais: você pode trangúila- ba de exportar três toneladas de peças para a Venezuela, pelo cargueiro da 
importante — num sábado mente mondar fazer qual- 64 — 6.500 64 — 6,700 65 — 6.100 o AM. A mundo Lodo, são ae as organização fazia pi des- 
e Vão pacha por mvião era pura atender pedido de emergência, em caso de má- 

— você ter um lugar onde st uma das 3 FEvacIaa gra- 63 — 6.100 63 — 5.800 64 — 5.500 quina parada, Com esta primeira remessa aérea o contra pesido de 
possa (sem susto) levar o seu tuitas de garantia. E se v. estoque, a cimpresa está Introduzindo nôóvo sistema que permitirá aus Re- 
Fusca, caso ele precise de ainda precisar de peças oti- 62 — 5.700 62 — 5,200 vendedores Caterpillar prestaram melhor serviço de pecas com menores es- 
um serviço de emergência. ginais VW, conte também | toques As Deças despachadas para a Venezuela por avião, estão a cinco 
é d | b e q com Plantã do Sábado é ] E Ee an horas de São Paulo, ao passo que por navio demorariam pelo menos um 

Ou ainda de uma lubrifica o o s ; $ PER t mis. O despacho, no valor de USS 20 000) sendo que o custo de transporte 
ção, ou lavagem. E ainda tem da Guanauto. Das 8h às 18h. ú ma-Gu OMmoV foi de apenas 3,5% do valor da mercadoria, o que é bem competitivo com 


To CRTels, 22:4229 6325397 
| Oldsmobile 


| 1964 (88) Volksw 68 
GuanAutg- AU) Volt 


celente estado. 


o transporte marítimo, Esta transação, além de jubilosa para o exportador, 
é uma conquista para seus fornecedores, que fabritim no Brasil, peças Cas 
terpillar, dentro dos mesmos padrões de qualidade das vinte e três fábrl- 
cas Caterpillar em todo o mundo, Esta emprésa, com vocação para o co- 
mércio internacional, vem exportando também Motoniveladoras ZE e Ja- 
minas Bulldozer, Com o nôvo sistema a jato, ela pretende incrementar as 
transações no mercado latino-americano, onde vem operando desde 1961. 





Vendo — Troco — Facilito, 
Rua Bela, 1,223.D REVENDEDOR Rua Santa Clira, 265, k Azul. Ver e trator Rua Cuper: U CER IP | Os AR 1 
tel. 28-7731 - 28-0229 - 34-8389 AUTORIZADO TEL, 57:3216 a ae et 26 — Tel, 27-7284 nIversidade lem maior sistema 


TEL 573716 eletrônico do mundo 












(P 
AUTOPEÇAS E REVEND. 


Opel Record 68 — acessórios 


1 700 MOTOR PERKINS retiri- 

o cado. Vendo pela melhor 

Lindo carro, côr azul, Vendo loferta, Ver e tratar Rua 
troco e facilho | 8 000 em tuniry 484, tel. 32-6631. 


trada. R. São Francisco Xavier b 
IQA — Tel, 34-B358, + 





A compra de um computador cle- complexos problemas científicos, de 
trónico Univac 1108-I7, avaliado engenharia e muitos outros relacio- 
em 28 milhões de dólares, propor-  nados com pesquisas e desenyolvi- 
cionará à Universidade de Wiscon- mento, 
sin o muior sistema eletrónico do 
mundo no campo educacional. 

Disse o Dr, Marvin Muller, um dos 
diretores dn Universidade, que a 
compra do Univac 1108 permitirá 
expandir os serviços de computação 
à 39000 estudantes de diversas Fa- 






AUTOMOVEIS: 











Rua Riachuelo, 360-A 
É 1e1s.32-5823 / 321511 


-— VOLKSWAGEM, O hm. 

— KOIBI, nova, 4 CC) km 

VOLKSWAGEN, última séris, rádio Elcuhgunt, 
VOLKSWAGEN, 14000 km, núve, 

AERO WILLYS, 2600, ex. com, eq. 
AERO WILLYS, eq. em O km, 

VEMAG BELCAR, ótimo matado. 
VOLKSWAGEN, ótimo estado, div, côres, 
GORDINI, eg. exe estado. 


à utilização de um nóvo sistema 
operacional, o Executive B, o compu- 
tador funcionará como uma central- 
de processamento de dados, permi- 
tindo que os campus distantes siv- 
vam-se déle como se estivessem na 


FLASH-MIRROR 


aumenta Sua segurança 































PATRIALIAATIs 


VOLKSWAGEN, eq. div, córes, atuando nesta drea n PI th LANTE NA cutdades da Estácio, própria instalação, 

RURAL WILLYS, ec tx, estado, Iy/ ymou R Provido de linhas de telecomuni- Outras universidades americanas 
VOLKSWAGEN eq. ólimo es. m K ay ALEMA aSdes dl 1 1 idad i 1108 sã d " 
VOLESMAGEN Ol. série, since, em, ótima. S A ensbes de alta veloridnde, o sistema que usam o 1108 são as de Georgia, 
VOLKSWAGEN, ótimo ast. A Coupê permitirá que cs usuários localiza- ce Utch, Maryland, Carnegic-Meilon 
CHEVROLET IMPALA 7 ps ex, es, R 







tos a grandes distâncias resoliam e Case Western Reserve. 


DE BOLSO 


| Fury, hidramático, direção, 
hidráulica, freios a ar. Equipa! 


Re o º FUNCIONA SEM PILHA Máquina de embalar à prova 


[e 8 Cao! de dont, 1 Do fr: Copacabana, 986 «Loja lracêma de umidade 
R. Ouvidor, 130/Galeria-Ótica Glowin 


(3%. 
| Pontiac 64 
ar condicionado 


Ventemes a longo e curto prezo com financia 
mento próprio. W, leva o carro no ato de compra, 
Rua Conde Bonfim, 190 — 204, Tel, 281419, (Pp 























Através da revista sueca Pack, o o tempo de armazenamento do piro- 
RPE ESSA engonheiro Aske Edkvist, de Malmô, duto. Como não se utiliza cola — 
CABINE Mercedes Bonz 1 lt 6BAICICLETAS — MOTOS acaba de apresentar uma miquina sempre usada no fabrico de papel 
CUAMeNdO! a NISSO por iria epa ES LAMBRETAS compacta para o fabrico de cartão corrugado convencional — também 

bh Loo esmo oi corrugado, dotada de uma nova téc- não é necessário a máquina seca- 
BICICLETA Caloi ato 18. auzer nica que assegura grande resistência dora, 
debravel. Venda, Tely 24-5267 ou à umidade. O reduzido tamanho da 
52-2060. R. 59. Sr, Nowion. máquina, que exige apenas uma área 
do 30m2, faz com que ela seja es- 
pecialmente Indicada para as em- 
prêsas que necossitam de produair as 
embalngens na própria fábrica. 

Esta nova máquina está patentea- 
da em 30 paises, mas, por enquanto, 
apenas existe um protótipo. O seu 
sistema bascla-se no emprego de céra, 
fundida a quente para juntar os ca- 
nelados e as chapas de recobrimen- 
to. Afirma-se que esta técnica per- 
mite obter um produto final insen- 
sível à umidade contida nas frutas 


















Alta Car 


ALFA-ROMEO 1968 — JK ZERO 


Últimos ainda sem aumento. FINANCIAMENTO EM ATÉ 
24 MESES, 

Rua Figueira de Melo, 283 — Tel: 48.1727. 

Rua Almirante Cochrane, 173 — Tela 48-2003 « tam 
bim na Av. Atlântica, esq. com Bolíver né às 22 hora — 
Tel: 578050. — Oficina e Peça, | 












Este novo invento sueco ocupa 
pouco espaço. à máquina tem ape- 
na Bm de comprimento contra 100n 
das máquinas habituais para a pro- 
dução industrial de cartão corruga- 
tdo. O rólo de papel canelado tem 
14m de larguma e é facilmente 
trocável, permitindo um produto aca- 
bado de de larguras variáveis, O re- 
cobrimento superior faz-se, gernl- 
mente, na máquina, com papel prê- 
impresso, até seis córes, para perimi- 
tir a exposição ao público do pro- 
duto embalado, 









ray-ban, esfofamento couro, pé- 


rolamarron, doc: Embaixada — trega imediata, garantia e manulte 60, com apenas 270 km roda: 
Tel, 52-1864 — 25.783] — Sr,ltenção permanente. Av, Rio Bran-idos Tratar com Arl, na Rus Sou. 
Class. co nº 18, sata 505. sa lima, 311/601. Tel: Sá-3502, 


Plymouth 61 Motocicletas Honda 
Station Wagon 


Mecânico, 6 cilindros, mus 
dança embaixo, 4 portas, doc 





















































Carros 











: d Ea TO grep oe] A partir de 50 os 24 Has de Ei frescas e nos vegetais, no peixe e O protótipo tem uma velocidade 

sevelt, . Tel, 52 — Tâmega — Automóveis e Peças Ltda, y E “Fã t 

novos OU Usa os ME Sr. Clues. Faço troca. Av. 28 de Setembro, 307 — Tels 38-4985, (p nos slímentos congelados, de 48 metros de. cartão acabado. por 
. o o CETS TA ETA STS | im 2 1 


O processo consiste da junção a minuto, mas o ritmo de produção 







EMBARCAÇÕES — 










Luxe did DO qo MOTORES MARITIMO Caminhões quente seguida de um esirinmento pode aumentar, segundo o Sr, Edk- 
H e M mMos imediato em uma unidade que con-  vist, juntando mais unidades de ar 
Sem entr ada sem IF eajustes Standard Seu catro usado Pr SR e a e tem água, ar frio e/ ou nitrogênio Ji- quente e de refrigeração, O custo 


e Kombis 











LANCHA — Nova, tóda equipada, 
el csrrato pera automóvel, troco 


quido como agentes refrigeradores, total da instalação é de USS 70000 
Este sistema produz uma liga que  dólnres e incluí equipamento auto- 



























é a entrada! 


Precixa-se para serviços carte 





























CARROS NOVOS MENS. ps p= 4 Fr Sororo a ou recebo Volta.) mn pum Barão de Sic) 58 torna mais forte quanto maior é mático de perfuração. (SIP) 
sta. v seu al: 
Volkswagen 1600 (4 portas) .... 135,00 dario Ueda cons ares: de (ba ESPORTES ai RL O 
Corcel sisusmicia Reese pivieriso SEANDO ESPELHO RETROVISOR gemento, Soldo em prestações Kombis aluquel 
Opala Wai a La is/a/a setas ess más  TIAZOO COM FISCA-PISCA PARA mensais, CAPACETE de corrida Importado, q 






Mundial Transportes Lida, 
tem novas c| mot. dia e noite, 
cidade e Estados, p| entregas, 
pequenas mudanças, viagens e 
excursões etc. R. Russel, 344, 
loja 7 — 45-1856 e 450232 — 
Glória. 


eeses isls/ uso, vendo pela melhor ofsr- 
ia rp Vigeiaos ta, Tratar Rua Gustavo Sampaio 


n.º 650, am. 604. Até 22 he. 
Volks, 4 p. + 180,00 mensais É 
É ê roupa pera e subme- 
Kombi, O km, 144,00 mansals rins, ambricanh, úlimo fipo, te 
Esplanada .. 240,00) mensait| marho medio, Run Gustavo Sam- 
psio, 650/4604, Até 22 ha, 


Volkswagen 1300 ....... 0.0.0. 85,00 
Karmann-Ghia ..cccccerecrroo 125,00 
Kombi Luxo ..... isa a aaa MIGEO) 


-6 E 12 VOLTS. 
Aero Willys 3000 ...... 2.00... 145,00 REPRESENTANTE, EXCLUSIVO: 
Perua Chevrolet .....cccv.... 173,00 


dê a 
Rural Willys ..cccececserecero V09,00 67 67: Wa 07 ZA NNREZM | torço prsio. saveso: exci 


SUA MAIOR SEGURANÇA NA 
CIDADE E NA ESTRADA 
































































. + . 
Eiplarmala! rc comesunes neuro FIGOS * , IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 2348, gruso sosisio = toi | RS REA Kombis aluguel 
tlamarafy vemos somo canoa "79,00 O ana ae acao RD | 422549 — POSTOS: Av. Mo 500 [h 
Galaxie. «secs cs aucesaeo or wsa 221,00 PA ERR | racha! Floriano, 165 — Av. Rio OCEAN STAR 7 p 










Branco, 257 — 69 — 5] 615 Importado Entreges comerc, mudanças, 
Tel, 420518 — R. do Rosário, passelos, viagens estaduais — 
107 — 3.9, 3] 302 — Rua Se TRANSP, 3 AMIGOS LTDA. — 
nador Dantas, 117 — S| 412 — 58-6606, 61-8776 (noite), ZÉ 
Largo da Carioca, 3a 5 — 5] ARIGÓ 35,00 plp gurante-se 
107/8 — Praça Floriano, 19 — consultas. 
[8.9, a) 82. Tel. 22936] — Av. 


Regenio cossecswsesccosss vas 145,00 


CAMINHÕES 


Ford F-600 O km ........0000. 149,00 
Chevrolet O km ..cccccorcsooo 165,00 










Revendedores autorizados: 


Cia. Sto. Amaro de Automóveis 
Pirani S/A — Sonnervig S/A 


















































































Mercedes O KM). cio e eonme eva «4:04: 290:00 EN. $. Copacabana, 605 — Sj Kombis e 
1201 — R, Figueiredo Maga- Ê 
lhões, 219 — Grupo 501 — 
CARROS USADOS NITERÓI: Av. Amaral Peixoto, Aero Willys 
Volks 65 cc... Sons db ge a, - 56,00 | DúGio so comuriior ALUGAR, 400: ASBORA 
E: € te ta entregas, 
io Pá arbies dibrara o dg ie ua anca 0200 Com rolamentos oendãos indios viagens : 
o Poreunencenenasananas 68,00 E em f Com catraca para todos os Estados Transk. f 
Aero Willys 65 ..cecesesecroo 62,00 Compra — Troca — Facilita Capacidade 200m São Jorge, 380394 dia, e » 
Aero Willys 66 ..ceceeraoroo 7200 Rua São Clemente, 195 — if enandav 380994 noite. | À RREO OR uq SR RR 
Aero Willys 67 ..cescocvacooo BO,00 Loja F — Telefone 26-8214 Remetemos p/o interior Kombis de NOVO SISTEMA DE ALARME — A foto apresenta os três componen- 


Kombi 65 ..cccecesccorcaroro 48,00 
Kombl 66 ,ecscormuracecceaso 56/00 
Kombi 67 .ccosccccossscaseco- 6200 


tes principais de um sistema de alarme de proteção contra Incêndios, re» 
centemente introduzido no mercado por uma firma britânica, em que 

fotografia de cima mostra a unidade de contrôle, a debaixo o painel indi- 
cador da área, e a da direita a unidade de alarme com vidro de partir, 
Conhecido pelo sistema Signal Zero Failure, foi projetado para ser de 
fácil instalação e para abranger locais de várias dimensões; os fabricantes 


COMPARE O NOSSO PREÇO TOTAL GRATIS: 1 carretel extra 


VOLKSWAGEN 67 — 24 prest, de 443,00 A fl AA 
[VOLKSWAGEN 66 — 24 prest. de 407,00 ateiol: NES 500. Visgura. 
VOLKSWAGEN 65 — 24 prest. de 387,00 [95] AV, MEM DE SA [95] passeios e mudanças, preço a 
VOLKSWAGEN 63 — 24 prest. de 323,00 trata. — Temos microônibus, 


aluguel 



















NÃO É CONSÓRCIO 



































eee |— CHAMOUN RIO TURISMO ' A , area 
ESCR VOLKSWAGEN 61 — 24 prest. de 317,00 : y fizeram todo o possível por antecipar tóda e qualquer circunstância que 
SCRITÓRIO CENTRAL 'AERO 2600 66: —: 24 prest. de 452,00 Er nao ri DIVERSOS Gras Tels: 49-5B80 (61-7064 poderia Cain a defuranço do sévtico. A spnPNhagamM Seabaiha cuia (UE 
Av. Rio Branco, 173 — 19º — Sala 190] CORCEL 69 — 24 prest, de 697,00, pintura regulagem CARRO DE LUXO — Aluga suns próprias baterias de 74 volls, independente do fornecimento da rêds 








Invagom «=» lubrificação 
Rapidez e perfeição 
RUA ESCOBAR, 40 

Tels; 24-6475 8 34.6136 


de energia, e um carregador de regulação automática, instalado na unida- 
de de contróle, mantém as baterias sempre carregadas. Na unidade de 
alarme com vidro de partir, os pedaços de vidro caem para fora, não im- 
pedindo, portanto, a operação do interruptor automático de alarme, A uni- 
dade de contróle inclui circuitos de estado sólido com transistores de silico- 





. 
18 sselos cu serviços soctieis, K b | | 
Tel, PooZas. Sr. Figueiredo, A om IS a ugue 
sua disposição. Falkombis Transportes Lida 
CASAMENTOS — Carro de luxo,ltom novas el mos. para trans 
Ear: pigpenição + Fál 294859, escolar, orupos ida a volta so 
Ki DD RS RS CORRE) trabalho, excursões, passeios, 
prq. moveis, rat. antulhos, excur-| Viagens, entregos rápidas, mu 


FORD F-600 68 — 24 prest. de 710,00, 


| Entradas a partir de 1 400,00 


Estudamos outras modalidades conforme sua 
conveniência. Todos revisados — equipados, 


Tels.: 22-0202 e 22-8528 (P 





























16, viagens eis, Tel, 45-3362 nel danças etc. Cidade e Est. Mat. ne e diodos; não existem relés ou quaisquer outras peças móveis. Quando se 
Corcel GARANTIA DE 3 MESES Volkswagen Rus dprpuer Abrantes 226, 40b educados e experientes. Servo) dá o alarme, acende-se a palavra “Fogo” no mostrador da unidade de 
ei ——>—e | bem para servir sempre. Rua q a É é 
| ENE ARA Oh 1968 (eum Tr apos — ans pride reiçem is Toto] (ioço qo campniahas do alarme, No uniánio de contõio ente ane Rotis 7 
Zero km. ATENDEMOS ATÉ AS 20 HORAS 38-64 o 410774 à neite, nos/ 26888] — Botafogo. É ea HE 







para parar as campainhas, mas continua a tocar uma campainha em sur- 


! l jas domingos — Transp. 3 Ami 2 a 
O KM. Pronta entrego. Várias) dino de alto timbre até que desapareça o incêndio, Os circuitos estão; en- 


PRECISA-SE de Kembis para ser- 


Locadora Júnior 


















































a . côres. Troco, financio. R 

Pronta entrega. Tôdas as côres. Finan- Rua Santa Caia, 268. Tel fit: Rus o pr geo 59, 1º alu a 68 cravados de tal modo que um alarme não pode passar desapercebido, nem 
r A a “ º “IP6. iai ES A dio Er ; z : É 

ciados até 24 meses. Aceitamos seu carro O el Olim ia 1968 gica RCIRASE do TA) Gas SRS g se pode dar um rebate falso, Também aparece uma indicação luminosa vl 
d Er - | p fechados para serviços diários e| Chrysler, ltamaratys, Rurais, sual no caso de avaria da bateria ou dos circuitos principais, As Instalações 
Usado como entrada, Diãàriamente até as PLANO ESPECIAL Volkswagen Pomba: RUA Washington Luiz, |Karmann-Ghiss, Volks, Kombis, normais podem abranger até 30 áreas de alarme e até 20 campainhas, Po- 
20 horas Últimas unidades com Rádio BLAUPUNKT EN auto falante DEE equipados com rádio, com cu dem-se fornecer os sistemas em duas fases, dando avisos suplementares pa- 

o traseiro, teto de vinil. Seu car d t d VOLKS part, novos, c/ musica ejtem motoristas. Rua da Passa E é 
| pera inicial do até pro Usado vais como entrada com 1 600 e mol, educados, para serviços no-lgam, 98. Tels. 463800 — ... ra a evacuação dos locais, Pode ligar-se cada tipo de aparelhagem auxi- 
JARRAO AUTOMÓVEIS CO A CRANTE COCHNANE. 737 Es TS RR eira 256 [46-3136 filisdo so Diner's Re] Jar para incluir todos os casos, necessitando alarmes contra incêndios Pa- 
ny São Clemente, 1W5-F — 26-B2]4. Tijuca — Tel: 48-2003 e 34-1277 Date essi sob, até 22 ha, oultur — CBC. ra locais pequenos, onde não há necessidade de alarmes por áreas, a uni- 
AVENIDA ATLÂNTICA, 3.092 Vendo: treco e tadiho, Rua MAIS ANÚNCIOS NO dade de contróle tem apenas oito em de lado, mas é construida segundo.as 
Fela 578050 — Até às 22 horas. [Santa Clara, 268, Tel, 57-3216. mesmas especificações de alta qualidade usadas nos sis muro. Em 
| (P CADERNO DE CLASSIFICADOS prega-se uma unidade-soparada para a carga da bateria, 
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Rio de Janeiro — Quarta-feira, 11-12-68 


CLASSIFICADOS 


Parte inseparável do Jornal 
















AVISO — A Contral do Brasil informa que hojo, 
das 9 às 16 horas, os trens paradares, com destino 
a Deodoro, não farão paradas em Lauro Muller e São 
Cristóvão. 
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ZONA NORTE 
Proça da Bandeira — Pp. da Bandeire, 109 
Campo Grande — Av, Cesério de Melo, 1549 — Ag. da 
é Mona oba R a 
ascadura — Av. Suburbena, J —-L À 
Madureira — Estrocia do Porteia, 99 — Lois é Sina 
Meir — Run Dias da Crus, Já — Loja EB 
penha, PP Edo E Sen é - Loja M 
ao Cristovão — Rus São e TO. 
Tiluca — Rua Gunoral Rocca, so EP : 
ESTADO DO RIO 


[E de Vosga - ria toa de dilverenga; 379 
Bi — Av. Amaral Peixoto, g = 
Telnfonass 5509 e 21730” dy 


Na areio — Av. Govarnador Ambral Peixoto, 34 — 
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HORÁRIO 


As agências do JORNAL DO BRASIL 
8h30m às 17h30m de segunda a esnta-feiro q se oram ne 
ass sébgoes, 
ANUNCIOS PARA DOMINGO 
As agências do JORNAL DO BRAS! é! 
Dias da Cruz, 74 — Loja BJ, Pi ater (Av. Mp 
Cogscabana, ó10, Galeria Ritz), Tijuca (Rua Gen. Rocca, 80) 


-— Loja F), Botafogo (Praia de Botafogo, 400 — SEARS), 

(Av. Rio Branco, 112 — Térreo) e Rodoviária Estação Sera 

viária Nôvo Rio, 2,9, Loja 205), ficam abertas às sextasfei. 
bar anúncios poru deiningo. 


MAFA DO TEMPO — JB 


ros até as 22 horas para encel 





ES 


E E 

ANALISE SINÓTICA DO MAPA DO ESCRITÓRIO DE ME- 
TEOROLOGIA INTERPRETADA PELO JB — Ao sul, massa 
polar marítima. com cento de 1020 milibares * aproximada. 
mente, deslocando-se na direção nordeste sobre e literal, 
A lesto, massa tropical maritima com centro de 1018 mili- 
bnres aproximadamente, cóbre o mar. Ao norte, massa frepl- 
cal continental com JO14 milibares aproximedamente, sóbre 
a renião aniazônica. Linho de instabilidade so longo do 
meridiano de 55 graus sôbre o Interior de Mato Grosso, 
movendo-se na diração lsste. Frente fria fraca em disso- 
lução ao sul da Bahia e interior de Goiás movendo-se na 
ditecão nordeste, 


NO RIO | O SOL 
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MÁXIMA; 28.8 NASC, — Sh0im 
MINIMA: 18.1 OCASO — I8haim 


TEMPERATURA A LUA 


E TEMPO 
NOS ESTADOS 


Amezonas — Pará — Tempo: Í CHE 
Nublado — Instabilidade com 

pancadas no início do perio- 

do. Temps Estável, 





Acm — Rondônia — Tempo: 
Instável com chuvas. Temp. 
Estável, declinando anós. 





Msranhão — Piavi — Caará 
-— Rio Grande do Norte — Pa| 
raíba — Pernambuco — Ala- 
gos — Tempo: Bom com ne: 
bulosidade, Temp. Estável, 
Sergipa — Tempo; Nublado, 
Temp.; Estável, 

Bahis — Minas Gerais — Tem- 
po: Instével — Trovosdas é 


trovosdas ocasionais, Temp.: 
Em elevação declinando apés. 


OS VENTOS 





Espírito Santo — Tempo: Ims- 
tável melhorando no decorrer SUL y 
do periodo. Temp.: Estável. 

FRAÇOS 


º 


Rio de Janeiro — Guanabara 
med deem Bom, Temp; Es- 
tável, 





AS MARÉS 


Goiis — Mato Gromo — Tem- 
po: Instóvel — —Trovondas e 
chuvas cessionais à tarde e à 
noite. Temp. Em elevação. 


São Paulo — Paranó — Tem- da | 
po: Bom. Temp. Estável, ' 
Santa Catarina — Tempos Nus ' 4 
blado. Temp.: Em elevação. 


Rio Grande de Sul — Tempo: PREAMAR: 
Bom passando a instável com) 7hi5m/0,9m e 18h45m/0,9m 
chuvas e trovoadas no fim 
do período, Temp;: Em ele- BAIXA-MAR; 
voção declinanda após. 2h05m/0,3m e 14h45m/0,6m 


“TEMPO NO MUNDO (UPI.-JB) 





- 





J Temperaturas máximas de ontem e previsão do tempo para 
mM hojs nas cidades seguintes: Buenos Aires, 2506, nublado; 
) Sentisgo, 1997, bom; Montevidéu, 2508, enceberto; Lima, 
dy) 109, nublado; Bogotá, 16", nublado; Caracas, 269, encobsrio; 
É México, 15º, nublado; Sen Jusm, PR, 289, nublado; Kings 
E ton (Jamaica), 280, nublado; Port-sf-Spain (Trinidad), 279, 


encoberto; Nova lorque, 3º abaixo de zero, sol; Miami, 209, 
nublado; Chicago, 119, nublado; Los Angeles, 29º, nublado; 

" 7 TUDIdOU, Forti = d—stlado. Marlim. 10, sal; 
Moscou, 199 abaixo es zero, sol; Roma, 169, claro; LBoé, 
2º, bom; Montreal, 199 abaixo de zero, sol; Quebec, 15º 
abaixo de zero, sol; Ténvio, 15º, encoberto. 


= ————————— 





Ave 


at, 


516, 
CRECI 243 


BAIRRO DE FATIMA — Apt, con) 
vendem-se as úlimos, 
sem entrada e som parçolas: per 
partir do NCrS 198,00, 


TERRENO 


ds 2 
excelente apartamento de cobsr 
tura com 760 m2, de frente, ) 
living com toda frente para am 
se terraço, 1 salão, 
tnlsfono, topa, coxinha, ds 
cias de empregado, grande ferem lp 
Ra a mer R 3 
oi entros na escritura, Var nocezembro de 1968, ds Já horas, 
leal ma Rus Candido Mandos m.las foco 
2 Cobrtura OZ e Iratar p 
D50 — 326128 p .... 
32-7164 — Orlando Mucado, Edit. | 
Ja, Insação, 


dat enminéd oo ed 
CATETE — FLAMENGO 


Infs, 


CENTRO 
PAGINAS | APARTAMENTO con] 


AFENAS NC+eS 25000 pio 30 
meses. Sala, qlo. amplo, 

cozinho, frente. Entrega Imediata, 
Gomes Freire, 740, ap, 604 — 
are Freitas, 48.8370 — CREC] 


junados, 
tações a 


Ee rag Ma 
achucis, . ei, 
Sê Almir. CRECI 1301. 


Al aula: toz, qaraçem — R, She 
E, 
13 de Mais, 23, 3/ 714 — CRE-VENDO a. 10 mil ent, saído a Tratar PLANAL Av, Cop, 1215 
ô. combinar, soleta, quarto, sala (Qrupo BO! CRECI J.1B4, 
Compro banh, cozinha, Av. Gomes Frei-lBRAIA DE BOTAFOSO nú 355, 


Ci 685, 32847 
À cu próximo. 
prédio Coto dai arrda Ee 16,00, E at a pe 
&, Jecreno airstamente. Telefensiteiro, Tratar Rus Recública da CD. Trntz ; Anm- 
229 Líbano, 16 2/ 709, progrio. Pr dE A a 





so, 305, b 


imediata, 


Miguel. E. 
SANTA TERESA — Vendo op. 103, 
vazio, R. Almia, Alexandrino, 956 
a pola, Iê Ruadea, banheiro, fee 
zinha e dependências empregadas, = É ; 

Informações visitas fone 37:7997.]"C” do B.N.H Não per- salão, 4 quartos, 3 ba- 


ca esta oportunidade, nheiros em côr, à Rua/72 hs. Creci 193, (B/52-5256 e 22-3032. 


é restam poucas unidades, [Constante Rumos, 154, 
22078] — CRESI 1196, Ver à Rua Correia Du- Escritura imediata, com 
tra, 119 até 22 horas.[Sina! desde NCr$ .. . 


Construção de SERVEN: 4 000,00. Financiamea- 
CO. Vendas PAN IMO-|!o em até 5 anos. Ver ne 
VEIS, Rua México, 1 19, local até às 22 horas. a 90000 entracda, saldo 2 anos, 21-2038 E a Sr, Maria — CRECI Fa -hada de mármore. Vi TUCA — R. COMPRIDO terraço, 150 milnões, “0% fre, 


fone 32. 


de Abrentor, apta, c| 2 mts, sala 
benh, cor, deps, Ent. 25 em 
À veres seda a prezo, Chaves a 
221691 52-8397, ALMIR 
BIANDÃO, CR Séó, 
sra ao E Run so Pope nd 247 
cols vão, vazio 1.4 |zcaçã q 
raia 2 atos banho cor ares de l2lls 21214, «/ 644, 
ceru. c| tanque e e 
€ qurapem, In 
CRECI 480, | 
FLAMENGO — Rus Conde Bsspan - 
d veias poi do fon sa E bra tas pavimentos, constru 
=s nh. coz. area serv. iGenaral arianto, 46], Parque ,= à o ai 
Finans, Inf, Guinhe. Tratar com Dr. Batista, rão de Tefé, 7, 3.º an 
Ci 480 ='23.2002 r; 441, das 7,30 às 10 lar, Tel, 43-3959 e .. 


de erpr. &O mil 


ee SEBAT CRE 


Marins, 
FLAMENGO — 180 m?, LARANJEIRAL = Vendo ap; 60]|29-8676. CRECI 30. 


R — R, Laranjulcas, 251, c/ sl, 2 ALDO MOURA LIDA, lom com- 
Nada igual no genero. la, dapu terraço, ta. locação —Inrador para qualquer tipos de 


Entrega em 120 dias. 
Aps, 
d mais requintado born 
gósto com salão, 3 dor- 
mitórios, 2 banh, sociais 
copa, cozinha, deps. de 
empr. e garagem. Ape- 
nas 2 aps. por andar c 
vista para o mar, Preços no, 67, vazio, loc:l privilegisdo,/ APARTAMENTOS pron- 
a partir de NCr$ 


FLAMENGO — Vdo. — Runa Se 
dor elo, SONNA, na tigdi e 
ep. esq, Tucumã, Entr. 
40 mil, saldo comb. Ver e trator /gom. Entrada a partir do NCr$ 
ectr. L. DE MIRANDA — CREC||TO 
992, Tels, 52.1217 e 32.6709, 
FLAMENGO — Vende-se 250 me- 
vazio, confortável — Ver Al. 
mirante Tomandaré; Do —-ap; 

tosa de frente, Tratar com o por- 
ind João ou telefone 374126 à|2 
noite. 


Gts, 





Tonto, 7 sl, ban 
eu ne: “ ei de rá 
enito oferta, Var com o pro VENDE EE so. Írante esnferiivar 
tário no Ioal à quilaeo Por mjqUase prontos de sala, |VENDESE ss. irante esmteriával, 
Rua Benjamim Constant m, 104 
E A 
SANTA TERESA vita, aport, 10) 
da Rua Gonçalves Fentes, e si, 
2 ot, dep, e aros 6 mil mst, enf 


ZONA CENTRO 


iba -— PRAÇA XV NOVE. 


banh 


ATENÇÃO. Ubaldino do Amaral CENTRO — Vendete na melhor 
BO, estamos ven 
rocorda fados os apis. do 1 9 2 
neste prédio, Corretor no 
loral rip do Ara MOV a, db ração menatárin, Diretamente com 


prédio, vario, com 3 pavimentos so Mete e 
ENCERRA O rar diant alia 3 at dep com, moema tus, banheiro em côr, ajvista pl Copneadans, área | 
a, os HOR Compl QafaGaM, | TO ouario grace, q) hásmeds, ba- 
8,20 às 11,30, ou prio telefona Apenas 12 mil aimal, Posto fes aestro. Francisca |nhei de, at de empr, quis dros ray-ban com sala, 3 - É 

ua Maestro eric E, casa eia 30 000. Tiros Goto) Y po d+ “IGÁVEA — J, BOTÂNICO CASA NA BARRA — Vendo ue 
| 


na e casa do mácuina p 


os Últimos boxes, à vista ou on 


ECTAFOSO — Rus Gen, Sevari 





tanque barh, E 
— Trospesta-te contesto da 


diata, 10 mil em 1 ano sijusos 





CENTRO — Vendo »p, de É =0 mil em 10 anos ENH. Ver Pur Braga, 175. 


[Marquês de Olinds, 61, 


e 
N é ES, : ' 
vlPraço VÊ 008 à vicia eu a com [Gereido, ams. 304, 201, 701, Te-imediata, com sinal des- 
Rua 


e Conlos Carvalho ES za, ap. Eri Eniticia Oivid eide NCr$ 5 000,00. Fijancar, toy 42-8205, vondarh em 
Tratar to Apesaago 1O NOMM Srta Pighara 22-6725, 42-7829, — nanciamento em até 10 ambio de 1968, à 16 homvita imediata, 


no letal, à R. Seint Roma, 147, 
anos. Ver no local até asno Jeca à R Soimt Remo, À : 


CREC 


, t BOTAFOGO — Comsre dos az, y + 
dando am fompa pai pash gp gra tive com Nºrs 20009,00 de antrada 22 hs, Ceci 193. qBleciíícios, Ver didrinmente das 14 Financiamento 


3 Incorporad=t Mavrício Keumbn- €ã2, 





CENTRO 31-0804, CRECI 232. 
Sade — Avenida Rio Bronco, 112 — Tásreo. VENTRO — Vende-se prédio de 
lapa — Avenida Mem da Sá, n.º 147 residência, com três pavimentos, 
Rodoviária — Estação Rodoviária Návo No, 2.0, Jojz 205 aervindo pita negócio ou depósis 
São bi — Av. Rio Branco, 227 — loja E — Edif. 5. Bora a consirução de lage. Preço ., 


Vo. vrg, lindo ap. lateral, get. 
5 anos vaso, áinteco, pinjad,, 
iouio, 3 bôce, qt, sola, coz, 
banh., compl. box. 23 mil c| 9 
entr saldo J6 maçes, 47:6755 =| 
CREC) 5%. 


CENIRO — Praça Cruz Vermelha, 
vendemos [á prontos apts. de 

eu 2 ato, sala, car honh, e 
dep: completas p/ empre. prê 
diz novo, entrada de apenas .. 
NZrs 4 000,00 





MARTINS IMOVEIS 





Ver lozal, Trator Av 








SANTA TERESA — Voa, urgente 
ólimo so, sals, 2 gta, sintoca, 
benh., pródia novo — Apenas 18 
ml, Fac, Entrego antes Natal 





12,50 x 42,62 cl 592,75, 
mã ma R, Prof, João Felipe, junto 
e antes do nº 224, sinal 7 mil 
cestente s combinar, R Alcindo! 
Gusnsdara, 23, gr. 1103 — Telo- 
fans 42.568. 

VENDO OU TROCO por um ap, : | 192 

quartos, pag imediato gr. 801. Tels. 52-5256, Creci 1 9 (8 


122-3032. CRECI J-308. 


FLAMENGO — Ap, nº 402, de 
3 dormitorios frento, vazio, à R Conde de 
onhoiros, 2 ar refrigerados a Bscpendi, 64 « 70, com sala, qt! 
pendonibanh, e co2, sotá vendida emjvetivo. Ver R, 5 de Julho, 266, 
ilão judicin! pelo Leiloeiro Al-tp. BOZ. Tratar ci DIAS na EM. 
co e garagem para VARO CHAVES, sexinfeira, 20 de SRACOR, fone 57.1525 — CRECI 


Lgt dal, dop, 

lo, MÁRIO, 521014 — CRECI 777, 5 
USALDINO AMARAL — Vendo fa. 1º) 22-6726, 
ellitad=, 2 qu, À 4 ns 5”) 
dron. MAARIO, S2IDI4 — CRECI soantimesta, Ron Gu. Dicnizio, 23to0em, Finos arinários embutidos, 
771. tp. 102, duss exis, dois cuari=s, 


VAZIO, novo, $)., QL 4p, ea£ ie 
banh, R. Rischusio, 27], ap, 513, pi ectão alugados sem contrato 
e” por, Em, 6 000, 11, Fin, 2ivicanto, Sinal no escitótio a 
anos 4! jurat, Prost, 29200 —enrtir da NorS 3230/00, Na ater 
Tel 231214 = 644. irura NENS I2GOO,00, Às presto 
VENDE-SE CONJUGADO — Ruajtões de 590,00, Nã> há juros 
do Rischuslo, 220, np, 505, En-|nem começão monstária e ainda) 
SEgrada NCr$ 15000,00, o restonte/: cesacupação ds Imóvel ficerá a 
com, 3 at, sala, dep. e 1 *P-jom 2 anos, Vor des 8 às 12 ha, (NOSSO cargo, São pouca unidades 
de seçunda a sexinfeira. qua precisam ser vencida já. Ver 


71 





iBetbesa, 314, De frente, tedo 6 


CASA — Vende-se Rua Sto, Ama-andse, e! 976,00 mi? varanda do! (488 Teto banho, cos hroa 
eitro dos estrengalros,! 
próxima Sly, Terasa, vitta 
mar, vazis, ter, 12x30, estil 


pela COPEG. Entrega em|- 
wszio to, 525946 C. 10% —imaio de 1969, Presta- LEME — COPACABANA 


cões mensal RIPAÇÃ£O | io rar E e A 4 
340,00 reajustáveis pa-/APARTAMENIO pronio|NCr$ 13 500.00. Finan-/Rua Min. Viveiros de 


los planos “A”, "B” ou|º novo — Duplex com Ilriamento em até 10 


no local, Mais Infe, dm 9 








le, Rua Teófilo Oteni, 15, sola Vero RE Pesa 
713, telefones: 230259, wa.gs0 BOTAFOGO Vendo 


o ASGl4l — CRECI 189, na lavro Muller, 46, 


es a partir do N O, FATIMA — Ru Codeal D. sejaps, todos frente, vista 

na Rua Riachunio 241 e na Runjoatihs Leme, ap. Vem ' 

Tratar na Ruajcia-sa quarto e sl, separados esm| Permanente baia Gua- 

426781, com sinteco, chaves no local com St, nabara, indevassáveis 

Migusl no ap, S501, Tratar à Pua | 

CENTRO — Vonde-sa vazio ap, e//México, l64 sala 67, dirstemen-|C! Sa 

2 0tsm alu área com tanque dep. ie com A prepristária, Tel. ....do, coz em côr, banh, 

empe, Preco da 36 mil ent, 18,520 16, tenis Near ô . 

poda ig 500 ah o pe PREDIO Zen Bensaria Toa Sae em cor, area serv. em 

o nm, 325, ap, 610, Chaves no lo-jtsria vende vezis, com 948,00m ; 

es! com Odilen das 10 às 17 hoc loiê e 6 pavimentos, Fenss | côr, qto. empregada « 
Trator com ANTONIO NO. 57.297] e 3i-]342. —jgaragem. Chaves nests 


AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS | isonns tem 


dan. 20, rala 101, 31-099M4 0... 








« Rua Quitan: EUA SENTANA 73, ap, 2104 van mé i i 
untio ce frente pintado co asia mês, Sinal de 10 mil e 
ato, sepsredo banh. cor, 22 miisaldo combinar ou alsa- 


aves q) !, | EVER Re > 
Homo Toiasy Guta “2ivés Cxa, Econômica. Ver 


Mine local até 20horas etra- 
RIACHUELO — Vendase ap, vn-ltar cl proprietário na 


00 000,00 (cem mil cruzeiros ne- 
ZONA SUL Loca Fio, 2 als, sals, 2 b, coz, q!; a 
Botafogo — Praia de Bolafono, 400 — SEARS br Me on entes emp en 8 milhões, Tratar cUÁV. Churchill, 129, conj. 
Copacabana — Ay. NS. de Copocabana 610 — 6. Ritz tamento 901, ds Rus do Propéti- tão GT bic = RB Boni 1001. Tel. 42-9774. 
Flamongo — Rus Marquês de Abrantes, 26 — Loja É ta n.º 95, com Antônio, Entrega-| feto, Sl, 2% andar E Novo =| 000 o Ot 
Pósto 5 — Av, N. 5, de Copacabana, 1100 — Loja E se vazio, CRECI 280, — BOTAFOGO — R, Marquês de 
Ipanema — Run Vistende pia Pirajá, 6]1.C CENTRO, prox. Gomes Freita RUA RIACHUELO — Vendo np. jOlinda, nO 61, Aceito apr o! 





to facilia- 
O eRECI Jor Am. Rio Branco, 185, sala, S10 


dh erp. evo HUMANA — Vandese” ótima 


o Censadâncico, caranem, entrr-aao 


VENDE-SE ansrtamento vazio nalyasis, pede + isto, Chove 

7 5 pode ser visto, Chevas na 
Run Rischuslo n,9 257 ap. 412 fiscal, fimabiliéria Internacianal, — 
éxit, | quarto dopla, irea c/ InnilTel 324707 — CRECI 35]. 
inve e dap. comp. pers emp, Ver TA nie 


» no lotal hoje das 13 às lá ha 
e 0 ando em forira, 


ma de aluguel Nºr$ 420,00 p/ 
mês Rua Ubaldino Amaral, BO, 
chevsr no n.º 48 cn merma rua, 
Tretar: 
LIDA. 7 de Sotembro, 88'3/ 604/ 
6. Tel, 224956 e 22488,* — 
CRECI 265, 


CENTRO — sia, Cristo. Vende. 

















e 
na Run Humaitá, 109 ap. 307, 


740 ap. 205, cnevas com por. ap. 647, venda el entrada cs NEIS 


M dap, amo, vazio, ecuptcão 
imedizta, Chaves, S7-2B4S, CRE- 


AMENGO — Av, Rui Barbosa — Ci 337, 
ondas o ap. | 20! ds Av, Rui 


URCA — Vendo ap. terras, frem 


S tanque e wa Preço: 35000 4a 


15 mis, 3 tio caloria, 4 ul rea 14 %&. 
083) ge usteia, a E A amo. Inf. 26-6893. 
=1103, as e emaregsdos, at. PE PPT O DS 
termo. 36.439), : lear visitar toi. 45-B703 (sib. p VENDEMOS 
GLÓRIA — P, PARIS — Gde. vis visitam cu 32-1857 dias útais], Cg. trata vencido, situado em andar 
ta pare baia e jardins, 2 eis, 2ilin Balicr — CRECI | qu2, 
qm, dep. comp, cor, Om. Si 
nal dO anil ando a comb, propr, 
22:1255, Horar alm, 


npartamento «/ com 


alto, ótimo ap, de sala, 2 quam 
tos, banheiro, cozinha, quarto « 





FLAMENGO, vendo ap. é 2 qu, 

ela, coz, benh., Ver Rua Pais. rr en area A 
LT o pomar o SAN, TU), 00 602, Trotári .ojam 8 moços, Trator no CIVIA 
GLORIA —Ap. de frenis siregas AIG, Harotca, S/A — Tels, 324030, 3263M e 


FLAMENGO — Aptos. 32-5509, Cor, Resp 


Rosalvo Ra. 





as, — CRECI 1535,.. 


;dl ou? gls. der. deps. salão, sl, 2 grs, etc, coranom, R. 


Macedo Sobrinho, 59 — 20] NCr$ 


financiados em 12 ancs 3 009,00 faciliza-se, pars var toi, 


53.974, 


APARTAMENTO —  Baratissino, 
| 89 D00 focilito 24 meses, salão, 
 querios sociais, todos cl armá- 
rios, cozinha c' armério, deptn- 
cdências completas, Elevador Pri. 





ho. pelo tel: 2272-4382, (Dep, emp. garagem, Ja, locação, 
FLAMENGO — Vendo na esquina ifente Arco Verde, R. Guimarãas 
da Praia com 2 sz e 2 eis jNatal, 16 — Chaves ci port, Preço 
Luxo, Ver Rua Farraira Viana, 18|NCºS 70 mil, cl 30 entr, rest, a 
op. 603. Tratar PLANAL 27-4067 |combinas. Trat, RIOPOLIS IMDBI- [BAI e Ê 
— NCr$ 80000, a combinar, em/LARIA SIA, Av, Rio Bronco, 277 quina Barão Iponoma, Vendo no» frente, vazio, nove, o ferssço de 
curto praza. ars. BOPIIO. Tel, 32:7726 e ,...i 


E indo 
COMPRA-SE pequena casa ma Zo. [SENADOR VERGUEIRO 232 apro 


BO4 vdo. vazio salão 3 qios, benh.| AL 
AE, God Bala Banido ie ares de nero, dl tina dep [AVENIDA ATLANTICA — 
de quardar carro. de 


EXTRAI Frente e vazio — Vendo 


32.2898 — CRECI 895, 


lo q 
empr. pintado el tancis do Pósto 6. Vendemos apar- 


mM fi af, A see. ' 
Et 521897 CRECI] A8O Merioa, tamentos de sala e 2 
2 apener Meco ca Rua M.IGENDO ap junio do Cateie; Pjqts., dependências de 


"iquartos, garagem de frente, Tel, 
(24293 — Niterói. e, Racha, empregada e garagem. 


VENDO seu ap, vazio cu aluse- Sinal de NCr$ 4 000,00 


“do, 30 dias, Sem dssp. V. 5, , 
|not bairres Famengo, Caíste, La:/e mensalidades de NCr$ 
lrsnjeiras Pres, Vargas, SM, at.| 





753,00. Ver e tralar à 
Rua Francisco Otaviano, 








Atlântica. CONSTRUTO- 
terreno 365 m2, Rua RA TUIUTI Ltda. Av. Ba- 


horas, 


Cruz Lima, 20 (quase: 








Ch 
[IMÓVEIS — 
construídos dentro/43:6512 — CRECI 748. sa ma fransação. Solicite-nor e fa: COPACABAHA, P. 4 vendo ap. 3/12 CO0, rh. 3 anos — 23-J214, 
LARANJEIRAS — Venda casa gran-jça um bem negócio: Infe, ma So- 
de, alios e beixos, vazis, Poucajsão de Vendas, Av, Copac. 583 
entrada p. de p. reparos Verjãº and, Tels: 37.047] — N. Bs 
odos os dis à R. Maárla Portela, Vendomos em qualquer balrro da 
222 ci Amado, GE — CRECI 383, 

AVENIDA COPACABANA — Lida, 


Vendo bonita conjugado comjla, conjugada, banh, csz, Rua. 
BOTAFOGO — URCA grónda Resina da ansar Francisco Sá, 88, Tratar 56-8175] 


t 





ALDO MGURA LIDA, vende ap. CRECI 
302, frente R. Cel. Afonso Roma- - 


avos na por, HELDER MADAI! limóveis que V, 5. desejar vender 
LIDA. -— Telefons:'— Não eclramos qualquer despo 


etc. vazio. Chaves tel, 57-BB45, 
33 


m2, peças amplas, Salão, 2 


* we ++ alt, €]20 m2 cada, banh, soc, em ilus & novos com sala, 3 
133 000,00. Pagamenio|cêr compl. copa e cor cl oprlo amos 7 banheiros <m 


'hagem completa, Exauslôr, dsps./d 
em 30 meses. Ver à Rualt 


4 NCIS 5500000 financia: led 5 lha 
praga dO Chaves na A scão côr, à Rua de Ju ha, 
e vendas. Av, Cera sm 8.º/162 Escrituis imediata, 
esq. da Praia do Flamen-lity qr ”S clomente) "Cree | Com sinal desde NCr3 
go). Construção com sê-|353. 


lo de garantia SERVEN-|APARTAMENTO tige cam ns E. 
CO. Vendas: PAN-IMO-|boa, <a 
VEIS, Rua México, 119, [aterro tal usar (Bl 
Gr. 801. Tels. 52-5256 e|52 qi 10% ctelt 44805 o. 


22-3032 (CRECI J-308), APARTAMENTOS. Rus Humaitã, m/!º US Dr o 
mc (7i, om frente so Colegio Pedro) Pa Pa quirio banheiro e coti- 
ll. Vendo ótimos, de frente, sa: nha, com azulejo em côr até o 
la, 2 quartos, dep. emprog. gara-ltero, arm, emb, alguns móveis,! 
000,06 to tieilitad Nei vii O gor, bad SAS Ri B 1561801. Te! 
nov, parte Tacilifada « Pó Imadista. aves, tratar da | y e 
700,00 proce Em revestimento. CRECI 337. MO Branco, É e 
Tratar BRIZON Eng, Av. Alo Bran- 
co, n, 257,4! 712. CRECI 1016. 


10 000,00. Financiamer- 
randexa, 3 ah, to em até 10 anos. Ver 
» totinha, bank e dep.ino local até às 22 hs. 
Creci 192. 













ea 





Os arm = 
ate. reforma, tratar teljrelefone. Chaves tel, 57.0845 — 
Sa oie CRECI 1098 Miguel, CRECI 237, IGORICIN — 


a 

no prox, laih Vdo, esto, als, 2) 2 u 
gizt. banh, cor area de serv los € Novos em prédio|sólidamente construídos, 
TS do de jardim, hall de mármere,' 24: 

3 gds, Novos em prédio de iy-|==5e- 


e tudo em 25 presigeõos aijul nam ne NT 
A h tos, Visits sa. R Matriz, SS/ APARTAMENTOS — Vedo. 2 vais 13 horas. 
O meses, sem juros, é sem cor BOT Tale 552050, CRECI sl = re 


la, quarto senara- 


vendo, Elias Bicnarm. CRECI 42% TERE — Vendo com mall 2 
“lttas, Z dormitórios, banheira come 


—| portar 


AVENIDA COPACABANA — Pós 


AVENIDA PRADO JUNIOR préxi. |efones: 22-8346 
mo da praia, vendo amplo conj. 
Ta) ) — Vrd. cama R Axjem aula e qt, banh, de luxo, 
sis Busna 25 cl 25 7 1 





IAPARTAMENTOS  pros-[CASA EM COPACABANA 


man Ingo FLOPEL Goibao Cneni Cl 4 pavimentos de Es-|3º espicinsa salina, Favabo, 
Menine, 


$ ae-(qubrtos, vorande, banheiro, espe 
tuna com cala, 2 QUIT reular salão no último andar e 


LO, Rua da Quilenda, 


os 16 he, o domingos 





azul ccmpl., qt dep. empr, sem. bodas 
jomkbutida, ainteks. NCrS 25 entr, se Peba 46, ap. 
lavtro ql e sh smp, coz, hanho| Mente. Edif, de esquina 


arul compl, ótimos. NCrS 15 enc[CEDMG. Preços &7 m, 


itroda, Vor Av N, 5º Comaeabana, [tecto em 6 massa, som jures, q 





ta, empr, che 


bertura * piscina eim CoPacADANA = V 
prédio c) 4 pavimentos, ' 
«om salas, 4 quartos, da 





banheiros em côr, à Ruala . vas Nendo, 





pública feilão no elia 20 d 


zios, 2 ats, salão, coz, banh, COPACABANA — Ap variar Ka 99 he 


APARTAMENTOS de =o-/Ci 465. Atencso: de 3 nm, al, 














- Te! APARTAMENTOS cobsr- ivo NASCIMENTO SILVA, ap BARRA DA TIJUCA Vendo à 


rénio de 12x30m, 5 pavimentos 4 nes 
cenctan- fura c| piscina. 


coberta, 


ente, + grande sais, 20Mimas ércas de JOCMO m?, £Oy 


Prontos ajnis, demes dsps, zum. centizão e letes frento fig 
findo. 374990. CRECI 859. USentos, 2OX70O, VAGO mê, cem 
VENDO an. crande, luxo, 4 qolPlMnia aprovada pelo Evisdo come 








xo com 4 pavimentos ae, emb são, 2-b, 2 6, emo nte antes do plans urmbaníeica, 


use pronta, Ver n3 [5cal, Vis Copoiy proará 2 vêzes malr es 
q p 


Fachada marmore — Vi-etnde Firsiá, 87270). rm Tel 97-1386 — CRECI JEM, 





eva. (quartos, 2 banheiros em... penta, motivo de vissem axtte 


62, 40 


a de 





dos T4! 


603, da - 


q 7 mt 30 m de ente, + 
DOS das Já às JÊ hora, tolos En LP ch ” çu “ R 
! leer cas om TP. Che per, 403,4 pavimen os, 
584225 — CRSCI s7á. LUIZ BA&O, Tel: 320561 P e 


— CRE 


— Vendo & À 
Gastão ppiitna, (8, a». 3%, fts, Amoedo 
aro, 2 qiu, dep, ecmpl. 
ni soldo c) alugual, Tel, «o. Imediata cor!» 
420707, RP. Altisdo Gus 
148 


Maestro Francisco Braga, CCIACABANA — Venda 49. dr, 

2 i VBrS, & Ga qria, mslhor vam 
(175. Escritura imediata, ho Tm auieta, anão, Tordo ivo) j a: 
icom sinal desde NCr$ . |2 Pao ri emb Esto, atm.122 hs, Creci 193. B 
| > j aco e bárh, bexe, SS mil À viste oa ET DAERIDA 
40 000,00. Financiamer-|zu curto prazo, Ver Damiscor For. [APARTAMENTO pl 
to em até 10 anos, Ver|(S7%, 235/90) e tratar sa coil 


22 mil! 





Apiai Eat tados Ss O Aa 
48 mo LABARTAMENTOS prot (chave ria 204, Tratar ts, 376255, 
vltos-e novos. Prédio con 


2 quartos, banheiro er É é : 
isôr, à Qua Farme galos cozinha, banhairo, dspndeên gemento, Tratar Sr, Bandrica - 
EA faco E 3 


144. 


pronta entraga| 
4234 2 salões 3 banh to, 


e! ie a 1Y : ' 
cer; o Leiloviro FENNANDO MEL |=Br E tol afts, Au. Epita- ATENÇÃO, Von Martius, 325, ese cicr com 2 zaldos, 3 quirtza, pise 
cio Pessoa, 75 


rig em Er ia foda muteda, terreno dx 
ido todos es apis. da as, + Junto à peaim NB, a cam 
8. Escritu ibanhs, naste edifício, Corretor orh ma fase ds acsbenanta, 
com sinalino Jeca. Bellhante, H. Gouveia vendo pen metade do valar, 


66 516. S7-5187 w 576009, LEO rcnito choro BENS E o 
desde NCr$ 45 000,00, lenecr aq? * 376 Eng sa6 Sb o Moga lag tir 


EC iratar Sr, Bandeira, Pus São Cia 
em até S/GAVEA — Em local de clima per fronte, 34, tola d43279, 
civiegiado, pera da PUC, “ven. —— 





anos. Ver ne lecal até àz dese eonterável am, de freria RECREIO DOS BANDEIRANTES — 
Ceci 193 (B vazio, Jo gtro e dam emares, Vendo terrena ci 700 m? de es 


tAnenas NCr$ 6500000 a comb, Guina, dv, Principal, Globa. Qua 
Marquês São Vicenta, t54/30I ta 59, lote 3, Tel. 47-8076, 












e Range, E =: [TESZENO no Recreio des Bardeo 
FERRO A RGTANTCO — Nenufa-ça 19) ERAS mm Nado, João a dra 

a taparamento sm tórmino de como od prtis Jncçrit, delinitva, req. 
irei E à Praça Stntos Oument nl imevis venda vrmante metsie 
IZB, composto de sala, 7 quar/d5 valor, aceito carro parte pas 


clas completns de amaraaada e “Us São Clemente, B4, In'sione 

Escritui a |cereosm, por 39 mil, incilitando. 453277, 
» se 5OSa. Tratar com D, ltma, pelo ——— 
sinal des-|tstotens 450649, ITIMUCAMAR — Tesrano 1237 
punto a Olsbario Maciel, Gtimo 


poore de NCr$ 9 900,00. F- BARRA DA TIJUCA — (ponte, 65 mil à vitin cu a com 
nunciamento em até IO!R, DOS BANDEIRANTES Bint Aotue Av, Conscadana, 1006 
tanos, Ver no local até às! ER SEE na PES 





BARRA DA TIJUÇA — Vendo ex: 
eslentes Ioteç no contro dr Bar. 
maltãe PR Rm Ultimas ározs de 10 (59 





| a 
'VENDO cera na Pevoisda cas Cai 
incas, projeto de Sérgio Rerner- 
táes, consiruida em 2 pavimentos 
lesm vista maravihoss para todo 
mar da Av, Nieme 


md, com gianta forouadi pois Es 
pleda, devidamente Inscritia no R 





menta intesersar esim 6 proprio. elais, 2 q. omnr, penb. luxo R. 6. da Imóvris, 92.2 Ollcdo e lotesié, y irdigdo ts et 
no local até és 22 hs, — tárici 29:7837, Ch, com o port.|Fe Merais, 1209, Tal, 22-6764 tom rante para Rio-tuntos, « E Per Pop ora Dn 
Creci 197 (8 ECRAFABANA — Pésia 4) vende. | Mêndo ap. erbertura. 20,70, 1400 m2, Financiodas, em imbutidos, 3 banheiros seclais, co. 
- de jte apartamento esm salão, 3 eso | APARTAMENTOS pron- SO mases mtrque vitilá ao: lc-ina q cosirha devandoria, dos, eme 


ATENÇÃO Copscibinh. — Vo be [mes quartos, armácios ambutizor, 
rela, vrnens, otimo ap. cenjug.,|2 banhuiros ncia e depandên! 
Í ias . 





em banh, cozinha, vaezras, vazi 


- Ter; STJ 
iPrsço base 22 mil, Tel, 26-8972 F 

























pleto em mármoto, cozinha, quer. cinve pat!, Init, FONTES, 
lo e banheiro de emprenada, co|P21184, € 
CORERTUGA— Venmeise” 





itodo atosetada, e com Cstlinas. papo 330 COS.CO, 


[Welstiga. Ver e trtsr com Se, An 


no, Av Atâniios, NES qparisiro, 


cô:, na Rua 5 Julho, 359/Pagam. em 40 meses. ../ 


| 


dei Silos. de 4 pavimentos, comis e 
COPACAZANA TES voo ami q ' CRECI 764 c 5r. 

Irene, 3 nfs si, dep, emp, |SAla, citos., 
end flv STO, am 2 enc, om cor, à Rua Forme fundos, aterteilo e coeso, n=/AMNITA GEL 


“" Ameedo, 146. 


a no BE” xy Imediata. com 
redes. Ver o art Coro Sr, Ao Copzcebemo, 683, ap. 1209, Cide NCr$ 17 500,00. Fis) 


40. porteiro, sn gn ici : ZCNA NORTE 
IaPARTAMENTOS Prom COPACABANA ASA ESTE nanciamento em até |O 


tos e novos em prédio antes do alano urbanístico, dopoir 2 q 


col pelo telafonn 37-)285, COMP | prneida natsgem — Ver ns lo 


has inha 4 ata fzsminanda quase pron- 
peoseá ) vêzes mais cáro. —lr Sino] NOS 2 CACO, na pros 
q Nors 2 000,00, q stids Fio 

3 Preco Not 45 COCO, 
» 26-0291 eu 44-7503 cm 
ERT. Pntp é úr'ca 













Veras lets n 
; 


2 banha./ BARRA DA TUE 
ize IB m de trante par Sim da 








+ a tárdim Gezinios, Tratrr <! proadeperenidade pre marer no less! 
Escritura il 56-5578, Horário Cemersisl, serie unicireoo da Guansiara — 
sincl cdles-|Faeilito 5054, ICRETE 769, 

















|nnos Ver no local alé rs PRAÇA DA BANDEIRA —'AlENCIO — Rio Comprido — Em 


de) lapto. de sala e 3 glos sb proprl 
'fos e novos com sala, 3 pio. Sala & qios "99 hs. Creci 193. (8! CR STÓVÃO rolo sega = vde, é 
quartos, 2 barheiros en /deps. Frente. 81 600,00. À VENDA ap. 240, R Vibe, Pira: ads as rio eine do 


lá, 111, conto edil. mitt. Chay, n e quintal per apanzs NCrS 2 000 de 
aporte Jretme RIOPOLIS iMOE | VENDA de, 708. Ro Senador iimal o NCIS 6 000, em 30 de ja: 


- . é e 
sp. 903. Escritura ima. Ver à Rua Min. Viveiros CARA SA av Re Sento 27 iampo fresco tendo Proço NCr$ neiro saldo em peest, NCES 2. 


diata, com sinal desde 
ciumento ate 10 anos. 


horas. Creci 193. B la demais dependências 


Parsta Ribeiro, 601, Tel, 
— CRECI 41, 





vazio. Satata,o Qto, o! 


«Av. Eopenina Tatão eo. "1085: COPACABANA — Vendo 
ZONA SUL E92, venda ótima aa, salão, 3 » 


GLÓRIA — STA, TERESA 


veis na meme € O pfaptittá. 
tio, Qua quer hora, papto. de sala e 2 


[ATENÇÃO — Rars negócio. Vendo deps. Frente, 70 000,00 


mera noso tarrico em Copócesa- 


int à Rot Minitio Aliredo va-|Pagam. em 4 anos. 
Adão, 25, ao, CD4, esquina com Ver à Rue Min. Viveiro: 


Siqueira Camocs em edificio da! 





ato luxo, comscto de hat, 2 de Castro, 33, até 18 ho- 


ampim sea, 1 amplo quaria dy 
nio banheiro, copa 2 cozinha, Tds. CRECI J-308. 


de Castro, 33, até 18 ho- Medici 
iman.lras. CREC! J.308. Telz, |yea 
por DD RESP 


454 (COBERTURA — V 7 
IVer no loca. até às 22 focerão, mesh lonaia mena 


56-897. 


qlos , 
frente para 1 


inancl 
Teli: Financiamento 


area, dops, empreçada, grande 5929-5254 e 22-3032. anos. Ver no 


terraço em volta do ap, e qguj co Ort — de ts 
regem, Nas chaves NCrS 15000,00/COPACASANA — Vendo 


ceida financiado. Tratar selofone:lgis,, 2 banha. sociais, 


GELEERT — CRECI 7óa. que «| sinlemu, Preco de 








— Av, Copacabana n. 1 
tos e novas com sala, 3/404 — Tel. 47-5217, 








Is. 32.772 + 32.2898| 
895, Preço 20 amil ditar RIÓPOLIS IMOBILIARIA SA. IBRO, e Sr Prata vas 13 às 18h. 


Esitócio Pestca, 758, 12ls5, e 3 mit, eia e! 
Lagoa. [E Olimpio de Mec, | Gás. Entri- 


28 mit, € SuSe financiado, Trac 007,00 mensais, Ver É. Hapir mn, 


Av. Rio Branco, 277, grs. BO7-IQ- Tratar Org. DANIEL FERREIRA, 7 


E APARTAMENTOS pran- — Teis, 32.772 e 32-2896 — CRE Setembro, 80, 2.0, Toly, 32-3438, 


c1 095. 42.0975, CRECI 236, 


sa fos e novos em prédio ATENÇÃO — Az. korsiiscime. =/AIDO MOURA LIDA, = 


São Cristóvão, c! 2 ots., smla, co 


| ! i : 
da NES 10000 neo! aromplr de luxo! 4 pavimentos. [rimha, mando área El tanque eiTem comprador pará 


de 
35000, rest, a combinar Au [Fochoda de 


bom quintas, Preço 19500 com 4 . 
mármore, em quiri co 1950 «0 qualquer po de imóveis 


' vidros ray-bar com SalajDesprio gar nessa conta, Com que V. 5, desejar vendar 


Américo, Tel. 224937, dis 12 às 


dupla, 3 quartos, 3 DB-[18 horas. Coma verdm e hico!— Não cobremos qual- 
nheiros em côr, à Ass do Imóves. CRECI 145 quer despesa na ifransae 


BENFICA — Vondeso np facbra-| To na 
Rus Pra. ção. Solicite-nos e taça 





ga-se el 15060, rest. knd, fact (UM bom negócio. Ints. 


“ojerstura imediata, com shltado, Testar né Qreg, Av. Riolna Secção cd: Vendas. — 
“ 4 $ 0 Brants, 103, 18,0 and. CRECI JS: a ES e ú 
nal desde NCrS 35 000, |iig Te: azossa, Ax, Copa. 583, 8.º and, 





em atê Slecnrica — Aprox, 40,00 ma. So-| Tel, 37-9471, N, B. Ver- 


sado po ceg. inedúsceia, Vence ' fo 
local arê k bantento  tecilnado, pequena demos em qualquer bar 





às 22 hs. Creç 193. Bent Rua Senador Baenardo den ro da GB — CRECI 353. 


teiro. esquina Pref, Olimpio de (B 


ÃO: mca af à ea pera po 

no premesia NCr$ 15 090,00 olyazio tolalmante novo. Salic, 4 APARTAMENTO, dO and ida, Tlmelo, Dotalhes e chaves na Or 
tais, lo, ellance estada, Rua Barão dy Tere tum, CRECI 1319, Av. Rio Ian 

25078] ou 46-760] com ANITA|banh, de empreg., area € jam 5471202, sala, 3 alt, coz, ban les; 108, J8.2 and, Tot, 220418 
Rm 95 000/cep., Mens tudos teguitino 
' r tar c| propr.jcionta, Veado 1 mil sina 

APARTAMENTOS pron-| A 2, pel E0%=. saldo 18 meses, Sr. Darcy, 
273549 — CRECI 54 


!APARTAMENTO de luxo, nove, 
ee tapado rg ilducerado, em edifício da alta 
SÃO CRISTOVÃO — Vende-se torcclasso, vio. urgente, na À, Uru 
reno c| uuas frentes servo p' ininual, ci al, varanda, 3 qts, * 
7, Idústeia ou incorporação. fos 8. hanhs, soca, ele, gatogem. Infa, 

Luir Gemraga, 1687 fundos p' Rua St, Vasconcelos, tehz 31-2563 — 





uartos, ? banheiros em COPACABANA — Vendo APARTAMENTO PrOnIO! Gal, Cordairo Farias. áron 720 Le. dt a 
pos à Rua Conslónio Ra-|2p. de sala e gto., sepa-de cobertura em prédio m?. Tear. 4M6360, CRECI 73. (ATENÇÃO — Ap. Monte, cart, 


SÃO CRISTOVÃO — Vandaxo otimo local, c/ 2 qts ásia, cp, 


mos esquina de 5 de tu-|rados, banh. e coz. Fren-ide 4 pavimentos com S&riap, 3 ati sta, vanndo, dajemos ole. Ver, Triv, Rio Com 
lhe, 388. Escritura ime- |'e. 52 000,00. Pagamen- las, 3 quartos, 2 banhel- (ga ves. cep ema eo da adg, OR dd 


data, com sinal desda|lo em 40 meses. Ver ájros em côr, na Rua Nas-Fscrique de Noronha, 19, ag. 


cimento Silva, 


Castro, 33 até 18 horas.|tura Imediata, com sinal 


C. Braziisiro — 





ATENÇÃO — Apy, lua lccação, cf 

JM — Ver local, Tratar Ay, 13/2 qu, Cep. emp. e garapem pri- 
97. Escricjme Mac. 2), 47 714 — CRECIya gd. 17 pliotis. Vos É. leldta 
685 — 35.8476, Tel. 203052. | Figueiredo, 31, Inf, 326004, Cra- 
VENDESE ] terreno so Largo/ti 1439. 














anos. Ver no local até as Creci J-308. — Tels, ..|desde NCr$ 40 000,00./da eecrequiho, Bus Vigerio Ma-lCSEERTURA E 20 RÃ, Ta lesão 


ATENÇÃO, Copacabana,  rarr| COPACABANA — Vendese 


cportunidade, vendo útima cober- te Serzedelo Correia 
tuto, gts, eaiho, ra ati, e Pod 
alivino, grande varanda €/' jure/2P: 
eim iloninado, cepa-cozinha, ql [Avaries, copa, cozinha, 2 


J ros, dep. de empregada, garagem 
emp, € banheiro privativo, tor Irado em Jesos or quars 
cões, ale, todo alapetado, asmã-itos, aimarios embutidos ele, 
os, cortinas, abejuras por ape Jratar polos fones 52-5225 a ., 


raço e! 150 m?2, aceitando amplia, | dr sedr 


Ver eláriamenta com Duarte na/! 





Barah) 
Gouveis, 68/576. S7-5187 q ....ltor no local. Brilhante. 


57-5809, LEO, CRECI 243, veia, 661516. 57-5187 a 576099. 
CRECI 243. 


EELO E IMPECAVEL ap. ds D|LEO. CRECI 2 
Gta, 2 sales, fundos, R, Tonale-|LIDO, ap. vazio, frente, 





res, atapetodo e pintado 4 ólec,|2 salas, reformado, cor. bah, 
nôvo, Ed. ce luxo, ótima gs dir. propristáio & vista .. 


gem, marcar visitas, J7-4990, —|z6 00, facil, 65000. R, 


BARATA RIBEIRO, 559 — Venda|57-1357. 
mnenífico apto. EO, <//B0m2. 
Cheves no local, Tratar c/propr, 
62136. ça ee vma 18 bamheitas sociais, dep, 
BARATA RIBEIRO, 451, 

vor, 1,8 Joc 
aps, 2 elos, 





der vandese an, 3 quertos, so!s, 


scab. luxo,/500m2 do condominio, preço 100! es 4 
demais decimil com 40 mil de entrada é selo (Dertuta, única no andar Av. Rel 


peridencias  compietas, garagem,|do em 20 meses, Var Rua Fan |Dha 


ária Gouveia, um por andar 
de frente com 2 salas, tres 


binho) APARTAMENTOS pron-ido Vasco, no Beco São Pesro,!! 


Air tri ALA A Fo. - 
à partir 14 horas, Rus FRANCISCO SA, 35910, fundos, CFOS rayhan com 2 salas, 
a Ribeiro, 62, Brilhante. H.lat,, al, deps, omprogádia, terra: 4 quartos 4 banheiros 


ers côr, à Rua Delfim 


EO Moreira, 906. 


Viveiros 


POSTO 6 — Proximo es Arpos| 12 em até 18 meses. Var 
no local vlé às 22 hs, — 


comple 


quase ertis geragem na escritura, ge! CREC] 199. 


Pres hs. Creci 193. (Dis Ferraira, 13%, Umbeiino, 


blon. Escritura imediata, [A VENDA ap de luxo, TIC RS, PRAÇA RES 
: PRAÇ 
com sinal cesde NCrS|vtto salão, 3 atm 2 banhs.lp. Ssminl, 158, 49, 602, Sa 


Financiamento em até 1Q!nts ao tado da loreja Batistaição, frentes edificio schre piio 
te 


Nade 12 par 30, 15 milhões comitis c] acabamento le luxo e) 2 


na /BNOS, Ver no local até as|5925. O resto com 250 prmês semlsslas, 3 ata caes, embut 


com, e sem jurso, Trotar na Rua desorde comes. garagem Ver 
pi eo! Carmela Dura E) e Sr Vaz 
Tel, 31-2543 — CRECI 


Rua 
e 
pá 


á 









VENDE-SE Uma s:sA na Barreira 








Ino, Entrada pela Rua Bela | ISS|COBERTURA — R, Dona Zuimirs, 


tos e novos. Prédio de peito a combinar, com D. Jo/22 venda bula de luxo, 3 qts, 
“luxo com 4 pavimentos jsefa, ssdo, elevador no andar, 2 ua 
-+| us 


jeadans, parquet cauista, grande 


int. 74950, CRECI 552, 

casa — Vazia — Tijucs. Venda 
APARTAMENTO — Vendo ne Musise linda cesa com sals conjugada 
da, Av. Moracenã, 1500, ap. SOS, je 4 quartas, étima quintal, Run 
tem 2 gls, 2 ve, es, € qsra-l Aureliano Portuga), Testar pelas 
gem, linda edifício «| pllotis, —liis, 487535 ou 225432. CRECI 
Tel, 58-9)16, à vista. 960. Se. Luiz. 


NSO PENNA — Rua, 





| 
/ 





Praia le- 





tapa, dept. carigem, ap, |! ateasião, 2 ts, dependéncios com 


ie) salões de tosta, piscina ate! ereiro tratar com Dr, 
IR. Haddock LBbo, 305297. Sinti|adrg Fro DO! go aço Ox 
4, set; 2 anos, Chov. port, Tel l49 — Teí, 21-5024. AB 
Da, SOB CRE 104 oa URUGUAI, 82 no: 403: Vãa, 


às IZ]Ã VENDA ap. 308, cj 3 gts, sl, CRECI gds E 32 ap. 1201, Tel. 70 000,00 Financiames-jtado, 4 at condicionados, Ed, loletas, Vazio, 2 per andar, Ver 





(8 


E sp'endi 14 RUA Jiquibá, próximo da Rua/e dep. empeto. Ver no local. Char 
NR bar rg ca Tree e “alves e. zelador Sr; Pedro, Tratar 
ore, al, coz, banh, area elite. PO4280, Cetel, Com Hanti- 








E fachsda é e Fa 
Tel. S&B973. CRECI AI girco Otiviana, a, 67 dp SO ma vazio, 20 mil neves prês- [RIO COMPRIDO — Venda apuro 
CONJUGADO otimo, Fento, citado qr it NRO ARA como, Visitas 220781 — CRESIfiAçõeS. As choves estão c! Bum hamentos prontos à Row de Biipo 
benh, sc e kit, vdo, el Ji mil LIDA. Run da Quitanda, n. 65, aa. ganas no Machado. R, Barão Mesquita, no era rasniiioeona da 80% 


da sine, Entreos imedista, To). 
31-2553 CRECI 1246. 





ul, aa 

ABANA — Pósio 5, quadra /PRADO JUNIOR — Copacabana — | SE! 
gp a quadra PRADO da praia, Av, Prado Jú- se 
niar, 60708, Vendo cl 38 ma, om 
rula, qt, cl grande acmário em 
categoria, chaves para visitar bulido, benh. completa, coz. Prom 
com q propristário Sr, José à; entrsga. Tratar tels, 32-1997 uu 
Rua Francisco Ofaviano ,29, Dice — Célia Bsltor — CRECI 


da praia, vendo apariamento do 
quarto a aula soparados, banhei- 
ro em côr, em pródio de alta 





to Igrejinha, 1342, 





so. de empr. COPACABANA — Vendexe aparta- REPUSLICA PERU, E] ep, EO, 

f. 220927 521837 LARANJ. — €. VELHO |1] esquina de Av,jmento, alugado, sem contrato, com |Vendaae panto, à vita, quadra! E de 
| ' 3 quartos, sala e depsndência, (praia, frente, 2 saiss, 3 queres, jpletes nôvo, vio de 4 É 

End Nor 2506050 omite demedâncim comple amrapem to puta mãe, prédio e 4 iiuh “og aos Ára te 

em 30 messs. Tralar 54-3457. Estuda-se propostm, ar er se para fesiar, aUniões ele, garagem prquos Pci Re Pie ad o e 

na escritura. Preço 90 mil à vis-l ais Mesquita, 398-A, Telefone 


18 ou J00 mil com 40 mil de sós té ' 40, 
lentrada a saldo em 20 mesas. I40SM — CRECI DES ie 5086, restante é combinar, Tel. 


: i i l42-2031 — Figueitado — CREGI 
"go Vor Rua Francisco Olaviano 4.0 )A CASA que a Sra. sonhava para 42 
55.57 mp. 302. Tratar PLANTA IMO- residáricia,” pede ser sua hoje, Veio! 1098 
= /BILIÁRIA LTDA, Rua do Quitande js esta que temos na R. Ácis Cas: [RIO COMPRIDO — Vende-se ap. 


TOPAZABANA — R sania Ciara [locar Pinho. Tratar 
26, ap. 502, frente, vista para q/43:9222 Odair. 





à net] = 
19 Mad DO IPANEMA -— Apariamento novo SPEA. Tel. 340894 — CRECI 86. pratar ma SIAÇ. Av, Graca Aranha 


azio, 30 and, frente, R, Visc APARTAMENTO para quem apre, 145, sala 901, telefona ...u 


b 605/04, sula e ql, sep.jula ê aque vd som to que temos |Si.4024. 

y ' leta, asca-jtia R, Almta, Cochrana, € EO COMPRIDO 15. 10) Rus Guns 
em só Veio NES “ag? millc! aemários embutidos, salão, Z|RIO COMPRIDO ap. pa Rua ci 
sinal 30 soldo 30 meses. Ver no an. aeclaia; copa, cor., dona esa e Fe? ge ps 

1, Sr, Darei, |viço, dep. emp. grramem, As che. ah A k - 
rasa. de Era nas vet estão cl Evens Maciado, &. prisa, Trat, 48-6358. CRECI 1473, 


Barão Moral 398-A, Telefone SUA URUGUAI, 360, eq. Conde 


IPANEMA — Próximo ao Costsll- caQó9A — CRECI 985. Bentim. Ap, 205:E, esa, queria, 
nho, Vendese ap. 3 quariom [A WA Barão de Itapsaine, aa isesnha, benheiro, ares, desend. 


la, 2 banheiros sociais, dep, Com lts dy R. Aguiar, temos um es ema Chevas na portaria. [rata 
frente e comi. t- 


céco, lol SBIPÃO. 
RIO COMPRIDO — Vendo caia de 
avenida, vazin, É 3 quartos, 2 
ias, 2 grandes áreas e depen- 
ea, preço bate 40 milhões, 


stotular apa 6 3 at sh, cor. 












zio, 128 mi, 64 mil do entrada, |VÁZIO, fis. sh, Gl SEM. Corno 65, 3.0 andar, Tel. 42:1166 — Mlho, c |3 qi, saleta, sl, cozlh Preça Dei Vecchia, vazio, de 
jrertanta direto com proprietário, b, 50 ma RB. Assis Brasil, 194, CRECI 1.159, 


57-5733 cu 22-4229 e 32.8597. lap, 704 — Chave 404 





qts, ante dez, q mar. 80000 elis” Sid. 








Copecabana, 647/81]. 56-0601. C.lzis c' ou s. tel, 2 q! 


COPACABANA — NVendo naus jeard iny. sinteco vaça 
ER PE a RE or to 2) de ent, reu, a 
| CRECI 340. 

COPACABANA — Finan- 
cicdos em 10 anos. -: 
Apartamento” prontas 
dr sala, 2 ou 3 quartos, 





APARTAMENTOS . 





Informações no local/22 hs. Creci 193. 


diariamente até às 23 AinO MOURA” LDA, vende ao:lto loxo, él E ) 
i te, e E telinho inclusivo terraço, « 
horas ou diretamente em sébra pitosis,” jardins, Seeiaria hz quartos, escritório, sala de almô-, 


$ . tada . : 4 LI eee— 
incssos escritorios na Av.lintercomunicação telefônica a to: es aula de” chás orago, ajar A RUA DES, SOARES FILHO, 976, |TÚUCA — Apartamento bom R. 


dinado de frente, 2 quartos aíximo da Saens Pens, temos 2/Urvauai, 36,103, otima talo, 3 


0% em 2 anos, chaves na Av. VENDO cp, 207 freria novo vp 





da 4 pavimentos com “3: 
cum devoncdencias e ga-lla, 2 quartos, banheiro, 
ragem. Prédio novo. Sá-|em côr, a Rua Nascimen- 
bre pilotis. Rua Baralalto Silva 97. Escritura 
Ribeiro, 311 (esquina dalimediats com sinal des- 
Paula Freitas). Sinal dede NCr$ 9 000,00. fi-jysia pl mar aatão, 3, 
NCr$ 7 000,00. Mensali-iciamento em até 10 anos cor. miragem. 20 mil 


dades de NCr$ 698,17.janos. Ver no local até às |82 
B| VENDEMOS para pronte entrega, 

apartamento de cobertura do al 7 
to luxo, e| área total tg corr estão c! Busno Machado. R. Ba-ltário, na Mun Escobar, 91. São 


dos dei, decorada A várias Pages 
) » Em “ f 
per ey ay pa banheiro de empregada, lavande magníficos sps. a vende, tendo q! € am, emu. 


— Estr TENIC = d 
Ponto Pen “rente 2 vagas|t! Bueno Machado, R. Barão Mes. |49.1351, Gisejro. 
'da garegem dep. enmp, copa ccr, rir ba Tel, 340694 — CRE- 


IS 
ed, com apenes 8 spt, stob, de/- 986. ias, al, quarta sep., coz, banho 


ibenh, varanda, dp. emp, Temlfrenta, com aula e tres quartos, 
urgente ap.enitada de carro. As chaves estão |Tralsr com o proprist, Tel. ..eu 


RENS PENA — Henry Ford 27 


2 arm.luxo entrega em jan. 69. Var R.JA RUA ALZIRA BRANDÃO — Toc fal é armário embutido, Tal: 


vo. emb 72 banh, 2 entudas sencas Eng. Cores Siesud, 


o enc. da cbra, Tr'slu coz, banh,, dep. emp. Bina TUCA — Aus Enio d Mesqui- 


PL Corja. 102 «o 
somb. 








Copacala 


da reis, 500 mã, 





pron- 


27-127€. 





vista pl mar, salão, 3 at alme Machado. R. Bsrão Misao, 398-/2 banhs, socia 


+ e ***-laparelhos em fórmica e fogão dajria, grande terraço nos fundos s/3 ots, sl, cor bonh., dep. emp, jpa 


bp, 
ção, 7 .p! andar, salão. 3 qts. niogs, ' le 99 
dependências — 36-4392. À RUA Jorge Lonio começa na RU? 9 otrtcem, 35 ELORENTINO 


ASCIN IVA — Vdo. am. |copa, coz, dep, emp. área cj Pesca, 
OD. Final de conto TáS mê. “de tanque, Fseilitamos. até 


191, 3.º andjmos À venda ótimo ap. cl qlui57.0519. Ver no leesl, 35 mil, 


asrv. As chaves estão cl 


! ... - | a e à j 
Barata Rib. 62 2. bl. e] propriet, aa Cc dO! MTB. -ecciehado. À. Barão Mesquita, 496. [fa 1002 cobertura O] velo, vazio 


IPANEMA — LEBLON 


A. Tel. 340694 — CRECI 986 1.s locação | terraço esta 2 qt 


=sissh DRT EST NT TD ER DS . coz. dep, de empr. gara- 
DO Apa LAU SEITO 40-/X PECHINCHA do mês É dns DP. [Dr 4 Ri Caverna 


40 mit, Chaves na por. Ink 
pl andar, [Nve temos à venda na R. Gonsa-[$50022 521857 CREC] 480 Mar 


Proço 600 mil a comb. Visltasç/92 Bastos, cl al, qt, coz, banho frias, 
(22078) — CRECI 1136. 


vos édio LEBLON — Atsulio de Paiva, 696, Busno Machado, R. Barão Mesaui- Afanso Pene, vazio, otimo ap, de 
a pe Sin préd | 2 — Vende-se, em construcisa, Era Tel, 3400694 — CRECI|St. € al, tops, coz, benh. qr. 


área, jardim de inv, As condições 


são étimas. At chaves estão c|ÍUCA — Voa, prox a Praça 





wc de emprescda e area cj tan 


vita Tr. Cio Se 
a) 


LEBLCN — Sais, 2 quartos, arm.. | Arsújos, boa localização do balr “cod. CRES 
emb. atapetado, garagem, Tel .«lro da Tijuca. Veja « cosa que Vel. 235004, “CRE 


y uu — Usina — Rus Aristarco 
pilot bao e) Mis 140. Venda grande resi= 
30 me-jdência, de alio luxo, de altos é 
ses, Às chaves estão c! Buenuibrixos, 5 quartos, grande tetos 

qranda terraço, 
«bela vista para 






to MPa. Toi. 24.0694 — CRECI varandas enorm 


entr, prest, 


longo préro. 529457 —" CRECI [APARTAMENTO Coberturas, exca-jo Alto ds Bos Vista, dependên- 
8 


tente, é o que temos ma R Er-ltia completa, quaçem pera 3 


j esrres, mais ) ap. do lado, sepa 
Peg o Pc Par ita, FÊ rado, pode ser visto diáriamente 


nanciase até J6 meses. As chaves no local e tratar com o ptonfim 





rão Musquita, J9B.A. Tel. .... [Cristóvão. Tal, 346200 a 343516 
594 — CRECI 984, - Sr. Jose. 


banha, co 
cor. excnlento área coberta, 


3932-3428 — 592-8774 — luxo Cosmepelita, Dops. emp, ca-|naragem, Preço; NCeS 470 000,00 área serv. Saldo facilitado em S0/dsa. garagem, magnifico estado, 


ragem. NCr$ 13000000 a combi.|facilitados. Tratar na CIVIA SiA meses si), As chaves estão « 

vazia com 929-92793 JR JULIO BO-Inr. Chaves na gomos dios é sda Cor, 
me OE Es RU k - Cor. 

Creci 95. DES El e ECT TSSS 


ECI 333, 


Vendo preço NCr$ MO mil 50% 


vendas, Telz: 32-8839, 224394 e ....|Bueno Machado, R. Barão Mesqui- (rins! saldo comb. Ver €. portei- 


Resp, Rosalvo Rets, 398:A, Tel, 340694 — CRECIjro Antonio, Tratar Se, Darcy, — 
= — Jsês 


27.3540 — CRECI 547. 








2 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 48foira, 11-1268 & IMÓVEIS — COMPRA E VENDA 
e VE EE URV e e e q ao ap: Y Z 










+ [ILHA DO GOVERNADOR — Tere. [ILHA DO GOVERNADOR — RuslCAFE E RAS — Gir s. Jéria NºS POSTOS DE GASOLINA tema 
no, Junto Pqa, Ribeira, 25xd0 mit, Peranapuã. Vdo, casa tipo doj4C5), só besidas. Otima nesta quas e! probriodado T, Av 
Vendo com NCrS 10000 estrada, plex, e! gue. 2 qts. st, ecpo leis c/ tol, Entro NOS 10000, 7, Penha s| 403. Rio Lisbs 
Restanta bem facilitado, Praça Fioclesr, e ban. dependência de emp, Pra Drumond, 20 — Olaria. daria temos e, £ de 29, 14, 
riano 55, orvpa 301, Cinelândia. Preço 0000 ent, 25000, Tratsr!— = ATA ce 13, Entrada de 30 até EO m, 
— CRECI 1223, Tel. 326244, Av, Brás de Pina, 17267 — Tel, |CAIPIRAS, bares, Innchonctes, pas Ay NS. Ponha 68 “4 403 Po 


Sua JACAREPAGUA — Venda css em | CENTRAM — Vendemes 2 prédios 
“im terreno dé J7<82, à Rum Cândido construídas em tarterio com duns 
3 H Conício, 2277, ent. 601, Frular à frentes, Ladeira do Barroro, e L 
= ares de tire, dum da ent 2. Música 4 mr 560, Telofones lda Faria, fóro ramits sem cane 
0922 AEIBI? CRECI 480 o.i937 cu 4S-BL83 — Cúlia ent pipe valor 60 099,00 por NCr$ 



































b . ft — CRECI | 342. 7 Dia nu o Daire na SE G1-1696 earias e qostos ee garolina, Cabo Lish 
IATE ESTRITA DS RS ea VE CO Vos! 500,00 cem entrada. Posse ime- E 11676. ent 2 quota, CaiiLishos 
rar uad m2., ida mm Ea SACARERAÇUA - Fesniara Vds, diata, Infstmações por cara ach ILHA Poe apra : Veda, TERRENO = TR oia êne | ita centro, 40 dio Fo chupa a a 
rente, ólimo p constivção. R.lgrócio com 7 anos de com, com no 5738] na poriseia désie Jor- Ur. bea cosa, duplex, final cons. TER O — Ilha — Jordim Gur-| sato, vencnmes coin SO des comp PENSÃO — Vdo, Santo Cristo, 
Pardal Malot, entto Ruas €, Said aos, vazio, de 2 als, q dep. + 12 de 1, bumtde, cesm com moradia, bon fra- 





trução, ótima negócio, perto prnia jnabara, 507 m2, lote 9, quadra Cnlalra cont 
16 mil, focilito, troco por ap,|76:A. Rus Dinima Pontes Nogueira. | cxpt, etilleio, tendemos muito tunala, fácia sup, n 3500. Aug 
Zona Norte, dou volta ou à vista |Vendate. Tratar cl prop, telofn-| Icilitado p niudemos na entrada, Garito, cont. 5 anos, fem d pra 
I4 mil, 42-6755 — CRECI 590. Ina 379076 ou 227554 — 20 mil, Caipira contro, 2% ce fo nliumanico BU mil a comb. Tratar Run Se 


minutas, não para aluguel, ven, imelne Dantis, 17, 17,0 andar, 


el DO dor compredares, Galnica Sela 1936, fone 597247, 
ESTADO DO RIO centro, 15 de inst. de uso, Vo AO er Veado 
ven, e! 50 dos comp. Cnipira POSTO DE GASOLINA — Féria 
NITERÓI — S. GONÇALO 


APARTAMENTOS — Pronta entre. comp, Coipira Copsrnlinma, IO dnltuse p' 3 sócios, Bar e fostau: 
ga sa ce de teia 8 O5/f. Instalações de luso, cont, rigor Vea » R. Lucídio Logo, 
ALCANTARA — Sho Gonçalo —|testênies am metgo. Ver Palcomuçar, venel, cl 20 eos comp, 3 405, tela; 54.4805 0 o 
ardim Calarina. Vendo ótima exfRua Washington Luis, 103. feio Caipira Tijuca, 15 de | comente 490241 — CRECI 1 206. 
sa, mais ] meis água, junta de |Ves.no local, sata ei Tratar Tel.isalgacdinhos e hebiedas, vendemar ig ana O ES 
esquina, c| rua principal. Ver e/3759 e 2805, Edundo. com apanss 20 d=: camp. Rory PADARIA — 1. Governador vendo 
tratar à Av, Santa Calarina, qua-| AREA c/ 23 mil mê, sítio, dentro! CRortunidade, Caipira Engenho cio ERR ASR ts 7 anos — 
dra 34, lote 13, esquina cl Runlde Petrópolis, boa sedo, muita Nóvo, 6 de |. e 12 das comp, Caio Iratar 525 


los e A. Pena, FONTES. 22-1186,3 grande úroa de terteno, tudo 
€., 569. [150 mil ou pede 5 py a RANA - entenda com 
TUCA — Atencã neionários Dl mês all Rua Brissdeiro Jorojágua luz esgoto ruas calçada e 
pirar saJE leia Dica aartho Mancel, 193. Pl ver e tratar tela PLA, aprovado, podendo cons 
mês isemina o prza pam o 5t,/32:4709 e 52-]217 — Corr, Li de ltruir imediatamente. Ver Rua Pa- 
esmprar o seu apartamento finan-|Mitanda — CRECI 992º — ldro Telemaço J, À do 176, En: 
ciada 1ON%m pela Caixa de Pravi- JACAREPAGUA — Vendeas es trada a partir de Nº:$ 2000,00 
dência, Nós Av ines melhores lojes na) Ryf Eegára gr gli ago Inf, 
tia alo 9 e 2 quartos el depono|Wezneck 10x35 cm, Inte, Eudes lil SE-BI9? ou 227828. 
dâncai é garagem, Preço barato, Imóveis, Av. Almirante Barro: CASCADURA — Cosas vazia? — 
Documentação 10054 em ordem,|:9:. 72, 4 305, Tel: 321477, —lAmmas? V, $ deseja comprar 
Já vendemos vários aporiomentos Mat. ris eu . test oa Pg 
oleo ei à Clto tt, NÃo! acAREPAGUA? =P. cm vendo ie Copa, banco, Quant vi 
E! 220016 w 29-1330, à noite .,[olimes ams. tipo caso ci vordo Emanoel? Não mou amigo Ema. 














- 




















SrioSa Mig. o E] odor, fanh cl Copito: sangria, 4 teia, é siri E ER np e O a RR Pa 
TUCA — Vendean excelente am,ici 20 m2, jned. invstno, area 384 que coloca gubarito a hanestida Dn da Toto ho Op: 204; -nijlorças enbbido: drvonio AANG In O Marticoo Eos po QUITANDA. 67 mar, vAzia, contras 


de fremio, el al, apo o tt EOriviço ci 10.000 Pe pl Seta 
pr, área esc, ent. saido 8 CoM-ires, 60 press, EGO, s/ Juros s R A 
binar. Rua Uruguai n.º 237, ap, estreção, Ver </ prop. R. Pedro Fa bei 3a bo ol as 
802. Ver dep. l0hs, Telas, 400, 6 42, Não é vila. INata] no ler sonhado — Emanool. 
TIJUCA e Vando Mis ótima ai” QACABEPAÇÕA ixego do Anil, CRECI 634, 

te, pronto, preço tixo, Ci sat *Ivendase loto 13, quadra 9, Run ENGENHO DE DENTRO — Vendo 
eis, banh,, coz, we e gar, Fra |Francitea Júlia, medindo: 12x90m, 

tar lacal, Barão de Mesquita, 647/ Testar 52.5749 asa, Sorri, m-| to Coen: 008,00 do “ont, evinio 
607, Tel. 38-1406, CRECI 1087. 


o ao dissor dos clientes, Dis. Frnia de lcaral, 185, 2 at, salajras etc. Vendo, fneilito ou troca dia, 7 da fe B dos comp, 


. » Pi - Bnce 4 TO bras d », Cal-jta novo. Féria 4 mil, Entro 3 
dam: Cone vetos is ne rd me, epi a “3 Ta. pia Méier, 15 ds f. edifício amil, mativo de outro nesócio. &, 
NITERG) == Vanda queda 224337, das 12 às 18 hs, Com-| Sem cont, vend. ci 35 dor comp, Utanos, 99. scb, Ramos, 

i | — Vendo em S. Gon pra, venda e hipoteca de imóveis |[Póso o Garanem em Bonsucesso | Z ç 
galo, próximo Rodo, lotes cl água?! CRECI 1499 BO estadias, muito álto, vonde, SALÃO de Cabeleireiro, na Rus 
& luz. NCr$ 4 000.00, Int, 52.4253, DES Vando asEmo (Ms barato e ajutamor, PacoriasSlivo Rabelo, JO 2/06, Méier, 
so Doo o |FRIBURGO — Vendo um prédio, em tõca sera norte e ul precos iarrendaro por 250,00 imonsata co 


CAXIAS — SÃO JOÃO de 2 andares, bos residência, Run de ccnsião, vendemes com mé Sala própria, Jolr, CRECI 79 — 
?, 


General Arnolo, 157 a 161. Inf./30% co siuda na strada. ElFone: 99. 
E o cl PGS Sana — Vas (6 SM E Dn ro aueteo orai 
q A E ETROPOLISIARARAS — V os so na Org, Cont, Cruzeiro, uitanda e Marcanria — 
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ESTAÇÃO MAGALHÃES BASTOS DIRETA P/ ate MR DO ML NI, e a coatdlos, eles banheiro [CHURRASQUETO — Lgnchonote = lia, 
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atos, sala e dep. compl. najsgasss — CREC) 730. 
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tan ana domrto Cerldevessato mil cruzeiros novos) Jónibus 908 — CRECI 536 RJ, ja) cor, banho dep, emp from el2 quartos, sale, coz, banh, far. Pa ADM AEIRS” dao Ea prónumo a. Friburgo, Vendo Pêsto 
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VENDE-SE ap. veto, 2 qi, a; = empe. Sinal 6 mil asído 400 porlABARTAMENTO — Passa-se anar-|- "CRECI | 273. mínimo. Pague o say apartamen- t0 000; Pi ver e tratar “ Pal 524666, 
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área «| tançuea, tedo da frente, 2INCrS 285,00 (no atual inici «Jos fundos, ter. 10430. R. Prof, £ tomb,  TUDIMOVEIS — Trav. py 
opt. p| andor, vazio, Pequena en- UPC) é ( Obra iniciada, Aparta Arthue Tira, S2-E, Sr. Fernando ou Etelvina, 2F — 30694 — CRE- 15, 





















































sedo, 36, €, Grinde, 94161] —imente, até às 22 horas,las mesma, T. R. Drumond 20 — Olaria, 
m Compes & quem ajuda matina 49 4] 403. Rio Lisboa. th. 3: Madureir, 


APARTAMENTO tipo casa, exce: | Barros, pars ir EE À ES tema 
lentes ecomodações, É o que ta AREA 100000 mi. Fome, 600 m5/0! diretamente em nos-|ATENÇÃO — V, Geral, vão. uma|PENHA — 2 casas varias, tom 3 
! em PrAtar Rg Ando | error ma cm ] » [= 
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junto e depois do nj Ear  lvonci em Pamos é na Penha 6) eumnEre E sa nna vo iptênde salão, cem 3 meradiar, 
po PA 27637 Mais (ATENÇÃO — Vondese anão delOlsria e Brás de Pins, Verba LANCHONETE e! £. 14 000 bom com entrada para carros, bom Pra 








a!,, copmcorinha, hanh,, doa, em |? m2, Int. dono, R; Autéiio Re : est. e prest, de 100 — Trat, cis.dose ma Rua Cajá, preço 48 mil, 
e ; ori in  Sdes to guerado, 36 — C. Grande, Tels Ric a 156, sala ramente, mà, Nicarégu, pia em, 6 mil, es (A A E 
preço 4 excopcional, Visits hojs ice mt a i « 29. eja | — Ponha — Tel, 30-4047, 0 tratar cf! ; 
mesmo e tino dl Bueno thais ATENÇÃO Est. Int. Magfhaos 801. Teiefones: 22 B436, Cltci J. 294. IMOVEIS LTDA, — Av. Bras de arbeito, em Magalhões Bastos, |ver para fazer um bom negócio, [Centrato, tenho mais bares, Gulilra cualquer nagócia, tudo inde. 

rtad informações com o pro-jtus Correia Seáre nº 109, pllT. Av, N. 5, ca Penha 69 a, dl3jtendes, padaris cxpiras, tende andante, GU sa acaity UM aécio, 
re NE tã las atá Fes é prietário Jurandy À Ca El asthgs E jual —  AO Moda DS big (eta Prog ds PE e alto MeoTunes exis 
A RUA VISCONDE DE STA, 1SA-|calfo, estão vazias atá Ceasa banh, c/ terreno, ent carro — vei ' a add XO Vic BAR c/ chopp Brahma — Vendo f ; : E ou 346939. 

ano, dono que mora. Tal. 10:28 ? 4 q PENHA, centro edificio Melo, 4 ATENÇÃO, Vigário Geral, vd, bar im 105 1281 loja G. T, 38.1776. 

pair Perg [ra da rua calçada “end Comercio, foira GORICIN, CRECI 95. Apenas 'B mil de, ente 3/ cómo , b;|valcante, à Av, Rio Bran-|. mercentis cl nôvo aluguel 100,/UMs ca melhores casas do Méier, VENDE-SE acougue no melhor pon- 


R. Barão Mpscuita, 398.A, Tel [Largo Malet v, 2 casas rom 1 0/32-3428 528774 € ...liromsem AO Próximo vo cenPina, Pb, loja, Teln: 20-5489 — 
g4.0674 — CRECI 86, 2 atos, al. con cor, banho ent Dn 0709] — JULIO BO-lto, caos venia, 4 re Raio Gerr|207ESE 8 91-295, CRECI 1 273, 
es TT —— la — Ver Rua Issjuca, 34, e/ vio. ap. voto, 3 Qu du E by Comporta 3 sócios, empresto e MER f ! 
e áreo serv. c) tanque, Facilita [na porta preso 20 com 8500 a/MEIER — Vendo a a Drs. Maria, Trat, us Plinio! dele S6r é áren, ent 1$ mil. pl co, 185, sala 1618. Tel,ltérin catantida 6000, ent. 7000/5005 “ Poema | MERCEARIA = Otimo penta, <om jo ca Tijuca; R,-Conde “de “Bent im 





E 250 .p. mas. Tratar. com AbreulRus Carolins Méier 44, de cober a 1º G4/500. T, E, Vicente Carvalho 7 568, A | 200. Trat Av, Braz de Pina,| Selic, metiva ulgento, Informa-imoradia” e tol. Nenócio de ocm|no BIQA, coftraro de 7 anos, 

e voa o Do am CREcÍ 10, Rus Carona Meia a do frento, c] seleto, ax Peri solda LEE SU ; 22-0008. — Creci n.jhão. c. 1354. Tel. 303082, did: Sin dom Bubeus. Tel. 495275. ião, R Cabuçu, 54 Lins. piuguel muito barato, o negócio 
« : a ado, » Te. 2: + ão, terraço, ts. coz, banheisj= | P| — Vi al, riamente, ) ira juca — Precisa ta 4 once. tam e acei 

FE Eat ABOVE CAR —lto, dep. : vena ta garagem, Ver /ALO, CENTRO DA PENHA — Ca- bn ao cia Ed 1» 1072. Bjumme O cio c 10 ent, cosa nova, +. 8, Inst, eras Pd a Emolitecs de imóvel, Tratar no local 


E SA TS E Ta, 2 qi, selo, coz. ban, | Goto É EUR IGUACU TOS = CRvaR TA ixo. ; | ace. 
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k , k : E 


ou pelo tel, 380527, 





J ; 1 VENDE-SE um bar, to b 
telão pl bibliateca, sotão, terraço, lquartos, banh, cor, draa tocas/f| salão, 2 qi, copacor, banh. ent. e uma parcela 4/ como alum, Ju VEIS — Trav. Etelvina, bonh,, copa, varanda, grande ter a SA rod cor rd sapos Rael ivo an OFICINA —- SERVIÇO e bon Teia Vendo pl melo do 
depende, Tel, 31-2543, Sr. Vazcen- laje, Otimo preço, prestações/tomp. dap, empreg. entr, sarv.lam juros. Trat. Rus Plinio Be do! CRECI SL jreno, é im) úário er pega dando p! 2 ruas, Tem moredisldeas c 10 dos compradores, Bar VW Vende coejdeenea. Rua Uranos, 119], tel. 
E cima Late, o E o O Va om tis pd o ade yr os Cimeira, 00 18 aid =: Paso Pad pa ndo parti dias Poa ado o ratos medesta e| 3 att, 2 sis. varandaina Tijuca, f. B 500, vende-se e) lent n dia sab o ip já 30.590 — Ramos, — Rama, ends 
CASA — Vendo vazia, forr ja» (Brito, 647 (saltar Clarimundo de ço Trat, "le! proptlo, prentos para morar, Fino acaba. “u o) lo. [3x9, perto do conj. da Marinha,/25 dos compracdores, Rua Barão! lente locrlização c ela 
no, de 870 x 30,00, € Re g|Molo 790), Chaves e! Isabel, Infs [RIA Lido, R. Dias da Crur, 127, > | mento. Ent, 7 000, resto pela Cal-|S6es Neca gr ra" ma im 18 Al, multas fábrilda Meiquita, ABA, tel. 47. 3 S VENDO lanchonete, Rum Hadedock 


3000 — R á 
em «ônibus na poria, (Madurel-|Mitando, voadores. Pôsio de lubri-|lôbo, 384. 
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ati, varanda, quintal efe, Precisa Murilo Freltos, 4BB370 — CRECI/60 Meier, Soco propria. Tels. (ATENÇÃO — V. da Penha, ven-|xa Ecsnômica ou outras. Tratari6al o tretar cl 


b ã A, Telefo 
7 35a. Z E à do terreno 9x28, rua enlçada águajno l=cal com o arepristério, Rus/R- Barão Mesquita, 398.A. | RORSAQUEIRO —— VEdisa =| 63 fria 
pi Ta as a o “sado, “dep PAGUI, Próx, Estação do Engenho png CREST ESTA gets e luz, En. "NS 1 700,00. Pg Dionisio, 55, ne 340694 — CRECI 984. jr M. Bustos e Castelo), Tem fôr-ESSTACUEIRO — Vendene beu ficação, seção de peças, 


De me | TERDEI ind ca ligada. P, C, linada pl 6 lo-liccalização, boa freguesia, Rus 
compl) e lojns, Otlma oportu-jde Dentro, vendo 3 casas ci 2 e|MEIER = Vendese ao dois sm |NCrS 100,00. Tratar Trav. Bran-!PENHA — Vda, ap. Vazio, frente a | ERRENO, zona industrial, Ven- RE 6 ana Loco de ode fufuros lização, bo hente compra & venda de car- 
nidade. Rua São Fio, Xavier n.9/3 qis, e dop, 70 mil pra Tel. Pipa E er io Neo Pã dura nO 516, Loo. do Bicão —I=0 ms. Av. Brasil aulão, 2 qa, (des€ Ótimo, de 20,00 x 37,23, Honório, esquina E) José Benitá P 











' Motivo da venda: Senhora idosateio, e Tal. E 1 À 
973. Chaves cl o prepristério/22-PI99, Belyami — CRECI 916. nhe, 36, ap. 202, Testar pelo tel Witelino CETEL OJO19S, S1.0195, dep. jordim, quintal a ares in- pr de NA) o PS dodhia o 2 casa estando entregue cio. Tratar cj Carlos, Tals A2ÓHO.'ros, Trater Pp telefona FABRICA DE VELAS ARHISTICAS 
180 PIO. Dias úteis. Teletone: AMPLOS aps. parir NErS 5 mill29.2321.; “ATENÇÃO — V. da Penha, vondo terna, Sinal B milhões pres, Pedro Nébro eps Pá Inf, €|3 empregados, Grande facilidade|BAR E MERCEARIA — Centro da) 48-0924 Sr. CORDEIRO.|; Vendé-se, NCrS 5 000,00. Tratar 


Siqueira Campos, 143 s/l, 55. 


dia ia ente. Alguns vazios, 2 mis, sala, MEIER — Vendese Jerreno no/t0t% data, sl. coz. banh, Ent, [250,00 1/]. Ver R, Jocuruth, 920. prep, tel, 499763. sem intorm. (Se peosmento. Trat, Estrada RlojPanha, contrata novo, tem mor. 





GRAJAU — Vea. baraliseimo pré-lete, Jliard, Meler, Visitom R, Ari É canhao INCS 12000, Prest, NCr$ 200 —!Trot. Simevel — R. dos Romeiros, do Pau, 530, Pavuna. da 2 querios, tala, coz, etc, Fá. PADARIA — Vendo-te, copa, féria PABRICA DE BOLSAS — Vend 
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— ma ss somenais, Ent, 20000, pres, a ) 
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cu manos (a combinar) — Av, leál E, b. bras, Rua principal, foram Iransacionados por: 
Almte, Barroso, 90, con), S03 —|Dias da Crur nm, 160 ap. 402 e! . Nova York c/ 2 lojas e 2jcoles, <46, sala 202. Olaria. à Nuas Féri 3 £00 Entro 7 mij St O ! 
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barato, facilito, 374590", 42:0975, CRECI 236. ve domingos e feriados, |!24 
em ecilito, 374990 , CRECI] e e | Í BRAS DE PINA Cais AS Qual, meses, R. Teixeira Franco, 61 ap, 


rop. 585408. NELLY|de ap. de luxo, c/ sancas sinlo-laTENÇãO — Bar Caipira, Lgo.Imultos porióis e vitaminas, grandelses amigos" cienios que durantecom dependências, legalizado, ns 








De 302, c/ prop : r 

pd ae 41x83,00, Rua Silva Te: mia Vendo pl pois bha por PR RUA o FERA pc is ir fun: MACHADO. CRECI 17], vãer diá-jcr pr apre Machado ed, “contrato, nôve tê cara, para er To Ay No 8; aee cons pos teima Si e a Tratar 
es, Andaral, frocmsa + ta llão. E » e — “lriamente, Sartd 7 ejria mil, casa lucrativa, a Penha, 1 na Penha sté j Ferida. bear: Lord ia) 

do Bete & pia Er de ta et ema cr DA PRATA — BANGU, PG cent o 0 BANG = Var 57 TE a a Scala ip Cet e” cmo egg 40. an ço aa TERRENO industrial, o ae a 20 
e rapa rar entrevista p. tel. ..|25 200,00 — Ent, 850 est. : a sto Ído Pino, 1767. Tel. 91-1626, zio, 3 qts, 1 al, grande aslão R é é Ro BAR E. Dentro, fáris 14 mil, e , iminvtos da Pos, Mauá, km 
43-1678, € João. 300,00 R. Par Dn gor Ponto final do ônibus EONSUCESSO E Vendo ao de festas, at. de emprag,, sintas, SEDE VE RONSdO SA Migual Tijuca chop a CSA sas mo nogócio, entr. 36 mil, Trat, à nova pra e ras ira. Dutra, prox, Cata Sano de 
VENDO OU ALUGO casa em élicfds. ap, 401 «/ Sr. Antonio da1018 ou Terrabrasil S.A.|mento juxo 2 qtr. sala e) 30 m2 Ssnh. e coz, em côr aié O talo, Couto medindo 12,86 x 28 — ps mão de empreg. ótimo negé- Rus Dr, Bulhões, 41 saln 2, de 12/pyg Hsddack Lobo m. 75, sobra 20x20. NC'S 13 000. Tal, 224163, 


cepa e cor, banh. em marm. de 2S/adon garaçe. Rus Miquel Fer- 08 m2 — Tratar na Estrada! êstes tenho vários com/d? Miu e! Sr. Costa. CRECI 674. | do, Auxílio técnico o financeiro 
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área, Aponte HI mil de” ide cen). coz o hanh. aintaco pinty- (ÓTIMO NEGOCIO — Vendo um|BONSUCESSO — Casa Junio E Pra-(!, 500, Tratar el FRANCISCO XA. Leonel, barato Lobo Junior 1678, 42-9875, T. el Tomás. DE OLIVEIRA, CRECI 827, na Av. 
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n. 79, Andoral em 2 quartos, ÍRIA Lida. R. Dias da Cruz, 127, 
tala, copa-cotinha, área, quintal 06,0 andar, Maisr. Seda ptronria. 
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VENDO área industrial 3880 m2, 
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k h; do, 
Bida, R. Armúio, 1035, casa 22,jindo da R. São Feo. Xavier, 4 da, em centro de ter. com área o 5 7 t+ um O ; mente. JCARROÇA — Vende-se umo licono 
lins. Tel, 544107. S4ÃO?. o jonde temor expetacular casa clide | 560m2, 2 esq. ólima paralz tada ER qa tip a Gio prerr [CASA GRANDE, modemo 4 dy oo ne endczas vão SAGA brado ET Se g POSTOS DE GASOLINA — Temos tida sm frutas legumes a ovos. 
LINS — fhóler — Urgente — Mug-|qortBem, 3 att, 2 alo, escritó-lcom. ou indúptria. luz, força dg cor, Preço 45 000, ent. 20 000.250,00 CRv. Beés de Pina, 59, |Núartos, dep. de Uno Vando val— CRECI 986, ane ag melhores, senão veja: Olsria,|Ttatar com Soares, Av. 28 de Se 
31,205 — Penha — Tel, 30:8874 — Cir, ed E ilidad “98.0821 BARES, caipiras e [anchoneies, ho Ponha, Estr. do Contatna, Vicente lembro, 109 fundos, 
CREGI 340, miar uol (qdo, Vislidada, DUNA ATENÇÃO — Srs. comeeclantes. vário comercia! cl fárias de Side Carvalho, Vila da Penha, Avi 

GOVERNADOR — Vdo. casa, 2/Para compra e venda de casas coz 10, 15, 18, 20, 25, 30, 35, 40) Brasi). Temos 3 c/ propriadads, | VENDE-SE uma carroça de algo- 


ifico% j to, copa, coz, dep. emp Inlpara. R. Carlos de Souza Far- o 
m ento Ad paiol ed e arder,” de norani ai o pris. Tosa” eim do cap Ali. presta Tratar Av, Bras de Pi 
(ainda podemos facilitar até... ,, [Chaves estão com Bueno Machado, [da Antunet, Bnib. - Nilópolis, [SM : 








ê ú — Rua Almie. Ingram, — 4 A 
TO 000), Ver na R, Emastina, 41,1, Borêo Mesquita, 398-A, Telefo-| João, vin: Port, Peq. ou 15 mi. CNA VISTA ALEGRE — Cosa nova vaimnvs,, final construção, 16 000/merciais, FENIX a nada mais, Sos: 50 mii, lêdas com otimos Esn- dão doce, R. Marquis de S. Vi 
junto a Rua Vilela Tavares, Tratar ne 340694 — CRECI 086. nulas a pé da estação, dias uteis en res EsadÃ jon or zis, 2 qts sola, coz, banh ain- dra 467 Eta e Volksl48 anos de bons serviços prastairatos. Emprestamos — Rus do Eiras, é PS ais Ee? TE tente, 147, frente so n.º 1B6, 
a vocabdr o cRbr de 458658) f RUM PERNAMBUCO, JOS OD: atrimda 16 botam O pr TUDIMOVEIS: Teu Eloi [itho, ant, serviço, Agenas É milagios parte anirada, 489047." des ao” comendo” deste praça, Ba-iCatete, 274, 3) 213, e Se, Rodrl-|30.4047. CRECI J294, 
o 90-2027 — CRECI 314, 107, é o endaráço de um ófimu PASSA-SE contrato ap construl- vina, 2F. 404944 — CRECI 751. [98 en é Uma parcela, d/ DO NADOR = Voncltos, caipiras, restaurantes, padalguas. e span A me LOJAS 
LINS — Vando terreno > R, 8,/ºP* NU8 temos a venda, tendo 2/do BNH. Rus Arquies Cordeiro, = im lgem juros, Ver Rus Citário, 22. rias o confeitarias, postes de gusos| PADARIA no centro com forno Lea 


Test, Rus “Plinio de Oliveira n.9/do ap; el 2 átimos gts, amplo CAÍPIRINHA Botafogo, f, 3,5 a Vende: 
103, 1.0 and, Penha, </ preprio,jtala el vancas, luz indireta, de-|lina, garagens, aimazens, marcos atafogo, a lenha e s:brada vazio, Vende ESCRITÓRIOS &s 


; j ; 4 — dy de PI. 
B. Retiro, 887, late 27, en!, th, 4h coz, banho dep. emp. 884, quarto sela, cor, banheiro, [CASA Vendo em Br 
+ dências completar” de emprecjrias, hotéis, aviários, pepelarias,)-Cn!. nova edif. pre S mil dele, Falar com Valdemar, R, Mar- 


ren serv; Às condições são extra-|Trntor Rienrdo, tel. J2407. na FS gpa a Mama 
pendên 


milhões, rest, em prest, NCt3., cias de laje, terreno 10 






























200,00. Tratar el Albano — R. B.jorprérint Veia no local e trate PRECISO várias cosas, aps, ig VI|VISTA ALEGRE — Venda css 2]uada, garagem pl carro q lancha, casos de fores, entim todo qitnireds Org. Cruz, Sam, Dentas,|rocas, 33, 8,9 andor. 

Bom Retiro. 7 — 2º andar. Tel, clatuena a Michado, R. Barão e clientes, Tenho comp, Resolva do psy entrada 8 PU Pb q. dep. Entr. 8 mi, prest. 250,|Pintura nova o nuper sintok qualquer negocio do sua preta t7. 69 a! 616. Vilela, PADARIA — Dois bons negócios. CONSULTÓRIOS 

61-1567. CRECI 280. - CI 984. fadado dias. Som cesp. Vo 5. — Tratarizog418 — Praça do Cams Av, Bras Pina, 59, nl 205 — Polvista 30 mil ou financiado. Vacirencia, nós temos para lho apre CAIPIRA “centro. E; 11 edit. boml Copacabana: féria 42. é Quintino, 

LiNS — Ap, 2 gh, alo, dep. ATENÇÃO = Mb do as |Ptes. Vargas, 590, al, 211, Tels: CORDOVIL fio, À condução q arlhit. Tel. 30-8874 — CRECI 340,|lo Itinópolis, sentar cam toda a assistencia fácil pi 6 ea Por mta ade! A E ed 

fin. vazia, 25 mil, é 15 entrado, CLENÇÃO — Méler — Vdo, as |23.1214, CRECI 644. CORDOVIL, ri RN Eee A raia da Bamnjca o financeira, Grando quanti( SO! ss qu es o O do dia. PINTO ICENTRO 

$,300 mês. R. Done Francisca n.9 pie de Pati a e! a Fer /QUINTINO — Vendess usa 3 pag Rep nano: Trat. hr eta astelo-Zumbidado de cama c/ moradia para bre 18 se cast sei Ro. Ê ; : ; 

Chado êmEer (ay, NEY MA-biis, amplos cet banho quintal [Mt Sa coxo banho dep; emp!” Nicsrigon 173 Tojal — Polindre SS: Brg E pld, POL do: casais o principiantes em todoslas dy compra. Org Cris. San POSTO da gutolina — Venda +"jy AVENIDA 13 do Maio, 45, sala 

CHADO. CRECI 171. donas à Inreja N. 5. À e amplo terreno. R República, 105:nhy- Tal, 304047, CRECI J-294. 205. P e. Tel, 30.8878 * CRE ILHA DO GOVERNADOR, praia dios bairros da GB, a partir da 10 Dantas, 117, 6.0 a! 616. Vilela, [200 000 litros — Restaurantes — lu 1909, de frente, prédio nôvo, com 
Vazias dendenio PN sect nin Tratar e; proprietário, Tel, 428645, HIGIENOPOUS = Vendo ema SICL 240. Sd — — |Bica, vendese terrano «| 550m2ido entrada. Façanos uma visita S00ttt 17, 6.0 al 616. Vilela hmrfiações — Construções etc. Era Meses ii a 

JACAREPAGUÁ comercial. Focilita-ro em 36 mess. ae 8 à 100 18 ds 2) horas e aa Pta na R TE ENE REE ip Ep RPE SE pao m. My vo rapina Mi. sem pr ate goma gra GARIRA poraiad, E ap tá paço rg So Ea 7 AREA sed Se evadores servindo, chaves com 

7343. bo É Iva He, $., 41. dep., emp.lranda «quad. 19, tra, cociapoio técnico e financeiro. FE-janos, edif. ins por c' 26, E o 

CASA varia, Ro Marcã, 180, Pr Edo, NC O dos e ii RIACHUELO — Ap, 2 qi, 888, quego o a Pei oo compl, 70 mê m R. Tamba, 680. 488368. CRECI 1473. NIX, Rus Alvaro Alvim, 21, 7.9) Ootio Poda roça dO cjirntac na Boa: Andradas “NO O DN a DANADOS 

Séca, 9 x 40, jardim grande quin-|15000, Visitem no local. Tratar dep. emp garage, entr. B mil [Tratar De. Dias, 499479 “Ent. 5.000, rt. 6 amos, prest, 400, ILHA DO GOVERNADOR — Ter. ta Amaro Magalhães au Martins. [15 tudo novo, emprestamos para ni 43. o - E pUdES A cul ab Al 

20000 fat. da Boss ei So oa7 "ORG: DANIEL FERREIRA. R. 7 de (reu, comb, Tratar R. Dr, Aro: arc ais mes ceirom ti! correção. 23-1214, ci óda. |ILHA DO é) tente p/ 2 rusniteckO mico erro, wo fentrada, Org. Cruz. Sen, Dantas Alá: tário. Tel. 27-2743, das 20,30 às 

ê od O CRGeI io Es Padre 88, pe gra 323638 [RM VS reg Pé Pr a laio, da peça sala Peg e VILA DA PENHA — Cosa auper-| próximo ao Jardim Guanabara o Pb citnirão, a H7, 6.º 4) 616 e] Vilela. POSTO DE OASOLINA = Cem vi horas. estudo propostas à 

” TT Es - áilio —  CREC B E tio rafa? “Inhelro, ótimo terreno, na À. Ri-lluxo, 3 ais, salão, snleta, copa, [Preço 25000, ent. 15000, prast. ' » ts) bar e restavranto, áreas do .../vista. 

JACAREPAGUA — Vila Valqueire. ABOLIÇÃO — Rus Mario CrrpaniQuaria & séb. Osvaldo, y p ú nin ", q » y Ei) qr Pins|Bolatias, Garagens a Postos de COPACABANA — Pásto 6. Mer 5" 200 mão vendo 300. mito. Olão 

Vende-se casa ma Rus Pelltendar ps Ai o O. e aro Veste CSÍNOCHA == Cata varia = VR e O Pod 16 mil, anirdeb, compl, varan. envidraçada,|1 000. Tratar Ay. Brás de Gasolina, ninguém melhor que Sicenria, Vendo férias superior .. lubrif. 35 000. téris do bar ., [CENTRO — Vende-se edifício co 


A sil. Tratar nolterraço, oorage paro 3 carros, san:|1767. Tel. 91-1626. ESC, CANADA para lhe informar 300 tro b Ê “Imercial névo, com ólima loja o 
pareçam sais 2 glos benh. copajse. Entrada: NCrS 20 000 cu olJamdim América, na k Jormalistajcos, folrões, taco romano, tóda ILHA DO GOVERNADOR — Ven-ie vendar bite fo eutros bons poe ipa . Pino en sen ONA: DA aro rr te tg Di pavimentos pn ad vel na 
| 36 N 


ba, 236. 5 quartos, living, 2 sa 
8 c57, dep. de empr. grande eresltsto a combinar. Rus Almirante Geraldo Roche, 205, Tels.: 912335 em pedra, calçada em cerâmica, |demse juntos dois lotes com 


las, copa, cozinha, 2 quartos em 








grenaças, lavanderia, garagem piide serv. ci tanque 12 mi rina/Ary Parreiras, 347 — Ver dm 16l0 10.5409 — CRECI 1973 jansias ferro, o presente que suA/20m ce frante, planos é cercados pre É matos ea burros a liratar, TM. Móxica, 4 “/|R, lucídio Lago, 91 a! 405, Tels; Av Marechal Floriano, 96. 
53 n é ! ) Erro, , ara, uco di. —- e 
pra fertim o quintel .  liaida A50 2 mos, nf. 22092208 lb beso O DUM AMERICA — Vandeor] familia coperavo EN O Mirva[AOM de Manta, plano à, csrcados BO ogaos qm tao: ca CRECI 1 399 — Cavolcanto 490241 e 344805 — CRECI 1206 EscriTORIO de representações no 


Dee EO e - : vê 

JNCAREPAGUA — Voo. oficina 521837 CREC] 430 Marins. TODOS OS SANTOS ) Terrano, qdo, com precisando alguns acs(rest. a combinar, sem juros, vendo Jardim Carioca, Valor 16 000,00) contro conosco o negocio q de iCASA DE PEÇAS para automo| cm emieorar coa o. [Centro da cidade, devidamente 
de serralheiro, e! mámguinas, tele BANGU — Vea. ap: cep: comp.|Rus Almte. Celhelres Graça. esq. |bementos. Preço 35 c/ ums pe-lurgente, mot. vingem, Tratar R.'ipcr 12000,00 NCr$ ou 73000/seja com a méxima astlntâncialvels — Passa-se contrato, com to PENSÃO COMERCIAL, grande me-iregistredo com telefone, meauis 
fene. Prédio nôva. Terreno 12x/R, eniçada, ent. 3 mil, Trat, Av.lPaulo S, Arsvlo. Vdo. el 7 miljnvena entrada e o resto & comiDr. Alfredo Barcellos n.0 45, 4/Jem 20 prestações sem entrada, técnica é ajuda finençeira, ESC.ido estoque, de otima cam em vimento, Vendese malhor ponto| ma ce escrever e calcular, cotra, 
40. Preça 60 | 27, Tret. R Nicg- |Bratil, 22 855 3! 203. Gundalumo, entr. salda em 3 anos JUDl-/binar — Trat, e/ proprio, ns R.202. Mauro, frente est, Olatio, [Posse Imedista. Informações por CONT. CANADA, Rua Senador Barafogo, preço razoavel, tratarjFátima Ro Tadeu Kosciusko, 99] geladeira, nrquivos de aço, mes 











7 ramos rasga Bento Tolofo. vento tina) ônibus 908 — CRE-JMOVEIS. Trow, Etelvina, 2F; Tel. Nicarágua, 175, loja | — Penhuldas 8 da 18 hs, queria à sáb. carta na portaria dêste jomal sobjDantas, 117 gr. 418, tol. ALAGA teda 45.9254, motivo de visgem,tob. esq. c/ Riachuslo, ot, negó-|sas, catlejras, etc, Facilitase. — 
ne 304047 — CRECI] J.294, a] E] JO-d964 — CRECI 751, Tel, 204047 — CRECI 3.294, vazia, lnje. n.º 057 380, e! Francisco Passos e Heitor. urgente, cio p| quem conhece o ramo, Tel, 32.7979. 
a 
o es Er 
4 ER ==> = ] , 
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€ IMÓVEIS — COMPRA E VENDA € IMÓVEIS — ALUGUEL 


LOJA — Translira conitóio (Cor FAZENDA — Venda a 1 hos e!ALUGO varios quartos p/ casais (CENTRO — Aluga-te ap, eonjuga- 
do prédica nv melícios pontos!ZO imínutss do Ro, estrada e pers da Largo do Estacio. Alu-ldo. Var e tratar ma Rua Leseato 


do E G. Ouvidor, 2 me |Maetins, 22, sp, SJ. Tel, 23-[546. 


BOTAFOGO — Alugo np, Peas APARTAMENTOS — Mebiliados ou 

mobiliado, pero da prata, alajvasios para tomporada cu contra. 

ur toz., banh, completo. NOS ,..jto com ou sem fiador, pague ape- 

Rua Mala Encerda, 652 — CENTRO — Alugase quario” paret270,00 o taxas, Fiador. R. S.jnas um mês de aluguel Av, Co- 
essons que trabalhem fora, RunClemente, 127 mp, 406, Chaves clipscsbana, 1334 anta, JO! 


sonfertevel, CENTRO — Alugaso ap, 2 quor- ischusla, 202, Sr, Carlos — j4/perteito, Tels 58.2389 e 509092. / ALUGO amplo quarto mob, em 
às 20 o 











residencia ampa, 

















RUA SENADOR DANTAS, 76 gui! e fores, Bom gera homes, som quarto emprog. e do-l; h. CASA — Alugo esquina entrada/ao. confortável para 1 ou 2 mó 
po 5 salas ms, 903907 local de 28% crisnão ce exoras, varist mondoncias, todo reformado a de ERROS CAMBIO Fis o or Ip 2 ruas, S quartos, 3 antas, deciços, NC:$ 00, Av, Princesa lis. 
qriida  valarização Câm -Fáea tel, |Sêntoiririoss tan ARE sigo id Ea frente, Var. Rua Monta duaiar AlUiECan tals 10,28 des Pedeimais dopendâncias p residôncia oubrl, 282 ag. 305, Junto a praja, 
qe sia Pi Cartão Ta, o OT SRS 8 DRE a de femblo, , a sce a cemrcai. Ti 27 “O RIUGANÇSE rs poa eo 
48-4368. CRECI 1473, IPO, ter 4BDRCS Sonteço ie das com o porteiro, Tratar TETE NAO Dada EUNS oa [invada tes eu cota Ada: 
SALA, ban. file, ode, enttega 60 crETIBA, = Vendese um sitio CENTRO — Aluga-se vaga é ra-[=5 des rndas ça au TOMO Tel SEA ans 605, sals 
dias, pint, fte, Colégio Padra Welmsntado, e/ cata, 2 gts, 4/ cot,iPtS solteiro, modesto, ap. dr ra) CASTELO — Alugo É aps. 250, Tratar Praia de Belalego, 340, ap.| ATUARAM é emma re ea 

Vol ares ce 1200m? na Estrada calpizes no Lorgo da Carioca, NCIS)300, vem fiador, nl, gratis cf 1 55% AP ALUGAM-£E mi. pars tam: 


1216, Depois des 19 brres, | deal 
eim à porada cl ou sem TV, tel, q 
SENHORA morando 36 aluga Vaga gar, coniugadas, 1,203 qui 


Ent, 5000 rest, 2 anos, p/ 
É CO, Treta na Travesm Ouvi-| Jair, 6)-1299 e 2483. R Ca 
N 
0 ma ue tenvnlha fora com toiros, p/ dias cu meses, Infr. Av. 


23-1214, C. 644 Sepetiba n. 440], de frente pa =D! 

SRA = Vdo: q 1200 do dita o estalto, antes do preis Uumidor 25, 1.4, seta 4 ricca, 53, sob ou R Eng, 

Kennody, Pros. Vargas, 633, Ver Km, 25 ml] ent, de 5,000 men-CENTRO — Alugo à R. Carioz|mº J76. a rat é dice! 80,00. £7.977 

no local, 23 mil, entr, 12 Fac, aale sal, 200, frstar com propristario,|Sompalo, 319 ap. 903 e! ótima sa ESTÁCIO — Aluga-se sala, coro ob 08 direitos, 80,00. S7-9778. IN, S, Conacabana, 374, er. 

do em 1 ano, Tratar tel, 48.9519, St. Jorge Diniz cos Sentos, nallota, tala, banheiro, kitnete, arinha e banheiro, Teletzna 564819 — CRECI 517, 

VENDEXE na Pias Varase noooo | Pêra vs monhã, no loca. mários embutidos, Chaves ci per 
NDE-SE no Pros, Vargas m. > SÍTO EM CAMPO GRANDE, aj!eiro João. NCr$ 230, Finder. Ser- mosca, Rua Aiaia Lacerda, 45). 


o” Pr a bl ca de estolts, cu para lotaar,| YE Dl escritório — CRECI 172. 


(é só asrir uma ua, dá 54 lo CASTELO — Alunase quarta gran-lvaca no Ed, Ha ford Rus É 
22500 ro a00S | isso “tas de 9x26, Trat, Rua Cpo, Granido, bem mebiliedo a cssal cy nado a Ed tem 
: ide 1052 s/ 1, Tel, 94-1558, Com/Sr, da respeito, único Inquilino, |95./474. 

















Nes 250 foral À, Eny, Novo, 378 ou À, Ca 
1º8. 

















o praprislário, Av. Calóginrao, 6 ap. 706 QUARIO — Alugase mobilizdo atoa que daaje dividir a loca e sata, mobiliado, par tempsrada 
ZONA SUL AO = Pequena, Mie Em reraddisad a Alugaao pa Rus Fra! es é PIER 6 nal eg Rg e um «3. de dois quarios jeurta, en: é oa de cama. 
usimmodos. Est, do Rio, cl case, |Canaca, ap. 301, frente, ruar- Sh to. Fo 450.00 — T:. LL 
ay rio grilo» ni MTE TED água, a 3 Ka, di Estnção: no esa pla de RÃ ento UM ci e “ EGZACAEANA = AO 240 na Av, 
u ro 169, , ChTrato ! » tol, 43. + k is t 4 tar *, dd Dr a a |. o | = 4 
urgente por motivo Junlificóvell mar ELZOS O "edminisiação. Tels 92:9728 Cho-[OUARTOS a parir do” 7 S007= Copae; 740, am, 05, talão, 3 nua 


contralto de 5 anos loja com te SRB ER PUT e raça >oca NES E 
SITTO — Vdo, Belort Roxo, áros (“et ci porteiro, 
ore yo NE Vo o. ve 25000 m2, c/ 3000 pintzs, JO/CENTRO — Aluga-se | vaga para 


diretamente com o ptoptletario Mil bicos, 1500 frangos, 14 valrapaz, Rus Washington Luis, 16, 


Gombos, 161 — 5. 29, c/ tedos 


3. Jemp, longas ou gut 








uam os compre p/ 200,00, todes!? e 3 feat de) UA AL 
do ade “rs B. Ebeiro $0210 56094) e COPACABANA — Temporada did: 








elo tel, 26025] ou d6-7603,|tat 20 porcos, tem geredar ejos. 403, . Tel, 583264 
or no local com o proprietário, água próprias, uma Jordao de CENTRO — Aluga-se ap. de sa SUARTOE Ts — CÓ-TBES. CRECI 192-4,a, ras eu pl mês, tamos ólimes 
CRECI 763. Arvores frutiieras, faz féria dela, quarto e demais elependências. ! e: a6iMA, 5 ii Sp ALUGUE em Copacabaia — Apr, SPittamentos «| ou sem telefn-,, 





mensal. Preço 90, c/ 


AVENIDA Copacabana joe aceltemos patte d JolRus, Andeé Cavalcanti, B, np. aloe msn ter casas, «| apenas 1 mês de alu(Nt 1 de came, ete, à nair de 


234, perto da Central 
































6 socit = Tratar na Av, Hanruque Valado. Fempeu, | i q INCS 20,00, Tretar Sé- 753. 

cado padaria, Trat, R$ Nicarsgunras 158, do Brasil. rd a dm pao Ve My DP O qe a 

— -, ] iá a metem ri aire | Pe me or ee Di LO CR) i + Ásceme P, ANA — T e e 

É Spa na Pra-bigs, toja 1 = penha, Te. 90.4047 CENTRO — Preça 15 Novembro —/QUARIO — Em cas de pequena bitia, 45, sala 902, To IO9TA les os eita digna rui dom 

coio ado comercial. - |PRAIAS E VERANEIOS (vez. com 3 pavimentos, tm 1|0% a EM rg 329 re (ea sem. 4 3 nts, mode, al, TV, q é) cu 

njug ” folefane, na Rua do Mercado 0/0 lodos er Cirnilos M Waciing natos ' Ts =g180 tel, à partir do 457 reensais. 

19. Tratar diáriamente de 8h a RUELO Has a tic i a ENA CE Rr raio DRA ni A Rae: Foda 

a + - , PMS, AMiag -JR2 p ) mia Clara, 23, ertps + Telas 
nheiro, Singéry —  Ar-jVando, tfacilito, pa. praia, 2 als [247076 “com o Sr, Fausto. ma-se sala é quarto sepirados, (pj EA e ed fanas; 26-.5723 a CEGITIA. 

ba ci arm, emb, al, Kitch,, banh,, Sil Rotina] (90, comi, 205, CRECI 1375, dm Mo = 

menio — Creci 967. Tel,lia, loc: , p é 5; Tnssm COPACABANA — Sr. proprigiã 

sela) 1511, Tel. 224546. Sr, Aqnal| Rischualo, 405, ci sl, 9 als; ele, 
56-3412 e 56-0026. E) Chaves ap. 407. Aluguel 400. — no. Adm, Rorsimo, Av, C vel, procure a IMOMLIARIA CAS. 
CATETE — Rara gportunidade, mo: /ARARUAMA — Casa vendo com. CRECI 4)3. os pode lavar e cozinhar mia) ni SS O Tor + 
tivo viagem Stade 1d nui2 partes tala, perinho cora, CENTRO = Aluna, casa ao, (depósito. R, Comendador Mono! ALUGA er ie Vs e 3a máxima rapidos, além do pro 
melhor ponto Calota, Tratar no qunca varanda, Garagem, depanci o depender de favor, € asenst |[d2 64. US Sel 6 viensiios D/ lemic norcionarihes as malcres caran- 


Corrêa, [CRECI 3294, Tracpostasa contrato ds prédio, oe tiar bom ambiente, sostagãs me-otimes adpis de qt. q tl sem, 2 
” . e e ee + AM r "nho 
Sala, hall, cozinha, la-zragTaMENTO = Guarapari —[1º Jratár diária ri on Consulte-nos antes ce augar. Tels [me istitária Cortelinho Lido, 
Ia, locação, Av. Rio Branco, 277,| CENTRO — Alugo ap, 403, Rua e) porteiro. Tratzr SRTA após ALUGAMSE apa. mob. cu não pi es de entresne tem iinós 
Tratar corr, Loureiro, Tel. 32:9400 SANTO CRISTO — Aluga-se QUI bens. 605704, Tel. sóaiai O TELINHO LIDA, que aluga tau 
local. R. Catete, 274, loja B. Gilijdência de empregada, jardim imãs be ahiguel, Sóbie-o FO mês. SOBRADO — Pasase €/ contais nb Cânalho, JOMDOR Record tias e os melheres proços da mos 











berto. a meme [Quintal odo pintado. Ver à Rua | : ratio f eh 2800 é 4 at- úivatha, 06702, . —jmento, 1, € Tadieia e garan- 
COPACABANA — Venda lojas| lrscema, 22 esta rua fica no qui. Dna aj rip ssecbonaei Sto eba SO armário embutido ALUSAM-SE apt por temporadaltia de um brm negócio, R Santa 
novas, Ji locação, na Rua Bajlômbico n.0 93 da Estrada Alma ro pera alugar Av. 13 deidomais caps, completss. Para raturta cu longa, mebiliados com fito god grupo 421, 58-5723 q 





rata fibolro, 691, quase esquina/al Peixoto, a casa fica entre Saio nO 47, soa 1009, Tel Perda ombro 1000. 56 lados prantos: femea dexeas de lS6I? 
ã Tel estrada e a logia, Vendo eu per N Mura ' e ah Gnsin ou comércio, » SÊ 

de gBarão, do ipan on mula por epis, na Z, Sul, Ria, cu 22.9649, mio, tois 42.6423 apór es 14 Is. 

COJA COPACABANA — Parso/t*! em Petrópolis. Informações c! —— = 

contrato 5 anos, excepeional loutste Fernando, Tels Só-toão. 

ja servindo para banco, restsu- [MIGUEL PEREIRA — Terreno 





Leme a Ipanema de tades toma. SCPADIIANA — Plucaro Ruy 
nh=s, algums cl tel, TV e msra-|Xeviar da Siveira, JO ap. 202, 
igem. BÁSILIO & CIA. Rua E-rnlI qts, aein saiotá, dir. emarse 
ZONA SUL lia Ribeiro, 87 sala 202, telefznes:| nada, cszinha, banhairo el arm 

54.7042 e 371133. ria embutida Nºr$750,00 mais 




















to, industria, qualquer tamo|x 49,50 m a 400 m da estação, j——— (ES E emu rec inRôs, chaves € perelto. Tratar 
de negocio, satão J00mA, scbra-|principal “rua. calçada da cidade GLÓRIA — STA, TERESA/QUARIO grande, mob, Alugo a ELUSUEL Og, Rereima peecinácia Adminintráção. Tél. vei 
lejn 300m2, N.B, não é edificio |Vendo-se e] 3000 ent, Tel, ..,. cavalheiros ou senhoras de retejoa aps, mob, ds é ta Qlulzn0728, 
Tratar com Sr, Bandelee, Pon 5,/304929, ALUGA-SE quario pa Rua Ben.|ptito que tronlham Fora, Senadora, emp. sea ns» A Co COPACABANA = ORNE 
Clemente, Bt talz 46927%.  oroMA GUARANIDA = Vandeis iamim Censant, 142, pede lavar] Versueiro, 165 ap, 30), RIUGAM É Dou E TES Ci alumo ótimo ap, conj, mobiliado, 
LOJA — Vêndemes 4 lojas nolespetocular cam, varanda, saião,|e cozinhar. PENSIONATO ARTUR BERNARDES |ALUGAM-SE — Duas vagas rapazes vetrificado, Rus SE Forraira, n.8 


lky to da Av. Copacabena.!3 qi, 2 -banhe oca, dep ATENÇÃO = Alugo sem fiador Exclusivo p' moças que traba-jou môças, Rua Sta, Clara 251.138 — 406, Inf. Tol, 27-7542, 
melhor penta Pp qi, n s0c% PAATENÇÃO Alugo sem talha fora, e] ou =! refeições Tellop, 3, teli 56-8979. E ra Ad are Los 


Preços a partir de NCrs 350 mil, [compl, coz, copm, terrena 90 Xana, em Sta, feresa, 180, 2 so Odo COPACABANA — Ruy Sh Ferra 
380 mil ACO mil e 450 mil, Sa 162m., dum frentes, ptóximo ng fra gratis, a Carioêt: 53, acto 95:244P, Re Artur Bernardes, 53. ALUGO — Apos. med, p' tempra, 218, ap. es frente nO “eo 
mente à vista, Mais det. pessoniprala, V, Estrada Capenira Grancu R. Eng. Novo, 378. 6]-1299 PROFESSORA de Ginásio alugo curia cu lenga do |, 2 cu 3 mtos Porn casal, Quarto, ssleta 
mente Ay. Copscabâna, 605 sllcie. lote 254, Tratar 52/7256. la qrypoo, matado de um euardo com tefeisiTri, 57-1264, R. Bacotn Rineiro, 94 NCES ICO e condam, Pintado nô: 
dlá, — CRECI 552, Vazias, Sie GLORIA — Run Taylor, 9) mp cões, em casa de tratamento est tala 212 c! Colista linóvoiz, vo, Telz Sé 1160, ' 
LOJAS — Conscabona — Vente- DIVIERSOS 701, Alugasm, Chavos no local —|Pécso bra rd conto, clasde Que A TUGASE vadia a mica com to 1COPZ CABANA — Alvaro o ap. 
Frances Otaviano 67 cem 1ám2 MANSÃO EM BRASITA = Vende | sao pad atá Cave e o ga q rag (58 98 dice a A Cacio SOS € ah quo Banho o 6 ár 
rancisco jano om - d- 194/201. Tel, 14, y y “na, TOM Teo Nois [Dial ti : Ear 
vazia, coin habiteao. Tratar dire-lse cu trocase por apto, no Rio, NE TROS ear Aluguel rata ea Flamengo, 451249, na 256 np, 702, Tretra 221016, |Dialma Uitich, 183, Chave c) por 














H % k : a nao PEtPa SE mo orar e ALUGA-SE qi, 4 vma cu dueto. = 

tamente com a proprietárias Cons-| Tod em Brmila 2 Sed a VAGA — Aluga Glima na sala qui O = 
ia, no Ria) GLORIA — Benjamin Constant, UU ip imóças em apartamento grande s|CCPACABANA — Pório 6. ora 
trutora SÓCICO (Or, CRE 3 tipar trab, fora, fica sê, 80 mil, preiado, com diraites, inclusive te-|proc. cutra p/ div ap. Telolens 


Dr. Maurício), das 


ras. Av, re) 1221930 ou 


às 18 





CRECI 1342.[115, alugase um quarro para el café, np. de 2 môças — Correia 
Dutra, 56, dp; |; 


tefene, Tratar 37.20 


31-0072 das 9 
30,60. 
































pod So, Alberto. 
C-ps2, LEME — Aluga-se ao, 12], Avilpi 


Alugo no edifício Coimbra, Run LEME — COPACABANA tos, Cependências completas, Cha ) 
os direitos e tel el E! móveis 4 AILTON alugo nos. mobisisdos 1, ig espada Copacabana, 709, sa 1 15 


3 *P. pi temporada ou esnirato, c) 


“ic TEMPORADA Pósio 5, Tonto, Hoitraca — 94.437], Rua Ibiturune, 68, 


CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, AMfeira, 111268 — 3 








COPACABANA — Aluga-se vaga pa 

OCA ad TIJUCA — R, COMPRIDO 
COPACASANA augo ql, frenta, ALUGAM-SE — quaros Leny pará 
msbil, p; 203 micos c] todos di-lpessous de ruspeito. Não te arpi- 
reitor o tal S7CEM, Min, Vila crianças, Russ Barão cle Mae 


Agenda 
iveiros ce Carro 15201. rm 


sa Guia, SP4, Valprraiso, 64 — Ti = == o 


COPACABANA — Alupa-io vago sd io 
sôça, Única Inquilina e) direitos. ALUGA-SE 23, 804, Rua Conde cla PAGAMENTOS — O Banco do Estado da Gua- 
nebava croditari hoje, em sas avéncias melranos 


jTel. 224113 — Daiva, popa a à org sala, 2 qu, 
DESEJA ALUGAR O SEU ApTSor banho. deo emo, dros lo)  Yionas os vencimentos orvicor 
er temporata? Temrs imguilines,Tr2t2r Ananiçora  TMMN, Tra: : “Conai pis E sn 
4 f + Praia Us v BDº- 
se Pública, aposentados do 04 e 7º dias e DER, 


itéôneos. Av. N, 5, do Cenacoipo| “ENE da Cuvittor, 32, 20 and É 
na, 274, vala 304, Tal, 37.0358.| 

SR PA lote 4, +º+ A Secretaria de Finanças pnga hoje os 
servidores do lote 4, 














UR ds 
n 97-9358, NLUGA-SE ap, 102 da Run Gun 
LEME — Aluga-sy 4a, quarto, saia S2 er beim ais), E ii ER: 
spo banheiro, eszinha, Rya Qua |($r FIP=SS,  curir SENHaito, 
lave Sampaio 448, ap. 1 002, Cha- adro Sa ag rd Pr E, e 
E A ' » Pa 
aver tnm porteiro, Tralar 52.5487 es. 23 a) 207, 
[ALUGA-SE um quarto mobiliado 
or à | ripar ou catal que trevalhem 
Princesa Isabel, MIN at. |fora. fv. Prulo de Frontin, 434 
cent, banh, comal, cor. Ih. to-!zp, 301, Tel; 540935, 


BANDEIRA — Hoje, às 10h45m, ma Vila Kennedy, 
entrega da Bandeira Nactonel au Grupo de Essj- 
telros da Vila Kennedy, em prosseguimento às to- 
memorações da Semana da Marinha, 














ceçio, Chaves el mer, e HA ALUGASE um euaro de Irene 

r E | . 14) ente 
Se DE =] Etcaltonios Sm Ger de homilia para roses) VERNISS GF — No Salão Assírio do Teatro Mu- 
IESUTAAN, rea or tus dor Armúios, 48) micipal, às 18h de hoje, Vernissage do HI Salio 


= iva, 
- LUGA-SE em cxnfunto regidancinl 
(3 css, uma eim Tais, mca 


Fanceiti, em prosseguimento As comemprações a 


pACLILTADO — Alumaso ap, 205] 
| Semana da Marinha, 


oua Feiize de Oliveira, 4 €| 32:43 


e at. sóperndos, banho, estu 2 cáal os! filhe Ah 
varsndar. Chaves e porteiro, SLi so filhos cu senheras — 
NErS 400,00, Tretar ma Ad, Mas phacnires ar Pujas bpm TEMPO — Provisão do tempo hoje na região sa- 


Jinetra Quminense: tempo instável, sujeito a chu- 
vas a prine.oio. melhorando até o tim do perio- 
do, Condições de evuporação regulares a princípio 
melhorando nté o Tim do período, Região sntinel- 
1a nordestina: tempo instável, sujeito a chuvas 
entre Salvador e Natal e bom com nebulosidade 
enire Macau e São Luis, Condições de evaporação 
sofríveis entre Salvador e Natal e boas entre Ma- 
cau c Sião Luis, 


ALUGO — Tijuca — 00,00 e 40,00 
2 vagas ca rapases, mabilizeas, 
lroupos de cansa, casa de familia. 


Dã e pedasm rafarências. Tratar va Bsrão sie Mapagipe, 296, sob, 


126 de manhã, Rua Barata Ribelto,| mt 

270 Tels, no. 204, |ATUGA-E um aiatio pra rapa 
'QUÁRIO — Aluga-se mabiliado!;, Ri? Manssrhor Mac Dovsll, 
era senhere ou senhor, cu para To np. dera em a Garibaldi. 
oerigdo de verãs, Rua 5 ee Ju rotor com Sr. Adilson, 

“ho, 202, np. 905, Copocabana,|ALUGA-SE ap. 2 or, ql, dep 
IPácto 4. compl. serv. garagem, cond, Ver 


IMOÇA so eforece moradia 9 1 
cu 2 môcis de reco. cp trab, fara. 











VARIO arado fans mae R. Enm. Ernani Cotrim, BO, ap. REALENGO — O General Alves Velho, da Comis- 
QUARIO crande, frente, rivba, ' , *p b $ e 
lrsena, cama, : rasrzes ps APiRTAMENIO FTP são ca Turma Rozlengo de 1934, pede nos colegas 

é tsferm, nivel eises, SPAJ4I, 4 — Quarto, sala, a! Les : a E 

contato: e: braço: Mis para deposiircem ns cotas, elé o din 15, em qual 













RUA D CIO VILARES n.º 191, ap; 


I quer agência do Banco Mercantil de minas Gerais, 
SUGo 4. <<), s0p, coz 


ou com o Tabelião José da Cunha Ribeiro, a flm 
de poder atender compromissos indispensáveis. 


| Rus Moura Brito, 190, Tijves. | 
banh., simieko, área, tançue, dap. ALUGA-SE quario na Run Uspiru, 
ba Nor aonde: Trator 2a, n!52%, sois, Pode Invar a cozinhar. 

o. de 9 dy 12h; 37-2409, Paulo ALUGA-SE um quarto mebilisdo 
|Vancertei — CRECI 1078. para um ou dois rapazes, Rus 
(RUA PAULA FREITAS n,0 1%, ap. Desembargador lzidro, 31 — Ti 
Auta aum, a seo, banh,||uca. : 

teh. Ver porteiro, Trave 2a, à ALUGA-SE ap, 203, sala, 2 quer- 
or, do Dat 12 hou I7-8600 —lyos, dependencias. Rus Gonçalves 
(Paulo Vanclertei — CRECI 1078, ICrecpo, 584, lada Instituto Edu- 
ISALA, dois quartas, coz, banh,, Cotas. Ver no local, =u faces 
órsa, tanque, cap, emo, Ver par: ALUGUE — Moradia, Tijuca ou 
teiro Rua Maeztra Francisco Bea. cute haltro, pagando 1 môs a 
E Gu EE ce ind 8 sinatura eee Pça, Florizao, 

g, de 5 ha. 374 + Pau. T5, gr n. (e ia), k 
In Vendortel — CRECI 1078, agudo ol (einalândial Tels 


Bog RADA — Ap, poq. P, G,/ALUCO ap, quero, sais q essi 
meb, geled, rugas, quacira peaizinha por 160,00 e trens, Rua Uru. 
vista mar, 290,00 já incluido tr- cusi, 133, chaves com D. Josefa 
sadia ou | pessoas Telz no cômodo 202, 

sa sito IPIUGAME erica Ro Baco dê 
TEMPORADA — Alugzse um an:| Ubá, 4. R. Noronha Santos, 138, 
enothaa, esnlunado press a comiR. Bisno, 229, 

inar.. Informações, Av, Copacn e em 
na, 1 .£ ICASA — Aluno. sais, 2 gts, bah, 
pano, 1008 am. 1 201, Tels ssp952 CARRO Prera 360,00. Tóda cl sin 

















LUZ — Hoje, quarta-feira, faltará luz nos locais 
seguintes: Subúrblos da Ceniral — No Méier, em 
tre 6 e 12 horas, Ruas Pedro de Carvalho, Everar- 
do Bacisnser e Particuler. Em Realengo, cuirve 6 
e 17 horas, Runs Valdtr Azevedo, Imperatriz, Mu- 
riai, Bernardo Vasconcelos, Dr, O'Reilly, Moema, 
Macedo Júnior c Princesa Hmperial, Subúrbios da 
Leopoldina — Em Bonsucesso, entre 6.€e 17 horas, 
Ruas Drensucesso, Vielin Ferreira, Basílio de Bri- 
tz Adai, Cardoso do Morais, Francisco Heycen, 
Júlio Ribeiro, 24 de Fevereiro, Alenquer, Bins For- 
tos, da Proclamação, Dona Isabel; Avenida Tel- 
xcjra de Cesivo; Praças Bonsucesso e Lopes Ri- 
beiro. Estado do Rio — Em Queimades (Municl- 
plo de Nova Iguaçu), entre 6 e 12 horas, Ruas do 
Lazaveto, Ataliba, Santa Cristina, Santa Paula, 
Santo Humberto, Lorena, Guaira, Vila Bela, São 
Carlos, Canária, Queluz, São Nicolau, Major Ávila, 
santo Tirso, Monsenhor gaíme, Quapl da Bondas 
de, Álvaro Soares e Prulo Soares: Travessa Ma- 
cnbu; Estrada dos Caramujos; Alamêéda Dr. Ge- 





























Hial Srvel, Aluno cego esntar 
val ap; bem dec-rado a pose 
tó ou cocol, Av, Copacabana, ,. 
FE ODT ap. 1 009. 


erp Ass 








[TENPORADA — Aluga PERA mes rnldo Albernaz: entre 6 e 17 horas, Rua Maria 
A Pr PRAÇA SAÉNS PENA — Alias à té : t 
dis dem dem: emp, mobilado) 5 e de 21000 vam Er] Custódia. 


ir 4 mntos, R, Conttante Ramos, dor. Inf. gratis e/ 61-1258, 22-4189 
trai — R. Eng, Nove, 378 ou R. Cerios 


TEMPORADA — ) Aluga-se ap, 202.cm, 3, oh, MARTIUS — Associnndo-se às comemorações do 


centenário da morte de Martins, o Embaixador da 











dar — Tels 327807 522655 0icf Brastandis, 40 km. de Brasi GLORIA — Alugo ap, qt e 1) E | DRE ri =—!R Sã Ferreira, 96 — 2 ata, 2 12. [AUARIO ES ee 
527724, se fintes nu Menu Cor dep emp, Rº Beniol apaNS VELHO banho, 2 varinoat. 350. no: IEOPACABANA — Av. Copacabana as — Tratar tel, Sh8399, read AS ag PRÁ Es Aemanha e Senhora, Von Holleben, oferecerão, na 
a A rc a Le A apro DRCT ASSD9O = CRECL" ao da Dinima Ulrich, 27 «= Chaves WON he dali conirendos Paso Ca TEC PORADA = flurase clima 45, Rua Aleira Brandi, 397, porto) soxta-folra, uma recepção em homenagem ao gran- 
E "Drasilia SANTA TERES dE oniiado IUGO TS e Silo Tratar tele Sliun cia meisiticda, gota TV, 
ito — Tel, 27-1743, Maria. Tel. SANTA TERESA — Ap. mobiliado, ALUGA-SE ótimo ao, Sortes Ca. ALUGO Gtimo” aa, bom [it Testar torts 229900 6 VI is desendunano” Rel STA amd Bend, de naturalista alemão, 

2-2899  (Sranilia). 27-274) (RiokIR. Alimte, Aloxandrino, 356, dp. bral, 59%, 702.3 qi, s2ão, cela e querto sep, Temp, curta ou CRECI eo9 — iReovisica da Pery. 124, ao. 302, /PO A Paço dá Aluminio, 
ZONA NORTE [Célia Baltar, CRECI 1342. 103, sola, 2 quartos, banheiro, /psndências a garagem, Chaves el PORPRTURA. salsa gueto SODAVADA pl mbEo qu arma mineral a o Se culo meno| POSSE — No Instituto Brasileiro de Reforma 
AGENCIA FEDERAL DE IMOVEIS as ig Am sin > “al IS LUGA SE Rua Cabral 17 o sslão, 3 quariss, cor 2 pit temporada = Bra PMS Pnet aumo DO TAN “de Trente, NCr$ 710,00 pl in Agrela, foram empossados entem os membros da 
AGENCIA FEDERAL DE || VE] 5 h eek 2 ui abr; Z ! o, 23; Es, jaca puta ee o rv h . >; i rés, RE 
vendo 2 61. lojas, Av. lobo Ri Eletr onica 377997. ap. 102. Com tals, banheiro e seciait, dep. amp, árta de ser COPACABANA — Psia d 2 capo o PAÇO OfeNGM um a care pomilia ou repara, RJ Comissão Especial de Justiça e Direito Agrário, 
beira, 623, Pilares. NCrS1S mil, SANTA TERESA — Aluga-se Run) kitch. Trater ADMINISTRADORA Vlc>. Cheves prrteiro, Aluguel; Quarto a dois rapazes que traba CUÁRIO = Rios IS acEaRaa crinda pelo Ministro Ivo Arzua com o objetivo de 
Prédio môvo. 524211, CRECI 781, tadeira do Chstro, 213 sp, AO2)DUVIVIER SIA, Ria Alvsro Al E0000. Tratar Adm, Sicn Av. Rofiham fora. Travessa Guimarão: Na-JPANEMA — LEBLON |GUARIO p= ao osopaadaria anvesentar sugestões conclusivas ao Govérno Te- 
Diria ira SP di qto urgente DEDO aos ue TENRA 6) LR pe e e RO, OUR 71 Ta 6, AB NA, À * mo) Lebo, 169 45, e D. Ana, 2 me)  deral para a implantação, no país, do Direito 
ria, Lejá Vazia com 65 m2, Ven 50, e ra Rae CASE o PORTALUGA-SE — Salão, 3 qls, depad, emb maá 60, o penis a ——— | ALUGA-SE Ótima vaga com direi-l ema ei lhos a pá 
do par 23 milhões, facilito mets.! Vendo 6 000,00 à vista. R. ros Tratás, O ACIRS, Admincke- empregada, garagem, junto ao ALUGA-SE o ap, | 22] ca Av, COPACABANA — Aluga-se apltca q múça que trabalhe Fora RR Agrário, 
do, Vee diarismante no local, Tra-cinira Martins, 84 — Flamen =P 1 : Fiuminense. R. Soares Cabral, 54 Copacabana, 1 24%. Chaves cl amobiliado, 2 molas, 2 quartos, to-lam. da uma môça 16, Teletone y Ea o on, pe 
tar com 5, VIEIRA, Te!, 224337 y Da et o SON LOCOÓfDICDO: no po D. Paula. Tratar telefone: |do aispolado, com lalefone, Tra-)27-8653 — loblon. A smeso. Bus Conde de Bart] LANÇAMENTO — A Assoctação dos Diplomados 
des 12 ds 17 h. CRECI t459. O CATETE — FLAMENGO |atENÇãO — R, cas Laranjeiras 221071. rd dE A ALUGA-SE temporada ap. mob.l2oy ci 3 das 8,30 às 12 he | da Acodomin Erasilofta de Letras, a Editóra Pon- 


ATENÇÃO — Vendemse qu tros ——— —— END EE PRA DR UE) 
bia náo ALUGUE no Catete Flamengo 


e! imóveis na G3 — 
duas dtimas Anjos várias com por L H Ans., casa c| apenas | mos de — 8. Caricza, £3, sob, cu Rusjme Le-peido Miguez, 53, ap, 202 p y 
sz Imediata em Olaria — Sorvam oja a unguel, pagos ma assinatura do Eno. Nova, 3 — = 18, y L 
psra ofitina mecanica, de eletrl- eantrato, Localize o imovel, AsCARANIEIRAS — Alugo apo, 2/ALUGA-SE à quarra pl essal qul Te! J6-5019, A 
cidade, decórito, etc, Proço das nembléia, 45, tala 907. — Tolocicis. af, cor, banh, d na! 
dust 49 milhões, com S. VIEIRA Copaca ana feno I10974, 


penosdhisra Jor Ro Alice T VSO- te 
ALUGO vegas a rapazes mob.|— CRECI BIS. E 
no uid gt púgia GOO LARANDERAS =" dig Tara JALUSA-E 
lrizo, 278 — T. 25 estas, 
mo 


19": 22-4537 das 12 às TE horas. 


CRE IA uma vaga em quarta jostidos, benh, comal., coz. tin 
LOJA TIJUCA — Venda vurments! Vendo-se grande loja com 2 | 
2 icjas com Bim3, 1.e locação nº frentes, primeira locação, Infor- 


melhor ponto, clima praça, Tras mações pelo tel, 38-7069. 





ino an, 606 e tr. Av. R 
ses, H 











ter 222976, Creci 902, 50, 3 meses dep. pede coz La[92-7323 — CREC| 439. 1Q 
LOJA — Vendo, alugo ou per A isee geira do Russel, 39 — | 39 — Flamenno LARANJEIRAS — Casa de familia (Sto Clara, 175 €! anja, qt. conj. (80) cla R. Santa Clara, B5, 
muto per apartamento ma Zona ALUGA-SE 3 vagas, só maçarjeiuga cem refeições, vagas a mô-itozo banh, compl, área Norsfilão, 3 qts, cor, bénh, gara- 


Sul — Ver na Rus Majsr Avila, 
457, loja nº q, em lrente as 
Cins Brd — Troser cem Se, For- 
nanda pelo Te!, Jó4946, 

LOJA — No Mercado 5. Sebas. 
tião — Vonde-se c| J6m2 de fren. 
te, Tinancisda. Tel, 46:097], Sr, 
Amanco. 


Amiiente Glimo. 


São Conrado 


Vende-se ou aluga-se 2 apar 


cl telefone, lido, a O A R 
|31.3177 45-1130. to, e sala separado, coz, banho Branco, 156 or. TA Tel ese 


FLUGA-SE sp. 703, R. 2 de De-JLARGO DO MACHADO — Aluga-|Ru Barato Ribairo, 502, ap, 100 

Fembro, 4d, cl sala, quarto, cos, jie ap. fronte, mobil, e) gelad, Harpari, Inf. 23.632] — CRECI 170, TOPACASANA 
kanh,, área de ssrviço, dep. com-jsala e quarto separados, banhei- ALUGA-SE ap. 305 de Rua Fipuelj3os q 105 
Ê p.eta do empreg. mebilinda, Alu-jro e coxinha, Tels 262297. teda Magalhães, 74], De um ato. 300 e cala” 
SÃO CRISTOVÃO — Aluga-se tel (CO Chaves mao |oca] =) sela, banheiro, cozinha e depena cozinha 
prédio comercial loja, sobraloja e fratar BCO AUXILIAR DA PRODU. BOTAFOGO URCA ênciss de empregada — Copnca. NCes 2:0,C0, 
ap. com terraço, Rua Bela, po! restaurante privativo, reg St Ouvidor, 12. Telefo. EE bana, ja 

e n » 2 


chaves com Sr, Frederico so In ne 5 —mem ul 
iectar tola 913678. Sr. Edton, | Trjar pelo 328947 ou no/ALUGASE queria mobo banhos /ALUGAMSE moradias para cotal,/2 quartos. dio, aoo EE 900,00:C| 
TIJUCA — Passa-se urgente pl mus vnjaventes e telefone, à rapaz solt|Com sinteco. Rua Dona Mariana,Rua Xavier da Silveira, 46, ap, COPACABANA 
tivo de viagem, loja comercial pijlocal, Est. das Canoas, JO 2jtrabalhe form, Buarque da Mack. 173 — Betalogo. 3. Blá, Av, Copacabana. 085 
NCr$ 36 00,00, c! instalação, ta 6 — (ntess, ALUGA-SE uma vege a rapaz, R. ALUGAM-SE vagas a mira que tals, at separados, banh, com 


y PEA a, 
lofone. Informações tel. 58.6763,/com O proprietário Victor Men ALTSAEE um peq. quario a ma.jResl Grandeza, 176 sob Copaca kitch, Ja. locação, sínie- 


tamentos, juntos cu separados 
em local aprazível, com pisci 








na, ssúna, campo de esporte € 


des; ça direita a que trabalhe fora. ALUGA-SE ma. JUS à RUz São 796, do. 1003 = 70 mil Em, NCrS 310,00. Chaves e tratar 
IMÓVEIS Rua Bento Lisboa, 20 ap. s'102, Clemente, 107, c/ PFP lAy. Rio Branço, Tl4, 14,0 andar. 
9 andar, pages que 


sin-itiabalhem fors, R, Duvivisr, mio) Tai. 42-3300. ESCRITÓRIOS KRUT. 


DIVERSOS Salas 








eee = Bastos, 5, ap, 403 — Cntete, Tel.|23, 4/ 2 8 R iv | 

CENTRO — REFSA vende em a AR vs ponsabilidade, 1 vaga a môça quajlico ap, 02, R. Duvivisr, 37, e] 
SÍTIOS — CHÁCARAS “|concorrência, dia 18 da corlALUGO sega mabiaaa pipas ALUGO Prala Urca, - Quarto, pre Mr bd Erceai Marea coça o saia; E ua Sb 

: vaga mobi ape entr, ó : j ; ' j ; + 2 als, É E 
FAZENDAS rênie, grupo de salas na EA ban Indepand, Machado "de Assis 3. aço! e ap potes. gs Nor local e 
RT oT qe no venaniRio Branco, 37 — 4.º andar Rae tv IALUGA-E vigas para maças que ALUGA-SE quario a pessoa de elejrator Av, Rio ranca, 14, Já, 
PRENDAS abuid geradas senao — com 210 m2, ar condiciana-|ALUGO aps, amis, qts, sep, doltrabahem foto. Nes G000, Pefvado pagão, cultural, em grandalpetiradaç o” — ESCRITÓRIOS 
mono. falesimrates residenciais [de fetos: Cabaimidor cdivtabea 2e3ga partir de 250 «| ldese referências, Rus São CleMpariimento, entra Pásto 6 é Cas. [NRUIMAN. 
Po dd ge dp Vea Informações: Rua/ PES de dep. Não tem taxa Inicialimante, 48, Bstofogo. Tel, 46.858) |telinho. Intermasilário; Sousa Lima/COPACABANA — Alugase np, 
19 municípics com facilidade, Tra) d d Inhal) 5 so 16 de Maio, 47, 4/ 9193. AX ATUGO com q apt do 1,26 o AeeWO O e 14, Ava Especaamma, cap Sema 
tar com o próprio, Av, Rio Bran- Visconde de Inhaúma, TIALUGO at. peq. enteado bonh.gt, a patir de 200, sem depen-/ALUGO aprrtamento BIO. AV ars rada es elinitivo “eis 





2 derem: 





de dep. Nostn Senhorm Copncabana, 420, 25000, Ch 1 
N á À DG, aves € por, e tratar 
ad piegrdPiagy AR mm Trotariay Rio Branca, 14, 140 Tels 


B à 
im me 42-3300, ESTRITORIOS KRUTMAN, 

!ATENÇÃO Sr, Proprietário, não COPACABANA - lugate ap. 
eo Dirt Aid rap rd conujado. Run Sta, Clara, 94/215, 
escolha um clionia pars o seu| falar Ave Presidente Vargas, $53, 


Hr sala 712. Dr, Gusta das 10 às 
epartamento mobiliado para tem: 2 cu das 17 às 19 horas, Ver 


p uartos| porada, Temos dozenas de pedi. 5 

« denendêncio, Aluguei: NC$ ..| dos da todo Brasil e para apa. de tom partolro. 
lo tel, 45-1689 — FI 600,00 e taxes, Tratar ADMINIS-L todos fiacs em Copacezana e COPACABANA — Temporadas — 
pro te: 451687 — Finmengo. ITRADORA DUVIVIER SIA, P. Aleilponema para jensiro e fevereiro [Curtas ou Jengas. Alugasa aps, 


co, 16, 3/ 2728 — Tol, 42:4836.|5| IDIO. 


Galpão Centro 


Vende-se contrato nôvo área coberta 10x30 
c/ escritório servindo para qualquer ramo próxi- 
mo zona sul. Tratar Sr. Nelson 32-4094. 

















ALUGA-SE sela, alo sap. corlvato Alvim, 31, 8.0 andar, Venka recabsr já o sinal c/ BA-jmobiliados, cl ar concicionato, 
ban. sim. emb. R. S. Verg.| ALUGUE em Botafogo ou em qual SILIO E CIA, Rua Borsia Riboiro,|roupos ce coma e banho, todos 





«| Utongilios, mas asrviços diótios de 


203 ap. 221, e/ pott, Pço, 300 ê ” qa 
R 251 c Pr mao ubuíro com omonas bm dal S): 8878 200, Toi. S6-7542' a artumadeira, Ver à Av, N, S. de 


findor ou dep. 214, €. 644.ludiantado o sem fiador. Rua Pa- A E Re 
ALUGO varios quartas p/ cammisjdeo |, 7/502, Praca Tiradentes. ALUGO aps. conjur., sl, é gia, Ee ra pe Nm Tê WS, 


no Flamenao, Rua "Seno VerALUGA-SE — Va do |, 2 e 3 gi e pertir PA idades 
queiro, Til a no Catete Rua Ta-icom or máveis. Ros Velo 1200 4! dep. de fiador, sol. rap. [COPACABANA — Aluga-se 
varos Bastos, d, tários da Pátria, 454. Botafono, [não cobro nada adiantado, 13 dejfemporade, favor tel: 
ATENÇÃO — Alugue seu a sem RUGASE Ro Vie go ee Vis, Ours Proto (Nilo 47. al 919. luiz, 
fiador, R, Catete (220,00), Infl37. Em edificio vó 13/ALUGAM-SE vngas are méças SARA RANA — Aluga-se 


IMÓVEIS - ALUGUEL 


ZONA CENTRO 
ou Riaps. al, 2 qts, banh., cor, dres/ Rus Santa Clara, 21 


sob 
Eng. Nôvo, 378, 61-1297, 22-4183, d Ch. | 
ALUGAM-SE 2 quart mero met OUIÊ TO dio banh. empr. Chaves 40), Prop. ALUGA-SE 7 cep, é dep, comp, Ch. loca 
Ro Mora 0 Voo CL CRC EATETE = logia quado mebi LAGOS o CMOS peito, 62 oo ttopem: Deralainã, 400 mala taxi = Telefone 


apta, 








CENTRO 


TITS ES RT e rs pa VT E ROS MEI alliado, Sr. vu casal quo trabalhem] AILIGA LE Tree me E6-2300. 
ALUGA-SE por Concorrencia Publi| ALUGA-SE quarto para rapazes 8 O ua Pedro Amé| ALUGA-SE um spartamento c/ sa-/ ALUGO ap. 3 qr, sala, 

Ed, Presitento Car-|Riuz Esrão de São Felix, 4 —| 2!8r E ho “Ia, 2 quartos, cozinha, banheiro empregada ou 2 qi, A 1 
Tas “da *Cxmpiss, pg E ár Ara: jet, 23-5785 — Centro, ? rico, 218 ep. 202, área c/ tanque e arasem, Volun.! pintado, sínteco, Dê ou com 290. R, Felipo Oliveira, 19 


1.005. De 





ALUGO 45. Rus ineo” MannES 929798. en di JS 
E ma 149, (ALUGO ap. Rus Irineu Marinho,[329 = ab ALUGO 1 quênia peqvano Lora. ALUGA.SE ap, com jardim da in- 


? ; 
rente Ri N paz por NOS 45 e 2 vagas ralvérmo, anta, 2 quartos e demais ce- biliado, pe a 


AM-SE 2 1 ara 2 ESTAS pendências. Var Av, N, 5, 
spa ou o pubs pvoi=Pr ra ALUGO vaga mica Gu ropar c| quarto, kitch e benh é ç a. Rua pacabana, 164, ap. 102, Chaves|' por 


to qua trabalhe. fora a vanas.| es, cl porteiro. Tratar fonas: 27,114] [Senses 14ll 00), Chaves na Or. 
Rum. Washington Luís, 24/1802 —liaa. 





pr mca, por NCr$S 40 
a méeiras, 20. 


,00,) Lameiras, 


. Tel, Estuda-se oferta. Proposta gratis. ATENÇÃO — Alugo 2 apa, Prai 
º iFratar c| ADM, SION, Av. Rio fa 210, 250 som ciladdor 







Cento LED On ver — Branco 156, gt. 1714, Telefonelinf. gratis. 61-29 “4189 |ALUGA-SE quarto el entrada q — 
ALUGASE um Gtims quarto mob. ALUGO cata de vila o um ap./32-1609. CRECI 1328 (95.0) UR Endo Novo, 398 eu RCA bah, indepo o. vagas Mr Eira re PER E MR 
em casa de fêmília à cos) cujamhos de quaro duplo indap, CATETE — Em edifício mademo,| ca. 59, ach. ao Nopalha fora. Ambiento: Melo a senacados:! est. a ah 


isto môços R. do Resende, 155j'sala, banho cor, área Ladeira) sty 
) 


(do Faria, 125, Tratar no locrl ae quarto a rp, Fones .... BOTAFOGO — Alugo ap. € saia, MO o OA Aves -Coprcalámãs fo Aluguel NCr$ 360.00. Chaves cl 


452422, Sr. Nunes. 


proibia ea 
FLAMENGO — Trav, dos Tamoios [300, 
32, ap. 509. Alugo ci quarto a São Clement, 


ALUGA-SE um quario mobiliada a ALÚGAMOS — Conj p/ residêm 
cutal com direito a lavar cl cm É Santos Vabir Fio, BRI 








37-6748 Seda e 
A. 


PES (iii toliu do teia A ao al HE 
at [ALUGO quarto a senhora 10 malTIJUCA — 
a a Praça Pio XI nº 20 NF 


dep. COPACABANA — Alugo comi, 2/2 sol, quarto empregada, RualTiJUCA — Aluga-se ap. da dois 
2" vaias, esta e — Alugo conj. . Fabri Rocha 1], Informações Mossoro uma os . ialá de. 


De! 69 Mlção 140,00. Rua Pinheiro Guima-| com referências, Av. N. S. de Colt, 


Banh., coz, fodo mo- Novo, 378. Daposito de 1 mas] 13], 








gctti e PEN Clube lançam dia 16, às 17 horas, na 
Avenida Nilo Peçanha, 26, 13º andar, o livro da 
poctisa Emis Teresa, E' sua esta Pocsit, prémio 
Marilia de Divocu, da Academia Brasileira de Le- 
tras. 


































e irao MNA CO RO COMPRIDO — Quartos, q 

lmam-se pode lavar e cor, à Rus 

casa del iapiru n, 438 prox. so Tunel, Exi- 

Cozinha] me-se deposito. 

Re-lajo COMPRIDO — Alvgase salz, 
te? Quantos, banh. tez, fang. ina. 

tratar; Locadora Nati Machado Corlho, 105 ao. 9. 


» R. Branco, 104, E : 
tels 423457, 978 Cheves ap. 8 Tratar Rua Allânde NUTRIÇÃO — Termina dia 20, no Largo da MI- 


CMCIS 0a ——|  serlcórdiia, 24, 2.º andar, as inscrições para o Con- 
TPANEMA — Alógato em 18 Toa Da, So erinha] curso de Habilitação no Curso de Nutrição, do Ins- 


2 quartos, sala, cozinha, ! 
; tiluio de Nuirição da Universidade Federal do Rio 


de Janeiro, t 


TCHAIKOVSKY — A Sinfonia Nº 6, de Tchal- 
kovsky, será executada domingo, a partir das 10 


p Coelho, 98301. Ea 
cl porteiro. Aluguel NCrS 600,00,/54ENS PENA — Passo contrato, 


bri sas (247.23, |comal de empr, garagem, Alu- horas, no Concérto para a Juventede, da médio 
[PANEMA — Aluga-se quarto ma: rar NErs ei mais tax) Ministério da Educação, sob a regência do maestro 
'biliado s pesca ds trato, ótima cora nro trai Chico Goulart. 





izaçã e y 5 
pocsttuação amei ARNO. m=bélia e refeições. Ambiente fa 


IPANEMA — Castelinho — Alulmiliar, Av. Paulo Frontin, 465 


DATILOSCOPISTA — A Escola de Polícia está 
convocando os candidatos inscritos no Concurso 
de Auxiliar de Dallloscopista, aprovados no exa- 
me pslcotênico e cujos nomes constam da relação 
afisnda na Escola, para a prova de Português, no 


nha Elizadeth. 62]/10). Chovesjtalão, 2 als, cozinha e demais 
tom a porteiro. Tratar ma Av, é ginga ob na Santa ent din 15, às 8 horas, na Rua Frei caneca, 162, Os 
Franklin Roosevelt, 23, 15,0 + aplo, 605, Chaven €| candidatos devem comparecer munidos do res- 


Tel. 52.724 e 523959, com Sr, 


Sifelo, Av. R Branco, 106,3] 1 Ar 
LESLCN — Alugass à», 20] Av,/421497, 228275. CRECI 105. | 
Ataulfo de Paivo, 1460, c/ se THUCA — Alugo ap, 401. Rus 
lão, 3 qts, 2 banheiros sociais, Pentes, Coreria, 260, sl, 1 qt, 
cozinha, área c/ tanque e dep. área c/ tanque ale, Ver local, Tel. 
emp. e assagam, Chinver Cc! por. 23-0024. Fiador. NCrS 240,00. | 
teiro, NCrS 1555,20, Tratar na TIJUCA — Alugo -ap, 3 Qi alo, 
rita Masset Ltda, Pua Debra, 79,,c77., bonh., om emp. arm em 
1 “ 


Tel: pectivo cartão de inscrição, 


BIOLOGIA — Amanhã, às 19 horas, na Avenida 
13 de Maio, 13, sala 1202, n Senhor Ruyter Dema- 
ria Boitcux, fará uma palestra comemorntiva ao 
centenário do médico Hermann Bocrhaave, disci- 
pulo de Hipócrates no século XVII, considerado o 











408, te! 42-6728 e 32.83]7,jvitiracaca. Ver R, Tobias Moscoso mestre comum de tóda Europa por sua contribui- 
ITRESI EIA é EE 201, tel, 43.9798 ção para fundar n Biologia, 
JLENLON oo Auucda, + fronte; elis TVCA = Aligs gor E e] APLICAÇÃO — Termina hoje o prazo de Inscrl- 


teko, à R Juquiá, BO o ap, 101 
pa, e td Peti Robo a Era Ne a Ras 
e empregada. Alugue € rempovek É 
400,00. Chaves cj poridiro: Tratar| Mauro, telz 43-9798 — CRECI E35. 
[à RB. Alres, PO a! 707, telefons:| TIJUCA — Aluga-se o ap. 105 da 
ESTÁ Rua José Higino, 39), com quar- 
IEBLON — Ap. 2 gts, sala, sin-jtor e sala separados, eszinna, ba- 
tez, banh,, coz den. emp. NCr$ inheiro é demais elependêncios 
500,00 e taxas, Ver R, Rita Ludolf| completas; nacagem e salão da fez- 
n.º 20'202; Tel, 37.359? tas, Aluguel NCr$ 300,00 fora ta- 


RUA BARÃO DA TORRE 472 —/tht Chives com o porteiro no 
[Aluga-ge para resicêncio cu co Rai Tratar pelo tel, 52-7118 
mórcio, cata precisendo de ietar| Soc me ea 
ma, € 2 aala, 2 varas, 3 quer|TUUCA — Alugose bom ap, 
tes (1 dupicl, ampla cor, qara-jquartos, sala, dependência eme 
gem, Jerdim e quintal. Visitas nojpresada, R. Uruguai, 237, an, 602 
lezal das 9 às 12 hs, Testar telei— Tratar SB&S97A 
1327318 noós às 14 hs, dim[TUUCA —S, Pons Vagos rapazes 
tois — CREC| BBB, educados, moveis e telefone amb. 
Familiar, Per Pa teforencias. 
Telefona 34-5267. 
GÁVEA — J. BOTÂNICO TIJUCA — Aluga-se Rua São Fran 
SNS Poor pad A E e AR EN Ja, 
ALUGO np. quarto sais mebiliailocação, c| 3 a!s. e dep, vinteco, 
otenetodo. Praca Pla Xllaluguel NT OD, Chaves c! 
e tnxas e oulro semencarregado. Tratar MACIA” k 
300 e taxas. ministração, Tet.: 329738, 


gão para o exame de admissão no Colégio de Apli- 
cação da Universidade do Estado da Guanabara, 
na Rua Barão de Itapagipe, 311, 


MEDICINA — A Sociedade Braslleira de Pediatria, 
em convênio com a Associação Médica Brasileira, 
promove dia 16, às 20h30m, no anfiteatro do Ins- 
tituto Fernandes Figueira, a prova escrita do con- 
curso prra o título de especialista de Pediatra, 
Serão da Guanabara, para o; médicos formados 
até 1962, que se inscreveram na sede da SBP, “ee 
Dia 13, no Salão Nobre da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, às 14 
horas, a defesa da tese (doutoramento) de Eduar- 
do Pena França, Pescuisador do Instituto de Bio- 
física da UFRJ. intitulada Radioatividade na Die- 
ta dos Habitantes das Reglões Brasileiras de Ele- 
vada Radiação Natural, 


BATISTAS — Um memorla!, com milhares de as- 
sinaturas de jovens batistas, será enviado hoje, ao 
Dr. Billy Granhan, orador oficinl do VI Congres- 
so de Adolescentes Batistas do Estdao da Guana- 
bara, que será renlizado de 1º a 8 de fevereiro de 
1569, sob o tema O Adolescente na Era Espacial. 


DOCUMENTOS — O Serviço de Relações Públicas 
da Polícia Militar do Estado da Guanabara, in- 
forma que existem mais de seis mil documentos 
e objetos encontrados na via pública e que podem 
ser procurados na Rua Evaristo da Veiga, 78, 2.º 
andar. Alguns deles pertencem nos Srs. Marcos 
Roberto Campos, Maria Amorim de Castro, Maria 
Costa da Silva, Maria Isabel Ramos de Figueiredo, 
Maria Alci Bandeira Petraglia, Maria Amélia Ro- 
chn, Maria Isabel da Silva, Maria Celia Dantas dos 
Santos, Mnria Camovita Ferreira, Maria Cristina 
Guimarães, Maria da Conceição Guedes, Maria da 
Conceição Monteiro, Maria de Lourdes Carneiro, 
Maria de Lourdes de Carvalho Nunes, Maria de 
Lourdes de Sousa, Maria de Lourdes Guimarães, 
Maria de Lourdes Oliveira, Maria de Lourdes Quin- 
tanitha de Paula, Maria do Socorro Foneca Na- 
mins, Maria Elena Chinfarelll, Maria Fátima Lo- 


me ttiaÃo 





La 





O 20, 450 
mabilia por 


170 NCrS e toxas, 


tia. Alugueis 500, 450, 400, , It 

200, 180, Inf. hoje 61-1298|NCrs 4C0,00, Tratar na Ad, Mar 

Francisco, 23,gmy Ltda. Rua Debral, 79 s| 408, 

) ou R Enntal. 42:6728 a 32-B3H7 — CRECI 
1 


JARDIM BOTANICO — Alugass TIJUCA — Alugase o ep. 204 da 
ap. 303 Rua Jardim Botânico, 171,/R. Alfredo Pinto 66, c| sata, 
c/ vaia, 2 qts banho cozinha lote, cor, banho área de serv. 
rem c/ tanque e dep. emp. Che-la des. ampr, Chaves c| porteiro. 
ves c/ porteiro, NCrS 453,40. Tra NEis 480,00, Estuda-se 
tar na Ad, Massat Ltda, Rus Decloferta PROPOSTA GRATIS, Tratar) 
drat, 79, 2/ <OB, tel, 426728 elel ADM, SION. Av, Rio Branco 
32-8317, CRECI 113). 156, or. 4, Tel, 32./603. CRE- 
Ci 4.328 (11.171. 


id 





mhar, Rua Heitor Carriiho, 104 —/b Ti H, Gouvais, 66 =—lzala separados. banh € Se, Soares, exclusivamanio | 435 s/ IG€., 
; é 516 — 57-5187 6809 — Loo! p - banh, e coz, Tra-[513, , 93 — 56-5083, parto 3 qts. emp. garagem p] 2livco, etc. Chaves cl port, es Santos Lima, Maria Isabel Ramos de Figuel- 
ALUGASE VEDA COR IUÍORES, RAGAES CO. TORCTO va + leia ão ENIO e 32787 AO LIDAS RE Dina a Cs bi ro, CRECI BI6. 2 42.7595, cerol e urdimo Ver de é | le te: Av. Rio Branco Nua aba Maria Ivete da Silva, Maria José, Maria, José 
» 127 — 6,9 andar — Méior — Sudo ATENÇÃO — Senhores proprigiá- “| 18h. Aluguel; Ner$ 230000. Entrei, 22.0057 — ÉSCRITORIOS] Barbosa Campos, Maria José Erse da Silva, Maria 





-— Ch 

IVETE ET O PE rp 
n sopros. Rua da Cariocn, 43, ALUGAM-SE Gfimas vagos Ci oUlFTAMENGO — Alupago na Ã 

"is! refeições, ambiente familiar. WhlPrópria.? Tels. 49.1622 q 496235, 
Pl ba médicos. 3, “Andradas, so, |Busraua Macêdo, 25 ap, Cor. R 
aa E o Evaristo ea Pes 1.9, esq, de Alândi 214. 

% tó, 

is o Tag Eri João |ALUGA-SE um quarto grande de 
Augusto, Tol: 22-1235, d 
ALUGA-SE ap, sem domo) nana ra cpm 
nio e mis Um Peúarto asporado, ALUGA-SE apartamento, residência 
ma Rua André Cavalcante, 179, /SU escritório, sala, «quarto, depen- 


uar- 
iroi- 





der clientes selecionados. Av. N 


BOTAFOGO — Aluasse à À Mar.S. Copacabana, 435 s (601. Tel. 
quê de Rorantan Das 48 Mari SZ STO ou S6S0M = CRECI BI 


fardina cde/— Plantão Imobiliário. | 











quartos, 2 panda dra copa rio DIO dn 
7 inverno, mebiliado, geladeira, Ver jALUGO na R. Paula Freitas, 66 
V 4tlno local. Trolar Ouvidor, B7-A,'sp, 509 ee sl, e q, separados 

elbirao Tratar Av. Ri ar SildS andar, IACOL, 31-2286 e ..'< dep. HELDER MADAIL IMOVEIS 

casa 26 — Centro, dência por NCr$ 220,00 mais ta-|PÊ ê in noeo = SNCO,|91-2955. LTDA. Tel, 436512, CRECI 748. 


PRACA DA BANDEIRA — 
Rd A eternas 156 —$ 170 — dogs o — Aya VIDAS el. 426512, CRECI 748/07 O pet VÃO 
Ritual, 224 “e Cone RO E ata de Ver de 13 ae 14 Pe FLAMENGO — LUGARES O eo que ido fo ALUGO, mei cp 708 dr Ros 


€ 2.91. 3 Q.IXGO 9 nuno o 
ALUGO aja. meb. ql à bénh: ALUGO 2 quartos conjugados pa 
EN 





ZONA 


ba €r 








rpaz e I/ALUGUE apis. sem depender dejDelissimo ap todo mobi- BOTAFOGO - Guara, aligaae Proa soc. e dep. atin. emb.loy ranszes; Rua Senador Alencar, 
, 


RUA] EA TE am am a pia a SR 
903, |ALUGA-SE quarto mobiliado a cx Peissandu 179, ap. 903, Po O sa ico ento, LUI APARTAMENTO Copocabona. AlGcando do Sae era ndo 


Francisco Muratorl, 5, sp. Dare ES OS Da OE) O EE 
? Eles mo dP- quarto o sala SAporm NTSC Sima quado pj Cê 


Sr. João [portairo). 


















Leonides da Silva, Marin Leonor Lopes de Gil, 
Maria Lúcia Barbosa da Silva, Maria Marvina Ro- 
drigues, Maria Marcos de Brito, Maria Ribeiro de 
Carvalho, Maria Sonia Brandão Machado, Maria 
Zilmá Bezerra, Marleta Santos Borzaquel, Marlel- 
ne Cardoso de Freitas, Marilzo Mendes Matos, 
Mário da Silva, Mário Ferreira Andrejo, Mário Jo- 
sê Milão, Mário Nunes Trindade, Mário Soares da 
Silva e Marlene Dantas de Oliveira. 


DECRETOS — O Presidente da República assinou 
os seguintes decretos: declarando de utilidade pil- 
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Branco, 156, gr 1714 — Tel /ÍUUCA — Alugam-se apr R Br. 
1603 — CRE Es | 'Estamini, 296, aps. 105 e 108 — 
= Creêi o ta, locação, cl sala, 2 e 3 qi. 
deps. compl, empreg. garagem de 

NORTE luxo, Chaves c! porieiro e tr. Av, 
Rio Branco, 14.144 — Telsfone 

PRAÇA DA BANDEIRA — Aluga 32.4808 - ESCRITÓRIOS  KRUT. 
se sala da frente para fagaz quit 
casal. Ver Rus Hilário Ribeiro n.o| TIJUCA — Aluçese o ep. 605 
HH, sobrado. da asfijsose oe cet dg 
SÃO” CAISTOVÃO = /Aloga Taz it Lys Goto ande 2 doa 
parir de 18000 aum finder INCOE 380,00, Estudose oferii, — 


vegs p| môça, e] refs, Todeu Kos-|favores, escolha o imóvel a seu: 5 na paro HELDER MADAIL!j37 — São Cristovão, Not Ê o A 

j -Imobiliado, cs + te-| MOV . Tel. rn go mr Not. gratis, 61-1299 0 224183, Roty átis, Trat ADM, 
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ressaca ir oie "e ldepois du contato “antinado "1 [9 ios domesticos c| sala,jque trebens 96:7425. ALUGASE quarto Peq. mobi. aleiog ço parto via hqu, Rus nO 53, sed 17h mole 321603 — CRECI] no Câncer, com sede na Guanabara: outorgando 

pet nois got do ig aluguel. Inf. Av. Ris2 is, e dep. de frente, BOTAFOGO — Aluorsr np; V0S./pessos q. trab. fera, e ret. Referiaor gomirdo Moneto DiSãO CRISTOVÃO — Alugo cosa(1328 (103) conseção à Rádio TV Caxias Ltda., para estabe- 
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+ 350,00, Trator ma Ad. 
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ql trab. fora, ap. sra. nó cl diltes, 9 sala 1001 
reitor, 60,00: R. Washington Luiz ATUGUE mo Conira 99 am qual. 
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» empregada, Apio, uxo, fi g ' apenas À mãs 
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dutor, Nível 14-A, ocupado pela funcionária Ri- 
carda Vitorina Ruiz Dias Vasquez; autorizando o 
Serviço do Patrimônio da União a aceitar a doa- 
ção que o Estado do Paraná quer fazer à Tão 
Federal das Benfeltorias e do terreno com area 
de 4150m2 situado na Rua 'Tabajaras, esquina 


Henry Ford, 27, cl sala e quarto, 
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de Endemias Rurais. 
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LAMBRETA — Geladeira, maquina; VENDE-SE tôda montagem de | VENDE-SE coleção de Monteiro 
costura, asplredar, telcgio cuco cobelmireiro, por motivo de mu-llobnto el 4 volumes. NCr$ 60,00, 


Telefones mosn redonda q 4 cadeiras o Sjdança, urgente, Tratar fel, 260983 Tratar Criada 5. Sebastião, 99 
D, Arlete, 







“RILOGIO Universal quadrado er-COMPRO DISCO 33 rom, usados 
qinal de curo com pulseira dele máquinas do escrever o cal- 


euro italiana 90 gem, Vendo porjcular mssócia r o à vista e 


Brilhantes - Jóias 































































































































































































mativo de viagem, Rum da Rela-/1 demie das. Cautelas da e R preste ge À pico hão Adidas =», b'oto, mp. 204, 
K 4 * Nise Violas INS a leio, iz ! elizeiro » E 
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VENDO mebilia s| Juntar enta- | eim um entrads é 
lhnda a mão e outra rústica ma- caute as em 8 meses, 22.493 Maru 


quina. var Bendix, 4BSIBA — Compro, PAGO ATÉ 3 MIICETEL 99 comaro Uraenio, 


re 
Pai ca | uÕES POR QUILATE! Jójasio outras enações. Tambem ven- 
Ee h Ti ida — 

ÓTICA FOTOGRAFIA |VOLTA EUA — Vendo aparelhos di UEL CAjando re domiéliia do dar ri nda instalação rapida 


mm ie jirICOS À moveis, eo R. F- 


f ae 
2-0122, Cordeiro 


AAA. PLANOS nacionsia novos 
e citrangeiros, JO anos de quer, 
Ha, casa aspocializado, vendo fi. 
nanciados sem juros, Rum Santa 


RESOLVO SEM DEMORA ns. Preco da cestiãa, Ver e to 


OU PROTELAÇÕES bi Pag sr Ma À Aa 
PROF; RAMOS — Tel, 3494358 Chora eo io Clube de Enge 


[VENDE-SE Um frisicio para date 








México, 31, 12º andar, Suba 


no elevador p| uma compra, VENDAS POR ATACADO 
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FILMADORA 16 m. sonoro suiçaigueiredo Magalh 470 604, Pagto, à vista. Rua do Ouvidor CETEL cemaro vendo freco de ecm esrraçaria ds vidro, Run Ce Era sr Sie 

Revo ! PR Se e VENDO — Televisão e radiovilro | 169 — 3.9, s| 301. Tel. 43-5233 quaicuer estação, 49-5903, q Telefones marisa Meier, «460, frinte no ne 390 da Run Eliso ih 
tá prol " prai Stop ln, cama e guarda vastido, é di-| e, Cabanas. COMPRO dois telefones sendo VENDE-SE — Carrinha de luxo, ti. AV, MEM DE SÁ, 95 Mesquita. 

+ Benta, Ro Sovia Franco, 378 n66, [48008] Petra o O CO DU EE lobos o o oia Pe, toma) Compro 25 — 45 — 27 co ingiãa para bebe, Rua Bu 22-17 BECRETEIN ARGUIDO di 

RE resp d7 — 32 — 42 36 — 37 —llhões de Corvaiha n, 604, ap. Caixa Postal 3886, RioGB: lvor, acabados de surem imgorta- 
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Brilhantes - Jóias 


CETEL — Venda tel, da Cetel, 


















































TUNETA CJ TREO — Formmidável e ela- a o ) : 
LUNETA CY TRIPE 100 ig Já Sa PM Qualquer estação, Recebo depoir 40, Vendo 28 — 48 — 26 —|1001 Madame Vera Penta tenha, Eh Nareçõ 
Do nai E Nes 20) R. Ba iquina do lavar-e de conurht, ele. C t | do liondo em seu nome. Tet, tel,|— 46, Compro, vento, troco Ruca axconcienaioo Ver na Caos 
o Mestuita, 459, bi, Zap. até, ce ar, am, de aço, rodiola, enc. autelas P9-1955 e 900508 cu 498 MH.lquer estação, Chamar Bruno Gurson Cepscibana na Rua Rai- 
Sorlics Va (tc Avenida João Ribeiro, 2 — Compro, pago o real valar. ICE Compro 1 CETEL e/22-9941, Ramal 706. mundo Correia 15, aberta até 22 

a fis “pilares. Mindelo so 1CTB da menivela, Qualquer esta horas. 

e ci flah q iPreferência negócio de vultalcs, Pago em dinheiro. Quelquar = 
















co a! uso, Rua Gustavo Spm-| VENDE-SE por mativo de viagem, dote PR hs COMPRO piso não f E 
pas, EO EO4, rá 20 horas, ] dormitório. ado casal, 1 peça di iso ações po Ee diz é hora. Tel, 90-2265, Sonla, | f r PRE M ATE KR | Ã | S de marta gretedSe EN ada o 
DIVERSOS sala, televisão Emerson, dol-, Branco, , sala » Pel8TOTCETEL — Compra tel, da Cete! e Te eione e o Fotma, Tol, SB.9003. Dona Ela 

ra Frigidairo o mois ne 52.5782 — Sr. Joaquim, |CIB do meniveis, quelquer esta: COMPRO 1 plano, não faço ques 
A. IMARMORES Portug, ltal, Gra Vor o tratar lipe Cautelas de jóias ão, pago em dinheiro, qualquer seu problema? tão de marca ou de preço, Te 
h ) . 





















co v. Cores P, mesas mesin, res 4, ap. 1013, Copa cin e hora, Tel. 905517, lia. — nha! gruêneia: Rigo Der e E vie 
COMPRO, urgente as linhas 25, ta, Tol, 36-3652, 
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de Juso demos sugest. po ba . id d ou 45, 26, 97, 58, 57, 27,47 e 32) Procure Woldeck Pinto, Run 1 
nhoiro box mito, Tambem me . Tel, 484721, DJ -JRodrigo Sílva, 14, 1.º andar, PIANO — Vendo particular, bom 
ge DR nro uy gd ntiguigades € mercadorias 42, 52, Tal, db472N, “Diriamen go Silva, PIANO — Vendo particular, bom 


Tels, 42-1090 e 52-5692 (horá- 
Compro da Calxa Econômica LINHAS — 2232/42/52 vendo ou/rio comercial), 
pago o máximo, em ouro ve-|fisco motivo mudança favor não 


Matrizes para Linotipo 


moedas 
lho, jóias antigas ou modernas! a. 973 Sr. Corr 5 
a platina e pratos, brilhantes, A FIANÇAS Ad la fontes completas e incom- 
? 1 . 
Eu 


Tel. 36-1219 
Av, 13 de Maio, 47, sjsala 610]s0m intermediário 
Procurar Repinaido ou Nelson, — iom, que asinsm Ver e tratar na Av. Rio Branco, n.º 


Compram-se bisculis, porce| Tel. 220248 — Ed, ITU 
Ss e esta o, q dê ana, bronze, prato, crias, tu : 
ao 
$7/38/37/54/57 ou traço. Papo cobre, hada, adiantado. Fiador es 110, 1.º andar, com Sr. Gilberto. 
e na hora em nero, na 300,00 — Assembléia, 4s 


cloiras e tulcia, asfá-como ceitapetes, lustres e móveis. 
bem 04 
CTB. 37.3675 Mendes, | 902 


Ce 
no sois cde Sulter vol Antiguidades | Contas de luz, 
Moedas fórça 


Tel.: 46-4309 compro 


quordiroupas, cômoda o pentea- 
1964 mé 63% 


esira, coma c) colchão, goladeira 
Brastemo, conservada, em bom 
nero, Mto nal ras ni 
' SP ali ' 1966 até 4355 


funcionamento, Ver no local das 
9 às 17 horma no Rua Bolivar, B7, 
702 
topetes e lustres, 1967 até 23%: 
.. 
1968 mta 13% 


SP. .. 
Obrigações 37% 






x53 0 MúxtO logo de 3 €. mar 
masa 19500 cu avulso, F, tel, 
5 — 8 —- 2 horas 

APROVEITEM! Queima de móveis! 
Vendom-se por motivo de mudan- 
Go, avulso, móveis simples, em 
estilo maderno, em pau marfim, 


Fo das 7 às 19 ha, cl Sr, Cas. 


ro, 


















PIANO — Schwarizmen, cor mos 
cho imbuia, 3 demais, vendo por 
NCrS 1300, facilitados ou à vis. 
ta, Tel, 42-2860, Dr, Paulo, 


PIANO apartamonto seminovo, 88 
notas, cúpo metal, c eruradas — 
Vando facilito poe. entrada, Rua 
P Uruguai, 147, no, 401, 


PIANO PLEYEL nôvo — Vando im- 
portado 
jacarandi 


















































































rea ço | Tal. 310979, 
1 dado hide, bons “/AHI SUA DIFICULDADE 6 Hisaça? 
para, em dinheiro, NErS 2 09, Sr, Fiador Doi rm ssjnam 
y : 22 E e n K 
MELEONE — Vendo, roms e ( dor sobras nada, adigntado, Comiiiuso 
troco Quelquer linha. Negocio rel t3O gr Sa is — Rua Ouvidor mt FABRICADOR GELO  — 


A O, equipado  metor e comptemor ka 

poe prio É a em a ATENÇÃO! Indico práris api, elíilni 3 MP, Fabrica ló barras de MARQUINA” do la GIN 

ELFEONE mando modineo-ener |Casts para quem precisas de. fi[2? quilos cada 18 horas, Senador |MÃQ de calcular Olivetti som. Vencdo-se mente, R Do. 

TELEFONE Era doaoia use anta pl és mosmos. Inf. 61-1297 Vergueiro 203.8, 25.41239, elétricos Summa Quantum, novissl-|mingos Ferraira, 197, op. 37, 4,9 

iva ndo Data A a LRN] = 42.8595, (Aluguáis de 100, 150, MAQUINAS aoida elétcica, cuida-|Ma BO novos — 570022. ond), Copacaben, 

fisicos somenta 29 Interezezedo (300. 400, 500, 6C0 e 80000, jdo «| tala amperagem! Temos! MAQUINA ce escrever Uncier- 

faver nl tel. intemmodiarios Se. ATENÇÃOII! Nada de pegar am[NoVês e nadas. €) garanila, cios-jwood a) macema, NCIS 180, Rel 

7 0300 h Tér: Ati PR mjto 12000. R. Jesé de Queiroz jminnton NCrS 230, ótimo: estado, Rim EA 

Porto 492373 ou 430300. ta- Eta solidao Ri rd Ga-|195, Bento Ribeiro particular, Preço ccnsiio. 32-9557 ia Dl PS lide Júnior, 
mes. entis sólida Proprietário CE mio Gasiohe q ' 1 Pé nlvadtos. 

; TELEFONE camara Vando oct inquilino, 224163 — 611298 (ho-|NUMERADORES  tipográficos dos Sotlon. E ny ostra a def 

Rus Alcindo Guanabara, 25, TELEFONE compro vendo oco O rca 3 qu Re Egas orandes — Vendo” & bens o 6 MAQUINAS DE ESCREVER E 750. aco RA a Dis mediar ça dr 

À arupo 203 das 9 às 13 horas (si eaes” . eetriNôva, 978. — com defeitos NCr$ 480,00. Run MAR 4 partir de 90,00. Preço es-co,om tes ado maria vandos Rum 

Tel, 52-9906, TELEFONE vendo urgente paha/ ALUGUEIS? Fiança? Procure hoje pe rd Sie Norma. Braz seia n perene Avénids. Rio|="0t td nie o TR 

47-3250 hole tratar 43-5933 CeroiR. Carioca, 53 acb., pague 16 de- ago Co E A US | TOS (o A O O o ço Compro que esteja em 

nueira. pais do conteso assinado, Indi-| NPOGRAFIA — Mão, minerve, an-/OLIVETT Lasers 22 seminova, bom estado, Pago à vista, Teisto- 

TELEFONES — Compro Vendo qlttso gratis cias cu eps em|NNDVI facilito cl] vento NCr$ 350,00, Run Paulo Siljne 322713, Sr, Manuc! ESA 

6-3! Stosidaa o ga S ltada Guanabara é n! Est, do Rio. ento. IPIANO — Vendo Brasil, novo, 

ARMAS antigas p' decoração ou APÉTES E LUSTRES, Di h ' ae RSio, q Meo Vad a 7 ho emjQuase aunca ussdo, Basa 1 £00, R 

coleção, vendo variast garruchas, “37-61 53 À mn eiro e pt DL MT, funds. 


ssbrey, etordas, Winchester, etc. peltar pa Li cv iPP à EN musical, bateria em 
Zona Sul 3, 6. Tel DE iADETÓEo TSE 


Tel. 37-8940, 
OPORTUNIDADES Emprestamos sob garantia u 
de imóveis na Zona Sul. Do 3 VENDO grande quentidade de po-/VENDE-SE miquina dg escravo 
N E G Ó C | O ç 4 ha d do Maio, lirtileno recupsrado, diversos co-idesdo NCrS 110 L 


, 22-9669 ires, Tel, 43-0283 rioca nº 5, 
DINHEIRO — 


ater IES | pda EL 
dd dE ua, Elagis —— | VENDE-SE mag, impr. Phoenix VENDAS — Maquinas di 
FIANÇA quente! Solução Imedia-|NCr$ 5 500, Tipos manuais com tomar MEN A 13 a 
HIPOT. — CAUTELAS 
ATENÇÃO — Não perca O sou 






























Dm A A A 
MÁQUINAS INDUSTR. MAQUINAS DE Escrever — 
PIANO nlemão, m dare ES , 
1º anais, teclado da ETR es 
orgia -[metal, cordas cruzadas, 























ANTIGUIDADES — Compramsa 
lustres, moedas, objotos da prata, 
bincuírs, tapetos, bronzes o por 
entanas. Tel. 46-4309, 

ABTIGUIDADES — Compram-se 
lustro, modas, ebjotos de prata, 
*biscuits, topítos, bronis e por 
colonas — Tel, 56.7468, 












































PIANO LUX, 93 notas, 3 podais, 
€! cruandas, estado novissimo, .. 


































































htiguidades 
“+ Moedas: 
f COMPRAM-SE BISCUITS, 


PORCELANAS, BRONZE, 
PRATA, CRISTAIS, 

































































ATENÇÃO, compro 1 TV, 1 piano, 
T estéreo o uma go negó- 
cio rápido e à vista, que]? 
B6-3659, 





































































TB.lig, recetso somente dupois, Segu-l3 estantes, NCr$ S000, mág.|23 1/ 

, ç ) 3 E: q./Z3 0/ 617, Tele 226959, 
“jrança total 61-1298 hoje 42-8535.|grampaar Bremer, NCrS 1 100. = FE DIVERSOS 
HR. Eng, Novo, 378 cu R. Cerisca, Rus a Brito, 261, 7. 38.0917. MATERIAL DE CONSTR. 


Bs DOR prio me | VENDEM-SE Fri Cal-/ATMARMONES E GAANIT 5a |ATENCÃOI Of 
T RES ae aaa FIADOR — Propriat q - fizas e Lal-já. MARMORES E GRANIT, Se, NCÃOI Ofereço meus serviços 
TELEFONE — Compro para meu OR des alo hegraiea pç LENA 4 PO or, é só telefonar para ss 


vto linha 30 e vendo um 27, Tros/Siêntos, — irrmewna à Swlços para Off-Set, sem [entr tac 
















































































































imovail — Retrovenda ou vários imóveis pa Iguer mlu- 2 ant. de las, sun SP Sr, Raimundo, 
AA ga SI SS é sun]? ir, Raimune ERAM 
NHEIRO — Compramos promis- De 3 a 300 ca e A emos docy horluso, Tratar à Av, Rio(tncomenda, Om, a, compr. entr, : mi - 
ias ou rocibos vinculados s LEFONE — Vendo linha 27 mo Ivor seu r = roa. seleir, pet, banta ga em) ABERTURA DE MAMAS, grátis uma 
onda do Iva na 68. Adin. “IL- ma hi 56 9029, jo qolndo. Apanhar os lado do Sranco, 110, 1.º andar,(48 hs, F 457656 Resid. E ha. E Reage 
O! e a inmA 20b aluguais, fazemos hipo- lh E do um Ji 47, fiador e mude am E + CIMENTO PA Br BRT Sur+ o Ha 
ATENÇÃO — Dinheiro emprestado |lacss e retrovendos, Solução ne: milhoes tAv. 13 de Maio, 47, sala 1009, com o Sr. Gilberto. Rs 4 O eles P ã Sbra mas eme qa 
som fiador. Com apenas a taxalpida, Av. Rio Branco, 183, a/ 501 TELEFONE — airraias Tels 22-9669. Não tem taxa Ini. alho! ) = ADOR-DESPACHANTE — Le. 


Petar dos UE da erto o e 4 

da, areia, salbro, tábua e fer [CONT 
MÁQUINAS — ro, Pósio. 347990, Silvio. iz 
DEMOLIÇÃO — Vdo, telhas, centretuais, dia 
cos, portas, jontiss, quilhor o! Forneço amplas referências 


EQUIP. DE ESCRITÓRIO “ 
— azulejos, varas, lavalócios, lv. Rio Bronca, 185, s| 602, tel. 


A MAIS linda portátil, Princ mote português, Josma Angk 52-1922, Sr. Gualter. 


uma obra prima alemã, com 14 e rt 
tras modetnas que parstom im CONTRATOS, elistrates organiz. 
presso, Venha conhecor, Domons., VENDO pq. lote ce imateira p! escrituração, mesmo atresaça, imp. 
tração gratuita, Rua Rodrigo Sil Const. a | aquario equipado comirenca. sist. Juridica, Escrit. 
va, 42, 49 and 2.065). | pés pl varanda cl 30x50. Rua Prin: Contabil, Fone 52-5745, 


- coesa 253 ap. terseo c| Se. Carlos, NS 
CONJUNTO, cimo pá CONSIRUÇÃO — Refcemas e Pin 





de NCrS 10,00, V, 5., posorá et=|— Tal, 22-5671, 






ms dado! | Emprestamos sob hipoteca ligado ey desligado de 1 “89 1 

ter empróstimo populor ge mer E E pr rp Ea = cu retrovenda de Imévois — quer png Negua nte rd os 
móveis, no Estado da Guanaba)SUanabara e cidades vizinhas. los reles SEDIA Gê 

ra Ensjro rápido. Trazer averitu, Solução em 48 horas Adianta- TELER “Vendo”. 

— «42 1 

SB Ja OM onda ja do ia 2 3, sima cris e dinhero A 

ARTENÇÃO: Dinheiro x Carro —|Sr. tira, j art elo Pies id ea EE PETS O EE SC VE O 

Adianto hoje acima NCrs 500,00,/DINHEIRO — Capilalista — Coloctituro. Rua Alcindo Guánaba- ss 

tab qerontia seu csrro, que can-lemas sou Pita gprs Nasteita nº 2 — 7º andar, TELEFONES COMPRO 


tinuo seu poder Mona 48-1138/ou rotrovenda do Imovais. Bons 710 — Tel, 321981. e E VENDO AS LINHAS 22 






























































TiruLos DE CLUBES 


COMPRA E VENDA 
connsror BARROCA 


ED. AV. CENTRAL 324-5/3204 
TELS. 92-7034 « 52.624 
















































































































ou 42456, Se. Olf + lucros descontados antocipadamens 2 biroux cl 7 nov. estante Governador. 

ATO NRNTA aofhão. nino Do, Todos moqueca lua de 28 2 29 2 90 0 NOS O SOCIEDADES tt, Som prlévo cao TERRAPLENAGEM [sigo Ser Chen Gomes te 
led 4 pra q! rotrovenda . . a a — — <— ps | s “ A ea , 
imóveis, Rus Borsta Ribmiro 62, b 24, 7.0 andér, da 34 an TÍTULOS — SOCIEDADES f dive, mamas ve mento 4! comprontisso. 


ap. 103, Tol, 57-0658 — Olympio. - + I29102, 


pd atra a Sa fassa O DETETIVE PARTICUL 
AFLICAMOS seu capital com Ee 42 — 46 


Trator y np 


Vando; cio ss ese = 
EONPRO = E entanão ad fo o a e Sana 
as otras À é B, 2 e 4 Juntas. Calça-ler A A leular, Hca- particulares, investicações, paradel. 
BAS KIRK A Dou referen ras, Joguei, Hípica, late, Av. ita . Ei deal Pot ndra qe. Com grade arado. Rua da ros, gran via pregresta etc 
cias bancárias e comer: Wo Bco, 158 s| 2925. 32-8215. latina, mi a ÃO ag Matriz, 619, S. João de Meriti Tel, 31-1611, Centro, Feernira, 
yanita. quivos aço, fichárica, Kardex,|— Tel, - 

CAUSES ESET name ee Ron Richa, 473: e sos | Tel 2446 DETETIVE FERNANDES — Métodos 

é tel. 22 . 


ACEITAM-SE acx0s cem ou semjtt pl desenho, sepindor . qe 
capital, não precisas tralsalhar, patina e anvitos móveis avulsca, 
renda mensal do 7 o 10% no cajmég. escrever ati, Rua do Se 
23 der aplicar capltal,- Toi. 5ó-7592, nado, 931» o iene 


COMPRO — Cad, maracanã que-|DEPOSITO DE MAQUINAS de 












eêntias vesis e juros antecipados. 




































tel, 32-4093 com o Sr, Cid, Edif, 
Av, Centro] s! 409, 













a 






















CRECI 2 MAQUINA da escrever do mesa DIVERSO 

APLIQUE com garanta abioluia < go 800 —/Remington, vendo uma em dt Lido 6 E aa 
seu capital em hipotecas ou re 2 mo estado, boratissimo, Av, Jofo BALANÇA Filizola e foro luso 
frovondas do imóveis, Bons juros Ribeiro, 224 doméstico, famílis que se muda 





descontados antoei menta, So. 2-0097 

lução imodinta para negócios da. 

A a Fong E pre ca o M ER quol E 26-7642 — L, Guerra. 
venida Contral, sala y a 5212. EC 

feno 527013. J, P. Miranda, Pit Ro nero; 
CRECI 288, 


“MOVEIS DE ESCRITORIO = Ven- vende resp 
dese mesm de 3 






ç paulista, Est. Vicente de Carvalho 
( à ui, pl 1086. Sr, Lóbo. 
rmeuto majtermino ce firma, R. Souza Fran.|—————— 




























ATENÇÃO — DINHEIRO — : rs 9 d TATE CIURE coros A: nte Ihaico, 378 Vo Isabel LUSTRADOR profissional a domizi 
vendeu seu imóvel o as presta? Alcindo Guanabara, 25 9 sli tua eae || ATE CLUBE compro titulo Pa807 O, 78, 45) Mabel, =, 9R profissional a domizi- 

Ê 1103. Tel: 425894. | : á t o 4 . N ) ; ' lilo moveis, planos ele. Tratsalho 
ções são representadas per ” a Ee ed Ma TABILIDADE o a a A egos Mr ri nerfeito, residência, Fono 9I-I344, 


























imissárias vinculadas à oscritur 


nús coscontamos os dez pri Audit, Olival, National 31 e ..le semsr, ventiladores, Invatórios Cetel, Sr, Elsa, 











linha, Paga- SOCO — Disponho de NCr$ 























ti t = : :+*13000, Burrougha, Ruf, Remin ton,jem <ôres, bebedouro, condi- A 
cédio = A ars pla -| h ento após instalação ed prin dênd agi escritó-lum ano de Merantia, 2337900 tel |cionado, motivo demolição. Ay, iai ge FIRMAS, sm 
Trator escritura. Solução no ato, hipoteca ou retrovenda Só trato|"'2, em São Cristovão, Preciso deiGficina es izada, compra ejSalvador St, 6B, tel, 427185, |lidede, ecbrenças som despesas 






















de imóveis. Solução em!|! 











































Material de construção 











































tidos e instalações comerciais, for 
mecemos desenhos e orçamentos 
sem compremisa, Rus Gençal- 
ves Dias, 83, 6,9, pela loja com 


Vendemos material de demolição de uma 
casa: tijolos, grades, mármore, etc, Tratar Rua 

João Ricardo, 16 (Cancela). Procurar Sr. Eduardo, Seas. 

TRANSPORTA-SE em Kombi, imá- 

(P veis, geladeiras, pequenas mudan- 


ças, ele, Rápido, eficiente, pre 
co mócico, Orçamento pelo fele- 
O 


































































tone 447710. 




























































Ta par 
VE 
fi ES 


DO: 









ESET) 
STAINICRE, 









Rua Alcindo Guanabara n.0 24! secio para crgenizar firmas deifinancia CDC. até 24 meses. |Odilon. iniciais, Sorviços rápidos « pre 
ATENÇÃO -— Telrovenda ou | xso= jenelas. Tenho grande “conhaci- PINTURA. de casa e ap. mformas 
el D. Hilda, Qualquer dis o hora. [time Praça Argentina, des 8 às édico, Tel: 20:5332 — Sr, Fito 
£08. Tel. 52-7013, J.P. [ge ESSES PARES ao E 
e, : 
da 3 Falar com Veigemar, R, Marrecas, Especialistas em armários embu- 
300 milhões sob hipo-, dos a at a 
venda do imoveis, Guanabara quarquer linha da GH — 
torial contra incendio e] 1 
idoes. Solução rapida. Av. acórdo com a 
horas. Adianta a Lei. Santas — 58-1109, 
mos para 33, ATENÇÃO — Compro urg. a pagol4B — 26 — 46 — 3] — 38 —/Av. Copacabana, 405 a] 406 e! 
EMPRESTAM 
emos ra |38 cm S8 — 1700; 23 — 4 5000, Trabalho pe! 
. q - A R 
cindo Guanabara n. 24, ay Rio Branco, 154 s| &0 refiro ori 
É | ambém troco GB, de acórdo com o Dec, es 
procto sôbre garantia hip: a Caxias, Nova Friburgo, Condições 46, 47, 48, 4 38, 42, 43, 45,lransações são feitas obedocen- 22-145|. Getúlio, 


so = Trato. fornecimento de adustas, alizares, ços médicos, Rua Miguel Couto, 
RE Ok ad sala 710 — Tolofo: mão 59-3148 rodapes, lezos, marcos, portes e DITOS. 524541, 
O. e . 
petoca vencida? — f * vendo VENDO tel, 56. Urgente. Tratar|Mento junto as construtoras, Malo- um gáral, emprelioiro do longa 
Central salaisca ABAM4SA MH, eu 901955 cu 90.0508)Tes detalhes à Rua Vilela, 5, pro tr a ii a E 
RIR Di 
ATENÇÃO — DINHEIRO DT PR ecra pe 
E Ed Cc porta padaria, precisase ' 
— Emprestamos de 3 aim randa, (Creci 288). ( “Estadual, “Santos SÉNIOR, Atenção com 15000 no centro da cid SERVIÇO DE MARCENEIROS | — 
miihãss sob hipal TENÇÃO — Telefone, Compro « t | f 33, 8.9 andar. 
teca ou retrovenda de idiendias, Ae ala condio FASE Ma hora om, dinheiro, ou cierones SÓZIO — Precio pl firma de ma. 
imóveis. Solução em 4Bjçães e taxas, Adiantamos para Dotgea. Nel Compro linhas: /27/— 47 —lihões, Tamos loja, oficina e as 
13 de Maio n, 7.9 andor, sa 25 — 45 — 34 — 54 — 28 —icritorio, dirigirse pessonimente à 
certidões e dinheiro —|!tZ14 — ui À vista linhas 28 — 48 S4 msg — 42 — 52 — 23 — 49 —lfresini. 
Trazer escritura. Rua Al-jnes quantias a quem po 84 — 1,900; 26 — 46 — Pam 3 — 57 — 56 — 30. SOCIO(A) gerente c] capital de 
val cha Guênilara. ego Edit [2 200) 31 — 1900 w ouires, Sr| Vendo: tôdas ms linhas da's ambiente muito agradavel e qe 
7.º andar, sl, 710] Tele-[Av. Central. Te. 32-4093. Cid.  Jpatlo — AZAIO9, T iguro, Retirada mental 500,00. — 
fone 32-198] “ (p EMPRESTAMOS 250 mi ATENÇÃO = Compro o vendo ir |ledual 682, de 28-9.66, 74880 Deo Mono 
): . lhões sob retrovenda, Zona sullnhas: 23, 75, 96 97 e q N. B. — tôdas as nossas TOURING — Titulo proprietario, =! 
ACIMA de NCrS 1 000, o norte, Pelrcpolis, Toretópolis,37, 32, 24, 37, 38,42. Vendo p| NEr$ 1.000,00, Tel, ... 
i : 5%, 54, 56, 57d PPS prende PRO ta) 
do précdis o aps, Av, Pres, Var-[vaninje Tratar na Rua Mexico o 7, Pago à vias nó povo 25 normas intornas da CTB, TITULOS da clubes — Vendo late CO! INGLES — Fra — Alemão — 
gar 290, =! 98, n. 119 vala BOB, Tel. 328410, cobo denois da [ir | s JSicom a presença das partes in Clube, Jzquai Clube, Quit femiio COLÉGIOS — CURSOS Audiovisual j simo da 050 



























































ea (a) aatmaras capta a diFINANCIAMENTO — AÁcuilo mo- Par rôndl Su pega am ajteressadas, dor, late Jard. Guon, ermpeoj— PROFESSÕRES alavras 67] 2 po rj Presos, ps 
'! para > rende RIR , Z q sulo, Aves 4 H o Elum: R ê x em, em mo, Profs, me ivor, Se- v 
veis, duplicatas, imoveis e profa qeaneo, ala AOS, Tala aa ção tol, 54.4987 — Cont, Veg nora: á outros. 7, 22-249) SE Tap > ps Dentas, 1171938, PRIMER INVESTIGAÇÕES PARTICU- 














«mos qualquer quantir a pertir delmissorias de venda imoveis, aci- 
NES 1 000,00. Taí. E6:0562 pi 5.000,00 ab 24 meses. To ot? 
ACIMA de 10 milhões — Possul/45.4402. 
predio ou apartamento na GB? 
ini de eat Feça uima 
poteca ou retrovenda do mes: APNR ES TOSA cre atoa Sd 
mo Solução rápida, Nã 2 : tdi: 
t cisa tor merâlta po es des diretimente tel, 426836, POQUIRA, venda eu tar 
ore! tras donihantos da a Ens emprests ditetamen- que telefones, linhas 27, 
» datar Rus das Marrecas, to q juros abixcs cl garantia ime- 
24 Epi SA vai mad Saslveis a estro e compés prsimiçda: no a co 3%, 46, 23, 
em Americo. i eme 
Compra, venda e hipoteca de 6 ri pa ago sa ' aos dl) ig a 
veis. CRECI 1493, 
ATENÇÃO cautaios jolasl Compro 
pago bem plaiina brilhante o 
atrasódos não importe voce levara 
384 dinheiro e querdaso extremo 
sigilo. Av. Passos 115 3! 913, 


CAPITALISTAS — Anlie 
dinhoiro, ds 10 a 200 mi! 
hipoteca ou rotrovanda dl 
wais,*no Estado da Gra 
Bons juros, doscontades a 
damanto, Ofarocemos amplo 
partamento Jurídico, espocializado 
em Direito Imobiliário, Avaliações 
promovidas por Engenheiro Ci, 
de comprovads reputação técnica. 


"LARES, FLAGANTES, ETC, 
CYASSISTÊNCIA; JURÍDICA, 
520668 R, GONÇALVES 

DIAS, 89 S/ 404 















VENDO — Hosp, Silvestre 15 sit,jApenhase a domicilio, Documen-IMATEMATICA — Ginnsial, ensino 

P. P. Hotel 24 cotas — 7. T. Ma-jtos o matricula grátis, Aulas dias domicilio, 8,00, Fone 57-1525 — 

do Sl ST mt eme la tecdo pro Di 

Telefones 2925 328215 Jusnito DA ESCOLA ATLANTICA = PORTUGUES, francês, Intim, aulas 

22, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, VENDE-SE título patrimonial colas raas a dirigir Volks simatido rapa 58 rameaa, Es 

[Vasco quitado, NCr$ 280,00, Tratar ] | . . Ava 

31, 32, 34, 36, 37, 38, 42, 43, tal, 47.56W — Kinupp, Meo À Bros Us Mi A etral, 1 tarde, 

45, 46, 47, 48, 49, 52, 54, 56, VENDO — Thai fon CEA dera R. DE INGLES — En: 
; ; NENE Flmtnando. MM. Kiba foro: 37-6097, sina-se inglês, Ler, falar, escro- 


57, 58. Vendo e compro tôdasino. Tovring. Plemengo.  Costs 
estas linhas polos melhores a Pi Outros, Preços de Natal, TEME! nsejaa. pesjlcao de gior ig E oro Po e bi 

Brindes. Av, Ria B 54 ão e canto popular, mét, moder-jco. leiefene 6l-l622, 
sos. Consulte PAULO 105, 17 SES ll. dass. fo | na para crianças a adultos, — 

























peso Di 4 (EE SSD 
DT NAGORA vendo (2) telefones das 
NCr$ 50000 a 10000000 em-jlinhas 54 e outro 23 Vgados — 
presto com qarantis de prédios ouvi Tratar 230206, 

terrenos no centro ou pr j 

























































































imo. Era Pe Bispo, 9 terreo, Rio 56, 29, 49. 20, 38, 58, 
32, 42, 22, 59, 23, 43 
e 31, Transfira hoje mes- 


r 
Alguém lhe mo para s! nome e ende- 
deve? rêço na CTB estritamen- 

















































) Super-Syntêko 
— Rua da Conceição, 105, 17: — Tel. 29-2759, Prof. Medeiros, 

NDO | I SEA GURI 
andar, sala | 707 — Tel. BRA hd se ip Ma revi AULAS particuleres de malomháti- Ea m2 — NCr$ 3 50 
23-2200 — esquina Presidente Negocio direto. 7. 561755. co, Inglês é desenho. 47.0143, —|———— ===" Agra eat ' r 
Vargas. LEILÕES =) Fernando.  ALIVROS — ARTES — 
— Dm DIPLOMAÇÃO pela ENM, com COLEÇÕES Garanta de 5 anos. Firma 


te de acôrd. com o Dec. prática de ensino, prepara alu- especializada. Pinturas. Refor- 
Promissórias, duplicatas, che- nes crianças é adultos em teoria, [COLECIONADOR — Vende-se lin-/mas. Raspagem pl cêra, Dede- 


ques, vales e tudo que repre-|Esladual 687 de 28-9-66 SA solfeio jano. R. Migusl dejda minialura d fi = 
x / -. [Centro Leilão Judicial CentrolPaiva, 590 dp 201. T. Teresa. Lx 018 de Nasclaço tização. Orçamentos s| compro- 
sente valor. Cobrança ránida (regulamenta as transfe- Paiva, 590 ap 201, T, Teresa. —|x pia a poqada, c| po mista: Intelo Imediato —Rús 


liquidzção imediata, sem despe- rências de responsabili- 5 - Inf. Telet. 32.122. Tal. 4 
Prédio assobradado 
nheiro o melhor preço 


, + COLECIONADOR — Vendo armas Senador Dantas n. 117, sala 
ea SK ha ga Secldades na CTB). Compre, DASE AULAS de francis paralamas, espodas, sabias, garru-| 1717, Tela, 527312 e 527241. 
Rua Barão de São Félix, 59 
da GB, Apresento as ma-|, 4 E 
dE 1.º. pavimento com armazém, 3 quartos, corre- 




































































































principiantes q adiantados Tel.leas, winchester, etc, Av. Copi. 
senso  leabana, 2) GOB, 9700, 
DIRIGIR? A Auto escols Lisboeta CAIXA DE MUSICA — Peça rara 
entrou em festa permanonte, ofe-josra colecionadores 1000 anos, 
recendo grátis a seus al a-jVendo pela melhor oferta, R. do 
tricula, taxa de poesia À 331, próximo Praça Crur 
B. 











constato neia do nosso fra 
qa à A gg E ao, 
. am da .. 
31.253, $r. Lira sis 


















Atenção Sr. Sra. 























CAUTELAS == QUolaneE asseio O lhores referências k à : Nem 
lie Capes 0a Tom EO 5 6-0973 pessoas físicas e jurídi- dor e cozinha e 2.º pavimento com sala, 2 Quar-Imente es tranca, Rus São Feo, ENCICLOPEDIA BRITANICA 45 =| | Telefone p/ 22-1818 
fidade, de 2%, a domingo. Pais. tos e demais depend. em ter. de 6,63mx17,00m Xavier, 393. Tels 544677, (BARSA), na embalagam — Vendo 


DE Ce ra e faça uma 

So quiser vender ouro, bri-| CAS: QUE comigo já negu- x : os : 

lhantos ou CAUTELAS DA CAl-claram com telefones. — GASTÃO, leiloeiro, autorizado por Alvará rar matemática, física é química. reg ra istmo Raro Mendes air 

XA ECON, Disque 56:0973. se Contador Rolando, regis do Dr. Juiz da 2a, Vara de Orfãos, venderá emizlefanar para Roberto — 46-8693. ENCICLOPÉDIA BRITÂNICA 68 — JORNA + DO BRASIL 
V. S. quiser fazer retroventa, trado no CRC sob o n.º leilão, quarta-feira, 11 de dezembro de 1968, |ENSINA-SE MANICURE — Forne-|(SARSA) na ua sem Vendo A”. DO BRA 


S j y E, y or NCrS 900 — R ires, 
a Pagina homen “obriit4 158. Tels. 28-0721 Ê às 16 horas, no local. Mais inf. tel, 52-1710. Eiploma, Sá giro Meio Vi o, dl TG. ui 


Z feira, das 20 às 22 hs, Vol, ds|MOEDAS Compro- euro » prata 
E Sp O im Casç Nua OS Hong bem Tolo daizio O 
' 


ssndy, 273. cl 7. 452346, 
CAPITALISTAS — Tenha eserito- 
rio trabalhando amplamente com 
inctaca é retrovondas, precisa 
entrar em contato €. pequenos ou 
grandes capitalistas p| negócios 
Imediatos c) amplas garantias + 
Juros compensedores. Tratar com 
Sr, Alves, Tela 522673, 


troco por máquina da esci- 





ESTUDANTE cferece-se pars lecio. 
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Cruzadas 


CARLOS DA SILVA 








HORIZONTAIS — 1 — apaziguar; pôr em prá 
(Lar. paeificare); 8 — dispor por lotes; 9 — lem- 
brum; fazem recordar; 12 — exagerado; que não 
é médico, 13 — o substrato Instintivo da psique; 
15 — faína; trabalho árduo; 16 — teixo; df; 17 — 
espécie do recife, paralelo à margem do rio; 19 
— quatro em algarismos romanos; 20 — coque; 
al — designativo dos Jivros destinados a apazi- 
gunv as cliscórdias entre os cristãos, durante os 
primeiros séculos; 23 — aquecer; dar calor a; 24 
— entrega; 20 — Juz emanada dn ponta dos de- 
dos; 27 — nenhuma coisa; 28 — gordo; 29 — la 
virar w terra, 


VERTICAIS — 1 — sossegado; quieto; 2 — mg- 

vel com gavetas para roupa; 3 — célebre; que tem 

fama; 4 — que não se pode colocar; 6 — canto da - 
muiins vozes reunidas; 6 — fruta-de-conde; 7 — 

subciividida; cividida em ramos; 10 — elemen- 

to de composição que traduz q Jdéis de vista, 

olhar; 11 — que so referem a Edipo; 14 — comer 

com solreguidão; rocr; 18 — colheita dos frutos 

de um ano (Lat, annona); 22 — irritar; 25 — jr= 

mão mais velho, 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR — Horl- 
contuis — garatuja; ala; abio; natividade; epitos 
mo; ar; revela; atoraremos; lera; ênula; acorda- 
da; és; aderir; ar; prazado, Verticais — genera- 
ke; rativoros; aliterar; távoln; jade; aba; roery 
ida; apetecer; Imareada; amunra;  endez; ol; 
sarro; dar; dd, 


CIDADE / Serviço 


TELEFONES COM DEFEITO — Moradores da 
Rua Condêssa Belmonte, no Engenho Nóvo, re- 
clamam da Companhia Telefônica Brasileira o 
funcionamento de seus aparelhos, 

“A estação 61, que serve Engenho Nôóvo € ad- 
jacórcias, fol instnleda recentemente pela CTB 
mas não há um só mês em que os usuários utill« 
sem seus telefones durante os trinta dias. 

Hã meses — continua n carta — que só por 
15 dins, alternados, podemos telefonar e quando 
reclamamos para a CTB ouvimos sempre a mes- 
ma respostn; é defeito de linha ou é defeito no 
enbo., 

Ora, se é defeito de linha ou no cabo por que 
a CTB não toma providências e os conserta logo. 
Se sabe onde é o defeito e não o soluciona, natu- 
ralmente é porque não tem interêsse” concluem os 
moradores da Rum Condêssa Belmonte, 








O Sr. Peixoto do Vale, do Serviço de Rela- 
ções Públicas da CTB informou que não há qual- 
quer reclamação sóbre o funcionamento dos teles 
fones de Engenho Nóvo, A fim de tomar provi- 
dências para o consêrto do telefono do leitor, que 
não se identificou nem informou seu enderêço, o 
Sr, Feixoto do Vale pediu à Coluna Cldade-Ser= 
viço que solicitasse do usuário da CTB em Ene 
genho Nóvo maiores detalhes: o número de seu 
aparelho, seu nome e seu enderêço, 

— So com essas informações poderemos tomar 
providências e verificar se de fato o defeito apres 
sentado é só em um apurelho ou em vários, dis= 
se u Sr, Peixoto do Vale, 


IMPORTAÇÃO DE LIVROS ESCOLARES — Al= 
berto Façanha de Almeida, estudante de Enge- 
nhnria, escrevo para a Coluna  Cidade/Serriço 
contando as dificuldades que têm os universitá- 
rics para adquirir livros editados no estrangeiro e 
necessários para o seu curso, 

“além de não haver qualquer editóra nacio- 
nal que se interesse em traduzir os livros técni- 
cos, inexistentes aqui, para lançá-los Ro nosso 
mercado — diz Alberto Façanha de Almelda em 
sua carta — o universitário ao tentar adquirir um 
désses livros tem que enfrentar una verdadeira 
batalha: nho há qualquer indicação para os in- 
teressados em importar livros técnicos e tudo tem 
que ser descoberto pela vitima, após caminhadas 
inúteis ao Banco do Drasil, às editóras, à Alân- 
dega e nos bancos que têm filiais ou matriz no 
estrangeiro, 

Tenho colegas — continua Alberto Façanha 
de Almelda — que apesar de interessados e bona 
alunos acabnm por perdcr o estímulo c passam a 
estudar apenos de acórdo com os pontos ditados 
pelos prolessóres e sempre é bom lembrar que 
nem todos os nosses professórer catedráticos es- 
tão em dia com 2 matéria que nos ensinam, .. 

Ouiro dia, en! na bobagem de querer impor- 
tar um livro, necessário para o conhecimento de 
novas técnicas de concreto, e, hoje, prssados mais 
de três meses, me chega o aviso que o livro che- 
gou ao Brasil. Ora, estamos em dezembro, já es- 
tou Tazendo provas e portanto o livro ficará na 
minna carteira para posterior consulta já que es- 
tou aprovado e não terei mais aulas sóbre o as= 
sunto. E olhem que o livro foi caro portanto não 
foi só para enfeite que eu inicici na batalha para 
consegui-lo. 

Será — conclui o universitário — que não hã 
mancira mais fácil e menos estafante para so ad- 
quirir um livro no exterior?" 


A Comissão de Bônus da UNESCO, que fun- 
clona na Avenida General Justo n.º 171, 3.º an- 
dir, informou a esta Coluna que “de fato todo 
mundo se queixa das dificuldades encontradas nz 
importação de livros e revistas técnicas como tam- 
bém de equipamentos científicos, " 

Segundo informações da Comissão de Bônus 
a importação de livros é mais fácil quando se util- 
liza o sistema de bônus, O sistema funciona da 
seguinte maneira: a pessoa Interessada em Impor- 
tar livros, periódicos, fllmes virgens ou rodados 
com temas educacionais ou científicos, equipa- 
mento científico ou material audiovisual ou mes- 
mo instituições que necessitem de instrumentos 
tecnológicos para fins pedagúgicos ou para estus 
dos, pesquisas ou similar, poderão comprar os bô- 
nus da UNESCO, a fim de fazer a importação. A 
compra de bônus é felta em cruzeiros e o pagas 
mento, no exterior, é feito em dólar, franco, mar- 
co ou lira. 

Se é o estudante universitário que deseja im= 
portar livro e não sabe quem o edita poderá con- 
suline os catálogos de livreiros e editóras que pose 
sui 4 Comissão de Bônus e enviar a carta, solici- 
tando a remessa do livro, já anexando o bônus 
com a quantia exigida. s 

A responsávei pela Comissão de Bônus expli« 
ca ainda: 

— Consullado o nosso catálogo e anotado e 
preço do livro e do porte séreo, o estudante com- 
pra o bónus, Por exemplo se o livro custa cinco 
dólares e o porte é de 75 centavos do dólar o es- 
tudante deverá pagar em cruzeiros o equivalente 
a USS 575. 

Através do bônus da UNESCO a compra de 
qualquer material estrangeiro é facilitada, sem 
necessidade de cobertura cambial e sem saida de 
divisas naclonais. O bônus, se extraviado, tamas 
bém não implica em problema porque só é des. 
contado para a firma a que se destina, através de 
contados entre o escritório brasileiro e o da los 
calidade onde o destinatário se encontra, 

As dificuldades encontradas pelo estudante 
“Alberto Façanha de Almeida não serão mais en= 
contradas pelos seus colegas quando desejnrens 
comprar livros no estrangeiro, 


Correspondência para esta coluna deve ser 
enviada para Maria Helena Leilão, Avenida 
Nio Branco n,º 110 — 3,º andar. 


6 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, 49feira, 11-1268 





Falecimentos 


Palcocram e foram sepultados ontem, dia 10, 
segundo informaram os comitérios do Rio: Na- 
bler Autônio Pacheco, às 17 horas, no cemitério 
São Francisco Xavier; Adontas da Silva Ribeiro, 
às 10h, no cemitório São Francisco Xavier, Ma- 
ria Amúla Finlho ce Melo, às 12 horas, no ce- 
mitério São Francisco Xavier; Alda de Sousa Sa- 
Jes, às 11h, no cemitério São Francisco Xavier; 
Francisco do Chuves Pereira, às 17h, no comité- 
rio São João Bntista; José Ubirajara da Silva 
Monteiro, às 13 horas, no cemitério São Francis- 
co Xavier; Severino Manuel Ramos, às 14h, no 
cemitério de Inhaúma; Carlos Faria Peçanha, Às 
17 horas, no cemitério São Francisco Xavier; Ma 
ria Tavares Resende, às 17h, no cemitério São 
João Batista; Vitor Manuel Igrejas Lopes, às 10 
horas, no cemitério São João Batista; Antônio de 
L. Oliveira, às I6h no cemitério São Francisco 
Xavier; Arlindo Alves Gaspar, às 17h, no comi- 
tório São Francisco Xavier; Virginia Backer Mil- 
ne Sampaio, às 13 horas, no cemitério São Fran- 
cisco Xavier; Carlos Joaquim da Silva, às 17h, 
no cemitério São Jcão Batista; Maria Josê Fei- , 
tosa da Costa, às 16h, no cemitério São Francis- 
co Xavier; Antônio Pereira, às 17h, no cemitério 
São Francisco Xavier; Maria José Cipriano, às 
17 horas, no cemitério São João Batista; Eva Nair 
Queirós da Silva, às 17 horas, no cemitério São 
Joãân Bntista; Paulo César de Olivelra, às 14h, 
no cemitério São Francisco Xavier; José Tavares 
de Sousa, às 15 horas, no cemitério São João Ba- 
tista; Arnaldo Carlos Pinto, às 15 horas, no comi- 
tério São João Batista; Fátima dos Santos Frei- 
tas. às 11h, no cemitério São Francisco Xavier; 
Antônio Teodoro da Silva, às 11 horas, no cemi- 
téris São Francisco Xavier; Jonas Mertins do 
Nascimento, às 9 horas, no cemitério de Irajá; 
Antônio Paulo Afonso, às 12h, no cemitério São 
Francisco Xavicr; Iracema Ribeiro Horta, às 17 
horas, no cemitério São João Batista, Jamira Ro- 
cha Braune, às 10h, no cemitério São Francisco 
Xavier: Paulo Silas do Patrocínio Cruz, às IL ho- 
ras, no comitério São Francisco Xavier; Josélia 
dos Santos Barreto, às 17h, no cemitério São 
Francisco Xavier; Roberto Barros de Oliveira, às 
9 horas, no cemitério São João Batista; Joana da 
Silva Meneses, às 12h, no cemitério São Francis- 
co Xavier: Aurélio Chaves, às 17h, no cemitério 
São Francisco Xaviet; José Francisco da Silva, 
às 17h, no cemitério São Francisco Xavier; Clara 
Maria da Rocha Samari, às 10 horas, no cemitério 
São Francisco Xavier; Jorge Luis de Silva, às 16 
horas, no ecimitério São Francisco Xavier;  Ma- 
nuel Alves da Silva às 16h, no cemitério São 
Francisco Xavier; Luzia Pereira de Couto, às 17h 
no cemitério São Francisco Xavier; Maria Julie- 
ta Monteiro, às 17 horas, no cemitério São FPran- 
cisco Xavier; Marin Bernardo, às 10h, no ceinité- 
rio São Francisco Xavier; José Bernardo, às 16 
horas, no cemitério São Francisso Xavier; EM 
Forrcira de Lima, às 9h, no cemitério São Fran- 
cisço Xavier; Alzira Brllo de Morais, às 17 horas, 
no cemitério São João Batista, 














Missas 


e Missas de 7.º din serão celebradas hoje, dia 
10, nas Igrejas do Rio: Maria Isabel Cintra Bns- 
tos Tigre, às 11h, no altar-mor da igreja da Can- 
delária; Maria Osvalão Marchesini, às 11 horas, 
na igreja de São Francisco de Paula, na Capela 
de Nossa Senhora das Vitórias; Jupira Miranda 
de Azevedo, às 10h90m, na igreja de São Pran- 
cisco de Paula; Dniva Catarino de Oliveira, às 9 
horas, na igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
e Eaa Morte, na Rua do Rosário, esquina de Ave- 
nida Rio Branco, 

e Missas de 30.º dia serão celebradas hoje: 
Francisco Alíredo Vervicet, às 9h, na igreja de 
Nossa Senhora do Carmo, na Rua Primeiro de 
Março; Mário Belleti, às 9h30m, na igreja de Nos» 
sa Senhora da Conceição e Boa Morte; Ami Cal- 
das Cerqueira, às 11h30m, na lgreia da Santa 
Cruz dos Militares, 

e Missas de ação de graças serão celebradas 
hoje: Missa Gratulntória pela passagem do Dia 
do Engenheiro, Arquiteto, e do Agrônomo, às 11 
horas, na Catedral Metropolitana do Rio de Ja- 
neiro; Jubileu de Prata do Magnífico Reitor De- 
sembargador José Murta Ribeiro (Sociedade Ga- 
ma Filho), às 10h30m, na jgrcia da Candelária. 
e Serviço religioso: Dora Ornstoln Gottileb, às 
13h30m, na Sinagoga da Associação Religiosa Is- 
rrelita, na Rua General Severiano n.º 170. 


ANIMAIS- 
AGRICULTURA 


ANIMAIS — AVES 

















ATENÇÃO — Vendem-se canários 
Roller a NCrs 2500, Dinmante 
Gold a NCrS 80,00 o casal, Rus 
de Conceição, 105, sala 208, — 
UNCC, 


COMPRAMOS E 
VENDEMOS 
câws, galos, tássaros, coelhos 
e aves fartas. Alimentos em 


GADO — Vando 8 cabeças. Hol.- geral, Medicamentos, Galojas, 


Gir. Tel, 49-7977. api 

SALSA ds A Lendo a e RáTI 

MINTMINI Pincher Vendas dr) Perca NASTE NCIA 
lhotes com prdigres registrado. SCaL-HIG 


Tal. 374968. 


VIVEIRO com passaros, vendo tos 
do arame reforçado medindo 
1,58 x 82 com 6 periquitos austra- 
lisnos pora desocupar lugar NCr$ 
QN PA. Tal, 47-9329. 


Fua dot Andradas, R 
o Telas TE ii 


E e TT 





Daqui a 2 meses | 


V.verá a diferença. 
(Um déles é Shaver Starbro 15) 


Nos primeiros dias muitas pessoas podem confundir a 
Stavor Starbro 15 com pintos de outras linhagens, 

Mas V, repararã. O Shaver Starbro 15 crescerá visivel= 
menta mais depressa, Atingirá quase 2 Kg, em apenas 

2 meses! Tem carcaça muito mais desenvolvida, 
apresentando peito" Inrgo, carne branca, tenra e limpas 
Aprosente os mais elevados indices de viabilidade, 

Em dois meses V, terá seu dinheiro de volta, E com 
muito jucro 4 E uma.avo de excelente conversão alimentar 
Adapta-so facilmente a variações de temperalura, umidade 


ou altitude, Conheça-o na Distribuidor Shavor /Guannbara 
da sua região, 


SHAVER g Idélitre rare sóbre a seguime-otdeim do dia 


SHAVER POULTAY BRÉEDING FABMS,LTO, | 


| 
Concessionária po Brasil: 
GRANIA GUANABARA Sds “Il 
R do Rosário, 158-A = Tels, 52-8799 = 22-9017 F 
Rio de Janeiro, GE 










COMUNICAÇÃO 


AO COMÉRCIO 
E INDÚSTRIA 


À Cia. Autocarrocerias Cermava, comunica que apesar 
do incêndio que atingiu as suas instalações, na seção de 
pintura e acabamento, já reiniciou sua linha de produção. 
Aproveita a oportunidade para agradecer a colaboração e so- 
lidariedade que recebeu de todos os empresários e fornece- 
dores bem como às Corporações de Bombeiros que, junta- 
mente, aos recursos de segurança de nossa indústria debe- 
laram o incêndio. 





DIRETORIA 





DIVERSOS | 


DECLARAÇÕES E EDITAIS 








| DPO — DGEC — DOF 


“Telefone p/ 22-1818 


Le Bouguet 
Modas Ltda. | 


Estabelecida à Rua Miguel 
Lemos, 18-E CGCMF número, 
39517392, vem por êste comu | 
nicar que o seu livro de ii 
ventário mn |, fol extraviado. 


LICITAÇÃO PARA OBRAS EM 
APUCARANA-PARANÁ 


AVISO 


e faça uma 
assinatura 


o 
JORNAL DO BRASIL 











Ministério do Exército cms - 


Chama-se a atenção dos interessados para a COZINHEIRA 


- Tem 





star. 





Av. Copscabima, 605/1702, 
9 

AS DONAS DE CASA — Temos 
otimas cosinheirac, balsás, cre cl 
docs e rela, Procuremnos. Tal, 
48.0753, D. Bath, B dr 18 fare. 
AGENCIA NAZARETH — Procizam 
te coz, atum, cop, etc. Rua 
Bento Lisboa, 184320. pro 

AaE 120 mil pago a cozinheira 
cuida ap. casal só. Tratar Rua 
Curicça, 55 ap. 401 — Tels. 
e3-1J66, 














vrrinedoa, Pormf, das 8 às 16 hs, — 


rd ci PRE 

COZINHEIRA — Para trivial fino 
a variado « prática o imforências: 
Rua Ministro Artur Riboiro n.º 43, 
Jardim Batânico. Telofona 46.9593. 





COZINHEIRA — NCr$ 140,00 — 
Trivial fino — Rum UVsgual ns. 
40 - 191 — Não dorme. 

COZINHEIRA — Precisasa Av. 


Vieira Szuto, 336, op. 202 — te! 
o fia 0eA DORES ES 
COZINHEIRA — Forno e fogão, 
Preciso, mia cosa!, Dorme no em- 
prógo. Crd, 180 4 200 mil, Av, 
fonssabons, 594, am. 402. 

COZINHEIRA — Precisa-se c! prá 
tz3 para cotal e ajuda outros ser- 
vigor. Ordenado NCrS 120, Rea 
Genero) Glicério, 400, no. 207, La- 
Era A A 
COZINHEIRA — Preciso para tado 
rarviço de casal, Qua da Lavras 
dia, 28 mala 112, Praça Tiradentes, 
COZINHEIRA — So para cozinhar 
> mascar em casa dr pequena fas 
mélia, crdenada NOrs 80,00, Rua 


Sis Minusl, EO. Tijuca, 











COCINHEIRA — Precisa-se pessos 


COZINHEIRA — Para dino trivial. 
Pnga-se bem, Rus Scura Lima, 279 
apta, 40], Tel: 563934, 


COZINHEIRA — Trivial variado, 


Procisa-sa, 4 pessoss. Exine-se ro- 


ferências, Sanadar Vergueiro, 14, 
am, 501, Teh 25-5725, | , 


1 





Procisa-se 


bém para lsvar mn passar para 


jfamllia do tros pesscas, de profo- jo Já hora. 


róncia qua dorma no empregs — 
Pagase bem. Prata Del Vecchio 
n. 322, ast>. 101 — Ris Comprids 


CÓZINHEMA — Prociteso do gb 


vial fino. Exige-se eeferências, Or 


denado NCrS 150,00. Tratar pés 
soalmento à Av. Visconde da Al 
Ibuguarquo, 570, Leblon, 
(COZINHEIRA — Preciso senhora 
para lavar e cocinhar, Paouse 
jnena. Tel, 50-6583.. ç 
— — Procisase do 


trivial fino para casa de alt 


licitação a ser realizada pelo QG da 5.º RM em lratâmento, Barmo a 1 emmrco = 


Declaração 


Vicente de Oliveira Glaude, para fins de direito, comu 


inca a quem possa interessar, que se acha extroviadas DUAS OS esclarecimentos pertinentes. 


notos promissárias do valor nominal de NCrS 570,00 (quinhen- 
tos e setenta cruzeiros novos), cada Uma as quais com ven: 
cimentos para 313.69 e 30-9-69 emitidas pelo senhor JOSE 
AUGUSTO LEITÃO e senhora, datada de 04-11.68 mumoradas| 
nº 32 e 9e mais DUAS do mesmo valor emitidas pelo senhor 
IDINO LUIZ GARCIA e senhora, com seus vencimentos para, 

130-6-69 e 31:12:69 dotadas em 06:11:68 sob os números de da DOF. 
lordem 6 e 12. | 


1968. 


Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1568. 


DIVERSOS 








Declaração " Anti-americano? 


MÓVEIS AMAZONAS LTDA., estabelecida na 
nica que foram extraviados os seus livros fiscais, (22985. Aceito respostas anônimas. 
Diário n.º 1, Razão n.º 1, Caixa, Entrada de Mer- 
cadorias, Talões de Notas Fiscais Série B de n.º 
001/050, Série C de n.º 001/050, no dia trinta 
de novembro pp., no trajeto de seu estabeleci- 





o número 27 621, 











ass.) MANOEL CARVALHO DA COSTA — 


en Cel — Presidente da Comissão de Licitações jasis <0 nor — 264309, 
COZINHEIRA par casal que arru 








Gostaria de receber cartas de pessoas que 
Av. Monsenhor Félix n.º 545, em Irajá, comu- não gostam dos norte-americanos, explicando as Pecom-te referências. 
. " , | 


Respostas para a portaria dôste Jornal, sob Rux Xavier da Silveira, 





Eximo-so carteira e soforêneia, Pa 


(Curitiba, referente à construção do Pavilhão Ga-| paço muito bem — fiua Prudenta 
ragem em Apucarana, com inscrição até dia 12 e 
apresentação de propostas até dia 17 do corrente 
nacuele Quartel General, onde serão dados todos puibe nm 


do Morais, 368 — Ipanema, Es 
COZINHEIRA com prática, caro 
ref, Precisasoe na Rua Barão Ja 
191, Tek 277187, — 





Ipanema 


ICOZINHEIRA — Prociso com pros! 


[Nica Pago NTeS 100,00 — Poço 


Rio de Janeiro, GB, 10 de dezembro derefstência — Rus Senador Ver. 


queira 
ES 
COZINHE 


variado, 





154, ap. 1102 — Fiamen- 
|, 457393. 

RA — Precisa-se Irivial 
Aceita 














mo também, 


am, 602 — Cepataona. 





ICOZINHEIRA — Precisasa 
Icacviga aoartamento 3 pessens — 
106, 2p 
401 — Copscelbano, 

COZINHEIRA — Precisase Rua 
IPaúlo Com Antrade n.º 70, ap, 
ED1, te!. 25-2779. 


COZINHEIRA — Precisa-se na Rua 














COZINHEIRA — Precisnsso p) casal nho e dê feforêncas Tratar no 
tada serviço manos lavar, trivial Qua Urunuai nm 536, apo 104 


EMPREGADA lavar pao, pecas é , 
tor siudor aotviços antais: Agrecentar 7 emprêgo. Hi 


senha ou da 


derminda emprênc,250/300. Prática. Rus Miguel Cousas P j 
ecferôncias, Comtonte Ramos, HZ, ' prática paca, Toto: ce ferragens 


Rua/220. Av. R. Branco, 151, 4) loja jnestante  srática, 





todo 


e ANIMAIS — AGRIC. 9 DIVERSOS O EMPREGOS 









à AGENÇIA RIACHUELO PRECISA-SE empregada jovem, c LAVADEIRA core presão lesar IDATUQORATAS — | «prática 
«asinheiras, copeirar, artutiadeicas gratica de carma prá rec toupt em t3:3. Podamse telm-ioeril, neçõãs inglés, 350,00, | 
GA " dar. e pp Tel, 220584 cu'D ne 1h o grado Py Es? prentinr e einfentação Bum londo e escrevendo irg. 850,60. 2 
32-5 ona Cencaição Uemigese Trator ma Hoa nela incertas. 44 miss mterit,, PLOMO, Ceniro é pr 
AGENCIA NAZAREIH — Oligriço Besirira Te y LAVADSIRA — feicismeso pura juejiotte qu ho atm, cont fo fenteto 
cor, arruns, cos ate. Rus Benta PRECISA + cssinhelra quara felsvast e pausar pos dia É prínca e “OM 1 mm th q & 
Wsbon, 184320 Tel, 26-2565, | fino. Roterônciar. Dormindo permencias Ro Professor Valado adh, giraita ic Band. ey 
ENS e qr Sua Finuciredo res LIZ Grspum = Fel DAD74R A Sramto, UT, a! feio, +! 09, 
AGENCIA SENADOR precisa Sinprógio — us Timucisçda re | i Ega pp o 
*Inhoitas, ótimas ordenados,  R, | Nutontidtã, Salta Telofone LAVADEIRA Wrociss on] vuso PRAS NCr5 400 700 
Gersalsr Dantas, 39, 29, 29!n og |a7rtóto. tper semana na Rom Artur Bornaro Bo deh Moto prfluguia, o neerta 
AGENCIA NOVO RIO — Ofera. PRECISO corinhora cuida am, 2/4nt, 5% qm ZU — Catulo; cedem th Mómana & dias — Sen, Dom 
esmos, espnheree hessás; e [50 prejetásias janta cody = nado NTE 45,00 msmo! nz + 813 
silva iria, ma Ao CIISO mi. Rus Caroca, 54, apolgper sa sa dal LESRETÁACIA EXECUTIVA — Ade 5 
arruimadaicas, Finitos menta: ao) IPRECISA-EE de pastadoira ge ce 4 | 
seruimataicaa, MintnIna Ce Menta Any Tui, 749.)046 PRE aneis Dá ira de ce leitaco mbça do 20/40 anos, tas 


. ) mê : n tem pratiza Untutatia, Rua p sá 
[PRECISA-SE coztesheira (rival qeesifosuciredeo Mumalhãos mm 2838 — auinrafo am norugues, datilonras 
é Given. Te. 277317, Uemanto Fa IRIA Exesutivo, € conhocimon- 
epided ii TDR ADO [Sons E R = tos do dnntis & traduzir q osera- 
PRECISA-SE de senhora ou tmaci-|PAISADOR Procinaas do MM ver, Inicial 800 mil p) experiêne 











Linha respentável para cozinhar d neo copas, Rua Santos Redeinvos.leta, Av, 17 da Maio, 23, Grupo 


26% — 20 gmdor — Estátio. 


ee aÃ Ini sui 1814, Adolio, 


(o Prediiase posto SECREFÁRIA — Admitase aló 40 
protica da vestidos 


tomar conta do menina se se 
anos, Semana do cais dias, Tratar PASSADEIRA 


na Ave Nessa Serhora de Fátinia, (eira c 


4 E do amos, € quática da sorviço goral 
22. am. 90), de Eh m Id hora jmenina, Rus Conde de Bonfim, ca mseritório, boa dotilêncata, boss 
PRECISA-SE de uma extinhapa [204,44 3. possosl m contar 


— inecões de dep, 

co bilidade. Inicial 500, 600 mil «| 
aumento imbdiato. Av, 13 de Mel, 
: 23, Crupo 614, Adalto, 








Ordenido NCr$ 150.00. Rua Veiga. PASSBDUIRA — Precisas 
enlsa, 40, hm 40, Fita, Ch ta sUza conteccno Ena AR 
PRECISA-SE empregada que ppa Femeca nm; 25 — São 























Rosa SP Poa EA [st SELTARIA — Esteno-slemão BON 
—ITINTURARIA = Precisa-se passadei-invicna port. 600, dat, tr: 
Tivuca. (ra linho 6 voctido, Lugar eintivo. (500, sccresnria €) teeaç 
100,00, R, Sousa Lima, 410/60]. —| PRECISA-SE emprogada que alfa RUA. Riochutio: 19]. Mg ATA PRA REAR 


cazinhor, durma mo empróngo. Cone TINTURARIA — Precisn-se parta-/ 2 fai ros E ESTE 

2 daira profissional, Rua Frei Loan-/SECRETÁRIA — DATIL NC+$ 350] 
PRECISAMOS da 20 cozinheira q [200 — 8 móças bo tatily: reias 
formos fogão trivial fino e vim |TINTURARIA — Precisasa de Ta-(çãos 2 nl inglés, 3 mán. eiótrio 
plus podendo veranasr — Rus das|vador com geárica. Re Maria Amir| Sto SENo 4 antas, 187 4. BIS. O 
Marrecas 28/1.0 and. lia, 2%B, Tijuca, Toi 3B-7477.  |SECRETARIAS — Pon aparência, 


de da Bontim, 484, ap. 202, 











OTIS desembaraçõdas, €/ dos. e teia, 
PRECISAM-SE cozinheiras banque- DIVERSOS meta sena aul,: Prechames. Av 
-|teiras forno e fogão sal, NCIS] Es  JEspacabana, 1035, anla 604. 
3º0 n 450 verão em Petrópolis, ACOMPANHANTE — Procisasa de - 


Conelras  arrunsstiniras tontos ars 
NC até 200 Rua PA uma acompanhante para senhora VENDEDORES — 


idosa. Que saiba cortar q costuras CORRETORES 


ces Dna E IA a je durma no amprégs, Podamo 
pe para, cozinhar VObd [ing Tratar Rua Dios da RES 
ino e arrumar, folga aos domin-| Rocha 25, ap. 701 — Conacabanz, a 
Nele pl rbd exigem NGEÃS, soniorar Claras pl eli: ADMITEM.SE vandadores prática 
Irolerências e documentos  ort,imel T domécicas as Pee: em vonda uraterial ferro Fundido, 
INES 100,00 — Trat; Trav. Tape e | men DS ID ANS R Você Tels 2723.8676. Rua do Aco nº 
maio, 7, ap. 30 — Flamengo. IBoniiáeic, 143, MÁbier O Tati ea aço O Pera e 
PRECISO e)  esreira, Ore. IZOLGFEREÇO qmnÉus A SONhGA RÁ Ee DE aa e a 
jeruza, novos — Família peg, R, Jolcsda Idsde 54 7 Tp erga EPE DE VENDAS — Firma ds 
peri, 102, an. 6 — Rio comprida. pylhar, * Inclusive co inhde á Dra acre Intormationel, perna: elos 
PRECISO de cozinheira, copa-ar-|sonhara educada e exigente, TR ora Pis ria AleArBaleso, 
rumaceiras c; elacumentos e refe-jrar no emprêgo, Zcna norte, se pk sia vino da vondddo 
rências, Drd. 90 a 250 mil, Rus | Agresentar documentos, Não atemlres do alto Pe vi ci Salário NES 
Joaquim Silva, 171 — Lapa da sem condições Paso bem —|2 000,00. Aprosentarso tam eurrie 
PRECISA-SE empregada para collrotar 49241 'culum vitao a carteira profisstenal, 
[zinhar e passar o outra copejra PRECISA-SE canas amencr qua sa Favor comparocer sómanin as pot 
arrumadoira, Paga-ze bom — «oba fazer serviços, domésticos, ca-iseos que preoncham os requisitos 


ent, 
Marrecas, 38 — 1,2 qd, 


























DR Nas DUO E [97-5805, ls família, 3 pessoas, Rea Barão acima. Av. Almirento Barroso, ns 
VAR ont crer meg ap IPRECISASE da uma corinhéira, Mesequito, 655, fundos (eu môçal.ibs Sala 1307. 
201. Ria Camptido. "Rua Cerelina Santos, 19d, Meier PRECISA-SE de uma mocinha à-| DEMONSTIRADORES — 10 môçam 


[TRIVIAL fina — Frecsase, paga ra trabalhar em casa de familia ip loj comerciais, lançamentos 
se bem, Exigennse reintências, boa 4 trate ma Rua Frei Fabiana, 414] des atumaclss produtos Colosex, 
aparência, In!, 578316. |— Méler, [ben apar. 13 de Maio, 47 s| 914, 











Ts |PRECISA-SE | rapaz pora limpesn, DEMONSIRADOSA — + 
LAVADEIRAS — domárico, e Pis copnira, Tel.iatitra aparencia, c] ginatio 
dEATR) e 469/09. irio 200 mam Ss de comerês 
PASSADEIRAS PRECISA-SE rapa- até 7 anos pa- Almirante Barsoes 6 DERA 








ra espeirar e limpsza que durma) FABRICA bebidas precisa cam pod 
à Gouveia, B?.jtica Ord, e comis. tel, 53-500%. 
NC+3 ICOCO, da EH SONHORA — oferecem para toc FUNDIÇÃO DE METAIS — Pr 
Rus Canina, 22/104 mer conta do possoa idosa cu dos samot bom vendedor espocia rins 
-— Castelinho, ente, dia ou noite, Ernestina, Rua do, Run Aecio, 119, sais 903, 
LAVADEIRA — Precitase com Pitaquara 1470 — Realnngo, “APRECISO umento elementa para 
ipráfica da 2a. à Ga.-feira, das CENSORA estangaira -— Ofore-|teção vendas loja automoveis — 
8 as 1 horas, NES 6,00 diários cosa sta governanta de sr. só ou Otima remunnricão,  Nocessário 
Pun Sousa Aguiar nº )7 = um casal, Reforôncias, tel. 24-9775| bem conhasimento ano, Teles 
Méier, — Pena Irazi. tone 2.7425, Simuol, Niteroi, 


————eeeeeeeeeeeee mm mm PRECISA-SE do” vendedores a se. 
| cretarias, — Run Benedito Ipolito 
PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO: [is ; 
E COMÉRCIO PRECISA-SE de vendndores mara, 
AUX. DE ESCRITÓRIO |BALCONISTAS 
Se REA = | imóveis, fetn 
RURIVIAR do esmniório = MSCABALCONISTA, = MMOUESaRiAS DER A a A a 
de aptesentação,  dezombareçado,|sa com prático, tratar Mus Dajal) corunicado de cbigr 
[omrraas Sbldeadõmos Pra pv. Contrate Eden bah 
AUXILIAR DE ESCRITORIO — Comjbarão de Iquatetmi, 76-A Pross VENDEDORAS — Tomos vagas par 
jprátiza de pesscal e noções de da Bandeira, ta senhora de hos aparência, com 
[Contelbiidado, sendo bzm cdatló BALCONISTA — Com prática pa-lalguma Fromitasia para vonda da 
iquel Couto, 23, 5! 703. tea, pata artigos viagem — Copa vendedaras com acorso an Firunas 
LAUXTLIARES pera serviço de cocnbona, 450 conttrutores, Pagemas ajuda da 
jam contábil, qm estrilório ma 75. paLCONISTA Frecissase comitutia e comissac, Tretar na Ácco 








documentos. 





























orances 








artigos de bos essitação a lace 

de comissão e ajuda de custo, 

Rua Senador Pomneu, |, aci 
jdactilasrala, grau Intelectual, Cur-ima Ulrich, 23 loja €, Conscabana, ramdimentos, Visite-nos na Avs 
ao Ginasial, Av. Pros. Vargas, 590 BALCONISTA com pratica do bem Rio Branco, 156, saln 609 — Ed, 
grals. Rua Pedro Alves nt 60. [earia, Tratat ciopois Aris- confecções Femininas, de Sima 
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO —tidos Cnite. 259 Meier qualidade, Apresentorte na Rus 
“Para trabalhar na 75, bom dal BALCONISTA — Pracicase da ra ioão Romanz, 6 — Romos. 


SE VOCÊ tem experiência em 
=" 21]5, anós 10 horas, bunieré — a-so uma, Run Av, Central. 
(lêcrafa, bea pr eia Rua Miipaz é boa apresentação e práti-/ VENDEDORES — Procisamos de à 











Imnaemetbilizantes, Rus Evarso 
dó, 178 andar, com Dr, 











to, 43,3] 703º - Ren Veluntários da Zútria, 380 tia Veir 
AUXILIARES ) assist, dep. pos BALCONISTA — Peecisamse maças) -- - Lp a Aiii 
iai "etuntizado “prática falha-semelo scr atática. ordenado” o/VENDEDOR BALCONISTA — Sara. 
centro lcomissão, Tratar A Mala Qriginal|fória prosita de vendedor extra 
Brasil] Minuel Couto, 47, nara ara banar teia sie Just 
DA EANICT oe umbro, Trater na Qua Veluntários da 

cats. cl prática, DALCONISTA £s ia cerol Pátria mt 2as. E R 
“Leite Leal, [VENDEDORES de bobidas — Pros 











Rr”) firma autorizada. R, 
32, Larmioltas. i 
5 -PALCONISTA « fúca malor com ve apt E Tó 

ane cdo as prálies de balcão e serviços E hide Copstsbêns Tuial 


stama, aglás 
1501300 pisa arceil, lentas Ros Gonçalves Dias n. BIAS 


(PR. Broneo, 151, 8! loja, 2109. [BALCONISTA — Precisase rapor == 
r 1 Meca dal com prática da padatie, tratar à DIVERSOS 
200/30, Parfuracors IBM 370. MAUS Nascimento Silva, 62 — lol 











tu cebrança, SOO. 





tab, mit, 300/400 Maça aperado-|NOÇA = Prscisaaa pera trabalhar pncopeionista, 350. 7 Setumôta, 
das e estaliitica 4LO, Vendedoras [erâncias, 
imudas fem. 400, Moça cl pratita p3. 
Kacdex 250, Av Pres Vargas, 5 
529 sala 410. 


ADMITO sux, esc, 


Trator Senador Darth ATENÇÃO! Pradiriaa do Um Fapar 


olho e pp trabalhar em loja artigos de 
PADARIA precisa do Briconista. Pebanda, cá pi da 
RD eric de Pins, 929, Pça, CS roma. Fone: 254754, 

Ef 























A - E z ENTE VENDAS (Exportação) 
4 4 gi É »  Paca-/ 200/200, Op. NatronallBurrounas precjea, E = ASSISTENTE VÊ ? y 
mento à Avenida Venezuela. Gratifica-se-a quem EMPREGOS  Emssete tao Col ie te EutnolEaca dae qui sor qui le prio,  comad cor 
devolvê-los ao enderêço supra. - a mat re a na ee ie COZINHEIRA a Pie. five fia at pu ig Ro mese Taj [rigueiredo Magalhães nt Zdly paços, 1154! BOB. -3 
- o sã. de cmol, led, min. 25 amos. grs - put O ASSISTENTE CREDICOBRANÇA É 
SERVIÇOS DOMÉSTICOS fieis sem cid (00 re TER — Era a 20 CAN TR Espa Aedo e e Cs 
MENINA, precsaise-de uma para Jardim Betânica, eia 25, cred TES PEN | 094 — Osval tur O a es pe Re 

IAMAS se ajuder na arrumação oa Matias EO PINMEIRA Irati Precnasolei pfat b! letra O = A | isa RYO LEIA SO a | do atos, 115 LD 
; É COZINHEIRA trivial — Precisa-se! |: “Maio, 47 or. a “PRECISA-SE de rapazes com prá-|NOY — Preciza-so Com prática 
Edital |ARRUMADEIRAS — Quiféria, 77 — Iponema. li gormindo no empréga é dando ro: |3 de Maio, 47 or. 2306 tico da balção de ansarinho, lrerviços Ee pico Voluntários 


OFERECE-SE uma — atrumadoiro,|forências. Sorscaba, 765 — Bota. (AUXILIAR ester: 


io per a a Erê soa foos, 
=ceperrero ae rocscoreao He'stenar pata 43-2818, Feliciana.| COZINSEIRA trivial fino, que la 
A Secretária da Comissão de Inquérito dé SIGNO drimeo” damánticas [STEREO copirarrumadeira cos |vo ron mibta, Praia do, Fomen- Ame 
i H o Rua do Lavradio 28, aula 112 =|" Vira g 3 | HD Ro E end ed 
signada pela Portaria n.º 329, de 7 de oulubro a Uilidade Público, [es s20s84 e 32-55%6, Agência 


[COPEIRAS 





% ida Pátria n.º 360. 


COBRADOR (bico) — Preciso bom 
com 10 a 15% — Av, Mela fatos 
3, 52 — Das 14 às 18 horse, 
COBRADOR (A) a comissão — Pres 
crase prra Instituição, Run Ana 





OFERECE-SE — Moça português so até 95 anos, e! prática de hos: 


rinho, Interventor do Instituto Brasileiro de Re-!ums para case de 3 pessoas QUeicam grálica para copoira escuna piral, hetel, pensão cu inlerim 
x surma no emptégo e Com Maisldaira, am casa de tratamento, tele fa, pl abiibie pe casa do tds 


forma Agrária — IBRA, em cumprimento de Or-jde 25 anos Tel. 47:9926. 
dem do Senhor Presidente da Comissão de In- 


32-6049. 


ieopelte-arrumadeira com 





presente edital, CARLOS PEREIRA DA SILVA, ex-satcei CB. Conceição 0" bica 9 Vista Alog 


nara três meninos 


' Ns = no colégio. la vma para estinhar o armar, INHEIRA a TP 
pelo expediente da Chefia da Seção de Apuração Maior de dezollo ans:, com imul-inoquono apartamento NC'S 120, Usa de aê aparência do 20 a (moca), (3) dumomtradoras a (2) tabil, quites com o serviço milk CAIXA com pratica, R. Maris 


À AGENCIA RIACHUELO eferece |pRECISO — De môca Clara para R, Conde 


ari je ' y docms.lum casal, com referências, Tratarpois da 9 
quérito, com base na Lei n.º 1711/52, cita, pelo refs Há 34 anos servindo alEstr, da Agua Grando, 1207, Rus COZINHEIRA E 1 jardineiro cl ADMISSÃO Imediata, pl 


é AR Ê tertninto io dE Uma eme da Preciso fomiêm uma 
— | servidor contratado, na função de Responsável SABAGOVERNANTE — Precaaseigara todo serviço do senhora 16 Copicabima, 1065, op 604, — 





de, Devendo merar no emprége. 
da Bonfim, 497, de. 
hs 





eices. e reis, Pague multo bem, 
batã. Av. 


Precica-se uma 


e Contrôle (SAT-2), desta Autarquia, para, No pra- tn petico é tplaruncias. Pagaso Rua Rainha Guilhermina, 13] ap,/20 ancs para toda 0 serviço in 


bem. Rua Conssiheiro Lafaiata n,2/102, Lablon. 


zo de oito dias, a partir da publicação dêste, com- 8?. 1.º andar. Tel: 27-2420, PRECISA-SE de babê” arrumadeira Testar até 11 boras, tel, 254094 AUXILIAR do escrilório cor 
esforôncia. Pagae NCrSirsSolho na Flamengo, 
inino de cinco anos, maior de de- oia Viúva Lacerda, Sl — «« COZINHEIRA é pruto serviço pa 


parecer à Rua Santo Amaro, 28 — sala-guarita, BASA' — Precisase par um metem 
onde se encontra instalada a referida Comissão, à zoita anos com muito prática o doléto. 
fim de prestar depoimento em processo adminis-![sletíncin, pagasse bem. Run PRÉCISO 


: Centelheiro Lofaiete m0 87 
trativo. andar. Tolo 2794000!" jEnijo roferôncias — Avi 


andar, Tel. 27.2420. cmtenbana, 1088; ap. 70). 
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1968. gado 





COPEIRA - ARRUMADEIRA — Mo-| cupom e amem steim do 
a Jovem aptetentevel sabendo|PRECISO 








empregada para todo ciso centro comercial da 
oserviço de pequena família —bana, Aw, N.-S, Copacabana, 581, : 
Copa- loja 239. 


empresiado para todo teivial Eno, 


clusive EST nho para um este”, 


refsrências, pre 


ira 3 
Copaca- 


pessoas € 


“JCOZINHEIRA — Precisando para 
paga-se NCrS 120,00. 


recados, tetviço duas vézes por semana, Pede-se referência e bos apre 


ass.) ARACI FREITAS — Secretária pende Getme (psi AR “lExilo referências, Av. Copscaba'santação, Tratar Rus Hilário Gou- 


Apresentárta Avenida Conacaba-| MM 1088, ap. 701. 
na 1385, sp 0, “Mae 
COPEIRA — ARRUMADEIRA  —/páste bem a 





to, fua Sousa Lima, 178, ap, 103 reierencia, Tol. 26.5833. 


— Copse, — Ord, 140,00 





Edital de convocação 


PETROBRÁS QUÍMICA S.A. 
PETROQUISA 


sas de fino tratamento," com 
tica, Exigam-se referências. 
Coresabana, 1 334/302, 





Limpa, para casa de alto tratamen. QU8 sirva q francesa, ambos com 


— Copar, — Or, PRECISA-SE emprogada para todo zm Cupertino Durão, 40 — La 
COPEIRA-ARRUMADEIRA para ca-jsetvico de 1 casal estrangeiro — 


rá.) NCr$ 120,00, dormir no emprego. 
Av.| Barata Ribeiro 587/8072, Tals 
174369. 


FRECISA-SE empregada lodo ser- 499, apto, 601, 


|ueia, 18, no. 701, Copacalzons, 





PRECISA-SE de arrumadeiro queiCASAL — Precisa cozinheiro dr 


ferro e de copeiro vial, que lave e pusse e dum 


Pods 


no alugue'. Bom quarto, 


traztr criança maior de 5 ancs, 
a, 


to, 3 pesscos, Rainha Elizabeth, 


Ficam convocados os Senhores Acio- SOPRO - Cem prática preckviça 3 pessoas, que saiba treba-COZINHEIRA — Trivial Fino, pre 





sá Rua Josquim Silva mn. 82, 
paga bem. in "pisa, 


nistas da Petrobrás Química S.A. — PE-º ns 


a É DUAS inh 
TROQUISA, de acôrdo com o que preceitua jerisar leves, cama respeito N 


4 
em À noite, 


Rua Barãa Mesquita, 
Fundo: cu ripar menor. 


02 solos cozinhar e fazer os 


ir com responsá- 


já a 16 anorlorECISASE de empregada quê 
demais | 3 
Orconado com esta e ESTADOS UNIDOS — 


55, tizaso todo eervica casal, Lavar 


máquina, referências. Salário NCrS 
120,00 Jesquim Nabuco n. 84 
ante. 202, 





Para q 


o Artigo 37 dos Estatutos da Sociedade, a (veis. fu Dominnos Ferreiro, 146, isso” NEIS ROO, Av, Aliâmimésticos qualificados. Of. NCIS 
B [ E] 


se reunirem em Assembléia Geral Extraor- EMPREGADA = Precisas 


mero |O, 1 440 ap. 8 — Conacebana. 


| 000. Inszrições gratuitas. 


Avles  particulnres de inglés. 


tom 18) pRECISA-EE do uma mecinha para UNIVERSAL SERVICES AGENSY. 


dinária, no dia 27 de dezemrbo de 1968, 1 O Marauês de Para. 1289 serviço de pequano an, dat ay, Copreshana, 1085, ai 604. 








às 10,00 horas, na Praça Pio X, 119, 12.92 8 te: Toi. fetstose. 


9.34 17 horas, Dos Dezcmbra, 





EMPREGADA — Cozinhar, arrumar, 
precisa, Jardim Botânico. Telefzne 


ENPREGADA serviço frês pessoas PaECISASE de empregado pará Desa NErS 110,00. 


i : | ; zinhaej 
andar, para deliberar sôbre os seguintes tio qtitemento, dee cozmiãe 
assuntos: 


150000. Rua Paulo Barreto, 31, Awvior da Silueira, 57, dps 
a) Tomada de cotas da sociedade de 


ap. 301 — 26.593 Cepscabana. 





ço, com muita prática m que dá 


responsabilidade limitada POLIO-|cs rama 59" ap. dor [Rol Barbosa nº 60, ap: 70 


tedos es serviços Tratar rs. Rus HAPRECADA 6) 2a pequena TE 


to jadm, 
zinhar e arrumar, paga-se bem —=[]17 s. BI3, 


TOPS (RE ASP rege PRECISA-SE de uma artumadeira : : oa 
EMPREGADA ara fodo o servi para casa de família é que saiba Rua Jeaguim Nabuco, 185 30; 


costurar um pouco. Tratar ma Av, 


mília, não lava, que saiba 


-— Copacabóna. 





— Nica em datilografia, precisasa «! 


COZINHEIRA — Procisaso do tri- 
fonejvial fino, para família tratamen: 


EMPRESADA — Cozinhar e alemixos ci prática ent qualquer se 
idor senhora Idosa, dormindo nojtor de escrit, Av, Bras ce Pina! 


pt 1422 Est, Rocha, Tel. 
cebrinca 500, Aux. Cont. S00 —IPADARIA — Precisa-se com prátl-j0-0958. 
Aux. D,. P. mr 300, Aux, Cobries | môça para balsão, 1) balcas CAÍXEIRO — Com protica do nt 
400 Aux. Esc pl estoque 200, nim, 1 ajudante de fomo, | racimazmm, precitaso. Rua Licinia 
Secretoria 500, moça menor cilmaz para limpeza, Que saiba enCacdoso, 261-A. Sr. Cláudio, Tras 
(edi 150, Almte, Barroso 6 alldar do bicicleta Rua dm Laran- ima cdacumenter. E a 
is pasmem leiras nO 251-A, [CAIXA REGISIRADOR — Precisa 
A ah 
Cia. 6) nox acoióio «Cori, CONTADORES Da de o Sa 
raparimoça, CINE AT CO 7 aaa no À E 4 tica. 
branca, (2). datilógratas, (1) estos AUXILIAR de contador — Precisa-! both My Ea E 
'mónrada, (2) avns, contabilidade!ss de um para organização con- L E á 











Ivendoderrs exiornos. — Av. Rioltar pra trabalhar de 14 da JojBarres 4704, |, 
[Branco 185, 10.2, sala 1021. hora, Inclusive aos sábados, Sa-|CAIXA — Procisa-se €) prática mm 
tório de NCrS 100,00 mais porcen-jaçougue. Rua São Salvador, B5A 
tecom sôbre escritas que executar|— Enranjeiras. Tel. 45.6708. 


urgência, Curso Oxiord. Run Du Média provável ce NCIS 250,00/TAIXA — Procisaso de uma moça 
(vívior 28, Copacabana. gn a a para trabalhar em loja de esa e 
[AUTORIZADA Veliwages adimhio od 12 meses de irabaiha. Profeta aaa SO6. Exigame 
medinto aux. des. pessoal tamironcias por contador, técnica de cor farências SAN No A 
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| " d A + . im, -cercuiitta ps. =| « A 
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EMPREGADA — Precisaso urgente, PRECISA-SE — De uma môça au pr DIA 
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docms. e reis, Agta- 


+ 977191, D. Olga. 
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maças várias vagas pjjMaria,. 
mag, ele. IBM Correrp./ OFERECE-SE oportunidade a 1% 
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Igusçu contacto, Ext, 200! trabalhar em serviço de mente 
50, Av. P. Vargas 435 4) 605.) quiro para pequenos volumes, Fra, 
taí, tar na ua Sano des Passos, 31 
jucai «/DATILÓGRAFAS! Organização nec — 10 andar. Pia Me 
pa rn Ea pe fam cessa p| serviço tomporário, éti-|PADARIA, môça pars caixa com 
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mn. 156 4! 1327 1502. 
PRECISO moça ou senhora | ateNa 
pacitada para dirigir escritori dat. 

















prática procizese na Rua Balls 
var, 92 — Copacabana, 
“ça aux, eseritorio para serviço de DACTILOGRAFA — Com baztante| PRECISA-SE de rapazes, habeis q 
ikardox. Apresentarse na Rua Ma-ipratica em crediário. Testar Runjconhocedormes; da tuas, pora anre 
rlz o Barros 821. Dpto. Pessoal — Evatista ds Veiga, 16, sala 1 206! viço de mentageiro, na Rua Sm 
Sr Payon. p= Dr. Paula, nhor cos Passos, M — 1.0 andar. 


; ma remunaração. Veloz. Av. Mar. 
des ditar: | Floriano, 13, sala 205. 





O EMPREGOSO PROFISSIONAIS LIBERAIS O VEÍCULOS — EMBARCAÇÕES — ESPORTES CLASSIFICADOS — Jomal do Brasil, 4feira, 11-12:68 7 














PRECISA-SE de um empregido, PRECISO caixeiro para ermazam, PRECISA-SE manicuras, par sun| PRECISA-SE ele mica paro caió PRECISA-SE Ji2 oficial pintei! AERO WILLYS 47 — Espetacular 












































































































































































para balcão de padaria com prátiRus Dr Nesguchi, 139, Ramos. Jtas e snlidos, Avenida Padro Secom prático — Tratar tra Run Rus Lepes de Soura, 39 h 4% Las à e 
ca, Rua Cardoso de Metais, 368 |ARECISA-SE ropoz branco atu dolundo, 305 — São Cristóvão. Fonte dá Saudade, 24] — Jardim 29.4085, Trazar toups gar traba y ENDEDORES Sat Vendedores 4 pira Pr rp gn Bá 
— Ramos, ancs para limpeza em loja, traPRECISA-SE de manitura compe-| Hatúnies, = a Vi dá REAd = E tata bd nó oforista — Conçaleot = 11627. 
PRECISA-SE coixeiro pora balcão|ttsr documentos q referências. tonto do boa apnrôncio, salão de;PRECISO de um ajudante de co- PINTOR de automóvel — Oficini 1H ' : NERO 1966 E VOOS = Equisados 
de padaria, com prática, Rua Ca-|lratar Rum Visconde Pirojá, 242 jluxo, só para homem, Avenida Fina RS Rus Boa, Mariana, 170 espacializada em Volks, precisa ela |: , ambulantes Vendi AraRo INEO Tao RIPe és, 
teto. 203. PADÁRIA — Procismse caixeiro e|[eixeira de Castro, SI-A, Salãoj= Bestogo, o onintar e e prática comprovada ni IHOÚSTRIA DÊ CALÇADOS Precisa- ir £ a ferênci vis, T52B. Tolo GABI MO 
PADARIA — Frecistae de CNixel-|prática. Rua das Laranjeiras, 364, [Mustang — Bonsuceiso. |PRECISA-SE Tanchaira com prático CMleira, R. Jzaquim Palharsa, 395, EM FRANCA ; recisa-se para servir familia, Preferência a tanã. BRs: MVASOS Matas 
ro; com prática de balcão e uma RECEPCIONISTA — Deetilagrala — PRECISA-SE ds uma anmelreita: ams Peg Onzo, Pros, Vargas En êE dado A Pie. |* b ese Doi quem tem experiências anteriores semelhantes, AFRO 67= Sinal 200,00 
É ê | Dãs à 5 RER S cleo o UM ma [5 o ; Ea ud: "IR Wº AR 
reerânei, Arlo de Pai. nº gioáia Ensaio detanbuaro à Esncensina 836 E or. O Ol pmecisa SE a ur Esimaa 20%, rsmarar Um certo. 3 | olmeco oponnidado de quho | ge “Custo. Fear Rus” Barato Tratar na Av. Franklin Roosevelt, 115 — Conj E, | 90000 « rap 
RR STE LO0ga ipúblico e prática am drcilogras|PRECISA-SE cabeleireiro (a) «Av. [pára bat. República do Pary, facciedo 568, Sonpalo, «| ado Scar | [Ribeiro 302, leia 7. 1103, das 8,30 às 12,30 hs. com o Sr. Fer- y f 
PRECISA-SE mpar menor cl prácjíia, Amblante agradável, horário/Paranapuá ISBS-A — Tanig. lha 2500 — Copacobana. dt de pintor e meia ofi; conta própria direta ao cone nandes mancal, Av. Suburbana, 
ta de embrulhar, Ra Condo” dep! trebiho, do DE Its, é seco Govemadoc 00 O oqpc TRE gupcom e sao SL de pinta [de atamôvel o | cama pe aos nto 
Bontim, 1065, loja E. mana da 5 eins. Salário iniciallpscaNa Cobelelreiro — Av, Nova na Rus farão de Mesquita, 730.8 baço 16 Es fito do Ay Amas | | Udo 5 217. Ee 
PRECISA-SE de TOpSE que Tenha Topa Que Tenha NCr$ 200,00, Tratar na Av. Fem, torque n,9 364.4 — Precisa-se mn) = Churrascaria Tomel, O avaicante, Enganh: REZO! Compro urgania É” viiia 
curso sinásial completo para fazer| Vargas S4Z — Grupo 2115. Inicurs profissional, já tem fre- PRECISA-SE de uma senhora com cms ltes E = depósitos 8.6 I E mesmo: precisando da ropéro, 64 
serviço de ros (empsêsa de trans: [RAPAZ para limpara e entregosjouesia — Bonsucesso. tática de confeitaria e lanches. PRECISA-SE de macúnica escecia-| IRIA, Andrade Pertancé, 33-0 Vigia M f 2 3900, 6) a 4200, 67 a 5100, 
portas), Rua Diogo de Vasconce-| Av. Ria Brança, 156, 3/ 1327. [eee im as Laranjeltas, 147, ig em Malk. Aya Conde; ls (CATETE) [6] orisia 63 a 5700, 64 a 6600, 65 & 
los, 98, Ponto final do ônibus SENHOR — Admile-ss am ascritô-/SAPATEIROS PRESISASE ds Um madame ds (asse 1138 do 6 É | 8 200, — Rua 24 Maio, 332, tel: 
“900 Manguinhos. rio de operações Financeiras, Or- eme ESPINHA CSM pratica da fogão q PRECISA-SE Innterneiro competan. SÃO PAULO = Av, Bei padeiro Precisa-se com experiência — Precisa-se ele motorista profissional para trabalhar [48008 
PRECISA-SE um calxeiro para lan-|dansdo fixo o comissões, Profo-/FABRICA de colçados. Precisaselpo Brrdoira n,O O). te, oficina Suiça Bronilaira. Rua Luit Antôni prai lojas) | Tratar à Rua Consolheiro Anos em carro particular “Esplanacia”, tendo mais de 5 anos RERO 62 — Gelo equipado a qual» 
Jchonete, com pratica. Rua Les-|rência extabelião ou escrovontajok coixoiro de baléão, Run Kin parei a seo Coronel Audeimaro Costa 235, fun Ui PNNÔNIO,, tio; noir VR TS nda” -Todseil o exerltio daser  fDres “o |uver prova estado germl Gtimo, 
Cod = do - Fr + 7 + + ' e 
paldina Rego n. 6 — Ramos. aposentado, Trabalho computivel.jchuolo 66. es Tretso Run Viczendo Pro (dote — Central, [ANO são vendo troco Faeilito, e/ 2000, vale 
PRECISA-SE "de UMA Caixa com sa duna gd nº 24, |MONTADOR o Capo dos Ee ja SE lpanemão Dines das 17 DIVERSOS horários Pri Ei 'ot Santos «| Sr, Carlos. gta Ddr ia R o A 24 do Maio, 254, 
prática e um auxiliar de balcêo, lr Po SB PIS. Jprmciscse, obra esporte, "36 Ihrras. É — desembaraçado, educado, bos apresentação com "0987, pasa 
> Organização Altornza, Rus“ Barão) TELEFONISTA — Para hotel, pracisibém. R. Passos Coutinho n. 106. mero asrcanete El A EMITIMES SEDES | = étimo PS AFRO WilLYE 69. 1500 
de Mesquita, 675-B. Tratar cl Sr, ta-se com prálica o referências, fundos. Ramos. Tel. 304928, prenica do café bo (E riso “Rua Ler pe06 va S bio "4 eb? — Ótimo or are Ê Er$.68 ] 500 
Hugo cu Ana Mumia, Rua João Lira, 68 — Leblon. Rae sia! de tapaleitos Santana 1, 123 chan bu MESA Nisto] = es Estica Pç astt . entrada, saldo até 20 
e AS CS SESSENTA ESSES À SE e LEIA — botafogo. OERIEA CÊ ENO! Ia dq » Ea — undo dos bairros ca Guannbara: A 
e Ra — | PRECISA-SE arçonel TIP. Vorgzr 425 o! 405, À | d t h | d d ta meses. Ravis S 
PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA  |PEcisASE do mespanhdor. Ria poi mavisenio oia e emavenS pmal MUXINAr de contaniidade — “Apresentação com carta de celerências dos empre. s Revisado, segu 
tao ot 200, Procurar Sr. /n.0 745, 'rapaz ci prálica em chaves pl Piscis é práti Ná vadia dé eseri gos anteriores e cersificado de bons antecedentes, fait etc. Entrega imb= 
METAlIDrSImmc JPEDREIROS — Precisom-se na fun| oritta om damos. PRECISA-SE ce cosmheiro p| bar Mutsmóvel, Rua Bela, 12C — São recisa-se com práfica compro eScri-]  — Disse preferência quem resta na Tijuca ou adis- |diata. — AC, COPACAR 
METALÚRGICOS — Frei Caneca, 226. aba um pesPemiador | Rua Hodidoek Lob, ne 149, Cristóvão o tas fiscal ICM e IPI, faluramento e serviços ge- rências, Barata Ribeiro, 1 o 
"EDREIRO — Compalante p, p./Pástse bem, Ru iant GREZISASE em hotol familiar um) ESTOQUISTA Pp ss 7 Ps Ei - ; 
SOLDADORES ao Ay Brno OE GR há | 112. 30. loja — Botafogo,  |PRESISASE em hotol Samiliar UM racha aa om Botntelrais de escritório, Entrevista c/ Sr. Matias, quarta- ei NCr$ 400,00 e curas vantugens. [is Ea eauigo <? 
ÓFICIAL — Seralheiro — Mula — Penha, ER SAPATEIRO Dacia Luis XV, doisea ajuder ma cozinha, Ordenado, dr gua Pacheco Leão, 56 — feira das 9 às W, Rua Maria Rodrigues, 12 +—| gas q! 18. ; o pego entro parcelada 4 olá 24 
rática solda a chapa, NCrS .. PINTOR — Precisa-se oficial para balcão pra acabumento, moças OW) coma, comida, achado Assis, 26/daróim Botânica, « Trotar Av. Paulo de Frontin, 125 — Estácio — Sr. meses, Rus São Feo. Xavier, n.9 
00,00. Mensal. Av, Geremário contrução. Run Veluntérios ca Pá-|taPats Paoars bem, Rua Belisário) — Larco Mnchoco. ——— EMBALADOR com prática em ami Olaria. Tarcitano — horário de 8 às JO horas po [385 Aberto até às 22 horn. 
Dantas n.º 328, Fraguesis, Jaca-ltria, 360, do Sousa, 669 — Renlengo, PRECISA-SE copoito com bastam Drulhos — Precisn-se, Rua da il | ' ( AERO 63 = Equip vendo ent 
regogua. TA SAPATEIROS — di cent andas te pratica comparacer Frenta po. fênciega, 300, REAL 2 Soú, dit o) A pri Gonzaga Ber 
o são para sapatos senhora — Av, João)rs trabalhar na Trev, Cuvidor, 30, ENCANREGADA senti - ' on, 146.8, 4, 
CARPINTEIROS — ill dia Blairo, 105-F — Pilares. PRECISA-SE ee um pis para/ Compromisso, PP a À hi d | ORWEC — Química e Metalurgia Ltda, AERO 6] — Supermavo c/ copas, 
- MARCENEIROS DATANENCO - aeção tnontadar, rag n LÃ + suiço na Ru fica as ço pias ponta ou UXI jar e pessoa Admite rolo Bh ri gênio ros 
Etr TR. árico, 215, 54.0, ntermato, pl trabalhar no hor. : dé be, 175/20) 8493, 
roer | PRECISA-SE UM técnico de rádio, (oro Amt Ao iG AO, o dO bd TEM em Caia de ENO get Lóbo, BAT E 
CADEIREIROS — Preci ; SAPATEIRO pl comseros em nº PRECISA-SE ce um cozinheiro c7 ns) ei res sie x Suspensão nova e pneus, Felice, 
aliar" cadeira. Serio de 3 fun Cedro, Américo, 166, loja Cro omselsaso. Rua. Uacanioiras [prutica de bêr e restauranto. Rúsl do: Devaniio. mora nocemarioo) Admite-se elemento com sólidos conhecimen- ça AUTO GIRO LTDA, Kom: 
dias. Amitêncio milena Im anitanção da oba. tratam “Ron SS. Preferência el oenica dl ido Livemento,, 177 Soúdo go gh "Cos de FÓLHA DE PAGAMENTO, INPS e FGTS aigeiretrros pec 
ese dia Lo De Inha a Grandeza, À, io, “Boseicos pallinhos e zelto nôvo.  toRECISASE marçonate para traba FAXINEIRO dUFNia O dia a CORE! g q bi 63 p! mês 338,00, — 
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Sio Januario, 690 gap "o: Ro contador, ma Ros Erei Cangea, 217, grpráno, ordenarto NCIS =». s dão, 775, Belrro Peixatos CCI Ta e dy Merry Vá periência em vendas. Exige horário inte- AXO" — Bsrseus, em bom 
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MUITA = ! SEGUI COZINHEIRO — com referências, pora barbsgria.| 
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eai erram ras responsáveis para Leblon, de- 
CHOUFEUR — Precisase, serviço vem morar no local de entraga, d 














| 
Rua Tecd=ro da Silva, 873 — Pao) === de reçzonsabilidade. Pede-se rotor acosso q telefone e bicicinta. | 
quse bam, TURNEIROS E AJUSTADORES — E GARÇONETES ferençiss, Troter no R. Pavia FrelHorário de 6 de 7 manhã, anlório a boa e agradável aceitação, está admitindo pes- Rural e Jeep, todas as 
OFERECE-SE Um pintor com bos|Frecisa-se com cursos de Senai TAR cosnha precisa Rua 8 90, an. 601. de 50 a NCr$ 60,00, Procurar nm & e e e ao essoa FA 
fúnie: prática de pidrairo. Alendo Apemsentár, tom documentos na lt. AURA eo ao O CHOFER Parmieutor = Piacivacãe Roo, é? Agtende, 65 — 20 andar, soas de ambos os sexos com ou sem prática, Re-icores, O km, iii 
eio tal, 2204267 — Farias, amerino + Centro, A RT RESINA nro COM mulla prática, f tás 10h30m. Ê . = : É ' o ea és | ' E 
PEDREIROS — Pontas GR al DIVERSOS AJUDANTE DE COZINHA == Praia referências, Avenida General PRECISA-SE de Um servente pare, Firma em expansão precisa de chefe de se- Sistra-se na carteira, 13.º salário, fórias: o fendioliracia, a Mon 
po E a Gema, sf” “óg “crisiávão ne gas! VOO SM — Tele ca quit oleo Nicis, cão pessoal com conhecimento de legislação tra- de garantia. Apresentar-se na Av. Cônego de Vas-direio. Menores taxas 


tarnta, Aprosentorso na Estrada) ==>—>——————— e —— f) TVE ape ——— mn - ! ati a ! ! | 30 dez d 1 à 1 1 t 
T|RJUDANTE da coxinha homem R = Tema andar de biciclete, À torac, balhist rática n tr vil, concelos, 82/309, Bangu as 12 às 18 horas. Tratar À 
dos 7 Riachos, 800, em Santissk|DEMONSTRADOR À S c/AJDANTE a ai, MO priest e qbiticats Anresentrae balhista e prá o ramo de construção civil. , Cairu, 75. Sr. Maia. Tel. 
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me, from o ônbu 318. Prolotima aparencia p| ser ruim. Só serva, passca desembas Gncir Polio: pertsvlsr dy” Dio [1102 los DIE, “Cartas para portaria dêste Jornal sob o número; Falar com o Sr. Antônio. 48-0616 

PRECISASE de pedreiros com|ViÇO inferno, entrevisias/ratar no Rastauranto da Rodeviá: (oo Educado. Otima amarencia. Mi PADARIA a confoitario, Precisasel 226982, EE CET A ET TETE 
baziante praca, pagaso bem, tra- R $ d ria Nôvo Rio na Av. Franciteo Bio! da a é doir encr de ensteles com prática 1 ajudante confeital, =>... - BUICK 57 — 4 po sf col. com 
tar na Rua México 148 sala BO, [Na KUa Senador Dantas calho, 1, 2º pav. loja 225. o ada mao função nas ultimas ro, | balcenista, Rus das Laran- pistamente nôóvo €/ 2000 € 250 
Sr. Mourão, 117 s| 711 (Eta A PAO IA SEO firmas em que trabalhou, Apresen-|jeiras, 251-A, sa am t a mensais, R. Dona Cecília, 38.D, 
DEDSETDA ee BAR — Procisase de um coixeiroltarsa com documentos, somente =SESSESCAE . Tel. 340003 ou AMBAS. 
Hering fi sessidco Aco “ai ESTOFADOR — Bam salário e co-c! prática. Não ttabetta demingosios que preencherem os requial-| PADARIA — penciiade Cio Om 4 ã : BELCAR 5 — 1967 — Vendo am 
rofotmas. Praciso eta dela áo pente: Copacabana, 1063 teja(ô, feriados, Bea ae ES Ed enc ig] hr ses dans] Ee ea Coleia. Ay, — dia antas 20, A melhor firma de seleção da GB precisa PROFISSIONAIS excelente eiado. a e 
Ihacaros, Tel, 5B.3264, + BALCONISTA “para” lanchonete. (12 he, C7 Sr, Marati, |Jasnrepanué - com urgência de: Long deimo 427 dos Pb 





PRECISA-SE de pedreiro e server ESTUFADOR — Precisnse | com 
tes c/ experiência comprovade. —lorstica e paga-se bem — Telelo 
Tratar depois das 9 horas, Nile'sina 525430, 


Precisese Rus Ministro Alfredo MOTORISTA — fist ielista = Pra, PRECISA-SE polidor. Run do Ro, 
Valadão, 77-F, Bairro Peixoto,  (ein-se ce 30 q 40 Postei a cha, 270, estação S. Francisco PARA 1/2 EXPEDIENTE 
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Construtora Ltda, Rum Evaristo dal PRECISA-SE — Parar IAdOsEIs dE i 1 intóvão,!$! 4 
Pentes e ir. pls, rapazes pare. srabljar Bee tia” 206 — She Critório DO o K= DD A PASSADEIRA — Precisamo, Tino 5 escriturárias dat. regular sal. 250/300 Driquai, o rabo da 
trado pm e mBiasieo TS, Palha Curar os Neivtas Po 68 e COZINHEIRO — Prosisase  comiprática de venda e praprlédada a Ra çÃ rio Pe * RAPAZES (PROTENICO — Precita-se parto da N « CAMINHÕES (usados) — 
dl desropeg oi — so Crtóvio. Jóia pr, pontrnio o Bra dcnde com cadência Te oanirCaçÃO Fepam Fnim] 15 auxiliares da. regular sal. 250/30 [nb com prática de reina Ta) DORNÇAS SEXUAIS [EAST 400,00 é 360,09 
OFÍCIOS E SERVIÇOS nn Rua Teóliio Oteni, 129, loja! MOTORISTA pl TEN Volk miar. PD ga Pç vp A TE INTE À (tar Cutete, 94, sobrado, Dr, Nunes, TRAT. DA IMPO- mensal. R Senador Dan- 
CR RsáIo mma IPRECRASE da GOO dE DE, ER A ita ai pré; SOO dels TEM. Copacibanão e ceati e N GRA : a ; pr eee meme = TÊNCIA —  PréNUp- = pas | 1024. 
ALFAIATES — COST. Avenida 28 de Setembro, 418, dio que tenha mula prática Atento * 46 venho e o “quesito REDATOR — Prachaae para Tnb 2 vendedores até 25 anos sal. 700,00 jnaios x DENTARIO — Siamem —| “cial. Dr. Gilvan Tór-  Jtas 117s| VO34. 


verme aa: resistir | WHO Mabel, 

AJUDANTE de costura com práli-|SSEGICAEE DESIRE Eno a 
<a, prefiro que mote no alves de Pre E oaa Lado 
Botafogo, Marquês de Abrantes |Smbte do 
73, sp, 205. SEREIA COS ORA e Pe 
ALFAIATE preciano do nr tisase uígente, Pagase bem, in 
ao Mc área Lap Sd terna, Av, Prado Júnior, 135, sals 
Oceon sala 204 — Cinelândia, (208 — Lido. 

ALFAIATE — Precisa-se de um bi 

ajudante que saiba prio e fazer BARBEIROS — MANIC, 


bute em calçns, Av, Rio Bran- XIUDANTE de cabeleireiro, preéi: 


har em revista — favor procurar 2 auxiliares de escritório sal, 350,00 Vanda, de ouuipo ou parede. —| Fes. Av. Rio Branco, CAMINHÃO CHEVROLET C:85, ret. 


Miu y frega €' em- 
Cardoso de Morais, 111, 4 202 PR teloto (ie DO OO 6 o daldo Tr 
- Dr Mário. ne: 44 à nanciado a longo prazo a com 


binar. Run Mariz e Barros, 821, 


aa pensão ao pa referências jatimio: ço vg iai rd 8] sent 
casas ende trabalhou m O. MOT “VENDEDOR — Prec. ' E) ja = R. ro 1, E | 
Ava Regus Oliveira, 7. aobralojo espe podre Preshiz, gromo 904, das 9 às 11 horas 10 operadores contábeis sal, 300/ 500, 
= Edifício Odeon — Tel, 321502, de cs-teiro, instrução média, re-|SERVENTE — Prociiaso de dois Apresentar-se na Av. 13 de Maio n.º 47, 
COPEIRO — Precisase cl práticolferôncias e fiança, Tratar Fábrica malares parm executar servicos da, / no bh 
do coma de restaurante, ma Trav. da Café Glbo, Run Orestes, 28 Himpexa em casa comercial. Rua O 6. Púlux, 


do Comércio n.º 2, Praça XV dal= Santo Crirto. do Ouvidor 162 é (p V Ê ÍC U LO S CHEVROLET BRASIL 58, caminhão, 
Novembro, e MOTORISTA — FrRciaa, GUS Te | emma OD Br dedo a gundo, de no MITO A am 
COZINHEIRO pl trabalhar à moliajnha mais de 5 anos de carteira, da do Quitungo, No 


feia, fis sal Caeco pio td com Tom err) AMBOS OS SEXOS Datilógrafas EMBARCAÇÕES CEMINHÃO MERCEDES 






































































co, 18), 5] 404, ai emma VE nt 
tt TO mm ti sA40 COM prática na Rua do Milo NÃo E entionça, Av. Nova lorque n.º RA 
AAA muito de Builtoio, 207.4, Solão Madrid. “Jronião. familiar com gata. Ri [874 Bemcucenão. CNO NT Fte de nao esse ssa oito DEUS Rad SÁ 1171 — Sinal de 840,60 
ros, Gonçalves Dias, 55, JO Ri E ea esp inc4s em. Tratar Rus do Colete MOTORISTA. — Precits PRATER: retemos a estudantes, n Í 
Race fa E, a do CG lb primário e ocáris o canto, Zona SU ou Zon Nan: -ESPORTE eis Denis DP 
pars costuras firmas, a ai CÓPEIRO para hotel. nrecicaas 2/1909 permanente, Preferência q o | ú pen dbp nado a ” 
preso a uuuetado Magalhães c poros ab mM US iz Me ni É rabo tarte Tratar Mars ção grs Estr isa E pets DATILÓGRAFAS EM MÁQUINAS ELÉTRICAS NEr$ 1 094 
, BP. , E TIO TT MEIA IR (2 Fo “ira, 68 — Leblon. o aão 3º stião, ua 1, loja 28, bt | ) = Adoos 
COSTUREÍRAS precisam-se. Tratar ag im id Diaima Uh, VOS Ico zINHEIRA po co de Avenida Bracil, 12 698, DE EXPANSÃO — R. Assem4 datilógrafas em máquina elétrica; unl. base +. «09,00 AUTOMÓVEIS = Praça PS e aa CAMIONEIA — Sintio Wagon. 
Rua Santa Clara, 33/5605 — Copa. COZINHEIRA per cor, de Bar. MOTORISTA particular — Precios. | Bléia, 92, slloia, 1 eatilógrafa para secretariar, sal, base ..cs 550,00 VEÍCULOS DE CARGA ent, saldo como você puder oullémes 31 Ford 64, 1 Oldime 
cabana, Tely 974330. BARBEIRO — Precisa-se na Run Pretiso com folga ao domingo, p! Pig) Pg tratores Devil Emitido diaai RM A i compacta 63, | Plymouth compre 
Da a | és um b Trid Ro dentim [tr Mxloemeso rofarências minima 5 DATILÓGRAFAS — SECRETÁRIAS MERO WILLYS 64» 65 — Motor foto, Rua 24 de Maio, 332 — , 
COSTUREIRA e uma ajudante, gre- são fondo n2 523, para efe. 0 a rar na R. Benfim. anos, cas de familia, NC:$ 300,09 é 4 daillôgraia E ari lb 500.00 Iediedaçã Fe a — ad Tel, 61-5008. ta 63, Ted , ota eguinte 
ciso cl pratica, Salario do 200 q |tiva, Bairro Sãa Cristovão, Tel, k —| e nimôco, Av. Copacabana nd Co eiro e ogratas para secretariar, an, base «es. » h E e Pie ai À BE AA a OI ENO: GDS E pat. Troco e asno ia E rt 
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na, Bolivar 45 — 815. Uz Vera, 31, sm de Estr, do/BAIA restaurante de movimento, [oi > e É ; DATILÓGRAFAS + ca Aa + eia IEadA de Maio MEMO Te pt DSO Se 
COSTUREIRA — Procitamis no Rjfório Velho — Cotclovil lua Senhor doa Panos, J6l. JNIOTERISTA —m Precusano com prá. inhei |é catilôgrafas, sal. «eccecerecresecccrereos 300,00] 350,00] RENO ER = OE Estado pat [2B-S06S CAMINHÃO [600 — Si 
Conde de Benfim n.º 502, Tijuca. [BARBEIRO — Precissse de Javom| CENTRO — Precizase de um cozic| O ça Rus Bonfim cozin e ta E A q mo estado AL VE ZE O NS UT e 
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